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SUMÁRIO 

 

O Relatório de Monitoramento do Plano Municipal de Atalaia foi elaborado a partir das metas e estratégias que foram construídas 

coletivamente por representantes da comunidade escolar e pelo conjunto de pessoas que indiretamente são responsáveis pela manutenção e 

envio de informações que possibilitam o diagnóstico, a busca ativa e a permanência dos alunos nas entidades educacionais do município. 

O documento descreve o processo de verificação das metas e estratégias, bem como o alcance ou não dos seus objetivos no âmbito 

educacional de abrangência do município de Atalaia, para o ano de 2021. Para tal, a equipe técnica fez levantamento de dados contidos na 

secretaria de educação, reuniões com agentes de saúde e rede de proteção sócio assistencial para constatação de alunos sem atendimento e 

estudo das metas projetadas do município a fim de garantir que todas as metas projetadas para o município estivessem sendo cumpridas a 

contento.  
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APRESENTAÇÃO  

 

Em consonância com o Plano Nacional de Educação (PNE), Lei Federal nº13.005/2014 e com o Plano Estadual de Educação do 

Paraná (PEE-PR), Lei Estadual nº 18.492/2015, a lei do Plano Municipal de Educação de Atalaia ressalta a necessidade de seu 

monitoramento contínuo e de avaliações periódicas, com envolvimento das instâncias responsáveis e a devida mobilização social para 

acompanhar sistematicamente o esforço de implementação das metas e estratégias do plano. 

O presente relatório trata do período compreendido entre fevereiro a dezembro 2021 e, do ponto de vista metodológico, observou os 

procedimentos contidos no “Caderno de Orientações para Monitoramento e Avaliação dos Planos Municipais de Educação” (disponível em 

http://pne.mec.gov.br/images/pdf/publicacoes/pne_pme_caderno_de_orientacoes_final.PDF).  

 

 

 

 

 

 

 

http://pne.mec.gov.br/images/pdf/publicacoes/pne_pme_caderno_de_orientacoes_final.PDF
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COMPORTAMENTO DAS METAS NO PERÍODO 

 

Segue, abaixo, reprodução da Parte “B” da Ficha de Monitoramento e Avaliação do Plano Municipal de Educação. Além do texto 

da meta/estratégia, nessa seção, serão relacionados os indicadores alcançados no período a que alude o presente Relatório, a fonte desses 

indicadores bem como um comentário sintético que elucida o que aconteceu em relação à meta/estratégia, fazendo balanço do período e, 

sempre que pertinente, apontando direções para o próximo ano/ciclo. 

Quanto às estratégias, opta-se por relacionar apenas aquelas que foram objeto de ações durante o período, ficando o registro das 

demais limitado ao inteiro teor da Ficha de Monitoramento e Avaliação do PME.  

Meta Texto da meta 

1 

 

 

Universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e ampliar a 

oferta de educação infantil em creches de forma a atender, no mínimo, 60% (cinquenta por cento) das crianças de até 3 (três) 

anos até o final da vigência deste PME. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS  

 

Indicador 1A Proporção de pessoas de 4 a 5 anos matriculadas na pré-escola. 

Conceitos e definições Percentual de crianças de 4 e 5 anos que estão matriculadas na pré-

escola no município. Mede a taxa líquida de atendimento no 

município na faixa etária. 

Fórmula de cálculo (Número de pessoas de 4 e 5 anos matriculadas na pré-escola / 

Número total de pessoas de 4 e 5 anos) X 100 

Unidade de medida % de pessoas. 

 

Indicador 1B Proporção de pessoas de 0 a 3 anos matriculada em creche. 

Conceitos e definições Percentual de crianças de 0 a 3 anos que estão matriculadas em 

creche no município. Mede a taxa líquida de atendimento no 

município na faixa etária. 

Fórmula de cálculo (Número de pessoas de 0 a 3 anos matriculadas em creche / Número 
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total de pessoas de 0 a 3 anos) X 100 

Unidade de medida % de pessoas. 

 

COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO  

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Indicador 1A 80,5% 100,8% 106,7% 102,0% 100,9% 101,2% 98,1% 

Indicador 1B 55,8% 68,7% 58,1% 72,9% 73,6% 79,0% 78,8% 

 

Para esta meta, é importante mencionar que atendemos toda a demanda manifesta em nosso município, sendo ampliado o número 

de estabelecimentos municipais para Educação Infantil, atendidos atualmente no CMEI Cristopher Rumanski dos Santos e Espaço 

do Saber. Ainda, reiteramos que as informações são relativas aos dados do IBGE de 2010, portanto, encontram-se desatualizadas. 

 

 

Meta Texto da meta 

2 

 

Universalizar o ensino fundamental de 9 anos para toda a população de 6 a 14 anos e garantir que pelo menos 95% dos alunos 

concluam essa etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência do PME. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 2A Proporção de pessoas de 6 a 14 anos matriculadas no Ensino 

Fundamental Regular ou no Ensino Médio Regular. 
 

Conceitos e definições Percentual de pessoas de 6 a 14 anos que estão matriculadas no 

município na Educação Básica. Mede o grau de atendimento escolar 

no município na faixa etária. 

Fórmula de cálculo (Número de pessoas de 6 a 14 anos matriculadas no Ensino 

Fundamental Regular ou no Ensino Médio Regular / Número total 

de pessoas de 6 a 14 anos) X 100 

Unidade de medida % de Pessoas. 

 

Indicador 2B Percentual de pessoas de 16 anos com pelo menos o Ensino 

Fundamental concluído. 

Conceitos e definições Nenhum. 

Fórmula de cálculo (População de 16 anos com o ensino fundamental concluído / 
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População de 16 anos) x 100 

Unidade de medida Inviável. Não existe dado público municipal e anual que informe 

todas as pessoas com EF concluído e que estejam dentro ou fora da 

escola. 

COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Indicador 2A 101,5% 102,1% 105,7% 114,1% 114,1% 107,0% 106,9% 

 

De acordo com os dados relativos a esta meta, percebemos que esta foi cumprida antes mesmo da implementação do PME, visto 

que atingimos atualmente 106,9% das matrículas para a etapa.  

 

Meta Texto da meta 

3 

 

Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 15 a 17 anos e elevar, até o final do período de vigência 

do PNE/PEE, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85%. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 3A Proporção de pessoas de 15 a 17 anos matriculadas na escola. 
 

Conceitos e definições Percentual de pessoas de 15 a 17 anos que estão matriculadas no 

município na Educação Básica. Mede o grau de atendimento escolar 

município na faixa etária. 

Fórmula de cálculo (Número de pessoas de 15 a 17 anos matriculadas na escola / 

Número total de pessoas de 15 a 17 anos) X 100 

  

 

Unidade de medida % de Pessoas. 
 

 

Indicador 3B Proporção de pessoas de 15 a 17 anos matriculadas no Ensino 

Médio. 

Conceitos e definições Percentual de pessoas de 15 a 17 anos que estão matriculadas no 

município no Ensino Médio Regular. Mede a taxa líquida de 

atendimento no município na faixa etária. 

Fórmula de cálculo (Número de pessoas de 15 a 17 anos matriculadas no Ensino Médio 

Regular / Número total de pessoas de 15 a 17 anos) X 100 

Unidade de medida X 100 % de Pessoas. 
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COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Indicador 3A 90,5% 105,5% 83,1% 64,3% 70,9% 82,3% 97,3% 

Indicador 3B 69,8% 79,0% 65,3% 51,1% 57,3% 68,3% 90,0% 

 

De acordo com os dados relativos a esta meta, percebemos que esta está cumprida, visto que atingimos além do estipulado no PNE.  

 

Meta Texto da meta 

4 

 

 

 

Universalizar, para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades ou superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado, preferencialmente 

na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos multifuncionais, classes, escolas 

ou serviços especializados, públicos ou conveniados. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 4A Percentual da população de 4 a 17 anos de idade com deficiência 

que frequenta a escola. 
 

Conceitos e definições - 
 

Fórmula de cálculo (População de 4 a 17 anos com deficiência de frequência a escola 

/ População de 4 a 17 anos com deficiência) x 100 
 

Unidade de medida - 
 

 

Indicador 4B Percentual de alunos de 4 a 17 anos de idade com deficiência, TGD 

e altas habilidades ou superdotação que estudam em classes comuns 

da educação básica. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Matriculas em classes comuns da educação básica de alunos de 4 a 

17 anos de idade com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades superdotação / Total de 

matrículas na educação básica de alunos de 4 a 17 anos de idade 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades superdotação) x 100 
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Unidade de medida % de Pessoas. 
 

 

Indicador 4C Percentual de matrículas na educação básica de alunos de 4 a 17 

anos de idade com deficiência, TGD, altas habilidades ou 

superdotação que recebem atendimento educacional especializado. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (número de matrículas de turmas de escolarização em classes 

especiais ou escolas exclusivas ou cujo aluno está em turma de 

atendimento educacional especializado, da educação básica de 

alunos de 4 a 17 anos de idade com deficiência, transtornos globais 

do desenvolvimento, altas habilidades ou superdotação / Total de 

matrículas na educação básica de alunos de 4 a 17 anos de idade 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades superdotação) x 100. 

Unidade de medida % de Pessoas. 
 

 

 

COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Indicador 4B - 76,9% 80,0% 75,0% 58,8% 48,0% 53,2% 

Indicador 4C - - - - - - 27,7% 

 

De acordo com os dados relativos a esta meta, percebemos que esta encontra-se inconsistente devido ao censo demográfico de 2010, 

pois não há nenhum censo da educação básica, realizado pelo INEP, que informam dados sobre a demanda deste atendimento. 

 

Meta Texto da meta 

5 Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3o (terceiro) ano do ensino fundamental. 

 

 FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 5A Proficiência dos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental em 

Leitura. 
 

Conceitos e definições - 
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Fórmula de cálculo Os resultados da ANA são apresentados em percentuais de 

estudantes em cada escala de proficiência. 
 

Unidade de medida % . 

 

Indicador 5B Proficiência dos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental em 

Escrita 

 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo Os resultados da ANA são apresentados em percentuais de 

estudantes em cada escala de proficiência. 

 

Unidade de medida % . 

 

Indicador 5C Proficiência dos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental em 

Matemática 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo Os resultados da ANA são apresentados em percentuais de 

estudantes em cada escala de proficiência. 

 

Unidade de medida % . 

 

COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

Indicador 5A NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4 

2014 2,2% 22,2% 66,7% 8,9% 

2016 0,0% 25,8% 51,6% 22,6% 

 

Indicador 5B NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4 NÍVEL 5 

2014 0,0% 0,0% 0,0% 77,8% 22,2% 

2016 0,0% 0,0% 0,0% 87,1% 12,9% 

 

Indicador 5C NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4 

2014 0,0% 11,1% 37,8% 51,1% 
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2016 0,0% 18,8% 28,1% 53,1% 

 

Sobre esta meta, em geral podemos afirmar que os dados são inconsistentes, pois a partir da edição de 2019 do Saeb o exame 

passou a ser aplicado no 2o ano do Ensino Fundamental, e não no 3o ano, que é a etapa referida  pelo PNE e PME. 

 

Meta Texto da meta 

6 

 

Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das escolas públicas municipais, de forma a 

atender, pelo menos, 50% (cinquenta por cento) dos (as) alunos (as) da educação básica sob a responsabilidade do município. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 6A Percentual de alunos da educação básica pública que pertencem 

ao público alvo da ETI e que estão em jornada de tempo integral 
 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Número de alunos ETI / Número de alunos matriculados na 

educação básica pública) x 100. 

Unidade de medida %. 

 

Indicador 6B Percentual de escolas públicas da educação básica que possuem, 

pelo menos, 25% dos alunos do público alvo da ETI em jornada de 

tempo integral. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Número de escolas que possuem pelo menos 25% dos alunos do 

público alvo da ETI em jornada de tempo integral / Número de 

escolas que possuem pelo menos um aluno do público alvo da ETI) 

X 100. 

Unidade de medida %. 

 

COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Indicador 1 27,3% 39,1% 40,2% 54,8% 54,3% 55,8% 35,9% 

Indicador 2 66,7% 66,7% 66,7% 66,7% 66,7% 75,0% 50,0% 
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Diante desta meta, nossa jornada de ensino é integral em todas as instituições municipais, não condizente as porcentagens 

informadas. 

 

 

Meta Texto da meta 

7 

 

Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem 

de modo a atingir as seguintes média municipal para o Ideb: 2017- 72 

  

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 7A Ideb dos anos iniciais do ensino fundamental. 
 

Conceitos e definições - 
 

Fórmula de cálculo Taxa média de aprovação nos anos iniciais do ensino fundamental 

x Proficiência média padronizada dos alunos do 5º ano do ensino 

fundamental nas avaliações do Saeb. 
 

Unidade de medida - 
 

 

Indicador 7B Ideb dos anos finais do ensino fundamental. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo Taxa média de aprovação nos anos finais do ensino fundamental x 

Proficiência média padronizada dos alunos do 9º ano do ensino 

fundamental nas avaliações do Saeb. 

Unidade de medida - 

 

Indicador 7C Ideb do ensino médio. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo Taxa média de aprovação do ensino médio x Proficiência média 

padronizada dos alunos da 3ª série do ensino médio na avaliação do 

Saeb. 

Unidade de medida - 
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COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2013 2015 2017 2019 

Indicador 7A 7,0 8,1 7,5 8,3 

Indicador 7B 5,0 5,1 5,4 5,6 

Indicador 7C - - 4,5 4,8 

 

Para esta meta atingimos o IDEB na Escola Municipal, sendo que em 2019 tivemos a terceira maior nota do estado do PR, frente a 

outros municípios. Neste sentido, ao visualizar o índice fica claro uma crescente, uma vez que no âmbito estadual, mantivemos a 

elevação.  

 

Meta Texto da meta 

8 

 

 

 

Elevar a escolaridade média da população de 18 (dezoito) a 29 (vinte e nove) anos, de modo a alcançar, no mínimo, 12 (doze) 

anos de estudo no último ano de vigência deste Plano, para as populações do campo, da região de menor escolaridade no País e 

dos 25% (vinte e cinco por cento) mais pobres, e igualar a escolaridade média entre negros e não negros declarados à Fundação 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 8A Escolaridade média, em anos de estudo, da população de 18 a 29 

anos de idade. 
 

Conceitos e definições - 
 

Fórmula de cálculo Soma dos anos de estudo das pessoas na faixa etária de 18 a 29 

anos de idade / Total da população de 18 a 29 anos de idade. 
 

Unidade de medida - 
 

 

Indicador 8B Escolaridade média, em anos de estudo, da população de 18 a 29 

anos de idade residente na área rural. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo Soma dos anos de estudo das pessoas na faixa etária de 18 a 29 anos 

de idade residente no campo /População de 18 a 29 anos de idade 

residente no campo. 

Unidade de medida - 
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Indicador 8C Escolaridade média, em anos de estudo, da população de 18 a 29 

anos pertencente aos 25% mais pobres (renda domiciliar per capita) 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo Soma dos anos de estudo das pessoas na faixa etária de 18 a 29 anos 

de idade pertencentes aos 25% mais pobres / População de 18 a 29 

anos de idade pertencente aos 25% mais pobres. 

Unidade de medida - 

 

Indicador 8D Razão percentual entre a escolaridade média de negros e não negros 

na faixa etária de 18 a 29 anos 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo Soma dos anos de estudo de negros 'pretos e pardos' na faixa etária 

de 18 a 29 anos de idade / População de negros 'pretos e pardos' de 

18 a 29 anos de idade // Soma dos anos de estudos de não negros 

'brancos e amarelos' na faixa etária de 18 a 29 anos de idade / 

população de não negros 'brancos e amarelos' de 18 a 29 anos de 

idade. 

Unidade de medida - 

 

Inviável. Não existe dado público municipal e anual que informe anos de estudos todas as pessoas. Informação disponível somente 

para anos censitários. 

 

Meta Texto da meta 

9 

 

 

Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 (quinze) anos ou mais para 93,5% (noventa e três inteiros e cinco décimos 

por cento) até o final da vigência deste PME, erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% (cinquenta por cento) a taxa 

de analfabetismo funcional. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 9A Taxa de alfabetização da população de 15 anos ou mais de idade. 

Conceitos e definições - 
 

Fórmula de cálculo (População com 15 anos ou mais de idade que sabe ler e escrever / 

Total da população com 15 anos ou mais de idade) x 100. 
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Unidade de medida - 

 
 

 

Indicador 9B Taxa de analfabetismo funcional de pessoas de 15 anos ou mais de 

idade. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (População de 15 anos ou mais de idade que não concluiu os anos 

iniciais do ensino fundamental ou não sabe ler/escrever / Total da 

população com 15 anos ou mais de idade) x 100. 

Unidade de medida - 

 

Inviável. Não existe dado público municipal e anual que informe se a pessoa sabe ler ou escrever. Informação disponível somente 

para anos censitários. 

 

Meta Texto da meta 

10 Oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) das matrículas de educação de jovens e adultos, nos ensinos fundamental e 

médio, na forma integrada à educação profissional. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 10A Percentual de matrículas da educação de jovens e adultos na 

forma integrada à educação profissional. 
 

Conceitos e definições - 
 

Fórmula de cálculo (Matrículas da Educação de Jovens e Adultos de nível 

fundamental e médio integrada à Educação Profissional / Total de 

matrículas da Educação de Jovens e Adultos de nível fundamental 

e médio) x 100. 
 

Unidade de medida %. 

 

COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Indicador 10A 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
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Não oferecemos a Educação Profissional integrada a EJA, para tanto, a porcentagem aparece zerada neste indicador. 

 

 

Meta Texto da meta 

11 

 

Triplicar as matrículas da educação profissional técnica de nível médio, assegurando a qualidade da oferta e pelo menos 50% 

(cinquenta por cento) da expansão no segmento público. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 11A Número absoluto de matrículas em EPT de nível médio. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo Total de Matrículas de Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio. 

Unidade de medida - 

 

Indicador 11B Participação do segmento público na expansão da EPT de Nível 

Médio. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Matrículas no ano - matrículas em 2013) público / (Matrículas no 

ano - matrículas em 2013) total) x 100. 

Unidade de medida Sem oferta. 

 

Indicador 11C Expansão acumulada da EPT de Nível Médio pública. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo ((Matrículas no ano - matrículas em 2013) público / (Matrículas em 

2013) público)) x 100. 

Unidade de medida Sem oferta. 

 

Inviável. Não existe dado público municipal que informe a EPT a nível médio. 

 

COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Indicador 11A 0 0 0 0 0 0 0 
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Indicador 11B - - - - - - - 

Indicador 11C - - - - - - - 

 

Meta Texto da meta 

12 

 

 

Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três 

por cento) da população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para, pelo 

menos, 40% (quarenta por cento) das novas matrículas, no segmento público. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 12A Taxa bruta de matrículas na graduação. 
 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo Total da população que frequenta cursos de graduação / Total da 

população de 18 a 24 anos) x 100. 

Unidade de medida - 

 

Indicador 12B Taxa líquida de escolarização na educação superior. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (População de 18 a 24 anos que frequenta ou já concluiu cursos de 

graduação / Total da população de 18 a 24 anos) x 100. 

Unidade de medida - 

  

Indicador 12C Participação do segmento público na expansão de matrículas de 

graduação. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Variação das matrículas em cursos de graduação de IES públicas 

no período / Variação total das matrículas em cursos de graduação 

no período) x 100. 

Unidade de medida - 

 

Inviável para município. 
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Meta Texto da meta 

13 

 

 

Elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de mestres e doutores do corpo docente em efetivo exercício no 

conjunto do sistema de educação superior para 75% (setenta e cinco por cento), sendo, do total, no mínimo, 35% (trinta e cinco 

por cento) doutores.  

 

Inviável para município. 

 

Meta Texto da meta 

14 

 

Elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, de modo a atingir a titulação anual de 60.000 

(sessenta mil) mestres e 25.000 (vinte e cinco mil) doutores. 

 

Inviável para município. 

 

Meta Texto da meta 

15 

 

 

Garantir, em regime de colaboração entre a União, o Estado e o Município, até o fim da vigência deste PME, política nacional 

de formação dos profissionais da educação de que tratam os incisos I, II e III do caput do art. 61 da Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, assegurado que todos os professores e as professoras da educação básica – Ensino Fundamental – anos 

iniciais, possuam formação específica em nível médio e/ou de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de 

Educação. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 15A Proporção de docências da educação infantil com professores cuja 

formação superior está adequada à área de conhecimento que 

lecionam. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Quantidade de docências da educação infantil com professores cuja 

formação superior está adequada à área de conhecimento que 

lecionam / Quantidade total de docências da educação infantil) x 

100 

Unidade de medida % de pessoas. 

 

Indicador 15B Proporção de docências dos anos iniciais do ensino fundamental 
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com professores cuja formação superior está adequada à área de 

conhecimento que lecionam. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Quantidade de docências dos anos iniciais do ensino fundamental 

com professores cuja formação superior está adequada à área de 

conhecimento que lecionam / Quantidade total de docências dos 

anos iniciais do ensino fundamental) x 100 

Unidade de medida % de pessoas. 

 

Indicador 15C Proporção de docências dos anos finais do ensino fundamental com 

professores cuja formação superior está adequada à área de 

conhecimento que lecionam. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Quantidade de docências dos anos finais do ensino fundamental 

com professores cuja formação superior está adequada à área de 

conhecimento que lecionam / Quantidade total de docências dos 

anos finais do ensino fundamental) x 100 

Unidade de medida % de pessoas. 

 

Indicador 15D Proporção de docências do ensino médio com professores cuja 

formação superior está adequada à área de conhecimento que 

lecionam. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Quantidade de docências do ensino médio com professores cuja 

formação superior está adequada à área de conhecimento que 

lecionam / Quantidade total de docências do ensino médio) x 100 

Unidade de medida % de pessoas. 

 

COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Indicador 15A 69,2% 71,4% 66,7% 66,7% 72,7% 55,6% 58,3% 

Indicador 15B 77,7% 73,0% 78,0% 80,6% 69,1% 86,4% 100,0% 



 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE ATALAIA - PARANÁ 

 

19 

Indicador 15C 69,1% 72,7% 70,1% 69,7% 63,2% 62,7% 83,1% 

Indicador 15D 51,1% 66,7% 63,6% 65,2% 59,1% 62,1% 81,8% 

Em geral, na meta 15, visualizamos de forma crescente o percentual formativo de nossos profissionais, sendo que priorizamos a 

formação continuada em nosso estatuto, a nível municipal, de forma a valorizar o desenvolvimento de nossos docentes. 

 

Meta Texto da meta 

16 

 

 

 

Formar, em nível de pós-graduação, 100% (cem por cento) dos professores da educação básica – Educação Infantil e Ensino 

Fundamental – anos iniciais, até o último ano de vigência deste PME, e garantir a todos (as) os (as) profissionais da educação 

sob a responsabilidade do município, tenham formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, 

demandas e contextualizações do sistema de ensino municipal. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 16A Percentual de professores da educação básica com pós-graduação 

lato sensu ou stricto sensu. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Professores com pós-graduação / Total de professores) x 100 

Unidade de medida % de pessoas. 

 

Indicador 16B Percentual de professores da educação básica que realizaram cursos 

de formação continuada. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Professores com formação continuada / Total de professores) x 

100. 

Unidade de medida % de pessoas. 

  

COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Indicador 16A 95,0% 91,8% 90,9% 93,2% 93,0% 96,5% 98,0% 

Indicador 16B 92,5% 91,8% 95,5% 100,0% 96,5% 94,7% 98,0% 

 

Atualmente possuímos duas profissionais da rede que não possuem pós-graduação, porém todos os nossos profissionais realizam a 

formação continuada, oferecida pelo município e por outras autarquias. 
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Meta Texto da meta 

17 

 

Valorizar os (as) profissionais do magistério da rede pública de educação municipal, de forma a equiparar seu rendimento médio 

ao dos (as) demais profissionais com escolaridade equivalente, até o final do sexto ano de vigência deste PME. 
 

Inviável para município. 

 

Meta Texto da meta 

18 

 

 

Garantir a manutenção do plano de Carreira (LEI N° 126/2012, que dispõe sobre o Estatuto e Plano de Carreira do Magistério 

do Município de Atalaia), para os (as) profissionais da educação básica municipal, tomando como referência o piso salarial 

nacional profissional, definido em lei federal, nos termos do inciso VIII do art. 206 da Constituição Federal. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 18E Percentual de municípios que possuem PCR dos profissionais do 

magistério. 
 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Municípios com PCR vigentes / Total de municípios) x 100. 

Unidade de medida Dicotômica (sim ou não) acerca da existência da Lei no município 

 

Indicador 18F Percentual de municípios que preveem o limite máximo de 2/3 da 

carga horária para atividades de interação com os educandos. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Municípios que preveem o limite máximo de 2/3 da carga horária 

para a atividade de interação com os educandos / Total e 

municípios) x 100. 

Unidade de medida Dicotômica (sim ou não) acerca da existência da Lei no município 

 

Indicador 18G Municípios com PSNP definido em lei municipal 

Conceitos e definições Verifica se o Piso salarial da carreira do magistério público está 

definido em lei municipal. 

Fórmula de cálculo Não se aplica. 
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Unidade de medida Dicotômica (sim ou não) acerca da existência da Lei no município 

 

Indicador 18H Municípios com PCR dos profissionais da educação que não 

integram o magistério. 

Conceitos e definições Verifica existência de Plano de Carreira vigente para os 

profissionais da educação não docentes. 

Fórmula de cálculo Não se aplica. 

Unidade de medida Dicotômica (sim ou não) acerca da existência da Lei no município 

 

 COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2014 2018 

Indicador 18E Não Sim 

Indicador 18F - Sim 

Indicador 18G - Sim 

Indicador 18H - Não 

 

Diante do exposto, em Atalaia possuímos Plano de Carreira e Remuneração especifico ao magistério, sendo a hora atividade 

mantida por lei e respeitada, verificando a importância de o piso salarial ser base para a lei municipal. No entanto, não possuímos 

plano de carreira para os outros profissionais da educação, apenas o referente ao servidor público. 

 

Meta Texto da meta 

19 

 

 

Assegurar condições, no prazo de 2 (dois) anos, para a efetivação da gestão democrática da educação, associada a critérios 

técnicos de mérito e desempenho e à consulta pública à comunidade escolar, no âmbito das escolas públicas, prevendo recursos e 

apoio técnico da União para tanto. 

 

FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 19A Percentual de escolas públicas que selecionam diretores por meio de 

processo seletivo qualificado e eleição com participação da 

comunidade escolar. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Quantidade de escolas públicas que selecionam diretores por meio 

de processo seletivo qualificado e eleição com participação da 
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comunidade escolar / Quantidade total de escolas públicas) x 100 

Unidade de medida - 

 

Indicador 19B Percentual de existência de colegiados intraescolares (conselho 

escolar, associação de pais e mestres, grêmio estudantil) nas escolas 

públicas brasileiras. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Quantidade dos órgãos colegiados intraescolares (conselhos 

escolares, associações de pais e mestres e grêmios estudantis) 

existentes nas escolas públicas de educação básica / Quantidade 

máxima possível dos órgãos colegiados intraescolares (conselhos 

escolares, associações de pais e mestres e grêmios estudantis) nas 

escolas públicas de educação básica) x 100. 

Unidade de medida % de colegiados. 

 

Indicador 19E Percentual de existência de colegiados extraescolares (Conselho 

Municipal de Educação, Conselhos de Acompanhamento e Controle 

Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar e Fórum 

Permanente de Educação) nos municípios. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Quantidade de órgãos colegiados extraescolares (Conselhos 

Municipais de Educação, Conselhos de Controle e 

Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação 

Escolar e Fóruns Permanentes de Educação) existentes no 

município / Quantidade máxima possível dos órgãos colegiados 

extraescolares (Conselhos Municipais de Educação, Conselhos de 

Controle e Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de 

Alimentação Escolar e Fóruns Permanentes de Educação) nos 

municípios) x 100 

Unidade de medida % de colegiados. 

 

Indicador 19F Percentual de oferta de infraestrutura e capacitação aos membros de 
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Conselho Municipal de Educação, Conselhos de Acompanhamento 

e Controle Social do Fundeb e Conselhos de Alimentação Escolar 

pelos municípios. 

Conceitos e definições - 

Fórmula de cálculo (Quantidade de oferta de infraestrutura e de capacitação aos 

membros dos Conselhos Municipais de Educação, Conselhos de 

Controle e Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de 

Alimentação Escolar pelos municípios / Quantidade máxima 

possível de oferta de infraestrutura e de capacitação aos membros 

dos Conselhos Municipais de Educação, Conselhos de Controle e 

Acompanhamento Social do Fundeb e Conselhos de Alimentação 

Escolar pelos municípios) x 100. 

Unidade de medida % de colegiados. 

 

COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2018 2020 

Indicador 19A - Sim 

Indicador 19B - 46,7% 

Indicador 19E 100,0% - 

Indicador 19F 100,0% - 

 

Para esta meta, é importante mencionar que a gestão democrática acontece, a nível municipal, apenas no Ensino Fundamental, 

porém todas as instituições possuem conselho escolar e outros colegiados, oferecendo formações e infraestrutura adequadas. Ainda, 

os CMEIS estão em processo de finalização de suas APMF’s. 

 

Meta Texto da meta 

20 

 

 

Ampliar o investimento público em educação pública de forma a atingir, no mínimo, o patamar de 7% (sete por cento) do Produto 

Interno Bruto - PIB do País no 5º (quinto) ano de vigência desta Lei e, no mínimo, o equivalente a 10% (dez por cento) do PIB ao 

final do decênio. 
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FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

Indicador 20A Percentual de despesa orçamentária pública municipal em educação 

em relação ao produto interno bruto (PIB) municipal (a preços 

correntes). 

Conceitos e definições Mensura a participação das despesas municipais em educação no 

PIB municipal. 

Fórmula de cálculo (Despesa orçamentária pública municipal em educação / Produto 

interno bruto) X 100. 

Unidade de medida % despesas/PIB. 

 

Indicador 20B Percentual da despesa liquidada em educação no orçamento 

liquidado total. 

Conceitos e definições Mensura a participação das despesas municipais em educação no 

orçamento público municipal. 

Fórmula de cálculo (Despesa orçamentária pública municipal em educação / Orçamento 

público municipal) X 100. 

Unidade de medida % de despesas. 

 

 COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Indicador 20A 3,2% 3,3% 3,7% 2,6% 3,1% - 

Indicador 20B 27,4% 24,8% 24,2% 20,2% 19,8% 19,6% 

 

Para 2024, foi determinado que 10% do PIB seja destinado à educação, uma pauta histórica que encontra ampla ressonância na 

população. Isso pôde ser observado na forte pressão exercida não só pela área educacional, mas pelo conjunto dos cidadãos com a 

aprovação de um novo Fundeb com Custo Aluno-Qualidade (CAQ). 
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CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES  

 

Após estudo e análise realizados no Plano Municipal de Educação, verificamos que das metas previstas de competência do 

município, todas estão sendo cumpridas a contento, apesar dos dados oficias e projeções indicarem índices divergentes. A afirmativa 

decorre do fato de que o censo informado é o de 2010, o que dificulta na real situação do município. Ainda, são realizadas reuniões 

constantes por meio da rede de proteção para verificação de crianças da educação básica que possam estar fora do processo educacional, 

com busca ativa e oferta de vagas nas instituições educacionais e projetos da Secretaria de Assistência Social. 

A Secretaria Municipal de Educação possui conselhos cientes de sua função e, portanto, atuantes em suas esferas de ação, garantido 

que os recursos possam ser aplicados de acordo com o previsto, bem como a oferta e incentivo de formação continuada para toda a rede 

municipal de ensino e atenção especial às famílias cadastradas em programas de assistência, garantindo equidade em todos os níveis. 

Por ser um município de pequeno porte os dados são mais facilmente verificados e a parceria envolvendo órgãos não 

governamentais e as secretarias municipais de saúde, assistência e de segurança, torna-se viável um trabalho efetivo em torno do 

cumprimento das metas, principalmente as relacionadas à abrangência direta do município. 

 

ANEXOS 

❏ Fotografias 

❏ Cópia de atas de reunião 

❏ Listas de presença de reuniões 

❏ Ofícios 

❏ E-mails 

❏ Atos normativos expedidos durante o período 

❏ Notas Técnicas 

❏ Reportagens 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 

 
DECRETO Nº 208/2021 

 
SÚMULA: Compõe o Fórum Municipal de Educação  e dá outras 
providências 

 
O Sr. Prefeito Municipal de Atalaia, Estado do Paraná, no uso de suas 

atribuições que lhe  são conferidas por Lei. 
 
D E C R E T A 

 
Art. 1º - Fica composto o Fórum Municipal de Educação, do qual farão 

parte os membros abaixo discriminados, que representam entidades, órgãos e movimentos sociais representativos 
dos segmentos da educação escolar e dos setores da sociedade com atuação amplamente reconhecida na 
melhoria da educação municipal, para o Mandato de 04 (quatro) anos, como segue: 

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: Ariani Vilhena de Paiva 

REPRESENTANTE DE ESCOLAS: Claudia Roberta Fabio 

REPRESENTANTE DE PAIS DE ALUNOS: Idalina Ferreira Valério 

REPRESENTANTE DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS: Maristela Melo Morante 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE: 

Luciana de Paiva Tamborlim Quezini 

CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: Letícia Gonçalves Brambilla Santos 

CONSELHO TUTELAR: Marly Regina Pires da Silva Storti 

FUNDO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: Maria Fernanda de Souza Torrente 

PODER LEGISLATIVO: José Mauro Caetano 

 
COORDENADOR 
 

- ARIANI VILHENA DE PAIVA 
 

SECRETÁRIA 
 

- LETÍCIA GONÇALVES BRAMBILLA SANTOS 
 

Art. 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

 
 
 

Edifício da Prefeitura Municipal de Atalaia, em 16 de setembro de 2021. 
 
 
 

CARLOS EDUARDO ARMELIM MARIANI 
Prefeito Municipal 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 

 

DECRETO Nº 209/2021 
 

Súmula: Institui e nomeia equipe técnica para monitoramento e 
avaliação do Plano Municipal de Educação do Município de Atalaia e dá 
outras providências. 

 
Carlos Eduardo Armelim Mariani, Prefeito Municipal de Atalaia, Estado 

do Paraná, no uso de suas atribuições privativas que lhe são conferidas. 
 

RESOLVE: 
 

Art. 1º. Instituir Equipe Técnica responsável para subsidiar a Comissão 
Coordenadora em todo o processo de Monitoramento e Avaliação do Plano Municipal de 
Educação (Lei n 2 1117/2015 de 18/06/2015), Decênio 2015-2025. 

 
Art. 2º. Nomear para compor a Equipe Técnica de que trata o presente 

Decreto, os seguintes membros: 
 

• Letícia Gonçalves Brambilla Santos 
• Claudia Roberta Fabio 
• Idalina Ferreira Valério 
• Maria de Lourdes Lucredi 
• Silvia Regina de Souza Pereira 
• Vera Lucia Fabris Rodrigues 
• Edna Meneghetti Roveri 
• Ariani Vilhena de Paiva 
• Luciana de Paiva Tamborlim Quezini 

 
Art. 3º. São atribuições da Equipe Técnica de Monitoramento e avaliação 

do Plano Municipal de Educação-PME. 
 

I - Coletar dados anualmente, em fontes de pesquisa oficiais: Inep, IBGE, PNAD, Censo 
escolar, IDEB e outros, relativos à educação em âmbito municipal; 
II - Relacionar metas e estratégias de forma cronológica; 
III - Apresentar e encaminhar as fichas de monitoramento à Comissão Coordenadora do PME; 
IV - Divulgar anualmente os resultados do monitoramento e das avaliações, do cumprimento das 
metas e estratégias do PME, nos respectivos sítios institucionais da internet e em outros meios 
de divulgação que a Equipe técnica de Monitoramento e Avaliação e Comissão Coordenadora 
do PME entender; 
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V - Verificar previsões orçamentárias; 
VI - Verificar prazos e o período de avaliação (bianual); 

VII - Verificar e analisar a evolução dos indicadores que foram definidos; 
VIII - Verificar se os indicadores estão apropriados para aferir a meta. 

 
Art. 4º- Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 
 
 
 

Edifício da Prefeitura Municipal de Atalaia, em 16 de setembro de 2021. 
 
 
 
 

CARLOS EDUARDO ARMELIM MARIANI 
PREFEITO MUNICIPAL 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 

 
DECRETO Nº 210/2021 

 
SÚMULA: Compõe o Fórum Municipal de Educação  e dá outras 
providências 

 
O Sr. Prefeito Municipal de Atalaia, Estado do Paraná, no uso de suas 

atribuições que lhe  são conferidas por Lei. 
 
D E C R E T A 

 
Art. 1º - Fica composto o Fórum Municipal de Educação, do qual farão 

parte os membros abaixo discriminados, que representam entidades, órgãos e movimentos sociais representativos 
dos segmentos da educação escolar e dos setores da sociedade com atuação amplamente reconhecida na 
melhoria da educação municipal, para o Mandato de 04 (quatro) anos, como segue: 

 
Secretaria Municipal de Educação: Ariani Vilhena de Paiva 
Representante de Escolas: Claudia Roberta Fabio  
Representante de Pais de Alunos: Idalina Ferreira Valério 
Representante dos Servidores Públicos Municipais: Maristela Melo Morante Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente: Luciana de Paiva Tamborlim Quezini 
Conselho Municipal de Educação: Letícia Gonçalves Brambilla Santos 
Conselho Tutelar: Marly Regina Pires da Silva Storti 
Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação Básica: Maria Fernanda de Souza Torrente 
Poder Legislativo: José Mauro Caetano 

 
COORDENADOR 

- ARIANI VILHENA DE PAIVA 
 

SECRETÁRIA 

- LETÍCIA GONÇALVES BRAMBILLA SANTOS 
 

Art. 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

 
 
 

Edifício da Prefeitura Municipal de Atalaia, em 16 de setembro de 2021. 
 
 
 
 

CARLOS EDUARDO ARMELIM MARIANI 
Prefeito Municipal 

 



 

 

DECRETO Nº 0081/2020 
 

SÚMULA: Renova e substitui os membros que não 
fazem parte dos segmentos que representavam no 
Conselho Municipal de Educação de Atalaia, e dá outras 
providências. 

  
O Sr. FÁBIO FUMAGALLI VILHENA DE PAIVA, Prefeito 

Municipal de Atalaia, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições que lhe são 
conferidas por Lei. 
  

D E C R E T A 
  

Artigo. 1º - Fica composta a renovação e substituição 
dos membros que não fazem parte dos segmentos que representavam do 
Conselho Municipal de Educação – CME de Atalaia, criado pela Lei n° 1154/2016, 
e composto pelo Decreto n°0040/2016, Art. 1°, que o qual farão parte os 
membros abaixo discriminados, seus Órgãos e entidades a que estão vinculados, 
para o Mandato de 04 (quatro) anos, como segue: 
 
REPRESENTANTES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO:  

 Titular: Idalina Ferreira Valério  
 Suplente: Geisimone Bento de Lima Beckhauser 

 
 REPRESENTANTE DO QUADRO PRÓPRIO DO MAGISTÉRIO DA REDE 
MUNICIPAL:  

 Titular: Vania Cristina Rapouza Vieira  
 Suplente: Marcia Alves Coimbra da Silva 

 
REPRESENTANTE DE PAIS DE ALUNOS:  

 Titular: Andressa Bilha Guari  
 Suplente: Edna Cristina Cortarelli Armelim Mariani  



 

 

 
REPRESENTANTE DE DIRETORES DA REDE MUNICIPAL:  

 Titular: Vera Lucia Fabris Rodrigues  
 Suplente: Maria das Graças Germano da Silva 

 
REPRESENTANTE DE ESPECIALISTA DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO: 

 Titular: Letícia Gonçalves Brambilla Santos 
 Suplente: Claudia Roberta Fábio  

 
REPRESENTANTE DA SOCIEDADE CIVIL: 

 Titular: Fátima Aparecida Fabri Pereira 
 Suplente: Lorrana Priscila Pereira 

 
REPRESENTANTE DA REDE DE PROTEÇÃO SÓCIO ASSISTENCIAL: 

 Titular: Ariani Vilhena de Paiva 
 Suplente: Mariana Tinoco Romano Peixoto 

 
Art. 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário. 
  

Edifício da Prefeitura Municipal de Atalaia, em 15 de 
Julho de 2020. 

 
 
 
 

FÁBIO FUMAGALLI VILHENA DE PAIVA 
Prefeito Municipal 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 

 

DECRETO Nº 0204/2021 
 
SÚMULA: FICA AUTORIZADA A RETOMADA DAS AULAS 
PRESENCIAIS NAS INTITUIÇÕES MUNICIPAIS NO 
FORMATO PRESENCIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

 
O PREFEITO MUNICIPAL DE ATALAIA, ESTADO DO 

PARANÁ, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; e 
 
Considerando o Decreto Estadual n° 6637/2021 de 20 de 

janeiro de 2021 e posteriores. 
 
D E C R E T A 
 
Art. 1° - Fica autorizada a retomada das aulas presenciais dos 

estabelecimentos de ensino municipais que atendem à demanda da Educação Infantil - Creche 
(Etapas II e III), Educação Infantil - Pré-escola e o Ensino Fundamental, mediante o cumprimento do 
contido na Resolução 735/2021 SESA. 

 
Parágrafo 1° - De acordo com o calendário escolar, o retorno 

aconteceu em 18/02/2021, para toda rede de ensino, no formato de ensino remoto para todos os 
alunos da Rede Municipal de Ensino. Na data de 13/09/2021 fica autorizado o retorno presencial, 
para os alunos da Educação Infantil, Infantil II, III, IV e V, e Ensino Fundamental (1° ao 5° Ano e 
Atendimento Educacional Especializado). Os alunos do Infantil l permanecerão integralmente no 
formato remoto. 

 
Parágrafo 2° - O atendimento se dará normalmente, 

respeitando todas as medidas de segurança e cuidados contra o COVID-19. As equipes das escolas 
organizaram todo o retorno. 

 
Parágrafo 3° - É prerrogativa dos pais e/ou responsáveis legais 

dos alunos, a OPÇÃO por aderir às atividades presenciais, podendo os mesmos optarem por manter 
seus filhos integralmente no sistema emergencial remoto de ensino. 

 
Parágrafo 4° - Seja qual for a opção dos pais: Adesão ao 

sistema presencial ou ao ensino remoto, os responsáveis precisam assinar um documento próprio 
(Termo de Responsabilidade) na secretaria escolar da Instituição de Ensino na qual o aluno 
encontra-se matriculado, oficializando ou reafirmando sua opção e ficando ciente das 
especificidades/compromissos de sua escolha. 
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Art. 2°- É responsabilidade da Secretaria Municipal de 

Educação e das direções das Instituições fazer com que o Protocolo de Retorno em consonância 
com a Resolução Conjunta n° 01/2020 - CC/SEED de 06 de julho, seja cumprido. 

 

Art. 3°- É de responsabilidade da escola a aferição da 
temperatura do aluno ao chegar na Instituição, bem como disponibilizar álcool em gel e demais 
materiais de proteção contra a COVID-19, bem como organizar cronogramas para a chegada e 
saída e para a realização das atividades cotidianas (banheiro, lanche, etc.) visando minimizar o 
contato físico e primando sempre pelo distanciamento social. 

 

Art. 4°- Cada estudante deverá portar, todos os dias para 
adentrar nas Instituições, sua garrafa de água, seu material escolar e pelo menos duas máscaras 
limpas (além da que deve vir de casa) corretamente acondicionadas em saco plástico limpo. 
 

Parágrafo 1° - As escolas deverão elaborar uma rotina de 
abastecimento seguro das garrafas de água caso seja necessário (os bebedouros estarão isolados), 
um horário específico para utilização dos sanitários e troca de máscaras e conscientização 
constante a respeito ao distanciamento e do não compartilhamento de materiais escolares e 
quaisquer outros materiais. 

 

Art. 5°- Haverá a oferta de lanche na Escola de forma 
escalonada com protocolo específico para minimizar ao máximo o risco de transmissão. 

 

Art. 6°- A Educação Infantil, no caso dos alunos do infantil I, 
continuarão com a metodologia de envio de materiais e atividades, totalmente de forma remota. 

 

Art. 7°- As determinações desse decreto podem ser revistas a 
qualquer momento, em virtude da situação pandêmica do Coronavírus no momento e do risco 
sanitário dos alunos e profissionais da educação de acordo com a regulamentação 735/2021 da 
SESA e do plano de Contingência e protocolo de Biossegurança de cada escola. 

 

Art. 8°- Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogando as disposições em contrário. 

 
 
 

PAÇO MUNICIPAL, aos 10 dias do mês de setembro de 2021. 
 
 
 

CARLOS EDUARDO ARMELIN MARIANI 
Prefeito Municipal 



 

 
 
 
 
 

CNPJ: 75.731.018/0001-62 

www.atalaia.pr.gov.br 
Paço Municipal Prefeito Antônio Carlos Gílio – Praça José Bento dos Santos, Nº 02 – Centro. 

CEP: 87.630-000 – Fone: (44) 3254-8101 – e-mail: administracao@atalaia.pr.gov.br 

DECRETO Nº 0240/2021 
 
 
Convoca a II Conferência Municipal de Monitoramento e Avaliação do Plano Municipal de Educação 
– PME. 
 

O Prefeito Municipal de Atalaia, no uso de suas atribuições legais e 
CONSIDERANDO a Lei N° 1117/2015, que aprova o Plano Municipal de Educação - PME, na 
conformidade do artigo 166 e seguintes da Lei Orgânica do município de Atalaia. 
 
CONSIDERANDO o Decreto N° 208/2021, que compõe o Fórum Municipal de Educação. 
 

D E C R E T A 
 

Art. 1º - Fica convocada a II Conferência Municipal de 
Monitoramento e Avaliação do Plano Municipal de Educação – PME, a ser realizada na cidade 
de Atalaia, no dia 26 de novembro de 2021, com o tema: “INCLUSÃO, EQUIDADE E QUALIDADE: 
compromisso com o futuro da educação brasileira”.  

 
Art. 2º - A 2ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE MONITORAMENTO 

E AVALIAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – PME tem como objetivo: 
 
I Acompanhar o processo de monitoramento e avaliação das metas e estratégias do PME, por 

meio da validação das notas técnicas, apontadas no “Relatório de Monitoramento e Avaliação do 
PME”; 

II Aprimorar a qualidade da educação no município, garantindo a gestão democrática por meio da 
participação do Poder Público, segmentos educacionais, setores sociais, conselhos, entidades 
que atuam na área da educação, outros profissionais e munícipes interessados. 

 
Art. 3o A 2ª Conferência Municipal de Monitoramento e Avaliação do 

PME tem caráter propositivo, e deliberativo no que tange as notas técnicas, tendo como objeto de 
estudo o “ Plano Nacional de Educação e o Relatório de Monitoramento e Avaliação do PME”. 
 

Art. 4º- Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
 
 
 

Edifício da Prefeitura Municipal de Atalaia, em 24 de novembro de 2021. 
 
 

CARLOS EDUARDO ARMELIN MARIANI 
Prefeito Municipal 



 

CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
CMEI – ESPAÇO DO SABER 

 

Rua Vereador Paulo Trassi, 138 – Centro 
CEP: 87.630-000 – Atalaia – PR. 

Fone: (44) 3254-8134 
E-mail: espacodosaber@atalaia.pr.gov.br  

 
 

NÚMERO DE VAGAS EXISTENTES E OCUPADAS NA UNIDADE ESCOLAR: 
RELAÇÃO DE TURMAS. 

 

 O atendimento ocorre de acordo com a demanda manifesta, não havendo um limite de vagas, no momento.  
 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
EDUCAÇÃO INFANTIL INTEGRAL 

 

Turno Turma 
Data 
Início 

Data 
Fim 

Horário 
início 

Horário 
Fim 

Qtde. 
Alunos 

Integral A 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 15 

Integral B 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 15 

Integral C 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 16 

Integral D 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 26 

Integral E 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 25 

    Total do Curso 97 

    Total do Ensino 97 

    Total Geral 97 

 

 A partir do dia 13/09/2021 os alunos passaram a ser atendidos em turnos parciais de acordo com Decreto Municipal. 



 

CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
CMEI – CRISTOPHER RUMANSKI DOS SANTOS 

 

Rua Vereador Geraldo Fábio, 955 – Jd. Vitória 
CEP: 87.630-000 – Atalaia – PR. 

Fones: (44) 3254-8133 / (44) 3254-1879 
E-mail: cmei@atalaia.pr.gov.br  

 
 

NÚMERO DE VAGAS EXISTENTES E OCUPADAS NA UNIDADE ESCOLAR: 
RELAÇÃO DE TURMAS. 

 

 O atendimento ocorre de acordo com a demanda manifesta, não havendo um limite de vagas, no momento.  
 

EDUCAÇÃO INFANTIL 
ENSINO PRÉ-ESCOLAR – CRECHE 
 

Turno Turma 
Data 
Início 

Data 
Fim 

Horário 
início 

Horário 
Fim 

Qtde. 
Alunos 

Integral A 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 14 

Integral B 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 14 

Integral C 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 15 

Integral D 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 19 

Integral E 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 18 

Integral F 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 22 

Integral G 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 17h00min 23 

    Total do Curso 125 

    Total do Ensino 125 

    Total Geral 125 

 

 A partir do dia 13/09/2021 os alunos passaram a ser atendidos em turnos parciais de acordo com Decreto Municipal. 



 

ESCOLA MUNICIPAL VANIA MARIA SIMÃO 
EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL 

 
Rua Vereador Cláudio Batista do Amaral, nº 90 – Centro 

CEP: 87.630-000 – Atalaia – PR. 
Fones: (44) 3254-8132 

E-mail: escolavania@atalaia.pr.gov.br  

 
 

NÚMERO DE VAGAS EXISTENTES E OCUPADAS NA UNIDADE ESCOLAR: 
RELAÇÃO DE TURMAS. 

 

 O atendimento ocorre de acordo com a demanda manifesta, não havendo um limite de vagas, no momento.  
 
DUCAÇÃO INFANTIL 
ENSINO FUNDAMENTAL 1º AO 5º ANO – CICLO 2-3 
 

Turno Turma 
Data 
Início 

Data 
Fim 

Horário 
início 

Horário 
Fim 

Qtde. 
Alunos 

Manhã A 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 12h00min 19 

Manhã B 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 12h00min 19 

Manhã C 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 12h00min 21 

Manhã D 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 12h00min 22 

    Total do Curso 81 

 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
ENSINO FUNDAMENTAL 1º AO 5º ANO – SÉRIE 
 

Turno Turma 
Data 
Início 

Data 
Fim 

Horário 
início 

Horário 
Fim 

Qtde. 
Alunos 

Manhã A 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 12h00min 20 

Manhã B 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 12h00min 19 

Manhã A 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 12h00min 23 

Manhã B 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 12h00min 23 

Manhã A 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 12h00min 21 

Manhã B 11/02/2021 17/12/2021 08h00min 12h00min 22 

    Total do Curso 128 



 

ESCOLA MUNICIPAL VANIA MARIA SIMÃO 
EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL 

 
Rua Vereador Cláudio Batista do Amaral, nº 90 – Centro 

CEP: 87.630-000 – Atalaia – PR. 
Fones: (44) 3254-8132 

E-mail: escolavania@atalaia.pr.gov.br  

 
EJA FASE I – 4 ETAPAS/PERÍODOS 
 

Turno Turma 
Data 
Início 

Data 
Fim 

Horário 
início 

Horário 
Fim 

Qtde. 
Alunos 

Noite A 11/02/2021 09/07/2021 18h30min 22h30min 02 

    Total do Curso 02 

 

 A partir do dia 13/09/2021 os alunos passaram a ser atendidos em turnos parciais de acordo com Decreto Municipal.  



CARDAPIO
Centro Municipal de Educa^ao Infantil - (CMEI) - Atalaia - Periodo -of/ C^/2021

Maternal (1 a 3 anos) la Semana
1>/ /^/2021a

REFE1CAO/DIA SEXTASEGUNDA TERCA QUARTA QUINTA

CAFE DA MANHA 
(7:30)

Bolo de aveia com banana, 
maga e canela.

Leite

Pao c/ manteiga e Leite Pao c/ manteiga e Leite Pao c/ manteiga e Leite Pao c/ manteiga e Leite

Arroz e feijao 
Ovo cozido ou omelete 

Pure de abobora 
Salada de tomate cl pepino 

Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Came cozida acem c/ 

mandioca 
Salada de alface 

Fruta (laranja)

Macarronada cl came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada de repolho e tomate 
Fruta (maga)

Arroz e feijao 
Frango assado c/ batata 

Salada de alface e tomate 
Fruta (melancia)

Arroz e feijao
Carne cozida acem cl batata 

e cenoura
Salada de alface cl rucula 

Fruta (laranja)

ALMOCO
(10:00)

LANCHE/TARDE
13:00) Fruta (melancia)Fruta (banana nanica) Vitamina de leite com banana 

e maga.
Salada de frutas (maga 

banana e laranja)
Vitamina de leite com banana e 

maga.

Pure de batata cl molho de 
carne moida 

Salada de repolho

Sopa de mandioca cl feijao 
carne e legumes (abobora, 
cenoura, batata, repolho, 

couve,...)

Polenta cl molho de carne 
moida e cenoura. 
Salada de couve

Sopa de macarrao cl feijao, 
carne, legumes (abobora, 

cenoura, batata, repolho,...)

Sopa de feijao cl arroz, 
carne, legumes (abobora, 
cenoura, batata, repolho ,...)

JANTAR
15:00)

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal e oleo nas preparagoes servidas. Evandro Sergio Luprete 

Nutricionista CRN/PR 3059



CARDAPIO
Centro Municipal de Educa^ao Infantil - (CMEI) - Atalaia - Periodo - 0\ Kf] /2021 a 11 / U /2021

Maternal (1 a 3 anos) 2a Semana

REFEigAO/DIA SEXTATERCA QUARTA QUINTASEGUNDA

CAFE DA MANHA 
(7:30)

Bob de cenoura c/ aveia e 
uva passas 

Leite

Pao c/ manteiga e Leite Pao c/ manteiga e Leite Pao c/ manteiga e LeitePao c/ manteiga e Leite

Arroz e feijao 
Came de porco 

Salada de couve c/ tomate 
Fruta (laranja)

Macarronada c/ came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada de repolho e tomate 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Frango assado c/ batata 

Salada de alface c/ tomate 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Came cozida acem c/ 
mandioca e cenoura 

Salada de alfacec/ rucula 
Fruta (maga)

Arroz e feijao 
Came cozida acem c/ 

quiabo,cenoura 
Salada de alface 

Fruta (maga)

ALMOgO
(10:00)

Salada de frutas(mamao: 
banana)

Vitamina de leite com frutas 
(banana e maga)

Salada de frutas(maga; 
banana, laranja)

Batata doce 
Fruta (laranja)

Vitamina de leite com frutas 
(mamao e banana)

LANCHE/TARDE
13:00)

Polenta c/ molho de came 
moida e cenoura. 

Salada de alface

Sopa de mandioca c/ came e 
legumes (abobora, cenoura, 

batata, repolho, couve,...)

Macarronada c/ came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada de pepino e tomate

Sopa de feijao com arroz, 
came, legumes (abobora, 

cenoura, batata, repolho,...)

Sopa de macarrao c/ feijao, 
came, legumes (abobora, 

cenoura, batata, repolho ,...)

JANTAR
15:00)

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal e oleo nas preparagoes servidas !

Evandro Sergio Luprete 
Nutricionista CRN/PR 3059



CARDAPIO
Centro Municipal de Educa^ao Infantil - (CMEI) - Atalaia - Periodo - 01 /6^]/2021 a {^1)2. /2021

Maternal (1 a 3 anos) 3a Semana

REFEICAO/DIA SEXTASEGUNDA TER^A QUARTA QUINTA

CAFE DA MANHA 
(7:30)

Bolo de aveia com banana e 
uva passas 

Leite

Pao c/ manteiga e Leite Pao c/ manteiga e Leite Pao c/ manteiga e Leite Pao c/ manteiga e Leite

Macarronada c/ came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada de couvec/ tomate 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao
Came moida c/ mandioca e 

cenoura
Salada de pepino c/ tomate 

Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Frango cozido c/ batata, 

cenoura
Salada de repolho e tomate 

Fruta (maga)

Arroz e feijao 
Ovo cozido 

Abobrinha refogada 
Salada de alface 
Fruta (melancia)

Arroz e feijao
Came cozida acem c/ batata 

e cenoura 
Salada de couve 
Fruta (abacaxi)

ALMOCO
(10:00)

Torta de frango c/ legumes 
(abobrinha, cenoura, 
cebolinha, cebola,..)

Fruta (banana prata)Fruta (manga) Vitamina de leite com mamao e 
banana

Salada de frutas (maga, 
banana, mamao)

LANCHE/TARDE
13:00)

Pure de batata c/ cenoura, 
molho de came moida 

Salada de couve

Sopa de mandioca c/ came e 
legumes (abobora, cenoura, 

batata, repolho, couve,...)

Sopa de feijao com arroz, came 
e legumes (chuchu, abobrinha, 

cenoura, batata doce)

Sopa de macarrao c/ feijao, 
came, legumes (abobora, 

cenoura, batata, repolho ,...)

Polenta c/ molho de came 
moida e cenoura. 

Salada de repolho c/ tomate

JANTAR
15:00)

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal e oleo nas preparagoes servidas !

Evandro Sergio Luprete 
Nutricionista CRN/PR 3059



CARDAPIO
Centro Municipal de Educa^ao Infantil - (CMEI) - Atalaia - Periodo - !0^\ /2021 a /2021

Maternal (1 a 3 anos) 4a Semana

REFEICAO/DIA SEXTAQUARTA QUINTASEGUNDA TERQA

CAFE DA MANHA 
(7:30)

Pao c/ manteiga e Leite Pao c/ manteiga e Leite Pao c/ mussarela e leite Bolo de aveia com banana, 
maga e canela.

Leite

Pao cl manteiga e Leite

Macarronada c/ came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada de chuchu e tomate 
Fruta (melancia)

Arroz e feijao 
Carne de porco 

Salada de repolho c/ tomate 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Carne boi cozida 

Salada de chuchu c/ tomate 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Frango assado c/ batata 

doce
Salada de alface 
Fruta (tangerina)

Arroz e feijao 
Ovo cozido 

Pure de abobora 
Salada de couve c/ tomate 

Fruta (maga)

ALMOQO
(10:00)

Torrada pao trances c/ 
manteiga e oregano

Salada de
frutasfbanana.maga e 

laranja)

Vitamina de leite com fruta 
(banana e maga)

LANCHE/TARDE
13:00) Leite ou fruta (banana)Fruta (melancia)

Sopa de feijao com arroz 
came, legumes (cenoura, 
chuchu, abobrinha, batata 

doce,..)

Sopa de mandioca com came 
e legumes (chuchu, cenoura, 

batata doce, abobrinha, 
repolho,..)

Sopa de macarrao c/ feijao, 
came, legumes (abobora, 

cenoura, batata, repolho,...)

Polenta c/ molho de carne 
moida e cenoura. 
Salada de couve

JANTAR
15:00) Polenta com frango 

Salada alface

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal e oleo nas preparagoes servidas ! Evandro Sergio Luprete 

Nutricionista CRN/PR 3059CARDAPIO



CARDAPIO
Centro Municipal de Educa^ao Infantil — (CMEI) - Atalaia — Periodo - C1 * / p^/2021 all- AU /2021

Maternal (1 a 3 anos) 5a Semana

refeicao/dia QUARTA QUINTATERQA SEXTASEGUNDA

CAFE DA MANHA 
(7:30)

Pao c/ manteiga e Leite Pao cl mussarela e LeitePao cl manteiga e Leite Bolo de Amendoim com 
banana, aveia, uva passa 

Leite

Pao cl manteiga e Leite

Arroz e feijao 
Ovo cozido 

Salada de beterraba 
Salada de couve e tomate 

Fruta (maga)

Arroz e feijao 
Frango cozido cl batata e 

cenoura
Pure de abobora 

Salada de alface e tomate 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Frango assado assada cl 

batata doce
Salada de alface e rucula 

Fruta (laranja)

Macarronada cl came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada de beterraba 
Salada de repolho 
Fruta (melancia)

Arroz e feijao
Came cozida acem cl batata 

e cenoura
Salada de repolho cl tomate 

Fruta (laranja)

ALMOQO
(10:00)

Salada de frutas (banana e 
maga)

LANCHE/TARDE
13:00) Pao com came moida Fruta (banana prata)Vitamina de leite c/ mamao e 

banana
Fruta (banana nanica)

Polenta cl molho de came 
moida e cenoura. 
Salada de alface

Sopa de mandioca cl came e 
legumes (abobora, cenoura, 

batata, repolho, couve,...)

Sopa de feijao com arroz 
came, legumes (cenoura, 
chuchu, abobrinha, batata 

doce,..)

Sopa de feijao com arroz came, 
legumes (cenoura, chuchu, 
abobrinha, batata doce,..)

Sopa de macarrao cl feijao, 
carne, legumes (abobora, 

cenoura, batata, repolho ,...)

JANTAR
15:00)

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal e oleo nas preparagoes servidas !

Evandro Sergio Luprete 
Nutricionista CRN/PR 3059



CARDAPIO
Centro Municipal de Educa^ao Infantil - Espa^o do Saber - Atalaia - Periodo - c/ /o^/2021 a /(€. /2021

Pre-Escolar (4 a 5 anos) la Semana

REFEKpAO/DlA QUARTA QUINTA SEXTATERQASEGUNDA

CAFE DA MANHA 
(7:30)

Pao c/ requeijao e Leite cl 
chocolate cacau

Bob de fuba
Leite com chocolate cacau

Pao cl manteiga e cha matePao cl manteiga e Leite cl 
chocolate cacau

Leite cl chocolate cacau 
Bolacha de sal

Arroz e feijao 
Frango assado cl batata e 

cenoura
Salada de repolho e tomate 

Fruta (melancia)

Arroz e feijao 
Ovo cozido ou omelete 

Pure de abobora 
Salada de tomate cl pepino 

Fruta (laranja)

Macarronada cl came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada de repolho e tomate 
Fruta (maga)

Arroz e feijao 
Game de porco cozida 

Salada de alface cl rucula 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Game cozida acem cl 

mandioca 
Salada de alface 

Fruta (laranja)

ALMOQO
(10:00)

Pipoca
Fruta (melancia)

Leite cl chocolate cacau 
Fruta (banana)

Salada de frutas (maga e 
banana)

logurte
Fruta (banana)

Leite cl chocolate cacau 
Fruta (maga)

LANCHE/TARDE
13:00)

Pure de batata cl molho de 
came moida 

Arroz com cenoura 
Salada de couve

Sopa de mandioca cl came e 
legumes (abobora, cenoura, 

batata, repolho, couve,...)

Polenta cl molho de came 
moida e cenoura. 
Salada de couve

Arroz temperado com frango e 
cenoura

Salada de alface

Sopa de macarrao cl feijao, 
carne, legumes (abobora, 

cenoura, batata, repolho ,...)

JANTAR
15:00)

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, agucar, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal, agucar e oleo nas preparagoes servidas Evandro Sergio Luprete 

Nutricionista CRN/P£3059^

cuprete 
l/PR^f3



CARDAPIO
Centro Municipal de Educa^ao Infantil - Espa^o do Saber - Atalaia - Periodo - / 03/2021 a W !\X /2021

Pre-Escolar (4 a 5 anos) 2a Semana

REFEigAO/DIA QUINTA SEXTATERQA QUARTASEGUNDA

CAFE DA MANHA 
(7:30)

Bolo de fuba 
Leite c/ chocolate cacau

Pao c/ manteiga e cha mate Pao c/ requeijao e Leite c/ 
chocolate cacau

Pao c/ manteiga e Leite c/ 
chocolate cacau

Leite c/ chocolate cacau 
Bolacha de sal

Arroz e feijao 
Came cozida acem c/ 
mandioca e cenoura 

Salada de alfacec/ rucula 
Fruta (melancia)

Macarronada com molho 
de tomate e colorau 

Came moida acebolada 
Salada de couve c/ tomate 

Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Frango assado c/ batata 

Salada de alface c/ tomate 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Ovo cozido

Salada de repolho c/ tomate 
Fruta (banana)

Arroz e feijao 
Carne de porco cozida 

Salada de alface 
Fruta (maga)

ALMOQO
(10:00)

Salada de frutas(maga; 
banana, laranja)

LANCHE/TARDE
13:00) Arroz doceou Canjica 

Fruta (maga)
Amendoim torrado 

Fruta (laranja)
Leite com Chocolate cacauLeite c/ chocolate cacau

Pure de batata com molho de 
carne moida e cenoura 

Fruta (melancia)

Polenta c/ molho de carne 
moida e cenoura. 

Salada de couve c/ tomate

Macarronada c/ came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada de alface e rucula

Arroz temperado com frango e 
cenoura

Salada de pepino e tomate

Sopa de macarrao c/ feijao, 
came, legumes (abobora, 

cenoura, batata, repolho ,...) 
Fruta (Laranja)

JANTAR
15:00)

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, agucar, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal, agucar e oleo nas preparagoes servidas ! Evondro Sergio Luprete 

Nutricionista CRN/PR 3051

Em ic LumieuPfci0 ta3059



CARDAPIO
Centro Municipal de Educa^ao Infantil - Espa$o do Saber - Atalaia - Perfodo - Qi / cPj/2021

Pre-Escolar (4 a 5 anos) 3a Semana
/U /2021a

REFEICAO/DIA QUARTA QUINTA SEXTATERQASEGUNDA

CAFE DA MANHA 
(7:30)

Pao c/ requeijao e Leite cl 
chocolate cacau

Bolo de fuba 
Leite c/ chocolate cacau

Pao c/ mussarela e cha 
mate

Pao c/ manteiga e Leite cl 
chocolate cacau

Leite cl chocolate cacau 
Bolacha de sal

Arroz e feijao 
Came de porco cozida 

Pure de abobora 
Salada de pepino cl tomate 

Fruta (tangerina)

Polenta com molho de 
came moida e colorau 

Salada de couve 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Frango cozido cl batata, 

cenoura
Salada de repolho e tomate 

Fruta (maga)

Macarronada com molho de 
tomate e colorau 

Came moida acebolada 
Fruta (melancia)

Arroz e feijao
Came cozida acem cl batata 

e cenoura 
Salada de couve 
Fruta (abacaxi)

ALMOQO
(10:00)

Vitamina de leite com fruta ou 
Salada de Fruta (mamao e 

banana)

Leite com chocolate cacau 
Fruta (banana)

Leite cl chocolate cacauLANCHE/TARDE
13:00) logurte

Fruta (banana)
Pipoca estourada 
Fruta (melancia)

Polenta cl molho de came 
moida e cenoura. 

Salada repolho cl tomate

Pure de batata com came 
moida e cenoura 
Salada de alface 
Fruta (banana)

Macarronada cl came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada repolho cl tomate

Sopa de mandioca com came 
e legumes (chuchu, cenoura, 

batata doce, abobrinha, 
repolho,..)

Arroz temperado com came 
moida, cenoura e vargem 

Fruta (abacaxi)

JANTAR
15:00)

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, agucar, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal, agucar e oleo nas preparagoes servidas ! Evandro Sergio Luprete 

Nutricionista CRN/PR. 30, X

E'vandro Seraieiuprete 
Nutrition is ta

CRN/PR 3059



cardApio
Centro Municipal de Educa^ao Infantil - Espa^o do Saber - Atalaia - Perfodo - 0^ / <01/2021 a ft HZ /2021

Pre-Escolar (4 a 5 anos) 4a Semana

REFE1CAO/DIA SEXTATERCA QUARTA QUINTASEGUNDA

CAFE DA MANHA 
(7:30)

Pao c/ mussarela e cha 
mate

Pao com requeijao 
Leite com chocolate cacau

Pao c/ manteiga e Leite c/ 
chocolate cacau

Bolacha de sal e Leite com 
Chocolate cacau

Bolo simples de cenoura 
Cha mate

Macarronada c/ came moida, 
molho tomate e colorau 
Farofa cl came moida, 
calabresa e cenoura 

Salada de alface 
Fruta (melancia)

Arroz e feijao 
Frango assado cl batata 

doce
Salada de alface 
Fruta (melancia)

Arroz e feijao 
Ovo cozido 

Pure de abobora 
Salada de couve c/ tomate 

Fruta (laranja)

Arroz e feijao
Carne de boi cl mandioca e 

cenoura
Salada de repolho cl tomate 

Fruta (abacaxi)

Arroz e feijao 
Carne de porco cozida 

Salada de chuchu cl tomate 
Fruta (laranja)

ALMOQO
(10:00)

Leite com chocolate cacau 
Fruta (mamao)

Salada de
frutas(banana,maga e 

laranja)

Vitamina de leite com fruta 
(banana e maga)

LANCHE/TARDE
13:00) Arroz doce ou CanjicaLeite com chocolate cacau 

Fruta (banana)

Sopa de mandioca com came 
e legumes 

Salada (alface)

Polenta cl molho de carne 
moida e cenoura. 
Salada de couve 
Fruta (banana)

Macarronada com molho de 
tomate c/ came moida e 

colorau,
Salada de repolho e tomate 

Fruta (melancia)

Arroz temperado com came 
moida e cenoura 

Fruta (laranja)

Pure de batata com came 
moida e cenoura 
Salada de alface

JANTAR
15:00)

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, agucar, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal, agucar e oleo nas preparagoes servidas ! Evandro Sergio Luprete 

Nutricionista CRN/PR 3059

Nutricionista
CRN/PR 3059



CARDAPIO
Centro Municipal de Educa^ao Infantil - Espa^o do Saber - Atalaia - Periodo -0\ I (p\ /2021

Pre-Escolar (4 a 5 anos) 5a Semana
^ 7)^/2021a

REFEigAO/DIA TERCA QUARTA QUINTA SEXTASEGUNDA

CAFE DA MANHA 
(7:30)

Bolacha de sal e Leite 
c/chocolate

Bolo simples de fuba
Leite com chocolate cacau

Pao c/ manteiga e cha Pao c/ requeijao e Leite c/ 
chocolate cacau

Pao c/ manteiga e Leite c/ 
chocolate cacau

Arroz e feijao
Ovo cozido 

Salada de beterraba 
Salada de couve e tomate 

Fruta (melancia)

Arroz e feijao
Came de porco cozida 

Salada de alface com rucula 
Fruta (banana)

Arroz e feijao 
Frango assado 

Pure de abobora 
Salada de alface e tomate 

Fruta (laranja)

Macauonada c/ came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada de beterraba 
Salada de repolho 
Fruta (melancia)

Arroz e feijao
Came cozida acem c/ batata 

e cenoura
Salada de repolho c/ tomate 

Fruta (laranja)

ALMOQO
(10:00)

Pipoca c/ sal 
Melancia

Vitamina de leite com frutas 
(banana e maga

Leite com chocolate cacau 
Fruta (banana)

Leite com chocolate cacau 
Fruta (banana)

Amendoim Torrado 
Fruta( maga)

LANCHE/TARDE
13:00)

Macarronada com molho de 
tomate c/ came moida e 

colorau,
Salada de repolho

Polenta c/ molho de carne 
moida e cenoura. 
Salada de couve

Sopa de mandioca com carne 
e legumes 

Fruta (maga)

Pure de batata com came 
moida e cenoura 
Salada de alface

Sopa de macarrao c/ feijao, 
came, legumes (abobora, 

cenoura, batata, repolho,...)

JANTAR
15:00)

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, agucar, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal, agucar e oleo nas preparagoes servidas !

Evandro Sergio Luprete 
Nutricionista CRN/PR 3059



CARDAPIO
CARDAPIO - Escola Municipal Vania Maria Simao - Atalaia - Periodo - ^ / 0^/2021 a / / )^ /2021

(6 e 10 anos) la Semana

REFEICAO/DIA QUARTATERCA QUINTA SEXTASEGUNDA

Macarronada com mol ho 
tomate e colorau 
Frango ao molho 

Salada de repolho e tomate 
Fruta (maga)

Arroz e feijao 
Farofa cl carne molda, 

calabresa, cenoura 
Pure abobora 

Salada de alface cl tomate 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao
Frango cl batata e cenoura 
Salada de alface cl rucula 

Fruta (banana)

Polenta com molho de came 
molda, tomate e colorau 

Salada de couve com tomate 
Fruta (melancia)

Arroz e feijao 
Carne cozida acem cl 

mandioca 
Salada de alface 

Fruta (laranja)

ALMOCO
(10:15)

Turma da manha

Torta de carne moida cl 
legumes 

Suco natural 
Fruta (banana)

Pao com carne moida 
Suco natural 

Fruta (melancia)

Bolo simples de fuba 
Leite com chocolate

Macarronada com molho 
tomate e colorau 
Frango ao molho 

Salada de repolho e tomate

Polenta com molho de came 
moida, tomate e colorau 

Salada de couve cl tomate 
Fruta (maga)

LANCHE
15:00)

Turma da tarde

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, agucar, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal, agucar e oleo nas preparagoes servidas !

Evandro Sergio Luprete 
Nutricionista CRN/PR 3059



CARDAPIO — Escola Municipal Vania Maria Simao - Atalaia - Periodo - / 0^ /2021 a /} / ^ ^72021
(6 e 10 anos) 2a Semana

REFEICAO/DIA QUARTA QUINTA SEXTATERQASEGUNDA

Arroz e feijao 
Came de porco 

Salada de repolho cl tomate e 
cenoura ralada 
Fruta (maga)

Arroz e feijao 
Came cozida cl batata e 

cenoura
Salada de alface/ rucula 

Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Omelete acebolado 

Pure de abobora 
Salada de tomate 

Fruta (laranja)

Macarronada com molho de 
tomate e colorau 
Frango ao molho 

Salada de repolho e tomate 
Frura (melancia)

Arroz e feijao
Came cozida acem cl cenoura 

e quiabo
Salada de alface cl rucula 

Fruta (laranja)

ALMOQO
(10:15)

Turma da manha

Canjica com leite e amendoim 
Fruta (maga)

Torta de frango e legumes 
Suco natural 

Fruta: (banana)

logurte 
Pipoca sal 

Fruta (banana prata)

Bolo simples de cenoura 
Leite cl chocolate cacau

Polenta cl peito de frango ao 
molho

Salada alface/rucula 
Fruta: Laranja

LANCHE
15:00)

Turma da tarde

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, agucar, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal, agucar e oleo nas preparagoes servidas !

Evandro Sergio Luprete 
Nutricionista CRN/PR 3059



CARDAPIO - Escola Municipal Vania Maria Simao - Atalaia - Periodo - ol/€)*(/2021 a J1 ^/2021
(6 e 10 anos) 3a Semana

REFEI^AO/DIA QUINTA SEXTATERQA QUARTASEGUNDA

Polenta com molho de 
came moida

Salada de tomate c/ alface 
Fruta (melancia)

Arroz e feijao 
Frango cozido c/ batata e 

cenoura
Salada de beterraba 

Fruta (banana)

Macarronada com molho 
de tomate e colorau 

Frango ao molho 
Salada de 

pepino/tomate 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Came de Porco 

Salada de alface e rucula 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao 
Came cozida acem c/ 
mandioca e cenoura 

Salada de couve 
Fruta (laranja)

ALMOND
(10:15)

Turma da manha

Macarronada c/ molho de 
tomate e colorau 
Frango ao molho 
Salada de alface

Bolo de fuba simples 
Leite com chocolate cacau

Torta de came moida c/ 
legumes 

Suco natural 
Fruta (banana)

Pao com came moida 
Suco natural 
Fruta (maga)

Polenta com molho de 
frango c/ tomate e colorau 

Salada de couve 
Fruta( laranja)

LANCHE
15:00)

Turma da tarde

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, agucar, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal, agucar e oleo nas preparagoes servidas !

Evandro Sergio Luprete 
Nutricionista CRN/PR 3059



CARDAPIO -Escola Municipal Vania Maria Simao - Atalaia - Periodo - ol / °^/2021 a / ^/2021
(6 e 10 anos) 4a Semana

REFEICpAO/DIA QUARTA QUINTA SEXTATERQASEGUNDA

Arroz e feijao
Game cozida com mandioca e 

cenoura
Salada de pepino e tomate 

Fruta: Laranja

Macarronada com molho de 
tomate e colorau 
Frango ao molho 
Salada de alface 

Fmra (maga)

Polenta com molho de came 
molda, tomate e colorau 

Salada de repolho cl tomate 
Fruta (abacaxi)

Arroz e feijao 
Omelete 

Pure de abobora 
Salada de couve e tomate 

Fruta: abacaxi

Arroz e feijao
Game cozida acem cl batata e 

cenoura
Salada de alface cl tomate 

Fruta: Laranja

ALMOQO
(10:15)

Turma da manha

Macarronada cl came moida, 
molho tomate e colorau 

Salada de repolho cl tomate 
Fruta(banana)

Canjica de leite cl amendoim 
Fruta (maga)

Bolo simples de fuba 
Leite cl chocolate

logurte
Pipoca

Fruta (banana)

Polenta com molho de came 
moida, tomate e colorau 

Salada de alface e tomate 
Fruta laranja

LANCHE
15:00)

Turma da tarde

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, agucar, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal, agucar e oleo nas preparagoes servidas !

Evandro Sergio Luprete 
Nutricionista CRN/PR 3059



CARDAPIO - Escola Municipal Vania Maria Simao - Atalaia - Periodo - Of 103 /2021
(6 e 10 anos) 5a Semana

a (3 / U /2021

REFEICAO/DIA QUARTATERCA QUINTA SEXTASEGUNDA

Arroz e feijao 
Frango c/ batata doce 

Salada de couve c/ tomate 
Fruta (laranja)

Arroz e feijao
Carne de porco 

Salada de alface e rucula 
Fruta (maga)

Arroz e feijao
Farofa com came moida e 

calabresa 
Salada de alface 
Fruta (melancia)

Macarronada com molho de 
tomate e colorau 
Frango ao molho 

Salada de pepino c/ tomate

Arroz e feijao
Carne cozida com mandioca e 

cenoura
Salada de repolho com tomate 

Fruta(laranja)

ALMOQO
(10:15)

Turma da manha

Bolo simples de trigo 
Leite com chocolate cacau

Macarronada com molho de 
tomate e colorau 
Frango ao molho 
Salada de alface

Pao com came moida
Suco natural 
Fruta(maga)

Arroz temperado com came 
moida e cenoura 

Salada de pepino c/ tomate 
Fruta (banana)

Polenta com molho de came 
moida, tomate e colorau 

Salada de repolho e tomate 
Fruta( laranja)

LANCHE
15:00)

Turma da tarde

Observar se a criangas com restrigoes alimentares (leite e derivados, ovos, agucar, gluten..) servir o lanche separado 
Atengao com a dosagem de sal, agucar e oleo nas preparagoes servidas !

Evandro Sergio Luprete 
Nutricionista CRN/PR 3059

Evandj0$£r<|io lamrtte 
Nutriciomsta
/ CRN/PR 5059
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1. IDENTIFICAÇÃO 

 
Instituição de Ensino CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL CRISTOPHER 

RUMANSKI DOS SANTOS                 Código: 80 

Município: ATALAIA – PR                   Código:  220 

Dependência Administrativa: Código 03 

Endereço: Rua Vereador Geraldo Fábio, Nº 955, Jardim Vitória, CEP: 87.630-000 

Telefone: (44) 3254-1879                                 E-mail: cmei@atalaia.pr.gov.br 

Ato de autorização da instituição de ensino: Resolução N° 2.279/2002 

N. R. E:   MARINGÁ               Código: 19 

Ato de reconhecimento da instituição de ensino: Resolução N°2279 07/06/2002 

Ato de credenciamento da instituição de ensino: Resolução N°5645 07/12/2011 

Entidade Mantenedora: PREFEITURA MUNICIPAL DE ATALAIA – PR. 

Localização: Urbana 

 1.1 Oferta de Ensino: 

Etapa Turno Ano/Série Turmas Matrículas 

Educação 

Infantil 

Integral Infantil I 3 40 

Infantil II 2 39 

Infantil III 2 44 

 

O Centro Municipal de Educação Infantil Cristopher Rumanski dos Santos oferta 

Educação Infantil atende alunos nas faixas etárias de 0 a 3 anos, em período  integral. 

• Turno de funcionamento: Integral  

• Horário de Funcionamento: 07:00 às 17:00 

 

 

 

 

mailto:cmei@atalaia.pr.gov.br
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2. ELEMENTOS SITUACIONAIS 

 2.1 Caracterização e Histórico da Instituição 

O Centro de Educação Infantil Cristopher Rumanski dos santos sito à Rua 

Vereador Geraldo Fábio nº 955 – Jardim Vitória, no município de Atalaia, estado do 

Paraná é mantido pela Prefeitura Municipal de Atalaia. 

No ano de 1984, este estabelecimento foi criado pela Prefeitura Municipal de 

Atalaia, com finalidade de atuar o ato de sua autorização pela Secretaria de Estado da 

Educação, no ano de 2002. A autorização foi concedida pela Resolução nº 2.279/2002, 

destinando-se ao atendimento de crianças na faixa etária de 0 a 5 anos. No ano  de 2016, 

foi inaugurada O Centro Infantil Pró Infância tipo C (Super Creche), situada à Rua 

Vereador Geraldo Fábio nº 955, Jardim Vitória, já com nova denominação, sendo: 

CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL “CRISTOPHER RUMANSKI DOS 

SANTOS”. O motivo pela qual se propôs a mudança do nome, se deve ao fato de 

homenagear Cristopher, por ter sido aluno do CMEI, e no ano de 2015 veio a falecer por 

motivos de complicações na sua saúde. 

A comunidade escolar do Centro de Educação Infantil é composta por crianças de 

nível socioeconômico proveniente de todas as classes sociais do município, visto ser este 

o único estabelecimento com a oferta educacional nesta modalidade de ensino. O Centro 

Municipal de Educação Infantil Cristopher Rumanski dos Santos, destina-se a 

proporcionar atividades espontâneas e dirigidas, que atendam ao desenvolvimento físico, 

social, mental, espiritual e afetivo, principalmente da escolarização inicial.  

 

 2.2 Organização da Instituição 

O Centro Municipal de Educação Infantil Cristopher Rumanski dos Santos 

apresenta quadro funcional formado por Diretora, Coordenadora e Educadoras Infantis, 

sendo que a maioria apresenta formação em Pedagogia.  

A direção escolar tem como principal atividade a gestão e organização do 

funcionamento administrativo e do grupo de funcionários. A fim de proporcionar resultados 

positivos no trabalho pedagógico e entrelaçar o relacionamento de toda escola com a 

comunidade escolar. Além disso, a escola conta com uma coordenadora pedagógica que 

auxilia a direção no trabalho com a equipe de educadoras quanto as atividades e projetos 

desenvolvidos, orientações em  à relação ao livro de chamada e a comunicação direta 

com os pais e/ou responsáveis pelas crianças.  
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A escola também conta com uma Equipe Técnico Administrativa com uma 

secretária. Seu trabalho consiste em administrar a documentação escolar. Há também a 

Equipe de Apoio formada por duas cozinheiras e duas Auxiliares de Serviços Gerais 

proporcionando aos alunos uma alimentação e um espaço de qualidade. 

Por fim, o Centro de Educação Infantil Cristopher Rumanski dos Santos dispõe de 

Equipe Técnico Especializada, tais como Psicóloga, Fonoaudióloga, Nutricionista e 

Assistente Social.    

O papel da Psicóloga na instituição é orientar as educadoras sobre o 

desenvolvimento na infância, orientar a família sobre possíveis dificuldades que possam 

enfrentar nos cuidados com seus filhos, avaliar crianças que podem necessitar de 

atendimento especializado.  

A fonoaudióloga tem como papel auxiliar a equipe multiprofissional na avaliação 

das crianças que podem apresentar dificuldades referentes a linguagem para seu efetivo 

encaminhamento e estimulação, além da orientação das educadoras sobre o uso da voz 

no dia a dia. O nutricionista por sua vez realiza o acompanhamento junto com a Equipe de 

Apoio no que diz respeito à alimentação das crianças, proporcionando que todas tenham 

acesso a uma rotina de alimentação saudável.  

A Assistente Social contribui com questões sociais como: trabalho infantojuvenil, 

baixa renda, fome, desnutrição, problemas de saúde, drogas, pais negligentes, famílias 

disfuncionais, violência doméstica, pobreza, desigualdade social, exclusão social, etc. 

Assim, a assistência social na escola tem como intuito favorecer a relação família-escola-

comunidade, ampliar a visão social dos sujeitos envolvidos com a educação, 

decodificando as questões sociais, proporcionar articulação entre educação e as demais 

políticas sociais 

Com a atuação de todos os profissionais da instituição o principal intuito é 

conseguir promover o desenvolvimento integral das crianças, para que possam conviver 

da melhor forma em sociedade. Além disso, é por meio da educação que é possível 

construir discentes críticos que estão dispostos a enfrentar as dificuldades, buscando criar 

soluções. 

O papel do professor em contexto escolar da educação infantil é como mediador 

entre o conhecimento construído socialmente e o aluno. Nesse sentido, além das 

atividades desenvolvidas, o ambiente da escola favorece que as crianças tenham acesso 

a tudo que pode ser oferecido da melhor forma possível. Isso acontece desde a 

decoração das salas até os móveis e sua disponibilidade. A disposição do ambiente 
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influencia na formação de autonomia da criança no espaço escolar,  além de estimular um 

espaço de tranquilidade e conforto para todos. 

A forma de organização Escolar apresentada pelo Centro Municipal de Educação 

Infantil Cristopher Rumanski dos Santos, de acordo com a Deliberação Nº 02/14, 

organiza-se em anos com base na idade, representadas por grupos na modalidade Infantil 

I, II e III. Sendo que no Infantil I  são matriculadas crianças de 0 a 2 anos, no Infantil II 

crianças de 2 a 3 anos e no Infantil III crianças de 3 a 4 anos. 

 

 2.3 Descrição Socioeconômica e Cultural da Comunidade Escolar 

A instituição recebe todas as crianças do município na idade do infantil  I , II e III , 

ou seja, na idade de 0 a 3 anos, portanto tem em sua composição os mais diversos níveis 

socioeconômico e cultural.  

A comunidade atalaiense apresenta uma economia marcada pela agricultura, 

sendo uns poucos como proprietários e uma grande maioria como trabalhadores rurais, 

quer nas lavouras de grãos, quer nas usinas de cana de açúcar. Algumas fábricas de 

facção empregam na área de costura. Há um pequeno grupo de comerciantes, 

industriários e autônomos, o serviço público também emprega uma grande parcela da 

comunidade escolar. 

A religiosidade é uma característica marcante no município, segundo as respostas 

do questionário de entrevista, que na sua totalidade respondeu possuir religião cristã, 

mesmo não ser seguidor assíduo. A maioria das famílias são nucleares, mas destacam-se 

famílias compostas por avós e um dos pais, ou crianças que moram apenas com os avós. 

Novos arranjos familiares também aparecerem, como crianças morando com padrastos 

ou madrastas e crianças advindas de adoção, tanto dentro de famílias tradicionais como 

em outras organizações. 

Foi sinalizado pelas respostas que a comunidade é heterogênea que aceita, ou ao 

menos tolera, o convívio com as diversas expressões individuais e familiares. Havendo ou 

não estranhamento explícito à essas questões, destaca-se que a necessidade contínua 

de se debater questões relacionadas a alteridade.  

Como característica da comunidade escolar e demais moradores pode-se citar 

incontestavelmente o gosto pelas festas, Atalaia é uma cidade em que a população gosta 

de eventos e é hospitaleira para com os seus visitantes; um simples passear na praça e 

encontrar colegas é um evento, a importância de esse “passear” é facilmente detectada 

pela indumentária. Assim, em qualquer evento da cidade, não há grandes diferenças 
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sociais, todos se preparam com igual esmero; nesses momentos sim, a comunidade que 

tem sua diversidade apresenta-se com um certo grau de homogeneidade. 

O perfil dos alunos do estabelecimento do ensino é caracterizado pelo gosto do 

saber, a ânsia do “ir para a escola”, ler e escrever, sinalizando nas formações 

pedagógicas a função de cada etapa do ensino, a fim de que os professores não 

sucumbem a essa pressa do alfabetizar e deixe de lado o papel fundamental da 

Educação Infantil exposto nesse documento. 

Outra problemática marcante entre alguns alunos é a questão da dificuldades da 

família em trabalhar os limites com as crianças, delegando à escola essa atribuição. 

Algumas crianças também apresentam viver em contextos de vulnerabilidade, com pais 

usuários de substâncias ilícitas, algumas crianças fazem acompanhamentos clínicos e 

atendimentos em escola especializada, assim como outras possuidoras de necessidades 

especiais com atendimento por cronograma por especialistas (neurologistas, 

fonoaudiólogo, psicólogo, terapeuta ocupacional, fisioterapeuta).  

A participação dos pais é destacada pela grande presença e interesse em 

acompanhar a vida acadêmica dos filhos, participação elevada nas comemorações e 

apresentações realizadas pela escola, bem como tarefas do dia a dia que são a elas 

delegadas. A escola prepara-se para a falta dos poucos pais, suprindo, quando é o caso 

ou chamando a família para suas responsabilidades. 

 

 2.4 Descrição do Espaço Físico, Instalações e Equipamentos 

O Centro de Educação Infantil é conta com: uma secretaria, uma coordenação 

pedagógica, uma sala dos professores, três salas de aula com banheiro, duas salas de 

aula, 3 solários, dois banheiros, dois banheiros adaptados, uma cozinha com dispensa, 

um lactário, um refeitório, dois depósitos, uma lavanderia, uma central de gás e um pátio 

coberto. 

A escola também conta com mobiliários em todos os ambientes. Dessa forma, os 

espaços administrativos contam com escrivaninha de canto com gavetas, cadeiras 

estofadas armários de aço com duas portas, ventilador de parede, computador completo e 

impressora multifuncional. Os espaços das salas de aula contam com um armário de aço 

com duas portas, uma bancada de granito com pia, um bebedouro, ventilador de parede,  

mesas quadradas fórmicas e cadeiras infantil. Três salas de aulas contam com ar 

condicionado. No berçário além dos itens já citados há carrinhos de bebê, cadeirinhas de 

alimentação, uma sala de repouso com sete berços e uma sala de banho com dois 
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chuveiros, trocador e uma cômoda. A escola conta com dois banheiros para uso coletivo, 

cada um possui três patentes, três chuveiros adaptadas para crianças, uma estante de 

granito e uma pia com três torneiras.  

As instalações alimentares contam com mesa de madeira 4 lugares, ventilador de 

parede, um balcão de granito, um fogão industrial de 6 bocas, 1 geladeira, 1 batedeira 

industrial, 1 micro-ondas. Na dispensa há um freezer horizontal, um refrigerador, dois 

armários de aço. O lactário conta com uma pia com torneira, um armário suspenso com 

três portas, uma geladeira, um micro-ondas e uma pia com torneira. Os dois depósitos 

contam com dois armários de aço com duas portas. E a lavanderia possui um tanque, 

uma máquina de lavar roupa e uma despensa.   O refeitório conta com quatro mesas de 

fórmica com bancos e uma mesa redonda. 

Há também um parquinho que fica localizado na lateral da escola possibilitando 

que as crianças brinquem e se movimentem ao ar livre. As brincadeiras com as crianças 

favorecem o desenvolvimento da criatividade e imaginação. O pátio da escola é coberto e 

também é uma espaço bastante utilizado para brincadeiras direcionadas ou livres com as 

crianças.  

O Centro de Educação Infantil conta também com diversos materiais de apoio 

para educação física e recreação, tais como: bolas, cordas, piscina de bolinha, cama 

elástica e bambolês, motocas, gangorras, bandinha, minhocão e um circuito de madeira. 

Como questão de segurança e com autorização do corpo de bombeiros, existe um extintor 

em cada sala de aula do estabelecimento de ensino. 

Ambientes Pedagógicos:  

Local Quantidade 

Secretaria com almoxarifado 1 

Coordenação pedagógica 1 

Sala dos professores 1 

Salas de aula com banheiro 3 

Sala de aula 2 

Solário 3 

Banheiros 2 

Banheiros adaptados 2 

Cozinha com dispensa 1 

lactário 1 

Refeitório 1 
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Depósitos 2 

Lavanderia 1 

Central gás 1 

Pátio coberto 1 

 

2.5 Informações sobre os profissionais e estudantes  

2.5.1 Quadro de pessoal administrativo, especialista e de apoio 

 
NOME FUNÇÃO TURNO FORMAÇÃO VÍNCULO 

PROFISSIONAL 

Débora Graziela 
Barbosa 

Secretário 40h Processos 
Gerenciais/especialização 

Estatutário 

Camila Zamboni 
Oliveira 

Psicóloga 20h Psicologia/ 
Especialização em 
Psicopedagogia 

Estatutário 

Ana Carolina Silvino Fonoaudióloga 30h Fonoaudiologia Contrato 

Fabrícia Alves 
Pregidio 

Assistente 
Social 

30h Serviço Social/ 
especialização 

Estatutário 

Evandro Luprete Nutricionista 20h Nutrição Estatutário 

Valdinéia dos 
Santos Lima 

Cozinheira 40h Ensino Médio Estatutário 

Neide Nunes de 
Faria da Silva 

Cozinheira 40h Ensino Médio Estatutário 

Hingrid Lopes da 
Cunha 

 

Auxiliar de 
Serviço Gerais 

40h Ensino Médio Estatutário 

Vanessa Vicente Auxiliar de 
Serviços 
Gerais 

 

40h Ensino Médio Estatutário 

Valdirene Aparecida 
Domingos 

Auxiliar de 
serviços 
gerais 

40h Ensino Médio Estatutário 

 
2.5.2 Relação de docentes e escolaridade 
 

NOME FUNÇÃO TURNO FORMAÇÃO 

Aparecia Dias de Souza Bosso Educador Infantil 40h Magistério 

Barbara Aparecida de Souza 
Tamborlim 

 

Estagiária 30h Cursando 

Pedagogia 

Cleudice Masquita Santiago de 
Farias 

Educadora Infantil 40h Pedagogia 

Eliana Bosso Educadora Infantil 40h Pedagogia 
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Fernanda Felix dos Santos Estagiária 30h Cursando 

Pedagogia 

Gabriela Santos da Silva Estagiária 30h Cursando 

Pedagogia 

Irene Aparecida de Mello Educadora Infantil 40h Pedagogia 

Kassiana Gisely Ferrari Professora 20h Pedagogia 

Kauana Pellegrinotti de Souza Estagiária 30h Cursando 

Pedagogia 

Kimberly da Silva Freitas Estagiária 30h Cursando 

Pedagogia 

Lilian Danieli da Silva F. Piassi Estagiária 30h Cursando 

Pedagogia 

Márcia Alves Coimbra da Silva  Coordenação 

Pedagógica 

30h Pedagogia/Espe

cialização em 

Neuropedagogi

a 

Maria das Graças Germano Direção 40h Pedagogia 

Maria de Lourdes Pini Educadora Infantil 40h Pedagogia 

Mariana Olivia Rodrigues Costa Estagiária 30h Cursando 

Pedagogia 

Michely Maiara Peres Vicente Estagiária 30h Cursando 

Pedagogia 

Patricia Matheus Educadora Infantil 25h Pedagogia 

Thainara Roberta Bondezan 

Ferreira 

Estagiária 30h Cursando 

Pedagogia 

Valdirene Campi Neves Educadora Infantil 25h Pedagogia 

 
2.5.3 Relação de discentes 

 

Turmas Quantidade de Alunos 

Infantil I A 10 

Infantil I B 18 

Infantil I C 12 

Infantil II D 19 
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Infantil II E 20 

Infantil III F 22 

Infantil III G 22 

Total de Alunos 123 

 
2.5.4 Conselho Escolar 

 
Conforme a Orientação 02/2019 (PARANÁ, 2019. p.1):  

O Conselho Escolar é um órgão colegiado que representa a comunidade escolar 
e local. É o instrumento máximo na tomada de decisões na instituição de ensino. 
Tem função deliberativa, fiscalizadora, mobilizadora, consultiva e avaliativa, sobre 
a organização e realização do trabalho pedagógico, administrativo, financeiro e 
disciplinar. 

Dessa forma, ele é formado de 60% a 80% da comunidade escolar e 20% a 40% da 

comunidade local. Os segmentos que fazem parte da  comunidade escolar são: diretor, equipe 

pedagógica, docentes, pais, estudantes e funcionários. Já a comunidade local é representada 

por movimentos sociais organizados pela sociedade. Incumbe ao Conselho Escolar, conforme o 

artigo 8° da Deliberação 02/18 (PARANÁ, 2018a): 

I. deliberar sobre o Regimento Escolar da respectiva Instituição de ensino; 
II. deliberar sobre o Projeto Político-pedagógico da Instituição; 
III. acompanhar e avaliar a execução do Projeto Político-pedagógico; 
IV. acompanhar o desempenho das atividades da direção e coordenação pedagógica da 
instituição; 
V. analisar a prestação de contas da equipe diretiva da instituição; 
VI. definir critérios para a utilização do prédio escolar para outras atividades, que não as 
de ensino, observando o princípio da integração escola/comunidade e os dispositivos 
legais emanados da mantenedora; 
VII. Mediar e decidir, nos limites da legislação, sobre eventuais impasses de natureza 
administrativa e/ou pedagógica, esgotadas as possibilidades de solução pela equipe 
escolar; 
VIII. zelar pela publicidade de seus atos e das ações da equipe diretiva da instituição; 
IX. desempenhar demais funções inerentes à sua atribuição 

O Conselho Escolar é formado por um presidente, um vice presidente, um 

representante da equipe pedagógica e do corpo docente, um representante da equipe de 

funcionário, um representante de pais de alunos ou responsáveis e um representante da 

comunidade local. Cada representante tem um suplente por segmento. Os representantes 

são escolhidos por eleição direta e secreta.  

O Centro Municipal de Educação Infantil Cristopher Rumanski dos Santos, no ano 

de 2019 elegeu seu conselho para o efetivo trabalho com início do mandato em 

09/09/2019  e término em 09/09/2021.  

 
 
 



13 

 

3. ELEMENTOS CONCEITUAIS 

De acordo com o exposto na Deliberação 02/2014, em seu Art. 2.º, 

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, constitui direito 
inalienável das crianças do nascimento aos cinco anos de idade, a que o Estado 
tem o dever de atender em complementação à ação da família e da comunidade. 

O município atende toda a demanda, bem como realiza a busca ativa dessa faixa 

etária, em parceria com os demais órgãos do município e organizações não 

governamentais, por compreender a importância da escolarização nesta faixa etária, 

enfatizando a legislação supracitada quando especifica em seu Art. 3.º que: 

A Educação Infantil tem como finalidade proporcionar condições adequadas para 
promover o bem-estar das crianças, seu desenvolvimento físico, cognitivo, 
intelectual, afetivo e social, ampliando experiências de interação e convivência na 
sociedade, marcadas pelos valores de solidariedade, liberdade, cooperação e 
respeito (PARANÁ, 2014). 

O objetivo da Educação Infantil expresso nesse documento é o de efetivar a 

educação e o desenvolvimento integral da criança até 5 (cinco) anos de idade, em seu 

desenvolvimento físico, cognitivo, intelectual, afetivo e social, ampliando experiências de 

interação e convivência, estimulando a apropriação do conhecimento. 

  

 3.1 Concepção de Infância 

A concepção de infância, conforme Ariés (apud Frota 2007), foi construída 

socialmente durante a história da humanidade, assim a construção da infância como fase 

do desenvolvimento do homem foi produzida pela modernidade. Portanto, segundo o 

autor o sentimento de infância faz parte do processo da história humana e não uma 

herança genética. 

Segundo Frota (2007), a compreensão de Aries sobre a construção da infância 

trouxe mudanças na forma como a criança é vista. De acordo com ele durante os séculos 

XVI e XVII a criança era vista como um ser inocente e frágil. Já no século seguinte, a 

infância passa a ser vislumbrada pela modernidade caracterizada como liberdade, 

autonomia e independência. De acordo com este autor, foi somente a partir do século XIX 

o olhar sobre a infância se transformou já que antes disso elas eram vistas como adultos 

em miniatura. 

Se tomarmos a criança da idade média como exemplo poderemos perceber que 

ela não era considerada um ser que tinha uma estrutura de pensamento diferente do 

adulto. A infância, nesta época, era vista como um estado de transição para a vida adulta. 
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Nesse momento, o importante era a criança crescer rapidamente para poder participar do 

trabalho e de outras atividades do mundo adulto.  

Nesse sentido, conforme Frota (2007), os cuidados que as crianças recebiam era 

quando bebês e praticamente na classe social mais rica. Logo, a partir dos quatro anos de 

idade as crianças aprendiam a trabalhar e vivenciavam as mesmas atividades que os 

adultos, “inclusive orgias, enforcamentos públicos, trabalhos forçados nos campos ou em 

locais insalubres, além de serem alvos de todos os tipos de atrocidades praticados pelos 

adultos, não parecendo existir nenhuma diferenciação maior entre elas e os mais velhos 

(FROTA, 2007, p. 151). 

Assim sendo, segundo Frota (2007), Aries acreditava em dois pressupostos 

principais. O primeiro que durante o período da idade média a criança era considerada 

como um pequeno adulto. No segundo acreditava que com o passar do tempo houveram 

transformações  na sociedade e a criança passou a ser considerada como integrante 

essencial na dinâmica familiar e da sociedade. Destarte, 

[…] o que observamos no ocidente, foi que o movimento de particularização da 

infância ganha forças a partir do século XVIII. A família sofre grandes 
transformações e criam-se novas necessidades sociais nas quais a criança será 
valorizada enormemente, passando a ocupar um lugar central na dinâmica 
familiar. A partir de então, o conceito de infância se evidencia pelo valor do amor 
familiar: as crianças passam dos cuidados das amas para o controle dos pais e, 
posteriormente, da escola, passando pelo acompanhamento dos diversos 
especialistas e das diferentes ciências (Psicologia, Antropologia, Sociologia, 
Medicina, Fonoaudiologia, Pedagogia, dentre outras tantas) (FROTA, 2007, p. 
152). 

 A infância passa então a ser  notada e estudada pelas diferentes áreas do saber,  

a autora ressalta que olhando para a história é possível perceber que a concepção de 

infância não pode deixar de ser dinâmica. Portanto, constitui-se mesmo num devir, que 

incorpora a noção de transformação e dinamismo (FROTA, 2007, p. 152).  

Conforme a autora, no Brasil a infância começa a ser notada em sua importância 

a partir do século XIX, citando diversas fontes que tratam do assunto do Brasil, Frota 

(2007) explana que no Brasil a infância está atrelada a preconceito, desigualdade, 

exclusão e dominação. “Tais marcas acompanham a história do Brasil, atravessando a 

Colônia, Império e Republica, conservando ainda hoje a visão da diferença pela 

desigualdade” (FROTA, 2007, p. 152). Com a chegada da modernidade no Brasil, um 

termo para as crianças desprotegida foi inserido: o menor. A autora explica que esse 

termo começou a ser utilizado com a criação do Código de Menores de 1927.  
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Metaforicamente, menores passaram a ser todos aqueles ao quais a sociedade 
atribuía um significado social negativo. Menores eram aquelas crianças e 
adolescentes pobres, pertencentes às famílias com uma estrutura diferente da 
convencional (patriarcal, com pai e mãe presentes, com pais trabalhadores, com 
uma boa estrutura financeira e emocional, dentre outros) (FROTA, 2007, p. 153). 

 Deste modo, a denotação  “menor” para crianças que se encontravam em situação 

de risco estava relacionada a possíveis infratores que se tornariam marginais. Sendo 

necessário assim “resgatar” essas crianças abandonadas para transformar o destino de 

se tornarem um risco a sociedade. Somente com a provação do Estatuto da Criança e do 

Adolescente em 1990 que o termo “menor” foi retirado passando a criança ser 

considerada como um sujeito com suas peculiaridades, sendo proposto políticas de 

atenção integral. Conforme o artigo 3° do estatuto: 

“à criança e ao adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à 
pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, 
assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e 
facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, 
espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade” (BRASIL, 1990). 

Por conseguinte, a criança é entendida como ser histórico e social, um ser que se 

constitui numa determinada sociedade, cuja infância se realiza a partir das relações já 

existentes. A ideia de pensar essa fase da vida transformou-se ao longo da história 

conforme se transforma o modo de organização da vida humana. Dessa forma, 

pretendemos afirmar a infância não como um fato natural, mas como um fato histórico, 

que se explica somente na relação criança - sociedade.  

A prática educativa, dessa forma, voltada para as crianças pequenas nos desafia 

a entender as mudanças que ocorrem na sociedade para compreendermos como se 

realiza a infância hoje. Uma nova visão de infância vem se configurando na sociedade 

contemporânea, marcada por um processo da revolução das tecnologias de informação, 

no aperfeiçoamento dos transportes possibilitando o encurtamento das distâncias, na 

interdependência global das economias mundiais, no aprofundamento do progresso que 

cada vez mais incorpora as mulheres na força de trabalho remunerado, o qual indica 

novas formas de organização social, política e econômica, que determinam a vida das 

pessoas, entre elas a das crianças, no que diz respeito ao seu papel na sociedade da 

qual fazem parte. 

No Brasil, as políticas na área da infância colocam a criança no lugar de sujeito de 

direitos. Cabe-nos, como educadores, participar dos movimentos que lutam para que ele 

de fato seja efetivado no dia a dia, bem como pautar nossa prática educativa levando em 
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conta o contexto social em que é produzida, aceitando o desafio de desenvolver um 

pensamento não fique cristalizado, e que seja capaz de atender às necessidades da 

infância. 

  

 3.2 Concepção de Desenvolvimento Humano 

   O desenvolvimento humano está diretamente relacionado às mudanças históricas 

que ocorre na sociedade, bem como, na organização da vida material, as quais conduzem 

a transformação na consciência e no comportamento humano. Para compreender o 

desenvolvimento do homem utilizamos como pressuposto da abordagem Histórico 

Cultural. O autor referência é Lev Semenovich Vigotski, porém, seus estudos 

influenciaram outros pesquisadores como Luria e Leontiev.  

Conforme Leontiev (2004), a consciência humana se difere da animal, já que esta 

permite que o homem diferenciar as impressões interiores e exteriores e o 

desenvolvimento da auto observação. O processo de hominização do homem em relação 

aos seus ancestrais só foi possível por conta da atividade do trabalho. Além disso, por 

meio do trabalho se desenvolveu também a consciência. “O trabalho é um processo que 

liga o homem à natureza, o processo de ação do homem sobre a natureza” (LEONTIEV, 

2004, p. 80). Conforme o autor o trabalho possui duas funções interdependentes, a 

primeira é a construção de instrumentos e a segunda é que ele acontece por meio da 

atividade coletiva. “O trabalho, é portanto, desde a origem mediatizado simultaneamente 

pelo instrumento (em sentido lato) e pela sociedade” (LEONTIEV, 2004, p. 80).  

Portanto, Leontiev (2004) afirma que o trabalho realizado pelos homens é uma 

condição criada por meio da relação social com outros homens. O trabalho transforma a 

natureza e ao mesmo tempo entrelaça  os membros desta por intermédio da 

comunicação. 

Agindo sobre a natureza, os movimentos de trabalho dos homens agem 
igualmente sobre os outros participantes na produção. Isto significa que as ações 
do homem têm nestas condições uma dupla função: uma função imediatamente 
produtiva e uma função de ação sobre os outros homens, uma função de 
comunicação (LEONTIEV, 2004, p. 92). 

A comunicação inicialmente por meio de gestos passa a ser então realizada com 

sons pela voz. Dessa forma, surge a linguagem verbal. De tal forma, o autor afirma que a 

linguagem desempenha um papel de elaboração da consciência e do pensamento, ao 

mesmo tempo tem intima relação com o trabalho e a comunicação do homem no contexto 

do trabalho. 
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Luria (1979) reitera que a linguagem tem papel fundamental no desenvolvimento 

do psiquismo do homem. É através dela que o homem consegue registrar o mundo 

exterior e criar suas próprias imagens mentais; também asseguram  que aconteça o 

processo de abstração e generalização; por fim, a linguagem é condutora de informação 

para o homem. Assim, “a linguagem reorganiza substancialmente os processos de 

percepção do mundo exterior e cria novas leis dessa percepção” (LURIA, 1979, p. 82).  

De acordo com Facci, “existe um desenvolvimento histórico dos fenômenos 

psíquicos e estes mantêm uma relação de dependência essencial com respeito à vida e 

atividade social [...] a história da psique humana é a história de sua construção, histórico” 

(FACCI, 2004, p. 65). 

Logo, uma das características fundamentais do desenvolvimento psíquico está 

centrada na atividade social, que resulta do processo de interação do sujeito com o 

mundo por meio da mediação dos instrumentos e signos produzidos pela humanidade. 

Vigotski (2007) acreditava que faz parte do homem a base biológica como 

processo elementar. Por outro lado, as funções psicológicas superiores estão ancoradas 

no contexto social e cultural. Dessa forma,  ele afirma que a história do comportamento da 

criança surge entre o entrecruzar da base biológica e da base social.  

O desenvolvimento da criança então  está  assentado em uma base multifacetada 

e percorre um caminho direto ou indireto. Sempre que não é possível seguir o caminho 

direto da atividade psicológica os caminhos indiretos são criados gerando o 

desenvolvimento da mesma.  

Vigotski (2010b) alega que o desenvolvimento da criança é um processo e não 

está cristalizado.  “A criança se desenvolve de maneira irregular, constante, através de 

acumulação de pequenas mudanças por impulsos, aos saltos, de forma ondulatória, de 

sorte que os períodos de ascensão do crescimento infantil são seguidos de períodos de 

estagnação e inibição” (VIGOTSKI, 2010b, p. 289). 

Portanto, segundo o autor, o desenvolvimento da criança é caracterizado como 

dialético, já que ocorre por saltos e em alguns momentos de adormecimento. Entendendo 

que há uma mudança súbita quantitativa para qualitativa. Vigotski (2010b) especificou 

quatro fases etárias básicas no desenvolvimento infantil. Cada uma dessas fases possui 

bases biológicas e relação impar com o seu meio.  

A primeira fase é denominada como tenra infância, nesse período a criança não 

demonstra carácter ativo, seu comportamento é regido pelas atividades biológicas como: 

alimentação, comer e dormir, respirar e crescer. “Já nessa fase a criança descobre uma 
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série de reações relacionadas à brincadeira. Essa criança brinca, orienta-se no meio e 

exercita seus principais órgãos de percepção e movimento” (VIGOTSKI, 2010b, p. 290-

291). Os adultos, durante essa fase,  protegem a criança e realizam todas as funções 

importantes para a adaptação ao meio, essa fase se estende até aproximadamente os 

seis ou sete anos. Nesse sentindo, o autor declara que por isso normalmente a mãe  que 

corresponde o primeiro meio social para a criança. 

Consequentemente com o crescimento constante da criança, a segunda fase 

pode ser denominada como fase da brincadeira., em que a criança vai dominando os 

seus movimentos e o meio dos adultos vai introduzindo nas relações da criança. 

Conforme Vigotski (2010b), durante este período há uma diminuição no crescimento, que 

dura aproximadamente dos sets aos treze anos. A relação da criança com o meio nesta 

fase é direta, e por meio dessa relação ela conquista as competências necessárias para 

se tornar adulto. Esse estágio finaliza com o início do emento sexual. 

A próxima é a fase da adolescência, ela é descrita por um importante conflito com 

o meio (VIGOTSKI, 2010b). Há transformações notórias no corpo como um todo. “Essa 

fase se caracteriza por uma elevação excepcional da excitabilidade e a falta de jeito, ou 

seja, por uma espécie de consciência permanente de sua inadaptabilidade ao meio” 

(VIGOTSKI, 2010b, p. 292). O autor frisa que esse período é importante para a educação 

já é através dele que o adolescente pode criar formas de sublimar a energia sexual por 

influência da educação.  Dos quatorze aos dezoito anos, inicia-se a fase da juventude, 

nesta fase há integração definitiva com o meio social.  

Vigotski finaliza alertando que as fases não podem ser vistas de forma inerte, e 

que não há sinais precisos das divisões entre as fases. Além disso, cada período possui 

suas especificidades psíquica momentânea e intrínseca em cada idade.   

  

 3.3 Concepção de Ensino – Aprendizagem 

O processo educacional constitui-se na forma cultural humana de socializar às 

novas gerações o produto da atividade dos homens, a objetivação histórica da cultura 

material e intelectual da humanidade. Compreende-se que as novas gerações precisam 

se apropriar das objetivações que são resultado da atividade das gerações passadas. A 

apropriação dos significados sociais de uma objetivação é uma forma pela qual os 

sujeitos se inserem na continuidade da história da humanidade.  Para Vigotski (2010b) “o 

carácter da educação do homem é totalmente determinado pelo meio social em que ele 

cresce e desenvolve” (VIGOTSKI, 2010, p. 286). 
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Na sociedade, a escola é o espaço que, por excelência, desempenha a função de 

transmitir/socializar este legado cultural. No espaço escolar interagem os sujeitos deste 

processo, o professor e os alunos, ambos têm papel ativo: o primeiro é sistematizador, 

organizador e mediador. É o professor quem direciona as atividades a serem 

desenvolvidas de forma a tornar a produção científica acessível e compreensível aos 

alunos. A estes cabem a apropriação do conhecimento, questionando, analisando e 

elaborando os conceitos que sejam instrumentos de compreensão e análise da realidade.      

É importante ressaltar que, no ato de aprender, o aluno desempenha um papel 
ativo, é também sujeito daquele acontecimento, não é um ser passivo em cuja 
cabeça se haverão de despejar informações que ele, docilmente, se encarregará 
de memorizar. No entanto, isto não pode ser confundido _ ou ser dito de forma 
pouco clara que permita confundir _ com um processo subjetivo, individual, de 
dentro para fora, que secundariza, nesse ato, a importância dos objetos de 
conhecimento e dos outros homens que, à sua volta, já se constituíram na forma 
da sociedade que os produziu. (KLEIN, 2002, p. 81).   

Portanto, a apropriação do conhecimento pelo sujeito como instrumento de 

compreensão das relações sociais existentes requer movimentos simultâneos: a 

transmissão e a apropriação do saber. Para efetivar o processo de ensino, o professor 

precisa ser profundo conhecedor do que pretende ensinar. Neste sentido, deve ser 

também estudante, assíduo leitor e pesquisador, planejar encaminhamentos pedagógicos 

adequados ao conteúdo e ao contexto, organizar sua ação de forma a articular os 

conhecimentos acumulados pelos alunos com os novos conceitos científicos para que 

estes possam superar os conceitos cotidianos, construindo um arcabouço de 

conhecimentos científicos sistematizados.  

Para compreender como ocorre o desenvolvimento e aprendizado, Vigotski (2007) 

explana que  os dois não são paralelos. O autor entende que o desenvolvimento da 

criança é movido pelo aprendizado. Dessa forma, “O processo de desenvolvimento 

progride de uma forma mais lenta e atrás do processo de aprendizado; desta 

sequenciação resultam, então, as zonas de desenvolvimento proximal.” (VIGOTSKY, 

2007, p. 103). 

As Zonas de Desenvolvimento Proximal (ZDP) se caracteriza por aquilo que a 

criança está aperfeiçoando e neste caso ainda necessita do apoio de um adulto. Aquilo 

que a criança já realiza sem ajuda se caracteriza como Nível de Desenvolvimento Real 

(NDR). Enfim, a ZDP 

é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 
através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 
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potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um 
adulto ou em colaboração com companheiros capazes (VIGOTSKY, 2007, p. 96). 

Daí surge a importância do papel desempenhado educador na educação infantil. 

A  abordagem Histórico-Cultural nos dá subsídios para que no cotidiano escolar sejam 

trabalhadas as capacidades das crianças, desviando somente evidenciar as dificuldades 

das crianças. Portanto, o educador é mediador da relação aluno e aprendizagem.  

Nesse sentido, o conhecimento passado do professor para as crianças é 

intencional e não espontâneo, todo o processo de aprendizagem e desenvolvimento é 

resultado da interação do sujeito com outros sujeitos. É dessa maneira que o aluno 

abstrai o significado social dos objetos, significado este constituído com elementos 

construídos coletiva e socialmente pelos homens.  

O autor também se debruçou sobre o papel das emoções no contexto 

educacional. Ele afirma que as emoções não possuem um papel menos importante que o 

pensamento intelectual. Assim, além de transmitir a produção intelectual construída 

socialmente as crianças é importante que elas também sintam. “O momento da emoção e 

do interesse deve necessariamente servir de ponto de partida a qualquer trabalho 

educativo” (VIGOTSKI, 2010a, p. 145).  

Além disso, ele também afirma que a brincadeira desempenha um papel 

primordial como mecanismo na organização do comportamento emocional da criança. 

Nesse ponto de vista, é por meio da brincadeira que a criança experimenta sentimentos 

intensos e ao mesmo tempo aprende a harmonizar as regras da brincadeira com suas 

emoções. Vigotski discorre que a brincadeira representa uma das primeiras formas de 

consciência amparadas na base biológica instintiva e emocional. Isto posto, a brincadeira 

“é o melhor meio de uma educação integral de todas essas diferentes formas e 

estabelecimento de uma correta coordenação e um vínculo entre elas” (VIGOTSKI, 

2010a, p. 147). 

A educação infantil assim tem em suas mãos a missão de proporcionar as 

crianças espaços de interação social, ensinando tudo aquilo que pode desenvolver suas 

potencialidades, ressaltando sempre o papel fundamental das brincadeiras na 

aprendizagem e na regulação do comportamento emocional. O professor, em vista disso, 

tem um papel ativo e decisivo na aprendizagem das crianças. 

 

3.4 Direitos da Aprendizagem e Princípios Orientadores da Educação 
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A proposta pedagógica curricular está fundamentada no Referencial Curricular do 

Paraná (RCP), publicado em 2018. Este que foi embasado na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e no Parecer n° 15/2017 da CNE/CP. Nestes documentos são 

apresentados os direitos e os objetivos de aprendizagem da educação infantil. Dessa 

forma, o Referencial compreende as competências gerais como Direitos de 

aprendizagem, os direitos são elencados como: 

• Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 

• Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 
criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 
resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas. 

• Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-
cultural. 

• Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo. 

• Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação 
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva. 

• Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 
cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade. 

• Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem 
e promovam os direitos humanos, responsável a consciência em âmbito 
socioambiental local, regional e o consumo e global, com posicionamento ético 
em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

• Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e 
as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

• Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, 
com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

• Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (PARANÁ, 2018c, p. 31-32). 
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Complementando o Referencial, o artigo 20° da Deliberação 03/2018 emitida pelo 

Conselho Estadual de Educação do Paraná, apresenta os direitos de aprendizagem na 

educação infantil, alguns deles são:  

I. conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizar 
diferentes linguagens, ampliar o conhecimento de si e do outro, o respeito em 
relação à cultura e às diferenças entre as pessoas; 
II. brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, 
com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliar e diversificar seu acesso a 
produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas 
experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e 
relacionais; 
III. participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da 
gestão da escola e das atividades propostas pelo educador, quanto da realização 
das atividades da vida cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras, dos 
materiais e dos ambientes, desenvolver diferentes linguagens e elaborar 
conhecimentos, decidir e se posicionar em relação a eles (PARANÁ, 2018b, p. 12). 

Ademais, os demais diretos envolvem: explorar diversas metodologias e formas 

de áreas de conhecimento;  propiciar aos sujeitos  que manifestem suas pluralidades e 

singularidades; e assegurar a construção de autoimagem dos sujeitos para que em sua 

vivência possam ser sujeitos conscientes sobre si mesmo e sobre os outros, praticando 

valores essenciais no convívio social. Destarte, o Referencial (PARANÁ, 2018c) descreve 

como princípios norteadores:  

• A educação como um direito  de todos que não pode ser cedido;  

• A prática deve estar respaldada no contexto social que os sujeitos vivem; 

• Todo tem o direto de estar na escola, ter acesso e permanecer nela com qualidade 

podendo superar as dificuldades; 

• Engajamento com a formação integral dos sujeitos; 

• Considerar a diversidade existe, respeitando a singularidade de cada um; 

• Conseguir identificar as dificuldades que possam aparecer frente a aprendizagem, 

permitir aos sujeitos acesso a metodologias e práticas pedagógicas que favoreçam 

a aprendizagem; 

• Respeitar as fases do desenvolvimento, preparando as crianças para a transição 

de uma etapa para outra na educação básica; 

• Estar em constante reflexão sobre as práticas executadas, reordenando sempre 

que possível o trabalho educativo; 

• Considerar o processo avaliativo do ponto de vista formativo. 

 

 3.5 Inclusão Escolar 
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Desde a  elaboração da Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH) no 

ano de 1948 em Paris, a educação vem sendo vista como um direto.  Em 1990, em 

Jomtien, na Tailândia, aconteceu a Conferência Mundial sobre Educação para Todos, a 

educação foi mais uma vez reafirmada como um direto de todos. Essa declaração propôs 

que cada sujeito deve ter acesso à educação tendo condições para aprender e 

desenvolver capacidades básicas de aprendizado. Nesse sentido, o aprendizado deve 

respeitar as subjetividades de cada pessoa, tais como:  culturas, as religiões, as políticas, 

a natureza e a justiça social. 

Reafirmando que a educação deve ser disponibilizada para todos, a Declaração 

de Salamanca foi elaborada durante a Conferência Mundial de Educação Especial, na 

Espanha, em junho de 1994. Dessa forma, a escola é responsável por atender todas as 

crianças, abrangendo todas as suas demandas especificas pedagógicas, sócio 

emocionais, físicas, intelectuais, entre outras. Na declaração,  foi citado que as crianças 

que apresentam dificuldades devem ter a possibilidade de se desenvolverem na escola de 

forma inclusiva. (UNESCO, 1994).  

Levando em consideração o exposto, uma escola inclusiva é aquela que concede 

aos seus discentes a aprendizagem de forma coletiva, evitando que alguns sejam 

deixados de lado devido suas dificuldades ou déficits.  

Segundo as  Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, é 

importante entender a educação como um direito particular e coletivo. “A educação é, 

pois, processo e prática que se concretizam nas relações sociais que transcendem o 

espaço e o tempo escolares, tendo em vista os diferentes sujeitos que a demandam” 

(BRASIL, 2013, p. 16). Além disso, para que a inclusão possa acontecer efetivamente no 

contexto escolar, a educação precisa estar amparada na ética, valores de liberdade, 

justiça social, pluralidade, solidariedade e na sustentabilidade. Só assim, é possível que 

os sujeitos atinjam integral desenvolvimento tanto no âmbito individual quanto social, 

provocando comprometimento com a transformação social. Por fim, levando em 

consideração a conceituação de educação, “a escola é uma organização temporal, que 

deve ser menos rígida, segmentada e uniforme, a fim de que os estudantes, 

indistintamente, possam adequar seus tempos de aprendizagens de modo menos 

homogêneo e idealizado” (BRASIL, 2013 p. 16). 

  

3.6 Acompanhamento da Hora Atividade 
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Dessa forma, concebendo que a hora atividade é um momento em que o 

professor pode reorganizar seu trabalho e preparar as atividade pedagógicas, a 

coordenação pedagógica  também tem como papel auxiliar o professor orientando sempre 

que necessário sobre o planejamento e refletindo sobre o desenvolvimento das crianças. 

No Centro de Educação Infantil Cristopher Rumanski dos Santos são disponibilizadas 

cinco horas semanais para que as professoras possam se dedicar ao planejamento 

semanal. 

 

 3.7 Articulação e Engajamento com as Famílias  

A relação entre escola e família será sempre um desafio para a escola. As 

famílias estão sempre em transformação, atualmente temos a constituição familiar 

bastante plural e dinâmica. Articular a presença da família no dia  a dia na educação 

infantil vai além de apenas convocá-la quando há problemas. A equipe do  Centro de 

Educação Infantil Cristopher Rumanski dos Santos busca no cotidiano inserir as famílias 

nas atividades e projetos desenvolvidos, além de convidar em alguns momentos 

responsáveis para participar de algumas atividades dentro da própria escola.  

Reuniões de orientações com os pais são realizadas com frequência com o 

objetivo de direcionar no mesmo caminho a atuação da escola e família. Olhando para o 

contexto da comunidade atendida, a maioria das famílias se mostra interessada em 

participar das práticas educativas realizadas. Ainda assim, a instituição busca com afinco 

estreitar cada vez mais a relação entre a comunidade atendida e a equipe escolar. 

 
3.8 Organização do Conselho de Classe 

O Conselho de Classe  é o momento de reunir equipe pedagógica e corpo 

docente com a finalidade de avaliar as ações educativas, procurando criar possibilidades 

que assegurem a qualidade no ensino. É importante destacar que mesmo que o conselho 

seja realizado em data especifica, existe um processo de acompanhamento realizado 

antes e depois do conselho de classe. 

Assim, antes do conselho é realizado um pré-conselho que se caracteriza em um 

levantamento informações referentes ao processo educativo colhido através de 

observações e atividades desenvolvidas. O intuito do pré-conselho é facilitar as tomadas 

de decisões  no Conselho de Classe.  

É no Conselho de Classe propriamente dito que todos dos envolvidos 

(professores, equipe pedagógica e técnicos) se debruçam no diagnóstico realizado no 
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Pré-conselho e criam caminhos para aprimorar a aprendizagem na educação infantil. 

Após o Conselho de Classe, os envolvidos se propõem a executar as ações propostas.  

O Conselho de Classe é realizado semestralmente, observando os avanços e 

dificuldades do aluno, assim como o perfil da turma, a ação do trabalho docente e 

pedagógico que possibilitam a análise do currículo, da metodologia adotada e do sistema 

de avaliação da instituição. 

Tudo o que é decidido no Conselho de Classe é voltado para uma análise 

qualitativa do de todo o processo de aprendizagem, isto envolve a as potencialidades e 

dificuldades que as crianças apresentam,  avaliação das metodologias utilizadas pelos 

professores,  a inclusão do aluno, e as formas de avaliação utilizados.   

O Conselho de Classe ocorre semestralmente durante o ano letivo, bem como a 

elaboração de uma parecer pedagógico descritivo do processo de acompanhamento de 

cada aluno observando as singularidades de cada sujeito. 

 

3.9 Formação Continuada 

De acordo com o Referencial Curricular do Paraná (2018c), é fundamental a 

constante reorganização da organização curricular e na prática pedagógica para que a 

aprendizagem seja efetiva. Assim, “[…] é necessário avançar para além da compreensão 

desse espaço e tempo definidos por currículos predeterminados” (PARANÁ, 2018c, p. 27). 

Por isso, é importante que o professor esteja sempre reavaliando sua atuação, bem como 

estudando os documentos orientadores e estudos voltados para a educação infantil.  

O estudo do Referencial Curricular do Paraná deve ocorrer de forma continuada, 

já que este documento fundamenta a atuação do professor não desenvolvimento integral 

da criança. A formação continuada do corpo docente é planejada a partir das avaliações 

pedagógicas e auto avaliação dos docentes, sendo preparada por meio de oficinas que 

visam o domínio de metodologias para o ensino dos conteúdos curriculares. Assim, a 

formação tem como objetivo englobar as potencialidades e limitações no dia a dia do 

professor, considerando as demandas que ele enfrenta no cotidiano escolar, relacionando 

a teoria e  a prática. 

A adesão do Centro Municipal de Educação Infantil Cristopher Rumanski dos 

Santos ao Programa “A União Faz a Vida”, também tem contribuído para a formação dos 

profissionais desse estabelecimento de ensino, uma vez que todos os professores fazem 

parte da formação por ser esse quesito para a inserção no projeto. Durante o ano letivo, é 

realizado por volta de 150 horas de formação fora da carga horária normal de trabalho. As 
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horas de formação são ofertadas pela secretaria de Educação, por meio dos profissionais 

do quadro próprio, como também pelas parcerias com empresas privadas. 

Outro ponto que contribui extremamente para a formação continuada dos 

profissionais da educação é o Plano de Carreira que prevê adicionais salariais de acordo 

com a formação na graduação e em pós graduações, o que tem motivado os professores 

a buscarem essa formação, melhorando seu nível de instrução. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. ELEMENTOS OPERACIONAIS 

4.1 Proposta Pedagógica Curricular 
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4.1.1 Direitos e Objetivos de Aprendizagem no Componente Curricular 

Conforme o Referencial há dois eixos a se considerar, eles são brincadeiras e 

interações. Os eixos “acontecem diariamente entre as crianças e representam o direito à 

infância, a viver e crescer em um ambiente lúdico e prazeroso que lhes proporcione 

segurança e confiança” (PARANÁ, 2018c, p. 34). O documento apresenta que as 

brincadeira e interações devem ser realizadas com planejamento, já que o 

desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem é distinto conforme a idade da criança. 

Por isso,  durante o planejamento é importante vislumbrar as especificidades e os direitos 

de aprender de todas as crianças.  “Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, 

organizar, planejar, mediar e monitorar o conjunto das práticas e interações, garantindo a 

pluralidade de situações que promovam o desenvolvimento pleno das crianças” (BRASIL, 

2017, p. 39). 

Dessa forma, a proposta pedagógica deve seguir princípios norteadores, 

conforme o artigo 6° da Resolução N° 5 de 2009, os princípios são:  

I – Éticos: da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao 
bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e 
singularidades.  

II – Políticos: dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à 
ordem democrática.  

III – Estéticos: da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da liberdade de 
expressão nas diferentes manifestações artísticas e culturais (BRASIL, 2009, p. 
16). 

Estes princípios estão ligados à Base Nacional Comum Curricular e são 

estabelecidos através de seis direitos: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e 

conhecer-se. “Os direitos de conhecer-se e de conviver relacionam-se aos princípios 

éticos, os direitos de expressar e de participar partem dos princípios políticos e os direitos 

de brincar e de explorar contemplam os princípios estéticos” (PARANÁ, 2018c, p. 39). 

O princípio ético, diz respeito a relação da criança com seus pares, professoras e 

familiares. Este princípio tem ligação com a ação e as experiências que são vivenciadas 

com responsabilidade, solidariedade e respeito. As crianças têm o direito de se 

expressarem e participarem de diversas experiências, garantindo o desenvolvimento da 

autonomia (PARANÁ, 2018c). 

Assim, partindo do Princípio Ético, as crianças tem o direito de se conhecer a fim 

de construir sua identidade pessoal, participando e se expressando no meio em que 
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convive.  Também tem o direito de conviver com seus pares, de compartilhar 

experiências com adultos e outras crianças. 

O Princípio Político tem como intuito formar cidadãos críticos capazes de 

transformar o que está a sua volta, tanto na esfera coletiva quanto individual. “Assim, as 

crianças devem desde bem pequenas aprender a ouvir e respeitar a opinião do próximo, 

podendo também se manifestar relatando acontecimentos, sentimentos, ideias ou 

conflitos” (PARANÁ, 2018c, p. 40). Portanto, partindo do Princípio Político, as crianças 

possuem o direito de expressar seus sentimentos, vontades, opiniões e desejos de 

diversas formas. Além de, participar no desenvolvimento e escolha das atividades e 

brincadeiras que fazem parte do dia a dia escolar. 

O Princípio Estético está voltado para o desenvolvimento da capacidade de 

sensibilidade e imaginação. Isso significa valorizar a criação artística e cultural. Na 

educação infantil, o princípio estético pode ser desenvolvido por meio da percepção, já 

que através dela é possível colaborar para que as crianças sejam mais criativas 

(PARANÁ, 2018c). Nesse sentido, a brincadeira se torna fundamental para o 

desenvolvimento da criança já que permite que a criança conheça diversos objetos , bem 

como sua função social, se torna capaz de controlar seu comportamento por intermédio 

da  imitação dos adultos. Dessa forma, partindo do Princípio Estético, as crianças tem o 

direito de brincar, em diferentes lugares e com diferentes faixas etárias, desenvolvendo 

assim sua capacidade de imaginar, criar, sentir, aprender e se expressar. Bem como 

também possui o direito de explorar seu corpo e suas funcionalidades; explorar as 

diferentes formas, cores, sabores e texturas; conhecer o meio em que vive além da 

natureza. Conhecer a cultura que a cerca por meio da arte, da escrita, ciência e a 

tecnologia (PARANÁ, 2018c).  

Para que os princípios e os diretos sejam efetivamente garantidos, o RCP (2018c) 

descreve os campos de experiência como uma forma de organização curricular, assim os 

campos são complementares e está associado aos conhecimentos que as crianças 

chegam na educação infantil com os conhecimentos do currículo escolar. Dessa forma, os 

campos de experiências devem garantir a diversidade de experiências para que as 

crianças possam apropriar-se do conhecimento construído historicamente pelo homem. 

Conforme o referencial (2018c), a BNCC descreve os campos de experiências, como: 

• O eu, o outro e o nós: este campo trata-se da interação da criança com os que estão 

à sua volta. É por meio dessa interação que se torna possível a criança se diferenciar 

do próximo,  conhecer a si mesma, além de compreender as diferenças entre as 
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pessoas e seus modos de agir. Também sendo cuidada a criança é capaz de 

desenvolver autonomia e o autocuidado. 

• Corpo, Gestos e Movimentos: Através do corpo, os movimentos que ele produz e as 

sensações que é capaz de experimentar, a criança descobre o mundo a sua volta. 

Este campo envolve as relações da criança com o seu corpo e o ambiente que vive, 

assim mediante o conhecimento do seu próprio corpo é possível gradativamente ter 

consciência do que pode ou não fazer no seu meio. Além disso, o corpo se expressa 

de diversas formas, tal como a dança, teatro, faz de conta, brincadeiras e música. O 

desenvolvimento desse campo possibilita a criança a autonomia de se movimentar e 

ocupar o seu espaço no meio, tudo isso em atividades como sentar, engatinhar, 

levantar, andar, correr, pegar, jogar, etc. 

• Traços, sons, cores e formas: Este campo se refere à atribuição de significado das 

experiências que as crianças vivenciam em ambiente escolar. Essas experiências 

estão ligadas a materiais produzidos ou naturais que são disponibilizados, 

incentivando a criatividade e a expressão. Portanto, a apresentação das diversas 

produções artísticas culturais (teatro, música, imitação, dança, pintura, etc.) possibilita 

que as crianças aprendam a se expressar de diferentes formas, além de desenvolver a 

criatividade, a sensibilidade e a expressão. 

• Escuta, fala, pensamento e imaginação: aqui a linguagem ocupa papel central na 

ampliação da relação da criança com o seu meio social. Desde muito cedo a criança 

se comunica com os pares por meio de gestos, sorrisos, choro e olhares. Com o 

desenvolvimento da linguagem oral a criança passa a conseguir expressar-se cada 

vez mais expondo seus desejos e vontades. Ademais, a linguagem é ponte para o 

desenvolvimento do pensamento e da imaginação. Na educação infantil isso é 

possível quando a  criança pode ouvir e se expressar efetivamente. A literatura infantil 

além de trabalhar o lúdico revela à criança o mundo da leitura e da escrita. 

• Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações: diante das diversas 

experiências as crianças se deparam com lugares e espaços diferentes, apreendem a 

seguir rotinas, exploram e manipulam tudo a sua volta. Por isso, é importante que elas 

apreendam a compreender as relações e as mudanças que acontecem ao seu entorno 

e consigo mesmas. Portanto, este campo se relaciona com a natureza e seus 

fenômenos, as organizações sociais, as noções matemáticas e  a capacidade de 

compreender as diversas transformações. 
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4.2.2 Componentes Curriculares 

BEBES DE ZERO A 1 ANO 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Valores e atitudes para a 
vida em sociedade. 
Família e pessoas do 
convívio social. 
Comunicação oral e corporal. 

(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos nas outras crianças e 
nos adultos. 
Perceber-se e se relacionar com outros indivíduos. 
Conhecer e reconhecer seus familiares e outras pessoas do convívio social. 
Perceber que pode se comunicar por meio de sorriso, choro, balbucio e 
gestos. 
Oralizar em resposta a estímulos estabelecendo relações. 
Demonstrar sentimento de afeição pelas pessoas com as quais interage. 
Envolver-se em situações simples de dar e receber brinquedos, alimentos e 
demais elementos. 
Lançar objetos e manifestar-se ao recebê-los de volta. 
Brincar com outras crianças e adultos, imitando ou mostrando suas ações 
para estabelecer relações. 

O próprio corpo. 
Corpo: possibilidades e 
limites. 
Possibilidades motoras, 
sensoriais e expressivas. 
Esquema corporal. 
Motricidade: equilíbrio, 
destreza e postura 
corporal. 

(EI01EO02) Perceber as possibilidades e os limites de seu corpo nas 
brincadeiras e interações das quais participa. 

Explorar o próprio corpo na perspectiva de conhecê-lo, sentindo os seus 
movimentos, ouvindo seus barulhos, conhecendo suas funções e formas 
de funcionamento. 
Conhecer e identificar as partes do corpo. 
Identificar e brincar com sua própria imagem no espelho. 
Participar de experiências em que o(a) professor(a) realiza movimentos 
com o seu corpo como por exemplo, 
“Serra, serra, serrador”. 
Observar pessoas ou objetos que se movem em sua linha de visão e 
gradativamente ao seu redor. 
Participar de brincadeiras que estimulem a relação com o outro. 
Segurar e examinar objetos, explorando-os. 
Explorar objetos de diversos materiais: borracha, madeira, metal, papel e 
outros, demonstrando curiosidade. 
Experimentar novos movimentos ao explorar objetos ou brinquedos. 
Esconder e achar objetos e pessoas. 
Realizar progressivamente ações de engatinhar, andar, levantar, sentar, 
carregar, rastejar e outros. 

Vivenciar brincadeiras com obstáculos que permitam empurrar, rodopiar, 
balançar, escorregar, equilibrar-se, arrastar, engatinhar, levantar, subir, 
descer, passar por debaixo, por cima, saltar, rolar, virar cambalhotas, 
perseguir, procurar, pegar. 
Experienciar atividades de apertar, tocar, balançar, arremessar, empurrar, 
rolar, engatinhar, dançar e outros. 
Assistir e participar de apresentações de danças, de vários estilos e ritmos, 
segundo suas possibilidades. 
Brincar livremente e quando orientada realizar jogos de comando. 

Cuidados com a  
organização do ambiente. 
Profissionais e espaços da 
instituição. 
Patrimônio material e 
imaterial. 
Características físicas, 
propriedades e utilidades 
dos objetos. 
Recursos tecnológicos e 

(EI01EO03) Interagir com crianças da mesma faixa etária e adultos ao 
explorar espaços, materiais, objetos, brinquedos. 

Conhecer e relacionar-se com as crianças e profissionais da instituição. 
Interagir com os(as) professores(as), funcionários(as) e outras crianças 
estabelecendo vínculos afetivos. 
Interagir com crianças de diferentes turmas, em situações coletivas e 
pequenos grupos. 
Explorar materiais diversos como: caixas, bolas, chocalhos, chapéus, 
óculos, panelas, brinquedos, instrumentos musicais e outros, em situações 
de interação social. 
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midiáticos. 
Manifestações culturais. 
Possibilidades motoras, 
sensoriais e expressivas. 
Meios de transporte. 

Explorar objetos de nossa cultura tecnológica: livros, rádio, gravador, 
máquina de calcular, telefone outros, interagindo com as demais crianças. 
Brincar com jogos de encaixe e construção experimentando possibilidades 
de montar, desmontar ou empilhar e derrubar. 
Perceber por meio dos sentidos os atributos dos objetos, brincando entre 
pares. 
Experienciar coletivamente objetos que estimulam a percepção visual, tátil 
e sonora. 
Vivenciar tarefas como guardar brinquedos. 
Participar de eventos culturais coletivos. 
Oferecer brinquedos, objetos ou pedaços de alimento a outra pessoa. 
Brincar livremente nos diversos espaços e ambientes escolares interagindo 
com outras crianças e adultos. 
Visualizar imagens e escutar os nomes de meios de transportes que fazem 
parte do seu contexto.  

Comunicação verbal, 
expressão e sentimentos 

(EI01EO04) Comunicar necessidades, desejos e emoções, utilizando 
gestos, balbucios, palavras. 
 

Comunicar-se com seu professor (a) e colegas fazendo uso de diferentes 
formas de expressão, buscando contato e atenção durante as situações de 
interação. 
Comunicar desejos e necessidades utilizando, gradativamente, gestos e 
movimentos, como: estender os braços pedindo colo, apontar para o 
banheiro quando sente vontade de urinar, colocar a mão na barriga para 
manifestar que está com fome, apontar para pessoas e objetos 
reconhecendo-os e outros. 
Sorrir e oralizar em resposta a uma estimulação feita por outro sujeito. 
Interagir com adultos e sentir-se confiante nas situações de cuidados 
pessoais. 

Próprio corpo e o corpo 
humano. 
Cuidados com o corpo. 
Hábitos alimentares, de 
higiene e de descanso. 
Cuidados com a saúde. 
Expressão corporal. 

(EI01EO05) Reconhecer seu corpo e expressar suas sensações em 
momentos de alimentação, higiene, brincadeira e descanso. 
Manifestar desconforto ao necessitar ser trocado, ao estar com fome ou 
sono. 
Demonstrar satisfação ao participar de rotinas relacionadas à sua 
alimentação, sono, descanso e higiene. 
Interagir ao receber cuidados básicos ouvindo antecipadamente, as ações 
realizadas. 
Participar de práticas de higiene, conhecendo o próprio corpo. 
Conhecer e reconhecer o material de uso pessoal. 
Vivenciar o contato com diferentes alimentos. 
Expressar necessidades, emoções e sentimentos que vivencia. 
Interagir com o outro ao receber aconchego nos momentos de choro e 
conflito. 
Vivenciar dinâmicas de troca de afeto como abraço, gestos de carinho, 
segurar na mão e outras. 
Expressar-se em jogos e brincadeiras corporais. 

Respeito à individualidade e 
à diversidade. 
Normas de convivência e 
combinados. 

(EI01EO06) Interagir com outras crianças da mesma faixa etária e 
adultos, adaptando-se ao convívio social. 

Participar de momentos de interação com crianças da mesma idade, outras 
idades e adultos. 
Comunicar-se com o outro imitando gestos, palavras e ações. 
Perceber ações e expressões de seus colegas. 
Experienciar momentos onde objetos e brinquedos são compartilhados. 
Vivenciar normas e combinados de convívio social. 
Identificar as pessoas que compõem o grupo familiar. 

 
BEBES DE ZERO A 1 ANO 
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Comunicação corporal. 
Estado de tensão, 
movimento, relaxamento 
corporal. 

(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para exprimir 
corporalmente emoções, necessidades e desejos. 

Expressar sentimentos e desejos produzindo reações corporais como 
choro, sorriso, balbucio e inquietações. 
Ouvir o nome dos sentimentos que expressa. 
Movimentar as mãos e os pés com o intuito de observar-se. 
Movimentar as mãos com o intuito de alcançar e segurar objetos que 
chamem sua atenção. 
Movimentar o corpo para alcançar objetos que estão próximos ou 
distantes. 
Virar-se para visualizar ou alcançar objetos que lhe chamam a atenção. 
Observar-se no espelho, explorando movimentos. 
Reconhecer a sua imagem ao visualizar fotos. 
Participar de situações coletivas de canto, dança, teatro e outras 
manifestando-se corporalmente. 
Reagir positivamente frente a estímulos sensoriais. 

Possibilidades corporais. 
Orientação espacial. 
Estado de tensão, 
movimentação e 
relaxamento corporal. 
Movimento. 

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades corporais nas brincadeiras 
e interações em ambientes acolhedores e desafiantes. 

Explorar os espaços da instituição utilizando habilidades corporais como 
sentar, subir, descer, engatinhar, ficar em pé, rolar, deitar dentre outras 
possibilidades. 
Pegar objetos que estão próximos. 
Agarrar objetos e explorá-los. 
Transferir objetos de uma mão para outra. 
Lançar objetos acompanhando seu trajeto. 
Colocar objetos em um recipiente e tirá-los. 
Brincar com o próprio corpo agindo progressivamente com autonomia para 
ficar em pé, andar com crescente destreza, subir pequenos degraus e 
depois descer. 
Bater palmas e realizar outros movimentos coordenados com as mãos. 
Movimentar-se para alcançar objetos distantes. 
Percorrer circuito simples, organizados com materiais diversos de acordo 
com suas habilidades motoras. 

 
Imitação como forma de 
expressão. 
Movimento. 

(EI01CG03) Imitar gestos e movimentos de outras crianças, adultos e 
animais. 
Explorar possibilidades corporais como: engatinhar, andar, rolar, arrastar-
se, dentre outras. 
Perceber características de diferentes pessoas e animais. 
Produzir movimentos e gestos com intencionalidade de imitar. 
Movimentar-se ao som de músicas que retratam características sonoras e 
gestuais dos animais. 
Movimentar-se livremente ou ao comando do(a) professor(a) imitando 
gestos de pessoas e animais. 
Conhecer e movimentar-se imitando os animais típicos da região. 

Cuidados com o corpo. 
Práticas sociais relativas à 
saúde, higiene e 
alimentação. 

(EI01CG04) Participar do cuidado do seu corpo e da promoção do seu 
bem-estar. 
Participar dos cuidados do seu corpo enquanto trocada ou higienizada. 
Reconhecer o(a) professor(a) como auxiliador de suas ações. 
Demonstrar através de gestos e expressões quando está suja ou com 
fome. 
Alimentar-se demonstrando curiosidade pelos alimentos. 
Buscar objetos de conforto para si ou para seus colegas. 
Reconhecer os locais de higiene e alimentação, bem como onde estão seus 
pertences. 
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Perceber a importância dos cuidados com o corpo. 

Preensão, encaixe e 
lançamento. 
Os objetos e suas 
características. 

(EI01CG05) Utilizar os movimentos de preensão, encaixe e lançamento, 
ampliando suas possibilidades de manuseio de diferentes materiais e 
objetos. 
Explorar diferentes materiais e suas características físicas. 
Agarrar e segurar materiais estruturados e não estruturados de diferentes 
tamanhos, explorando-os. 
Participar de atividades que desenvolvam o lançamento de bolas, 
almofadas e outros materiais. 
Participar de atividades que envolvam encaixe/desencaixe de peças, 
apreensão e distribuição das peças em recipientes, dentre outras 
possibilidades. 
Explorar objetos diversos de borracha, de madeira, de metal, de papel etc., 
apertando, mordendo, tocando, balançando, produzindo sons, 
arremessando, empurrando, puxando, rolando, encaixando, rosqueando, 
etc. 

 
BEBES DE ZERO A 1 ANO 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Linguagem sonora. 
Percepção auditiva. 
Parâmetros do som:  
altura, intensidade, duração 
e timbre. 
Estilos musicais. 
Sons do corpo, dos objetos. 
Melodia e ritmo. 
Diversidade musical. 
Paisagem sonora: sons 
naturais, humanos, 
industriais ou  tecnológicos. 

(EI01TS01) Explorar sons produzidos com o próprio corpo e com 
objetos do ambiente. 
Explorar o próprio corpo, os sons que emite e outras possibilidades 
corporais. 
Experienciar sons com o corpo: bater palmas, bocejar, espirrar, bater os 
pés, chorar, gritar, rir, cochichar, roncar. 
Explorar possibilidades vocais, como produzir sons: agudos e graves, fortes 
e fracos, longos e curtos. 
Perceber sons do ambiente e na manipulação de objetos. 
Explorar músicas de diferentes melodias, ritmos e estilos. 
Vivenciar histórias e brincadeiras cantadas e dramatizadas. 

Linguagem gráfica. 
Elementos da linguagem 
visual: texturas, cores, 
superfícies, volumes, linhas, 
espaços, formas etc. 
Suportes, materiais e 
instrumentos das Artes 
Visuais. 
Estratégias de apreciação 
estética. 
Obras de Arte. 

(EI01TS02) Traçar marcas gráficas, em diferentes suportes, usando 
instrumentos riscantes e tintas. 
Manusear e explorar diferentes materiais e superfícies desenvolvendo as 
sensações, com diferentes possibilidades percebendo as texturas. 
Produzir marcas gráficas em diferentes suportes. 
Rabiscar e pintar à sua maneira. 
Explorar e reconhecer diferentes movimentos gestuais ao produzir marcas 
gráficas em diferentes suportes. 
Explorar, observar, misturar e descobrir cores. 
Manipular e explorar obras de arte, percebendo seus elementos visuais 
como: forma, espaço, cor, textura, linhas, ponto e outros, por meio da 
mediação do (a) professor(a). 
Experienciar com tintas e materiais típicos da região como folhas, 
sementes, flores, terras de diferentes texturas e cores etc. 

Linguagem musical, 
corporal e dramática. 
Sons do corpo, dos objetos 
e da natureza. 
Ritmos. 
Músicas e danças. 
Instrumentos musicais 
convencionais e não 
convencionais. 

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e materiais para 
acompanhar brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias. 
Perceber o som de diferentes fontes sonoras presentes no dia a dia: 
buzinas, despertador, toque do telefone, sino, apito, dentre outros. 
Conhecer e reconhecer sons de diferentes animais por meio de reprodução 
de áudios. 
Perceber os sons e explorar diferentes instrumentos convencionais ou não, 
acompanhando brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias. 
Perceber sons graves, agudos, fortes e fracos, curtos e longos de 
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Recursos tecnológicos e 
midiáticos que produzem e 
reproduzem músicas. 
Diversidade musical de 
várias culturas, locais, 
regionais e globais. 
Parâmetros do som: 
altura, intensidade,  duração 
e timbre. 
Paisagem sonora: sons 
naturais, humanos,  
industriais ou tecnológicos. 

diferentes fontes sonoras. 
Escutar músicas de diferentes estilos e em diferentes suportes. 
Experienciar ritmos diferentes produzindo gestos e sons. 
Perceber vozes gravadas de pessoas conhecidas. 
Responder virando em direção ao som quando há mais de um estímulo 
sonoro presente. 
Apreciar produções audiovisuais como musicais, brinquedos cantados, 
teatro de fantoches. 
Escutar cantigas e músicas folclóricas da região paranaense e outras 
regiões. 
Escutar e dançar músicas de diferentes culturas. 
Imitar e reproduzir sonoplastias. 

 
BEBES DE ZERO A 1 ANO 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E  IMAGINAÇÃO 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

A língua falada e suas 
diversas funções e usos 
sociais. 
Linguagem oral. 
Palavras e expressões da 
língua. 
Escuta. 
Identificação nominal. 

(EI01EF01) Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer 
os nomes de pessoas com quem convive. 
Reconhecer a si mesmo e aos colegas em fotos, no convívio e no contato 
direito. 
Participar de brincadeiras e cantigas típicas envolvendo os nomes das 
crianças da sua convivência. 
Vivenciar experiência em que outras crianças ou professores (as) e 
funcionários citam seu nome. 
Reconhecer seu nome quando chamado. 
Verbalizar, a seu modo, o próprio nome e de outras crianças. 

Patrimônio cultural, literário 
e musical. 
Escuta, observação e 
respeito à falado outro. 
Linguagem, gêneros e 
suportes textuais. 
Sons da língua e sonoridade 
das palavras. 

(EI01EF02) Demonstrar interesse ao ouvir a leitura de poemas e a 
apresentação de músicas. 
Participar de situações de escuta de poemas e músicas. 
Cantar e participar articulando gestos e palavras. 
Conhecer poemas e músicas típicas regionais. 
Manipular diferentes suportes textuais de músicas e poemas. 
Participar de jogos e brincadeiras de linguagem que explorem a sonoridade 
das palavras. 

Patrimônio cultural, literário 
e musical. 
Escuta, observação e 
respeito à fala do outro e 
textos literários. 
Sensibilidade estética em 
relação aos textos literários. 

(EI01EF03) Demonstrar interesse ao ouvir histórias lidas ou contadas, 
observando ilustrações e os movimentos de leitura do adulto-leitor 
(modo de segurar o portador e de virar as páginas). 
Ouvir a história e observar seus elementos. 
Ampliar a capacidade de seleção de sons e direcionamento da escuta. 
Perceber os diferentes sons. 
Participar de situações que envolvam a leitura de textos, onde utiliza-se 
diferentes suportes. 
Explorar as histórias, observando o adulto-leitor nos momentos de segurar 
o portador e de virar as páginas. 
Imitar comportamentos do(a) professor(a) ou de seus colegas ao explorar 
livros. 
Escutar histórias lidas, contadas com fantoches, representadas em 
encenações, escutadas em áudios e outras  situações. 

Personagens e cenários. 
Elementos das histórias. 
Vocabulário. 

(EI01EF04) Reconhecer elementos das ilustrações de histórias, 
apontando-os, a pedido do adulto-leitor. 
Observar e manusear livros com imagens, apontando fotos, figuras ou 
objetos conhecidos em ilustrações. 
Observar e identificar personagens, elementos e cenários nas narrativas. 
Interagir a estímulos do(a) professor(a), no decorrer das contações de 
histórias. 
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Ampliar o conjunto de palavras conhecidas fazendo uso destas ao oralizar 
sobre as histórias. 
Conhecer e formar um repertório de histórias preferidas. 
Conhecer livros com imagens típicas de seu território que são adequados 
para a faixa etária. 

Escuta, fala e expressões da 
língua. 
Entonação de voz. 
Linguagem oral e gestual. 
Vocabulário. 

(EI01EF05) Imitar as variações de entonação e gestos realizados pelos 
adultos, ao ler histórias e ao cantar. 
Reproduzir sons e gestos realizados por outras crianças e professor(a), 
durante leitura de histórias ou ao cantar músicas. 
Responder a estímulos sonoros realizados durante a contação de história 
ou ao cantar músicas desenvolvendo reações como assustar-se, 
entristecer-se, alegra-se, dentre outros. 
Vocalizar em resposta aos estímulos das histórias e músicas. 
Perceber os sentimentos dos personagens: tristeza, alegria, medo, dentre 
outros. 
Comunicar-se por meio da vocalização, gestos ou movimentos nas 
situações de leitura de histórias e ao cantar músicas. 
Brincar com enredos, objetos ou adereços, tendo como referência histórias 
conhecidas. 
Observar e imitar entonações, gestos, movimentos ou expressões ao 
participar de situações de leitura de história, explorações de livros e ao 
cantar. 

A comunicação e suas 
funções sociais. 
Linguagem oral. 
Gestos e movimentos. 

(EI01EF06) Comunicar-se com outras pessoas usando movimentos, 
gestos, balbucios, fala e outras formas de expressão. 
Comunicar-se com professor(a) e colegas realizando diferentes formas 
expressão e buscando-se entender. 
Responder a estímulos sorrindo ou parando de chorar. 
Participar de experiências de interação que envolvem jogos corporais 
como, por exemplo, esconder partes do corpo e ter prazer ao encontrá-las, 
situações de dar e receber brinquedos ou outros objetos para que tenha a 
oportunidade de brincar, interagir e se comunicar. 
Responder com gestos e outros movimentos com a intenção de comunicar-
se. 
Responder a perguntas simples com linguagem não verbal. 
Executar gestos simples quando solicitada. 
Usar palavras para designar objetos ou pessoas. 
Imitar sons e gestos realizados por outras pessoas. 
Expressar-se com gestos comuns de sua cultura, como: " dar tchau", 
brincar de barco emitindo o movimento e som do impacto nas águas, imitar 
o movimento e som do carro ao acelerar, dentre outras possibilidades. 

Materiais gráficos e 
tecnologias áudio visuais. 
Diferentes usos e funções 
da língua falada e escrita. 
Gêneros e suportes de 
texto. 

(EI01EF07) Conhecer e manipular materiais impressos e audiovisuais 
em diferentes portadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet 
etc.). 
Manipular livros, gibis, jornais, cartazes, revistas e outros. 
Explorar diferentes tipos de materiais impressos imitando ações e 
comportamentos típicos de um leitor, como virar a página, apontar as 
imagens, usar palavras, gestos ou vocalizar na intenção de ler em voz alta 
o que está escrito. 
Manipular e explorar instrumentos tecnológicos como: microfone, telefone, 
dentre outros percebendo suas funções. 
Identificar o uso e a função de alguns recursos tecnológicos e midiáticos, 
por exemplo, dançando ou cantando quando o(a) professor(a) pega um CD, 
encenando frente a uma filmadora ou fazendo pose frente a uma máquina 
fotográfica. 

Gêneros textuais e 
sensibilidade estética 
literária. 

(EI01EF08) Participar de situações de escuta de textos em diferentes 
gêneros textuais (poemas, fábulas, contos, receitas, quadrinhos, 
anúncios etc.). 
Participar de situações de escuta de diferentes gêneros textuais como: 
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poemas, fábulas, contos, receitas e outros. 
Perceber a variedade de suportes textuais observando e manipulando: 
jornais, livros de receitas, revistas, dentre outros. 
Escutar poemas, parlendas e canções brincando com tecidos e outros 
materiais. 

Materiais e tecnologias 
para a produção da escrita. 
Registro escrito. 
Gêneros e suportes de 
texto. 

(EI01EF09) Conhecer e manipular diferentes instrumentos e suportes 
de escrita. 
Participar de situações significativas de leitura e escrita. 
Manipular e explorar revistas, jornais, livros e outros materiais impressos. 
Explorar suportes textuais de materiais diversos: plástico, tecido, borracha, 
papel, dentre outros. 
Registrar vivências utilizando diferentes suportes de escrita: tinta, giz de 
cera, carvão, dentre outros, conhecendo suas funções. 
Explorar diferentes instrumentos e suportes de escrita em situações de 
brincadeira ou pequenos grupos. 
Reconhecer os livros demonstrando preferência por algumas histórias ou 
poemas ao apontar para solicitar a leitura. 

 
BEBES DE ZERO A 1 ANO 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E 
TRANSFORMAÇÕES 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Percepção dos elementos 
no espaço. 
Órgãos dos sentidos e 
sensações. 
Os objetos e suas 
características, propriedades 
e funções. 
Odores, sabores, texturas, 
temperaturas, cores etc. 

(EI01ET01) Explorar e descobrir as propriedades de objetos e materiais 
(odor, cor, sabor, temperatura). 
Manipular e explorar objetos e brinquedos de materiais diversos, 
explorando suas características físicas e suas possibilidades: morder, 
chupar, produzir sons, apertar, lançar, etc. 
Explorar o espaço por meio do corpo e dos sentidos, a fim de perceber 
odores, cores, sabores, temperaturas e outras possibilidades presentes em 
seu ambiente. 
Explorar espaços naturais e construídos percebendo-os com o corpo. 
Manusear e explorar objetos naturais e industrializados observando suas 
formas e características. 
Sentir o odor de diferentes elementos. 
Observar as cores de elementos presentes em seu dia a dia. 
Experimentar diferentes sabores com o intuito de desenvolver o paladar. 
Experienciar com diferentes temperaturas: quente/frio. 
Conhecer os alimentos típicos da região ampliando o contato com os 
alimentos, por exemplo, pela consistência: sólidos, pastosos, líquidos ou 
pelos odores e sabores. 

Relação causa e efeito. 
Fenômenos físicos: fusão, 
mistura, transformação. 
Fenômenos Químicos: 
produção, mistura, 
transformação. 

(EI01ET02) Explorar relações de causa e efeito (transbordar, tingir, 
misturar, mover e remover etc.) na interação com o mundo físico. 
Brincar com diferentes materiais percebendo a atividade de mover e 
remover objetos como: tirar e colocar em recipientes, colar e descolar 
objetos com velcro, dentre outras possibilidades. 
Realizar ações como puxar ou arrastar brinquedos amarrados com 
barbantes. 
Participar de atividades que envolvam mistura de corantes ou tinta para que 
perceba a reação. 
Realizar pintura com diferentes misturas: terra com água, cola com corante, 
espuma com corante, dentre outras possibilidades. 
Observar e vivenciar situações de contato com fenômenos da natureza, 
exemplo: chuva, vento, correnteza etc. 

Elementos naturais: água, 
sol, ar e solo. 

(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e observação, manipulando, 
experimentando e fazendo descobertas. 
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Seres vivos: pessoas, 
animais e plantas. 
Instrumentos para 
observação e 
experimentação. 

Interagir em diferentes espaços que permitem, por meio dos sentidos, a 
percepção dos elementos naturais: água, sol, ar, solo. 
Perceber a existência de diferentes tipos de seres vivos observando 
animais e plantas. 
Explorar ambientes naturais para que perceba pequenos animais e insetos. 
Explorar ambientes naturais para que perceba diferentes vegetações. 
Descobrir, por meio de seus sentidos, os seres vivos próximos do seu 
entorno. 
Conhecer as características (tamanho, cheiro, som, cores, movimentos e 
etc.) dos seres vivos. 
Apreciar e manifestar curiosidade frente aos elementos da natureza, se 
entretendo com eles. 

Espaço. 
Elementos do espaço. 
Deslocamento e força. 
Organização espacial. 
Noções espaciais de 
orientação, direção, 
proximidade, lateralidade, 
exterior e interior, lugar, 
distância. 
Estratégias para a resolução 
de situações-problema. 

(EI01ET04) Manipular, experimentar, arrumar e explorar o espaço por 
meio de experiências de deslocamentos de si e dos objetos. 
Explorar elementos presentes no espaço percebendo suas características e 
possibilidades. 
Brincar de deslocar elementos em um espaço como, puxar carrinhos 
amarrados com barbante, empurrar carrinhos de boneca ou de 
supermercados, deslocar materiais de um lado para outro e etc. 
Movimentar-se de forma a explorar os espaços da instituição de forma 
autônoma e participativa. 
Deslocar-se de diferentes formas: engatinhando, andando, rolando, 
arrastando-se. 
Lançar objetos. 
Acompanhar com os olhos os movimentos dos materiais e usar o corpo para 
explorar o espaço, virando-se para diferentes lados ou rastejando-se. 
Ajudar a organizar brinquedos e outros objetos nos seus respectivos 
espaços. 
Participar de situações que envolvam a resolução de problemas (superar 
desafios, passar por obstáculos e outras). 

Diferenças e semelhanças 
entre os objetos 
Órgãos dos sentidos. 
Os objetos, suas 
características e 
propriedades. 

(EI01ET05) Manipular materiais diversos e variados para comparar as 
diferenças e semelhanças entre eles. 
Manipular objetos com formas, cores, texturas, tamanhos e espessuras 
diferentes. 
Participar de situações em que o(a) professor(a) nomeia os atributos dos 
objetos destacando semelhanças e diferenças. 
Perceber objetos com características variadas: leves, pesados, pequenos, 
grandes, finos, grossos, roliços, e suas possibilidades de manuseio. 
Explorar materiais com texturas variadas como: mole, macio, áspero, liso, 
duro, dentre outras. 

Ritmos, velocidades efluxos. 
Noção Temporal. 
Sequência Temporal. 

(EI01ET06) Vivenciar diferentes ritmos, velocidades e fluxos nas 
interações e brincadeiras (em danças, balanços, escorregadores etc.). 
Participar de situações em que o(a) professor(a) relaciona noções de tempo 
a seus ritmos biológicos, para perceber a sequência temporal em sua rotina 
diária: alimentar-se, brincar, descansar, tomar banho. 
Realizar movimentos corporais na mesma frequência dos ritmos musicais. 
Realizar brincadeiras que envolvam fluxo e velocidade, como exemplo: 
serra, serra, serrador; bambalearão; dentre outras. 

 
 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (1 ANO) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Cuidados com a organização 
do ambiente. 

(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade na 
interação com crianças e adultos. 
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Valores para a vida em 
sociedade. 
Respeito à individualidade e 
à diversidade de todos. 
Família e escola. 

Conhecer e relacionar-se com outros indivíduos, e com profissionais da 
instituição. 
Receber visitas e visitar crianças de outras turmas para vivenciar 
experiências. 
Reconhecer seus familiares. 
Vivenciar situações de convívio social com crianças de diferentes idades. 
Perceber as consequências de suas ações com o outro em situações de 
amizade e conflito. 
Vivenciar dinâmicas de troca de afeto percebendo a importância do abraço, 
fazer um carinho, entre outras. 
Demonstrar sentimentos de afeição pelas pessoas com as quais interage. 
Demonstrar incômodo quando suas ações geram o choro de outra criança 
ou fazer carinho quando um colega da sala está triste. 
Ajudar o(a) professor(a) em tarefas simples, como guardar brinquedos. 
Imitar ações de outras crianças e dos(as) professores(as) estabelecendo 
relações. 

Autoconhecimento. 
Próprio corpo e suas 
possibilidades motoras, 
sensoriais e expressivas. 
Estratégias para a
 resolução de 
situações-problema. 

(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua 
capacidade para enfrentar dificuldades e desafios. 
Reconhecer sua imagem corporal no espelho ou através de fotos. 
Brincar com seu corpo por meio de gestos e movimentos ou apontar partes 
do seu corpo e mostrar a correspondência destas em seus colegas. 
Realizar progressivamente ações como andar, levantar, sentar, engatinhar, 
carregar, rastejar, rolar e outros. 
Perceber as possibilidades de seu corpo frente aos desafios (agachar, rolar, 
rastejar engatinhar). 
Resolver situações de dificuldades e desafios (lançar um brinquedo, pegar 
algo que caiu, alcançar algo) à sua maneira. 
Participar de situações diversas interagindo com os pares e professores 
(as). 

Patrimônio material e 
imaterial. 
Recursos tecnológicos e 
midiáticos. 
Convívio e interação social. 
Atributos físicos e função 
social dos objetos. 
Meios de transporte. 

(EI02EO03) Compartilhar os objetos e os espaços com crianças da 
mesma faixa etária e adultos. 
Explorar espaços e objetos de uso coletivo. 
Vivenciar situações coletivas de brincadeiras com seus pares e professores 
(as). 
Brincar com brinquedos e objetos em pequenos grupos considerando suas 
funções sociais. 
Explorar coletivamente em diferentes momentos: fantasias, acessórios 
como lenços, chapéus, entre outros, brincando de faz de conta. 
Interagir com colegas para iniciar uma brincadeira ou compartilhar 
brinquedos em suas atividades de explorações, investigações ou de faz de 
conta. 
Explorar e compartilha instrumentos e objetos de nossa cultura: óculos, 
chapéus, pentes, escovas, telefones, caixas, panelas, instrumentos 
musicais, livros, rádio, gravadores, etc. 
Brincar livremente com crianças da mesma faixa etária e adultos 
estabelecendo relações. 
Manter interações que gradativamente tenham maior duração, intenção de 
continuidade e complexidade de relações nas suas brincadeiras e jogos de 
exploração. 
Observar e nomear os meios de transportes que fazem parte do seu 
contexto. 

Comunicação verbal e não 
verbal. 
Sensações, emoções, 
percepções e sentimentos. 

(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando 
compreendê-los e fazendo-se compreender.  
Relacionar-se com o outro e percebê-lo nas diferentes situações sociais. 
Interagir com seus pares, professor(a) e outras pessoas à sua volta. 
Expressar as sensações e percepções que tem de seu entorno por meio do 
choro, balbucio, gestos, palavras e frases simples. 
Expressar necessidades, emoções e sentimentos que vivencia, por meio de 
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diferentes linguagens, sinalizando situações positivas e negativas que 
experimenta. 
Brincar livremente com o outro estabelecendo relações. 
Participar de situações de brincadeira buscando compartilhar enredos e 
cenários, usando expressões faciais como forma de expressar suas ideias, 
sentimentos e emoções por meio da dança, da música ou da arte. 
Participar de situações de brincadeiras de faz de conta que incentivem a 
comunicação entre as crianças. 

Identificação do próprio 
corpo. 
Identificação do corpo do 
outro. 
Características físicas. 
Respeito à individualidade e 
diversidade. 
Outras pessoas, tempos e 
culturas. 

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm características físicas 
diferentes, respeitando essas diferenças. 
Observar as suas características físicas. 
Observar o outro e suas características físicas. 
Observar características individuais, semelhanças e diferenças entre as 
pessoas. 
Vivenciar situações diversas de convívio social com crianças de diferentes 
idades e adultos. 
Demonstrar afeto e respeito ao outro. 

Normas de convívio social. 
Manifestações culturais. 

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações 
e brincadeiras. 
Adaptar-se à rotina conhecendo seus pares e o espaço de convivência. 
Vivenciar normas e combinados de convívio social em momentos de 
alimentação, cuidado com a saúde e brincadeiras. 
Participar de situações coletivas que exijam compartilhar brinquedos, 
objetos e espaços. 
Conhecer e participar dos ritos, festas ou celebrações típicas de sua 
cultura. 

Reconhecimento e 
respeito às diferenças. 
Brincadeiras de cooperação, 
solidariedade e respeito. 
Procedimentos dialógicos 
para a resolução de 
conflitos. 

(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações e brincadeiras, com a 
orientação de um adulto. 
Participar de interações e brincadeiras coletivas. 
Vivenciar situações de compartilhamento de objetos com a mediação do(a) 
professora (a). 
Interagir com as crianças e professor (a) percebendo situações de conflitos 
e suas soluções. 
Reconhecer o (a) professor(a) como apoio para ajudar a resolver conflitos 
nas brincadeiras e interações com outras crianças. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (1 ANO) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Cuidados com o corpo. 
Manifestações culturais. 
Órgãos dos sentidos e 
sensações. 
Coordenação motora ampla: 
equilíbrios, destreza e 
postura corporal. Orientação 
espacial. 
Estratégias para a resolução 
de situações-problema. 
Seu corpo, suas 
possibilidades motoras, 
sensoriais e expressivas. 
O próprio corpo. 
O corpo do outro. 

(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no 
cuidado de si e nos jogos e brincadeiras. 
Explorar progressivamente o próprio corpo na perspectiva de conhecê-lo, 
sentindo os seus movimentos, ouvindo seus barulhos, conhecendo suas 
funções e formas de funcionamento. 
Movimentar as partes do corpo para expressar emoções, necessidades e 
desejos. 
Associar o nome dos sentimentos às suas expressões. 
Participar de brincadeiras envolvendo cantigas, rimas, lendas, parlendas ou 
outras situações que envolvam movimentos corporais. 
Explorar objetos diversos de: borracha, madeira, metal, papel e outros para 
apertar, morder, tocar, balançar, produzir sons, arremessar, empurrar, puxar, 
rolar, encaixar, rosquear e outros. 
Compreender e realizar comandos em momentos de brincadeira e do dia a 
dia: levantar, sentar, abaixar, subir, descer, dançar, comer, beber, etc. 
Brincar nos espaços externos e internos, com obstáculos que permitem 
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empurrar, rodopiar, balançar, escorregar, equilibrar-se, arrastar, engatinhar, 
levantar, subir, descer, passar por dentro, por baixo, saltar, rolar, virar 
cambalhotas, perseguir, procurar, pegar etc., vivenciando limites e 
possibilidades corporais. 
Vivenciar brincadeiras de esquema corporal, de exploração e expressão 
corporal diante do espelho, utilizando as diferentes formas de linguagens e 
percebendo suas características. 
Imitar gestos e movimentos de outras crianças, professores(as) e animais. 
Expressar sentimentos referentes a confortos e desconfortos por meio de 
gestos e movimentos 
Ouvir orientações sobre o cuidado com o corpo: escovar os dentes, tomar 
banho, lavar mãos etc. 
Participar de situações de cuidado pessoal com auxílio. 
Perceber o desconforto do colega e oferecer acolhimento. 
Participar de situações coletivas de danças ou outras formas da cultura 
corporal. 
Participar de situações coletivas de danças da região paranaense. 

O corpo e o espaço. 
Jogos expressivos de 
linguagem corporal. 
Noções espaciais: dentro, 
fora, perto, longe, embaixo, 
em cima, de um lado, do 
outro, frente, atrás etc. 
Orientação espacial. 

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, orientando-se por noções 
como em frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades de diferentes naturezas. 
Realizar movimentos variados como: levantar o corpo ao estar deitado no 
chão, sentar com ou sem autonomia, engatinhar ou se arrastar pelo 
espaço, brincar com o próprio corpo, envolver-se em brincadeiras de cobrir 
e descobrir o rosto ou alguma outra parte do corpo, ficar em pé com ou sem 
autonomia, andar cada vez com mais destreza, subir pequenos degraus e 
depois descer e outros. 
Explorar o ambiente da escola considerando a localização de seus 
elementos no espaço: dentro, fora, perto, longe, em cima, ao lado, frente, 
atrás, no alto, embaixo e outros. 
Participar de experiências executando ações que envolvam noções de 
espaço: colocar as bolinhas dentro da caixa, guardar a boneca na frente do 
carrinho, sentar ao lado do colega, dentre outras possibilidades. 
Empurrar e puxar brinquedos enquanto anda ou engatinha. 

Corpo e movimento. 
Esquema corporal. 

(EI02CG03) Explorar formas de deslocamento no espaço (pular, saltar, 
dançar), combinando movimentos e seguindo orientações. 
Explorar o espaço ao seu redor fazendo movimentos como correr, lançar, 
galopar, pendurar-se, pular, saltar, rolar, arremessar, engatinhar, dançar, 
esconder e achar objetos de forma independente ou de acordo com 
comandos dados em brincadeiras e jogos. 
Participar de situações de deslocamento e movimento do corpo fora e 
dentro da sala. 
Percorrer circuitos feitos com cordas, elásticos, fitas adesivas, cubos, 
túneis, pneus e outros obstáculos para subir, descer, passar por baixo, por 
cima, dar voltas. 
Dançar, executando movimentos variados. 
Vivenciar jogos de imitação, durante brincadeiras, contação de histórias e 
outras  possibilidades. 
Realizar atividades corporais e vencer desafios motores. 

Práticas sociais relativas à 
higiene. 
Autocuidado. 
Materiais de uso pessoal. 
Hábitos alimentares, de 
higiene e descanso. 
Cuidados com a saúde. 

(EI02CG04) Demonstrar progressiva independência no cuidado do seu 
corpo. 
Participar de momentos como: limpar-se, lavar as mãos, vestir-se e 
alimentar-se solicitando ajuda. 
Experimentar diferentes alimentos. 
Identificar os cuidados básicos ouvindo, antecipadamente, as ações a 
serem realizadas. 
Conhecer o material de uso pessoal. 
Utilizar utensílios nos momentos de alimentação e higienização. 
Sentar-se no assento sanitário por alguns minutos. 
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Elementos do meio natural e 
cultural. 
Suportes, materiais e 
instrumentos para desenhar, 
pintar, folhear. 

(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, 
adquirindo controle para desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros. 
Manusear elementos do meio natural e objetos produzidos pelo homem. 
Conhecer e explorar instrumentos gráficos, seus usos ou funções. 
Manipular diferentes riscadores, tintas, giz, massas de modelar, argila. 
Pintar, desenhar, rabiscar, folhear com diferentes recursos e em diferentes 
suportes. 
Coordenar progressivamente o movimento das mãos para segurar o giz de 
cera, lápis e outros instrumentos para fazer suas marcas gráficas. 
Utilizar instrumentos gráficos (pincel grosso, pincel de rolinho, giz de cera, 
giz pastel etc.) para conseguir diferentes marcas gráficas. 
Participar de situações que envolvam o rasgar, o enrolar e o amassar. 
Virar páginas de um livro, revista, jornais etc. 
Explorar materiais de construção e brinquedos de encaixe de diferentes 
tamanhos, cores e formatos. 
Conhecer brinquedos, livros ou jogos de sua cultura local. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (1 ANO) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Percepção e produção 
sonora. 
Audição e percepção 
musical. 
Execução musical(imitação). 
Sons do corpo, dos objetos 
e da natureza. 
Parâmetros do som altura, 
intensidade, duração e 
timbre. 
Melodia e ritmo. 
Diferentes instrumentos 
musicais convencionais e 
não convencionais. 
Diversidade musical. 
Canto. 

(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais, 
para acompanhar diversos ritmos de música. 
Produzir, ouvir e imitar sons como corpo: bater palmas, estalar os dedos, 
bater os pés, roncar, tossir, espirrar, chorar, gritar, rir, cochichar, etc. 
Explorar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais. 
Perceber sons do ambiente e na manipulação de objetos. 
Ouvir, imitar e produzir sons de alturas e durações variadas com o corpo, 
com instrumentos musicais convencionais ou não é materiais diversos. 
Imitar, inventar e reproduzir criações musicais ou explorar novos materiais 
buscando diferentes sons para acompanhar canções que lhes são 
familiares. 
Buscar adequar os sons produzidos com os diferentes objetos ou 
instrumentos ao ritmo da música. 
Conhecer e manipular instrumentos musicais, objetos ou canções que são 
típicos da cultura local e regional. 
Escutar músicas da sua cultura local e de diferentes culturas. 
Completar músicas conhecidas com palavras, onomatopeias e outros sons. 
Explorar possibilidades vocais e instrumentais, como produzir sons, agudos 
e graves, fortes e fracos, longos e curtos. 

Elementos da linguagem 
visual: texturas, cores, 
superfícies, volumes, 
espaços, formas, etc. 
Propriedade dos objetos. 
Suportes, materiais e 
instrumentos das Artes 
Visuais e seus usos. 
Estratégias de apreciação 
estética. 
Obras de arte. 

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de 
manipulação (argila, massa de modelar), explorando cores, texturas, 
superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos tridimensionais. 
Manusear argila e massa de modelar espontaneamente. 
Manusear objetos tridimensionais com argila e massa de modelar a partir 
de seu próprio repertório, explorando diferentes elementos, como forma, 
volume, textura, planos e outros. 
Manipular jogos de encaixe e de construção, explorando cores, formas, 
texturas, planos e volumes. 
Manipular materiais de diferentes texturas: lisas, ásperas, macias e outras. 
Explorar superfícies com texturas tridimensionais diversas: pedrinhas, 
sementes, algodão, argila e outros. 
Apreciar obras de arte tridimensionais. 
Participar da criação de objetos tridimensionais com materiais diversos: 
caixas, embalagens, tecidos, tintas, tampinhas, argila, massa de modelar e 
outros. 
Conhecer objetos, obras de arte e materiais que são típicos da região, 
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comunidade ou cultura local. 
Vivenciar situações de cuidado com sua própria produção e a dos colegas. 

Audição e percepção de 
sons e músicas. 
Linguagem musical, corporal
 e dramática. 
Sons do corpo, dos objetos 
e da natureza. 
Ritmos. 
Parâmetros do som: altura, 
intensidade, duração e 
timbre. 
Músicas e danças. 
Instrumentos musicais 
convencionais e não 
convencionais. 
Recursos tecnológicos e 
midiáticos que produzem e 
reproduzem músicas. 
Diversidade musical de 
várias culturas, locais, 
regionais  e globais. 
Paisagem sonora: sons 
naturais, humanos, 
industriais ou tecnológicos. 

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias. 
Perceber sons da natureza: barulho de água, chuva, canto de pássaro, 
ruídos e sons dos animais, dentre outros. 
Perceber o som de diferentes fontes sonoras presentes no dia a dia: 
buzinas, despertador, toque do telefone, sino, apito, dentre outros sons. 
Perceber sons do entorno e estar atento ao silêncio. 
Perceber sons graves e agudos, fortes e fracos, curtos e longos, 
produzidos pelo corpo, objetos, instrumentos musicais convencionais ou 
não. 
Manipular e perceber os sons de instrumentos musicais diversos. 
Ouvir músicas de diferentes ritmos e estilos. 
Ouvir, cantar, dançar músicas de diversas culturas. 
Participar de brincadeiras cantadas do nosso folclore. 
Explorar possibilidades vocais ao cantar. 
Apreciar produções audiovisuais como musicais, brinquedos cantados, 
teatro de fantoches. 
Ouvir a própria voz ou de pessoas conhecidas por meio de gravações. 
Produzir sonoplastias. 
Conhecer instrumentos ou manifestações culturais que são típicas de sua 
cultura, região ou de outras culturas. 
Escutar e perceber músicas de diversos estilos musicais, por meio da 
audição de CDs, DVDs, rádio, MP3, computador ou por meio de intérpretes 
da comunidade. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (1 ANO) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

A língua portuguesa falada, 
em suas diversas funções e 
usos sociais. 
Palavras e expressões da 
língua. 
Identificação nominal. 
Linguagem oral. 

(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus 
desejos, necessidades, sentimentos e opiniões. 
A língua portuguesa falada, em suas diversas funções e usos sociais. 
Palavras e expressões da língua. 
Identificação nominal. 
Linguagem oral. 
Expressar suas ideias, sentimentos e emoções por meio de diferentes 
linguagens, como a dança, o desenho, a mímica, a música, a linguagem 
escrita ou oral. 
Interagir com outras crianças fazendo uso da linguagem oral e tentando se 
fazer entender. 
Reconhecer-se quando é chamado e dizer o próprio nome. 
Reconhecer na oralidade o próprio nome e o das pessoas com quem 
convive. 
Combinar o uso de palavras e gestos para se fazer entender. 
Responder sim ou não quando questionada. 
Participar de brincadeiras que estimulem a relação dialógica entre o(a) 
professor(a)/criança e criança/criança. 
Utilizar palavras e expressões da língua para se comunicar. 
Combinar palavras para se expressar. 
Ampliar o vocabulário utilizado para se expressar. 
Escutar o outro. 

Patrimônio cultural. 
Linguagem oral. 
Gêneros textuais. 

(EI02EF02) Identificar e criar diferentes sons e reconhecer rimas e 
aliterações em cantigas de roda e textos poéticos. 
Vivenciar brincadeiras com outras crianças e professores(as) 
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Sonorização, rimas e 
aliterações. 

acompanhando parlendas como “janela, janelinha”, “serra, serra, serrador”, 
“bambalalão” e outros. 
Confeccionar brinquedos a partir de materiais recicláveis para trabalhar 
sons e ritmos. 
Participar de brincadeiras cantadas. 
Escutar/imitar parlendas e participar de brincadeiras como corre-cotia 
produzindo diferentes entonações e ritmos. 
Completar cantigas e músicas com sons e rimas. 
Participar de brincadeiras de linguagem que exploram a sonoridade das 
palavras percebendo rimas e aliterações. 
Explorar e brincar com a linguagem, criando sons e reproduzindo rimas e 
aliterações. 
Imitar diferentes sons da fala, de animais, barulhos, músicas e outros. 
Participar de momentos de contação de textos poéticos. 

Patrimônio cultural e 
literário. 
Escuta, observação e 
respeito à fala do outro e 
textos literários. 
Sensibilidade estética em 
relação aos textos literários. 
Aspectos gráficos da escrita. 
Formação e ampliação de 
vocabulário. 

(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de 
histórias e outros textos, diferenciando escrita de ilustrações, e 
acompanhando, com orientação do adulto-leitor, a direção da leitura 
(de cima para baixo, da esquerda para a direita). 
Participar de momentos de contação: contos, poesias, fábulas e outros 
gêneros literários. 
Escutar e atentar-se a leituras de histórias, poemas e músicas. 
Participar de momentos de leituras de textos em que o(a) professor(a) 
realiza a leitura apontada. 
Explorar diferentes gêneros textuais, observando ilustrações. 
Ouvir o nome e identificar objetos, pessoas, fotografias, gravuras, palavras 
e outros elementos presentes nos textos. 
Observar ilustrações dos livros buscando identificar sua relação com o 
texto lido. 

Linguagem oral. 
A língua portuguesa falada, 
em suas diversas funções e 
usos sociais. 
Gêneros 
discursivos orais, suas 
diferentes estruturas e 
tramas. 
Fatos da história narrada. 
Características gráficas: 
personagens e cenários. 

(EI02EF04) Formular e responder perguntas sobre fatos da história 
narrada, identificando cenários, personagens e principais 
acontecimentos. 
Participar de variadas situações de comunicação, escutando as narrativas 
de histórias e acontecimentos. 
Reconhecer personagens das histórias, cenários e identificar alguns 
acontecimentos. 
Responder perguntas referentes à história apontando para personagens e 
cenários. 
Oralizar o nome de alguns personagens das histórias contadas. 
Identificar a história pela capa do livro. 
Formular hipóteses e perguntas simples, a seu modo, sobre fatos, cenários 
e personagens. 
Identificar características dos personagens das histórias. 

Expressividade pela 
linguagem oral e gestual. 
A língua portuguesa falada, 
em suas diversas funções e 
usos sociais. 
Palavras e expressões da 
língua e sua pronúncia. 

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acontecidos, histórias ouvidas, 
filmes ou peças teatrais assistidos etc. 
Participar de variadas situações de comunicação. 
Expressar-se por meio de balbucios, palavras e frases simples transmitindo 
suas necessidades, desejos, sentimentos e percepção de mundo em 
relação aos textos e recursos audiovisuais observados. 
Emitir sons articulados e gestos observados nos recursos textuais e 
audiovisuais. 
Expressar-se em conversas, narrações e brincadeiras, ampliando seu 
vocabulário e fazendo uso de estruturas orais que aprimorem suas 
competências comunicativas. 

Criação e reconto de 
histórias. 
A língua portuguesa, em 
suas diversas funções e 
usos sociais. 

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, com base em imagens 
ou temas sugeridos. 
Ouvir e nomear objetos, pessoas, personagens, fotografias e gravuras. 
Identificar histórias a partir de imagens. 
Oralizar histórias contadas, a seu modo. 



44 

 

Relação entre imagem e 
narrativa. 
Repertório de textos 
orais que constituem o  
patrimônio cultural literário. 

Participar de situações em que é convidado a contar histórias com o apoio 
de imagens, fotos ou temas disparadores. 

Usos e funções da escrita. 
Gêneros e suportes de 
textos. 

(EI02EF07) Manusear diferentes portadores textuais, demonstrando 
reconhecer seus usos sociais. 
Manipular jornais, revistas, livros, cartazes, cadernos de receitas e outros, 
ouvindo e conhecendo sobre seus usos sociais. 
Ouvir e apreciar histórias e outros gêneros textuais, como: poemas, contos, 
literatura popular, lendas, fábulas, parlendas, músicas, etc. 
Participar de experiências que utilizem como recurso os portadores textuais 
como fonte de informação: revistas, jornais, livros, dentre outros. 

Gêneros textuais, 
seus autores, características 
e suportes. 
Sensibilidade estética em 
relação aos textos literários. 

(EI02EF08) Manipular textos e participar de situações de escuta para 
ampliar seu contato com diferentes gêneros textuais (parlendas, 
histórias de aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardápios, notícias 
etc.). 
Participar de situações de escuta envolvendo diferentes gêneros textuais. 
Vivenciar experiências lúdicas em contato com diferentes textos. 
Ter contato com diferentes suportes textuais observando e manipulando: 
jornal, livro de receitas, revistas, dentre outros. 

Marcas gráficas. 
Sistema alfabético de 
representação da escrita e 
mecanismos de escrita. 
Sensibilização para a 
escrita. 
Materiais e tecnologias 
variadas para a produção da 
escrita e seus diferentes 
usos. 

(EI02EF09) Manusear diferentes instrumentos e suportes de escrita 
para desenhar, traçar letras e outros sinais gráficos. 
Presenciar situações significativas de leitura e escrita. 
Ter contato visual com sua imagem (foto), juntamente com a escrita do 
nome. 
Produzir marcas gráficas com diferentes suportes de escrita: brochinha, giz 
de cera, lápis, pincel e outros, conhecendo suas funções. 
Vivenciar registros em diferentes suportes: papel, papelão, plástico, dentre 
outros. 
Manipular revistas, jornais, livros e outros materiais impressos. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (1 ANO) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E 
TRANSFORMAÇÕES 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Manipulação, exploração
 e organização de 
objetos. 
Percepção dos elementos 
no espaço. 
Órgãos dos sentidos. 
Características físicas, 
propriedades e utilidades 
dos objetos. 
Textura, massa e tamanho 
dos objetos. 

(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as 
características e propriedades dos objetos (textura, massa, tamanho). 
Manipular objetos e brinquedos de materiais diversos, explorando suas 
características físicas e possibilidades: morder, chupar, produzir sons, 
apertar, encher, esvaziar, empilhar, afundar, flutuar, soprar, montar, lançar, 
jogar etc. 
Observar semelhanças e diferenças entre objetos. 
Manusear e explorar elementos do meio natural e objetos produzidos pelo 
homem. 
Participar de situações misturando areia e água, diversas cores de tinta e 
explorando elementos da natureza como: terra, lama, plantas etc. 
Manipular, explorar e organizar, progressivamente brinquedos e outros 
materiais realizando classificações simples. 
Explorar e descobrir as propriedades dos objetos e materiais: odor, cor, 
sabor, temperatura, tamanho. 
Observar os atributos dos objetos por meio da exploração: 
grande/pequeno, áspero/liso/macio, quente/frio, pesado/leve dentre outras 
possibilidades. 
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Preservação do meio 
ambiente. 
Fenômenos naturais: luz 
solar, vento, chuva. 
Tempo atmosférico 
Elementos da natureza. 

(EI02ET02) Observar, relatar e descrever incidentes do cotidiano e 
fenômenos naturais (luz solar, vento, chuva etc.). 
Perceber os elementos e fenômenos da natureza, a partir das práticas 
coletivas. 
Observar e descobrir diferentes elementos e fenômenos da natureza, ex.: 
luz solar, chuva, vento, dunas, lagoas, entre outros. 
Perceber os elementos da natureza explorando os espaços externos da 
instituição e incentivando a preservação do meio ambiente. 
Participar de momentos no ambiente externo em que perceba o calor e a 
luz solar. 
Participar de momentos dentro e fora da sala, em que sinta a presença do 
vento. 
Observar a chuva, seu som e outras sensações características (cheiro e 
vibrações), bem como o fenômeno trovão. 
Ouvir músicas e histórias que envolvem a temática fenômenos da natureza. 
Oralizar sobre objetos, seres vivos e eventos naturais no ambiente. 

Plantas e seu habitat. 
Animais e seus modos de 
vida. 
Preservação do meio 
ambiente. 
Transformação da natureza. 
Elementos da natureza. 

(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, situações de cuidado 
de plantas e animais nos espaços da instituição e fora dela. 
Observar e conhecer animais e plantas percebendo a existência de 
diferentes tipos de seres vivos. 
Perceber-se enquanto parte integrante do meio ambiente. 
Observar e ter contato com animais e plantas, nomeados pelo(a) 
professor(a). 
Conhecer o modo de vida de insetos e animais presentes no dia a dia. 
Conhecer plantas, suas características físicas, habitat e acompanhar seu 
crescimento. 
Experimentar em diferentes momentos o contato com elementos naturais 
em hortas e jardins. 
Ouvir músicas e histórias que envolvem a temática plantas, animais e meio 
ambiente. 
Participar de situações do cuidado com o meio ambiente: preservar as 
plantas e não maltratar animais. 

Linguagem matemática. 
Comparação da posição dos 
elementos no espaço. 
Noções espaciais de 
orientação, direção, 
proximidade, lateralidade, 
exterior e interior, lugar e 
distância. 
Noção temporal. 
Posição do corpo no espaço. 

(EI02ET04) Identificar relações espaciais (dentro e fora, em cima, 
embaixo, acima, abaixo, entre e do lado) e temporais (antes, durante e 
depois). 
Participar de momentos de exploração dos dias da semana com músicas. 
Conhecer os diferentes espaços da escola por meio de explorações que 
promovam a identificação de relações espaciais. 
Participar de situações realizando comandos: dentro, fora, em cima, 
embaixo, lado, frente, atrás e outros. 
Encontrar objetos ou brinquedos desejados nas situações de brincadeiras 
ou a partir de orientações do(a) professor(a) sobre a sua localização. 
Explorar o ambiente da escola considerando a localização de si e de 
elementos no espaço: frente, atrás, entre, em cima, embaixo, dentro, fora e 
outros. 
Manipular, experimentar e explorar o espaço por meio de experiências de 
deslocamento de si e dos objetos. 
Posicionar o corpo no espaço considerando ações como: subir, descer, 
abaixar e outros. 
Explorar o espaço por meio do corpo e dos sentidos, a fim de perceber 
formas e limites presentes em seu ambiente. 
Participar de situações que envolvam circuitos onde possa subir, descer, ir 
para frente e para trás e outros movimentos. 
Perceber noções de tempo ao ouvir comandos como: agora, depois e 
durante e ao observar situações da rotina. 
Identificar os momentos da rotina ou conversar sobre os acontecimentos do 
dia utilizando expressões temporais como antes, durante e depois.  

Propriedades dos objetos. (EI02ET05) Classificar objetos, considerando determinado atributo 
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Classificação dos objetos de 
acordo com atributos. 
Tamanho, forma e posição 
dos objetos. 
Medidas padronizadas e
 não padronizadas de 
comprimento e massa. 
Linguagem matemática. 

(tamanho, peso, cor, forma etc.). 
Explorar as propriedades físicas e funções dos objetos. 
Manipular, experimentar e explorar o espaço por meio de experiências de 
deslocamento de si e dos objetos. 
Explorar e descobrir as propriedades dos objetos e materiais: tamanho, 
massa, cor, forma, dentre outras. 
Participar de situações em que o(a) professor(a) nomeia os atributos dos 
objetos destacando semelhanças e diferenças. 
Agrupar os objetos, seguindo critérios: tamanho, peso, forma, cor dentre 
outras possibilidades. 
Perceber os atributos dos objetos atentando-se à fala e demonstração 
do(a) professor(a): objetos leves e pesados, objetos grandes e pequenos, 
objetos de cores diferentes, dentre outros. 

Noções de tempo. 
Transformações na 
natureza: dia e a noite 
Medidas e grandezas. 
Medidas padronizadas e 
não padronizadas de tempo. 
Linguagem matemática. 

(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de tempo (agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, amanhã, lento, rápido, depressa, devagar). 
Brincar no espaço externo explorando diversos movimentos corporais e 
experimentando diferentes níveis de velocidades. 
Participar de atividades de culinária, produções artísticas que envolvam: 
pintura, experiências com argila e outras situações para que adquiram 
noções do tempo de preparo ou secagem para estar pronto. 
Participar de situações em que o(a) professor(a) relaciona noções de 
tempo a seus ritmos biológicos, para perceber a sequência temporal em 
sua rotina diária: alimentar-se, brincar, descansar, tomar banho. 
Compreender o agora e o depois nos diferentes momentos do cotidiano de 
seu grupo construindo referências para apoiar sua percepção do tempo, 
por exemplo, ao pegar um livro entende-se que é o momento de escuta de 
histórias. 
Observar o céu, astros, estrelas e seus movimentos (dia e noite), para que 
percebam a passagem do tempo. 

Manipulação, 
exploração e 
organização de objetos. 
Contagem oral. 
Sistema de numeração 
decimal. 
Identificação e utilização dos 
números no contexto social. 
Sequência numérica. 
Linguagem matemática. 

(EI02ET07) Contar oralmente objetos, pessoas, livros etc., em 
contextos diversos. 
Participar de brincadeiras que envolvam a recitação da sequência numérica 
por meio de cantigas, rimas, lendas e ou parlendas. 
Ter contato com números e contagem em situações contextualizadas e 
significativas, distribuição de materiais diversos, divisão de objetos, coleta 
de objetos, dentre outras situações. 
Participar de brincadeiras que envolvam a contagem oral. 
Perceber o uso da contagem por meio de diferentes experiências 
realizadas oralmente pelo(a) professor(a), para que o estabeleça noções de 
quantificação, progressivamente como: quadro de faltas e presenças e em 
outros momentos. 

Contagem oral. 
Números e quantidades. 
Linguagem matemática. 
Identificação e utilização dos 
números no contexto social. 
Representação de 
quantidades. 
Organização de dados. 

(EI02ET08) Registrar com números a quantidade de crianças (meninas 
e meninos, presentes e ausentes) e a quantidade de objetos da mesma 
natureza (bonecas, bolas, livros etc.). 
Participar de brincadeiras envolvendo cantigas, rimas, lendas, parlendas ou 
outras situações que se utilizam de contagem oral e envolvam 
representação numérica. 
Observar contagens e registros de quantidades realizados pelo(a) 
professor(a). 
Participar de situações de agrupamento de elementos da mesma natureza 
em quantidades preestabelecidas. 
Participar de situações onde há o registro escrito de músicas e outros 
textos observando a grafia numérica. 

 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (2 ANOS) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS 
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SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Valores para a vida em 
sociedade. 
Cuidados  com a   
organização do ambiente. 
Respeito à individualidade e 
à diversidade de todos. 
Família e escola. 
Práticas sociais relativas à 
higiene. 
Meu corpo e o do outro. 
Nome próprio e do outro. 

(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade na 
interação com crianças e adultos. 
Interagir por meio de diferentes linguagens com professores(as) e crianças, 
estabelecendo vínculos. 
Receber visitas e visitar crianças de outras turmas. 
Conhecer e relacionar-se com profissionais e outros indivíduos da 
instituição. 
Reconhecer seus familiares. 
Perceber as consequências de suas ações com o outro em situações de 
amizade e conflito. 
Demonstrar quando suas ações podem gerar conflitos ou afinidades. 
Participar de atividades que envolvam cooperação, respeito e solidariedade 
com o outro. 
Vivenciar experiências que envolvam o nome próprio das pessoas que 
fazem parte de seu círculo social para ampliar o repertório social. 
Participar de tarefas de organização do ambiente. 

Próprio corpo e suas 
possibilidades motoras, 
sensoriais e expressivas. 
Confiança e imagem positiva 
de si. 
Estratégias para resolver 
situações- problema. 
Comunicação 

(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua 
capacidade para enfrentar dificuldades e desafios. 
Explorar progressivamente o próprio corpo na perspectiva de conhecê-lo 
percebendo suas possibilidades e limites. 
Reconhecer sua imagem corporal no espelho ou através de fotos. 
Brincar com seu corpo por meio de gestos e movimentos. 
Apontar partes do seu corpo e mostrar a correspondência destas em seus 
colegas. 
Perceber características e possibilidades corporais e na conquista de 
objetivos simples. 
Cuidar de sua apresentação pessoal e de seus pertences. 
Expressar suas emoções e sentimentos de modo que seus hábitos, ritmos 
e preferências individuais sejam respeitadas no grupo em que convive. 
Participar de momentos de escolha manifestando interesse e curiosidades 
Realizar atividades que exijam autonomia como trazer ou levar objetos 
dentro da sala quando solicitada. 
Solicitar ajuda quando está em dificuldade e auxiliar o colega quando este 
necessita. 
Conhecer sua identidade, seu nome, suas histórias e suas características. 

Patrimônio material e 
imaterial. 
Atributos físicos e função 
social dos objetos. 
Convívio e interação social. 
Normas de convivência. 
Meios de transporte. 

(EI02EO03) Compartilhar os objetos e os espaços com crianças da 
mesma faixa etária e adultos. 
Compartilhar brinquedos em suas atividades de explorações, investigações 
ou de faz de conta. 
Participar de situações de interações e brincadeiras agindo de forma 
solidária e colaborativa. 
Buscar colegas para iniciar uma brincadeira. 
Manter interações que gradativamente tenham uma maior duração. 
Brincar de faz de conta junto com outras crianças. 
Brincar coletivamente em diversos espaços. 
Utilizar e organizar diferentes espaços da instituição. 
Participar progressivamente de brincadeiras coletivas compartilhando 
objetos. 
Manifestar curiosidade e autonomia ao explorar objetos e espaços. 
Respeitar as regras dos espaços: banheiro, refeitório, sala de aula, 
conhecendo a função de cada um. 
Identificar seus pertences demonstrando cuidados com os mesmos e com 
os de seus colegas. 
Conhecer e nomear os diferentes meios de transportes e suas 
características. 

Sensações, emoções e (EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando 
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percepções. 
Comunicação. 
Linguagem oral e corporal. 
Nome próprio e do outro. 

compreendê-los e fazendo-se compreender. 
Participar de situações de brincadeira buscando compartilhar enredos e 
cenários. 
Usar expressões faciais para apoiar seus relatos de situações vividas ou 
sua opinião diante dos questionamentos sobre uma história escutada. 
Expressar sensações, sentimentos, desejos e ideias que vivencia e 
observa no outro por meio de diferentes linguagens. 
Expressar suas ideias, sentimentos e emoções por meio da dança, da 
música ou da arte. 
Participar de situações que envolvam relatos simples de acontecimentos 
sobre vivências. 
Interagir com pessoas de diferentes idades, em situações do dia a dia. 
Estabelecer relações com os colegas através de diferentes brincadeiras. 
Reconhecer na oralidade o próprio nome e dos colegas em diferentes 
situações. 
Cooperar com os colegas ou professor(a) quando solicitada. 

Próprio corpo e do outro. 
Características físicas. 
Afetividade nas convivências 
sociais. 
Outras pessoas, tempos e 
culturas. 
Corpo humano. 

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm características físicas 
diferentes, respeitando essas diferenças. 
Perceber o próprio corpo e o do outro. 
Reconhecer a representação do próprio corpo e das demais crianças da 
turma por meio de registros gráficos e fotos. 
Identificar progressivamente suas características físicas, reconhecendo 
diferenças com as de seus colegas. 
Reconhecer a si mesma e ao outro como seres sociais com características 
próprias que convivem em grupos. 
Brincar de faz de conta assumindo diferentes papéis e imitando ações e 
comportamentos de seus colegas, expandindo suas formas de expressão e 
representação. 
Relacionar-se com outras crianças respeitando suas formas diferentes de 
agir. 
Demonstrar afeto e respeito ao outro. 

Normas de convívio social. 
Regras de jogos e 
brincadeiras. 

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações 
e brincadeiras. 
Participar de brincadeiras que estimulem a relação entre o(a) 
professor(a)/criança e criança/criança. 
Participar da construção e respeitar normas e combinados de convívio 
social, de organização e de utilização dos espaços da instituição. 
Começar a seguir, de forma gradativa, regras simples de convívio em 
momentos de alimentação, cuidado com a saúde e brincadeiras. 
Conhecer e participar dos ritos, festas ou celebrações típicas de diversas 
culturas. 

Reconhecimento e 
respeito às diferenças. 
Procedimentos dialógicos 
para a resolução de 
conflitos. 

(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações e brincadeiras, com a 
orientação de um adulto. 
Resolver os conflitos relacionais com ajuda do(a) professor(a) em situações 
de brincadeira. 
Desenvolver ações, gradativamente para resolver conflitos. 
Reconhecer o(a) professor(a) como apoio para ajudar a resolver conflitos 
nas brincadeiras e interações com outras crianças. 
Expressar suas emoções em situações de conflitos, como, por exemplo, 
aceitar ajuda e conseguir acalmar-se com o apoio do(a) professor(a) ao 
vivenciar um conflito relacional. 
Perceber o diálogo como recurso para resolver conflitos. 
Realizar a escuta do outro, respeitando suas escolhas e desejos. 
Saber desculpar-se quando sua atitude desrespeitar o outro, percebendo 
que suas atitudes geram consequências positivas ou negativas. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (2 ANOS) 
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Coordenação motora ampla: 
equilíbrio, destreza e postura 
corporal. 
Manifestações culturais. 
Orientação espacial. 
Seu corpo, suas 
possibilidades motoras, 
sensoriais e expressivas. 
O corpo do outro. 
Coordenação motora ampla: 
equilíbrio, destreza e postura 
corporal. 
Manifestações culturais. 
Orientação espacial. 
Seu corpo, suas 
possibilidades motoras, 
sensoriais e expressivas. 
O corpo do outro. 

(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no 
cuidado de si e nos jogos e brincadeiras. 
Explorar o próprio corpo na perspectiva de conhecê-lo, sentindo os seus 
movimentos, ouvindo seus barulhos, conhecendo suas funções e formas de 
funcionamento. 
Vivenciar brincadeiras de esquema corporal, de exploração e a expressão 
corporal diante do espelho, utilizando as diferentes formas de linguagens e 
percebendo suas características específicas. 
Observar e imitar gestos e movimentos típicos dos profissionais da escola e 
de sua comunidade próxima. 
Participar de brincadeiras com cantigas, rimas, lendas, parlendas ou outras 
situações que envolvam movimentos corporais. 
Cantar canções imitando os gestos ou seguir ritmos diferentes de músicas 
com movimentos corporais. 

Criar movimentos e gestos a partir de apresentações artísticas. 
Conhecer os objetos, materiais, expressões culturais corporais, danças, 
músicas e brincadeiras que são típicas de sua região, de sua cultura. 
Imitar movimentos fazendo relações entre a situação vivida e o enredo, 
cenários e personagens em situação de faz de conta. 
Identificar partes do corpo na perspectiva de conhecê-lo. 
Expressar, por meio do corpo, de seus gestos e movimentos confortos e 
desconfortos. 
Perceber o desconforto do colega e oferecer acolhimento. 
Explorar o ambiente da sala de aula e outros espaços da unidade e lugares 
externos. 
Brincar nos espaços externos e internos com obstáculos que permitem 
empurrar, rodopiar, balançar, escorregar, equilibrar-se, arrastar, engatinhar, 
levantar, subir, descer, passar por dentro, por baixo, saltar, rolar, virar 
cambalhotas, perseguir, procurar, pegar, etc., vivenciando limites e 
possibilidades corporais. 
Chutar, pegar, manusear, mover e transportar objetos com diferentes 
características. 

O corpo e o espaço. 
Motricidade. 
Jogos expressivos de 
linguagem corporal. 
Noções espaciais: dentro, 
fora, perto, longe, embaixo, 
em cima, de um lado, do 
outro, esquerda, direita, 
frente, atrás etc. 
Orientação espacial. 
Ambiente escolar. 
O corpo e o espaço. 
Motricidade. 
Jogos expressivos de 
linguagem corporal. 
Noções espaciais: dentro, 
fora, perto, longe, embaixo, 
em cima, de um lado, do 
outro, esquerda, direita, 
frente, atrás etc. 
Orientação espacial. 
Ambiente escolar. 

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, orientando-se por noções 
como em frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades de diferentes naturezas. 
Explorar o espaço ao seu redor fazendo movimentos como saltar, correr, se 
arrastar e outros. 
Localizar um brinquedo e buscá-lo. 
Brincar com os colegas de esconder e achar brinquedos no espaço. 
Experimentar novas explorações a partir de diferentes perspectivas, 
olhando pela janela, em cima da mesa ou do escorregador do parque etc. 
Observar e imitar seus colegas nas diferentes formas de exploração do 
espaço escolar e extraescolar. 
Percorrer trajetos inventados espontaneamente ou propostos: circuitos 
desenhados no chão, feitos com corda, elásticos, tecidos, mobília e outros 
limitadores e obstáculos para subir, descer, passar por baixo, por cima, por 
dentro, por fora, na frente, atrás, contornar e outros. 
Explorar o espaço ambiente da escola considerando a localização de seus 
elementos no espaço: frente, atrás, separado e junto, entre, em cima e 
embaixo, dentro, fora e etc. 
Participar de situações em que o(a) professor(a) demonstra a localização 
de objetos: frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc. 
Participar de situações que envolvam comandos: dentro, fora, perto, longe, 
em cima, no alto, embaixo, ao lado, na frente, atrás, como: colocar as 
bolinhas dentro da caixa, guardar a boneca na frente do carrinho, sentar ao 
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lado do colega, dentre outras possibilidades. 
Empurrar e puxar brinquedos enquanto anda realizando alguns comandos: 
puxar o brinquedo para frente, para trás, de um lado para o outro etc. 
Reconhecer o local onde se encontram seus pertences pessoais. 

O corpo e seus movimentos. 
Esquema corporal. 
Dança. 
Imitação como forma de 
expressão. 
Motricidade: equilíbrio, 
destreza e postura corporal. 

(EI02CG03) Explorar formas de deslocamento no espaço (pular, saltar, 
dançar), combinando movimentos e seguindo orientações. 
Explorar o espaço ao seu redor fazendo movimentos como: correr, lançar, 
galopar, pendurar-se, pular, saltar, rolar, arremessar, engatinhar e dançar 
livremente ou de acordo com comandos dados em brincadeiras e jogos. 
Participar de situações de deslocamento e movimento do corpo fora e 
dentro da sala. 
Deslocar-se em ambientes livres ou passando por obstáculos que permitam 
pular, engatinhar, correr, levantar, subir, descer, dentre outras 
possibilidades. 
Explorar espaços maiores, com mais desafios, variando os movimentos e 
mostrando maior domínio sobre eles. 
Deslocar-se de diferentes modos: andando de frente, de costas, correndo, 
agachando, rolando, saltando etc. 
Realizar atividades corporais e vencer desafios motores. 
Descobrir diferentes possibilidades de exploração de um mesmo espaço e 
compartilhar com os colegas. 
Descrever seus movimentos enquanto os realiza. 
Dançar, executando movimentos variados. 
Participar de jogos de imitação, durante brincadeiras, contação de histórias 
e outras possibilidades. 

Práticas sociais relativas à 
higiene. 
Materiais de uso pessoal. 
Hábitos alimentares, de 
higiene e descanso. 
Cuidados com a saúde. 

(EI02CG04) Demonstrar progressiva independência no cuidado do seu 
corpo. 
Cuidar progressivamente do próprio corpo, executando ações simples 
relacionadas à saúde e higiene. 
Participar de momentos como: limpar-se, lavar as mãos, vestir-se e 
alimentar-se solicitando ajuda. 
Participar de práticas de higiene com crescente autonomia. 
Identificar os cuidados básicos ouvindo as ações a serem realizadas. 
Conhecer o material de uso pessoal. 
Usar utensílios apropriados nos momentos de alimentação e higienização 
Utilizar o assento sanitário. 
Experimentar alimentos diversos. 
Vivenciar práticas que desenvolvam bons hábitos alimentares: consumo de 
frutas, legumes, saladas e outros. 

Elementos do meio natural e 
cultural. 
Materiais e tecnologia 
para a produção da escrita. 
Suportes, materiais e 
instrumentos para   
desenhar, pintar, folhear. 
Os objetos, suas 
características, propriedades 
e funções. 

(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, 
adquirindo controle para desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros. 
Conhecer e explorar novos objetos, seus usos ou funções. 
Coordenar o movimento das mãos para segurar o giz de cera, canetas, 
lápis e fazer suas marcas gráficas 
Adaptar a forma como segura instrumentos gráficos: pincel grosso, pincel 
de rolinho, giz de cera, giz pastel e outros para conseguir diferentes marcas 
gráficas. 
Manusear diferentes riscadores em suportes e planos variados. 
Manusear gradativamente a tesoura, descobrindo seu uso. 
Pintar, desenhar, rabiscar, folhear, recortar utilizando diferentes recursos e 
suportes. 
Explorar jogos de montar, empilhar e encaixar. 
Participar de situações que envolvam o rasgar, o enrolar e o amassar. 
Modelar diferentes formas, de diferentes tamanhos com massinha ou 
argila. 
Explorar livros de materiais diversos: plástico, tecido, borracha, papel. 
Virar páginas de livros, revistas, jornais e etc. com crescente habilidade. 
Conhecer brinquedos ou jogos de sua cultura local. 
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CRIANÇAS BEM PEQUENAS (2 ANOS) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇOS, SONS CORES E FORMAS 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Percepção e produção 
sonora. 
Audição e percepção 
musical. 
Execução musical 
(imitação). 
Sons do corpo, dos objetos 
e da natureza. 
Parâmetros do som: 
altura, intensidade, duração 
e timbre. 
Melodia e ritmo. 
Diferentes instrumentos 
musicais convencionais e 
não convencionais. 
Canto. 

(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais, 
para acompanhar diversos ritmos de música. 
Conhecer e explorar materiais, objetos e instrumentos musicais. 
Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais. 
Reconhecer e diferenciar sons dos objetos sonoros e dos instrumentos 
musicais. 
Buscar adequar os sons produzidos com os diferentes objetos ou 
instrumentos ao ritmo da música. 
Ouvir, imitar e produzir sons de alturas e durações variadas com o corpo, 
com instrumentos convencionais ou não e materiais diversos para 
acompanhar diversos ritmos de música. 
Participar da construção de instrumentos musicais, utilizando-os para 
execução musical. 
Explorar possibilidades vocais e instrumentos para produzir sons agudos e 
graves, fortes e fracos, longos e curtos. 
Conhecer instrumentos musicais, objetos ou canções que são típicos da 
cultura local e regional. 
Ouvir e conhecer produções artísticas de diferentes culturas. 
Perceber e identificar os sons da natureza e reproduzi-los. 
Completar músicas conhecidas com palavras, onomatopeias e outros sons. 
Explorar diversos objetos e materiais sonoros, compreendendo que os 
mesmos produzem sons, sentindo a vibração de cada material. 

Suportes, materiais, 
instrumentos e técnicas das 
Artes Visuais e seus usos. 
Elementos da linguagem 
visual: texturas, cores, 
superfícies, volumes, 
espaços, formas, etc. 
Órgãos dos sentidos. 
Propriedade dos objetos: 
formas e 
tridimensionalidade. 
Estratégias de apreciação 
estética 
Obras de arte. 

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de 
manipulação (argila, massa de modelar), explorando cores, texturas, 
superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos tridimensionais. 
Manipular diversos materiais das Artes Visuais e plásticas explorando os 
cinco sentidos.  
Explorar as formas dos objetos percebendo suas características. 
Conhecer objetos e materiais que são típicos da região, comunidade ou 
cultura local. 
Experimentar diversas possibilidades de representação visual 
bidimensionais e tridimensionais. 
Participar da criação de objetos tridimensionais com materiais diversos: 
caixas, embalagens, tecidos, tintas, tampinhas, argila, massa de modelar e 
outros. 
Criar objetos tridimensionais com argila e massa de modelar a partir de seu 
próprio repertório, explorando diferentes elementos, como forma, volume, 
textura, planos e outros. 
Participar da criação de objetos tridimensionais com materiais diversos: 
caixas, embalagens, tecidos, tintas, tampinhas, argila, massa de modelar e 
outros. 
Explorar superfícies tridimensionais com texturas diversas: pedrinhas, 
sementes, algodão, argila e outros. 
Manipular materiais de diferentes texturas: lisas, ásperas, macias e outras.  
Manipular jogos de encaixe e de construção, explorando cores, formas e 
texturas.  
Apreciar diferentes imagens e elementos tridimensionais (objetos, revistas, 
fotos, produções coletivas e obras de arte).  
Cuidar e apreciar a sua própria produção e a dos colegas. 

Audição e percepção de 
sons e músicas. 
Linguagem musical, corporal

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias. 
Perceber sons do entorno e estar atento ao silêncio. 
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 e dramática. 
Sons do corpo, dos objetos 
e da natureza. 
Ritmos. 
Parâmetros do som: 
altura, intensidade, duração 
e timbre. 
Músicas e danças. 
Instrumentos musicais 
convencionais e não 
convencionais. 
Recursos tecnológicos e 
midiáticos que produzem e 
reproduzem músicas. 
Diversidade musical de 
várias culturas, locais, 
regionais e globais. 
Paisagem sonora: sons 
naturais, humanos, 
industriais ou tecnológicos 
Apreciação e produção 
sonora. 
Canto. 
Manifestações culturais. 
Melodias diversas. 

Perceber sons da natureza: barulho de água/ chuva, canto de pássaro, 
ruídos e sons dos animais, dentre outros. 
Explorar e identificar possibilidades sonoras de objetos de seu cotidiano ou 
de instrumentos musicais. 
Perceber o som de diferentes fontes sonoras presentes no dia a dia: 
buzinas, despertador, toque do telefone, sino, apito dentre outros. 
Ouvir a própria voz em gravações ou em músicas interpretadas pelo grupo 
e identificar-se. 
Ouvir vozes gravadas de pessoas conhecidas cantando. 
Participar de canções e brincadeiras cantadas apresentadas pelo 
professor(a) ou seus colegas. 
Reproduzir sons ou canções conhecidas e usar em suas brincadeiras. 
Conhecer objetos, canções, instrumentos ou manifestações culturais que 
são típicas de sua cultura, região ou de outras culturas. 
Ouvir canções de diferentes culturas buscando cantar e imitar gestos 
característicos. 
Explorar possibilidades musicais para perceber diferentes sons, melodias e 
ritmos. 
Reconhecer cantigas de roda e suas formas de brincar. 
Participar de brincadeiras cantadas do nosso folclore. 
Apreciar produções audiovisuais como musicais, brinquedos cantados, 
teatro de fantoches. 
Escutar e perceber músicas de diversos estilos musicais, por meio da 
audição de CDs, DVDs, rádio, MP3, computador ou por meio de intérpretes 
da comunidade. 
Perceber sons graves e agudos, fortes e fracos, curtos e longos, 
produzidos pelo corpo, objetos, instrumentos musicais convencionais ou 
não. 
Imitar e reproduzir sonoplastias. 
Explorar possibilidades vocais ao cantar. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (2 ANOS) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

A língua portuguesa falada, 
em suas diversas funções e 
usos sociais. 
Palavras e expressões da 
língua. 
Identificação nominal. 
Linguagem oral. 
Vocabulário. 

(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus 
desejos, necessidades, sentimentos e opiniões. 
Expressar suas ideias, sentimentos e emoções por meio de diferentes 
linguagens, como a dança, o desenho, a mímica, a música, a linguagem 
escrita ou oral. 
Participar de variadas situações de comunicação. 
Oralizar sobre suas atividades na instituição ou vivências fora dela. 
Iniciar diálogos estruturados e ter atenção ao escutar o outro. 
Combinar palavras para se expressar usando verbos e adjetivos. 
Interagir com outras pessoas por meio de situações mediadas pelo(a) 
professor(a). 
Responder a pergunta “quem é você?” com o nome e também a outras 
perguntas investigativas. 
Formular perguntas. 
Interagir com outras crianças fazendo uso da linguagem oral e tentando se 
fazer entender. 
Ampliar seu vocabulário por meio de músicas, narrativas, poemas, 
histórias, contos, parlendas, rodas de conversas e brincadeiras para 
desenvolver sua capacidade de comunicação. 
Levantar hipóteses sobre as situações de aprendizagem que vivencia 
oralizando suas ideias e opiniões. 

Sons e ritmos. (EI02EF02) Identificar e criar diferentes sons e reconhecer rimas e 
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Manifestações culturais. 
Patrimônio cultural, literário 
e musical. 
Linguagem oral. 
Gêneros textuais. 
Rimas e aliterações. 
Sons da língua e sonoridade 
das palavras. 

aliterações em cantigas de roda e textos poéticos. 
Identificar sons da natureza e de objetos da cultura humana. 
Confeccionar brinquedos, a partir de materiais recicláveis para trabalhar 
sons e ritmos. 
Utilizar materiais estruturados e não estruturados para criar sons rítmicos 
ou não. 
Participar de situações que envolvam cantigas de roda e textos poéticos. 
Declamar poesias, parlendas e brincadeiras como corre-cotia produzindo 
diferentes entonações e ritmos. 
Criar sons enquanto canta. 
Participar de brincadeiras de linguagem que também exploram a 
sonoridade das palavras. 
Explorar e brincar com a linguagem, criando sons e reconhecendo rimas e 
aliterações. 
Conhecer textos poéticos e cantigas de roda típicos da sua cultura. 

Escrita e ilustração. 
Direção de leitura: de cima 
para baixo, da esquerda 
para a direita 
Patrimônio cultural e 
literário. 
Escuta, observação e 
respeito à fala do outro e 
textos literários. 
Sensibilidade estética em 
relação aos textos literários. 
Aspectos gráficos da escrita. 
Vocabulário. 
Portadores textuais. 
Gêneros Textuais. 

(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de 
histórias e outros textos, diferenciando escrita de ilustrações, e 
acompanhando, com orientação do adulto-leitor, a direção da leitura 
(de cima para baixo, da esquerda para a direita). 
Ouvir, visualizar e apreciar histórias, bem como outros textos literários: 
poemas, parlendas, contos, literaturas, lendas, fábulas, músicas etc. 
Manusear diferentes portadores textuais e ouvir sobre seus usos sociais. 
Participar de momentos de contação de histórias com base em imagens. 
Observar as ilustrações dos livros buscando identificar sua relação com o 
texto lido. 
Fazer uso de diferentes técnicas, materiais e recursos gráficos para 
produzir ilustrações. 
Participar de momentos de leitura de textos em que o(a) professor(a) 
realiza a leitura apontada percebendo que palavras representam ideias. 

Linguagem oral. 
A língua portuguesa falada, 
em suas diversas funções e 
usos sociais. 
Gêneros discursivos 
orais, suas diferentes 
estruturas e tramas. 
Fatos da história narrada. 
Características gráficas: 
personagens e cenários. 
Vocabulário. 

(EI02EF04) Formular e responder perguntas sobre fatos da história 
narrada, identificando cenários, personagens e principais 
acontecimentos. 
Reconhecer cenários de diferentes histórias. 
Identificar personagens e/ou cenários e descrever suas características. 
Identificar características dos personagens das histórias. 
Identificar os personagens principais das histórias nomeando-os. 
Responder a questionamentos sobre as histórias narradas. 
Formular perguntas simples, a seu modo, sobre fatos da história narrada, 
personagens e cenários. 
Ordenar partes do texto segundo a sequência da história apoiado por 
ilustrações. 

Vivências culturais: histórias, 
filmes ou peças teatrais. 
Expressividade pela 
linguagem oral e gestual. 
A língua portuguesa falada, 
em suas diversas funções e 
usos sociais. 
Palavras e expressões da 
língua e sua pronúncia. 
Vocabulário. 
Relação entre imagem ou 
tema e narrativa. 

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acontecidos, histórias ouvidas, 
filmes ou peças teatrais assistidos etc. 
Expressar-se verbalmente em conversas, narrações e brincadeiras, 
ampliando seu vocabulário e fazendo uso de estruturas orais que 
aprimorem suas competências comunicativas. 
Conhecer o conteúdo e o propósito de diferentes mensagens em diversos 
contextos. 
Participar de situações de conversas em grandes e pequenos grupos ou 
duplas, relatando suas experiências pessoais e escutando o relato dos 
colegas. 
Recontar histórias, identificando seus personagens e elementos. 
Contar histórias ou acontecimentos oralmente, com base em imagens ou 
temas sugeridos. 
Assistir filmes e peças teatrais. 
Participar de relatos de acontecimentos vividos, observados em histórias, 
filmes ou peças teatrais. 
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Criação e reconto de 
histórias. 
A língua portuguesa falada, 
em suas diversas funções e 
usos sociais. 
Relação entre imagem e 
narrativa. 
Repertório de textos 
orais que constituem o 
patrimônio cultural literário. 
Vocabulário. 

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, com base em imagens 
ou temas sugeridos. 
Oralizar contextos e histórias contadas, a seu modo. 
Recontar histórias ao brincar de faz de conta. 
Participar de situações em que é convidado a contar ou criar histórias com 
ou sem o apoio de imagens, fotos ou temas disparadores. 
Ouvir e nomear objetos, pessoas, personagens, fotografias e gravuras para 
ampliar o vocabulário. 
Relacionar diferentes histórias conhecidas. 

Usos e funções da escrita. 
Gêneros e suportes de 
textos. 
Escuta  e apreciação de 
gêneros textuais. 

(EI02EF07) Manusear diferentes portadores textuais, demonstrando 
reconhecer seus usos sociais. 
Ouvir histórias e outros gêneros textuais: poemas, contos, literatura 
popular, lendas, fábulas, parlendas, músicas, etc. 
Manipular jornais, revistas, livros, cartazes, cadernos de receitas e outros 
ouvindo sobre seus usos sociais. 
Participar de experiências que utilizem como recurso os portadores textuais 
como fonte de informação: revistas, jornais, livros, dentre outros. 
Conhecer diferentes portadores textuais, buscando fazer uso deles 
segundo seus usos sociais. 
Folhear livros contando suas histórias para seus colegas em situações de 
livre escolha. 

Gêneros textuais, seus
 autores, 
características e suportes. 

(EI02EF08) Manipular textos e participar de situações de escuta para 
ampliar seu contato com diferentes gêneros textuais (parlendas, 
histórias de aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardápios, notícias 
etc.). 
Apreciar e participar de momentos de contação de histórias realizados de 
diferentes maneiras. 
Brincar recitando parlendas. 
Participar de situações de exploração de portadores de diferentes gêneros 
textuais em brincadeiras ou atividades de pequenos grupos. 
Participar de situações de escuta envolvendo diferentes gêneros textuais 
percebendo suas funções. 
Vivenciar experiências lúdicas em contato com diferentes textos. 
Participar de atividades de culinária fazendo uso de livros de receitas etc. 

Marcas gráficas. 
Marcas gráficas de 
representação da escrita e 
mecanismos de escrita. 
Produção gráfica. 
Sensibilização para a 
escrita. 
Materiais e tecnologias 
variadas para a produção da 
escrita: lápis, caneta, giz, 
computador e seus 
diferentes usos. 
Apreciação gráfica. 

(EI02EF09) Manusear diferentes instrumentos e suportes de escrita 
para desenhar, traçar letras e outros sinais gráficos. 
Presenciar situações significativas de leitura e escrita para compreender a 
sua função social. 
Produzir marcas gráficas com diferentes suportes de escrita conhecendo 
suas funções. 
Conceber seus desenhos como uma forma de comunicação. 
Registrar vivências em diferentes suportes: papel, papelão, plástico, dentre 
outros. 
Manipular revistas, jornais, livros e outros materiais impressos para 
conhecer diferentes suportes de leitura e escrita. 
Interagir com livros e letras de materiais resistentes e adequados à faixa 
etária (Ex. Livros de banho, letras de madeira e outros). 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (2 ANOS) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E 
TRANSFORMAÇÕES 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Manipulação, exploração e (EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as 
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organização de objetos. 
Características físicas, 
propriedades e utilidades 
dos objetos. 
Classificação dos objetos. 
Patrimônio material e 
imaterial. 
Percepção dos elementos 
no espaço. 
Órgãos dos sentidos. 
Textura, massa e tamanho 
dos objetos. 

características e propriedades dos objetos (textura, massa, tamanho). 
Manipular objetos e brinquedos de materiais diversos, explorando suas 
características físicas e possibilidades: morder, chupar, produzir sons, 
apertar, encher, esvaziar, empilhar, fazer afundar, flutuar, soprar, montar, 
construir, lançar, jogar etc. 
Identificar e manusear elementos do meio natural e objetos produzidos pelo 
homem. 
Observar e nomear alguns atributos dos objetos que exploram. 
Explorar e identificar semelhanças e diferenças entre objetos. 
Manipular, explorar e organizar progressivamente brinquedos e outros 
materiais descrevendo semelhanças e diferenças e fazendo classificações 
simples. 
Perceber e oralizar semelhanças e diferenças entre objetos por meio da 
observação e manuseio: grande/pequeno, áspero/liso/macio, quente/frio, 
pesado/leve, dentre outras possibilidades. 
Participar de situações misturando areia e água, diversas cores de tinta e 
explorando elementos da natureza como: terra, lama, plantas etc. 

Relação espaço-temporal. 
Preservação do meio 
ambiente. 
Fenômenos naturais: luz 
solar, vento, chuva. 
Tempo atmosférico. 
Elementos da natureza. 
Água.  

(EI02ET02) Observar, relatar e descrever incidentes do cotidiano e 
fenômenos naturais (luz solar, vento, chuva etc.). 
Participar de práticas coletivas nas quais possa ser estimulada a perceber 
os elementos e fenômenos da natureza, a partir das práticas coletivas. 
Perceber os elementos da natureza explorando os espaços externos da 
instituição incentivando a preservação do meio ambiente. 
Observar fenômenos da natureza como chuva, vento, luz solar e sombra. 
Participar de momentos no em que perceba o calor e a luz solar. 
Participar de momentos dentro e fora da sala, em que sinta a presença do 
vento. 
Observar a chuva, seu som e outras sensações características (cheiro e 
vibrações), bem como do fenômeno trovão e suas características. 
Vivenciar e reconhecer os fenômenos atmosféricos: chuva, sol, vento, 
nuvem, arco-íris, relâmpago, trovão etc. 
Fazer observações para descobrir diferentes elementos e fenômenos da 
natureza, como: luz solar, chuva, vento, dunas, lagoas, entre outros. 
Realizar investigações de como os fenômenos naturais ocorrem e quais 
suas consequências. 
Falar sobre o que está vendo e o que está acontecendo, descrevendo 
mudanças em objetos, seres vivos e eventos naturais no ambiente. 
Conhecer fenômenos naturais típicos de sua região e de todo planeta. 
Usar ferramentas variadas para explorar o mundo e aprender como as 
coisas funcionam. 
Ouvir músicas e histórias que envolvem a temática fenômenos da natureza. 
Reconhecer a importância da água para os seres vivos, bem como a 
necessidade de seu uso racional. 

Plantas, suas características 
e habitat. 
Animais, suas 
características e seus 
modos de vida. 
Seres vivos. 
Preservação do meio 
ambiente. 
Transformação da natureza. 
Elementos da natureza. 

(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, situações de cuidado 
de plantas e animais nos espaços da instituição e fora dela. 
Identificar, pela exploração e observação, características que diferenciam 
os seres vivos de outros elementos e materiais de seu meio. 
Perceber-se enquanto parte integrante do meio ambiente. 
Observar e conhecer animais e plantas percebendo a existência de 
diferentes tipos de seres vivos. 
Observar e ter contato com animais e plantas, nomeados pelo(a) 
professor(a). 
Conhecer os animais, suas características físicas e habitat. 
Explorar o modo de vida de insetos e animais presentes no dia a dia. 
Observar, imitar e nomear algumas particularidades dos animais. 
Conhecer plantas e acompanhar seu crescimento. 
Experimentar em diferentes momentos o contato com elementos naturais 
em hortas e jardins. 
Participar de situações do cuidado com o meio ambiente: preservar as 
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plantas, não maltratar animais. 
Ouvir músicas e histórias que envolvem as temáticas plantas, animais e 
meio ambiente. 

Percepção do entorno. 
Espaço físico e objetos. 
Linguagem matemática. 
Comparação dos 
elementos no espaço. 
Noções espaciais de 
orientação, direção, 
proximidade, lateralidade, 
exterior e interior, lugar e 
distância. 
Posição dos objetos. 
Posição corporal. 
Noção temporal. 
 

(EI02ET04) Identificar relações espaciais (dentro e fora, em cima, 
embaixo, acima, abaixo, entre e do lado) e temporais (antes, durante e 
depois). 
Explorar o espaço por meio do corpo e dos sentidos, a fim de perceber 
elementos presentes em seu ambiente.  
Participar de momentos de exploração dos dias da semana com músicas.  
Realizar circuitos subindo, descendo, andando para frente, para trás, 
dentre outros.  
Conhecer os diferentes ambientes da escola por meio de explorações que 
promovam a identificação de relações espaciais. 
Explorar o ambiente da escola considerando a localização de si e de 
elementos no espaço. 
Manipular, experimentar e explorar o espaço por meio de experiências de 
deslocamento de si e dos objetos. 
Encontrar objetos ou brinquedos desejados nas situações de brincadeiras 
ou a partir de orientações do(a) professor(a) sobre a sua localização. 
Posicionar o corpo no espaço a partir de orientações: Vem até aqui. Vamos 
subir? Você quer descer? 
Compreender e realizar comandos: dentro, fora, em cima, embaixo, ao 
lado, frente, atrás, etc., identificando essas posições no espaço. 
Identificar os momentos da rotina ou conversar sobre os acontecimentos do 
dia utilizando expressões temporais como antes, durante e depois.  
Perceber noções de tempo ao compreender comandos como agora, depois 
e durante em situações rotineiras: depois do lanche vamos escovar os 
dentes; durante a brincadeira vamos comer uma fruta; antes de ir ao 
parque precisamos arrumar a sala e outros. 

Propriedades e funções dos 
objetos. 
Semelhanças e diferenças 
entre elementos. 
Classificação. 
Tamanho, forma e posição 
dos objetos. 
Medidas padronizadas e não 
padronizadas de  
comprimento e massa. 
Linguagem matemática. 

(EI02ET05) Classificar objetos, considerando determinado atributo 
(tamanho, peso, cor, forma etc.). 
Explorar objetos pessoais e do meio em que vive conhecendo suas 
características, propriedades e função social para que possa utilizá-los de 
forma independente de acordo com suas necessidades. 
Manipular objetos de diferentes formas, a fim de observar diferenças e 
semelhanças entre eles. 
Participar de situações em que o(a) professor(a) nomeia os atributos dos 
objetos destacando semelhanças e diferenças. 
Explorar e descobrir as propriedades dos objetos e materiais: tamanho, 
peso, forma, cor, dentre outras possibilidades. 
Relacionar e comparar objetos observando suas propriedades. 
Observar e comparar com seus pares as diferenças entre tamanho, forma e 
massa. 
Usar seus conhecimentos sobre os atributos de diferentes objetos para 
selecioná-los segundo suas intenções. 
Agrupar os objetos, seguindo critérios mediados pelo(a) professor(a): 
tamanho, cor, peso, forma, dentre outras possibilidades. 
Perceber os atributos dos objetos atentando-se à fala e demonstração 
do(a) professor(a): objetos leves e pesados, objetos grandes e pequenos, 
objetos de diferentes cores dentre outros. 
Participar dos momentos de organização dos brinquedos da sala usando 
seus atributos para agrupá-los. 

Noções de tempo. 
Transformações na 
natureza: dia e noite. 
Medidas e grandezas. 
Medidas padronizadas e 
padronizadas de tempo. 

(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de tempo (agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, amanhã, lento, rápido, depressa, devagar). 
Brincar no espaço externo explorando diversos movimentos corporais e 
experimentando diferentes níveis de velocidades. 
Participar de situações em que o adulto relaciona noções de tempo a seus 
ritmos biológicos, para perceber a sequência temporal em sua rotina diária: 
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Linguagem matemática.  
Sequência temporal. 

alimentar-se, brincar, descansar, tomar banho. 
Compreender o agora e o depois nos diferentes momentos do cotidiano de 
seu grupo construindo referências para apoiar sua percepção do tempo, 
por exemplo, ao pegar um livro entende-se que é o momento de escuta de 
histórias. 
Desenvolver noções de tempo: agora, depois, antes, amanhã, ontem, hoje, 
depressa, devagar, lento, rápido através de atividades que estimulem a 
percepção: andar em ritmos diferentes, planejar o que fará amanhã, 
relembrar atividades realizadas ontem etc. 
Participar de atividades de culinária ou produções artísticas que envolvam: 
pintura, experiências com argila e outras situações para perceber a 
importância do tempo para esperar de preparo ou até secagem. 
Observar o céu, astros, estrelas e seus movimentos (dia e noite), para 
perceber a passagem do tempo. 
Explorar diferentes instrumentos de nossa cultura que usam número, 
grandezas e medidas de tempo, em contextos significativos como: 
calendário, termômetro, balança, relógio, ampulheta, ábaco, calculadora 
etc. 

Manipulação, exploração e  
organização de objetos. 
Contagem oral. 
Sistema de numeração 
decimal. 
Identificação e utilização dos 
números no contexto social. 
Sequência numérica. 
Linguagem matemática. 
Relação objeto/ quantidade 
(ideia de correspondência). 
Agrupamento dos 
elementos. 

(EI02ET07) Contar oralmente objetos, pessoas, livros etc., em 
contextos diversos. 
Perceber o uso da contagem por meio de diferentes atividades realizadas 
oralmente pela professora. 
Participar de brincadeiras que envolvam a recitação da sequência numérica 
por meio de cantigas, rimas, lendas e ou parlendas. 
Realizar contagem oral durante brincadeiras. 
Manipular, explorar, organizar brinquedos e outros materiais em 
agrupamentos de até 5 elementos e ir aumentando gradativamente. 

Contagem oral. 
Números e quantidades. 
Linguagem matemática. 
Identificação e utilização dos 
números no contexto social. 
Representação de 
quantidades. 
Sistema de numeração 
decimal. 
Classificação. 
Sequência numérica. 

(EI02ET08) Registrar com números a quantidade de crianças (meninas 
e meninos, presentes e ausentes) e a quantidade de objetos da mesma 
natureza (bonecas, bolas, livros etc.). 
Ter contato com números, identificá-los e usá-los nas diferentes práticas 
sociais em que se encontram. 
Participar de situações que envolvam o registro de quantidades de forma 
convencional e não convencional em jogos, brincadeiras e situações do 
cotidiano. 
Participar de jogos que envolvam números como boliche, jogos cantados 
como parlendas e outros. 
Perceber os números em diferentes objetos da nossa cultura que 
possibilitem usar e pensar sobre o número em contextos significativos 
como: relógio, telefone, calendário etc. 
Participar de situações onde há a observação do registro escrito de 
números para que se observe a grafia. 
Participar de situações de agrupamento de elementos da mesma natureza 
em quantidades preestabelecidas. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (3 ANOS) 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS 

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Respeito à 
individualidade e à 
diversidade de todos. 
Profissionais da instituição. 

(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade na 
interação com crianças e adultos. 
Interagir por meio de diferentes linguagens com professores(as) e crianças, 
estabelecendo vínculos afetivos. 
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Família. Vivenciar experiências com outras turmas em espaços internos e externos. 
Compartilhar brinquedos, objetos e alimentos. 
Conhecer e reconhecer pessoas da família e de sua convivência. 
Reconhecer, nomear e cuidar de seus pertences e dos colegas. 
Perceber as consequências de suas ações com o outro em situações de 
amizade e conflito. 
Perceber quando suas ações podem gerar conflitos ou afinidades. 
Vivenciar dinâmica de troca de afeto como, abraçar e fazer carinho para 
criar vínculos afetivos. 
Começar a considerar o ponto de vista do outro ao esperar sua vez para 
brincar com determinado objeto. 

Autoconhecimento. 
Próprio corpo e suas 
possibilidades motoras, 
sensoriais e expressivas. 
Estratégias para resolver 
problemas. 
Comunicação. 
Autonomia. 
Respeito à 
individualidade e  
diversidade. 
Valores e hábitos da vida 
em sociedade. 

(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua 
capacidade para enfrentar dificuldades e desafios. 
Reconhecer sua imagem corporal no espelho ou em fotos. 
Brincar com seu corpo por meio de gestos e movimentos. 
Apontar partes do seu corpo e mostrar a correspondência destas em seus 
colegas. 
Perceber características e possibilidades corporais na conquista de 
objetivos simples. 
Cuidar da imagem de si mesmo por meio da sua apresentação pessoal e 
zelo com os seus pertences. 
Expressar suas emoções e sentimentos de modo que seus hábitos, ritmos 
e preferências individuais sejam respeitadas no grupo em que convive. 
Realizar escolhas manifestando interesse e curiosidade. 
Enfrentar desafios em brincadeiras e jogos para desenvolver confiança em 
si próprio. 
Realizar atividades que exijam autonomia como entregar objetos ou 
materiais aos colegas quando solicitada. 
Reconhecer sua identidade, seu nome, suas histórias e características. 
Solicitar ajuda quando está em dificuldade e auxiliar o colega quando este 
necessita. 

Patrimônio material e 
imaterial. 
Atributos físicos e função 
social dos objetos. 
Convívio e interação social. 
Normas de convivência. 
Localização do corpo no 
espaço. 
Organização do espaço 
escolar. 
Meios de transporte. 

(EI02EO03) Compartilhar os objetos e os espaços com crianças da 
mesma faixa etária e adultos. 
Compartilhar brinquedos em suas atividades de explorações, investigações 
ou de faz de conta. 
Participar de situações de interações e brincadeiras agindo de forma 
solidária e colaborativa. 
Buscar colegas para iniciar uma brincadeira. 
Manter interações que gradativamente tenham uma maior duração, uma 
maior intenção de continuidade e uma maior complexidade de relações nas 
suas brincadeiras e jogos de exploração. 
Brincar coletivamente em diversos espaços. 
Organizar e utilizar diferentes espaços da instituição. 
Compartilhar objetos e espaços com crianças e adultos manifestando 
curiosidade e autonomia. 
Compartilhar instrumentos e objetos de nossa cultura como: óculos, 
chapéus, pentes, escovas, telefones, caixas, panelas, instrumentos 
musicais, livros, rádios, gravadores, máquinas de calcular, vestimentas e 
outros para conhecimento de suas funções sociais. 
Participar progressivamente de brincadeiras coletivas assumindo papéis e 
compartilhando objetos. 
Respeitar as regras dos diferentes espaços da escola. 
Conhecer e reconhecer diferentes meios de transportes e suas 
características. 

Comunicação verbal e 
expressão de sentimentos. 
Sensações, emoções e 
percepções; 

(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando 
compreendê-los e fazendo-se compreender. 
Participar de situações de brincadeira buscando compartilhar enredos e 
cenários. 



59 

 

Linguagem oral e corporal. 
Nome próprio e do outro. 
Imitação como forma de 
expressão. 
Vocabulário. 

Usar expressões faciais para apoiar seus relatos de situações vividas ou 
sua opinião diante dos questionamentos sobre uma história. 
Expressar e nomear sensações, sentimentos, desejos e ideias que vivencia 
e observa no outro por meio de diferentes linguagens. 
Expressar suas ideias, sentimentos e emoções por meio da dança, da 
música ou da arte. 
Relatar acontecimentos que vivencia, que ouve e que vê. 
Descrever situações ou fatos vividos utilizando palavras novas e frases 
cada vez mais complexas. 
Reconhecer na oralidade o próprio nome e dos colegas em diferentes 
situações. 
Transmitir recados a colegas e profissionais da instituição para desenvolver 
a oralidade e a organização de ideias. 
Estabelecer relações com os colegas através da brincadeira, imitação e 
outras situações. 
Demonstrar atitude de escuta e/ou atenção visual para compreender o 
outro. 
Cooperar com os colegas e adultos. 

Próprio corpo e do outro. 
Características físicas: 
semelhanças e diferenças. 
Respeito à 
individualidade e diversidade. 
Corpo humano. 
Esquema corporal. 

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm características físicas 
diferentes, respeitando essas diferenças. 
Perceber o próprio corpo e o do outro. 
Perceber suas características físicas observando-se no espelho. 
Observar e relatar sobre suas características observando-se em fotos e 
imagens. 
Reconhecer diferenças e semelhanças das pessoas quanto a: cabelos, 
pele, olhos, altura, peso e outros. 
Identificar progressivamente suas características físicas, reconhecendo 
diferenças e semelhanças entre pares. 
Reconhecer e representar o próprio corpo e dos demais por meio de 
registros gráficos e da nomeação das partes. 
Brincar de faz de conta assumindo diferentes papéis e imitando ações e 
comportamentos de seus colegas, expandindo suas formas de expressão e 
representação. 
Relacionar-se com outras crianças respeitando suas formas diferentes de 
agir. 

Normas de convívio social. 
Regras de jogos e 
brincadeiras. 

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações 
e brincadeiras. 
Participar de brincadeiras que estimulem a relação entre o adulto/criança e 
criança/criança. 
Construir, vivenciar e respeitar normas e combinados de convívio social em 
brincadeiras e jogos e na organização e utilização de espaços da 
instituição. 
Começar a seguir, de forma gradativa, regras simples de convívio em 
momentos de alimentação, cuidado com a saúde e brincadeiras. 
Desenvolver a capacidade de conviver em grupo. 
Participar de diferentes manifestações culturais de seu grupo, como festas 
de aniversários, ritos ou outras festas tradicionais, respeitando e 
valorizando ações e comportamentos típicos. 
Participar de eventos tradicionais de seu território. 

Reconhecimento e respeito
  às diferenças. 
Procedimentos dialógicos 
para a resolução de 
conflitos. 

(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações e brincadeiras, com a 
orientação de um adulto. 
Resolver os conflitos relacionais com o(a) professor(a) em situações de 
brincadeiras. 
Reconhecer o(a) professor(a) como apoio para ajudar a resolver conflitos 
nas brincadeiras e interações com outras crianças. 
Controlar suas emoções em situações de conflitos, como, por exemplo, 
aceitar ajuda e conseguir acalmar-se com o apoio do(a) professor(a) ao 
vivenciar um conflito relacional. 
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Usar o diálogo para resolver conflitos reconhecendo as diferentes opiniões 
e aprendendo a respeitá-las. 
Realizar a escuta do outro. 
Saber desculpar-se quando sua atitude desrespeitar o outro. 
Cooperar, compartilhar, dar e receber auxílio quando necessário. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (3 ANOS) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Manifestações culturais. 
Coordenação motora ampla: 
equilíbrio, destreza e postura 
corporal. 
Orientação espacial. 
Seu corpo, suas 
possibilidades motoras, 
sensoriais e expressivas. 
O corpo do outro. 
Esquema corporal 
Materiais de higiene, 
procedimentos e cuidados 
consigo mesmo. 
Órgãos dos sentidos. 
Manifestações culturais. 
Coordenação motora  
ampla: equilíbrio, destreza e 
postura corporal. 
Orientação espacial. 
Seu corpo, suas 
possibilidades motoras, 
sensoriais e expressivas. 
O corpo do outro. 
Esquema corporal 
Materiais de higiene, 
procedimentos e cuidados 
consigo mesmo. 
Órgãos dos sentidos. 

(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no 
cuidado de si e nos jogos e brincadeiras. 
Explorar o próprio corpo na perspectiva de conhecê-lo. 
Vivenciar brincadeiras de esquema corporal e expressão utilizando as 
diferentes linguagens. 
Imitar gestos e movimentos típicos dos profissionais da escola e de sua 
comunidade próxima. 
Vivenciar, explorar e valorizar a escuta de diferentes estilos de música, 
dança e outras expressões da cultura corporal. 
Participar de brincadeiras com cantigas, rimas, lendas, parlendas ou outras 
situações que envolvam movimentos corporais. 
Cantar canções imitando os gestos ou seguir ritmos diferentes de músicas 
com movimentos corporais. 
Criar novos movimentos e gestos a partir de apresentações artísticas. 
Conhecer os objetos, materiais, expressões culturais corporais, danças, 
músicas e brincadeiras que são típicas de sua região, de sua cultura. 
Imitar movimentos fazendo relações entre a situação vivida e o enredo, 
cenários e personagens em situação de faz de conta. 
Identificar partes do corpo na perspectiva de conhecê-lo. 
Brincar nos espaços externos e internos com obstáculos que permitem 
empurrar, rodopiar, balançar, escorregar, equilibrar-se, arrastar, engatinhar, 
levantar, subir, descer, passar por dentro, por baixo, saltar, rolar, virar 
cambalhotas, perseguir, procurar, pegar, etc., vivenciando limites e 
possibilidades corporais. 
Conversar com professores(as) e outras crianças sobre o cuidado e a 
atenção no uso dos diferentes espaços da escola. 
Apropriar-se de movimentos para o cuidado de si: pentear-se, lavar as 
mãos, usar talheres e outros utensílios percebendo suas funções sociais. 

O corpo e o espaço. 
Esquema Corporal. 
Motricidade: equilíbrio e 
postura corporal. 
Linguagem oral. 
Jogos expressivos de 
linguagem corporal. 
Noções espaciais: dentro, 
fora, perto, longe, embaixo, 
em cima, de um lado, do 
outro, esquerda, direita, 
frente, atrás etc. 
Orientação espacial. 

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, orientando-se por noções 
como em frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades de diferentes naturezas. 
Explorar o espaço ao seu redor fazendo movimentos como saltar, correr, 
arrastar-se e outros. 
Localizar um brinquedo e buscá-lo. 
Brincar com os colegas de esconder e achar brinquedos e objetos no 
espaço. 
Experimentar novas explorações a partir de diferentes perspectivas: 
olhando pela janela, em cima da mesa ou do escorregador do parque etc. 
Observar e imitar seus colegas nas diferentes formas de exploração do 
espaço. 
Reconhecer o local onde se encontram seus pertences pessoais. 
Percorrer trajetos inventados espontaneamente ou propostos: circuitos 
desenhados no chão, feitos com corda, elásticos, tecidos, mobília e outros 
limitadores e obstáculos para subir, descer, passar por baixo, por cima, por 
dentro, por fora, na frente, atrás, contornar e outros. 
Participar de situações que envolvam comandos: dentro, fora, perto, longe, 
em cima, embaixo, ao lado, à frente, atrás, no alto, embaixo. 
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Participar de situações identificando a localização de objetos: à frente, 
atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc. 
Chutar, pegar, mover e transportar objetos orientando-se por noções 
espaciais. 
Participar de jogos de montar, empilhar e encaixar, realizando construções 
cada vez mais complexas e orientando-se por noções espaciais. 

O corpo e seus movimentos. 
Esquema corporal. 
Dança. 
Imitação como forma de 
expressão. 
Motricidade: equilíbrio, 
destreza e postura 
corporal. 

(EI02CG03) Explorar formas de deslocamento no espaço (pular, saltar, 
dançar), combinando movimentos e seguindo orientações. 
Explorar o espaço ao seu redor fazendo movimentos como: correr, lançar, 
galopar, pendurar-se, pular, saltar, rolar, arremessar, engatinhar e dançar 
livremente ou de acordo com comandos dados em brincadeiras e jogos. 
Deslocar-se em ambientes livres ou passando por obstáculos que permitam 
pular, engatinhar, correr, levantar, subir, descer, dentre outras 
possibilidades. 
Deslocar-se de diferentes modos: andando de frente, de costas, correndo, 
agachando, rolando, saltando, rastejando e etc. 
Realizar atividades corporais e vencer desafios. 
Descobrir diferentes possibilidades de exploração de um mesmo espaço e 
compartilhar com os colegas. 
Explorar espaços maiores, com mais desafios, variando os movimentos e 
mostrando maior domínio sobre eles. 
Deslocar-se de acordo com ritmos musicais: rápido ou lento. 
Dançar, executando movimentos variados. 
Vivenciar jogos de imitação e mímica. 
Vivenciar brincadeiras e jogos corporais como, roda, amarelinha e outros. 
Descrever seus movimentos enquanto os realiza. 

Práticas sociais relativas à 
higiene. 
Autocuidado e autonomia. 
Materiais de uso pessoal. 
Hábitos alimentares, de 
higiene e descanso. 
Cuidados com a saúde. 
Órgãos dos sentidos. 

(EI02CG04) Demonstrar progressiva independência no cuidado do seu 
corpo. 
Cuidar progressivamente do próprio corpo, executando ações simples 
relacionadas à saúde e higiene. 
Participar de momentos como: limpar-se, lavar as mãos, vestir-se e 
alimentar-se com crescente independência. 
Participar dos cuidados básicos ouvindo as ações realizadas. 
Conhecer o material de uso pessoal. 
Alimentar-se com crescente autonomia, manuseando os alimentos. 
Vivenciar práticas que desenvolvam bons hábitos alimentares: consumo de 
frutas, legumes, saladas e outros. 
Perceber e oralizar as necessidades do próprio corpo: fome, frio, calor, 
sono, sede e outras necessidades fisiológicas. 

Motricidade e habilidade 
manual. 
Elementos dos meios natural 
e cultural. 
Materiais e tecnologias para 
a produção da escrita. 
Suportes, materiais e 
instrumentos para desenhar, 
pintar, folhear. 
Os objetos, suas 
características, propriedades 
e funções. 
Representação gráfica e 
plástica. 

(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, 
adquirindo controle para desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros. 
Conhecer e explorar novos objetos e seus usos ou funções. 
Coordenar o movimento das mãos para segurar o giz de cera, canetas, 
lápis e fazer suas marcas gráficas. 
Adaptar a forma como segura instrumentos gráficos: pincel grosso, fino, 
pincel de rolinho, giz de cera, giz pastel e outros para conseguir diferentes 
marcas gráficas. 
Manusear diferentes riscadores naturais e industrializados em suportes e 
planos variados para perceber suas diferenças. 
Explorar o uso de tesouras. 
Mudar a página do livro ou explorar materiais de construção e brinquedos 
de encaixe de diferentes tamanhos e formatos. 
Pintar, desenhar, rabiscar, folhear e recortar utilizando diferentes recursos e 
suportes. 
Construir jogos de montar, empilhar e encaixar. 
Participar de situações que envolvam o rasgar, o enrolar e o amassar. 
Virar páginas de livros, revistas, jornais etc. com crescente habilidade. 
Manipular e modelar materiais e elementos de diferentes formas: massinha, 
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argila, papel alumínio e outros. 
Executar habilidades manuais utilizando recursos variados: linha, lã, 
canudinho, argolas e outros. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (3 ANOS) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Percepção e produção 
sonora. 
Audição e percepção 
musical. 
Execução musical 
(imitação). 
Sons do corpo, dos objetos 
e da natureza. 
Parâmetros do som:
 altura, intensidade, 
duração e timbre. 
Melodia e ritmo. 
Diferentes instrumentos
 musicais 
convencionais e não 
convencionais. 
Canto. 
Música e dança. 

(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais, 
para acompanhar diversos ritmos de música. 
Brincar com materiais, objetos e instrumentos musicais. 
Perceber e criar sons com o próprio corpo e na manipulação de objetos. 
Ouvir e produzir sons com materiais, objetos e instrumentos musicais. 
Perceber e reconhecer os sons da natureza e elementos naturais que 
podem produzir sons. 
Explorar os sons produzidos pelo corpo, por objetos, por elementos da 
natureza e instrumentos, percebendo os parâmetros do som: altura, 
intensidade, duração e timbre. 
Produzir sons com materiais alternativos: garrafas, caixas, pedras, 
madeiras, latas e outros. 
Reconhecer e diferenciar sons dos objetos sonoros e dos instrumentos 
musicais. 
Explorar possibilidades vocais a fim de perceber diferentes sons. 
Explorar novos materiais buscando diferentes sons para acompanhar 
canções que lhes são familiares. 
Imitar, inventar e reproduzir criações musicais. 
Conhecer instrumentos musicais, objetos ou canções que são típicos da 
cultura local e regional. 
Reconhecer as partes do corpo nomeando-as e realizar registros gráficos 
do próprio corpo e dos demais. 
Ouvir e conhecer produções artísticas de diferentes culturas. 
Explorar diversos objetos e materiais sonoros, compreendendo que os 
mesmos produzem sons, sentindo a vibração de cada material. 

Suportes, materiais, 
instrumentos e técnicas das 
Artes Visuais e seus usos. 
Elementos da linguagem 
visual: texturas, cores, 
superfícies, volumes, 
espaços, formas etc. 
Órgãos dos sentidos e 
sensações. 
Propriedades dos objetos: 
formas e tridimensionalidade. 
Estratégias de apreciação 
estética. 
Obras de Arte. 
Produção de objetos 
tridimensionais. 
Classificação. 

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de 
manipulação (argila, massa de modelar), explorando cores, texturas, 
superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos tridimensionais. 
Manipular diversos materiais das Artes Visuais e plásticas explorando os 
cinco sentidos. 
Manipular materiais de diferentes texturas: lisas, ásperas, macias e outras. 
Observar e manipular objetos e identificar características variadas como: 
cor, textura, tamanho, forma, odor, temperatura, utilidade, entre outros 
classificando-os. 
Explorar formas variadas dos objetos para perceber as características das 
mesmas. 
Conhecer objetos e materiais que são típicos da região, comunidade ou 
cultura local. 
Experimentar diversas possibilidades de representação visual 
bidimensionais e tridimensionais. 
Experimentar possibilidades de representação visual tridimensional, 
utilizando materiais diversos: caixas, embalagens, tecidos, tampinhas, 
massa de modelar, argila e outros. 
Criar produtos com massa de modelar ou argila a partir de seu próprio 
repertório, explorando diferentes elementos, como: forma, volume, textura 
etc. 
Explorar e aprofundar suas descobertas em relação a procedimentos 
necessários para modelar e suas diferentes possibilidades de manuseio a 
partir de sua intencionalidade. 
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Experimentar e explorar superfícies tridimensionais com texturas diversas: 
pedrinhas, sementes, algodão, argila e outros. 
Cuidar e apreciar a sua própria produção e dos colegas. 
Manipular jogos de encaixe e de construção, explorando cores, formas e 
texturas, planos e volumes. 
Apreciar e oralizar sobre diferentes obras de arte tridimensionais. 

Linguagens musical, 
corporal e dramática. 
Estilos musicais diversos. 
Sons do corpo, dos objetos 
e da natureza. 
Ritmos. 
Músicas e danças. 
Instrumentos musicais 
convencionais e não 
convencionais. 
Recursos tecnológicos e 
midiáticos que produzem e 
reproduzem músicas. 
Diversidade musical de 
várias culturas locais, 
regionais e globais. 
Parâmetros do som: 
altura, intensidade, duração 
e timbre. 
Paisagem sonora: sons 
naturais, humanos, 
industriais ou tecnológicos. 
Apreciação e produção 
sonora. 
Canto. 
Manifestações folclóricas. 
Melodias diversas. 
Rima. 

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias. 
Ouvir a própria voz ou de pessoas conhecida em gravações. 
Explorar e reconhecer sons familiares. 
Escutar e perceber sons do entorno e estar atento ao silêncio. 
Explorar e identificar possibilidades sonoras de objetos de seu cotidiano ou 
de instrumentos musicais. 
Manipular e perceber os sons de instrumentos sonoros diversos 
identificando-os pela escuta. 
Ouvir e explorar instrumentos musicais convencionais e não convencionais 
buscando acompanhar ritmos variados. 
Perceber sons graves e agudos, curtos e longos produzidos pelo corpo, 
objetos e instrumentos musicais. 
Perceber o som de diferentes fontes sonoras presentes no dia a dia: 
buzina, despertador, toque do telefone, sino, apito dentre outros. 
Reproduzir sons ou canções conhecidas e usar em suas brincadeiras. 
Escutar canções e participar de brincadeiras cantadas apresentadas pelos 
professores(as) ou seus colegas. 
Conhecer objetos, canções, instrumentos ou manifestações culturais que 
são típicas de sua cultura, região ou de outras culturas. 
Participar, reconhecer e cantar cantigas de roda. 
Participar de brincadeiras cantadas do folclore brasileiro. 
Participar de situações que desenvolvam a percepção das rimas durante a 
escuta de músicas. 
Vivenciar jogos e brincadeiras que envolvam música. 
Ouvir e cantar músicas de diferentes ritmos e melodias e de diferentes 
culturas. 
Perceber diferentes estilos musicais. 
Dar sequência à música quando a mesma for interrompida. 
Escutar e perceber músicas de diversos estilos musicais, por meio da 
audição de CDs, DVDs, rádio, MP3, computador ou por meio de intérpretes 
da comunidade. 
Conhecer fontes sonoras antigas como: som de vitrola, fita cassete e 
outros. 
Participar e apreciar apresentações musicais de outras crianças /ou de 
grupos musicais como orquestras, corais, bandas etc. 
Explorar as possibilidades vocais ao cantar. 
Ouvir poemas, parlendas, trava-línguas e outros gêneros textuais. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (3 ANOS) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

A língua portuguesa falada, 
suas diversas funções e 
usos sociais. 
Palavras e expressões da 
língua. 
Identificação nominal. 
Expressão corporal. 
Oralidade e escuta. 

(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus 
desejos, necessidades, sentimentos e opiniões. 
Expressar ideias e sentimentos respondendo e formulando perguntas, 
comunicando suas experiências, descrevendo lugares, pessoas e objetos 
com mediação para a organização do pensamento. 
Participar de variadas situações de comunicação utilizando diversas 
linguagens. 
Oralizar sobre suas atividades na instituição. 
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Vocabulário. 
Organização da
 narrativa 
considerando tempo e 
espaço. 
Identificação e
 nomeação de 
elementos. 
Expressões de cortesia. 

Nomear objetos, pessoas, fotografias, gravuras. 
Combinar palavras para se expressar usando verbos e adjetivos. 
Interagir com outras pessoas por meio de situações comunicativas 
mediadas pelo(a) professor(a). 
Produzir cartas aos seus colegas e familiares à sua maneira. 
Interagir com outras crianças fazendo uso da linguagem oral e tentando se 
fazer entender. 
Ampliar o vocabulário utilizado para se expressar. 
Ampliar seu vocabulário por meio de músicas, narrativas, poemas, 
histórias, contos, parlendas, conversas e brincadeiras para desenvolver sua 
capacidade de comunicação. 
Levantar hipóteses sobre situações de aprendizagem oralizando ideias e 
opiniões. 
Expressar suas ideias, sentimentos e emoções por meio de diferentes 
linguagens como: a dança, o desenho, a mímica, a música, a linguagem 
oral e a escrita. 
Compreender o uso social da linguagem oral e escrita como meio de 
comunicação e diálogo. 
Falar e escutar atentamente em situações do dia a dia para interagir 
socialmente. 
Utilizar expressões de cortesia: cumprimentar, agradecer, despedir-se e 
outros. 

Patrimônio cultural, literário 
e musical. 
Linguagem oral. 
Gêneros textuais. 
Rimas e aliterações 
Sons da língua e sonoridade 
das palavras. 
Sons dos elementos naturais 
e culturais. 
Ritmo. 
Consciência fonológica. 

(EI02EF02) Identificar e criar diferentes sons e reconhecer rimas e 
aliterações em cantigas de roda e textos poéticos. 
Identificar sons da natureza e de objetos da cultura humana. 
Confeccionar brinquedos a partir de materiais recicláveis para trabalhar 
sons e ritmos. 
Utilizar materiais estruturados e não estruturados para criar sons rítmicos 
ou não. 
Participar de situações que envolvam cantigas de roda e textos poéticos. 
Recitar poesias e parlendas criando diferentes entonações e ritmos. 
Participar da criação de músicas ou poemas. 
Participar de jogos e brincadeiras de linguagem que exploram a sonoridade 
das palavras (sons, rimas, sílabas, aliterações). 
Explorar e brincar com a linguagem criando sons e reconhecendo rimas e 
aliterações. 
Participar de brincadeiras que desenvolvam a consciência fonológica. 
Conhecer textos poéticos típicos da sua cultura. 
Declamar textos poéticos conhecidos nas brincadeiras como corre-cotia, 
pula corda etc. 
Explorar diversos objetos e materiais sonoros compreendendo que os 
mesmos produzem sons, sentindo a vibração de cada material. 

Escrita e ilustração. 
Direção de leitura: de cima 
para baixo, da esquerda 
para a direita. 
Patrimônio cultural e 
literário. 
Escuta, observação e 
respeito à fala do outro. 
Sensibilidade estética em 
relação aos textos literários. 
Aspectos gráficos da escrita. 
Vocabulário. 
Gêneros textuais. 
Portadores textuais, seus 
usos e funções. 
Linguagem escrita. 
Sistema alfabético de 

(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de 
histórias e outros textos, diferenciando escrita de ilustrações, e 
acompanhando, com orientação do adulto-leitor, a direção da leitura 
(de cima para baixo, da esquerda para a direita). 
Ouvir, visualizar e apreciar histórias e outros textos literários: poemas, 
parlendas, contos, cordel, lendas, fábulas, músicas etc. 
Identificar a história pela capa do livro. 
Manusear diferentes portadores textuais e ouvir sobre seus usos sociais. 
Observar ilustrações dos livros buscando identificar sua relação com o 
texto lido. 
Reconhecer as ilustrações/ figuras de um livro. 
Perceber que imagens e palavras representam ideias e têm relação com o 
texto lido. 
Diferenciar desenho de letra/escrita. 
Participar de jogos que relacionem imagem e palavras. 
Fazer uso de diferentes técnicas, materiais e recursos gráficos para 
produzir ilustrações. 
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representação da escrita e 
mecanismos de escrita. 
Interpretação e 
compreensão de textos. 

Presenciar e participar de situações significativas de leitura e escrita. 
Perceber características da língua escrita: orientação e direção da escrita. 
Ouvir e contar histórias oralmente, com base em imagens ou temas 
sugeridos. 
Participar de momentos em que o(a) professor(a) realiza leitura apontada. 
Vivenciar situações de leitura e escrita tendo o(a) professor(a) como 
escriba de listas, bilhetes, recados, convites, cantigas, receitas e histórias 
para compreender a função social das mesmas. 

Interpretação e 
compreensão de textos. 
Linguagem oral. 
A língua portuguesa falada, 
suas diversas funções e 
usos sociais. 
Gêneros discursivos 
orais, suas  diferentes 
estruturas e tramas. 
Fatos da história narrada. 
Características gráficas: 
personagens e cenários. 
Vocabulário. 

(EI02EF04) Formular e responder perguntas sobre fatos da história 
narrada, identificando cenários, personagens e principais 
acontecimentos. 
Reconhecer cenários de diferentes histórias. 
Identificar personagens e/ou cenários e descrever suas características. 
Identificar características dos personagens das histórias para incrementar 
cenários e adereços em suas brincadeiras de faz de conta. 
Identificar os personagens principais das histórias, nomeando-os. 
Responder a questionamentos sobre as histórias narradas. 
Formular hipóteses e perguntas sobre fatos da história narrada, 
personagens e cenários. 
Brincar de imitar personagens das histórias ouvidas. 
Oralizar sobre fatos e acontecimentos da história ouvida. 
Ordenar partes do texto segundo a sequência da história apoiado por 
ilustrações. 
Ouvir e participar de narrativas compreendendo o significado de novas 
palavras e ampliando o seu vocabulário. 

Vivências culturais: histórias, 
filmes e peças teatrais. 
Expressividade pela 
linguagem oral e gestual. 
A língua portuguesa falada, 
suas diversas funções e 
usos sociais. 
Palavras e expressões da 
língua e sua pronúncia. 
Vocabulário. 
Relação entre imagem ou 
tema e narrativa. 
Organização da narrativa 
considerando tempo e 
espaço. 

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acontecidos, histórias ouvidas, 
filmes ou peças teatrais assistidos etc. 
Expressar-se verbalmente em conversas, narrações e brincadeiras, 
ampliando seu vocabulário e fazendo uso de estruturas orais que 
aprimorem suas competências comunicativas. 
Participar de situações de conversas em grandes e pequenos grupos ou 
duplas, relatando suas experiências pessoais e escutando os relatos dos 
colegas. 
Recontar histórias ouvidas, filmes e/ou peças de teatro identificando seus 
personagens e elementos. 
Assistir a filmes, peças teatrais e ouvir histórias compreendendo as 
mensagens principais. 
Compreender o conteúdo e o propósito de diferentes mensagens em 
diversos contextos. 
Relatar acontecimentos vividos para outras crianças ou familiares para 
ampliar sua capacidade de oralidade. 
Pedir e atender pedidos, dar e ouvir recados. 

Criação e reconto de 
histórias. 
A língua portuguesa falada, 
suas diversas funções e 
usos sociais. 
Relação entre imagem e 
narrativa. 
Repertório de textos 
orais que constituem o 
patrimônio cultural literário. 
Linguagem oral. 
Vocabulário. 

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, com base em imagens 
ou temas sugeridos. 
Participar de situações em que é convidado a contar ou criar histórias com 
ou sem o apoio de imagens, fotos ou temas disparadores. 
Ouvir e nomear objetos, pessoas, personagens, fotografias e gravuras para 
ampliar seu vocabulário. 
Oralizar contextos e histórias, a seu modo. 
Recontar histórias ao brincar de faz de conta. 
Relacionar diferentes histórias conhecidas. 
Simular leituras por meio de brincadeiras de faz de conta. 
Ditar histórias criadas ou memorizadas ao(à) professor(a). 
Narrar situações do dia a dia no sentido de manifestar experiências vividas 
e ouvidas. 

Usos e funções da escrita. 
Gêneros e suportes de 
textos. 

(EI02EF07) Manusear diferentes portadores textuais, demonstrando 
reconhecer seus usos sociais. 
Manusear e explorar diferentes portadores textuais como: livros, revistas, 
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Apreciação de gêneros 
textuais. 

jornais, cartazes, listas telefônicas, cadernos de receitas, bulas e outros. 
Conhecer portadores textuais buscando usá-los segundo suas funções 
sociais. 
Manusear diferentes portadores textuais tendo os adultos como referência. 
Conversar com outras pessoas e familiares sobre o uso social de diferentes 
portadores textuais. 
Folhear livros contando suas histórias para seus colegas. 
Escrever cartas aos seus colegas ou familiares fazendo uso da escrita 
espontânea. 

Gêneros textuais,
 seus autores, 
características e suportes. 
Sensibilidade estética em 
relação aos textos. 

(EI02EF08) Manipular textos e participar de situações de escuta para 
ampliar seu contato com diferentes gêneros textuais (parlendas, 
histórias de aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardápios, notícias 
etc.). 
Ouvir e apreciar histórias e outros gêneros textuais como poemas, contos, 
literatura popular, lendas, fábulas, parlendas e músicas percebendo suas 
funções. 
Apreciar e participar de momentos de contação de histórias realizados de 
diferentes maneiras. 
Participar de situações de exploração de portadores de diferentes gêneros 
textuais em brincadeiras ou atividades de pequenos grupos. 
Identificar suportes e gêneros textuais que sejam típicos de sua cultura. 
Manusear diversos suportes textuais percebendo as diferenças entre eles. 
Explorar o jornal como fonte de informação. 
Participar de atividades de culinária fazendo uso de cadernos/livros de 
receitas. 
Ouvir histórias contadas por outras pessoas dentro da instituição: avós, 
irmãos, pais e outros. 
Ouvir histórias em outros espaços próximos à instituição: praças, 
bibliotecas, escolas e outros. 
Brincar recitando parlendas. 
Escolher livros de literatura e “lê-los” à sua maneira. 

Marcas gráficas: desenhos, 
letras, números. 
Sistema alfabético de 
representação da escrita e 
mecanismos de escrita. 
Escrita do nome. 
Produção gráfica. 
Sensibilização para a 
escrita. 
Materiais e tecnologias 
variadas para a produção da 
escrita: lápis, caneta, giz, 
computador e seus 
diferentes usos. 
Apreciação gráfica. 
Suportes de escrita. 

(EI02EF09) Manusear diferentes instrumentos e suportes de escrita 
para desenhar, traçar letras e outros sinais gráficos. 
Rabiscar, pintar, desenhar, modelar, colar à sua maneira, dando significado 
às suas ideias, aos pensamentos e sensações. 
Expressar-se utilizando diversos suportes, materiais, instrumentos e 
técnicas. 
Produzir marcas gráficas com diferentes suportes de escrita (lápis, pincel, 
giz) e elementos da natureza (graveto, carvão, pedra etc.). 
Utilizar diversos suportes de escrita para desenhar e escrever 
espontaneamente: cartolina, sulfite, draft, livros, revistas e outros. 
Conceber seus desenhos como uma forma de comunicação. 
Conhecer a escrita do seu nome associando símbolos para identificá-lo em 
situações diversas, progressivamente. 
Fazer uso de garatujas com a intenção de uma comunicação escrita. 
Fazer uso das letras, ainda que de forma não convencional, em seus 
registros de comunicação. 

 
CRIANÇAS BEM PEQUENAS (3 ANOS) 
 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E 
TRANSFORMAÇÕES 

SABERES E 
CONHECIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Manipulação, exploração e 
organização de objetos. 
Características físicas, 

(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as 
características e propriedades dos objetos (textura, massa, tamanho). 
Manipular objetos e brinquedos de materiais diversos, explorando suas 
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utilidades, propriedades, 
semelhanças e diferenças 
entre os objetos. 
Patrimônio material e 
imaterial. 
Percepção dos elementos 
no espaço. 
Órgãos dos sentidos e 
sensações. 
Textura peso, capacidade e 
tamanho dos objetos. 
Diferentes pessoas, 
espaços, tempos e culturas. 
Organização, comparação, 
classificação, sequenciação 
e ordenação de diferentes 
objetos. 
Formas geométricas. 
Propriedades associativas. 
Medidas padronizadas e não 
padronizadas de 
comprimento, massa 
capacidade e tempo. 
Noção espacial. 
Contagem. 
Relação entre número e 
quantidade. 

características físicas e possibilidades: morder, chupar, produzir sons, 
apertar, encher, esvaziar, empilhar, afundar, flutuar, soprar, montar, 
construir, lançar, jogar etc. 
Explorar objetos pessoais e do meio em que vive, conhecendo suas 
características, propriedades e função social para que possa utilizá-los de 
forma independente de acordo com suas necessidades. 
Descrever objetos em situações de exploração ou em atividades de trios ou 
pequenos grupos, apontando suas características, semelhanças e 
diferenças. 
Observar e nomear alguns atributos dos objetos que exploram. 
Observar objetos produzidos em diferentes épocas e por diferentes grupos 
sociais a fim de perceber características dos mesmos. 
Manipular objetos e brinquedos explorando características, propriedades e 
possibilidades associativas (empilhar, rolar, transvasar, encaixar). 
Manipular, explorar, comparar, organizar, sequenciar e ordenar diversos 
materiais. 
Realizar classificação em diferentes situações de acordo com critérios: 
tamanho, forma, cor, peso e comprimento percebendo semelhanças e 
diferenças nos objetos. 
Observar no meio natural e social as formas geométricas, percebendo 
diferenças e semelhanças entre os objetos no espaço, em situações 
diversas. 
Participar de situações que envolvam os sistemas de medida de 
comprimento, de massa e de capacidade. 
Participar de situações misturando areia e água, diversas cores de tinta e 
explorando elementos da natureza como: terra, lama, plantas etc. 

Relação espaço-temporal. 
Elementos da natureza. 
Preservação do meio 
ambiente. 
Fenômenos físicos: 
movimento, inércia, 
flutuação, equilíbrio, força, 
magnetismo, atrito. 
Fenômenos naturais: luz 
solar, vento, chuva. 
Sistema Solar. 
Dia e noite. 
Luz e sombra. 
Diferentes fontes de 
pesquisa. 
Registros gráficos, orais, 
plásticos, dramáticos que 
retratam os conhecimentos. 
Instrumentos para 
observação e 
experimentação. 

(EI02ET02) Observar, relatar e descrever incidentes do cotidiano e 
fenômenos naturais (luz solar, vento, chuva etc.). 
Fazer observações e descobrir diferentes elementos e fenômenos da 
natureza, como: luz solar, chuva, vento, dunas, lagoas, entre outros. 
Ter contato com fenômenos naturais por meio de diferentes recursos e 
experiências. 
Conhecer fenômenos da natureza. 
Experimentar sensações físicas táteis sobre os fenômenos da natureza. 
Realizar investigações de como os fenômenos naturais ocorrem e quais 
suas consequências. 
Falar sobre o que está vendo e o que está acontecendo, descrevendo 
mudanças em objetos, seres vivos e eventos naturais no ambiente. 
Conhecer fenômenos naturais típicos de sua região e de todo planeta. 
Observar o céu em diferentes momentos do dia. 
Perceber os elementos e características do dia e da noite. 
Observar experimentos e relatar sobre: o vento, a chuva, a luz do sol e 
outros. 
Experienciar simulações do dia e da noite com presença e ausência de luz 
e sol/lua. 
Participar da construção de maquetes de sistema solar utilizando materiais 
diversos. 
Pesquisar sobre diversos fenômenos naturais e físicos. 
Explorar o efeito da luz por meio da sua presença ou ausência (luz e 
sombra). 
Explorar os quatro elementos: terra, fogo, ar e água, de várias formas. 
Expressar suas observações pela oralidade e outros registros. 
Fazer registros por meio de desenhos, fotos e relatos. 
Participar de momentos dentro e fora da sala, em que sinta a presença do 
vento. 

Observação e 
experimentação. 
Animais  no  ecossistema: 

(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, situações de cuidado 
de plantas e animais nos espaços da instituição e fora dela. 
Participar de experiências coletivas nas quais a curiosidade sobre as 
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cadeia alimentar. 
Coleta seletiva do lixo. 
Plantas, suas características 
e habitat. 
Animais, suas 
características e seus 
modos de vida. 
Seres vivos. 
Preservação do meio 
ambiente. 
Alimentação saudável. 
Transformação da natureza. 
Elementos da natureza. 
Doenças transmitidas por 
animais e formas de 
prevenção. 
Diferentes fontes de 
pesquisa. 

plantas e os animais sejam instigadas. 
Levantar hipóteses e pesquisar sobre o desenvolvimento, características e 
habitat das plantas e animais. 
Perceber-se enquanto parte integrante do meio ambiente. 
Ouvir músicas e histórias que envolvem as temáticas: plantas, animais e 
meio ambiente. 
Observar, imitar e nomear particularidades dos animais. 
Observar animais no ecossistema, modos de vida, cadeia alimentar, 
características físicas e outras peculiaridades. 
Vivenciar momentos de cuidado com animais que não oferecem riscos. 
Participar da construção de aquários, terrário, minhocário e outros espaços 
para observação, experimentação e cuidados com os animais. 
Conhecer doenças transmitidas por animais, insetos e formas de 
prevenção. 
Ter contato com plantas percebendo suas partes e funções. 
Participar da construção de hortas, jardins, sementeiras, estufas e outros 
espaços para observação, experimentação e cuidado com as plantas. 
Responsabilizar-se pelo cultivo de plantas e por seu cuidado. 
Participar de situações que envolvam compostagem. 
Coletar e selecionar o lixo produzido pela sua turma no ambiente para 
preservar a flora e a vida animal. 
Participar de situações de cuidado com o meio ambiente, preservação de 
plantas, cuidado com animais, separação de lixo, economia de água e 
outros. 
Participar de visitas a áreas de preservação ambiental. 

Percepção do entorno. 
Espaço físico e objetos. 
Comparação dos elementos 
no espaço. 
Noções espaciais de 
orientação, direção, 
proximidade, lateralidade, 
exterior e interior, lugar e 
distância. 
Posição dos objetos. 
Posição corporal. 
Noção temporal 
Espaço escolar. 

(EI02ET04) Identificar relações espaciais (dentro e fora, em cima, 
embaixo, acima, abaixo, entre e do lado) e temporais (antes, durante e 
depois). 
Conhecer os diferentes espaços da escola por meio de explorações que 
promovam a identificação de relações espaciais. 
Explorar o espaço escolar e do entorno, identificando a localização de seus 
elementos. 
Realizar circuitos subindo, descendo, andando para frente e para trás, 
dentre outros. 
Encontrar objetos ou brinquedos desejados nas situações de brincadeiras 
ou a partir de orientações do(a) professor(a) sobre a sua localização. 
Compreender e realizar comandos: dentro, fora, em cima, embaixo, ao 
lado, à frente, atrás, etc., identificando essas posições no espaço. 
Participar de situações diversas dentro e fora da sala que envolvam as 
noções topológicas. 
Perceber situações de relação temporal: antes, durante e depois em 
situações rotineiras: depois do lanche vamos escovar os dentes... durante a 
brincadeira vamos comer uma fruta… antes de ir ao parque precisamos 
arrumar a sala. 
Identificar os momentos da rotina e conversar sobre os acontecimentos do 
dia utilizando expressões temporais como antes, durante e depois. 
Conversar sobre os acontecimentos do dia fazendo uso de expressões 
temporais como antes, durante e depois. 
Participar de momentos de exploração dos dias da semana com músicas. 

Propriedades e funções dos 
objetos. 
Semelhanças e diferenças 
entre elementos. 
Classificação. 
Tamanho, forma e posição 
dos objetos. 
Medidas padronizadas e 
não padronizadas de 
comprimento e massa. 

(EI02ET05) Classificar objetos, considerando determinado atributo 
(tamanho, peso, cor, forma etc.). 
Explorar objetos pessoais e do meio em que vive conhecendo suas 
características, propriedades e função social para que possa utilizá-los de 
forma independente, de acordo com suas necessidades. 
Usar seus conhecimentos sobre os atributos de diferentes objetos para 
selecioná-los segundo suas intenções. 
Identificar objetos no espaço, fazendo relações e comparações entre eles 
ao observar suas propriedades de tamanho (grande, pequeno, maior, 
menor) de peso (leve, pesado) dentre outras características (cor, forma, 
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Linguagem matemática. textura). 
Explorar e fazer comparações entre diferentes materiais fazendo referência 
ao tamanho, peso, cor, forma etc. 
Organizar materiais e brinquedos em caixas de acordo com critérios 
definidos. 
Comparar, classificar e organizar os objetos seguindo alguns critérios 
estabelecidos, como cor, forma, peso, tamanho, material, uso etc. 
Nomear os atributos dos objetos destacando semelhanças e diferenças. 

Noções de Tempo. 
Transformações na 
natureza: dia e noite. 
Medidas e grandezas. 
Medidas padronizadas e 
não padronizadas de tempo. 
Linguagem matemática. 
Recursos culturais e 
tecnológicos de medida de 
tempo. 
Sequência temporal nas 
narrativas orais e registros 
gráficos. 

(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de tempo (agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, amanhã, lento, rápido, depressa, devagar). 
Brincar no espaço externo explorando diversos movimentos corporais e 
experimentando diferentes níveis de velocidades. 
Compreender o agora e o depois nos diferentes momentos do cotidiano de 
seu grupo. 
Participar de rodas de conversa relatando sobre suas rotinas. 
Participar da elaboração de cartazes com a rotina diária da turma. 
Reconhecer a rotina da sala de aula compreendendo a sequência dos fatos 
de modo a adquirir maior independência, autonomia e atuar de forma a 
prever as próximas ações. 
Relacionar noções de tempo a seus ritmos biológicos para perceber a 
sequência temporal em sua rotina diária: alimentar-se, brincar, descansar, 
tomar banho. 
Compreender o agora e o depois nos diferentes momentos do cotidiano de 
seu grupo construindo referências para apoiar sua percepção do tempo, 
por exemplo, ao pegar um livro entende-se que é o momento de escuta de 
histórias. 
Utilizar conceitos básicos de tempo em situações do dia a dia: amanhã 
vamos visitar uma outra turma da escola; vamos andar bem devagar até o 
pátio; qual história ouvimos ontem? e outras possibilidades que envolvam 
noções de tempo. 
Participar de atividades de culinária ou produções artísticas que envolvam: 
pintura, experiências com argila e outras situações para perceber a 
importância do tempo para esperar de preparo ou até secagem. 
Explorar diferentes instrumentos de nossa cultura que usam números, 
grandezas e medidas de tempo em contextos significativos que permitam 
pensar e experienciar medidas de tempo como: calendário, relógio, 
ampulheta e etc. 
Observar o céu, astros, estrelas e seus movimentos (dia e noite), para 
perceber a passagem do tempo. 

Manipulação, exploração e 
agrupamento de objetos. 
Contagem oral. 
Sistema de numeração 
decimal. 
Identificação e utilização dos 
números no contexto social. 
Sequência numérica. 
Linguagem matemática. 
Noções básicas de divisão. 
Relação número/quantidade. 
Comparação. 

(EI02ET07) Contar oralmente objetos, pessoas, livros etc., em 
contextos diversos. 
Perceber o uso da contagem por meio de diferentes atividades realizadas 
oralmente pela professora, estabelecendo noções de quantificação. 
Participar de brincadeiras que envolvam a recitação da sequência numérica 
por meio de cantigas, rimas, lendas e ou parlendas. 
Realizar contagem oral em brincadeiras e situações cotidianas como: 
quantidade de meninos e meninas da turma, quantidade de brinquedos, 
mochilas, bonecas e outras. 
Realizar contagem oral durante brincadeiras. 
Contar objetos, brinquedos e alimentos e dividir entre os colegas. 
Jogar jogos de percurso simples movendo sua peça conforme a quantidade 
tirada no dado. 
Manipular, explorar, organizar brinquedos e outros materiais em 
agrupamentos. 
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Contagem oral. 
Números e quantidades. 
Linguagem matemática. 
Identificação e utilização dos 
números no contexto social. 
Sistema de numeração 
decimal. 
Representação gráfica 
numérica. 
Representação de 
quantidades de forma 
convencional ou não 
convencional. 
Agrupamento de 
quantidades. 
Comparação entre
 quantidades: menos, 
mais, igual. 
Registros gráficos. 

(EI02ET08) Registrar com números a quantidade de crianças (meninas 
e meninos, presentes e ausentes) e a quantidade de objetos da 
mesma natureza (bonecas, bolas, livros etc.). 
Identificar os números e seus usos sociais em situações do dia a dia: a 
própria idade e as dos colegas, os algarismos presentes nas roupas, 
calçados, telefones, elevadores, jogos, celulares, livros, revistas e jornais, 
residências, dentre outras possibilidades e no discurso oral quando este se 
referir a quantidades. 
Perceber os números no contexto social escolar. 
Ter contato com instrumentos da cultura que permitam pensar sobre o 
número como: calendário, termômetro, relógio, celular. 
Realizar contagem oral por meio de cantigas e outras atividades lúdicas 
relacionando às quantidades. 
Representar, com a mediação do(a) professor(a), quantidades que surgem 
nas interações e brincadeiras como: número de meninas, meninos, objetos, 
brinquedos, bolas e outros; por meio de desenhos e registros gráficos 
(riscos, bolinhas, numerais e outros). 
Jogar jogos nos quais se precisa contar, ler ou registrar números. 
Comparar quantidades identificando se há mais, menos ou a quantidade é 
igual. 
Participar de jogos que envolvam números como boliche, amarelinha e/ou 
jogos cantados como parlendas e outros. 
Registrar números e quantidades por meio de desenhos e outros símbolos. 
Ler números escritos ou escritos em palavras. 
Agrupar elementos da mesma natureza em quantidades preestabelecidas. 

 

 

4.3 Metodologia e Estratégias de Ensino 

As estratégias de ensino da Proposta Pedagógica Curricular, de acordo com a 

Deliberação 03/2018 emitida pela Conselho Estadual de Educação - PR, deve presumir 

princípios como: dignidade, justiça social, proteção, direitos culturais, linguísticos e éticos.  

Bem como gerar condições para que os alunos aprendam no decorrer da vida escolar. 

Assim iniciando a vida escolar na educação infantil, o CMEI Cristopher Rumanski 

dos Santos se empenha para que todas as crianças se desenvolvam de forma integral. 

“Um dos princípios postos na legislação para a Educação é o cuidar e o educar, e o 

brincar em um processo de interação (PARANÁ, 2018c, p. 42). Portanto, essa etapa de 

ensino o trabalho é voltado para as interações e brincadeiras, sendo que através da 

relação da criança com os adultos e colegas ela pode desenvolver e se apropriar dos 

conhecimentos, além de aumentar sua capacidade de socialização. 

Dessa forma, as estratégias de ensino na educação infantil têm o intuito de 

efetivar os direitos da criança de: conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e 

conhecer-se. Assegurando: a convivência das crianças com seus pares e adultos; 

brincadeiras direcionadas com o objetivo de desenvolver a coordenação motora, a 

imaginação, a criatividade, as emoções, etc.; ampliação da capacidade de tomar decisões 

e participação ativa dos alunos na escolha das atividades desenvolvidas; estimulação dos 
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alunos para explorar a diversidade de atividades e conhecimentos disponibilizados;  

expressão dos desejos e opiniões dos alunos;  e  espaço para o autoconhecimento e 

construção da identidade. 

Além disso, há intencionalidade na atividade desenvolvida pelo educador, 

portanto, “parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e 

monitorar o conjunto das práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações que 

promovam o desenvolvimento pleno das crianças” (BRASIL, 2017, p. 39). 

 A organização curricular está estabelecida conforme o Referencial Curricular do 

Paraná (2018c), no caso da educação infantil ele é arranjado por meio dos campos de 

experiências: O eu, o outro e nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, cores e 

formas; Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação; e Espaços, tempos, quantidades, 

relações e transformações. Assim, cada campo de experiência contribui para o 

desenvolvimento integral das crianças.  

O trabalho dos educadores com as crianças deve ser permeado de atividades que 

além de contemplarem o RPC devem ser contextualizadas com a realidade que os alunos 

vivenciam. Além disso, levando em consideração a fase do desenvolvimento das crianças, 

as atividades devem ser criativas envolvendo a ludicidade. A contação de histórias, por 

exemplo, pode ser utilizada com as diversas idades e diferentes formas (fantoches, 

teatros, imagens, desenhos, música, etc.). 

 O papel do educador não se encerra só durante as atividades direcionadas. 

Durantes as atividades da rotina como alimentação, descanso, cuidado pessoal, 

brincadeiras, e etc., o educador incentiva as crianças a experimentar vivências  

diferenciadas. Dessa forma, cuidar e educar são ações que se complementam para 

promover um crescimento saudável. O desenvolvimento das crianças na educação infantil 

depende das oportunidades de aprendizagem oferecidas pelo meio que as cerca. O 

momento da alimentação, por exemplo, pode ser muito rico de aprendizagem, 

dependendo do modo como é organizado.  

 O educador tem um papel fundamental no processo de construção da 

comunicação oral e escrita e das práticas de leitura e de atenção auditiva da criança, 

sendo um articulador destas possibilidades. Desenvolver projetos que apresentem às 

crianças diferentes atividades que permeiam o contato com estas habilidades, como a 

roda da conversa, a leitura de diferentes gêneros textuais (como a poesia, parlendas, 

quadrinhas, contos infantis, dentre outros), músicas diversas, demonstração de imagens 

relacionadas à vivência das crianças, relatos de experiências e situações vividas em 
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brincadeiras, festas e passeios, enriquecem a capacidade expressiva delas, ampliando 

progressivamente as suas possibilidades de comunicação. 

Por fim, a atuação do educador é diversa, isso significa que é necessário sair do 

que é convencional e cômodo, e criar continuadamente diferentes meios para estimular  e 

gerar o desenvolvimento das crianças.  

 

4.4 Avaliação da aprendizagem  

Na Educação Infantil é recente a discussão sobre o processo de avaliação, pois a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) Nº 9394/96 insere este 

atendimento como primeira etapa da Educação Básica e estabelece que os sistemas de 

ensino encaminhem a elaboração de propostas pedagógicas, onde garantam um trabalho 

que vise o desenvolvimento integral da criança, e, consequentemente se discuta a 

avaliação com vistas ao acompanhamento e registro sobre suas conquistas e 

possibilidades. 

Cada momento histórico define um Currículo e este define os procedimentos 

educativos. Desse modo, tanto os conteúdos como a forma de avaliar o processo ensino-

aprendizagem divergem no tempo porque as concepções de homem, sociedade e 

conhecimento mudam conforme o trabalho se transforma. Nesta perspectiva, a avaliação 

deve considerar que, em cada momento histórico, as concepções alteram-se e não se 

pode fazer uma apropriação destas sem considerar o momento em que elas foram 

produzidas. Conforme Nagel (2007, p. 1): 

Independentemente do período histórico, qualquer conteúdo educacional, com 
seus respectivos encaminhamentos metodológicos ou didáticos, incluindo-se, 
neles os de avaliação, têm por finalidade interferir na realidade social, reforçando-
a, acelerando-a, ou, mesmo, negando-a. Ou seja, um projeto educacional tanto 
pode envidar esforços para reproduzir o sistema social no qual está inserido como 
pode, pelo princípio de contradição inerente aos movimentos, estimular a vontade 
por outra  forma de convivência social. (grifos da autora). 

Conforme Deliberação 02/2014 em seu Art. 17 - A avaliação na Educação Infantil tem 

dimensão formadora, com o acompanhamento do processo contínuo de desenvolvimento 

das crianças e da apropriação do conhecimento, como suporte para a ação educativa. 

§ 1.º - A avaliação deve subsidiar permanentemente o professor e a 
instituição, permitindo: 
I - a organização ou reorganização das ações pedagógicas junto às 
crianças; 
II - a observação, a reflexão e o diálogo, centrados nas manifestações de 
cada criança, representando o acompanhamento do cotidiano escolar, 
sem caráter comparativo em relação às demais crianças; 
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III - os registros sobre o desenvolvimento das crianças de forma contínua 
e sistemática para proceder as intervenções pedagógicas necessárias. 
§ 2.º - A avaliação do processo da aprendizagem deve ser o indicador da 
necessidade de intervenção pedagógica, sem caráter seletivo da criança. 
§ 3.º - São vedadas avaliações seletivas que levem à retenção de crianças 
no ingresso ao Ensino Fundamental. (PARANÁ, 2014). 

Compreende-se por instrumentos de avaliação, os registros descritivos, os 

portfólios que compõem toda e qualquer produção da criança, e qualquer outro registro 

realizado pelo professor. Os critérios para esta avaliação estão intimamente ligados aos 

objetivos estabelecidos para cada faixa etária de acordo com o planejamento, pois a 

avaliação faz parte do mesmo e ela não pode ter um fim em si mesmo. Portanto, a 

avaliação deve ser vista como diagnóstica e não classificatória que geralmente limita-se a 

uma lista de comportamentos a serem avaliados onde o desenvolvimento da criança é 

classificado com terminologia que limita a articulação entre as ações pedagógicas e 

aprendizagem das crianças. 

Somente com o acompanhamento contínuo do desenvolvimento da criança, e 

tendo a avaliação amparada nos campos de experiências, vinculada às relações sociais, 

o professor terá condições de verificar o nível de apropriação do conhecimento e o 

desenvolvimento da criança, avaliar sua prática pedagógica e redimensionar a ação 

educativa. 

Nesta etapa do ensino o processo de avaliação não pode ser baseado apenas em 

um olhar informal do professor. O desempenho da criança deve ser observado durante 

toda esta etapa, considerando sempre a zona de desenvolvimento real, proximal e 

potencial dos discentes.  

O processo de avaliação desenvolvido pelo professor deve levar em conta os 

campos de experiências trabalhados, mantendo a relação entre estes e o objetivo que se 

quer alcançar.  É de suma importância que ela acompanhe suas conquistas. 

Além do portfólio o professor deve se valer de todos os instrumentos utilizados 

durante o processo de ensino aprendizagem para se auto avaliar e redimensionar sua 

prática visando a superação das dificuldades encontradas tanto por ele quanto pelas 

crianças.  Levando em consideração que cada criança apresenta um ritmo de 

desenvolvimento, o professor, ao perceber a dificuldade do aluno deverá iniciar a 

avaliação considerando seu desenvolvimento integral. Assim, os registros realizados pela 

criança, anotações do (a) professor (a), os pareceres pedagógicos e as conversas com a 

família podem ser utilizados para traçar novos objetivos, buscando assim o 

desenvolvimento da aprendizagem. 
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De forma a compor a documentação individual dos alunos da Educação Infantil, 

são elaborados semestralmente um parecer descritivo do aluno, contendo o 

desenvolvimento dentro dos eixos que compõem o currículo, bem como observações que 

envolvam outros aspectos que não estão contidos na descrição da avaliação. Assim, 

serão elaborados dois pareceres, um parcial e outro final. 

Avaliar a ação pedagógica implica também em avaliar a instituição na qual estão 

inseridos todos os aspectos que constituem e contextualizam as atividades da educação 

Infantil. Este processo requer a participação de todos os profissionais envolvidos no 

contexto escolar julgando certos e erros a fim de redimensionar todo trabalho realizado 

com a criança. Conforme o Referencial Curricular do Paraná (PARANÁ, 2018c), a 

avaliação é intrínseca ao ser humano, já que é por meio dela que podemos refletir sobre a 

situação que nos cerca e através dela tomar decisões que transformam a realidade 

apresentada.  Segundo o referencial, o ato de avaliar é imprescindível já que garante que 

o professor faça um diagnóstico sobre o desenvolvimento da educação podendo assim 

traçar novos métodos, refletir sobre sua pratica, bem como garantir o direto da criança a 

uma educação de qualidade. Portanto, 

[…] o ato de avaliar, em seu contexto escolar, se dá de maneira diagnóstica, na 

qual a situação de aprendizagem é analisada, tendo em vista a definição de 
encaminhamentos voltados para a apropriação do conhecimento; de forma 
contínua, pois acontece a todo o momento do processo de ensino do professor e 
da aprendizagem do estudante; e de maneira formativa, contribuindo para sua 
formação como sujeito crítico, situado como um ser histórico, cultural e social, 
enfatizando a importância do processo (PARANÁ, 2018c, p. 27). 

Na Educação Infantil a avaliação deve ser realizada por meio do registro e 

acompanhamento do desenvolvimento infantil (PARANÁ, 2018c). Isto posto, a escola 

acompanha o desenvolvimento da criança de forma singular e constante.  Destarte, a 

avaliação serve de referência de ação para professor, alunos e escola. Para os 

professores serve de mensuração da sua atividade pratica pedagógica, promovendo 

metodologias diversificadas. Para os alunos, a avaliação é garantia de um olhar singular 

para o seu desenvolvimento levando em consideração as dificuldades, avanços e 

potencialidades. E por fim, para a escola a avaliação serve de ponto de partida para a 

reflexão na forma como a proposta pedagógica está sendo executada no dia a dia. 

 

 

4.5 Plano de ação 
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O Plano de Ação do Centro de Educação Infantil Cristopher Rumanski dos Santos, 

é realizado anualmente durante a semana pedagógica no início do ano letivo. O plano é 

elaborado e um cronograma com as ações são desenvolvidas durante o ano letivo, que 

será anexado no Projeto Político Pedagógico. 

 

Dimensão 

Frentes 
de 
atuação 

Objetivo  

 
Meta  

Prazo 

 
Ações  Responsável 

 

Acesso dos 
alunos e 
permanência 

 

Alunos 

faltosos 

 

Melhorar a 

frequência dos 

alunos. 

 

Atingir 100% de 

frequência dos 

alunos sem 

justificativa. 

 

fev. a dez. 

Levantamento dos alunos 

faltosos. 

Detalhamento das ações: 
Assistente social  fará um 

levantamento dos alunos 

faltosos em cada sala de 

aula e contatará as 

famílias para averiguar o 

motivo da falta e 

conscientização sobre a 

importância da presença 

na escola. 

 

Assistente 

social e Equipe 

Pedagógica.  

 
 

Dimensão 
Frentes de 
atuação 

Objetivo  

 
Meta  

Prazo 
 

Ações  Responsável 

 

 

Prática 
Pedagógica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prática 
Pedagógica 

 

 

 

 

 

Livro de 
chamada 

 

Sensibilizar e 

conscientizar os 

professores sobre 

a   importância de 

fazer a chamada  

diária. 

 

Atingir 100% 

de registro de 

aulas, 

diariamente, 

até o final de 

primeiro 

semestre. 

 

fev. a dez. 

Orientações para os 

professores sobre o 

livro de chamada e 

como incluir atestados 

dos alunos que 

faltarem. 

Detalhamento das 

ações: 

Convocar as famílias 

que permitem a 

ausência  dos filhos, a 

fim de orientar e 

conscientizar com 

equipe gestora ou com 

rede de proteção. 

 

Equipe 

Pedagógica.  

 

Planejamento 

 
Acompanhar a 

hora atividade 

dos professores.  

Subsidiar com 

análise dos 

resultados nas 

avaliações  

internas,  

Conscientizar 

sobre cada   

Campos de 

Experiência no 

desenvolvimento 

das crianças.  

 
Atingir 90% 
dos 
professores 
sobre a  
importância 
em relação ao 
planejamento; 
 

 

 

fev. a dez. 

Acompanhamento da 

hora atividade. 

Orientações para os 

professores. 

Detalhamento das 
ações: 
Elaboração de 
cronograma de 
atendimento na hora 
atividade do professor; 
Demonstração de 
como os campos de 
experiências podem 
contribuir na melhoria  
da aprendizagem; 
 
Escuta atenta e 

solidária sobre as 

dificuldades do 

 

Equipe 

Pedagógica.  
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Dimensão 
Frentes de 
atuação 

Objetivo  

 
Meta  

Prazo 
 

Ações  Responsável 

 

 

 

 

 

 

 

Prática 
Pedagógica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prática 
Pedagógica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prática 
Pedagógica 

professor em realizar 

as tarefas 

estabelecidas. 

 

Formação 
continuada 

 
Conscientizar e 

Incentivar a 

participação dos 

professores e 

funcionários nas 

formações e 

estudos. 

Diagnosticar as 

dificuldades dos 

professores em 

relação a 

metodologia e 

avaliação para 

propor estudos 

nos dias 

destinados para 

formação. 

 
Atingir 95% de 
participação 
dos 
professores 
nas formações 
propostas pela 
instituição. 

 

Fev. a out. 

Levantamento das 

dificuldades 

enfrentadas pelos 

professores no dia d 

dia em relação a 

planejamento, 

metodologia e 

prática. 

Incentivar a atuação 

dos professores. 

Detalhamento das 
ações: 
Escolha de temas, 
principalmente os que 
sugeridos pelos 
professores. 
Discutir e observar as 
principais dificuldades 
dos professores, 
pontos positivos, 
negativos das 
formações. 
Valorizar a iniciativa 
dos professores, a fim 
de possibilitar espaço 
para reflexão sobre as 
potencialidades de 
cada um.  

 

Equipe 

Gestora 

 

Avaliação 

 

Compreender a 

avaliação como 

contínua e 

processual. 

 

Atingir 90% 
dos 
professores 
para que 
consigam 
elaborar um 
levantamento 
de dados afim 
de subsidiar 
as práticas. 

 

Mar., mai. e 
set. 

Realizar sondagem 

do desenvolvimento 

das crianças. 

Detalhamento das 
ações: 
Trimestralmente a 
equipe pedagógica 
avalia todos os alunos 
para direcionar o 
trabalho na turma. E 
individualmente os 
alunos com maior 
dificuldade, a fim de 
encaminhar para 
avaliação com equipe 
multidisciplinar. 

 

Equipe 

Pedagógica 

 

Hora 
atividade 

 

Estabelecer 

horário de Hora 

Atividade – HA, 

por turma. 

 

Atingir pelo 
menos 80% da 
HA por turma. 

 

Semanalmente 

Possibilitar horário 

para a preparação do 

planejamento. 

Detalhamento das 
ações: 
Constituir o horário dos 
professores para que 
tenham possibilidade 
de estar com outros 
professores da mesma 
turma, a fim de que 
façam a troca de 
experiência, trabalho 
colaborativo, bem 
como o planejamento 
semanal. 

 

Equipe 

pedagógica 

 

Hora 

 

Utilizar a HA 

 

Atingir 80% do 

 Reflexão sobre a 

atuação dos 

professores sobre as 
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Dimensão 
Frentes de 
atuação 

Objetivo  

 
Meta  

Prazo 
 

Ações  Responsável 

atividade para formação 

em serviço. 

uso da hora 
atividade para 
atualização. 

Mensalmente metodologias 

utilizadas. 

Criação de novas 

ações visando o 

desenvolvimento das 

crianças. 

Detalhamento das 
ações: 
Acompanhamento da 
hora atividade pela 
equipe pedagógica, a 
fim de que façam um 
estudo acerca de 
metodologias e 
instrumentos de 
avaliação capazes de 
atender a demanda, 
após análise dos 
resultados nas 
avaliações realizada 
pela professora da 
turma e as avaliações 
da equipe pedagógica,  
planejando conteúdos 
que viabilizem o 
desenvolvimento 
completo da criança, 
colaborando para uma  
aprendizagem eficaz. 

Equipe 

pedagógica 

 
 

Dimensão Frentes de 
atuação 

Objetivo  

 
Meta  Prazo 

 
Ações  Responsável 

 

Engajamento  

da equipe 

 

Incentivo no 

comprometimento 

com o trabalho 

 

Debater e 

determinar 

parcerias com 

professores e 

funcionários para 

obter o 

comprometimento 

com as ações 

desenvolvidas 

pela escola. 

 

Atingir em pelo 

menos 90% o 

comprometimento 

nas ações 

propostas na 

escola. 

 

Período 
letivo 
inteiro. 

Incentivar os 

professores a se 

sentirem 

pertencentes a 

instituição. 

Realizar reuniões 

reafirmando os 

compromissos de 

cada um. 

Detalhamento das 

ações: 

Frases de 

conscientização 

sobre pertencimento 

e importância dentro 

da instituição – a 

ser veiculada por 

WhatsApp e 

mensagens em 

lugares estratégicos 

(sala dos 

professores, sala de 

informática, quadro 

de avisos). 

Manter registro de 

acordos e 

combinados em 

livro de registro com 

assinatura da 

ciência de todos os 

professores e 

 

Todos os 

funcionário 

da escola. 
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funcionários. 

 
 

Dimensão 
Frentes 
de 
atuação 

Objetivo  

 
Meta  Prazo 

 
Ações Responsável 

 

Participação 
da 
Comunidade 

 

Incentivo da 

participação 

da 

comunidade 

e famílias 

 

Fortalecer e 

estimular o 

acompanhamento 

dos pais no 

desenvolvimento 

da aprendizagem 

dos filhos. 
Envolver as 

famílias nas 

ações 

promovidas pela 

escola. 

 

Atingir 90% 

de 

participação 

efetiva dos 

responsáveis 

nas reuniões 

de pais e 

ações 

propostas 

pela escola. 
Atingir 100% 

de grupos de 

pais no 

WhatsApp do 

Cmei. 

 

Período 
letivo inteiro. 

Reuniões e orientações 

com as famílias. 

Detalhamento das 

ações: 

Reuniões com 

pequenos grupos de 

pais (por turma), 

exposição das 

potencialidades e 

desafios da escola. 
Reuniões individuais. 
Busca ativa por meio 

da rede de proteção. 
Elaborar tabela de 

acompanhamento do 

aluno a ser 

apresentado e 

compartilhado com o 

responsável da 

evolução ou dificuldade 

dos filhos. 
Programação de 

palestras e eventos, em 

parceria com a rede de 

proteção com assuntos 

relacionados a 

importância da família, 

saúde e educação. 
Por meio das redes 

sociais publicar as 

atividades 

desenvolvidas na 

escola. 

Direção e 

Equipe 

Pedagógica. 

 

Conselho 

Escolar 

 

Fortalecer o 

envolvimento 

das instâncias 

colegiadas nos 

problemas e 

desafios da 

escola. 
Promover a 

cooperação 

entre todas as 

pessoas que 

fazem parte da 

comunidade 

escolar; 

 

Participação 

de 100% de 

das 

instâncias 

colegiadas –

nas 

discussões 

tomadas de 

decisões e 

execução das 

ações. 

 

Mensalmente 
nas reuniões 
ordinárias. 

Propiciar espaços de 

troca entre a 

comunidade escolar e a 

comunidade local sobre 

as ações desenvolvidas 

no contexto escolar. 

Detalhamento das 

ações: 

Trabalho colaborativo 

com as instância 

colegiadas e com a 

família, convites para 

participação nas 

reuniões, 

conscientização sobre 

a importância do 

trabalho colaborativo.  

Acolhimento de toda a 

comunidade escolar e 

escuta atenta com 

diálogo para resolução 

de problemas. 

 

Direção e 

Conselho 

 Escolar 
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Dimensão 
Frentes 
de 
atuação 

Objetivo  

 
Meta  Prazo 

 
Ações  Responsável 

 

 

Ambiente 
educativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ambiente 
educativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ambiente 
educativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clima 

Institucional 

 

Desenvolver  

um  ambiente  

de respeito e 

harmonia. 

 

Atingir 90%  da 

colaboração 

dos professores 

para manter um 

clima adequado 

(respeito, 

cooperação) no 

ambiente de 

trabalho. 

 

fev. a dez. 

Incentivar conversas sobre 

as diferenças de cada um, 

priorizando o respeito a 

cada sujeito. 

Detalhamento das ações: 

Trabalho em sala de aula 

com os professores e 

alunos, debater sobre o 

assunto, registrar 

comportamentos de 

respeito e harmonia para 

exposição no mural da 

escola. 

Utilizar a metodologia da 

Justiça Restaurativa. 

 

Direção, 

Equipe 

Pedagógica e 

Professores. 

 

 

Incentivar a 

atuação 

dos 

professores 

 

Noticiar as 

ações exitosas 

realizadas na 

escola e em 

outras 

instituições e 

que podem ser 

desenvolvidas 

ou adequadas  

pela 

instituição. 

 

Promover as 

ações que 

foram bem 

executadas em 

100% das 

ocasiões. 

 

mar. a dez. 

Publicar e expor as 

atividades que foram 

desenvolvidas. 

 Detalhamento das ações: 

Exposição por meio de 

canais de comunicação 

(WhatsApp, facebook, mural 

e recado no quadro de 

avisos), fotos e vídeos, com 

agradecimento e elogios 

aos responsáveis. 

 

Direção 

 

Clima 

escolar 

 

Promover um 

clima escolar 

que 

estabeleçam 

relação de 

respeito e 

confiança. 

 

 

Promover em 

100% das 

vezes o 

acolhimento 

das crianças. 

 
Buscar 90% 

das ações que 

geram atitudes 

de respeito e 

confiança. 

 

Fev. a dez. 

Reelaboração do regimento 

interno. 

Promover ações de 

acolhimentos as crianças. 

Acolhimento e leituras das 

regras escolares para 

funcionários novos. 

Detalhamento das ações: 

Ter um olhar atento ao 

acolhimento dos alunos, e 

observação quanto ao seu 

desenvolvimento,  

promovendo 

encaminhamentos 

(orientação aos pais, 

mudança de metodologias, 

encaminhamentos para 

psicólogo escolar, 

especialistas, denúncia na 

rede de proteção). 

No início do ano reelaborar 

o regimento interno, 

discutindo e dando ciência 

sobre os direitos, deveres e 

proibições, tanto a nível de 

funcionário, quanto dos 

alunos (regras da sala). 

Quando a escola receber 

um funcionário novo, 

realizar uma conversa com 

direção e/ou equipe 

pedagógica sobre as regras 

da instituição, materiais 

necessários para sua aula 

Proposta Pedagógica da 

 

Equipe Gestora 
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Ambiente 
educativo 

disciplina ou turma, Plano 

de Trabalho Docente. 

Todos trabalham dentro da 

legalidade, com ações 

justas e solidárias. 

 
 

Dimensão Frentes de 
atuação Objetivo  Meta  Prazo 

 
Ações  Responsável 

 

 

 

Infraestrutura 
escolar 

 

 

Infraestrutura 
escolar 

 

 

 

 

 

 

Infraestrutura 
escolar 

 

Espaço escolar 

 

Ampliação do 

espaço escolar 

com a construção 

de   salas de 

aula. 
Revitalizar os 

ambientes e 

espaços 

escolares. 

 

Construir 

salas de 

aulas para 

atender a 

demanda 

crescente. 

Revitalizar 

50% dos 

espaços da 

escola. 

 

abr. a set. 

Conseguir recursos 

para a construção de 

mais salas.  
Conscientizar os 

professores e alunos 

sobre a importância de 

cuidar dos materiais e 

do espaço escolar. 

Detalhamento das 

ações: 
Com recursos da 

mantenedora 

(prefeitura Municipal) e 

ações do  PAR- 

Programa de Ações 

Articuladas. 
Com apoio dos 

professores, agentes 

administrativos, 

revitalizar os ambientes 

escolares, com a 

reutilização de 

materiais e  

criatividade. 

 

Mantenedora, 

Equipe gestora e 

Direção. 

 

Cuidados 

com as 

instalações 

 

Trabalhar   com   

os professores e   

alunos   a   

necessidade   de   

preservação   e 

conservação de 

todos os 

ambientes. 

 

Desenvolver o 

sentimento de 

pertencimento 

em 100% dos 

alunos. 

 

ano letivo 
inteiro 

Diálogo sobre a 

preservação da escola. 

Detalhamento das 

ações: 
Desenvolver atividades 

que contribuam para a 

reflexão sobre o 

cuidado com a escola e 

os brinquedos. 

Disponibilizar espaço 

de diálogo, incentivo e 

aprendizagem das 

crianças sobre a 

preservação dos 

espaços escolares,  

brinquedos coletivos e 

individuais. 

 

Professores 

 

Materiais e 

equipamentos 

 

Adquirir 

materiais e 

equipamentos 

que auxiliem os 

professores na 

metodologia do 

ensino. 

 

Aquisição de 

materiais, 

jogos e 

equipamentos 

que auxiliem 

os 

professores 

na dinâmica e 

metodologias 

inovadoras 

em suas 

 

fev. a out. 

Adquirir e fabricar 

materiais para ser em 

utilizados durante as 

atividades. 

Detalhamento das 

ações: 
Com os recursos da 

mantenedora, 

incentivar e apoiar a 

utilização de materiais 

que auxiliam os 

professores em suas 

metodologias de ensino 

 

Direção 
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aulas. e contribuam para uma 

aprendizagem mais 

efetiva do aluno. 
Incentivar os 

professores a 

confeccionar, com 

materiais disponíveis 

na escola, brinquedos 

e instrumentos para 

serem utilizados como 

meio de aprendizagem. 
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6 ANEXOS 
 

6.1 Projetos 

 

1- Programa “A União Faz a Vida” 

Descrição 

O Projeto A União Faz a Vida acontece em parceria com a Cooperativa Sicredi. Por meio 

da educação o projeto  propõe um trabalho voltado para a cooperação entre todos 

exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, fazendo se respeitar e 

promover o respeito ao outro com acolhimento e valorização. O principal intuito do 

programa é promover a educação, a informação, formação de cidadãos cooperativos, 

envolvendo toda a comunidade.  

Objetivos 

• Resgatar os valores de cooperação e cidadania por meio de trabalhos coletivos, 

colaborando para a educação integral das crianças.  

• Trabalhar o currículo escolar por meio de diversas atividades, através de um tema 

gerador. 

• Capacitar e orientar os professores durante o decurso do projeto.  

• Incentivar as crianças a aprenderem em conjunto com a comunidade que 

convivem. 

• Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 

físico, social e cultural. 

• Expressar –se e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos. 

Desenvolvimento 

Tendo como subsídio o Referencial Curricular do Paraná, através de um tema gerador, 

acontece a expedição investigativa, tendo como ponto de partida a  pergunta exploratória 

para que as crianças aprendam a respeito de um determinado  tema. Onde  as  mesmas 

poderão observar, experimentar, vivenciar e conhecer a comunidade. Logo após essa 

experiência, os professores darão sequência aos projetos que acontecerão durante todo o 

ano utilizando os conhecimentos escolares presentes no currículo, com atividades mais 

reflexivas e práticas  em conjunto com a comunidade que também serve como 

experiência para a aprendizagem. No final do projeto um portfólio com o registro de tudo 

que foi realizado é apresentado a comunidade local em uma Culminância com 

apresentações culturais, em que as crianças mostram tudo aquilo que puderam aprender. 
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2 - Projeto Saúde na Escola 

Descrição 

Realizado em parceria com a Secretaria Municipal da Saúde (Programa Saúde na 

Escola), com a presença do cirurgião dentista e atendente, tem como objetivo a 

importância da saúde bucal e prevenção de problemas causados devidos a falta de bons 

hábitos de higiene. 

Objetivos 

• Ensinar desde a mais tenra idade a importância dos cuidados com a saúde bucal. 

• Introduzir novos hábitos saudáveis no dia a dia das crianças. 

• Reconhecer a boca, a língua, a gengiva e os dentes como partes do corpo 

necessárias à alimentação e fala. 

• Identificar os efeitos negativos que uma má escovação causa na boca. 

• Conhecer uma das principais doenças bucais: a cárie. 

• Aprender a maneira correta de escovar os dentes. 

Desenvolvimento 

Por meio de visitas regulares a instituição,  a equipe de saúde bucal, constituídas por 

dentista e sua auxiliar, desenvolvem atividades que trabalham o tema da saúde bucal com 

as crianças a partir de 1 ano de idade, tais como: teatro de fantoches, desenhos 

animados sobre o tema, apresentação da escova de dente. Após a apresentação do tema 

com as crianças, as equipe conversa com elas sobre o que elas entenderam da história 

contada e ensinam a forma correta de escovar os dentes. Posteriormente, durante a 

rotina das crianças as educadoras acrescentam a atividade diária  de escovação dos 

dentes, desenvolvendo assim o hábitos saudáveis.   

 

3 - PROJETO MALA VIAJANTE: LEITURA EM FAMÍLIA E NO AMBIENTE ESCOLAR 

Descrição 

É necessário que a escola, professores e pais estabeleçam uma proposta de incentivo à 

leitura na vida diária da criança, desde muito pequena, a fim de que encontre nesta o 

meio de obter o conhecimento, as informações, o prazer e o gosto pela leitura, 

possibilitando o seu pleno desenvolvimento. Com o intuito de estimular a imaginação, o 

interesse e a expectativa por ouvir histórias  contando e recontando, desenvolvendo o 

pensamento crítico e despertando novas habilidades, preservando culturas, dessa forma  
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tornando leitores e consequentemente o processo de ensino aprendizagem será mais 

rápido e prazeroso. 

Objetivos 

•  Levar o livro até a família e desenvolver o interesse das crianças pela leitura. 

• Fazer com que crianças e famílias construam o hábito de ouvir e sentir prazer 

nas situações que envolvem a leitura. 

• Familiarizá-los com histórias e ampliar seus repertórios. 

• Estimular a observação e manuseio de livros. 

• Desenvolver na criança a facilidade de se expressar em público, inicialmente, 

perante aos colegas de sala. 

• Incentivar a família a ler para eles em casa. 

• Realizar leitura de imagens. 

• Levar a criança a interpretar o que ouve, responder de maneira lógica ao que lhe é 

perguntado e desenvolver o pensamento lógico e sua expressão; 

• Provocar o gosto pela diversidade textual; 

• Permitir às crianças ampliar seu vocabulário e seus conhecimentos sobre os 

diversos títulos (leitura) que ouviu; 

Desenvolvimento 

Por meio de uma reunião com os pais/responsáveis pelas crianças fazer a apresentação 

do projeto Mala Viajante. Haverá Malas de Leitura para cada sala de aula, confeccionadas 

de tecidos e outros materiais, para que sejam levadas pelas crianças para casa, com 

diferentes livros de histórias. 

 Cada semana a professora regente sorteia as crianças que deverão levar a 

maleta para casa e na semana seguinte a mesma deverá trazer a maleta de volta para 

que outra criança possa levá-la; O projeto será norteado pela literatura infantil, que serão 

previamente selecionados pela equipe pedagógica, juntamente com os professores com o 

intuito de oferecer livros com bons textos, com gravuras que possibilitem o encantamento, 

enfim, livros que possuam conteúdos de qualidade e de acordo com cada faixa etária dos 

alunos; 

Em casa, com a ajuda da família a história será contada a ele, o registro pode ser 

feito pelos pais ou pelos alunos com desenhos, montagens, colagem ou alguma outra 

forma criativa que ele preferir;  
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Depois na sala de aula, a professora apresentará de forma lúdica (fantoches, 

teatro,  teatro de sombras, etc., a história que o aluno escolheu na mala, para 

compartilhar com todos da sala. 

 

6.2 Calendário Escolar 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente documento representa a objetivação do anseio dos 

profissionais do Centro Municipal de Educação Infantil Espaço do Saber do 

município de Atalaia – PR. O trabalho resultou na elaboração do Projeto Político 

Pedagógico da Educação Infantil desse estabelecimento de ensino. O documento 

foi elaborado no final do ano de 2016, quando a procura de vagas no Centro 

Municipal de Educação Infantil- CMEI, superaram as expectativas e excedeu a 

capacidade de matrículas que o Centro Municipal Cristopher Rumanski dos 

Santos teria condições de manter.  

Compreendendo a importância da educação e sabedores de que todos 

devem ter assegurado o acesso à educação, e amparados pelos estudos 

realizados pelos professores por meio da Secretaria Municipal de Educação, é 

que a equipe pedagógica organizou estudos e discussões com o objetivo de 

planejar o processo de elaboração deste documento, que conterá todos os 

pressupostos necessários para que a educação de qualidade se efetive no dia a 

dia escolar das crianças que frequentarão o centro. 

Dessa forma a conclusão, após vários estudos e reflexões, foi unânime em 

relação à necessidade de buscar a unidade de uma concepção teórica. Entendeu-

se que a partir da definição de uma concepção teórica pode-se definir 

simultaneamente os pressupostos filosóficos, psicológicos, legais e pedagógicos, 

com o objetivo de superar o ecletismo e buscar melhoras para nossa educação. 

Durante o ano de 2016, a equipe pedagógica da rede municipal de ensino, 

direcionou o trabalho com todos os profissionais desta instituição, promovendo 

encontros com o objetivo de fomentar o debate acerca dos aspectos 

concernentes à nossa realidade. A partir dos debates, os profissionais da 

educação pontuaram que o objetivo da escola pública é transmitir conteúdos 

científicos, formar o indivíduo atuante e com consciência crítica e que a escola 

deve ser pública, universal, laica e gratuita.    

Frente à indicação coletiva de um modo específico de compreender 

educação, homem e sociedade, e considerando que o método orienta para esta 

compreensão, optou-se pelo materialismo histórico-dialético. Outro motivo da 

escolha é o de que este foi o método que orientou os fundamentos teóricos do 

Currículo Básico para a Escola Pública do Estado do Paraná, elaborado em 1990. 
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Compreendemos que naquele momento histórico, intelectuais estavam iniciando 

estudos referentes ao método e que hoje com este novo currículo podemos 

superar alguns aspectos, uma vez que vinte anos de estudos e formação 

continuada nos permite fazê-lo. 

O Projeto Político Pedagógico está estruturado de maneira a fundamentar 

a concepção de homem, sociedade e educação, bem como a produção do 

conhecimento e a educação como construção social de homem e sociedade 

embasado no método materialista histórico-dialético. Na sequência, apresentam-

se os aspectos históricos e legais da Educação Infantil, tendo como base a 

legislação e a sua forma de oferta, a Lei N º 9.394/96, 

Neste documento, abordamos a concepção de desenvolvimento humano, 

fundamentada na Psicologia-Histórico-Cultural. Em seguida são contemplados os 

pressupostos pedagógicos, discorrendo sobre a apropriação do conhecimento e 

sua transmissão, bem como a relação entre professor e aluno, com base em 

Vygotsky, Leontiev e Elkonin. Encerra-se o tópico com a concepção de avaliação, 

apontada como diagnóstica e processual e a forma de progressão de estudos. 

O segundo tópico refere-se à organização curricular, com as seguintes 

Áreas do conhecimento: Artes, Movimento, Relação com o mundo social e 

histórico cultural, Construção de identidade e autonomia, Oralidade e relação com 

a linguagem escrita, Construção de noções matemáticas, Relação com o mundo 

físico e natural,com as respectivas concepções, encaminhamentos 

metodológicos, conteúdos e avaliação. 

A expectativa e o objetivo de todos os envolvidos nas discussões, estudos 

e sistematização desse documento é de que o Centro Municipal de Educação 

Infantil Espaço do Saber, possa efetivar o trabalho pedagógico, dentro de uma 

unidade de concepção teórica a que se prepuseram. 

Portanto, a Proposta Pedagógica Curricular coloca-se em oposição às 

práticas pedagógicas espontaneístas, subjetivistas, representativas do 

“esvaziamento valorativo da função social da escola, do ato de ensinar e do 

trabalho do professor”. (Arce, 2007 p.8). 

O desenvolvimento infantil, aqui, é concebido como um processo 

caracterizado por revoluções, cujo papel do professor na condução das mesmas é 

imprescindível. A socialização do patrimônio cultural humano tomado como mola 

propulsora do desenvolvimento das crianças é um dos objetivos a serem 



 

6 
 

alcançados na implementação do presente documento. Para tanto, esta proposta 

fundamenta-se na pedagogia histórico-crítica e na psicologia histórico-cultural. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

A História da Educação brasileira vem se processando através de décadas 

marcadas por políticas educacionais extremamente centralizadoras e autoritárias, 

permeada de questões antidemocráticas e ideológicas, gerando situações de 

conflitos, resistências e desafios, inviabilizando assim, a implantação de uma 

escola independente capaz de gerir democraticamente, projetada para a liberdade 

e a autonomia. 

Apesar de todo o caminho percorrido e dos avanços no sistema 

educacional, muitas escolas não acompanharam as transformações que a 

sociedade vem experimentando. Assim, encontra-se muitos resquícios de uma 

educação tradicional, que marginaliza e exclui um bom número de alunos na 

aplicação de seus métodos arcaicos, na seleção de conteúdos programáticos 

muitas vezes fragmentados e desvinculados na vida dos educandos, sem 

despertar o interesse devido, na postura autoritária do professor que ainda se 

julga ser detentor do conhecimento. 

Entendemos que, mudar a escola não é fácil e rápido, embora seja 

necessário e urgente. A sua transformação se dá num campo de luta pelas 

conquistas sociais que tem sido a longo prazo e limitadas para a maioria da 

população brasileira. 

Portanto, cabe a escola tornar-se um dos agentes de mudança social e 

constituir-se num espaço democrático, garantindo ao educando o direito de 

usufruir da construção do seu conhecimento, oferecendo aos professores 

educação continuada no sentido de se sentirem comprometidos com a qualidade 

da educação, viabilizando uma gestão (direção e equipe pedagógica) mais 

democrática e atuante, criando propostas alternativas para uma possível 

superação de problemas escolares. Nesse sentido afirma GADOTTI: 

A gestão democrática pode melhorar e é específico da escola, 

isto é, o seu ensino. A participação na gestão da escola proporcionará 

um melhor conhecimento do funcionamento da escola e de todos os 

seus atores; proporcionará um contato permanente entre professores 

e alunos, o que leva ao conhecimento mútuo e, em conseqüência 

aproximará também as necessidades dos alunos dos conteúdos 

ensinados pelos professores. GADOTTI  (1977). 
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3. IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO 

 

• DENOMINAÇÃO: CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL ESPAÇO 

DO SABER 

• ENDEREÇO: Rua Paulo Trassi nº 138 – Centro 

• C E P: 87.630.000 

• TELEFONE: (044) 3254-8132 

• E-MAIL: cmei@atalaia.pr.gov.br 

• DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA: Pública 

• MUNICÍPIO: ATALAIA - PR 

•  NRE: MARINGÁ 

•  ENTIDADE MANTENEDORA: PREFEITURA MUNICIPAL DE ATALAIA – PR. 

• LOCALIZAÇÃO: Urbana 

• INEP: 41159322 

  

mailto:cmei@atalaia.pr.gov.br
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CAPÍTULO I – MARCO SITUACIONAL 

1. Organização  

1.1 Oferta de Ensino 

O Estabelecimento oferta Educação Infantil: 

Infantil III; 

Infantil IV; 

Infantil V. 

Em atendimento a Legislação DELIBERAÇÃO Nº 02/14/CEE 

 

Art. 9 - A organização de grupos infantis deve respeitar as condições 

concretas de desenvolvimento das crianças e suas singularidades, bem como os 

espaços físicos, equipamentos e materiais pedagógicos existentes na escola, 

tendo como parâmetro a seguinte relação professor/criança: 

-  De três a quatro anos de idade -  

-  De quatro e cinco anos de idade - até vinte crianças por professor 

O Centro Municipal de Educação Infantil Espaço do Saber atende crianças 

nas faixas etárias de  3 a 5 anos, tendo a opção para os pais para período parcial 

ou integral. 

 

Turmas Turno Número de alunos 

Infantil IV - A Integral 15 

Infantil III - F Integral 22 

Infantil III - G Integral 22 

Infantil IV - B Integral 16 

Infantil IV - C Matutino 17 

Infantil V - D Integral 20 

Infantil V - E Matutino 20 
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Turno de funcionamento: 

Parcial: 08:00 às 12:00 horas. 

Integral 08:00 às 17:00 horas. 

 A instituição inicia o acolhimento das crianças a partir das 7:00 horas para as 

famílias que necessitam deixar os filhos mais cedo e estende o horário de saída 

para as 18:00 horas por esse mesmo motivo. Nesses horários as crianças estarão 

sob a supervisão da direção, coordenação pedagógica e um professor, em regime 

de revezamento conforme cronograma de atendimento de horário estendido. 

O Atendimento Especializado acontecerá na Escola Especializada, no 

município, a nível de cronograma para estimulação precoce. 

Organização Escolar 

Nome Função  Formação 

Ariani Vilhena de Paiva Diretora Pedagogia/Gestão Escolar 

Ana Caroline Fonoaudióloga Fonoaudiologia 

Aniele Vieira dos Santos Professora Educação física 

Camila Zamboni Psicóloga Psicologia 

Cirlene Aparecida Coleone das 

Neves 

Professora Pedagogia 

Cleuza Santinon do Amaral Professora Pedagogia 

Cynthia Mara de Souza Ribeiro Cozinheira 1º Grau completo 

Edna Meneghetti Roveri Pedagoga Pedagogia 

Eliana Bosso Professora Pedagogia 

Franciele Cristina da Silva Professora Pedagogia 

Fabrícia Pregídio Assistente 

Social 

Serviço Social 

Gislaine Cristina Jorge da Cruz 

Fábio 

Professora Letras 

Izabel Cristina de Jesus Zeladora 2º Grau 
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Jéssica Scuissato Professora Pedagogia 

Kátia Aparecida Bósio Zeladora Magistério nível médio 

Lindomar Tamborlim de Almeida Professora Artes/letras 

Maria Lúcia Ferré Braz Banho Secretária 2° Grau 

Márcia Salles dos Santos Cozinheira 2° Grau 

Marli Novaes Zeladora 2° Grau 

Paula Cristina Torrente Professora Letras 

Patrícia Matheus Educadora 

Infantil 

Pedagogia 

Valdice dos Santos Professora Letras 

 

 

 

1.2 Histórico do Estabelecimento de Ensino 

No ano de 2017, este estabelecimento foi criado pela Prefeitura Municipal 

de Atalaia, com finalidade de abrigar as turmas da Educação Infantil de 4 e 5 

anos, a necessidade da abertura de uma nova escola se deu pela grande procura 

de matrículas nas fases inicial de escolarização (creche e maternal), sendo 

necessária a abertura de uma nova escola para o atendimento de toda a 

demanda manifesta, conforme exposto no PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, 

assim sendo, optou-se pela abertura de uma nova escola, abrigando neste novo 

espaço a faixa etária dos dois anos finais do infantil pré-escolar, uma vez que, a 

prefeitura já dispunha de espaço físico e recursos humanos.  

Pelo Decreto nº 0004/2017, foi instituído em 5 de janeiro de 2017 o 

presente CMEI, destinando-se ao atendimento de crianças na faixa etária de 4 a 5 

anos. No ano de Dois mil e vinte (2020), devido à crescente demanda de 

matrículas em novembro de Dois Mil e Dezenove, no CMEI Cristopher Rumanski 

dos Santos, houve a necessidade de pedir a ampliação da oferta do curso Infantil 

III, neste Estabelecimento de Ensino, (CMEI Espaço do Saber), haja visto que 

esta Entidade, possui espaço físico adequado e conta com quadro de 



 

12 
 

profissionais que atendam essa demanda excedente do CMEI Cristopher 

Rumanski dos Santos. Sob a orientação da Secretaria Municipal de Educação , e 

do Núcleo Regional de Educação, foi encaminhado todo o processo referente à 

abertura do curso Infantil III, que foi aprovado em .........., de acordo com a 

Resolução ...... culminando na transferência desses alunos do CMEI Cristopher, 

para o CMEI Espaço do Saber, podendo assim, atender toda a demanda 

manifesta para esta faixa etária, mesmo estando as Entidades Educacionais, sem 

a oferta do atendimento presencial, por causa da Pandemia do novo Corona 

Vírus, de acordo com a Lei ...... de 20/03-2020....seguindo os protocolos 

necessários para regularizar tal situação emergente.  A escolha do nome se deu 

por acreditar que o espaço destinado aos alunos, terá como foco principal o saber 

científico, cientes da função de cuidar e educar, ambos possuem valor inerentes 

ao saber, uma vez que dentro do cuidar há que se ter saberes necessários para 

sua execução e trazem aos alunos segurança e maiores possibilidades de 

aprendizagem. 

 

DIRETORAS QUE JÁ ATUARAM NESTE ESTABELECIMENTO 

2016 a 2018 Edna Coelho Bolonha 

2019  Ariani Vilhena de Paiva 

 

1.3 Recursos Físicos Materiais e Humanos 

Número de turmas: 07 

Alunos: 132 

Professores: 11 

Coordenadores pedagógicos: 01 

Direção: 01 

Apoio Especializado: 03 (Fonoaudiólogo, Psicólogo, Assistente Social) 

Funcionários: 06 (01 Secretário, 2 Cozinheiro e 3 auxiliares de serviços 

gerais) 
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Ambientes pedagógicos: 

NOME m2 MOBILIARIO 

ESPAÇOS ADMINISTRATIVOS / PEDAGÓGICO 

Secretaria 9,60 m² uma escrivaninha de canto, MDF,uma escrivaninha em 

MDF grande com 2 gavetas, três cadeiras estofadas, 2 

armários de aço com 2 portas cada,um ventilador de 

teto, um computador completo, uma impressora 

multifuncional e um telefone 

 

Direção 7 m2 Duas escrivaninhas, um computador ligado à 

impressora, um notebook, acesso a internet, 4 

cadeiras estofadas, 1 armário de aço, um arquivo 

em aço, um ventilador de teto, um telefone. 

Coordenação Pedagógica 3m2 Uma escrivaninha, três cadeiras estofadas, um 

notebook, um armário de aço. 

SALAS DE AULAS 

Sala 1 15,00 m² 15,00M2, um armário de aço com 2 portas, uma 

escrivaninhas e 5 jogos de mesinhas de madeiras. 

Sala 2. 14,80 m² um ventilador de teto, armário de aço grande com 2 

portas, uma escrivaninha grande MDF com 2 gavetas e 

uma escrivaninha pequena de MDF. Banheiro:  4,00 

m2 contendo um chuveiro, uma pia, uma patente 

pequena. 

Sala 3 

 

 

 

20,40 m² dois  ventiladores de parede,uma escrivaninha MDF 

pequena, um armário de aço grande com 2 portas, um 

ventilador de teto,quatorze jogos de 

carteira.Almoxarifado         10,20   m2, contendo três 

prateleiras de aço e um guarda-roupa de casal de 

madeira com 8 portas e 4 gavetas e uma cômoda de 

madeira com 4 gavetas. 

Sala 4 23,60 m² uma TV, um aparelho de DVD, uma escrivaninha  em 

MDF, grande com 2 portas, armário de aço pequeno 
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com 2 portas, um ventilador, 3 mesas quadradas 

pequenas fórmicas com 15 cadeirinhas. Banheiro: 6,80 

M2 um chuveiro, uma pia, uma patente pequena. 

 

 

 

Sala 5 

14,00 m² um ventilador de parede, 20 jogos de carteiras e 

cadeiras, armário de madeira pequeno com 2 portas, 

mesa de Madeira .Banheiro: 4,40 M2 um chuveiro, 

uma pia pequena, uma patente pequena. 

 

 

Sala 6 28,40 m² um ventilador de parede, um ventilador de teto,uma 

TV, 20 jogos de carteiras e cadeiras, um aparelho de 

DVD, uma escrivaninha de MDF grande, dois armários 

de aço com 2 portas cada, 4 jogos de mesas 

 

Sala 7 35,86 m² dois ventiladores de teto, uma escrivaninha pequena 

com 2 gavetas, 2 armários de aço com 2 portas cada e 

dezesseis jogos de carteiras. 

 

 

Sala 8 

           Uso para 

atendimento de    

fonoaudióloga, psicóloga e 

assistente social 

28,40 m² um ventilador de parede, um ventilador de teto, uma  

escrivaninha de MDF grande, dois armários de aço 

com 2 portas cada, 1 jogo de mesa quadrada com 4 

cadeirinhas, um chuveiro.Banheiro: 4,40 M2uma 

pia,uma patente pequena 

INSTALAÇÕES ALIMENTARES 

 

Cozinha 16,86 m² mesa de madeira de 6 lugares, um ventilador de 

teto,  um balcão de cozinha com 3 portas e 4 

gavetas, dois  armários de parede com 4 portas 

cada, um balcão de pia com 3 portas, 4 gavetas,2 

fogão industrial com 4 bocas,um armário de aço 

grande com 2 portas, uma geladeira grande com 

freezer, um freezer horizontal com 2 portas. 
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Refeitório 186,50 m²  3 mesas, uma mesa redonda de fórmica, 14 mesas 

retangular, 15 bancos de madeira, 35 cadeirinhas de 

madeira. 

 

 

Depósito de Merenda 12 m2 6 prateleiras e 2 armários em aço. 

   

ESPAÇOS PARA EDUCAÇÃO FÍSICA OU RECREAÇÃO 

Pátio coberto 186,50 m²  

Pátio descoberto 100 m2  

Quadra   

Parque 30 m2 Piscina de bolinhas, cama elástica, escorregador, 

carrossel. 

   

ESPAÇO PARA LEITURA 

Biblioteca  e Sala de leitura 20 m2 220 volumes de livros de literatura infantil, 2 

tapetes,  20 almofadas, tela para projeção notebook 

e data show. 

Brinquedoteca 7,80 m²  3 armários grande em aço com 2 portas cada, 03 

prateleira em aço grande, brinquedos pedagógicos: 

como fantoches, bonecas, carrinhos,quebra-

cabeças,brinquedos de encaixe,bolas de vários 

tamanhos, bambolês, motoquinhas entre outros. 

 

   

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

Banheiro Externo 

Masculino 

3,40 m² W.C masculino, contendo uma pia e um vaso 

sanitário 

Banheiro Externo Feminino 3,40 m² W.C feminino, contendo uma pia e um vaso sanitário 

pequeno. 
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Banheiro para 

professores/funcionários 

3 m2 2 W.C, contendo uma pia e um vaso sanitário cada um 

deles. 

 

OUTROS ESPAÇOS 

Almoxarifado 10m2 3 armários em aço e 2 prateleiras em aço. 

Área de serviço 6m2 2 Máquinas de lavar roupas e um tanque, baldes e 

bacias. 

   

ACESSIBILIDADE DISPONÍVEL NA ESCOLA  

A Escola possui rampas de acesso em todos os espaços e corrimão nos banheiros 

 

1.4 Regime Escolar 

O Regime escolar é anual, podendo a família ou responsável legal requerer 

a matrícula a qualquer tempo, não havendo retenção. 

1.5 Organização Escolar 

A forma de organização é por etapas, sendo ofertadas na instituição a 

Educação Infantil nas etapas: 

Infantil III – Crianças de 3 a 4 anos 

Infantil IV – Crianças de 4 a 5 anos 

Infantil V – Crianças de 5 a 6 anos 

 

1.6 Organização Curricular 

A organização curricular será por Campos de experiência: 

- O Eu, o outro e o nós 

- Corpo, gestos e movimentos 

- Traços, sons, cores e formas 

- Escuta, fala, pensamento e imaginação 

- Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações 
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1.7 Considerações sobre o Calendário Escolar 

O Calendário escolar atende ao disposto na LDB nº 9394/96 e legislação 

vigente, garantindo um total de 800 horas e 200 dias letivos. 

Além dos 200 dias de efetivo trabalho em sala de aula, também está 

previsto carga horária complementar dedicado à comemoração do dia das 

crianças e mostra cultural. Semana Pedagógica, Planejamento, Replanejamento e 

Conselho de Classe em contraturno. 

1.8 Caracterização da Comunidade Escolar 

A instituição receberá todas as crianças do município na idade do infantil III,  

IV e V, portanto tem em sua composição os mais diversos níveis socioeconômico 

e cultural.  

A comunidade atalaiense apresenta uma economia marcada pela 

agricultura, sendo uns poucos como proprietários e uma grande maioria como 

trabalhadores rurais, quer nas lavouras de grãos, quer nas usinas de cana de 

açúcar. Algumas fábricas de facção empregam na área de costura. Há um 

pequeno grupo de comerciantes, industriários e autônomos, o serviço público 

também emprega uma grande parcela da comunidade escolar. 

A religiosidade é uma característica marcante no município, segundo as 

respostas do questionário de entrevista, que na sua totalidade respondeu possuir 

religião cristã, mesmo não ser seguidor assíduo. 

A maioria das famílias são nucleares, mas destacam-se famílias compostas 

por avós e um dos pais, ou crianças que moram apenas com os avós. Novos 

arranjos familiares também aparecerem, como crianças morando com padrastos 

ou madrastas e crianças advindas de adoção, tanto dentro de famílias tradicionais 

como em outras organizações. 

Foi sinalizado pelas respostas que a comunidade é heterogênea que 

aceita, ou ao menos tolera, o convívio com as diversas expressões individuais e 

familiares. Havendo ou não estranhamento explícito à essas questões, destaca-se 

que a necessidade contínua de se debater questões relacionadas a alteridade.  

Como característica da comunidade escolar e demais moradores pode-se 

citar incontestavelmente o gosto pelas festas, Atalaia é uma cidade em que a 

população gosta de eventos e é hospitaleira para com os seus visitantes; um 

simples passear na praça e encontrar colegas é um evento, a importância desse 

“passear” é facilmente detectada pela indumentária. Assim, em qualquer evento 
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da cidade, fenomenológicamente não há grandes diferenças sociais, todos se 

preparam com igual esmero; nesses momentos sim, a comunidade que tem sua 

diversidade apresenta-se com um certo grau de homogeneidade. 

O perfil dos alunos do estabelecimento do ensino é caracterizado pelo 

gosto do saber, a ânsia do “ir para a escola”, ler e escrever, sinalizando nas 

formações pedagógicas a função de cada etapa do ensino, a fim de que os 

professores não sucumbem a essa pressa do alfabetizar e deixe de lado o papel 

fundamental da Educação Infantil exposto nesse documento. 

Outra problemática marcante entre alguns alunos é a questão de falta de 

limites e o delegar à escola essa atribuição, ou a proibição dessa imposição pela 

escola. Algumas crianças, filhas de pais usuários de substância ilícitas também 

possuem quadros neurológicos que indicam acompanhamentos clínicos e 

atendimentos em escola especializada, assim como outras possuidoras de 

necessidades especiais com atendimento por cronograma por especialistas 

(neurologistas, fonoaudiólogo, psicólogo, terapeuta ocupacional, fisioterapeuta). 

Os casos menos graves são atendidos pela própria instituição (psicólogo e 

fonoaudiólogo). 

A participação dos pais é destacada pela grande presença e interesse em 

acompanhar a vida acadêmica dos filhos, participação elevada nas 

comemorações e apresentações realizadas pela escola, bem como tarefas do dia 

a dia que são a elas delegadas. A escola prepara-se para a falta dos poucos pais, 

suprindo, quando é o caso ou chamando a família para suas responsabilidades. 
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CAPÍTULO II – MARCO CONCEITUAL 

2. Princípios Norteadores da Educação 

2.1 . Finalidades e Objetivos da Educação Infantil 

  De acordo com o exposto na Deliberação 02/2014, em seu Art. 2.º, 

 A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, constitui direito 

inalienável das crianças do nascimento aos cinco anos de idade, a que o 

Estado tem o dever de atender em complementação à ação da família e 

da comunidade. 

O município atende toda a demanda, bem como realiza a busca ativa 

dessa faixa etária, em parceria com os demais órgãos do município e 

organizações não governamentais, por compreender a importância da 

escolarização nesta faixa etária, enfatizando a legislação supracitada quando 

especifica em seu Art. 3.º que: 

A Educação Infantil tem como finalidade proporcionar condições 

adequadas para promover o bem-estar das crianças, seu 

desenvolvimento físico, cognitivo, intelectual, afetivo e social, ampliando 

experiências de interação e convivência na sociedade, marcadas pelos 

valores de solidariedade, liberdade, cooperação e respeito. 

O objetivo da Educação Infantil expresso nesse documento é o de efetivar 

a educação e o desenvolvimento integral da criança até 5 (cinco) anos de idade, 

em seu desenvolvimento físico, cognitivo, intelectual, afetivo e social, ampliando 

experiências de interação e convivência, estimulando a apropriação do 

conhecimento. 

2.2 Concepção de Infância 

A criança é entendida como ser histórico e social, um ser que se constitui 

numa determinada sociedade, cuja infância se realiza a partir das relações ai 

existentes. A ideia de pensar essa fase da vida transforma-se ao longo da história 

conforme se transforma o modo de organização da vida humana. Dessa forma, 

pretendemos afirmar a infância não como um fato natural, mas como um fato 

histórico, que se explica somente na relação criança-sociedade. 

A prática educativa, dessa forma, voltada para as crianças pequenas nos 

desafia a entender as mudanças que ocorrem na sociedade para 

compreendermos como se realiza a infância, hoje, pois além de pensarmos nas 

transformações que ocorreram em tempos diferentes, é preciso pensar também 

nas transformações que ocorrem numa mesma época, mas em diferentes 

contextos. 
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Se tomarmos a criança da idade média como exemplo poderemos 

perceber que ela era vista como um “adulto em miniatura”, um ser que sabia 

menos. E não um ser que tinha uma estrutura de pensamento diferente do adulto. 

A infância, nesta época, era vista como um estado de transição para a vida adulta. 

Nesse momento, o importante era a criança crescer rapidamente para poder 

participar do trabalho e de outras atividades do mundo adulto. 

As transformações nas relações sociais que deram origem à sociedade 

burguesa determinaram uma nova organização familiar e escolar que se traduziu, 

também, em um novo sentimento de infância. Quando o trabalho infantil passa a 

ser desinteressante para o capital e a criança vai sendo retirada gradualmente da 

vida do trabalho, ela passa a ser vista como um ser que precisava de cuidados 

específicos para a sua formação e a infância se caracteriza, então pela 

heteronomia, obediência e dependência do adulto em troca de proteção. 

(NARODOWSKI, 2000). 

Uma nova visão de infância vem se configurando na sociedade 

contemporânea, marcada por um processo de rearticulação do capital que se 

evidencia na revolução das tecnologias de informação, no aperfeiçoamento dos 

transportes possibilitando o encurtamento das distâncias, na interdependência 

global das economias mundiais, no aprofundamento do progresso  que cada vez 

mais incorpora as mulheres na força de trabalho remunerado,  o qual indica novas 

formas de organização social, política e econômica, que determinam a vida das 

pessoas, entre elas a das crianças, no que diz respeito ao seu papel na 

sociedade da qual fazem parte. 

Ainda de acordo com Narodowski(2000),a infância passa por uma perda de 

identidade através de dois polos, o primeiro, da infância da realidade virtual: trata-

se das crianças que realizam sua infância com a internet, os computadores, a 

diversidade de canais de TV a cabo, os vídeo games. Muitas crianças diante 

dessas situações são consideradas “pequenos monstros” pelos pais e seus 

professores por não demonstrarem atitudes e comportamentos que até então 

vinham sendo aceitos pela sociedade. O segundo polo é caracterizado pelo fato 

da infância ser independente, autônoma, ou seja, de muitas crianças se 

submeterem ao trabalho muito cedo, a viverem sob o descaso da própria 

sociedade, em contato com as drogas e com a prostituição. Esta é identificada 

como a infância da realidade real. 
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O fato de que a infância, tal como foi produzida em torno no século XVII, 

com as características de dependência e obediência ao adulto em troca de 

proteção, vem desaparecendo, coloca-nos o desafio de compreender como se 

realiza essa etapa da vida das pessoas, na atualidade. Hoje a criança com a qual 

a escola terá que lidar, não ocupa mais, necessariamente, um lugar de “não 

saber”, e muitas já não têm sua sobrevivência diretamente ligada aos adultos, à 

família ou ao Estado, tal é a condição de abandono em que algumas delas se 

encontram. 

No Brasil, a Constituição de 1988, colocou a criança no lugar de sujeito de 

direitos não mais como objeto da tutela, como ocorreu nas leis anteriores a esta. 

Cabe-nos, como educadores, participar dos movimentos que lutam para que essa 

lei se transforme em realidade, bem como pautar nossa prática educativa por 

essa compreensão, aceitando o desafio de desenvolver um novo pensamento 

capaz de atender às necessidades da infância que vêm se configurando na 

sociedade atual. 

2.3 Concepção de Desenvolvimento Humano 

O desenvolvimento humano está diretamente relacionado às mudanças 

históricas que ocorre na sociedade, bem como, na organização da vida material, 

as quais conduzem a transformação na consciência e no comportamento 

humano. De acordo Shuare apud Facci (2004, p. 65) 

 

Existe um desenvolvimento histórico dos fenômenos 

psíquicos e estes mantêm uma relação de dependência essencial 

com respeito à vida e atividade social [...] a história da psique humana 

é a história de sua construção, histórico. 

 

Logo, uma das características fundamentais do desenvolvimento psíquico 

está centrada na atividade social, que resulta do processo de interação do sujeito 

com o mundo por meio da mediação dos instrumentos e signos produzidos pela 

humanidade. 

Com base dos estudos dos psicólogos russos acerca da periodização do 

desenvolvimento as particularidades, as especificidades de cada idade passaram 

a ser analisadas a partir do caráter histórico concreto. Conforme Facci (2006, p. 

21), “as condições históricas sociais completas exercem influência tanto sobre o 
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conteúdo concreto de um estágio individual do desenvolvimento como sobre o 

curso total do processo de desenvolvimento psíquico como um todo”. 

Leontiev (1978) parte do princípio de que cada período do desenvolvimento 

humano é marcado por uma atividade principal ou dominante, a qual desempenha 

função central na forma de relacionamento da criança com a realidade. Assim é 

desenvolvido o conceito de atividade principal, queElkonin (1998) se utiliza para 

caracterizar a passagem de um período a outro. 

Compreende-se por atividade principal a que interfere decisivamente no 

desenvolvimento psíquico da criança, em que o indivíduo estabelece relações 

com a realidade externa, tendo em vista a satisfação de suas necessidades, 

dependendo das transformações e aprendizados fundamentais de dado período 

evolutivo, aperfeiçoa e impulsiona os progressos posteriores.  Conforme Leontiev 

apud Rossler( 2006, p. 65): “ a atividade principal é, então, atividade cujo 

desenvolvimento governa as mudanças mais importantes nos processos 

psíquicos e nos traços psicológicos da personalidade da criança, em um certo 

estágio do desenvolvimento”. 

Tal atividade caracteriza-se pela informação que desempenha, pois, 

propicia o desenvolvimento posterior da personalidade. Outras exercem papéis 

secundários ou atuam como linhas acessórias que não deixam de existir. Por isso, 

a atividade dominante deve ser entendida como função central no relacionamento 

do sujeito com o mundo. 

Tendo como base a atividade predominante em cada etapa do 

desenvolvimento, Elkonin (1998) considera que os principais estágios são: a 

comunicação emocional direta do bebê com o adulto (do nascimento à  

aproximadamente 1 ano);  atividade objetal-manipulatória (aproximadamente 

entre 1 a 3 anos); a brincadeira de papéis sociais (aproximadamente entre os 3 e  

6 anos); atividade de estudo (aproximadamente de 6 a 11 anos); a comunicação 

íntima pessoal dos adolescente (12 a 18 aproximadamente) e atividade 

profissional/estudo (idade adulta). 

Nos períodos em que a atenção da criança está voltada para compreensão 

dos sentidos fundamentais da atividade humana, a assimilação dos objetivos, 

motivos e normas das relações entre as pessoas provocam na criança o 

desenvolvimento na esfera motivacional e das necessidades. Os períodos que 
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marcam esses momentos podem ser indicados como: comunicação emocional 

direta, brincadeira de papeis sociais e comunicação íntima pessoal. 

Concomitantemente, ocorre os períodos que são marcados por tentativa de 

assimilação dos procedimentos socialmente elaborados de ação com os objetos, 

e dos modelos que destacam um ou outro aspecto constituinte destes, permitindo 

a formação das forças intelectuais, cognitivas do sujeito e suas possibilidades 

operacionais técnicas. Neste grupo teríamos os seguintes períodos: atividade 

objetal-manipulatória, atividade de estudo e atividade profissional/estudo. 

A comunicação emocional direta do bebe com o adulto é a atividade 

principal desde o nascimento até aproximadamente 1 ano. Constitui a base para a 

formação sensório-motora de manipulação e para o surgimento de sentimentos 

sociais mais complexos, pois é na relação com o adulto que o educa que a 

criança assimila as tarefas, os motivos das atividades humanas e normas de 

relacionamento estabelecidas pelo sujeito. O bebe utiliza várias formas de 

comunicação: choro, sorriso, balbucio, movimentos de braços e pernas, reage 

frente a sons e luzes, etc. a fim de comunicar suas sensações. Essa comunicação 

é denominado por Elkonin (1987), como “complexo de animação”, sendo esta a 

primeira reação emocional do bebe frente ao adulto que o cuida. Ao nascer a 

criança já dispõe de alguns reflexos incondicionados, tais como: de alimentação, 

defesa e orientação, porém, estes são insuficientes para que a criança se adapte 

às novas condições de vida. De acordo com Vygotsky apud Facci, (2004, p.67): 

 

Há no primeiro ano de vida uma sociabilidade totalmente 

específica e peculiar em razão de uma situação social de 

desenvolvimento única, determinada por dois momentos 

fundamentais: o primeiro consiste na total incapacidade biológica, 

pois o bebe é incapaz de satisfazer quaisquer das suas necessidades 

básicas de sobrevivência. São os adultos que cuidam do bebe, e o 

caminho por intermédio dos adultos é a via principal de atividade da 

criança nessa idade. Praticamente todo comportamento do bebe está 

inserido e entrelaçado com o fator social, e o contato da criança com 

a realidade é socialmente mediado. 

 

A atividade principal que marca o período compreendido entre o primeiro e 

o terceiro ano de vida,é a manipulação de objetos, denominado por Elkonin 

(1998) de atividade objetal-manipulatória. Neste período, “a comunicação 
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emocional da criança com o adulto que a cuida é substituída por uma forma 

especial, de nova qualidade, que se desenvolve na atividade conjunta com os 

adultos mediante as manipulações com os objetos” (Elkonin, 1998, p. 214). Este 

ato de se comunicar emocionalmente com o adulto é premissa importantíssima do 

intenso desenvolvimento das ações com os objetos, que traz implícita atitude do 

adulto como modelo de ação com estes, pois representa os modos sociais de 

utilizar os objetos, formados ao longo da história humana. 

Ressaltamos que a criança não pode simplesmente, ao manipular objetos, 

descobrir por si só como usá-los, nem mesmo os objetos podem indicam isso. 

Essa aprendizagem somente ocorrerá com um modelo prévio de ação do adulto  

com o objeto. 

Dominada a ação, posteriormente ocorre a apropriação dos procedimentos 

operacionais que tem presentes as propriedades físicas dos objetos, para então 

acontecer a representação destes dois processos no jogo protagonizado, ou seja, 

a criança além de dominar a utilidade prática e as propriedades do objeto, domina 

também o trabalho com a significação dada a ele. 

Contudo, não são somente esses dois processos que irão garantir a 

passagem desse período ao outro, é necessário que ocorram dois tipos de 

transferências. O primeiro é a transferência de uma ação com um objeto 

aprendida numa situação, para posterior aplicação desta mesma ação usando o 

mesmo objeto, mas em outras situações. Por exemplo, aprender a usar o pente a 

se pentear, depois usar o pente para pentear a boneca. Aqui se generalizam as 

ações. O segundo tipo é a substituição do objeto real por um nome que recebe, 

adequando-o ao seu significado lúdico. Exemplificando: a régua se torna um 

pente que a criança passa pelos cabelos da bonecas.  Neste momento ela separa 

o objeto real do esquema da ação. Para ele é suficiente executar com o objeto 

substitutivo às ações que costumam ser feitas com objetos autênticos. 

Posteriormente, a criança assume o papel do adulto que executava a ação 

com o objeto. Porém, ela troca o nome do adulto pelo seu, ocorrendo o que 

Elkonin (1998) chama de “autonomeação com seu próprio nome”. Em seguida ela 

fala, juntamente com seu nome, a ação que irá executar, antes de executá-la.  

Lembramos que este não é um processo natural, é produzido socialmente, pois a 

criança ouve o tempo todo as pessoas fazendo pedidos a outras, chamando-as 

pelo nome e discriminando a ação que desejam que a mesma execute. 
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Com o passar do tempo, quando houve contato com diferentes vivências, 

as crianças vão conhecendo novas funções com os objetos e, consequentemente, 

ampliam-se também as funções lúdicas que a criança pode proceder. Por 

exemplo: um único objeto real pode se tornar vários outros imaginários e não 

apenas representar um só. Entretanto, ainda não há sequência lógica como nas 

ações sociais realizadas pelos adultos com os objetos; a criança faz 

mecanicamente o ato e pode repeti-lo várias vezes. “Somente com o fim do 

primeiro período da infância, entre os dois e três anos, começam a aparecer jogos 

que constituem uma concatenação vital de ações”, conforme (Elkonin, 1998, p. 

229), ou seja, a sequência lógica da ação lúdica começa a refletir a sequência 

lógica da vida das pessoas.  Isso é o papel em ação. 

A brincadeira de papéis sociais passa a ser, então, atividade principal do 

período compreendido, aproximadamente entre os três aos seis anos. A criança 

vai atuar com os objetos que são utilizados pelos adultos. Assim acaba tomando 

consciência deles e das ações humanas realizada com eles por meio da 

brincadeira. Esta pode ser compreendida pela criança com o propósito de agir 

como um adulto, ampliando assim seu mundo de possibilidade em ações. 

Desta forma, na brincadeira ela realiza ações complexas executadas pelos 

adultos em situações reais. A ênfase é dada no processo de realizar a 

representação, e nem tanto no seu resultado final. Os papéis revestem-se de 

importância nesses momentos e o interesse das crianças apoia-se na 

interpretação de um ou outro papel. Neste sentido, a criança  vai se tornando 

cada vez mais exigente quanto as suas interpretações de papeis, realizando-os 

com mais veracidade e força de convicção. 

A encenação- que é quando a criança atua por intermédio do brinquedo e a 

interpretação pessoal das tarefas sociais – contribui para o desenvolvimento do 

argumento, o qual, depende da afinidade do tema lúdico com a experiência da 

criança. A falta de experiência e das noções daí decorrente constituem-se em um 

obstáculo para que se desenvolva os temas das brincadeiras. Portanto, neste 

período as ações realizadas por elas sujeitam-se ao argumento e ao papel social 

desempenhado, ressaltando que a execução desse papel não é um fim em si, 

mas possui sempre um sentido auxiliar na formação do seu intelecto. 

No período compreendido aproximadamente dos seis aos onze anos 

quando a atividade principal está centrada no estudo – o qual atua como 
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elemento intermediário na interação da criança com os adultos que a rodeiam – 

as exigências da escola possibilitam à criança a sensação de realizar pela 

primeira vez atividades relevantes. Na atividade de estudo, a escola deve 

assegurar a apropriação dos conhecimentos sistematizados e desenvolver na 

criança habilidades para refletir, analisar e planejar, ou seja, desenvolver “a 

consciência e o pensamento teórico” (DAVIDOV,apud FACCI, 2004, p. 70). 

No período em que a atividade principal se refere a comunicação íntima 

pessoal, as relações das pessoas adultas são reproduzidas pelo jovem no grupo 

no qual está inserido. Os companheiros do grupo interagem e definem normas de 

convívio social. O adolescente manifesta seu ponto de vista no que diz respeito à 

interação entre os sujeitos e desenvolve perspectivas de mudanças. Busca no 

grupo uma afirmação pessoal diante das questões que a realidade lhe impõe. 

Esta forma de comunicação íntima reproduz com os companheiros 

relações existentes entre as pessoas. Convencionam-se regras, normas morais e 

éticas no grupo e forma-se seu caráter voluntário. Seu desenvolvimento 

intelectual apresenta grande avanço, pois passa a pensar por conceitos abstratos, 

o que se torna suporte para a formação da consciência do conhecimento nas 

diversas áreas: ciência, arte, filosofia, matemática, cultura, etc. 

O conteúdo do seu pensamento se converte em convicção interna, 

descoberta de interesses, desejos e propósitos. Ele forma pontos de vista gerais 

sobre o mundo, as relações entre as pessoas, sobre o futuro e estrutura-se o 

sentido pessoal da vida. Passa a realizar atividades profissionais, período 

caracterizado pela atividade profissional/estudo na qual o sujeito se apropria 

dos conhecimentos e passa a ocupar um novo lugar na sociedade: o de 

trabalhador. 

É necessário retomar que é a sociedade que determina as condições para 

desenvolver as atividades dominantes. Assim, estes períodos do desenvolvimento 

humano podem acontecer mais cedo ou mais tarde com relação aos tempos aqui 

aproximados e, na transição de um estágio do desenvolvimento a outro, ocorrem 

as crises – mais ou menos marcadas – que podem permanecer por meses, um 

ano ou dois no máximo. Em decorrência destas, produzem-se mudanças bruscas, 

rupturas na personalidade, ou seja, é um processo que ocorre por via 

revolucionária e não por via evolutiva. Este processo se apresenta com 

características indefinidas, é difícil determinar o momento de seu começo e fim. 
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As crises são indícios de necessidade interna de mudança de um período para o 

outro, refletem a contradição entre o modo de vida, suas interações e suas 

possibilidades de ampliar suas capacidades. 

Vygotski (1.996. VOL. IV) identificou as seguintes crises, que poderão ou 

não ocorrer: crise pós-natal; crise de três anos; crise dos sete anos; crise dos 

treze anos. Elas podem ser ativadas se houver a satisfação interna em cada 

período, de forma que ative a frustração que ocorre quando os sujeitos não 

satisfazem suas novas necessidades, as quais surgem ao final de cada período 

do desenvolvimento. 

 

2.4 Concepção de Ensino – Aprendizagem 

O processo educacional constitui-se na forma cultural humana de socializar 

às novas gerações o produto da atividade dos homens, a objetivação histórica da 

cultura material e intelectual da humanidade. Compreende-se que as novas 

gerações precisam se apropriar das objetivações que são resultado da atividade 

das gerações passadas. A apropriação dos significados sociais de uma 

objetivação é uma forma pela qual os sujeitos se inserem na continuidade da 

história da humanidade.  

 Na sociedade, a escola é o espaço que, por excelência, desempenha a 

função de transmitir/socializar este legado cultural. No espaço escolar interagem 

os sujeitos deste processo, o professor e os alunos, ambos têm papel ativo: o 

primeiro é sistematizador, organizador e mediador. É o professor quem direciona 

as atividades a serem desenvolvidas de forma a tornar a produção científica 

acessível e compreensível aos alunos. A estes cabem a apropriação do 

conhecimento, questionando, analisando e elaborando os conceitos que sejam 

instrumentos de compreensão e análise da realidade.      

 
É importante ressaltar que, no ato de aprender, o aluno 
desempenha um papel ativo, é também sujeito daquele 
acontecimento, não é um ser passivo em cuja cabeça se haverão 
de _despejar_ informações que ele, docilmente, se encarregará 
de memorizar. No entanto, isto não pode ser confundido _ ou ser 
dito de forma pouco clara que permita confundir _ com um 
processo subjetivo, individual, de dentro para fora, que 
secundariza, nesse ato, a importância dos objetos de 
conhecimento e dos outros homens que, à sua volta, já se 
constituíram na forma da sociedade que os produziu. (KLEIN, 
2002, p. 81).   
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Portanto, a apropriação do conhecimento pelo sujeito como instrumento de 

compreensão das relações sociais existentes requer movimentos simultâneos: a 

transmissão e a apropriação do saber. Para efetivar o processo de ensino, o 

professor precisa ser profundo conhecedor do que pretende ensinar. Neste 

sentido, deve ser também estudante, assíduo leitor e pesquisador, planejar 

encaminhamentos pedagógicos adequados ao conteúdo e ao contexto, organizar 

sua ação de forma a articular os conhecimentos acumulados pelos alunos com os 

novos conceitos científicos para que estes possam superar os conceitos 

cotidianos, construindo um arcabouço de conhecimentos científicos 

sistematizados.  

A aprendizagem ocorre por meio da mediação entre o aluno (sujeito) e o 

conhecimento (objeto). Essa mediação é efetuada pelo professor, que domina os 

conteúdos científicos a serem transmitidos, utilizando-se de instrumentos sociais e 

da linguagem. A simples relação entre o sujeito e o objeto não garante a 

aprendizagem. Este processo necessita de intervenção do professor, ou seja, não 

se dá espontaneamente, é resultado da interação do sujeito com outros sujeitos. 

É dessa maneira que o aluno abstrai o significado social dos objetos, significado 

este constituído com elementos construídos coletiva e socialmente pelos homens 

historicamente situados. Na escola, esta interação sucede de maneira sistemática 

e direcionada, visto que tem a intencionalidade da transmissão do conhecimento.  

A mediação realizada pelo professor refere-se à transmissão dos conceitos 

científicos que são resultados da produção histórica dos homens e, ao serem 

transmitidos aos alunos, não podem perder este caráter em favor de conceitos do 

cotidiano, os quais permitem que cada aluno chegue a sua conclusão de forma 

particular, permanecendo com a sua opinião. Na medida em que estes ganham 

papel central nas atividades escolares, perde-se o caráter de universalidade e 

processualidade da produção do conhecimento. A apreensão do conhecimento 

também pode ocorrer por meio da interação entre as crianças, embora tal fato não 

minimize o papel do professor como principal transmissor do conhecimento 

científico.  

Numa perspectiva fundamentada pelo materialismo histórico dialético e 

numa abordagem da psicologia histórico-cultural, de acordo com Elkonin, Leontiev 

e Vigotski, o mais importante não é a relação direta de afetividade entre o 

professor e o aluno, mas sim o fato das ações educativas terem um sentido 
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positivo para alunos e professores. Esse sentido surge da relação entre cada 

ação educativa e da atividade escolar como um todo. O sentido da ação educativa 

não pode ser dado pela relação afetiva direta entre a subjetividade emocional do 

aluno e a do professor.  

Entende-se, portanto, que a afetividade existente nas diferentes formas da 

atividade humana, vai além da relação direta entre os sujeitos. Pois, de acordo 

com Leontiev (1978), o significado e o sentido do objeto para o sujeito não são 

dados apenas na relação com o outro sujeito. O significado e o sentido do objeto 

são dados pela atividade na qual situa-se a aprendizagem. Dessa forma, é 

necessário direcionar-se para o significado e o sentido que tem para o sujeito o 

ato de aprender.  

Para o referido autor, a atividade humana é constituída de unidades 

menores que são as ações. Sendo parte constitutiva de uma atividade, a ação 

não tem um sentido em si mesma, mas sim como um momento do processo de 

alcance do objetivo final da atividade.  

O significado da ação é dado pelo seu conteúdo, ou seja, pelo o que o 

sujeito faz. O sentido da ação é dado pelo motivo, ou seja, porque o sujeito faz. 

Assim, o sentido está ligado ao valor emocional, as emoções que o sujeito sente 

ao realizar uma ação são produzidas pela inserção desta numa atividade. 

Portanto, existe afetividade, emoções e sentimentos na relação com a atividade e 

não apenas na relação entre os sujeitos. Desta forma, a afetividade pode ser 

desenvolvida em uma determinada atividade socialmente estabelecida que é a 

atividade escolar, na qual o professor tem como principal tarefa: ENSINAR.  

Nesse sentido, o professor precisa ter um vínculo afetivo com a sua 

atividade profissional; ser um profissional coerente e ético no exercício e no 

desempenho de sua função. Assim, saberá se colocar acima das emoções 

negativas que possam surgir em eu contato com os alunos. O professor, desta 

maneira, não pode deixar-se levar pelas emoções, precisa ter uma postura firme e 

controlada e agir com objetividade em seu trabalho em sala de aula.  

No ambiente escolar, a relação do professor com a criança, também é 

carregada de afetividade para que ela se sinta segura, protegida. Porém, isso não 

quer dizer que o profissional se deixe levar pelas emoções. Ele deve agir com 

profissionalismo. Gostar das crianças como um profissional e não confundir isso 

com uma relação de vínculo afetivo familiar. Agir como profissional não significa 
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ser indiferente, ao contrário, o professor. Sobre este conceito ler capítulo: _O 

desenvolvimento do psiquismo na criança_ do livro _O desenvolvimento do 

psiquismo_ (LEONTIEV, 1978).  

Pode-se aqui também fazer relação da atividade com atividade principal em 

cada período de desenvolvimento vivido pela criança, estudado por Leontiev e 

Elkonin. Para saber mais sobre esse assunto: Cf. FACCI, 2004 e LEONTIEV, 

1978.  

Ressaltamos nas relações estabelecidas entre os sujeitos, as questões do 

respeito, o que não pode ser confundido com afetividade; respeito é uma questão 

ético-profissional. É preciso recuperar o respeito do aluno pelo professor, e do 

professor para com o aluno. Isto porque temos visto nos últimos vinte anos que as 

relações escolares foram danificadas por consequência da deterioração das 

relações na sociedade como um todo. Não é algo exclusivo da escola, não é uma 

crise de valores, visto que a sociedade capitalista teve elevados valores.  O único 

valor que interessa nessa sociedade capitalista é o valor troca da mercadoria, e 

não os valores éticos elevados. 

Neste contexto, as relações têm se corrompido porque a barbárie avança a 

passos longos na sociedade capitalista contemporânea e atinge todos os campos 

da prática social (família, escola, etc). O individualismo difundido pelo 

neoliberalismo, a competição acirrada, expansão do capital, têm produzido a 

degeneração das relações sociais, aumentando a falta de respeito nestas 

relações, contribuindo para um clima desfavorável no interior da escola. 

O respeito, reafirmamos, não é uma questão de afetividade, mas de atitude 

ético-profissional, em que o professor deve respeitar a todos os seus alunos, sem 

distinção. Esta atitude profissional produz um ambiente positivo, não começa pelo 

sentir, mas pela razão e o compromisso com o ato de transmitir os conhecimentos 

científicos, artísticos e filosóficos. A melhor forma de respeito que o professor tem 

para com o aluno é ensinar com qualidade e compromisso. 

 

2.5 . A articulação entre as ações de Cuidar, Educar e Brincar 

Cuidar, educar e brincar são ações que se complementam para promover 

um crescimento saudável. O desenvolvimento das crianças depende das 

oportunidades de aprendizagem oferecidas pelo meio que as cerca. De acordo 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (1998), 
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“educar” significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e 

aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o 

desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar 

com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o 

acesso das crianças aos conhecimentos mais amplos da realidade social e 

cultural. As instituições devem promover um projeto educativo que se comprometa 

com padrões de qualidade, que promovam a aprendizagem e o desenvolvimento 

infantil de maneira intencional, com propostas pedagógicas que conjuguem 

cuidados e educação, que desenvolvam um trabalho coletivo e participativo com 

toda a comunidade escolar, que defenda a criança e a infância, com o respeito e 

para o convívio com as diferenças e que tenha como meta contribuir para a 

transformação social. 

Nesse sentido é fundamental que a escola perceba o caráter educacional 

formador do desenvolvimento integral da criança, que possa contemplar o caráter 

físico, psicológico, intelectual e social, mediante a ação da família e da 

comunidade. A educação básica caracteriza-se como um desafio para os 

educadores que se deparam com as práticas pedagógicas que não favorecem a 

natureza da criança, e não articulam o cuidar e o educar, contudo é fundamental 

que a instituição educativa promova a partir da ludicidade da criança, um novo 

fazer educacional.  

É necessário que cuidar possa favorecer condições para o educador, e o 

educar possa promover o cuidado, desenvolvendo assim uma educação 

completa. O cuidar não deve se resumir apenas a conceito de assistir, apoiar, 

facilitar, “deve favorecer as potencialidades das pessoas” com a intenção de 

mudar, melhorar o relacionamento e a condição humana.  

O cuidar e o educar devem estar relacionados às atividades didático-

pedagógicas, não devem ser trabalhadas de forma separada, mas sim, se buscar 

uma maneira de interação. As instituições se veem na obrigação de incorporar de 

maneira integrada as funções de educar cuidando e cuidar educando, 

possibilitando as crianças conhecimentos culturais, para que se desenvolvam 

socialmente, incorporando brincadeiras onde haja a interação entre corpo, e 

mente, uma brincadeira que além de transmitir alegria, também se preocupe com 

a socialização, ensinado a criança a dividir brinquedos, a esperar sua vez, a 
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valorizar o desempenho do outro, sem correr nenhum tipo de risco nem se 

machucar. 

 

2.6 Princípios Éticos, Políticos e Estéticos 

De acordo com o artigo 6º da Resolução nº 7/2010-CNE/CEB: 

 

Art. 6º Os sistemas de ensino e as escolas adotarão, como 
norteadores das políticas educativas e das ações pedagógicas, os 
seguintes princípios: 
I – Éticos: de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia; de 
respeito à dignidade da pessoa humana e de compromisso com a 
promoção do bem de todos, contribuindo para combater e eliminar 
quaisquer manifestações de preconceito de origem, raça, sexo, cor, 
idade e quaisquer outras formas de discriminação. 
II – Políticos: de reconhecimento dos direitos e deveres de 
cidadania, de respeito ao bem comum e à preservação do regime 
democrático e dos recursos ambientais; da busca da equidade no 
acesso à educação, à saúde, ao trabalho, aos bens culturais e 
outros benefícios; da exigência de diversidade de tratamento para 
assegurar a igualdade de direitos entre os alunos que apresentam 
diferentes necessidades; da redução da pobreza e das 
desigualdades sociais e regionais. 
III – Estéticos: do cultivo da sensibilidade juntamente com o da 
racionalidade; do enriquecimento das formas de expressão e do 
exercício da criatividade; da valorização das diferentes 
manifestações culturais, especialmente a da cultura brasileira; da 
construção de identidades plurais e solidárias. Avaliação deve ser 
entendida como um dos aspectos do ensino pelo qual o professor 
estuda e interpreta os dados da aprendizagem e de seu próprio 
trabalho, com as finalidades de acompanhar e aperfeiçoar seus 
resultados e atribuir-lhes valor. 

 

Dentro dessa perspectiva, em se tratando da relação professor x aluno, 

deverá ser uma prática de ajuda e respeito, compreendendo o outro como sujeito, 

numa relação dialética, como um parceiro muito importante, que tem que 

responder à especificidade das necessidades de crianças atuando como um 

mediador especial, como um recurso que elas dispõem para aprender. No 

decorrer das interações que estabelece com elas o professor busca ser sensível a 

suas necessidades e desejos, fortalecer as relações que elas estabelecem entre 

si, envolve-las em atividades significativamente variadas, mediar-lhes a realização 

das atividades e otimizar o uso pedagógico de diferentes recursos, dentre eles os 

tecnológicos e os éticos.  

A mediação do professor se faz à medida que suas ações buscam 

familiarizar a criança com significações historicamente elaboradas para orientar o 
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agir das pessoas e compreender as situações e os elementos do mundo. Ele age 

de uma forma indireta, pelo arranjo do contexto de aprendizagem das crianças: os 

espaços, os objetos, os horários, os agrupamentos infantis. O professor atua de 

modo direto conforme interage com as crianças e lhes apresenta modelos, 

responde ao que elas perguntam, faz perguntas para conhecer suas respostas, e, 

por vezes, opõe-se ao que elas estabelecem para ajudá-las a ampliar seu olhar, 

ensinar as regras sociais de seu grupo social ou aperfeiçoar seu modo de sentir 

as situações.  

Nesse sentido, as atitudes do professor podem ser chamadas de ações de 

ensino, ações que apontam significados que têm que interagir com as ações (e os 

significados) das crianças. Daí a importância do professor centrar seu olhar na 

criança e vê-la como parceira ativa, dona de um modo próprio de significar o 

mundo e a si mesma. Esse ponto reformula certas concepções de ensino que o 

colocam como movimento que parte do professor e toma a criança como mero 

receptor de suas mensagens.  

A concepção adotada amplia o olhar para as diferentes fontes de ensino 

(adultos, crianças e situações) e, sobretudo, para a atividade da criança, que 

continuamente atribui sentidos aos signos que lhe são apontados. Tais ações do 

professor junto à criança são cultural e historicamente constituídas e baseiam-se 

em especial na representação que ele faz do seu papel e na concepção de 

criança e de educação infantil que ele tem. 

 

2.7 As 10 competências gerais presentes na base nacional comum curricular 

Dentro da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), são definidos os 

direitos de aprendizagens a que todo aluno tem direito de aprender durante a 

Educação Infantil e Ensino Fundamental. Essa mudança é importante para o 

processo de ensino e aprendizagem por ser um documento que orienta os 

conhecimentos e as habilidades essenciais que cada aluno tem direito de 

aprender no decorrer dos anos escolares. 

Como referência para a construção dos currículos de todas as escolas do 

país, a BNCC foi elaborada instituindo como pilares 10 competências gerais que 

irão encaminhar o trabalho das escolas e dos professores em todos os anos e 

componentes curriculares da Educação Infantil ao Ensino Fundamental. 

As competências trazidas na BNCC são: 



 

34 
 

1. Conhecimento; 

2. Pensamento científico, crítico e criativo; 

3. Repertório cultural; 

4. Comunicação; 

5. Cultura digital; 

6. Trabalho e projeto de vida; 

7. Argumentação; 

8. Autoconhecimento e autocuidado; 

9. Empatia e cooperação; 

10. Responsabilidade e cidadania. 

As competências gerais da BNCC são um conjunto de conhecimentos, 

habilidades, valores e atitudes que buscam promover o desenvolvimento dos 

estudantes em todas as suas dimensões: intelectual, física, social, emocional e 

cultural. Mas, para o aluno ser capaz de exercer plenamente todas elas, não 

bastam práticas em sala de aula. Elas demandam a incorporação de mudanças 

nos vários âmbitos da escola. Gestão, formação de professores, processos de 

avaliação e o próprio Projeto Político-Pedagógico (PPP) são pontos que deverão 

ser repensados para que tudo esteja alinhado com os princípios da BNCC. As 

modificações deverão ocorrer tanto em termos de infraestrutura quanto de cultura, 

práticas e projetos de trabalho. 

 

Habilidades a serem desenvolvidas em cada uma das competências 

1. Conhecimento 

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 

mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 

continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva. Ela traz a proposta de um aluno ativo, que consegue não 

apenas compreender e reconhecer a importância do que foi aprendido, mas, 

principalmente, refletir sobre como ocorre a construção do conhecimento, 

conquistando autonomia para estudar e aprender em diversos contextos, inclusive 

fora da escola. 

Busca de informação - Devem se tornar capazes de avaliar a pertinência e 

confiabilidade de fontes diversas e acessar informações para resolver problemas, 

compreendendo conceitos como o direito de propriedade intelectual e o direito à 
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privacidade para fazer um uso ético do que for coletado. 

Aplicação do conhecimento - Espera-se que os alunos consigam fazer 

conexões, atribuir significado e organizar os conhecimentos adquiridos. Para isso, 

eles devem construir e incorporar estratégias para reter as informações obtidas e 

ser capaz de utilizar o conhecimento para solucionar problemas diversos, com 

grau de complexidade de acordo com a faixa etária e o segmento de ensino. 

Aprendizagem ao longo da vida - Demonstrar motivação e conquistar 

autonomia para aprender. Colaborar com a aprendizagem dos colegas, 

reconhecer a importância do conhecimento adquirido e utilizá-lo para tomar 

decisões na vida cotidiana. 

Metacognição - Dominar o processo cognitivo, ou seja, refletir sobre o que, 

como e por que aprender e utilizar estratégias diversas para dar conta da própria 

aprendizagem. Com isso, ser capaz de entender e avaliar o conhecimento 

construído. 

Contextualização sociocultural do conhecimento – Compartilhar 

informações e construir coletivamente o conhecimento. Compreender e respeitar 

o contexto sociocultural em que os saberes são constituídos. 

2. Pensamento científico, crítico e criativo 

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 

ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 

criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 

resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 

conhecimentos das diferentes áreas. 

Trata do desenvolvimento do raciocínio, que deve ser feito por meio de 

várias estratégias, privilegiando o questionamento, a análise crítica e a busca por 

soluções criativas e inovadoras. 

Exploração de ideias - Devem ser capazes de testar, combinar, modificar e 

gerar ideias para criar formas novas de atingir objetivos e resolver problemas.  

Conexões - Correlacionar ideias específicas e amplas, prévias e novas, a 

partir de diferentes caminhos. 

Criação de processos de investigação - Elaborar planos de investigação 

para pesquisar uma questão ou solucionar um problema. 

Soluções - Questionar e modificar ideias existentes e criar soluções 

inovadoras. 



 

36 
 

Execução - Avaliar e testar opções para colocar ideias em prática, 

aprendendo com erros e acertos. 

Formulação de perguntas - Elaborar perguntas para garantir uma base 

sólida para a investigação de um problema ou desafio. 

Interpretação de dados - Interpretar dados e informações de maneira 

precisa, considerando o contexto em que foram produzidos para se posicionar 

criticamente com base em critérios científicos, estéticos e éticos. 

Lógica e raciocínio - Utilizar raciocínio lógico, exemplos concretos e 

conhecimentos para fundamentar os passos ou procedimentos de sua 

investigação. 

Desenvolvimento de hipóteses - Formular hipóteses, considerar a mudança 

de variáveis e sustentar o raciocínio com observação, pesquisa, modelo ou 

teorias. 

Avaliação do raciocínio e explicação de evidências - Analisar e explicar 

como as evidências sustentam argumentos e afirmações, identificando 

informações falsas, falhas de raciocínio e diferenças de pontos de vistas. 

Síntese - Comparar, agrupar e sintetizar informações de diversas fontes, 

inclusive as próprias ideias, para elaborar uma explicação ou um argumento 

coeso e embasado. 

3. Repertório cultural 

Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 

às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-

cultural. Estabelece como fundamental que os alunos conheçam, compreendam e 

reconheçam a importância das mais diversas manifestações artísticas e culturais. 

E acrescenta que eles devem ser participativos, sendo capazes de se expressar e 

atuar por meio das artes. 

Fruição - Vivenciar sua identidade, comunidade e cultura e demonstrar 

sentimento de pertencimento, por meio de experiências artísticas e explorando 

relações entre culturas, sociedades e as artes. 

Expressão - Expressar sentimentos, ideias, histórias e experiências por 

meio das artes. Documentar, compartilhar e analisar obras criativas. 

Investigação e identidade cultural - Reconhecer e discutir o significado de 

eventos e manifestações culturais e da influência da cultura na formação de 

grupos e identidades. 
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Consciência multicultural - Desenvolver senso de identidade individual e 

cultural e demonstrar curiosidade, compreensão e respeito com diferentes 

culturas e visões de mundo. 

Respeito à diversidade cultural - Experimentar diferentes vivências culturais 

e compreender a importância de valorizar identidades, tradições, manifestações, 

trocas e colaborações culturais diversas. 

Mediação da diversidade cultural - Reconhecer os desafios e benefícios de 

se viver e trabalhar em sociedades culturalmente diversas e explorar novas 

formas de reconciliar valores e perspectivas culturais diferentes ao abordar 

desafios em comum. 

4. Comunicação 

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 

e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. Para se comunicar bem, 

crianças e jovens necessitam entender, analisar criticamente e saber se expressar 

utilizando uma variedade de linguagens e plataformas. 

Escuta - Necessitam ser capazes de ouvir outras pessoas com atenção, 

interesse e respeito por suas ideias e sentimentos. 

Expressão - Expressar ideias, opiniões, emoções e sentimentos com 

clareza. Ser capaz de desenvolver aspectos retóricos de comunicação verbal. 

Discussão - Apresentar ideias originais com clareza e as conectar com as 

colocações de outras pessoas para buscar o entendimento mútuo. Conseguir 

formular perguntas e respostas para avançar em discussões coletivas. 

Multiletramento - Comunicar-se por meio de linguagens verbais, textuais, 

corporais, artísticas e científicas, utilizando plataformas multimídia analógicas e 

digitais. 

Contextualização sociocultural do conhecimento – Compartilhar 

informações e construir coletivamente o conhecimento. Compreender e respeitar 

o contexto sociocultural em que os saberes são constituídos. 

5. Cultura digital 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
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sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 

informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo 

e autoria na vida pessoal e coletiva. Ela reconhece o papel fundamental da 

tecnologia e estabelece que o estudante deve dominar o universo digital, sendo 

capaz, portanto, de   fazer um uso qualificado e ético das diversas ferramentas 

existentes e de compreender o pensamento computacional e os impactos da 

tecnologia   na vida das pessoas e da sociedade. 

Utilização de ferramentas digitais - Precisam ser capazes de usar 

ferramentas multimídia e periféricos para aprender e produzir. 

Produção multimídia - Utilizar recursos tecnológicos para desenhar, 

desenvolver, publicar e apresentar produtos (como páginas de web, aplicativos 

móveis e animações, por exemplo) para demonstrar conhecimentos e resolver 

problemas. 

Linguagens de programação - Usar linguagens de programação para 

solucionar problemas. 

Domínio de algoritmos - Compreender e escrever algoritmos, utilizar os 

passos básicos da solução de problemas por algoritmo para resolver questões. 

Visualização e análise de dados - Interpretar e representar dados de 

diversas maneiras, inclusive em textos, sons, imagens e números. 

Mundo digital - Entender o impacto das tecnologias na vida das pessoas e 

na sociedade, incluindo nas relações sociais, culturais e comerciais. 

Uso ético - Utilizar tecnologias, mídias e dispositivos de comunicação 

modernos de maneira ética, sendo capaz de comparar comportamentos 

adequados e inadequados. 

6. Trabalho e projeto de vida 

Uma das capacidades necessárias é gerir e planejar desejos e objetivos. 

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias 

do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao 

seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e 

responsabilidade. 

Compreende a capacidade de gerir a própria vida. Os estudantes devem 

conseguir refletir sobre seus desejos e objetivos, aprendendo a se organizar, 

estabelecer metas, planejar e perseguir com determinação, esforço, 
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autoconfiança e persistência seus projetos presentes e futuros. Inclui a 

compreensão do mundo do trabalho e seus impactos na sociedade, bem como 

das novas tendências e profissões. 

Determinação - Devem ser capazes de utilizar estratégias para planejar-se 

e estabelecer metas pessoais e de aprendizagem, tendo em vista projetos 

presentes e futuros. Os alunos necessitam aprender a persistir, manter o foco e 

cumprir compromissos pessoais e escolares com qualidade. 

Esforço - Compreender o valor do esforço para o alcance de seus objetivos 

acadêmicos e projetos presentes e futuros; investir na aprendizagem e no 

desenvolvimento para melhoria constante e buscar apoios para seu crescimento 

pessoal, escolar e social. 

Autoeficácia - Confiar na capacidade de utilizar fortalezas e fragilidades 

pessoais para superar desafios e alcançar objetivos. 

Perseverança - Lidar com estresse, frustração e adversidade, persistindo 

mesmo em situações de ambiguidade e dificuldade, em prol de projetos presentes 

e futuros. Abraçar novos desafios, confiando na capacidade de superar limites. 

Compreensão sobre o mundo do trabalho - Ter visão ampla e crítica sobre 

dilemas, relações, desafios, tendências e oportunidades no mundo do trabalho; 

identificar um espectro amplo de profissões e suas práticas e reconhecer o valor 

do trabalho como fonte de realização pessoal e de transformação social. 

Preparação para o trabalho - Reconhecer as próprias aptidões e 

aspirações, associando-as a possíveis percursos acadêmicos e projetos 

profissionais e refletir sobre perspectivas para o presente e futuro, projetando 

metas para o Ensino Médio. 

7. Argumentação 

Como cada disciplina contribui para desenvolver esta capacidade, que 

deve valorizar a ética e os direitos humanos e socioambientais. Argumentar com 

base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 

defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam 

os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em 

âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado 

de si mesmo, dos outros e do planeta. Aqui o destaque é para a capacidade de 

construir argumentos, conclusões ou opiniões de maneira qualificada e de debater 

com respeito às colocações dos outros. Ela inclui a consciência e a valorização da 
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ética, dos direitos humanos e da sustentabilidade social e ambiental como 

referências essenciais no aprendizado dessa competência para orientar o 

posicionamento dos estudantes. 

Afirmação argumentativa - Necessitam conseguir desenvolver opiniões e 

argumentos, com base em dados e evidências e por meio de afirmações claras, 

ordenadas, coerentes e compreensíveis ao ouvinte. 

Inferências - Devem ser capazes de fazer deduções e conclusões 

pertinentes, explicar seu significado e, quando possível, identificar limitações na 

argumentação de seus interlocutores com base em lacunas nas evidências. 

Confronto de pontos de vistas - Debater e defender seus pontos de vista 

com firmeza e respeito, mesmo se forem divergentes dos de outras pessoas ou 

grupos. Ouvir e aprender com os outros. 

Perspectiva global - Desenvolver conhecimento sobre causas e 

consequências de questões globais relevantes, como mudança climática, 

migração, pobreza e desigualdades. 

Consciência socioambiental - Demonstrar uma firme valorização do 

respeito aos direitos humanos e ao meio ambiente para a sobrevivência  da 

humanidade e do planeta e engajar-se no desenvolvimento de ações positivas 

para a promoção dos direitos humanos e da sustentabilidade social e ambiental. 

8. Autoconhecimento e autocuidado 

A Base coloca necessidade de o estudante aprender a cuidar da saúde 

física e do equilíbrio emocional. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde 

física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo 

suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

Trata do aprendizado que crianças e jovens devem adquirir a respeito de si 

mesmos, sendo capazes de identificar seus pontos fortes e fragilidades, lidar com 

suas emoções e manter a saúde física e o equilíbrio emocional. 

Autoconciência - Precisam conseguir construir um senso coerente de si 

mesmo, sendo capaz de compreender a perspectiva dos outros e identificar 

quando ela é diferente da sua. 

Autoestima - Devem ser aptos a compreender e desenvolver seus pontos 

fortes e fragilidades de maneira consciente e respeitosa, enfrentando pressões 

sociais e investindo no seu aprimoramento. 

 Autoconfiança - Usar seus conhecimentos, habilidades e atitudes com 
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confiança e coragem, selecionando, utilizando e analisando estratégias para 

vencer desafios. 

Equilíbrio emocional - Reconhecer emoções e sentimentos, bem como a 

influência que pessoas e situações exercem sobre eles. Buscar manter-se seguro, 

tranquilo e otimista em situações emocionalmente intensas. 

Cuidados com saúde e desenvolvimento físico - Cuidar da sua saúde física, 

bem-estar, afetividade, sexualidade e evitar exposição a riscos. Reconhecer, 

acolher e lidar com mudanças relativas à sua faixa etária e aos fatores que afetam 

seu crescimento pessoal, físico, social, emocional e intelectual. 

Atenção plena e capacidade de reflexão - Manter atenção diante de 

estímulos que distraem ou competem por sua atenção. Descrever e avaliar sua 

forma de pensar, integrando a prática reflexiva ao seu cotidiano. 

9. Empatia e cooperação 

O desenvolvimento social do aluno é importante. Exercitar a empatia, o 

diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e 

promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

Aborda o desenvolvimento social da criança e do jovem, propondo posturas e 

atitudes que devem ter em relação ao outro. Fala da necessidade de 

compreender, de ser solidário, de dialogar e de colaborar com todos, respeitando 

a diversidade social, econômica, política e cultural. 

Alteridade (reconhecimento do outro) - Precisam ser capazes de 

compreender a emoção dos outros e o impacto de seu comportamento nos 

demais. Abrir mão de interesses pessoais para resolver conflitos que ameaçam as 

necessidades dos outros e que demandam conciliação. 

Acolhimento da perspectiva do outro - Compreender as situações a partir 

do ponto de vista do outro, considerando ideias e sentimentos dos outros nas 

suas atitudes e decisões. 

Diálogo e convivência - Utilizar diferentes formas de diálogo para promover 

o entendimento entre pessoas. Construir, negociar e respeitar regras de 

convivência. 

Colaboração - Planejar, decidir e realizar ações e projetos 

colaborativamente. 
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Mediação de conflitos - Identificar causas de conflitos e exercitar maneiras 

eficazes de resolvê-los em diversas situações interpessoais, escolares e sociais. 

10. Responsabilidade e cidadania. 

Estudante deve ser capaz de atuar na construção de uma sociedade justa 

e solidária. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em 

princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. Ela 

estabelece a necessidade de desenvolver na criança e no jovem a consciência de 

que eles podem ser agentes transformadores na construção de uma sociedade 

mais democrática, justa, solidária e sustentável. 

Incorporação de direitos e responsabilidades – Devem conseguir 

posicionar-se em relação a direitos e responsabilidades indo além de seus 

interesses individuais e considerando o bem comum. 

Tomada de decisões - Precisam possuir consciência sobre o impacto que 

suas decisões têm nos grupos e na sociedade, responsabilizando-se por suas 

ações para planejar e decidir coletivamente sobre questões que afetam a todos. 

Ponderação sobre consequências - Necessitam saber refletir sobre 

situações concretas em que gatilhos emocionais, frustrações e ações das 

pessoas impactam nas demais e no contexto, buscando formas de 

aprimoramento. 

Análise e incorporação de valores próprios - Vivenciar e identificar valores 

importantes para si e para o coletivo. Considerar seus valores em situações 

novas, ponderar sobre o que é o certo a se fazer antes de agir e, em seguida, agir 

de acordo com essa reflexão. 

Postura ética - Reconhecer e ponderar valores conflitantes e dilemas éticos 

antes de se posicionar e tomar decisões. 

Participação social e liderança - Realizar projetos escolares e comunitários, 

mobilizando pessoas e recursos. Assumir liderança compartilhada em grupos e na 

escola. 

Solução de problemas ambíguos e complexos - Ficar confortável e sentir 

interesse por lidar com desafios do mundo real que demandam novas abordagens 

ou soluções. 
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CAPÍTULO III – MARCO OPERACIONAL 

3.1 Proposta Curricular que Norteia a Ação do Estabelecimento 

O estabelecimento de Educação Infantil segue o disposto no Referencial 

Curricular Nacional da Educação Infantil e está organizado por Campos de 

Experiência. 

De acordo com a Resolução Nº 05, de 17 de dezembro de 2009, do 

Conselho Nacional de Educação e Câmara de Educação Básica, nas propostas 

curriculares da Educação Infantil, as práticas pedagógicas devem ter como pontos 

norteadores as interações e brincadeiras, garantindo-se experiências que: 

I – promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de 

experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação 

ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança; 

II – favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o 

progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, 

verbal, plástica, dramática e musical; 

III – possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e 

interação com a linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e 

gêneros textuais orais e escritos; 

IV – recriem, em contextos significativos para as crianças, relações 

quantitativas, medidas, formas e orientações espaço temporais; 

V – ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades 

individuais e coletivas; 

VI – possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração 

da autonomia das crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, 

saúde e bem estar; 

VII – possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos 

culturais, que alarguem seus padrões de referência e de identidades no diálogo e 

reconhecimento da diversidade; 

VIII – incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o 

questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças em relação ao 

mundo físico e social, ao tempo e à natureza; 



 

44 
 

IX – promovam o relacionamento e a interação das crianças com 

diversificadas manifestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema, 

fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; 

X – promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da 

biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não 

desperdício dos recursos naturais; 

XI – propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das 

manifestações e tradições culturais brasileiras; 

XII – possibilitem a utilização de gravadores, projetos, computadores, 

máquinas fotográficas, e outros recursos tecnológicos e midiáticos. 

(RESOLUÇÃO Nº 05/2009, CNE/CEB) 

 

3.2 - OS 6 DIREITOS DE APRENDIZAGEM 

  São princípios que se complementam e expressam uma formação 

fundamentada na integralidade do ser humano, que precisa apropriar-se dos 

sentidos éticos, políticos e estéticos na construção da sua identidade pessoal e 

social. Esses princípios estão vinculados à Base Nacional Comum Curricular por 

meio da definição de seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento, os quais 

pretendem assegurar. 

Os direitos de conhecer-se e de conviver relacionam-se aos princípios 

éticos, os direitos de expressar e de participar partem dos princípios políticos e os 

direitos de brincar e de explorar contemplam os princípios estéticos. 

Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, 

constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas 

diversas experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens 

vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário. 

Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, 

utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o 

respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas (BRASIL, 2017, 

p.36). 

Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, 

emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, 

questionamentos, por meio de diferentes linguagens. 
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Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do 

planejamento da gestão da escola e das atividades propostas pelo educador 

quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tais como a escolha das 

brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo diferentes 

linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando (BRASIL, 

2017, p. 36). 

Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, 

com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu 

acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua 

criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, 

cognitivas, sociais e relacionais.  

Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, 

transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na 

escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas 

modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia (BRASIL, 2017, p. 36). 

 

3.3  AS INTERAÇÕES E BRINCADEIRAS NA PROPOSTA CURRICULAR 

Barbosa (2010) apresenta três funções da Educação Infantil presente nas 

DCNEIs (BRASIL, 2009): social, política e pedagógica. Estas funções se articulam 

nas instituições que, ao receber uma criança, devem levar em consideração suas 

necessidades biológicas e cognitivas para a promoção da autonomia e 

desenvolvimento de valores que contribuirão nas relações com os outros, desta 

forma assumindo uma função social. Ao objetivar a busca por igualdade de 

direitos e exercício de cidadania, revela-se a função política e por fim, ao 

conceber estes espaços enquanto promotores de aprendizagens e possuidores 

de intencionalidade para a ampliação de saberes e conhecimentos de diferentes 

áreas, revela-se a função pedagógica (BARBOSA, 2010).  

De acordo com o Parecer nº 20 (BRASIL, 2009), que fundamenta as DCNEIs, 

para cumprir estas funções é necessário que o Estado complemente as ações 

das famílias assumindo sua responsabilidade na promoção de igualdade, na qual 

o espaço escolar deve ser considerado promotor de convivência e ampliação de 

saberes e conhecimentos que permitirão a construção de identidades coletivas e 

conseqüente desenvolvimento humano.  
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Considerar as interações e a brincadeira enquanto ato das próprias crianças 

significa pensar em possibilidades de experienciar e isso compreende o fazer, o 

agir, a participação e a vivência. Os campos de experiências permitem uma 

organização curricular intercomplementar que considera as especificidades 

relativas a cada faixa etária, o que significa pensar em diferentes modos de 

perceber e agir sobre o mundo. Cabe aos professores promover o encontro de 

crianças de diferentes idades e criar condições para que a brincadeira aconteça.  

Há uma relação entre os objetivos de cada campo e as áreas do saber 

organizadas em disciplinas no Ensino Fundamental, uma vez que essas 

expressam a classificação dos conhecimentos acumulados pela humanidade. 

Porém, é importante evitar a antecipação da etapa seguinte à Educação Infantil, 

“disciplinarizando” os campos.  

Neste sentido, ao se efetivar o trabalho com os campos de experiências se 

apresentam diferentes encaminhamentos metodológicos, os quais se sustentam 

em abordagens teóricas sobre como as crianças aprendem e se desenvolvem, 

bem como sobre a intencionalidade educativa, o que repercute no papel do 

professor, no planejamento, na organização da prática pedagógica, na avaliação 

e na organização do tempo, dos espaços e dos materiais. São definições a serem 

feitas no currículo propriamente dito, uma vez que estão articuladas a outras 

concepções, as quais são escolhas fundamentadas teoricamente. Mesmo sendo 

opções das redes e/ou das instituições, os encaminhamentos metodológicos 

devem assegurar o conhecimento, cujo acesso é direito da criança.  

Os Campos de Experiências “constituem um arranjo curricular que acolhe as 

situações e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus 

saberes, entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio 

cultural” (BRASIL, 2017, p. 38).  

A categoria experiência está associada tanto aos saberes e conhecimentos 

que as crianças trazem ao chegarem na Educação Infantil, como aqueles que 

estão no currículo escolar e que, garante, plenamente, o acesso das crianças às 

ricas e diversas experiências e que lhes permite a apropriação das objetivações 

humanas, proporcionando aprendizagens e, por conseguinte, a elevação do seu 

desenvolvimento a patamares superiores, de forma omnilateral. Está, assim, 

associada diretamente ao fazer pedagógico planejado a partir dos currículos 

estabelecidos em cada rede ou instituição. 
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Os campos de experiências não seguem uma ordem de prioridade, são 

complementares e interligados e devem estar equilibrados no planejamento dos 

professores, propiciando os direitos de aprendizagem e desenvolvimento aos 

bebês, às crianças bem pequenas e às crianças pequenas.  

 

3.4  OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIA  

            Por sua vez, a BNCC apresenta cinco campos de experiências que se 

aproximam de forma articulada às definições do referido artigo. Desta forma, 

optou-se neste documento por apresentar os incisos correspondentes a cada 

campo de experiência, para que possibilite a relação da DCNEIs  com os 

objetivos de aprendizagens definidos pela BNCC e ainda, os objetivos de 

aprendizagem construídos aqui no Estado do Paraná. 

Neste sentido, visando contemplar todas estas ações, de forma que se 

promovam aprendizagens significativas e o desenvolvimento integral de todos os 

educandos, a proposta curricular da Educação Infantil está organizada nos 

seguintes campos de experiência: 

- O eu, o outro e o nós; 

- Corpo, gesto e Movimento; 

- Traços sons cores e formas; 

- Escuta, fala, pensamento e imaginação; 

- Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações; 

 

Para cada campo foram elencados conteúdos e objetivos a serem 

alcançados na realização das propostas pedagógicas, de acordo com a faixa 

etária dos educandos. 

Assim, foram previstos objetivos para Educação Infantil – Infantil III 

(crianças de 3 a 4 anos), Pré-Escolar – Infantil IV e Infantil V (de 4 a 5 anos) . 

Conforme a BNCC, são cinco os campos de experiências: 

 

O eu, o outro e o nós : 

 

É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um 

modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros 

modos de vida, pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem 
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suas primeiras experiências sociais (na família, na instituição escolar, na 

coletividade), constroem percepções e questionamentos sobre si e sobre os 

outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identificando- se como seres 

individuais e sociais. Ao mesmo tempo que participam de relações sociais e de 

cuidados pessoais, as crianças constroem sua autonomia e senso de 

autocuidado, de reciprocidade e de interdependência com o meio. Por sua vez, na 

Educação Infantil, é preciso criar oportunidades para que as crianças entrem em 

contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida, diferentes 

atitudes, técnicas e rituais de cuidados pessoais e do grupo, costumes, 

celebrações e narrativas. Nessas experiências, elas podem ampliar o modo de 

perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua identidade, respeitar os outros e 

reconhecer as diferenças que nos constituem como seres humanos (BRASIL, 

2017, p. 38).  

Considerando este campo, percebe-se que organizar um currículo neste enfoque 

significa reconhecer a importância da formação a partir do social, criando 

condições que permitam às crianças o início da formação da identidade, com 

percepção do mundo à sua volta, do qual são partícipes e sujeitos de direito. Na 

Educação Infantil é importante oportunizar que as crianças entrem em contato 

com diferentes grupos sociais e culturais, conhecendo outros modos de vida, 

costumes e manifestações culturais com o intuito de ampliarem seus 

conhecimentos.  

As imensas transformações pelas quais as crianças passam na infância, 

especialmente na etapa da Educação Infantil, estão imersas no mundo material e 

cultural a que tem acesso. Assim, os objetivos traçados a partir do campo “O eu, o 

outro e o nós” demonstram a necessidade de organização, pelo professor, de 

momentos de educação e de ensino planejados intencionalmente.  

Outro campo que a BNCC apresenta é o de:  

 

 

Corpo, gestos e movimentos : 

Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou 

intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o 

mundo, o espaço e os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-

se, brincam e produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo 
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social e cultural, tornando-se, progressivamente, conscientes dessa corporeidade. 

Por meio das diferentes linguagens, como a música, a dança, o teatro, as 

brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam e se expressam no 

entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem. As crianças conhecem e 

reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos e 

movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao 

mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à 

sua integridade física. Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha 

centralidade, pois ele é o partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de 

cuidado físico, orientadas para a emancipação e a liberdade, e não para a 

submissão. Assim, a instituição escolar precisa promover oportunidades ricas 

para que as crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na 

interação com seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de 

movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir 

variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como sentar com 

apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas 

e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.) 

(BRASIL, 2017, p. 39).  

O corpo é, para a criança, um meio de expressão e comunicação que a auxilia em 

sua relação com o mundo. As experiências e vivências com o corpo são 

progressivas e emancipatórias, na medida em que são possíveis a percepção e o 

domínio do funcionamento do próprio corpo, reconhecendo seus limites e 

possibilidades. As diferentes linguagens são manifestadas por meio do corpo, 

onde a criança revela sua compreensão de mundo, sentimentos, necessidades.  

O campo “Traços, sons, cores e formas” está relacionado ao ambiente que as 

crianças vão, paulatinamente, descobrindo e atribuindo significados. São 

experiências e vivências diversas com materiais naturais ou produzidos, em 

ambientes com estímulos visuais e sonoros que promovam expressividade e 

criatividade. Conforme a BNCC, este campo busca possibilitar à criança:  

• Traços, sons, cores e formas: 

Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, 

locais e universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por 

meio de experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e 

linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), 
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a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessas 

experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas próprias 

produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com 

sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, 

modelagens, manipulação de diversos materiais e de recursos tecnológicos. 

Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças 

desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e 

da realidade que as cerca. Portanto, a Educação Infantil precisa promover a 

participação das crianças em tempos e espaços para a produção, manifestação e 

apreciação artística, de modo a favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da 

criatividade e da expressão pessoal das crianças, permitindo que se apropriem e 

reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem suas singularidades, 

ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências e vivências (BRASIL, 2017, 

p.)O Campo “Escuta, fala, pensamento e imaginação” está relacionado à 

linguagem que se efetiva nas diferentes práticas sociais. É por meio das múltiplas 

linguagens, tomadas de forma contextualizada, que a criança amplia suas 

possibilidades de se comunicar e conhecer o mundo. Esse campo envolve 

experiências e vivências com a produção e a compreensão das diversas 

linguagens em diferentes contextos e suportes, considerando a relação entre 

estas e o pensamento.  

Assim, promove aprendizagens que permitem à criança agir, sentir, pensar e 

atribuir significados sobre diferentes aspectos no seu entorno. Por meio de 

experiências significativas, a criança pode criar uma imagem positiva de si, 

manifestar preferências, comunicar-se por meio de diferentes linguagens e 

ampliar suas relações sociais. Na BNCC o campo se apresenta como:  

 

 

 

 

• Escuta, fala, pensamento e imaginação: 

 

Desde o nascimento, as crianças participam de situações comunicativas 

cotidianas com as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de 

interação do bebê são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o 
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sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido com a 

interpretação do outro. Progressivamente, as crianças vão ampliando e 

enriquecendo seu vocabulário e demais recursos de expressão e de 

compreensão, apropriando-se da língua materna – que se torna, pouco a pouco, 

seu veículo privilegiado de interação. Na Educação Infantil, é importante promover 

experiências nas quais as crianças possam falar e ouvir, potencializando sua 

participação na cultura oral, pois é na escuta de histórias, na participação em 

conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas individualmente ou em 

grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a criança se constitui 

ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo social.  

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao 

ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam 

no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de 

língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, 

suportes e portadores. Na Educação Infantil, a imersão na cultura escrita deve 

partir do que as crianças conhecem e das curiosidades que deixam transparecer. 

As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador entre 

os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, 

do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além 

disso, o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a 

familiaridade com livros, com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre 

ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas 

de manipulação de livros. Nesse convívio com textos escritos, as crianças vão 

construindo hipóteses sobre a escrita que se revelam, inicialmente, em rabiscos e 

garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, não 

convencionais, mas já indicativas da compreensão da escrita como sistema de 

representação da língua (BRASIL, 2017, p. 40).  

O campo que trata das noções de tempo, espaço,quantidades, relações, 

transformações e outras ligadas à construção do raciocínio lógico é, na BNCC, o 

campo que compreende:  
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• Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações: 

 

As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, em 

um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde muito 

pequenas, elas procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) 

e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também 

curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, 

os animais, as plantas, as transformações da natureza, os diferentes tipos de 

materiais e as possibilidades de sua manipulação etc.) e o mundo sociocultural 

(as relações de parentesco e sociais entre as pessoas que conhece; como vivem 

e em que trabalham essas pessoas; quais suas tradições e seus costumes; a 

diversidade entre elas etc.). Além disso, nessas experiências e em muitas outras, 

as crianças também se deparam, frequentemente, com conhecimentos 

matemáticos (contagem, ordenação, relações entre quantidades, dimensões, 

medidas, comparação de pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias, 

reconhecimento de formas geométricas, conhecimento e reconhecimento de 

numerais cardinais e ordinais etc.) que igualmente aguçam a curiosidade. 

Portanto, a Educação Infantil precisa promover experiências nas quais as 

crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar seu 

entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar 

respostas às suas curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está 

criando oportunidades para que as crianças ampliem seus conhecimentos do 

mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu em seu cotidiano. 

(BRASIL, 2017, p. 40).  

Aspectos do dia a dia como o meio ambiente, animais, plantas, materiais 

produzidos e naturais, fenômenos físicos e químicos, organização social são 

elementos possíveis para a promoção de experiências e vivências importantes 

nesse campo.  

Assim, os campos de experiências concretizam uma identidade para a 

Educação Infantil com foco nos direitos de aprendizagens e desenvolvimento 

expressos em objetivos para as crianças, os quais só serão atingidos com a 

organização intencional da prática pedagógica. 
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Organização curricular: 

Infantil III 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

INFANTIL III 

 
           CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS 

 

 
Artigo 9º DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e 
a brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  
I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências 
sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da 
individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança; [...]  
IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, 
formas e orientações espaço temporais;  
V - ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas;  
VI - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das 
crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar;  
VII - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que 
alarguem seus padrões de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da 
diversidade; [...]  
XI - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das manifestações e tradições 
culturais brasileiras;  
XII - possibilitem a utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas, e 
outros recursos tecnológicos e midiáticos.  

 

 
SABERES E 
CONHECIMENTOS  

 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO  

 

 
 
 
● Respeito à individualidade e à 

diversidade de todos.  
 
● Profissionais da instituição.  
 
● Família.  
 

 

  
(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado e 
solidariedade na interação com crianças e 
adultos.  
 

● Interagir por meio de diferentes linguagens com 
professores(as) e crianças, estabelecendo vínculos 
afetivos.  
 
● Vivenciar experiências com outras turmas em 

espaços internos e externos.  
 
● Compartilhar brinquedos, objetos e alimentos.  
 
● Conhecer e reconhecer pessoas da família e de sua 
convivência.  
 
● Reconhecer, nomear e cuidar de seus pertences e dos 
colegas.  
 
● Perceber as consequências de suas ações com o 

outro em situações de amizade e conflito.  
 
● Perceber quando suas ações podem gerar conflitos ou 
afinidades.  



 

54 
 

 
● Vivenciar dinâmica de troca de afeto como, abraçar e 
fazer carinho para criar vínculos afetivos.  
 
● Começar a considerar o ponto de vista do outro ao 

esperar sua vez para brincar com determinado 
objeto.  
 

 

 
 
 
● Autoconhecimento.  
 
● Próprio corpo e suas possibilidades 

motoras, sensoriais e expressivas.  
 
● Estratégias para resolver problemas.  
 
● Comunicação.  
 
● Autonomia.  
 
● Respeito à individualidade e 

diversidade.  
 
● Valores e hábitos da vida em 

sociedade.  
 

 

 
(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si e 
confiança em sua capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios.  
 

● Reconhecer sua imagem corporal no espelho ou em 
fotos.  
 
● Brincar com seu corpo por meio de gestos e 

movimentos.  
 

● Apontar partes do seu corpo e mostrar a 
correspondência destas em seus colegas.  
 
● Perceber características e possibilidades corporais 

na conquista de objetivos simples.  
 

● Cuidar da imagem de si mesmo por meio da sua 
apresentação pessoal e zelo com os seus pertences.  
 
● Expressar suas emoções e sentimentos de modo 

que seus hábitos, ritmos e preferências individuais 
sejam respeitadas no grupo em que convive.  
 

● Realizar escolhas manifestando interesse e curiosidade.  
 
● Enfrentar desafios em brincadeiras e jogos para 
desenvolver confiança em si próprio.  
 
● Realizar atividades que exijam autonomia como 

entregar objetos ou materiais aos colegas quando 
solicitada.  
 
● Reconhecer sua identidade, seu nome, suas histórias e 
características.  
 
● Solicitar ajuda quando está em dificuldade e auxiliar o 
colega quando este necessita.  
 

 

 
 
 
● Patrimônio material e imaterial.  
 
● Atributos físicos e função social dos 

objetos.  
 
● Convívio e interação social.  
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● Normas de convivência.  
 
● Localização do corpo no espaço.  
 
● Organização do espaço escolar.  
 
● Meios de transporte.  
 

 

(EI02EO03) Compartilhar os objetos e os 
espaços com crianças da mesma faixa etária e 
adultos.  
 

● Compartilhar brinquedos em suas atividades de 

explorações, investigações ou de faz de conta.  
 

● Participar de situações de interações e brincadeiras 
agindo de forma solidária e colaborativa.  
 
● Buscar colegas para iniciar uma brincadeira.  

 
● Manter interações que gradativamente tenham 

uma maior duração, uma maior intenção de 
continuidade e uma maior complexidade de relações 
nas suas brincadeiras e jogos de exploração.  
 
● Brincar coletivamente em diversos espaços.  
 
● Organizar e utilizar diferentes espaços da 

instituição.  
 

● Compartilhar objetos e espaços com crianças e adultos 
manifestando curiosidade e autonomia.  
 
● Compartilhar instrumentos e objetos de nossa 

cultura como: óculos, chapéus, pentes, escovas, 
telefones, caixas, panelas, instrumentos musicais, 
livros, rádios, gravadores, máquinas de calcular, 
vestimentas e outros para conhecimento de suas 
funções sociais.  
 

● Participar progressivamente de brincadeiras coletivas 
assumindo papéis e compartilhando objetos.  
 
● Respeitar as regras dos diferentes espaços da 

escola.  
 

● Conhecer e reconhecer diferentes meios de transportes 
e suas características.  
 

 

 
 
 
● Comunicação verbal e expressão de 

sentimentos.  
 
● Sensações, emoções e percepções;  
 
● Linguagem oral e corporal.  
 
● Nome próprio e do outro.  
 
● Imitação como forma de expressão.  
 
● Vocabulário.  
 

 

 
EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os 
adultos, buscando compreendê-los e fazendo-se 
compreender.  
 
● Participar de situações de brincadeira buscando 

compartilhar enredos e cenários.  
 
● Usar expressões faciais para apoiar seus relatos 

de situações vividas ou sua opinião diante dos 
questionamentos sobre uma história.  
 

● Expressar e nomear sensações, sentimentos, 

desejos e ideias que vivencia e observa no outro 
por meio de diferentes linguagens.  
 
● Expressar suas ideias, sentimentos e emoções por 
meio da dança, da música ou da arte.  
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● Relatar acontecimentos que vivencia, que ouve e que 
vê.  
 
● Descrever situações ou fatos vividos utilizando 

palavras novas e frases cada vez mais complexas.  
 

● Reconhecer na oralidade o próprio nome e dos 

colegas em diferentes situações.  
 

● Transmitir recados a colegas e profissionais da 

instituição para desenvolver a oralidade e a 
organização de ideias.  
 
● Estabelecer relações com os colegas através da 
brincadeira, imitação e outras situações.  
 
● Demonstrar atitude de escuta e/ou atenção visual 

para compreender o outro.  
 

● Cooperar com os colegas e adultos.  
 

 

 
 
 
● Próprio corpo e do outro.  
 
● Características físicas: semelhanças 

e diferenças.  
 
● Respeito à individualidade e 

diversidade.  
 
● Corpo humano.  
 
● Esquema corporal.  
 

 

 
(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm 
características físicas diferentes, respeitando 
essas diferenças.  
 
● Perceber o próprio corpo e o do outro.  
 
● Perceber suas características físicas observando-

se no espelho.  
 
● Observar e relatar sobre suas características 

observando-se em fotos e imagens.  
 
● Reconhecer diferenças e semelhanças das 

pessoas quanto a: cabelos, pele, olhos, altura, peso 
e outros.  
 

● Identificar progressivamente suas características 
físicas, reconhecendo diferenças e semelhanças entre 
pares.  
 
● Reconhecer e representar o próprio corpo e dos 

demais por meio de registros gráficos e da 
nomeação das partes.  
 
● Brincar de faz de conta assumindo diferentes 

papéis e imitando ações e comportamentos de seus 
colegas, expandindo suas formas de expressão e 
representação.  
 
● Relacionar-se com outras crianças respeitando 

suas formas diferentes de agir.  
 

 

 
 
 
● Normas de convívio social.  
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● Regras de jogos e brincadeiras.  
 

 

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio 
social nas interações e brincadeiras.  
 
● Participar de brincadeiras que estimulem a relação 
entre o adulto/criança e criança/criança.  
 
● Construir, vivenciar e respeitar normas e 

combinados de convívio social em brincadeiras e 
jogos e na organização e utilização de espaços da 
instituição.  
 
● Começar a seguir, de forma gradativa, regras 

simples de convívio em momentos de alimentação, 
cuidado com a saúde e brincadeiras.  
 

● Desenvolver a capacidade de conviver em grupo.  
 
● Participar de diferentes manifestações culturais de 

seu grupo, como festas de aniversários, ritos ou 
outras festas tradicionais, respeitando e valorizando 
ações e comportamentos típicos.  
 

● Participar de eventos tradicionais de seu território.  
 

 

 
 
 
● Reconhecimento e respeito às 

diferenças.  
 
● Procedimentos dialógicos para a 

resolução de conflitos.  
 

 

 
(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações e 
brincadeiras, com a orientação de um adulto.  
 
● Resolver os conflitos relacionais com o(a) professor(a) 
em situações de brincadeiras.  
 
● Reconhecer o(a) professor(a) como apoio para 

ajudar a resolver conflitos nas brincadeiras e 
interações com outras crianças.  
 

● Controlar suas emoções em situações de 

conflitos, como, por exemplo, aceitar ajuda e 
conseguir acalmar-se com o apoio do(a) 
professor(a) ao vivenciar um conflito relacional.  
 

● Usar o diálogo para resolver conflitos 

reconhecendo as diferentes opiniões e aprendendo 
a respeitá-las.  
 
● Realizar a escuta do outro.  
 
● Saber desculpar-se quando sua atitude 

desrespeitar o outro.  
 
● Cooperar, compartilhar, dar e receber auxílio 

quando necessário.  
 

 

 
CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS  
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Artigo 9º DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e 
a brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  
I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências 
sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da 
individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança;  
II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por 
elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; 
[...]  
VI - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das 
crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar; [...]  
IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações 
de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; [...]  

 

 
SABERES E 
CONHECIMENTOS  

 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO  

 

 
 
 
● Manifestações culturais.  

 
● Coordenação motora ampla: 

equilíbrio, destreza e postura corporal.  
 
● Orientação espacial.  
 
● Seu corpo, suas possibilidades 

motoras, sensoriais e expressivas.  
 
● O corpo do outro.  
 
● Esquema corporal  
 
● Materiais de higiene, procedimentos 

e cuidados consigo mesmo.  
 
● Órgãos dos sentidos.  
 

 

 
(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cultura no cuidado de si e 
nos jogos e brincadeiras.  
 

● Explorar o próprio corpo na perspectiva de 

conhecê-lo.  
 

● Vivenciar brincadeiras de esquema corporal e 
expressão utilizando as diferentes linguagens.  
 
● Imitar gestos e movimentos típicos dos profissionais 
da escola e de sua comunidade próxima.  
 
● Vivenciar, explorar e valorizar a escuta de 

diferentes estilos de música, dança e outras 
expressões da cultura corporal.  
 

● Participar de brincadeiras com cantigas, rimas, 

lendas, parlendas ou outras situações que 
envolvam movimentos corporais.  
 
● Cantar canções imitando os gestos ou seguir 

ritmos diferentes de músicas com movimentos 
corporais.  
 

● Criar novos movimentos e gestos a partir de 

apresentações artísticas.  
 

● Conhecer os objetos, materiais, expressões 

culturais corporais, danças, músicas e brincadeiras 
que são típicas de sua região, de sua cultura. 
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● Imitar movimentos fazendo relações entre a 

situação vivida e o enredo, cenários e 
personagens em situação de faz de conta.  
 
● Identificar partes do corpo na perspectiva de 
conhecê-lo.  
 
● Brincar nos espaços externos e internos com 

obstáculos que permitem empurrar, rodopiar, 
balançar, escorregar, equilibrar-se, arrastar, 
engatinhar, levantar, subir, descer, passar por 
dentro, por baixo, saltar, rolar, virar cambalhotas, 
perseguir, procurar, pegar, etc., vivenciando 
limites e possibilidades corporais.  
 

● Conversar com professores(as) e outras 

crianças sobre o cuidado e a atenção no uso dos 
diferentes espaços da escola.  
 
● Apropriar-se de movimentos para o cuidado de 

si: pentear-se, lavar as mãos, usar talheres e 
outros utensílios percebendo suas funções 
sociais.  
 

 
 

 

 
 
 
● O corpo e o espaço.  
 
● Esquema Corporal.  
 
● Motricidade: equilíbrio, destreza e 

postura corporal.  
 
● Linguagem oral.  
 
● Jogos expressivos de linguagem 

corporal.  
 
● Noções espaciais: dentro, fora, 

perto, longe, embaixo, em cima, de 
um lado, do outro, esquerda, direita, 
frente, atrás etc.  
 
● Orientação espacial.  
 

 

 
(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, 
orientando-se por noções como em frente, atrás, 
no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades de 
diferentes naturezas.  
 

● Explorar o espaço ao seu redor fazendo 

movimentos como saltar, correr, arrastar-se e 
outros.  
 
● Localizar um brinquedo e buscá-lo.  

 

● Brincar com os colegas de esconder e achar 
brinquedos e objetos no espaço.  
 
● Experimentar novas explorações a partir de 

diferentes perspectivas: olhando pela janela, em 
cima da mesa ou do escorregador do parque etc.  
 

● Observar e imitar seus colegas nas diferentes formas 
de exploração do espaço.  
 
● Reconhecer o local onde se encontram seus pertences 
pessoais.  
 
● Percorrer trajetos inventados espontaneamente ou 

propostos: circuitos desenhados no chão, feitos com 
corda, elásticos, tecidos, mobília e outros 
limitadores e obstáculos para subir, descer, passar 
por baixo, por cima, por dentro, por fora, na frente, 
atrás, contornar e outros.  
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● Participar de situações que envolvam comandos: 

dentro, fora, perto, longe, em cima, embaixo, ao 
lado, à frente, atrás, no alto, embaixo.  
 

● Participar de situações identificando a localização 

de objetos: à frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, 
fora etc.  
 
● Chutar, pegar, mover e transportar objetos 

orientando-se por noções espaciais.  
 
● Participar de jogos de montar, empilhar e 

encaixar, realizando construções cada vez mais 
complexas e orientando-se por noções espaciais.  
 

 

 
 
 
● O corpo e seus movimentos.  
 
● Esquema corporal.  
 
● Dança.  
 
● Imitação como forma de expressão.  
 
● Motricidade: equilíbrio, destreza e 

postura corporal  
 

 

 
(EI02CG04) Demonstrar progressiva 
independência no cuidado do seu corpo.  
 
● Cuidar progressivamente do próprio corpo, 
executando ações simples relacionadas à saúde e 
higiene.  
 
● Participar de momentos como: limpar-se, lavar as 

mãos, vestir-se e alimentar-se com crescente 
independência.  
 
● Participar dos cuidados básicos ouvindo as ações 
realizadas.  
 
● Conhecer o material de uso pessoal.  
 
● Alimentar-se com crescente autonomia, 

manuseando os alimentos.  
 
● Vivenciar práticas que desenvolvam bons hábitos 
alimentares: consumo de frutas, legumes, saladas e 
outros.  
 
● Perceber e oralizar as necessidades do próprio 

corpo: fome, frio, calor, sono, sede e outras 
necessidades fisiológicas.  
 

 

 
 
 
● Motricidade e habilidade manual.  
 
● Elementos dos meios natural e cultural.  
 
● Materiais e tecnologias para a 

produção da escrita.  
 
● Suportes, materiais e instrumentos 

para desenhar, pintar, folhear.  
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● Os objetos, suas características, 

propriedades e funções.  
 
● Representação gráfica e plástica.  
 

 

(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as 
habilidades manuais, adquirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros.  
 

● Conhecer e explorar novos objetos e seus usos ou 
funções.  
 
● Coordenar o movimento das mãos para segurar o giz 
de cera, canetas, lápis e fazer suas marcas gráficas.  
 
● Adaptar a forma como segura instrumentos 

gráficos: pincel grosso, fino, pincel de rolinho, giz de 
cera, giz pastel e outros para conseguir diferentes 
marcas gráficas.  
 

● Manusear diferentes riscadores naturais e 

industrializados em suportes e planos variados para 
perceber suas diferenças.  
 
● Explorar o uso de tesouras.  
 
● Mudar a página do livro ou explorar materiais de 

construção e brinquedos de encaixe de diferentes 
tamanhos e formatos.  
 
● Pintar, desenhar, rabiscar, folhear e recortar utilizando 
diferentes recursos e suportes.  
 
● Construir jogos de montar, empilhar e encaixar.  
 
● Participar de situações que envolvam o rasgar, o 

enrolar e o amassar.  
 
● Virar páginas de livros, revistas, jornais etc. com 
crescente habilidade.  
 
● Manipular e modelar materiais e elementos de 
diferentes formas: massinha, argila, papel alumínio e 
outros.  
 
● Executar habilidades manuais utilizando recursos 

variados: linha, lã, canudinho, argolas e outros.  
 

 

 
CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS  

 

 
Artigo 9º DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e 
a brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  
II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por 
elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; 
[...]  
IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações 
de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; [...]  

 

 
SABERES E CONHECIMENTOS  

 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO  
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● Percepção e produção sonora.  
 
● Audição e percepção musical.  
 
● Execução musical (imitação).  
 
● Sons do corpo, dos objetos e da 

natureza.  
 
● Parâmetros do som: altura, 

intensidade, duração e timbre.  
 
● Melodia e ritmo.  
 
● Diferentes instrumentos musicais 

convencionais e não convencionais.  
 
● Canto.  
 
● Música e dança.  
 

 

(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e 
instrumentos musicais, para acompanhar 
diversos ritmos de música.  
 

● Brincar com materiais, objetos e instrumentos 
musicais.  
 
● Perceber e criar sons com o próprio corpo e na 

manipulação de objetos.  
 

● Ouvir e produzir sons com materiais, objetos e 
instrumentos musicais.  
 
● Perceber e reconhecer os sons da natureza e 
elementos naturais que podem produzir sons.  
 
● Explorar os sons produzidos pelo corpo, por 

objetos, por elementos da natureza e instrumentos, 
percebendo os parâmetros do som: altura, 
intensidade, duração e timbre.  
 
● Produzir sons com materiais alternativos: garrafas, 
caixas, pedras, madeiras, latas e outros.  
 
● Reconhecer e diferenciar sons dos objetos 

sonoros e dos instrumentos musicais.  
 
● Explorar possibilidades vocais a fim de perceber 
diferentes sons.  
 
● Explorar novos materiais buscando diferentes sons 
para acompanhar canções que lhes são familiares.  
 
● Imitar, inventar e reproduzir criações musicais.  
 
● Conhecer instrumentos musicais, objetos ou 

canções que são típicos da cultura local e regional.  
 

● Reconhecer as partes do corpo nomeando-as e 

realizar registros gráficos do próprio corpo e dos 
demais.  
 
● Ouvir e conhecer produções artísticas de diferentes 
culturas.  
 
● Explorar diversos objetos e materiais sonoros, 

compreendendo que os mesmos produzem sons, 
sentindo a vibração de cada material.  
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● Suportes, materiais, instrumentos e 

técnicas das Artes Visuais e seus usos.  
 
● Elementos da linguagem visual: 

texturas, cores, superfícies, volumes, 
espaços, formas etc.  
 
● Órgãos dos sentidos e sensações.  
 
● Propriedades dos objetos: formas e 

tridimensionalidade.  
 
● Estratégias de apreciação estética.  
 
● Obras de Arte.  
 
● Produção de objetos tridimensionais.  
 
● Classificação.  
 

 

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com 
possibilidades de manipulação (argila, massa 
de modelar), explorando cores, texturas, 
superfícies, planos, formas e volumes ao criar 
objetos tridimensionais.  
 

● Manipular diversos materiais das Artes Visuais e 
plásticas explorando os cinco sentidos.  
 
● Manipular materiais de diferentes texturas: lisas, 
ásperas, macias e outras.  
 
● Observar e manipular objetos e identificar 

características variadas como: cor, textura, 
tamanho, forma, odor, temperatura, utilidade, entre 
outros classificando-os.  
 

● Explorar formas variadas dos objetos para perceber as 
características das mesmas.  
 
● Conhecer objetos e materiais que são típicos da 

região, comunidade ou cultura local.  
 
● Experimentar diversas possibilidades de 
representação visual bidimensionais e tridimensionais.  
 
● Experimentar possibilidades de representação 

visual tridimensional, utilizando materiais diversos: 
caixas, embalagens, tecidos, tampinhas, massa de 
modelar, argila e outros.  
 
● Criar produtos com massa de modelar ou argila a 

partir de seu próprio repertório, explorando 
diferentes elementos, como: forma, volume, textura 
etc.  
 
● Explorar e aprofundar suas descobertas em 

relação a procedimentos necessários para modelar 
e suas diferentes possibilidades de manuseio a 
partir de sua intencionalidade.  
 
● Experimentar e explorar superfícies 

tridimensionais com texturas diversas: pedrinhas, 
sementes, algodão, argila e outros.  
 

● Cuidar e apreciar a sua própria produção e dos 

colegas.  
 

● Manipular jogos de encaixe e de construção, 
explorando cores, formas e texturas, planos e volumes.  
 
● Apreciar e oralizar sobre diferentes obras de arte 
tridimensionais.  
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● Linguagens musical, corporal e 

dramática.  
 
● Estilos musicais diversos.  
 
● Sons do corpo, dos objetos e da 

natureza.  
 
● Ritmos.  
 
● Músicas e danças.  
 
● Instrumentos musicais convencionais 

e não convencionais.  
 
● Recursos tecnológicos e midiáticos 

que produzem e reproduzem músicas.  
 
● Diversidade musical de várias 

culturas locais, regionais e globais.  
 
● Parâmetros do som: altura, 

intensidade, duração e timbre.  
 
● Paisagem sonora: sons naturais, 

humanos, industriais ou tecnológicos.  
 
● Apreciação e produção sonora.  
 
● Canto.  
 
● Manifestações folclóricas.  
 
● Melodias diversas.  
 
● Rima.  
 

 

 
(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente em brincadeiras 
cantadas, canções, músicas e melodias.  
 

● Ouvir a própria voz ou de pessoas conhecida em 

gravações.  
 

● Explorar e reconhecer sons familiares.  
 
● Escutar e perceber sons do entorno e estar atento ao 
silêncio.  
 
● Explorar e identificar possibilidades sonoras de 
objetos de seu cotidiano ou de instrumentos musicais.  
 
● Manipular e perceber os sons de instrumentos 

sonoros diversos identificando-os pela escuta.  
 
● Ouvir e explorar instrumentos musicais 

convencionais e não convencionais buscando 
acompanhar ritmos variados.  
 

● Perceber sons graves e agudos, curtos e longos 

produzidos pelo corpo, objetos e instrumentos 
musicais.  
 
● Perceber o som de diferentes fontes sonoras 

presentes no dia a dia: buzina, despertador, toque 
do telefone, sino, apito dentre outros.  
 

● Reproduzir sons ou canções conhecidas e usar em 
suas brincadeiras.  
 
● Escutar canções e participar de brincadeiras 

cantadas apresentadas pelos professores(as) ou 
seus colegas.  
 
● Conhecer objetos, canções, instrumentos ou 

manifestações culturais que são típicas de sua 
cultura, região ou de outras culturas.  
 

● Participar, reconhecer e cantar cantigas de roda.  

 
● Participar de brincadeiras cantadas do folclore 
brasileiro.  
 
● Participar de situações que desenvolvam a percepção 
das rimas durante a escuta de músicas.  
 
● Vivenciar jogos e brincadeiras que envolvam música.  
 
● Ouvir e cantar músicas de diferentes ritmos e 

melodias e de diferentes culturas.  
 

● Perceber diferentes estilos musicais.  
 
● Dar sequência à música quando a mesma for 
interrompida.  
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● Escutar e perceber músicas de diversos estilos 

musicais, por meio da audição de CDs, DVDs, 
rádio, MP3, computador ou por meio de intérpretes 
da comunidade.  
 

● Conhecer fontes sonoras antigas como: som de 
vitrola, fita cassete e outros.  
 
● Participar e apreciar apresentações musicais de 

outras crianças /ou de grupos musicais como 
orquestras, corais, bandas etc.  
 
● Explorar as possibilidades vocais ao cantar.  

 

● Ouvir poemas, parlendas, trava-línguas e outros 

gêneros textuais.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 
CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  

 

 
Artigo 9º DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e 
a brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  
[...] II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio 
por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e 
musical; [...]  
III - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a 
linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos; 
[...]  

 

 
SABERES E CONHECIMENTOS  

 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO  

 

 
 
 
● A língua portuguesa falada, suas 

diversas funções e usos sociais.  
 
● Palavras e expressões da língua.  
 
● Identificação nominal.  
 
● Expressão corporal.  
 
● Oralidade e escuta.  
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● Vocabulário.  
 
● Organização da narrativa 

considerando tempo e espaço.  
 
● Identificação e nomeação de 

elementos.  
 
● Expressões de cortesia.  
 

 

(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, 
expressando seus desejos, necessidades, 
sentimentos e opiniões.  
 

● Expressar ideias e sentimentos respondendo e 

formulando perguntas, comunicando suas 
experiências, descrevendo lugares, pessoas e 
objetos com mediação para a organização do 
pensamento.  
 
● Participar de variadas situações de comunicação 
utilizando diversas linguagens.  
 
● Oralizar sobre suas atividades na instituição.  
 
● Nomear objetos, pessoas, fotografias, gravuras.  

 

● Combinar palavras para se expressar usando verbos e 
adjetivos.  
 
● Interagir com outras pessoas por meio de situações 
comunicativas mediadas pelo(a) professor(a).  
 
● Produzir cartas aos seus colegas e familiares à 

sua maneira.  
 
● Interagir com outras crianças fazendo uso da 
linguagem oral e tentando se fazer entender.  
 
● Ampliar o vocabulário utilizado para se expressar.  
 
● Ampliar seu vocabulário por meio de músicas, 

narrativas, poemas, histórias, contos, parlendas, 
conversas e brincadeiras para desenvolver sua 
capacidade de comunicação.  
 
● Levantar hipóteses sobre situações de aprendizagem 
oralizando ideias e opiniões.  
 
● Expressar suas ideias, sentimentos e emoções 

por meio de diferentes linguagens como: a dança, 
o desenho, a mímica, a música, a linguagem oral e 
a escrita.  
 
● Compreender o uso social da linguagem oral e escrita 
como meio de comunicação e diálogo.  
 
● Falar e escutar atentamente em situações do dia a dia 
para interagir socialmente.  
 
● Utilizar expressões de cortesia: cumprimentar, 

agradecer, despedir-se e outros.  
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● Patrimônio cultural, literário e musical.  
 
● Linguagem oral.  
 
● Gêneros textuais.  
 
● Rimas e aliterações  
 
● Sons da língua e sonoridade das 

palavras.  
 
● Sons dos elementos naturais e 

culturais.  
 
● Ritmo.  
 
● Consciência fonológica.  
 

 

EI02EF02) Identificar e criar diferentes sons e 
reconhecer rimas e aliterações em cantigas de 
roda e textos poéticos.  
 

● Identificar sons da natureza e de objetos da cultura 
humana.  
 
● Confeccionar brinquedos a partir de materiais 

recicláveis para trabalhar sons e ritmos.  
 

● Utilizar materiais estruturados e não estruturados 
para criar sons rítmicos ou não.  
 
● Participar de situações que envolvam cantigas de 

roda e textos poéticos.  
 

● Recitar poesias e parlendas criando diferentes 
entonações e ritmos.  
 
● Participar da criação de músicas ou poemas.  
 
● Participar de jogos e brincadeiras de linguagem 

que exploram a sonoridade das palavras (sons, 
rimas, sílabas, aliterações).  
 

● Explorar e brincar com a linguagem criando sons e 
reconhecendo rimas e aliterações.  
 
● Participar de brincadeiras que desenvolvam a 
consciência fonológica.  
 
● Conhecer textos poéticos típicos da sua cultura.  
 
● Declamar textos poéticos conhecidos nas 

brincadeiras como corre-cotia, pula corda etc.  
 
● Explorar diversos objetos e materiais sonoros 

compreendendo que os mesmos produzem sons, 
sentindo a vibração de cada material.  
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● Escrita e ilustração.  
 
● Direção de leitura: de cima para 

baixo, da esquerda para a direita.  
 
● Patrimônio cultural e literário.  
 
● Escuta, observação e respeito à fala 

do outro.  
 
● Sensibilidade estética em relação 

aos textos literários.  
 
● Aspectos gráficos da escrita.  
 
● Vocabulário.  
 
● Gêneros textuais.  
 
● Portadores textuais, seus usos e 

funções.  
 
● Linguagem escrita.  
 
● Sistema alfabético de representação 

da escrita e mecanismos de escrita.  
 
● Interpretação e compreensão de 

textos.  
 

 

(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao 
ouvir a leitura de histórias e outros textos, 
diferenciando escrita de ilustrações, e 
acompanhando, com orientação do adulto-
leitor, a direção da leitura (de cima para baixo, 
da esquerda para a direita).  
 
● Ouvir, visualizar e apreciar histórias e outros 

textos literários: poemas, parlendas, contos, cordel, 
lendas, fábulas, músicas etc.  
 

● Identificar a história pela capa do livro.  

 
● Manusear diferentes portadores textuais e ouvir 

sobre seus usos sociais.  
 
● Observar ilustrações dos livros buscando identificar 
sua relação com o texto lido.  
 
● Reconhecer as ilustrações/ figuras de um livro.  
 
● Perceber que imagens e palavras representam 

ideias e têm relação com o texto lido.  
 
● Diferenciar desenho de letra/escrita.  

 
● Participar de jogos que relacionem imagem e 
palavras.  
 
● Fazer uso de diferentes técnicas, materiais e recursos 
gráficos para produzir ilustrações.  
 
● Presenciar e participar de situações significativas de 
leitura e escrita.  
 
● Perceber características da língua escrita: 

orientação e direção da escrita.  
 
● Ouvir e contar histórias oralmente, com base em 
imagens ou temas sugeridos.  
 
● Participar de momentos em que o(a) professor(a) 
realiza leitura apontada.  
 
● Vivenciar situações de leitura e escrita tendo o(a) 

professor(a) como escriba de listas, bilhetes, 
recados, convites, cantigas, receitas e histórias 
para compreender a função social das mesmas.  
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● Interpretação e compreensão de 

textos.  
 
● Linguagem oral.  
 
● A língua portuguesa falada, suas 

diversas funções e usos sociais.  
 
● Gêneros discursivos orais, suas 

diferentes estruturas e tramas.  
 
● Fatos da história narrada.  
 
● Características gráficas: 

personagens e cenários.  
 
● Vocabulário.  
 

 

EI02EF04) Formular e responder perguntas 
sobre fatos da história narrada, identificando 
cenários, personagens e principais 
acontecimentos.  
 
● Reconhecer cenários de diferentes histórias.  
 
● Identificar personagens e/ou cenários e descrever 
suas características.  
 
● Identificar características dos personagens das 

histórias para incrementar cenários e adereços em 
suas brincadeiras de faz de conta.  
 

● Identificar os personagens principais das 

histórias, nomeando-os.  
 

● Responder a questionamentos sobre as histórias 
narradas.  
 
● Formular hipóteses e perguntas sobre fatos da 
história narrada, personagens e cenários.  
 
● Brincar de imitar personagens das histórias ouvidas.  
 
● Oralizar sobre fatos e acontecimentos da história 

ouvida.  
 
● Ordenar partes do texto segundo a sequência da 
história apoiado por ilustrações.  
 
● Ouvir e participar de narrativas compreendendo o 
significado de novas palavras e ampliando o seu 
vocabulário.  
 

 

 
 
 
● Vivências culturais: histórias, filmes e 

peças teatrais.  
 
● Expressividade pela linguagem oral e 

gestual.  
 
● A língua portuguesa falada, suas 

diversas funções e usos sociais.  
 
● Palavras e expressões da língua e 

sua pronúncia.  
 
● Vocabulário.  
 
● Relação entre imagem ou tema e 

narrativa.  
 
● Organização da narrativa 

considerando tempo e espaço.  
 

 

 
(EI02EF05) Relatar experiências e fatos 
acontecidos, histórias ouvidas, filmes ou peças 
teatrais assistidos etc.  
 

● Expressar-se verbalmente em conversas, 

narrações e brincadeiras, ampliando seu 
vocabulário e fazendo uso de estruturas orais que 
aprimorem suas competências comunicativas.  
 

● Participar de situações de conversas em grandes 

e pequenos grupos ou duplas, relatando suas 
experiências pessoais e escutando os relatos dos 
colegas.  
 
● Recontar histórias ouvidas, filmes e/ou peças de 
teatro identificando seus personagens e elementos.  
 
● Assistir a filmes, peças teatrais e ouvir histórias 
compreendendo as mensagens principais.  
 
● Compreender o conteúdo e o propósito de 

diferentes mensagens em diversos contextos.  
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● Relatar acontecimentos vividos para outras crianças 
ou familiares para ampliar sua capacidade de oralidade.  
 
● Pedir e atender pedidos, dar e ouvir recados.  
 

 

 
 
 
● Criação e reconto de histórias.  
 
● A língua portuguesa falada, suas 

diversas funções e usos sociais.  
 
● Relação entre imagem e narrativa.  
 
● Repertório de textos orais que 

constituem o patrimônio cultural 
literário.  
 
● Linguagem oral.  
 
● Vocabulário  
 

 

 
(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.  
 

● Participar de situações em que é convidado a 

contar ou criar histórias com ou sem o apoio de 
imagens, fotos ou temas disparadores.  
 
● Ouvir e nomear objetos, pessoas, personagens, 
fotografias e gravuras para ampliar seu vocabulário.  
 
● Oralizar contextos e histórias, a seu modo.  
 
● Recontar histórias ao brincar de faz de conta.  
 
● Relacionar diferentes histórias conhecidas.  
 
● Simular leituras por meio de brincadeiras de faz de 
conta.  
 
● Ditar histórias criadas ou memorizadas ao(à) 
professor(a).  
 
● Narrar situações do dia a dia no sentido de manifestar 
experiências vividas e ouvidas.  
 

 

 
 
 
● Usos e funções da escrita.  
 
● Gêneros e suportes de textos.  
 
● Apreciação de gêneros textuais  
 

 

 
(EI02EF07) Manusear diferentes portadores 
textuais, demonstrando reconhecer seus usos 
sociais.  
 
● Manusear e explorar diferentes portadores 

textuais como: livros, revistas, jornais, cartazes, 
listas telefônicas, cadernos de receitas, bulas e 
outros.  
 
● Conhecer portadores textuais buscando usá-los 

segundo suas funções sociais.  
 
● Manusear diferentes portadores textuais tendo os 

adultos como referência.  
 
● Conversar com outras pessoas e familiares sobre o 
uso social de diferentes portadores textuais.  
 
● Folhear livros contando suas histórias para seus 
colegas.  
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● Escrever cartas aos seus colegas ou familiares 

fazendo uso da escrita espontânea.  
 

 

 
 
 
● Gêneros textuais, seus autores, 

características e suportes.  
 
● Sensibilidade estética em relação 

aos textos.  
 

 

 
(EI02EF08) Manipular textos e participar de 
situações de escuta para ampliar seu contato 
com diferentes gêneros textuais (parlendas, 
histórias de aventura, tirinhas, cartazes de sala, 
cardápios, notícias etc.).  
 
● Ouvir e apreciar histórias e outros gêneros 

textuais como poemas, contos, literatura popular, 
lendas, fábulas, parlendas e músicas percebendo 
suas funções.  
 
● Apreciar e participar de momentos de contação de 
histórias realizados de diferentes maneiras.  
 
● Participar de situações de exploração de 

portadores de diferentes gêneros textuais em 
brincadeiras ou atividades de pequenos grupos.  
 

● Identificar suportes e gêneros textuais que sejam 
típicos de sua cultura.  
 
● Manusear diversos suportes textuais percebendo as 
diferenças entre eles.  
 
● Explorar o jornal como fonte de informação.  

 

● Participar de atividades de culinária fazendo uso de 
cadernos/livros de receitas.  
 
● Ouvir histórias contadas por outras pessoas 

dentro da instituição: avós, irmãos, pais e outros.  
 

● Ouvir histórias em outros espaços próximos à 

instituição: praças, bibliotecas, escolas e outros.  
 

● Brincar recitando parlendas.  
 
● Escolher livros de literatura e “lê-los” à sua 

maneira.  
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● Marcas gráficas: desenhos, letras, 

números.  
 
● Sistema alfabético de representação 

da escrita e mecanismos de escrita.  
 
● Escrita do nome.  
 
● Produção gráfica.  
 
● Sensibilização para a escrita.  
 
● Materiais e tecnologias variadas para 

a produção da escrita: lápis, caneta, 
giz, computador e seus diferentes 
usos.  
 
● Apreciação gráfica.  
 
● Suportes de escrita.  
 

 

(EI02EF09) Manusear diferentes instrumentos e 
suportes de escrita para desenhar, traçar letras 
e outros sinais gráficos.  
 

● Rabiscar, pintar, desenhar, modelar, colar à sua 

maneira, dando significado às suas ideias, aos 
pensamentos e sensações.  
 
● Expressar-se utilizando diversos suportes, 

materiais, instrumentos e técnicas.  
 
● Produzir marcas gráficas com diferentes suportes 

de escrita (lápis, pincel, giz) e elementos da 
natureza (graveto, carvão, pedra etc.).  
 

● Utilizar diversos suportes de escrita para 

desenhar e escrever espontaneamente: cartolina, 
sulfite, draft, livros, revistas e outros.  
 
● Conceber seus desenhos como uma forma de 
comunicação.  
 
● Conhecer a escrita do seu nome associando 

símbolos para identificá-lo em situações diversas, 
progressivamente.  
 

● Fazer uso de garatujas com a intenção de uma 
comunicação escrita.  
 
● Fazer uso das letras, ainda que de forma não 
convencional, em seus registros de comunicação.  
 

 

 
CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES 
E TRANSFORMAÇÕES  
 

 

 
Artigo 9º DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e 
a brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  
IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, 
formas e orientações espaço temporais; [...]  
VIII - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indagação 
e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza; [...]  
X - promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade e da 
sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturais.  

 

 
SABERES E CONHECIMENTOS  

 

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO  
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● Manipulação, exploração e 

organização de objetos.  
 
● Características físicas, utilidades, 

propriedades, semelhanças e 
diferenças entre os objetos.  
 
● Patrimônio material e imaterial.  
 
● Percepção dos elementos no espaço.  
 
● Órgãos dos sentidos e sensações.  
 
● Textura peso, capacidade e tamanho 

dos objetos.  
 
● Diferentes pessoas, espaços, tempos 

e culturas.  
 
● Organização, comparação, 

classificação, sequenciação e 
ordenação de diferentes objetos.  
 
● Formas geométricas.  
 
● Propriedades associativas.  
 
● Medidas padronizadas e não 

padronizadas de comprimento, massa 
capacidade e tempo.  
 
● Noção espacial.  
 
● Contagem.  
 
● Relação entre número e quantidade.  
 

 

(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e 
diferenças entre as características e 
propriedades dos objetos (textura, massa, 
tamanho).  
 
● Manipular objetos e brinquedos de materiais 

diversos, explorando suas características físicas e 
possibilidades: morder, chupar, produzir sons, 
apertar, encher, esvaziar, empilhar, afundar, 
flutuar, soprar, montar, construir, lançar, jogar etc.  
 

● Explorar objetos pessoais e do meio em que vive, 

conhecendo suas características, propriedades e 
função social para que possa utilizá-los de forma 
independente de acordo com suas necessidades.  
 

● Descrever objetos em situações de exploração 

ou em atividades de trios ou pequenos grupos, 
apontando suas características, semelhanças e 
diferenças.  
 

● Observar e nomear alguns atributos dos objetos que 
exploram.  
 
● Observar objetos produzidos em diferentes 

épocas e por diferentes grupos sociais a fim de 
perceber características dos mesmos.  
 
● Manipular objetos e brinquedos explorando 

características, propriedades e possibilidades 
associativas (empilhar, rolar, transvasar, encaixar).  
 

● Manipular, explorar, comparar, organizar, 

sequenciar e ordenar diversos materiais.  
 

● Realizar classificação em diferentes situações de 

acordo com critérios: tamanho, forma, cor, peso e 
comprimento percebendo semelhanças e 
diferenças nos objetos.  
 

● Observar no meio natural e social as formas 

geométricas, percebendo diferenças e 
semelhanças entre os objetos no espaço, em 
situações diversas.  
 

● Participar de situações que envolvam os sistemas de 
medida de comprimento, de massa e de capacidade.  
 
● Participar de situações misturando areia e água, 

diversas cores de tinta e explorando elementos da 
natureza como: terra, lama, plantas etc.  
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● Relação espaço-temporal.  
 
● Elementos da natureza.  
 
● Preservação do meio ambiente.  
 
● Fenômenos físicos: movimento, 

inércia, flutuação, equilíbrio, força, 
magnetismo, atrito.  
 
● Fenômenos naturais: luz solar, vento, 

chuva.  
 
● Sistema Solar.  
 
● Dia e noite.  
 
● Luz e sombra.  
 
● Diferentes fontes de pesquisa.  
 
● Registros gráficos, orais, plásticos, 

dramáticos que retratam os 
conhecimentos.  
 
● Instrumentos para observação e 

experimentação.  
 

 

(EI02ET02) Observar, relatar e descrever 
incidentes do cotidiano e fenômenos naturais 
(luz solar, vento, chuva etc.).  
 

● Fazer observações e descobrir diferentes 

elementos e fenômenos da natureza, como: luz 
solar, chuva, vento, dunas, lagoas, entre outros.  
 
● Ter contato com fenômenos naturais por meio de 
diferentes recursos e experiências.  
 
● Conhecer fenômenos da natureza.  
 
● Experimentar sensações físicas táteis sobre os 

fenômenos da natureza.  
 
● Realizar investigações de como os fenômenos 
naturais ocorrem e quais suas consequências.  
 
● Falar sobre o que está vendo e o que está 

acontecendo, descrevendo mudanças em objetos, 
seres vivos e eventos naturais no ambiente.  
 
● Conhecer fenômenos naturais típicos de sua 

região e de todo planeta.  
 
● Observar o céu em diferentes momentos do dia.  
 
● Perceber os elementos e características do dia e da 
noite.  
 
● Observar experimentos e relatar sobre: o vento, a 
chuva, a luz do sol e outros.  
 
● Experienciar simulações do dia e da noite com 

presença e ausência de luz e sol/lua.  
 
● Participar da construção de maquetes de sistema 
solar utilizando materiais diversos.  
 
● Pesquisar sobre diversos fenômenos naturais e físicos.  
 
● Explorar o efeito da luz por meio da sua presença 

ou ausência (luz e sombra).  
 

● Explorar os quatro elementos: terra, fogo, ar e água, 
de várias formas.  
 
● Expressar suas observações pela oralidade e outros 
registros.  
 
● Fazer registros por meio de desenhos, fotos e relatos.  
 
● Participar de momentos dentro e fora da sala, em 

que sinta a presença do vento.  
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● Observação e experimentação.  
 
● Animais no ecossistema: cadeia 

alimentar.  
 
● Coleta seletiva do lixo.  
 
● Plantas, suas características e habitat.  
 
● Animais, suas características e seus 

modos de vida.  
 
● Seres vivos.  
 
● Preservação do meio ambiente.  
 
● Alimentação saudável.  
 
● Transformação da natureza.  
 
● Elementos da natureza.  
 
● Doenças transmitidas por animais e 

formas de prevenção.  
 
● Diferentes fontes de pesquisa.  
 

 

(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, 
situações de cuidado de plantas e animais nos 
espaços da instituição e fora dela.  
 

● Participar de experiências coletivas nas quais a 

curiosidade sobre as plantas e os animais sejam 
instigadas.  
 
● Levantar hipóteses e pesquisar sobre o 
desenvolvimento, características e habitat das plantas e 
animais.  
 
● Perceber-se enquanto parte integrante do meio 

ambiente.  
 
● Ouvir músicas e histórias que envolvem as 

temáticas: plantas, animais e meio ambiente.  
 
● Observar, imitar e nomear particularidades dos 
animais.  
 
● Observar animais no ecossistema, modos de 

vida, cadeia alimentar, características físicas e 
outras peculiaridades.  
 
● Vivenciar momentos de cuidado com animais que 

não oferecem riscos.  
 
● Participar da construção de aquários, terrário, 

minhocário e outros espaços para observação, 
experimentação e cuidados com os animais.  
 

● Conhecer doenças transmitidas por animais, insetos e 
formas de prevenção.  
 
● Ter contato com plantas percebendo suas partes 

e funções.  
 

● Participar da construção de hortas, jardins, 

sementeiras, estufas e outros espaços para 
observação, experimentação e cuidado com as 
plantas.  
 

● Responsabilizar-se pelo cultivo de plantas e por 

seu cuidado.  
 

● Participar de situações que envolvam compostagem.  
 
● Coletar e selecionar o lixo produzido pela sua turma 
no ambiente para preservar a flora e a vida animal.  
 
● Participar de situações de cuidado com o meio 

ambiente, preservação de plantas, cuidado com 
animais, separação de lixo, economia de água e 
outros.  
 

● Participar de visitas a áreas de preservação ambiental.  
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● Percepção do entorno.  
 
● Espaço físico e objetos.  
 
● Comparação dos elementos no 

espaço.  
 
● Noções espaciais de orientação, 

direção, proximidade, lateralidade, 
exterior e interior, lugar e distância.  
 
● Posição dos objetos.  
 
● Posição corporal.  
 
● Noção temporal  
 
● Espaço escolar.  
 

 

(EI02ET04) Identificar relações espaciais 
(dentro e fora, em cima, embaixo, acima, 
abaixo, entre e do lado) e temporais (antes, 
durante e depois).  
 
● Conhecer os diferentes espaços da escola por 

meio de explorações que promovam a identificação 
de relações espaciais.  
 

● Explorar o espaço escolar e do entorno, identificando 
a localização de seus elementos.  
 
● Realizar circuitos subindo, descendo, andando para 
frente e para trás, dentre outros.  
 
● Encontrar objetos ou brinquedos desejados nas 

situações de brincadeiras ou a partir de 
orientações do(a) professor(a) sobre a sua 
localização.  
 

● Compreender e realizar comandos: dentro, fora, 

em cima, embaixo, ao lado, à frente, atrás, etc., 
identificando essas posições no espaço.  
 
● Participar de situações diversas dentro e fora da 

sala que envolvam as noções topológicas.  
 

● Perceber situações de relação temporal: antes, 

durante e depois em situações rotineiras: depois do 
lanche vamos escovar os dentes... durante a 
brincadeira vamos comer uma fruta… antes de ir 
ao parque precisamos arrumar a sala.  
 
● Identificar os momentos da rotina e conversar 

sobre os acontecimentos do dia utilizando 
expressões temporais como antes, durante e 
depois.  
 
● Conversar sobre os acontecimentos do dia 

fazendo uso de expressões temporais como antes, 
durante e depois.  
 

● Participar de momentos de exploração dos dias 

da semana com músicas.  
 

 

 
 
 
● Propriedades e funções dos objetos.  
 
● Semelhanças e diferenças entre 

elementos.  
 
● Classificação.  
 
● Tamanho, forma e posição dos objetos.  
 
● Medidas padronizadas e não 

padronizadas de comprimento e 

 
(EI02ET05) Classificar objetos, considerando 
determinado atributo (tamanho, peso, cor, 
forma etc.).  
 
● Explorar objetos pessoais e do meio em que vive 

conhecendo suas características, propriedades e 
função social para que possa utilizá-los de forma 
independente, de acordo com suas necessidades.  
 
● Usar seus conhecimentos sobre os atributos de 

diferentes objetos para selecioná-los segundo suas 
intenções.  
 

● Identificar objetos no espaço, fazendo relações e 
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massa.  
 
● Linguagem matemática.  
 

 

comparações entre eles ao observar suas 
propriedades de tamanho (grande, pequeno, maior, 
menor) de peso (leve, pesado) dentre outras 
características (cor, forma, textura).  
 
● Explorar e fazer comparações entre diferentes 
materiais fazendo referência ao tamanho, peso, cor, 
forma etc.  
 
● Organizar materiais e brinquedos em caixas de acordo 
com critérios definidos.  
 
● Comparar, classificar e organizar os objetos 

seguindo alguns critérios estabelecidos, como cor, 
forma, peso, tamanho, material, uso etc.  
 

● Nomear os atributos dos objetos destacando 
semelhanças e diferenças  
 

 

 
 
 
● Noções de Tempo.  
 
● Transformações na natureza: dia e 

noite.  
 
● Medidas e grandezas.  
 
● Medidas padronizadas e não 

padronizadas de tempo.  
 
● Linguagem matemática.  
 
● Recursos culturais e tecnológicos de 

medida de tempo.  
 
● Sequência temporal nas narrativas 

orais e registros gráficos.  
 

 

 
(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de tempo 
(agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, 
amanhã, lento, rápido, depressa, devagar).  
 

● Brincar no espaço externo explorando diversos 

movimentos corporais e experimentando diferentes 
níveis de velocidades.  
 
● Compreender o agora e o depois nos diferentes 
momentos do cotidiano de seu grupo.  
 
● Participar de rodas de conversa relatando sobre 

suas rotinas.  
 
● Participar da elaboração de cartazes com a rotina 
diária da turma.  
 
● Reconhecer a rotina da sala de aula 

compreendendo a sequência dos fatos de modo a 
adquirir maior independência, autonomia e atuar de 
forma a prever as próximas ações.  
 
● Relacionar noções de tempo a seus ritmos 

biológicos para perceber a sequência temporal em 
sua rotina diária: alimentar-se, brincar, descansar, 
tomar banho.  
 
● Compreender o agora e o depois nos diferentes 

momentos do cotidiano de seu grupo construindo 
referências para apoiar sua percepção do tempo, 
por exemplo, ao pegar um livro entende-se que é o 
momento de escuta de histórias.  
 

● Utilizar conceitos básicos de tempo em situações 

do dia a dia: amanhã vamos visitar uma outra 
turma da escola; vamos andar bem devagar até o 
pátio; qual história ouvimos ontem? e outras 
possibilidades que envolvam noções de tempo.  
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● Participar de atividades de culinária ou 

produções artísticas que envolvam: pintura, 
experiências com argila e outras situações para 
perceber a importância do tempo para esperar de 
preparo ou até secagem.  
 
● Explorar diferentes instrumentos de nossa cultura 

que usam números, grandezas e medidas de 
tempo em contextos significativos que permitam 
pensar e experienciar medidas de tempo como: 
calendário, relógio, ampulheta e etc.  
 

● Observar o céu, astros, estrelas e seus movimentos 
(dia e noite), para perceber a passagem do tempo.  
 

 

 
 
 
● Manipulação, exploração e 

agrupamento de objetos.  
 
● Contagem oral.  
 
● Sistema de numeração decimal.  
 
● Identificação e utilização dos 

números no contexto social.  
 
● Sequência numérica.  
 
● Linguagem matemática.  
 
● Noções básicas de divisão.  
 
● Relação número/quantidade.  
 
● Comparação.  
 

 

 
(EI02ET07) Contar oralmente objetos, pessoas, 
livros etc., em contextos diversos.  
 

● Perceber o uso da contagem por meio de 

diferentes atividades realizadas oralmente pela 
professora, estabelecendo noções de 
quantificação.  
 

● Participar de brincadeiras que envolvam a 

recitação da sequência numérica por meio de 
cantigas, rimas, lendas e ou parlendas.  
 
● Realizar contagem oral em brincadeiras e 

situações cotidianas como: quantidade de meninos 
e meninas da turma, quantidade de brinquedos, 
mochilas, bonecas e outras.  
 
● Realizar contagem oral durante brincadeiras.  
 
● Contar objetos, brinquedos e alimentos e dividir entre 
os colegas.  
 
● Jogar jogos de percurso simples movendo sua peça 
conforme a quantidade tirada no dado.  
 
● Manipular, explorar, organizar brinquedos e 

outros materiais em agrupamentos  
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● Contagem oral.  
 
● Números e quantidades.  
 
● Linguagem matemática.  
 
● Identificação e utilização dos 

números no contexto social.  
 
● Sistema de numeração decimal.  
 
● Representação gráfica numérica.  
 
● Representação de quantidades de 

forma convencional ou não 
convencional.  
 
● Agrupamento de quantidades.  
 
● Comparação entre quantidades: 

menos, mais, igual.  
 
● Registros gráficos.  
 

 

(EI02ET08) Registrar com números a 
quantidade de crianças (meninas e meninos, 
presentes e ausentes) e a quantidade de 
objetos da mesma natureza (bonecas, bolas, 
livros etc.).  
 

● Identificar os números e seus usos sociais em 

situações do dia a dia: a própria idade e as dos 
colegas, os algarismos presentes nas roupas, 
calçados, telefones, elevadores, jogos, celulares, 
livros, revistas e jornais, residências, dentre outras 
possibilidades e no discurso oral quando este se 
referir a quantidades.  
 
● Perceber os números no contexto social escolar.  
 
● Ter contato com instrumentos da cultura que 

permitam pensar sobre o número como: 
calendário, termômetro, relógio, celular.  
 

● Realizar contagem oral por meio de cantigas e 

outras atividades lúdicas relacionando às 
quantidades.  
 
● Representar, com a mediação do(a) professor(a), 

quantidades que surgem nas interações e 
brincadeiras como: número de meninas, meninos, 
objetos, brinquedos, bolas e outros; por meio de 
desenhos e registros gráficos (riscos, bolinhas, 
numerais e outros).  
 
● Jogar jogos nos quais se precisa contar, ler ou 
registrar números.  
 
● Comparar quantidades identificando se há mais, 
menos ou a quantidade é igual.  
 
● Participar de jogos que envolvam números como 

boliche, amarelinha e/ou jogos cantados como 
parlendas e outros.  
 
● Registrar números e quantidades por meio de 
desenhos e outros símbolos.  
 
● Ler números escritos ou escritos em palavras.  
 
● Agrupar elementos da mesma natureza em 

quantidades pré-estabelecidas.  
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                                 ORGANIZADOR CURRICULAR 

 

                                                    INFANTIL  IV : 

 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU O OUTRO E O NÓS 

Artigo 9º DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a 

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  

I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, 

expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e 

respeito pelos ritmos e desejos da criança; [...]  

IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, formas e 

orientações espaço temporais;  

V - ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas;  

VI - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das 

crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar;  

VII - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que alarguem 

seus padrões de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade; [...]  

XI - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das manifestações e tradições culturais 

brasileiras;  

XII - possibilitem a utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas, e 

outros recursos tecnológicos e midiáticos. 

SABERES E CONHECIMENTOS OBJJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

● Respeito à individualidade e à diversidade.  

 

● Patrimônio material e imaterial.  

 

● Família.  

 

● Linguagem como expressão de ideias e 

sentimentos: oral, gestual, corporal, gráfica e 

outras.  

 

(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 

percebendo que as pessoas têm diferentes 

sentimentos, necessidades e maneiras de 

pensar e agir.  

 

● Conhecer e conviver com outras pessoas respeitando 

as diferenças.  

 

● Brincar e interagir com outras crianças que possuem 

diferentes habilidades e características.  

 

● Interagir por meio de diferentes linguagens com 

adultos e crianças, estabelecendo vínculos 

afetivos.  

 

● Compartilhar suas ideias e sentimentos a 
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pessoas e grupos diversos respeitando as ideias e 

sentimentos alheios.  

 

● Demonstrar respeito pelas ideias e gostos de seus 

colegas.  

 

● Engajar-se em decisões coletivas, aceitando a 

escolha da maioria.  

 

● Ouvir e compreender os sentimentos e necessidades 

de outras crianças.  

 

● Receber visitas e visitar outras turmas 

reconhecendo os outros grupos da instituição 

escolar.  

 

● Perceber as consequências de suas ações com 

o outro em situações de amizade e conflito.  

 

● Manifestar-se frente a situações que avalia como 

injustas. 

● Autoconhecimento.  

 

● Próprio corpo e suas possibilidades 

motoras, sensoriais e expressivas.  

 

● Confiança e imagem positiva de si.  

 

● Estratégias para resolver situações- 

problema.  

 

● Comunicação.  

 

● Autonomia.  

 

● Respeito à individualidade e diversidade.  

 

● Valores e hábitos para a vida em 

sociedade.  

(EI03EO02) Agir de maneira independente, com 

confiança em suas capacidades, reconhecendo 

suas conquistas e limitações.  

 

● Manifestar iniciativa na escolha de brincadeiras 

e atividades, na seleção de materiais e na busca 

de parcerias, considerando seu interesse.  

 

● Enfrentar desafios em brincadeiras e jogos para 

desenvolver confiança em si próprio.  

 

● Reconhecer-se como um integrante do grupo ao 

qual pertence.  

 

● Expressar suas emoções e sentimentos de 

modo que seus hábitos, ritmos e preferências 

individuais sejam respeitadas no grupo em que 

convive.  
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● Cuidados com o corpo. 

● Demonstrar autonomia ao participar de atividades 

diversas, dentro e fora da sala.  

 

● Realizar ações como ir ao banheiro, tomar água, 

frequentar espaços da instituição com crescente 

autonomia.  

 

● Agir progressivamente de forma independente 

alimentando-se, vestindo-se e realizando 

atividades de higiene corporal.  

 

● Solicitar ajuda quando está em dificuldade e 

auxiliar o colega quando este necessita.  

 

● Ampliar, progressivamente, suas atividades com base 

nas orientações dos(as) professores(as).  

 

● Conhecer o próprio corpo e suas possibilidades 

motoras, sensoriais e expressivas. 

● O espaço social como ambiente de 

interações.  

 

● Patrimônio material e imaterial.  

 

● Atributos físicos e função social dos objetos.  

 

● Normas de convivência.  

 

● Organização do espaço escolar.  

 

● Regras.  

 

● Identidade e autonomia.  

 

● Reconhecimento oral e gráfico do próprio 

nome e dos outros.  

 

● Escola, família e bairro. 

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 

desenvolvendo atitudes de participação e 

cooperação.  

 

● Desenvolver noção de identidade e convivência 

em um espaço compartilhado com outras pessoas.  

 

● Participar de brincadeiras de faz de conta, 

compartilhando propósitos comuns, representando 

diferentes papéis e convidando outros colegas 

para participar.  

 

● Relacionar-se com crianças da mesma idade e 

com outras em situações de interações e 

brincadeira, agindo de forma solidária e 

colaborativa.  

 

● Levar em consideração o ponto de vista de seus 

colegas.  

 

● Perceber a expressão de sentimentos e emoções de 
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seus companheiros.  

 

● Explorar os espaços da instituição, do bairro e 

da cidade conhecendo ambientes, fatos históricos 

e interagindo com diferentes pessoas e em 

diferentes contextos sociais.  

 

● Compartilhar objetos e espaços com crianças e 

professores(as) manifestando curiosidade e autonomia.  

 

● Realizar a guarda de seus pertences no local 

adequado.  

 

● Participar de conversas com professores(as) e 

crianças.  

 

● Esperar a vez quando está realizando atividades em 

grupo.  

 

● Participar de situações em que é instruída a 

levar objetos ou transmitir recados em outros 

locais da instituição  

 

● Sensações, emoções e percepções 

próprias e do outro.  

 

● Linguagem oral e corporal.  

 

● Representação gráfica como expressão de 

conhecimentos, experiências e sentimentos.  

 

● Autonomia, criticidade e cidadania.  

 

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e 

sentimentos a pessoas e grupos diversos.  

 

● Expressar e reconhecer diferentes emoções e 

sentimentos em si mesmo e nos outros.  

 

● Relatar e expressar sensações, sentimentos, 

desejos e ideias.  

 

● Demonstrar compreensão de seus sentimentos 

e nomeá-los.  

 

● Expressar e representar com desenho e outros 

registros gráficos seus conhecimentos, 

sentimentos e apreensão da realidade.  

 

● Relatar acontecimentos que vivencia, que ouve 
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e que vê.  

 

● Interagir com outras crianças estabelecendo relações 

de troca enquanto trabalha na própria tarefa.  

 

● Participar de assembleias, rodas de conversas, 

eleições e outros processos de escolha dentro da 

instituição.  

 

● Oralizar reivindicações e desejos do grupo.  

 

● Próprio corpo e do outro.  

 

● Características físicas: semelhanças e 

diferenças.  

 

● Respeito à individualidade e diversidade.  

 

● Corpo humano.  

 

● Esquema corporal.  

 

● Relatos como forma de expressão.  

 

● Etapas do desenvolvimento e 

transformações corporais. 

(EI03EO05) Demonstrar valorização das 

características de seu corpo e respeitar as 

características dos outros (crianças e adultos) 

com os quais convive.  

 

● Perceber seus atributos corporais, expressando-

os de diferentes formas e contribuindo para a 

construção de sua imagem corporal.  

 

● Observar e relatar sobre suas características, 

observando-se em fotos e imagens.  

 

● Observar e respeitar as características das 

diversas fases do desenvolvimento humano.  

 

● Perceber o próprio corpo e o do outro, 

reconhecendo as diferenças e semelhanças das 

pessoas quanto a: cabelos, pele, olhos, altura, 

peso e etc.  

 

● Identificar e respeitar as diferenças reconhecidas 

entre as características femininas e masculinas.  

 

● Valorizar suas próprias características e a de outras 

crianças enquanto pertencentes diferentes culturas.  

 

● Compreender as mudanças ocorridas nas suas 

características desde o nascimento, percebendo 

as transformações e respeitando as diversas 
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etapas do desenvolvimento.  

 

● Reconhecer gradativamente suas habilidades, 

expressando-as e usando-as em suas 

brincadeiras e nas atividades individuais, de 

pequenos ou grandes grupos. 

● Normas e regras de convívio social.  

 

● Regras de jogos e brincadeiras.  

 

● Família.  

 

● Diferentes pessoas, espaços, tempos e 

culturas.  

 

● Transformações que ocorrem no mundo 

social.  

 

● Vida urbana e rural.  

 

● Manifestações culturais de sua cidade e 

outros locais.  

 

● Profissões.  

 

● Diferentes fontes de pesquisa.  

 

● Recursos tecnológicos e midiáticos.  

 

● Meios de transporte. 

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito por 

diferentes culturas e modos de vida.  

 

● Participar de brincadeiras que estimulam a 

relação entre o adulto/criança e criança/criança.  

 

● Compreender e respeitar as diversas estruturas 

familiares.  

 

● Reconhecer pessoas que fazem parte de sua 

comunidade, conversar com elas sobre o que fazem.  

 

● Conhecer e se relacionar com crianças e 

pessoas de outros grupos sociais, seja por meio 

de situações presenciais, seja por outros meios de 

comunicação.  

 

● Conhecer diferentes povos e suas culturas por meio 

de pesquisas, filmes, fotos, entrevistas, relatos e 

outros.  

 

● Conhecer modos de vida urbana e rural.  

 

● Ouvir relatos de familiares e pessoas de mais 

idade sobre outras épocas históricas.  

 

● Conhecer objetos antigos e de outras culturas, 

como: ferro de passar roupa, escovão, fogão a 

lenha, lamparina e outros.  

 

● Participar de diferentes eventos culturais para 

conhecer novos elementos como: dança, música, 

vestimentas, ornamentos e outros.  
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● Identificar as funções desempenhadas por diferentes 

profissionais.  

 

● Conhecer e identificar profissões de pessoas 

que fazem parte de sua comunidade, como o 

padeiro, o fazendeiro, o pescador etc.  

 

● Conhecer e identificar os diferentes meios de 

transporte e suas características.  

 

● Construir representações de meios de transporte 

e os trajetos com materiais diversos: caixas, rolos, 

pratos recicláveis, tintas, tampas, embalagens, 

papéis, tecidos, fita adesiva e outros. 

● Reconhecimento e respeito às diferenças.  

 

● Procedimentos dialógicos para a 

comunicação e resolução de conflitos.  

 

● Expressão de sentimentos que vivencia e 

reconhece no outro. 

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no 

respeito mútuo para lidar com conflitos nas 

interações com crianças e adultos.  

 

● Expressar, reconhecer e nomear necessidades, 

emoções e sentimentos que vivencia e observa no 

outro.  

 

● Cooperar, compartilhar objetos e receber auxílio 

quando necessário.  

 

● Utilizar estratégias pacíficas ao tentar resolver 

conflitos com outras crianças, buscando 

compreender a posição e o sentimento do outro.  

 

● Utilizar estratégias para resolver seus conflitos 

relacionais considerando soluções que satisfaçam 

a ambas as partes.  

 

● Realizar a escuta do outro.  

 

● Saber desculpar-se quando sua atitude 

desrespeitar o outro.  

 

● Usar do diálogo e estratégias simples para 

resolver conflitos, reconhecendo as diferentes 
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opiniões e aprendendo a respeitá-las. 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

Artigo 9º DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a 

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  

I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, 

expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e 

respeito pelos ritmos e desejos da criança;  

II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas 

de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; [...]  

VI - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das 

crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar; [...]  

IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações de 

música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; [...] 

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

● Manifestações culturais.  

 

● Seu corpo, suas possibilidades motoras, 

sensoriais e expressivas.  

 

● Estratégias e procedimentos para jogar e 

brincar.  

 

● Esquema corporal.  

 

● Movimento: gestos, expressões faciais e 

mímicas.  

 

● Linguagem musical, gestual e dramática. 

(EI03CG01) Criar com o corpo formas 

diversificadas de expressão de sentimentos, 

sensações e emoções, tanto nas situações do 

cotidiano quanto em brincadeiras, dança, 

teatro, música.  

 

● Representar-se em situações de brincadeiras ou 

teatro, apresentando suas características 

corporais, seus interesses, sentimentos, 

sensações ou emoções.  

 

● Expressar suas hipóteses por meio da representação 

de seus sentimentos, fantasias e emoções.  

 

● Vivenciar e promover jogos de imitação e de 

expressão de sentimentos.  

 

● Aceitar e valorizar suas características corporais, 

expressando-se de diferentes formas e 

construindo uma imagem positiva de si mesmo.  

 

● Expressar e comunicar suas características de 

diferentes maneiras.  

 

● Vivenciar brincadeiras de esquema e expressão 



 

88 
 

corporal diante do espelho, utilizando as diferentes 

formas de linguagem. 

 

● Realizar movimentos com gestos, expressões faciais e 

mímicas em brincadeiras, jogos e atividades artísticas.  

 

● Cantar, gesticular e expressar emoções 

acompanhando músicas e cantigas.  

 

● Participar de encenações e atividades que 

desenvolvam a expressão corporal a partir de jogos 

dramáticos.  

 

● Discriminar e nomear as percepções ao 

experimentar diferentes sensações 

proporcionadas pelos órgãos dos sentidos.  

 

● Explorar corporalmente o ambiente da sala de 

aula e outros espaços da unidade e lugares 

externos com o intuito de expressar-se 

● Brincadeiras cantadas e cantigas de roda.  

 

● O corpo e o espaço.  

 

● Esquema Corporal  

 

● Motricidade: controle e equilíbrio do corpo.  

 

● Linguagem oral.  

 

● Jogos expressivos de linguagem corporal.  

 

● Localização e orientação espacial: dentro, 

fora, perto, longe, embaixo, em cima, de um 

lado, do outro, esquerda, direita, frente, atrás 

etc.  

 

● Criação e reconto de histórias.  

 

(EI03CG02) Demonstrar controle e adequação 

do uso de seu corpo em brincadeiras e jogos, 

escuta e reconto de histórias, atividades 

artísticas, entre outras possibilidades.  

 

● Participar e promover brincadeiras de expressão 

corporal cantadas: escravos de jó, brincadeiras de 

roda, feijão queimado, a linda rosa juvenil, “seu 

lobo está?”, entre outras.  

 

● Adequar seus movimentos em situações de 

brincadeiras com o ritmo da música ou da dança.  

 

● Movimentar-se seguindo uma sequência e 

adequando-se ao compasso definido pela música 

ou pelas coordenadas dadas por seus colegas em 

brincadeiras ou atividades em pequenos grupos.  

 

● Percorrer trajetos inventados espontaneamente 

ou propostos: circuitos desenhados no chão, feitos 
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com cordas, elásticos, tecidos, mobílias e outros 

limitadores e obstáculos para subir, descer, passar 

por baixo, por cima, por dentro, por fora, na frente, 

atrás, contornar demonstrando controle e 

adequação corporal e outros.  

 

● Participar de jogos e brincadeiras que permitam: 

andar e correr de diversas maneiras, saltar e gesticular.  

 

● Movimentar-se fazendo uso de diferentes 

movimentos corporais cada vez mais complexos.  

 

● Movimentar-se e deslocar-se com controle e 

equilíbrio.  

 

● Valorizar o esforço em adequar seus 

movimentos corporais aos de seus colegas em 

situações de brincadeiras ou atividades coletivas.  

 

● Movimentar-se seguindo orientações dos(as) 

professores(as), de outras crianças ou criando 

suas próprias orientações.  

 

● Participar de atividades que desenvolvam noções de 

proximidade, interioridade e direcionalidade.  

 

● Participar de situações livre ou orientadas para 

posicionar o corpo no espaço, como: dentro, fora, 

perto, longe, em cima, embaixo, ao lado, à frente, 

atrás, muito, pouco.  

 

● Participar de conversas em pequenos grupos 

escutando seus colegas e esperando a sua vez de falar.  

 

● Representar com o corpo, com linguagem 

dramática, em diferentes situações: encenações, 

imitações e dramatizações. 

● Imaginação.  

 

● O corpo e seus movimentos.  

(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, olhares 

e mímicas em brincadeiras, jogos e atividades 

artísticas como dança, teatro e música.  
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● Esquema corporal.  

 

● Estratégias e procedimentos para brincar e 

jogar.  

 

● Dança.  

 

● Imitação como forma de expressão.  

 

● Ritmos: rápido e lento.  

 

● Jogo de papéis e domínio da conduta.  

 

● Linguagem: musical, dramática, corporal.  

 

● Motricidade: equilíbrio, destreza e controle 

do corpo. 

 

● Vivenciar situações de deslocamento e movimento 

do corpo fora e dentro da sala.  

 

● Explorar movimentos corporais ao dançar e brincar.  

 

● Dramatizar situações do dia a dia, músicas ou trechos 

de histórias.  

 

● Deslocar-se de acordo com ritmos musicais: 

rápido ou lento.  

 

● Criar movimentos dançando ou dramatizando 

para expressar-se em suas brincadeiras.  

 

● Participar de jogos de imitação, encenação e 

dramatização.  

 

● Vivenciar diferentes papéis em jogos e 

brincadeiras, criando movimentos e gestos ao 

brincar.  

 

● Combinar seus movimentos com os de outras 

crianças e explorar novos movimentos usando 

gestos, seu corpo e sua voz.  

 

● Vivenciar brincadeiras e jogos corporais como 

amarelinha, roda, boliche, maria-viola, passa-

lenço, bola ao cesto e outras.  

 

● Conhecer brincadeiras e atividades artísticas típicas 

de sua cultura local. 

● Práticas sociais relativas à higiene.  

 

● Autocuidado e autonomia.  

 

● Materiais de uso pessoal.  

 

● Hábitos alimentares, de higiene e descanso.  

(EI03CG04) Adotar hábitos de autocuidado 

relacionados à higiene, alimentação, conforto e 

aparência.  

 

● Identificar, nomear, e localizar as partes do 

corpo em si, no outro e em imagens, adquirindo 

consciência do próprio corpo.  
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● Cuidados com a saúde.  

 

● Órgãos dos sentidos e sensações.  

 

● Consciência e imagem corporal.  

 

● Linguagem oral como forma de 

comunicação das necessidades e intenções. 

● Conhecer os vegetais e seu cultivo, para uma 

alimentação saudável.  

 

● Reconhecer a importância de desenvolver 

hábitos de boas maneiras ao alimentar-se.  

 

● Reconhecer e fazer uso de noções básicas de cuidado 

consigo mesmo.  

 

● Realizar, de forma independente, ações de 

cuidado com o próprio corpo como, por exemplo: 

buscar água quando sente sede.  

 

● Identificar e valorizar alguns alimentos saudáveis.  

 

● Realizar ações de higiene: ir ao banheiro, lavar as 

mãos e escovar os dentes com autonomia.  

 

● Servir-se e alimentar-se com independência.  

 

● Participar do cuidado dos espaços coletivos da 

escola, como o banheiro, o refeitório e outros.  

 

● Conhecer e cuidar de seu material de uso pessoal.  

 

● Conhecer hábitos de saúde de sua cultura local.  

 

● Perceber, oralizar e solucionar as necessidades 

do próprio corpo: fome, frio, calor, sono, sede.  

 

● Entrevistar com auxílio do(a) professor(a), 

profissionais da área da saúde e nutrição. 

● Esquema corporal.  

 

● Imaginação.  

 

● Motricidade e habilidade manual.  

 

● Elementos do meio natural e cultural.  

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades 

manuais no atendimento adequado a seus 

interesses e necessidades em situações 

diversas.  

 

● Manusear e nomear elementos do meio natural 

e objetos produzidos pelo homem, utilizando-os 

em suas produções manuais.  
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● Materiais e tecnologias para a produção da 

escrita.  

 

● Suportes, materiais e instrumentos para 

desenhar, pintar, folhear.  

 

● Os objetos, suas características, 

propriedades e funções.  

 

● Representação gráfica e plástica: desenho, 

pintura, colagem, dobradura, escultura etc 

 

● Usar a tesoura sem ponta para recortar.  

 

● Manipular objetos de diferentes tamanhos e pesos.  

 

● Explorar materiais como argila, barro, massinha 

de modelar e outros, com variadas intenções de 

criação.  

 

● Manipular objetos pequenos construindo 

brinquedos ou jogos e utilizar instrumentos como 

palitos, rolos e pequenas espátulas nas suas 

produções com cada vez maior destreza.  

 

● Manusear diferentes riscadores em suportes e 

planos variados para perceber suas diferenças e 

registrar suas ideias.  

 

● Pintar, desenhar, rabiscar, folhear, modelar, 

construir, colar à sua maneira, utilizando diferentes 

recursos e dando significados às suas ideias, aos 

seus pensamentos e sensações.  

 

● Vivenciar situações em que é feito o contorno do 

próprio corpo, nomeando suas partes e 

vestimentas.  

 

● Participar de jogos e brincadeiras de construção 

utilizando elementos estruturados ou não, com o 

intuito de montar, empilhar, encaixar e outros.  

 

● Virar páginas de livros, revistas, jornais e outros 

com crescente habilidade.  

 

● Executar habilidades manuais utilizando recursos 

variados: linha, lã, canudinho, argola e outros.  

 

● Realizar conquistas relacionadas às suas habilidades 

manuais. 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 
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Artigo 9º DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a 

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  

II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas 

de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical[...];  

IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações de 

música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura[...]. 

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

Percepção e produção sonora.  

 

● Audição e percepção musical.  

 

● Execução musical (imitação).  

 

● Sons do corpo, dos objetos e da natureza.  

 

● Parâmetros do som: altura, intensidade, 

duração e timbre.  

 

● Melodia e ritmo.  

 

● Diferentes instrumentos musicais 

convencionais e não convencionais.  

 

● Canto.  

 

● Música e dança.  

 

● Movimento: expressão musical, dramática e 

corporal. 

(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por 

materiais, objetos e instrumentos musicais 

durante brincadeiras de faz de conta, 

encenações, criações musicais, festas.  

 

● Escutar sons do entorno e estar atento ao silêncio.  

 

● Perceber os sons da natureza e reproduzi-los: 

canto dos pássaros, barulho de ventania, som da 

chuva e outros, em brincadeiras, encenações e 

apresentações.  

 

● Produzir sons com materiais alternativos: 

garrafas, caixas, pedras, madeira, latas e outros 

durante brincadeiras, encenações e 

apresentações.  

 

● Escutar e produzir sons com instrumentos musicais.  

 

● Cantar canções conhecidas, acompanhando o ritmo 

com gestos ou com instrumentos musicais.  

 

● Participar de execução musical utilizando 

instrumentos musicais de uma banda.  

 

● Explorar os sons produzidos pelo corpo, por 

objetos, por elementos da natureza e instrumentos 

musicais, percebendo os parâmetros do som 

(altura, intensidade, duração e timbre).  

 

● Participar de brincadeiras cantadas e coreografadas 

produzindo sons com o corpo e outros materiais.  
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● Reconhecer elementos musicais básicos: frases, 

partes, elementos que se repetem, etc.  

 

● Explorar possibilidades vocais a fim de produzir 

diferentes sons.  

 

● Criar sons a partir de histórias (sonoplastia) utilizando 

o corpo e materiais diversos.  

 

● Dançar e criar sons a partir de diversos ritmos.  

 

● Reconhecer canções características que 

marcam eventos específicos de sua rotina ou de 

seu grupo.  

 

● Conhecer manifestações artísticas, canções ou 

instrumentos de sua região, omunidade, cultura 

local, nacional ou internacional.  

 

● Apreciar e valorizar a escuta de obras musicais 

de diversos gêneros, estilos, épocas e culturas, da 

produção musical brasileira e de outros povos e 

países. 

● Representação visual.  

 

● Expressão cultural.  

 

● Suportes, materiais, instrumentos e técnicas 

das Artes Visuais e seus usos.  

 

● Elementos da linguagem visual: texturas, 

cores, superfícies, volumes, espaços, formas 

etc.  

 

● Órgãos dos sentidos e sensações.  

 

● Elementos bidimensionais e tridimensionais.  

 

(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio 

de desenho, pintura, colagem, dobradura e 

escultura, criando produções bidimensionais e 

tridimensionais.  

 

● Explorar formas variadas dos objetos para 

perceber as características das mesmas e utilizá-

las em suas composições.  

 

● Criar com jogos de encaixe e de construção, 

explorando cores, formas e texturas.  

 

● Desenhar, construir e identificar produções 

bidimensionais e tridimensionais.  

 

● Experimentar possibilidades de representação 
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● Estratégias de apreciação estética.  

 

● Produção de objetos tridimensionais.  

 

● Linguagem oral e expressão.  

 

● Obras de arte, autores e contextos.  

 

● Cores primárias e secundárias. 

visual bidimensional e tridimensional, utilizando 

materiais diversos: caixas, tecidos, tampinhas, 

gravetos, pedrinhas, lápis de cor, giz de cera, 

papéis etc.  

 

● Usar materiais artísticos para expressar suas ideias, 

sentimentos e experiências.  

 

● Expressar-se utilizando variedades de materiais 

e recursos artísticos.  

 

● Reconhecer as cores presentes na natureza e 

no dia a dia nomeando-as, com o objetivo de fazer 

a correspondência entre cores e elementos.  

 

● Experimentar as diversas possibilidades do 

processo de produção das cores secundárias e 

reconhecê-las na natureza, no dia a dia e em 

obras de arte.  

 

● Criar desenhos, pinturas, colagens, modelagens 

a partir de seu próprio repertório e da utilização 

dos elementos da linguagem das Artes Visuais: 

ponto, linha, cor, forma, espaço e textura.  

 

● Manipular materiais de diferentes texturas: lisas, 

ásperas, macias, duras, moles etc.  

 

● Conhecer a apreciar artesanato e obras de Artes 

Visuais de diferentes técnicas, movimentos, 

épocas, estilos e culturas.  

 

● Utilizar a investigação que realiza sobre o 

espaço, as imagens, as coisas ao seu redor para 

significar e incrementar sua produção artística.  

 

● Conhecer e apreciar produções artísticas de sua 

cultura ou de outras culturas regionais, nacionais 

ou internacionais. 

● Percepção e memória auditiva.  (EI03TS03) Reconhecer as qualidades do som 
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● Audição e percepção de sons e músicas.  

 

● Sons do corpo, dos objetos e da natureza.  

 

● Ritmos.  

 

● Instrumentos musicais convencionais e não 

convencionais.  

 

● Apreciação e produção sonora.  

 

● Canto.  

 

● Cantigas populares.  

 

● Parâmetros do som: altura, intensidade, 

duração e timbre.  

 

● Imitação como forma de expressão. 

(intensidade, duração, altura e timbre), 

utilizando-as em suas produções sonoras e ao 

ouvir músicas e sons.  

 

● Perceber som do entorno e estar atento ao silêncio.  

 

● Perceber sons graves e agudos, curtos e longos 

produzidos pelo corpo, objetos e instrumentos 

musicais.  

 

● Reconhecer, em situações de escuta de música, 

características dos sons.  

 

● Brincar com a música explorando objetos ou 

instrumentos musicais para acompanhar ritmos.  

 

● Manipular e perceber os sons de instrumentos 

sonoros diversos.  

 

● Explorar possibilidades musicais para perceber 

diferentes sons e ritmos, em instrumentos sonoros 

diversos.  

 

● Explorar, em situações de brincadeiras com 

música, variações de velocidade e intensidade na 

produção de sons.  

 

● Dar sequência à música quando a mesma for 

interrompida.  

 

● Imitar, inventar e reproduzir criações musicais.  

 

● Escutar a própria voz e de outras crianças em 

gravações.  

 

● Conhecer canções, brincadeiras ou instrumentos 

musicais que são típicos de sua cultura ou de 

alguma outra cultura que estão conhecendo.  
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● Apreciar produções audiovisuais como musicais, 

brinquedos cantados, teatros para reconhecer as 

qualidades sonoras. 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

Artigo 9º DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a 

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  

[...] II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por 

elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; [...]  

[...] III - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a 

linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos; [...] 

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

● A língua portuguesa falada, suas diversas 

funções e usos sociais.  

 

● Palavras e expressões da língua.  

 

● Oralidade e escuta.  

 

● Vocabulário.  

 

● Organização da narrativa considerando 

tempo, espaço, trama e personagens.  

 

● Registros gráficos: desenhos, letras e 

números.  

 

● Linguagem escrita, suas funções e usos 

sociais.  

 

● Identificação do próprio nome e 

reconhecimento do nome dos colegas.  

 

● Sistema alfabético de representação da 

escrita e mecanismos de escrita.  

 

● Registro gráfico como expressão de 

conhecimentos, ideias e sentimentos. 

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e 

sentimentos sobre suas vivências, por meio da 

linguagem oral e escrita (escrita espontânea), 

de fotos, desenhos e outras formas de 

expressão.  

 

● Expressar-se por meio da linguagem oral, 

transmitindo suas necessidades, desejos, ideias e 

compreensões de mundo.  

 

● Participar de variadas situações de comunicação 

onde seja estimulada a explicar suas ideias com 

clareza, progressivamente.  

 

● Comunicar-se com diferentes intenções, em 

diferentes contextos, com diferentes interlocutores, 

respeitando sua vez de falar e escutando o outro 

com atenção.  

 

● Oralizar sobre suas atividades na instituição.  

 

● Expressar oralmente seus sentimentos em diferentes 

momentos.  

 

● Interagir com outras pessoas por meio de situações 

mediadas ou não pelo(a) professor(a).  

 

● Ampliar seu vocabulário por meio de músicas, 
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narrativas (poemas, histórias, contos, parlendas, 

conversas) e brincadeiras para desenvolver sua 

capacidade de comunicação.  

 

● Representar ideias, desejos e sentimentos por 

meio de escrita espontânea e desenhos para 

compreender que aquilo que está no plano das 

ideias pode ser registrado graficamente.  

 

● Fazer uso da escrita espontânea para comunicar 

suas ideias e opiniões aos colegas e 

professores(as).  

 

● Utilizar letras, números e desenhos em suas 

representações gráficas, progressivamente.  

 

● Elaborar hipóteses sobre a escrita para 

aproximar-se progressivamente do uso social e 

convencional da língua.  

 

● Identificar o próprio nome e dos colegas para o 

reconhecimento dos mesmos em situações da rotina 

escolar. 

● Criação musical  

 

● Regras de jogos e brincadeiras orais.  

 

● Patrimônio cultural, literário e musical.  

 

● Linguagem oral.  

 

● Gêneros textuais.  

 

● Instrumentos musicais convencionais e não 

convencionais.  

 

● Rimas e aliterações  

 

● Sons da língua e sonoridade das palavras.  

EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, 

poemas e canções, criando rimas, aliterações e 

ritmos.  

 

● Participar de situações que envolvam cantigas de 

roda e textos poéticos.  

 

● Participar de brincadeiras cantadas e cantar músicas 

de diversos repertórios.  

 

● Participar de situações de criação e improvisação 

musical.  

 

● Conhecer poemas, parlendas, trava-línguas e 

outros gêneros textuais.  

 

● Declamar suas poesias e parlendas preferidas 
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● Cantigas de roda.  

 

● Textos poéticos.  

 

● Ritmo.  

 

● Consciência fonológica.  

 

● Canto. 

fazendo uso de ritmo e entonação.  

 

● Brincar com os textos poéticos em suas brincadeiras 

livres com outras crianças.  

 

● Participar de jogos e brincadeiras de linguagem 

que exploram a sonoridade das palavras (sons, 

rimas, sílabas, aliteração).  

 

● Perceber que os textos se dividem em partes e o 

verso corresponde a uma delas.  

 

● Reconhecer rimas  

 

● Conhecer textos poéticos típicos de sua cultura. 

● Escrita e ilustração  

 

● Direção de leitura: de cima para baixo, da 

esquerda para a direita.  

 

● Patrimônio cultural e literário.  

 

● Escuta, observação e respeito à fala do 

outro e textos literários.  

 

● Sensibilidade estética em relação aos 

textos literários.  

 

● Aspectos gráficos da escrita.  

 

● Vocabulário.  

 

● Gêneros textuais.  

 

● Portadores textuais, seus usos e funções.  

 

● Diferentes usos e funções da escrita.  

 

● Pseudoleitura.  

(EI03EF03) Escolher e folhear livros, 

procurando orientar-se por temas e ilustrações 

e tentando identificar palavras conhecidas.  

 

● Folhear livros e escolher aqueles que mais gostam 

para ler em momentos individuais.  

 

● Escolher e contar histórias, a sua maneira, para 

outras crianças.  

 

● Escolher livros de sua preferência explorando suas 

ilustrações e imagens para imaginar as histórias.  

 

● Realizar pseudoleitura.  

 

● Reconhecer as ilustrações/ figuras de um livro.  

 

● Perceber que imagens e palavras representam ideias.  

 

● Ordenar ilustração e corresponder com o texto.  

 

● Perceber as características da língua escrita: 

orientação e direção da escrita.  
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● Interpretação e compreensão de textos.  

 

● Sistema alfabético de representação da 

escrita e mecanismos de escrita. 

● Participar de situações de escrita, com a mediação 

do(a) professor(a), de listas dos personagens das 

histórias.  

 

● Folhear livros e outros materiais tendo como 

referência o modo como outras pessoas fazem.  

 

● Relacionar fatos da história contada ou lida, com 

situações do dia a dia.  

 

● Participar coletivamente da leitura e escrita de 

listas, bilhetes, recados, convites, cantigas, textos, 

receitas e outros, tendo o(a) professor(a) como 

leitor e escriba.  

 

● Manusear diferentes portadores textuais, e ouvir 

sobre seus usos sociais. 

Dramatização.  

 

● Criação de histórias.  

 

● Interpretação e compreensão textual.  

 

● Linguagem oral.  

 

● A língua portuguesa falada, em suas 

diversas funções e usos sociais.  

 

● Gêneros discursivos orais, suas diferentes 

estruturas e tramas.  

 

● Fatos da história narrada.  

 

● Características gráficas: personagens e 

cenários.  

 

● Vocabulário.  

 

● Narrativa: organização e sequenciação de 

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e 

planejar coletivamente roteiros de vídeos e de 

encenações, definindo os contextos, os 

personagens, a estrutura da história.  

 

● Oralizar sobre fatos e acontecimentos da história 

ouvida.  

 

● Relatar fatos e ideias com começo, meio e fim.  

 

● Representar os personagens de histórias infantis 

conhecidas.  

 

● Dramatizar histórias, criando personagens, cenários e 

contextos.  

 

● Dramatizar situações do dia a dia e narrativas: 

textos literários, informativos, trava-línguas, 

cantigas, quadrinhas, notícias e outros.  

 

● Responder a questionamentos sobre as histórias 

narradas.  
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ideias.  

 

● Elaboração de roteiros: desenvolvimento da 

história, personagens e outros. 

 

● Identificar personagens, cenários, trama, sequência 

cronológica, ação e intenção dos personagens.  

 

● Ditar partes da história ao participar da construção 

de roteiros de vídeos ou encenações.  

 

● Envolver-se em situações de pequenos grupos, 

contribuindo para a construção de roteiros de 

vídeos ou encenações coletivas. 

● Relato de fatos e situações com 

organização de ideias.  

 

● Criação e reconto de histórias  

 

● Vivências culturais: histórias, filmes e peças 

teatrais.  

 

● Expressividade pela linguagem oral e 

gestual.  

 

● A língua portuguesa falada, suas diversas 

funções e usos sociais.  

 

● Palavras e expressões da língua e sua 

pronúncia.  

 

● Vocabulário.  

 

● Relação entre imagem ou tema e narrativa.  

 

● Organização da narrativa considerando 

tempo e espaço.  

 

● Diferentes usos e funções da escrita.  

 

● Sistema alfabético de representação da 

escrita e mecanismos de escrita. 

(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para 

produção de reconto escrito, tendo o(a) 

professor(a) como escriba.  

 

● Recontar histórias, identificando seus personagens e 

elementos.  

 

● Participar da elaboração, criação e reconto de 

histórias e textos tendo o(a) professor(a) como 

escriba.  

 

● Criar e contar histórias ou acontecimentos 

oralmente, com base em imagens ou temas sugeridos.  

 

● Criar histórias orais e escritas (desenhos), em 

situações com função social significativa.  

 

● Identificar personagens, cenários, trama, 

sequência cronológica, ação e intenção dos 

personagens.  

 

● Relatar situações diversas para outras crianças e 

familiares, ampliando suas capacidades de oralidade.  

 

● Escutar relatos de outras crianças.  

 

● Envolver-se em situações de pequenos grupos, 

contribuindo para a construção de encenações 

coletivas.  
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● Narrar partes da história ao participar da construção 

de roteiros de vídeos ou encenações.  

 

● Participar da elaboração de histórias observando o(a) 

professor(a) registrar a história recontada 

● Diferenciação entre desenhos, letras e 

números.  

 

● Criação e reconto de histórias.  

 

● A língua portuguesa falada, suas diversas 

funções e usos sociais.  

 

● Relação entre imagem ou tema e narrativa.  

 

● Repertório de textos orais que constituem o 

patrimônio cultural literário.  

 

● Linguagem oral.  

 

● Vocabulário.  

 

● Identificação e nomeação de elementos.  

 

● Pseudoleitura.  

 

● Diferentes usos e funções da escrita.  

 

● Sistema alfabético de representação da 

escrita e mecanismos de escrita.  

 

● Aspectos gráficos da escrita.  

 

● Produção escrita 

(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias 

orais e escritas (escrita espontânea), em 

situações com função social significativa.  

 

● Escutar e nomear objetos, pessoas, 

personagens, fotografias e gravuras para ampliar 

seu vocabulário.  

 

● Oralizar contextos e histórias contadas, a seu modo.  

 

● Fazer uso de expressões da linguagem da narrativa.  

 

● Criar histórias e representá-las graficamente 

(desenho) a partir de imagens ou temas sugeridos.  

 

● Diferenciar desenho, letra e número em suas 

produções espontâneas.  

 

● Expressar hipóteses a respeito da escrita de letras e 

números, registrando símbolos para representar ideias.  

 

● Produzir escritas espontâneas, utilizando letras 

como marcas gráficas.  

 

● Ler, a seu modo, textos literários e seus próprios 

registros gráficos para outras crianças. 

● Usos e funções da escrita.  

 

● Tipos, gêneros e suportes de textos que 

circulam em nossa sociedade com suas 

(EI03EF07) Levantar hipóteses sobre gêneros 

textuais veiculados em portadores conhecidos, 

recorrendo a estratégias de observação gráfica 

e/ou de leitura.  
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diferentes estruturas textuais.  

 

● Gêneros literários, autores, características e 

suportes.  

 

● Escuta e apreciação de gêneros textuais.  

 

● Sensibilidade estética em relação aos 

textos literários.  

 

● Aspectos gráficos da escrita.  

 

● Estratégias e procedimentos para leitura e 

produção de textos.  

 

● Sistema alfabético de representação da 

escrita e mecanismos de escrita.  

 

● Escrita do próprio nome.  

 

● Direção da leitura e da escrita: de cima para 

baixo, da esquerda para a direita.  

 

● Símbolos.  

 

● Manusear e explorar diferentes portadores 

textuais como: livros, revistas, jornais, cartazes, 

listas telefônicas, cadernos de receitas, bulas e 

outros.  

 

● Expressar suas hipóteses sobre “para que 

servem” os diferentes gêneros textuais como: 

receitas, classificados, poesias, bilhetes, convites, 

bulas e outros.  

 

● Conhecer e compreender, progressivamente, a 

função social de diferentes suportes textuais: 

livros, revistas, jornais, cartazes, listas telefônicas, 

cadernos de receitas e outros.  

 

● Conversar com outras pessoas e familiares 

sobre o uso social de diferentes portadores 

textuais.  

 

● Fazer uso de cadernos ou livros de receitas em 

situações de brincadeiras de culinária.  

 

● Buscar informações sobre algum tema a ser 

estudado em livros ou revistas com textos 

informativos, fazendo uso da leitura das fotos ou 

legendas para se apropriar de informações.  

 

● Manusear diferentes portadores textuais imitando 

adultos.  

 

● Compreender a escrita por meio do manuseio de 

livros, revistas e outros portadores de textos e da 

participação em diversas situações nas quais seus 

usos se fazem necessários.  

 

● Reconhecer as letras do alfabeto em diversas 

situações da rotina escolar.  

 

● Registrar o nome e outros textos significativos 
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realizando tentativas de escrita.  

 

● Compreender como se organiza a escrita em 

nossa cultura: de cima para baixo, da esquerda 

para a direita.  

 

● Identificar símbolos que representam ideias, 

locais, objetos e momentos da rotina: a marca do 

biscoito preferido, placa do banheiro, cartaz de 

rotina do dia etc.  

 

● Observar o registro textual tendo o(a) 

professor(a) como escriba.  

 

● Acompanhar a leitura apontada do texto realizada 

pelo(a) professor(a). 

● Escuta e oralidade.  

 

● Criação de histórias: enredo, personagens, 

cenários.  

 

● Gêneros literários textuais, seus autores, 

características e suportes.  

 

● Sensibilidade estética em relação aos 

textos literários.  

 

● Imaginação.  

 

● Pseudoleitura.  

 

● Narrativa: organização e sequenciação de 

ideias.  

 

● Identificação dos elementos das histórias. 

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de 

gêneros conhecidos para a leitura de um 

adulto e/ou para sua própria leitura (partindo 

de seu repertório sobre esses textos, como a 

recuperação pela memória, pela leitura das 

ilustrações etc.).  

 

● Apreciar e participar de momentos de contação 

de histórias e de outros gêneros textuais de 

diferentes maneiras.  

 

● Escutar histórias contadas por outras pessoas 

convidadas a visitar a instituição: avós, irmãos, 

pais e outros.  

 

● Escutar histórias em espaços próximos à instituição: 

praças, bibliotecas, escolas e outros.  

 

● Contar, a seu modo, histórias para outras crianças e 

adultos.  

 

● Ler, à sua maneira, diferentes gêneros textuais.  

 

● Expressar suas opiniões sobre os diferentes 
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textos lidos.  

 

● Escolher suportes textuais para observação e 

pseudoleitura.  

 

● Criar histórias a partir da leitura de ilustrações e 

imagens, desenvolvendo a criatividade e a imaginação.  

 

● Relacionar imagens de personagens e cenários às 

histórias a que pertencem.  

 

● Narrar histórias ouvidas utilizando somente a 

memória como recurso.  

 

● Apresentar uma história mostrando a capa do livro, o 

título e o nome do autor.  

 

● Identificar rimas em pequenos trechos de histórias 

contadas pelo(a) professor(a). 

● Identificação do nome próprio e de outras 

pessoas.  

 

● Uso e função social da escrita.  

 

● Valor sonoro de letras.  

 

● Consciência fonológica.  

 

● Marcas gráficas: desenhos, letras, números.  

 

● Sistema alfabético de representação da 

escrita e mecanismos de escrita.  

 

● Escrita do nome e de outras palavras.  

 

● Produção gráfica.  

 

● Sensibilização para a escrita.  

 

(EI03EF09) Levantar hipóteses em relação à 

linguagem escrita, realizando registros de 

palavras e textos, por meio de escrita 

espontânea.  

 

● Vivenciar experiências que possibilitem perceber a 

presença da escrita em diferentes ambientes.  

 

● Compreender a função social da escrita.  

 

● Vivenciar jogos e brincadeiras que envolvam a 

escrita (forca, bingos, cruzadinhas, etc.) e utilizar 

materiais escritos em brincadeiras de faz de conta.  

 

● Participar de jogos que relacionam imagens e 

palavras.  

 

● Brincar com a sonoridade das palavras, 

explorando-as e estabelecendo relações com sua 

representação escrita.  
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● Materiais e tecnologias variadas para a 

produção da escrita: lápis, caneta, giz, 

computador e seus diferentes usos.  

 

● Apreciação gráfica.  

 

● Suportes de escrita.  

 

● Oralização da escrita.  

 

● Sonoridade das palavras.  

 

● Escrita convencional e espontânea. 

 

● Utilizar suportes de escrita diversos para 

desenhar e escrever espontaneamente (cartolina, 

sulfite, craft, livros, revistinhas e outros).  

 

● Registrar suas ideias utilizando desenhos, símbolos e 

palavras, escritas à sua maneira.  

 

● Realizar tentativas de escrita com recursos 

variados e em diferentes suportes.  

 

● Ter contato com o alfabeto em diferentes situações: 

brincadeiras, jogos e outros.  

 

● Escrever o nome próprio e de alguns colegas.  

 

● Verbalizar suas hipóteses sobre a escrita. 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES 

Artigo 9º DCNEIs - As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a 

brincadeira, garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  

IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, formas e 

orientações espaço temporais;  

VIII - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indagação e o 

conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza;  

X - promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade e da 

sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturais. 

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DEENVOLVIMENTO 

● Manipulação, exploração e organização de 

objetos.  

 

● Características físicas, propriedades e 

utilidades dos objetos.  

 

● Patrimônio natural e cultural.  

 

● Percepção dos elementos no espaço.  

 

(EI03ET01) Estabelecer relações de 

comparação entre objetos, observando suas 

propriedades.  

 

● Manipular objetos e brinquedos de materiais 

diversos, explorando suas características físicas e 

suas possibilidades: morder, chupar, produzir 

sons, apertar, encher, esvaziar, empilhar, colocar 

dentro, fora, fazer afundar, flutuar, soprar, montar, 

construir, lançar, jogar etc.  

 



 

107 
 

● Órgãos dos sentidos e sensações.  

 

● Textura, massa e tamanho dos objetos.  

 

● Coleções: agrupamento de objetos por 

semelhança.  

 

● Diferentes pessoas, espaços, tempos e 

culturas.  

 

● Organização, comparação, classificação, 

sequenciação e ordenação de diferentes 

objetos.  

 

● Formas geométricas.  

 

● Figuras geométricas.  

 

● Sólidos geométricos.  

 

● Propriedades associativas.  

 

● Medidas padronizadas e não padronizadas 

de comprimento, massa, capacidade e tempo.  

 

● Noção espacial.  

 

● Contagem.  

 

● Relação entre número e quantidade. 

● Identificar objetos pessoais e do meio em que 

vive conhecendo suas características, 

propriedades e função social para que possa 

utilizá-los de forma independente, de acordo com 

suas necessidades.  

 

● Observar objetos produzidos em diferentes 

épocas e por diferentes grupos sociais, a fim de 

perceber características dos mesmos.  

 

● Manipular objetos e brinquedos explorando 

características, propriedades e possibilidades 

associativas (empilhar, rolar, transvasar, encaixar).  

 

● Pesquisar, experimentar e sentir os elementos 

naturais: areia, água, barro, pedras, plantas etc.  

 

● Usar características opostas das grandezas de 

objetos (grande/pequeno, comprido/curto etc.) ao 

falar sobre eles;  

 

● Diferenciar, diante de objetos ou figuras, 

características como aberto/fechado, todo/parte, 

interior/exterior.  

 

● Identificar fronteiras: fora/dentro.  

 

● Perceber semelhanças e diferenças, com apoio de 

imagens e objetos.  

 

● Manipular, explorar, comparar, organizar, 

sequenciar e ordenar diversos materiais.  

 

● Comparar, classificar e ordenar (seriação) os 

objetos seguindo alguns critérios, como cor, forma, 

textura, tamanho, função etc. 

● Participar de situações que envolvam unidades 

de medida: comprimento, massa e capacidade.  

 

● Comparar tamanhos, pesos, capacidades e 
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temperaturas de objetos, estabelecendo relações.  

 

● Fazer uso de diferentes procedimentos ao comparar 

objetos.  

 

● Colecionar objetos com diferentes 

características físicas e reconhecer formas de 

organizá-los.  

 

● Observar e identificar no meio natural e social as 

formas geométricas, percebendo diferenças e 

semelhanças entre os objetos no espaço em 

situações diversas.  

 

● Reconhecer e nomear as figuras geométricas 

planas: triângulo, círculo, quadrado, retângulo.  

 

● Estabelecer relações entre os sólidos geométricos e 

os objetos presentes no seu ambiente 

Relação espaço-temporal.  

 

● Elementos da natureza.  

 

● Fenômenos da natureza e suas relações 

com a vida humana.  

 

● Fenômenos físicos: movimento, inércia, 

flutuação, equilíbrio, força, magnetismo, atrito.  

 

● Fenômenos naturais: luz solar, vento, 

chuva.  

 

● Tempo atmosférico.  

 

● Sistema Solar.  

 

● Dia e noite.  

 

● Luz sombra.  

(EI03ET02) Observar e descrever mudanças em 

diferentes materiais, resultantes de ações 

sobre eles, em experimentos envolvendo 

fenômenos naturais e artificiais.  

 

● Observar fenômenos naturais por meio de 

diferentes recursos e experiências.  

 

● Identificar os fenômenos naturais por meio de 

diferentes recursos e experiências.  

 

● Nomear e descrever características e 

semelhanças frente aos fenômenos da natureza, 

estabelecendo relações de causa e efeito, 

levantando hipóteses, utilizando diferentes 

técnicas e instrumentos e reconhecendo 

características e consequências para a vida das 

pessoas;  

 

● Perceber os elementos (fogo, ar, água e terra) 

enquanto produtores de fenômenos da natureza e 
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● Elementos da natureza: terra, fogo, ar e 

água.  

 

● Diferentes fontes de pesquisa.  

 

● Registros gráficos, orais, plásticos, 

dramáticos que retratam os conhecimentos.  

 

● Instrumentos para observação e 

experimentação.  

 

● Fenômenos químicos: produção, mistura, 

transformação 

reconhecer suas ações na vida humana (chuva, 

seca, frio e calor).  

 

● Explorar os quatro elementos por meio de 

experimentos (fogo, ar, água e terra).  

 

● Experimentar sensações físicas táteis em diversas 

situações da rotina.  

 

● Observar e relatar sobre: o vento, a chuva, a luz 

do sol e outros.  

 

● Observar o céu em diferentes momentos do dia.  

 

● Identificar os elementos e características do dia e da 

noite.  

 

● Explorar o efeito da luz por meio da sua presença ou 

ausência (luz e sombra).  

 

● Experienciar simulações do dia e da noite com 

presença e ausência de luz e sol/lua.  

 

● Observar e conhecer os astros, estrelas, planetas e 

suas características.  

 

● Participar da construção de maquetes de sistema 

solar utilizando materiais diversos.  

 

● Pesquisar sobre diversos fenômenos naturais e 

físicos.  

 

● Fazer misturas, provocando mudanças físicas e 

químicas na realização de atividades de culinária, 

pinturas, e experiências com água, terra, argila e 

outros.  

 

● Reunir informações de diferentes fontes para 

descobrir por que as coisas acontecem e como 
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funcionam, registrando e comunicando suas 

descobertas de diferentes formas (oralmente, por 

meio da escrita, desenhos, encenações e outras).  

 

● Reconhecer características geográficas e 

paisagens que identificam os lugares onde vivem, 

destacando aqueles que são típicos de sua região. 

● Instrumentos para observação e 

experimentação.  

 

● Tipos de moradia.  

 

● Formas de organização da cidade: ruas, 

becos, avenidas.  

 

● Elementos da paisagem: naturais e 

construídos pela humanidade.  

 

● Coleta seletiva do lixo.  

 

● Plantas, suas características e habitat.  

 

● Animais, suas características, seus modos 

de vida e habitat.  

 

● Preservação do meio ambiente.  

 

● Seres vivos: ciclos e fases da vida.  

 

● Transformação da natureza.  

 

● Elementos da natureza.  

 

● Diferentes fontes de pesquisa.  

 

● Animais no ecossistema: cadeia alimentar.  

 

● Órgãos dos sentidos e sensações.  

 

(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de 

informações, para responder a questões sobre 

a natureza, seus fenômenos, sua conservação.  

 

● Observar o trajeto de casa à escola e vice-versa, 

conhecendo e relatando os elementos que 

compõem a paisagem do percurso e suas 

modificações.  

 

● Perceber que os seres vivos possuem ciclo de vida, 

reconhecendo as diferentes fases da vida.  

 

● Identificar os animais, suas características físicas e 

habitat.  

 

● Observar animais no ecossistema: modos de vida, 

cadeia alimentar e outras características.  

 

● Vivenciar momentos de cuidado com animais 

que não oferecem riscos.  

 

● Cooperar na construção de hortas, jardins, 

sementeiras, estufas e outros espaços para 

observação, experimentação e cuidado com as 

plantas.  

 

● Responsabilizar-se pelo cultivo e cuidado de 

plantas.  

 

● Cooperar na construção de aquários, terrários, 

minhocários e outros espaços para observação, 

experimentação e cuidados com os animais.  
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● Utilidade, importância e preservação da 

água. 

● Participar de situações de cuidado com o meio 

ambiente, preservação de plantas, cuidado com 

animais, separação de lixo, economia de água, 

reciclagem e outros.  

 

● Auxiliar nas práticas de compostagem.  

 

● Identificar, com auxílio do(a) professor(a), 

problemas ambientais nos lugares conhecidos. 

 

● Assistir a vídeos, escutar histórias, relatos e 

reportagens que abordam os problemas 

ambientais para se conscientizar do papel do 

homem frente a preservação do meio ambiente.  

 

● Coletar, selecionar e reaproveitar o lixo 

produzido por si ou por sua turma, 

compreendendo a importância de preservar a flora 

e a vida animal.  

 

● Participar de visitas a áreas de preservação 

ambiental.  

 

● Disseminar na comunidade, família e bairro os 

conhecimentos construídos sobre o tema.  

 

● Desenvolver ações referentes aos cuidados com 

o uso consciente da água, destinação correta do 

lixo, conservação do patrimônio natural e 

construído, a fim de contribuir com a preservação 

do meio ambiente.  

 

● Utilizar percepções gustativas e experiências 

com a temperatura para realizar comparações e 

estabelecer relações, compreendendo os 

fenômenos quente, frio e gelado.  

 

● Utilizar, com ou sem a ajuda do(a) professor(a), 

diferentes fontes para encontrar informações 

frente a hipóteses formuladas ou problemas a 
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resolver relativos à natureza, seus fenômenos e 

sua conservação, como livros, revistas, pessoas 

da comunidade, fotografia, filmes ou 

documentários etc.  

 

● Reunir informações de diferentes fontes e, com 

o apoio do(a) professor(a), ler, interpretar e 

produzir registros como desenhos, textos orais ou 

escritos (escrita espontânea), comunicação oral 

gravada, fotografia etc.  

 

● Fazer registros espontâneos sobre as 

observações feitas nos diferentes espaços de 

experimentação.  

 

● Conhecer fontes de informações que são típicas de 

sua comunidade.  

 

● Valorizar a pesquisa em diferentes fontes para 

encontrar informações sobre questões 

relacionadas à natureza, seus fenômenos e 

conservação. 

● Percepção do entorno.  

 

● Espaço físico.  

 

● Linguagem matemática.  

 

● Comparação dos elementos no espaço.  

 

● Noções espaciais de orientação, direção, 

proximidade, lateralidade, exterior e interior, 

lugar e distância.  

 

● Posição dos objetos.  

 

● Posição corporal.  

 

● Noção temporal.  

(EI03ET04) Registrar observações, 

manipulações e medidas, usando múltiplas 

linguagens (desenho, registro por números ou 

escrita espontânea), em diferentes suportes.  

 

● Perceber que os números fazem parte do cotidiano 

das pessoas;  

 

● Estabelecer a relação de correspondência 

(termo a termo) entre a quantidade de objetos de 

dois conjuntos;  

 

● Reconhecer pontos de referência de acordo com 

as noções de proximidade, interioridade e 

direcionalidade comunicando-se oralmente e 

representando com desenhos ou outras 

composições, a sua posição, a posição de 

pessoas e objetos no espaço.  
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● Organização de dados e informações em 

suas representações visuais.  

 

● Representação de quantidades.  

 

● Medidas padronizadas e não padronizadas 

de comprimento, massa, capacidade e tempo.  

 

● Fenômenos químicos: mistura de tintas 

para a produção de cores secundárias.  

 

● Mudanças nos estados físicos da matéria.  

 

● Medida de valor: sistema monetário 

brasileiro. 

 

● Explorar o espaço escolar e do entorno, fazendo 

registros de suas observações.  

 

● Utilizar mapas simples para localizar objetos ou 

espaços/locais.  

 

● Participar de situações que envolvam a medição 

da altura de si e de outras crianças, por meio de 

fitas métricas e outros recursos.  

 

● Comparar tamanhos entre objetos, registrando suas 

constatações e/ou da turma.  

 

● Utilizar ferramentas de medidas não 

padronizadas, como os pés, as mãos e pequenos 

objetos de uso cotidiano em suas brincadeiras, 

construções ou criações.  

 

● Utilizar instrumentos não convencionais (mãos, 

pés, polegares, barbante, palitos ou outros) para 

comparar diferentes elementos, estabelecendo 

relações de distância, tamanho, comprimento e 

espessura.  

 

● Manipular tintas de diferentes cores e misturá-

las identificando as cores que surgem, e 

registrando as constatações.  

 

● Observar as transformações produzidas nos 

alimentos durante o cozimento, fazendo registros 

espontâneos.  

 

● Conhecer os estados físicos da água e registrar 

suas transformações em diferentes contextos. 

 

● Reconhecer, em atividades de sua rotina, os 

conceitos agora e depois, rápido e devagar, 

percebendo que a atividade desenvolvida por si e 

por seus colegas acontecem em um determinado 
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tempo de duração.  

 

● Observar, em atividades da sua rotina, a 

construção da sequência temporal: manhã/tarde, 

dia/noite, reconhecendo a passagem de tempo.  

 

● Conhecer as características e regularidades do 

calendário relacionando com a rotina diária e 

favorecendo a construção de noções temporais.  

 

● Explorar instrumentos não convencionais (sacos 

com alimentos, saco de areia, garrafas com 

líquidos ou outros) para comparar elementos e 

estabelecer relações entre leve e pesado.  

 

● Utilizar instrumentos não convencionais 

(garrafas, xícaras, copos, colheres ou outros) para 

comparar elementos estabelecendo relações entre 

cheio e vazio.  

 

● Explorar os conceitos básicos de valor 

(barato/caro, necessário/desnecessário, 

gostar/não de/não gostar ou outros), 

reconhecendo o uso desses conceitos nas 

relações sociais.  

 

● Vivenciar situações que envolvam noções monetárias 

(compra e venda).  

 

● Fazer registros espontâneos sobre as 

observações realizadas em momentos de 

manipulação de objetos, alimentos, materiais, 

identificando as transformações.  

 

● Registrar suas observações e descobertas 

fazendo-se entender e escolhendo linguagens e 

suportes mais eficientes a partir de sua intenção 

comunicativa 

Propriedades e funções dos objetos.  (EI03ET05) Classificar objetos e figuras de 

acordo com suas semelhanças e diferenças.  
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● Semelhanças e diferenças entre elementos.  

 

● Classificação e agrupamento dos objetos de 

acordo com atributos.  

 

● Tamanho, peso, forma, textura e posição 

dos objetos.  

 

● Medidas padronizadas e não padronizadas 

de comprimento, massa, capacidade e tempo.  

 

● Linguagem matemática. 

 

● Explorar o espaço desenvolvendo noções de 

profundidade e analisando objetos, formas e 

dimensões.  

 

● Explorar objetos pessoais e do meio em que vive 

conhecendo suas características, propriedades e 

função social, para que possa utilizá-los de forma 

independente de acordo com suas necessidades.  

 

● Identificar e verbalizar as semelhanças e 

diferenças em objetos e figuras.  

 

● Identificar as características geométricas dos 

objetos, como formas, bidimensionalidade e 

tridimensionalidade em situações de brincadeira, 

exploração e observação de imagens e ambientes 

e em suas produções artísticas.  

 

● Organizar materiais e brinquedos em caixas de 

acordo com critérios definidos.  

 

● Agrupar objetos e/ou figuras a partir de observações, 

manuseios e comparações sobre suas propriedades.  

 

● Agrupar objetos por cor, tamanho, forma, peso.  

 

● Observar e comparar com seus pares as 

diferenças entre altura e peso.  

 

● Definir critérios em jogos e brincadeiras, para que 

outras crianças façam a classificação de objetos.  

 

● Identificar objetos no espaço, fazendo relações e 

comparações entre eles ao observar suas 

propriedades de tamanho (grande, pequeno, 

maior, menor) de peso (leve, pesado) dentre 

outras características (cor, forma, textura).  

 

● Classificar objetos de acordo com semelhanças e 
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diferenças.  

 

● Nomear os atributos dos objetos destacando 

semelhanças e diferenças. 

● Tipos de moradia.  

 

● Diferentes pessoas, espaços, tempos e 

culturas.  

 

● Planejamento da rotina diária.  

 

● Família.  

 

● Diferentes fontes de pesquisa.  

 

● Fases do desenvolvimento humano.  

 

● Os objetos, suas características, funções e 

transformações.  

 

● Conceitos, formas e estruturas do mundo 

social e cultural.  

 

● Autoconhecimento.  

 

● Conceitos básicos de tempo: agora, ontem, 

hoje, amanhã etc.  

 

● Noções de Tempo.  

 

● Medidas e grandezas.  

 

● Medidas padronizadas e não padronizadas 

de tempo.  

 

● Linguagem matemática.  

 

● Recursos culturais e tecnológicos de 

medida de tempo.  

(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre seu 

nascimento e desenvolvimento, a história dos 

seus familiares e da sua comunidade.  

 

● Identificar mudanças ocorridas no tempo, como, 

por exemplo, na família e na comunidade, usando 

palavras ou frases que remetem a mudanças, 

como “quando eu era bebê”, diferenciando 

eventos do passado e do presente.  

 

● Entrevistar familiares para descobrir aspectos 

importantes de sua vida: Onde nasceu? Em que 

hospital? Como foi? Quanto pesava? Quanto 

media? Foi amamentado? dentre outras 

informações.  

 

● Construir sua linha do tempo com auxílio da família 

ou do(a) professor(a), utilizando fotos.  

 

● Relatar fatos de seu nascimento e desenvolvimento 

com apoio de fotos ou outros recursos.  

 

● Descobrir quem escolheu o seu nome e dos 

colegas da turma.  

 

● Descobrir o significado de seu nome e relatar para 

outras crianças.  

 

● Identificar e apresentar objetos de família a outras 

crianças.  

 

● Participar de rodas de conversa relatando sobre suas 

rotinas.  

 

● Recontar eventos importantes em uma ordem 
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● Sequência temporal nas narrativas orais e 

registros gráficos.  

 

● Formas de organização da cidade: bairros, 

ruas, praças etc. 

sequencial.  

 

● Identificar hábitos, ritos e costumes próprios, bem 

como de outras famílias.  

 

● Perceber as diversas organizações familiares.  

 

● Valorizar as formas de vida de outras crianças 

ou adultos, identificando costumes, tradições e 

acontecimentos significativos do passado e do 

presente.  

 

● Identificar a diversidade cultural existente entre as 

famílias.  

 

● Perceber as características do meio social no 

qual se insere, reconhecendo os papéis 

desempenhados pela família e pela escola.  

 

● Conhecer celebrações e festas tradicionais da 

sua comunidade.  

 

● Relatar aspectos da sua vida: família, casa, moradia, 

bairro ou outros.  

 

● Pesquisar sobre os diferentes tipos de moradia. 

● Manipulação, exploração, comparação e 

agrupamento de objetos.  

 

● Contagem oral.  

 

● Sequenciação de objetos e fatos de acordo 

com critérios.  

 

● Sistema de numeração decimal.  

 

● Identificação e utilização dos números no 

contexto social.  

 

(EI03ET07) Relacionar números às suas 

respectivas quantidades e identificar o antes, o 

depois e o entre em uma sequência.  

 

● Perceber quantidades nas situações rotineiras.  

 

● Participar de brincadeiras envolvendo cantigas, 

rimas, lendas, parlendas ou outras situações que 

se utilizam de contagem oral e contato com 

números.  

 

● Utilizar a contagem oral nas diferentes situações 

do cotidiano por meio de manipulação de objetos e 

atividades lúdicas como parlendas, músicas, 
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● Lugar e regularidade do número natural na 

sequência numérica.  

 

● Linguagem matemática.  

 

● Noções básicas de quantidade: muito, 

pouco, mais menos, bastante, nenhum.  

 

● Noções básicas de divisão.  

 

● Relação número/quantidade.  

 

● Tratamento da informação.  

 

● Representação de quantidades.  

 

● Noções de cálculo e contagem como 

recurso para resolver problemas.  

 

● Comparação de quantidades utilizando 

contagem, notação numérica em registros 

convencionais e não convencionais.  

 

● Correspondência termo a termo.  

 

adivinhas desenvolvendo o reconhecimento de 

quantidades.  

 

● Realizar contagem em situações cotidianas: 

quantidade de meninas e meninos da turma, de 

objetos variados, de mochilas, de bonecas e 

outras possibilidades.  

 

● Ler e nomear números, usando a linguagem 

matemática para construir relações, realizar 

descobertas e enriquecer a comunicação em 

momentos de brincadeiras, em atividades 

individuais, de grandes ou pequenos grupos.  

 

● Contar objetos, brinquedos e alimentos e dividir 

entre as crianças.  

 

● Ter contato e utilizar noções básicas de 

quantidade: muito/pouco, mais/menos, 

um/nenhum/muito.  

 

● Realizar agrupamentos utilizando diferentes 

possibilidades de contagem;  

 

● Reconhecer posições de ordem linear como 

“estar entre dois”, direita/esquerda, frente/atrás.  

 

● Estabelecer a relação de correspondência 

(termo a termo) entre a quantidade de objetos de 

dois conjuntos;  

 

● Identificar o que vem antes e depois em uma 

sequência de objetos, dias da semana, rotina 

diária e outras situações significativas.  

 

● Reconhecer a sequência numérica até 9 ampliando 

essa possibilidade.  

 

● Representar e comparar quantidades em 

contextos diversos (desenhos, objetos, 
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brincadeiras, jogos e outros) de forma 

convencional ou não convencional, ampliando 

progressivamente a capacidade de estabelecer 

correspondência entre elas.  

 

● Elaborar hipóteses para resolução de problemas 

que envolvam as ideias de adição e subtração 

com base em materiais concretos, jogos e 

brincadeiras, reconhecendo essas situações em 

seu cotidiano.  

 

● Comunicar oralmente suas ideias, suas 

hipóteses e estratégias utilizadas em contextos de 

resolução de problemas matemáticos. 

● Contagem oral.  

 

● Números e quantidades.  

 

● Linguagem matemática.  

 

● Identificação e utilização dos números no 

contexto social.  

 

● Representação de quantidades.  

 

● Tratamento da informação.  

 

● Organização de dados.  

 

● Sistema de numeração decimal.  

 

● Representação gráfica numérica.  

 

● Representação de quantidades de forma 

convencional ou não convencional.  

 

● Agrupamento de quantidades.  

 

● Comparação entre quantidades: menos, 

(EI03ET08) Expressar medidas (peso, altura 

etc.), construindo gráficos básicos.  

 

● Representar quantidades (quantidade de 

meninas, meninos, objetos, brinquedos, bolas e 

outros) por meio de desenhos e registros gráficos 

(riscos, bolinhas, numerais e outros).  

 

● Usar unidades de medidas convencionais ou 

não em situações nas quais necessitem comparar 

distâncias ou tamanhos.  

 

● Participar de situações de resolução de problemas 

envolvendo medidas.  

 

● Comparar quantidades identificando se há mais, 

menos ou a quantidade é igual.  

 

● Compreender a utilização social dos gráficos e 

tabelas por meio da elaboração, leitura e 

interpretação desses instrumentos como forma de 

representar dados obtidos em situações de seu 

contexto.  

 

● Usar gráficos simples para comparar quantidades.  
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mais, igual.  

 

● Registros gráficos.  

 

● Leitura e construção de gráficos.  

 

● Identificação e utilização dos gráficos no 

contexto social.  

 

● Medidas de massa e comprimento 

● Construir gráfico comparando altura, peso e 

registros de quantidades.  

 

● Ler gráficos coletivamente.  

 

● Medir comprimentos utilizando passos e pés em 

diferentes situações (jogos e brincadeiras);  

 

● Utilizar a justaposição de objetos, fazendo 

comparações para realizar medições. 
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                                                 ORGANIZADOR CURRICULAR  

                                                                  INFANTIL   V 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E  NÓS 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, em seu artigo 9º estabelece que:  

As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira, 

garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  

I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências 

sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da 

individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança; [...]  

IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, 

formas e orientações espaço temporais;  

V - ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas;  

VI - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das 

crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar;  

VII - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que 

alarguem seus padrões de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da 

diversidade; [...]  

XI - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das manifestações e tradições 

culturais brasileiras;  

XII - possibilitem a utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas, 

e outros recursos tecnológicos e midiáticos. 

SABERES E CONHECIMENTOS 
 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

Escuta e compreensão do outro.  

 

● Respeito à individualidade e à diversidade.  

 

● Patrimônio material e imaterial.  

 

● Família.  

 

● Linguagem como expressão de ideias e 

sentimentos: oral, gestual, corporal, gráfica e 

outras. 

(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos 

outros, percebendo que as pessoas têm 

diferentes sentimentos, necessidades e 

maneiras de pensar e agir.  

 

● Demonstrar respeito pelas ideias e gostos de 

seus colegas.  

 

● Brincar e interagir com outras crianças que 

possuem diferentes habilidades e 

características.  

 

● Manifestar-se frente a situações que avalia 

como injustas.  

 

● Engajar-se em decisões coletivas, 



 

122 
 

aceitando a escolha da maioria.  

 

● Interagir por meio de diferentes linguagens 

com professores(as) e crianças, 

estabelecendo vínculos afetivos.  

 

● Receber visitas e visitar outras turmas 

reconhecendo os outros grupos da instituição 

escola.  

 

● Apresentar, identificar e nomear pessoas e 

objetos culturais da família.  

 

● Perceber as consequências de suas ações 

com o outro em situações de amizade e 

conflito.  

 

● Ouvir, compreender e relatar os sentimentos e 

necessidades de outras crianças.  

 

● Conhecer e conviver com outras pessoas 

respeitando as diferenças.  

 

● Compartilhar suas ideias e sentimentos a 

pessoas e grupos diversos respeitando as 

ideias e sentimentos alheios. 

● Próprio corpo e suas possibilidades 

motoras, sensoriais e expressivas.  

 

● Confiança e imagem positiva de si.  

 

● Interações com o outro.  

 

● Estratégias para resolver dificuldades.  

 

● Comunicação.  

 

● Autonomia.  

 

(EI03EO02) Agir de maneira independente, 

com confiança em suas capacidades, 

reconhecendo suas conquistas e 

limitações.  

 

● Manifestar iniciativa na escolha de 

brincadeiras e atividades, na seleção de 

materiais e na busca de parcerias, 

considerando seu interesse.  

 

● Reconhecer-se como um integrante do 

grupo ao qual pertence.  

 

● Perseverar frente a desafios ou a novas 
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● Respeito à individualidade e diversidade.  

 

● Cuidados com o corpo. 

atividades.  

 

● Realizar escolhas manifestando e 

argumentando sobre seus interesses e 

curiosidades.  

 

● Expressar suas emoções e sentimentos de 

modo que seus hábitos, ritmos e preferências 

individuais sejam respeitadas no grupo em 

que convive.  

 

● Enfrentar desafios em brincadeiras e jogos para 

desenvolver confiança em si próprio.  

 

● Realizar ações como ir ao banheiro, 

alimentar-se, tomar água e frequentar 

espaços da instituição com crescente 

autonomia.  

 

● Demonstrar autonomia ao participar de 

atividades diversas, dentro e fora da sala.  

 

● Agir de forma independente alimentando-

se, vestindo-se e realizando atividades de 

higiene corporal.  

 

● Solicitar ajuda quando está em dificuldade e 

auxiliar o colega quando este necessita.  

 

● Ampliar, progressivamente, suas atividades 

com base nas orientações dos(as) 

professore(as).  

 

● Conhecer o próprio corpo e suas possibilidades 

motoras, sensoriais e expressivas. 

● O espaço social como ambiente de 

interações.  

 

● Cidade, bairro e contexto social no qual 

(EI03EO03) Ampliar as relações 

interpessoais, desenvolvendo atitudes de 

participação e cooperação.  

 

● Participar de brincadeiras de faz de conta, 
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está inserida a instituição escolar.  

 

● Manifestações culturais.  

 

● Convívio e interação social.  

 

● Normas de convivência.  

 

● Organização do espaço escolar.  

 

● Regras.  

 

● Identidade e autonomia.  

 

● Reconhecimento oral e gráfico do próprio 

nome e dos outros. 

compartilhando propósitos comuns, 

representando diferentes papéis e 

convidando outros colegas para participar.  

 

● Levar em consideração o ponto de vista de seus 

colegas.  

 

● Perceber a expressão de sentimentos e 

emoções de seus companheiros.  

 

● Explorar os espaços da instituição, do bairro 

e da cidade conhecendo ambientes, fatos 

históricos e interagindo com diferentes 

pessoas e contextos sociais.  

 

● Relacionar-se com crianças da mesma 

idade e com outras, colaborando em 

situações diversas.  

 

● Participar de situações de interações e 

brincadeiras agindo de forma solidária e 

colaborativa.  

 

● Compartilhar objetos e espaços com crianças e 

professores(as) manifestando curiosidade e 

autonomia.  

 

● Participar de conversas com professores(as) e 

crianças.  

 

● Participar de situações em que é instruída a 

levar objetos ou transmitir recados em outros 

locais da instituição.  

 

● Realizar a guarda de seus pertences no local 

adequado.  

 

● Participar de jogos, conduzidos pelas crianças 

ou pelos professores(as), seguindo regras.  
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● Esperar a vez quando está realizando 

atividades em grupo.  

 

● Participar de brincadeiras coletivas, assumindo 

papéis e criando enredos com os colegas.  

 

● Representar o próprio nome e a idade, bem 

como o nome e a idade dos colegas. 

● Comunicação verbal, expressão de 

sentimentos e ideias.  

 

● Sensações, emoções e percepções 

próprias e do outro.  

 

● Linguagem oral e corporal.  

 

● Representação gráfica como expressão de 

conhecimentos, experiências e sentimentos.  

 

● Relato: descrição do espaço, personagens 

e objetos.  

 

● Direitos e deveres.  

 

● Autonomia, criticidade e cidadania. 

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e 

sentimentos a pessoas e grupos diversos.  

 

● Identificar emoções ou regulá-las conforme 

as ações que realizam.  

 

● Expressar e reconhecer diferentes emoções e 

sentimentos em si mesmos e nos outros.  

 

● Relatar acontecimentos que vivencia, que ouve 

e que vê.  

 

● Relatar e expressar sensações, sentimentos, 

desejos e ideias.  

 

● Interagir com pessoas de diferentes idades 

em situações do dia a dia.  

 

● Expressar, reconhecer e nomear necessidades, 

emoções, sentimentos que vivencia e/ou que 

observa no outro.  

 

● Mostrar compreensão de sentimentos, 

sensibilizando-se com o sentimento do outro.  

 

● Interagir com outras crianças estabelecendo 

relações de troca enquanto trabalha na 

própria tarefa.  

 

● Transmitir recados a colegas e profissionais 
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da instituição, desenvolvendo a oralidade e a 

organização de ideias.  

 

● Representar no desenho seus 

conhecimentos, sentimentos e apreensão da 

realidade.  

 

● Participar de assembleias, rodas de 

conversas, eleições e outros processos de 

escolha para vivenciar o exercício da 

cidadania e de práticas democráticas.  

 

● Oralizar e argumentar sobre reivindicações e 

desejos do grupo. 

Próprio corpo e do outro.  

 

● Características físicas: semelhanças e 

diferenças.  

 

● Respeito à individualidade e diversidade.  

 

● Corpo humano.  

 

● Esquema corporal.  

 

● Relatos como forma de expressão.  

 

● Etapas do desenvolvimento humano e 

transformações corporais. 

(EI03EO05) Demonstrar valorização das 

características de seu corpo e respeitar as 

características dos outros (crianças e 

adultos) com os quais convive.  

 

● Perceber seu corpo, expressando-se de 

diferentes formas e contribuindo para a 

construção de sua imagem corporal.  

 

● Reconhecer gradativamente suas 

habilidades, expressando-as e usando-as em 

suas brincadeiras e nas atividades 

individuais, em pequenos ou grandes grupos.  

 

● Identificar e respeitar as diferenças 

reconhecidas entre as características 

femininas e masculinas.  

 

● Perceber o próprio corpo e o do outro.  

 

● Observar e relatar sobre suas 

características observando-se em fotos e 

imagens.  

 

● Reconhecer diferenças e semelhanças das 

pessoas quanto a: cabelos, pele, olhos, 
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altura, massa e outros.  

 

● Valorizar suas próprias características e a 

de outras crianças para estabelecer boa auto 

estima e relações de respeito ao outro 

enquanto pertencentes a uma cultura.  

 

● Reconhecer as mudanças ocorridas nas 

suas características desde o nascimento, 

percebendo as transformações e respeitando 

as diversas etapas do desenvolvimento. 

● Normas e regras de convívio social.  

 

● Regras de jogos e brincadeiras.  

 

● Diferentes pessoas, espaços, tempos e 

culturas.  

 

● Transformações que ocorrem no mundo 

social.  

 

● Vida urbana e rural.  

 

● Manifestações culturais de sua cidade e 

outros locais.  

 

● Profissões.  

 

● Diferentes fontes de pesquisa.  

 

● Recursos tecnológicos e midiáticos.  

 

● Meios de transporte.  

 

● Trânsito. 

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito 

por diferentes culturas e modos de vida.  

 

● Reconhecer as pessoas que fazem parte de 

sua comunidade e conversar com elas sobre 

o que fazem.  

 

● Conhecer e se relacionar com crianças e 

pessoas de outros grupos sociais, seja por 

meio de situações presenciais, seja por 

outros meios de comunicação.  

 

● Conhecer e identificar profissões de 

pessoas que fazem parte de sua comunidade, 

como o padeiro, o fazendeiro, o pescador e 

outras.  

 

● Participar de brincadeiras que estimulem a 

relação entre o(a) professor(a)/criança e 

criança/criança  

 

● Construir e respeitar normas e combinados 

de convívio social, de organização e de 

utilização de espaços da instituição e de 

outros ambientes.  

 

● Participar de diferentes eventos culturais 

para conhecer novos elementos como: dança, 

música, vestimentas, ornamentos e outros.  
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● Conhecer diferentes povos e suas culturas 

por meio de pesquisas, filmes, fotos, 

entrevistas, relatos e outros.  

 

● Ouvir e compreender relatos de familiares e 

pessoas de mais idade sobre outras épocas 

históricas.  

 

● Conhecer objetos antigos como: ferro de passar 

roupa, escovão, fogão a lenha, lamparina e 

outros.  

 

● Conhecer modos de vida urbana e rural.  

 

● Compreender e respeitar as diversas 

estruturas familiares.  

 

● Identificar as funções desempenhadas por 

diferentes profissionais.  

 

● Conhecer e identificar os diferentes meios 

de transporte, suas características e 

importância para circulação de pessoas e 

mercadorias.  

 

● Construir representações de meios de 

transporte e os trajetos com materiais 

diversos: caixas, rolos, pratos recicláveis, 

tintas, tampas, embalagens, papéis, tecidos, 

fita adesiva, giz e outros.  

 

● Discutir sobre as regras de trânsito.  

 

● Ouvir sobre os problemas ambientais 

causados pelo trânsito (poluição sonora e do 

ar). 

Reconhecimento e respeito às diferenças.  

 

● Procedimentos dialógicos para a 

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no 

respeito mútuo para lidar com conflitos 

nas interações com crianças e adultos.  
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comunicação e resolução de conflitos.  

 

● Expressão de sentimentos que vivencia e 

reconhece no outro.  

 

● Escuta e compreensão do outro. 

 

● Utilizar estratégias pacíficas ao tentar 

resolver conflitos com outras crianças, 

buscando compreender a posição e o 

sentimento do outro.  

 

● Usar estratégias para resolver seus 

conflitos relacionais considerando soluções 

que satisfaçam a ambas as partes.  

 

● Realizar a escuta e respeitar a opinião do 

outro.  

 

● Expressar, reconhecer e nomear necessidades, 

emoções e sentimentos que vivencia e observa no 

outro.  

 

● Saber desculpar-se quando sua atitude 

desrespeitar o outro.  

 

● Cooperar, compartilhar, receber auxílio quando 

necessário.  

 

● Usar do diálogo e estratégias simples para 

resolver conflitos, reconhecendo as diferentes 

opiniões e aprendendo a respeitá-las. 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, em seu artigo 9º estabelece que:  

As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira, 

garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  

I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências 

sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da 

individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança;  

II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por 

elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; 

[...]  

VI - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das 

crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar; [...]  

IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações 

de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; [...] 
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SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

● Autocuidado com o corpo.  

 

● Manifestações culturais.  

 

● Coordenação motora ampla: equilíbrio, 

destreza e postura corporal.  

 

● Orientação espacial.  

 

● Seu corpo, suas possibilidades motoras, 

sensoriais e expressivas.  

 

● Estratégias e procedimentos para jogar e 

brincar.  

 

● Esquema corporal.  

 

● Movimento: gestos, expressões faciais e 

mímicas.  

 

● Órgãos dos sentidos e sensações.  

 

● Linguagem musical, gestual e dramática. 

(EI03CG01) Criar com o corpo formas 

diversificadas de expressão de 

sentimentos, sensações e emoções, tanto 

nas situações do cotidiano quanto em 

brincadeiras, dança, teatro, música.  

 

● Representar-se em situações de 

brincadeiras ou teatro, apresentando suas 

características corporais, seus interesses, 

sentimentos, sensações ou emoções.  

 

● Expressar suas hipóteses por meio da 

representação de seus sentimentos, fantasias 

ou emoções.  

 

● Expressar e comunicar suas características 

de diferentes maneiras.  

 

● Participar e conduzir brincadeiras 

envolvendo cantigas, rimas, lendas, 

parlendas ou outras situações com 

movimentos corporais.  

 

● Criar e imitar movimentos com gestos, 

expressões faciais e mímicas em 

brincadeiras, jogos outra e atividades 

artísticas.  

 

● Vivenciar e conduzir brincadeiras de 

esquema corporal, de exploração e a 

expressão corporal diante do espelho, 

utilizando diferentes formas de linguagens e 

percebendo suas características específicas.  

 

● Brincar nos espaços externos e internos 

com obstáculos que permitam empurrar, 

rodopiar, balançar, escorregar, equilibrar-se, 

arrastar, engatinhar, levantar, subir, descer, 
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passar por dentro, por baixo, saltar, rolar, 

virar cambalhotas, perseguir, procurar, pegar, 

etc., vivenciando limites e possibilidades 

corporais.  

 

● Chutar, pegar, manusear, mover e 

transportar objetos com diferentes 

características, identificando suas 

propriedades e função social.  

 

● Utilizar diferentes movimentos e materiais para 

o cuidado de si percebendo sensações corporais.  

 

● Cantar, gesticular e expressar emoções 

acompanhando músicas e cantigas.  

 

● Criar expressões corporais a partir de jogos 

dramáticos. 

● Manifestações culturais.  

 

● O corpo e o espaço.  

 

● Esquema Corporal.  

 

● Motricidade: controle e equilíbrio do corpo.  

 

● Linguagem oral.  

 

● Produção de sons.  

 

● Jogos expressivos de linguagem corporal.  

 

● Noções espaciais: dentro, fora, perto, longe, 

embaixo, em cima, de um lado, do outro, 

esquerda, direita, à frente, atrás etc.  

 

● Sensibilidade estética literária.  

 

● Noções de direcionalidade, lateralidade, 

(EI03CG02) Demonstrar controle e 

adequação do uso de seu corpo em 

brincadeiras e jogos, escuta e reconto de 

histórias, atividades artísticas, entre 

outras possibilidades.  

 

● Participar de conversas em pequenos grupos 

escutando seus colegas e esperando a sua vez de 

falar.  

 

● Adequar seus movimentos aos de seus 

colegas em situações de brincadeiras com o 

ritmo da música ou da dança.  

 

● Movimentar-se fazendo uso de diferentes 

movimentos corporais cada vez mais 

complexos.  

 

● Movimentar-se seguindo orientações 

dos(as) professores(as), de outras crianças 

ou criando suas próprias orientações.  
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proximidade e interioridade. ● Movimentar-se seguindo uma sequência e 

adequando-se ao compasso definido pela 

música ou pelas coordenadas dadas por seus 

colegas em brincadeiras ou atividades em 

pequenos grupos.  

 

● Valorizar o esforço em adequar seus 

movimentos corporais aos de seus colegas 

em situações de brincadeiras ou atividades 

coletivas.  

 

● Participar e promover situações que 

envolvam comandos (dentro, fora, perto, 

longe, em cima, embaixo, ao lado, à frente, 

atrás, muito, pouco).  

 

● Percorrer trajetos inventados 

espontaneamente ou propostos: circuitos 

desenhados no chão, feitos com corda, 

elásticos, tecidos, mobília e outros limitadores 

e obstáculos para subir, descer, passar por 

baixo, por cima, por dentro, por fora, na 

frente, atrás, contornar e outros.  

 

● Participar e promover brincadeiras de 

expressão corporal cantadas: “escravos de 

jó”, brincadeiras de roda, “feijão queimado”, “a 

linda rosa juvenil”, “seu lobo está?”, entre 

outras.  

 

● Movimentar-se nos jogos e brincadeiras: 

andar e correr de diversas maneiras, saltar e 

gesticular com controle e equilíbrio.  

 

● Produzir sons com diferentes materiais 

durante brincadeiras, encenações, 

comemorações etc.  

 

● Sensibilizar-se durante leituras e contações 

de histórias.  
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● Movimentar-se e deslocar-se com controle 

e equilíbrio.  

 

● Realizar jogos e brincadeiras que permitam: 

andar e correr de diversas maneiras, saltar e 

gesticular.  

 

● Participar de atividades que desenvolvam 

noções de proximidade, interioridade, 

lateralidade e direcionalidade. 

● O corpo e seus movimentos.  

 

● Esquema corporal.  

 

● Dança  

 

● Imitação como forma de expressão.  

 

● Ritmos: rápido e lento.  

 

● Jogo de papéis e domínio da conduta.  

 

● Linguagem: musical, dramática, corporal.  

 

● Motricidade: equilíbrio, destreza e controle 

do corpo. 

(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, 

olhares e mímicas em brincadeiras, jogos 

e atividades artísticas como dança, teatro 

e música.  

 

● Explorar movimentos corporais ao dançar e 

brincar.  

 

● Criar movimentos dançando ou 

dramatizando para expressar-se em suas 

brincadeiras.  

 

● Combinar seus movimentos com os de 

outras crianças e explorar novos movimentos 

usando gestos, seu corpo e sua voz.  

 

● Conhecer brincadeiras e atividades artísticas 

típicas de sua cultura local.  

 

● Criar movimentos e gestos ao brincar, dançar, 

representar etc.  

 

● Pular, saltar, rolar, arremessar, engatinhar e 

dançar em brincadeiras e jogos.  

 

● Vivenciar situações de deslocamento e 

movimento do corpo fora e dentro da sala.  
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● Deslocar-se em ambientes livres ou 

passando por obstáculos.  

 

● Deslocar-se de diferentes modos: andando 

de frente e de costas, correndo, agachando, 

rolando, saltando etc.  

 

● Deslocar-se de acordo com ritmos musicais: 

rápido ou lento movimentando-se de forma 

condizente.  

 

● Participar de jogos de imitação.  

 

● Vivenciar diferentes papéis em jogos e 

brincadeiras criando movimentos e gestos ao 

brincar.  

 

● Dançar ao ritmo de músicas.  

 

● Vivenciar brincadeiras e jogos corporais 

como amarelinha, roda, boliche, maria viola, 

passa lenço, bola ao cesto e outras 

conhecendo suas regras.  

 

● Dramatizar situações do dia a dia, músicas ou 

trechos de histórias. 

● Práticas sociais relativas à higiene.  

 

● Autocuidado e autonomia.  

 

● Materiais de uso pessoal.  

 

● Hábitos alimentares, de higiene e descanso.  

 

● Cuidados com a saúde.  

 

● Órgãos dos sentidos e sensações.  

 

● Consciência e imagem corporal.  

(EI03CG04) Adotar hábitos de autocuidado 

relacionados à higiene, alimentação, 

conforto e aparência.  

 

● Realizar, de forma independente, ações de 

cuidado com o próprio corpo.  

 

● Identificar e valorizar os alimentos saudáveis.  

 

● Identificar e fazer uso de noções básicas de 

cuidado consigo mesmo.  

 

● Servir-se e alimentar-se com 

independência.  



 

135 
 

 

● Linguagem oral como forma de 

comunicação das necessidades e intenções. 

 

● Participar do cuidado dos espaços coletivos 

da escola, como o banheiro e o refeitório.  

 

● Conhecer hábitos de saúde de sua cultura local.  

 

● Identificar, nomear e localizar as partes do 

corpo em si, no outro e em imagens 

adquirindo consciência do próprio corpo.  

 

● Realizar ações de higiene: ir ao banheiro, 

lavar as mãos e escovar os dentes com 

autonomia.  

 

● Conhecer, cuidar e utilizar de forma autônoma 

seu material de uso pessoal.  

 

● Vivenciar práticas que desenvolvam bons 

hábitos alimentares: consumo de frutas, legumes, 

saladas e outros.  

 

● Entrevistar, com auxílio do(a) professor(a), 

profissionais da área da saúde e nutrição.  

 

● Perceber, oralizar e solucionar as necessidades 

do próprio corpo: fome, frio, calor, sono, sede.  

 

● Conhecer os vegetais e seu cultivo, para 

uma alimentação saudável.  

 

● Reconhecer a importância de desenvolver 

hábitos de boas maneiras ao alimentar-se. 

● Esquema corporal  

 

● Imaginação  

 

● Motricidade e habilidade manual.  

 

● Elementos do meio natural e cultural.  

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades 

manuais no atendimento adequado a seus 

interesses e necessidades em situações 

diversas.  

 

● Manipular objetos de diferentes tamanhos e 

pesos.  

 



 

136 
 

 

● Materiais e tecnologias para a produção da 

escrita.  

 

● Suportes, materiais e instrumentos para 

desenhar, pintar, folhear.  

 

● Os objetos, suas características, 

propriedades e funções.  

 

● Representação gráfica e plástica: desenho, 

pintura, colagem, dobradura, escultura etc.  

 

● Representações bidimensionais e 

tridimensionais.  

 

● Representação gráfica como recurso de 

expressão de conhecimentos, ideias e 

sentimentos. 

● Usar a tesoura para recortar.  

 

● Explorar materiais como argila, barro, massinha 

de modelar e outros, com variadas intenções de 

criação.  

 

● Modelar diferentes formas, de diferentes 

tamanhos com massinha ou argila.  

 

● Manipular objetos pequenos construindo 

brinquedos ou jogos e utilizar instrumentos 

como palitos, rolos e pequenas espátulas nas 

suas produções, com cada vez mais 

destreza.  

 

● Manusear e nomear elementos do meio 

natural e objetos produzidos pelo homem.  

 

● Pintar, desenhar, rabiscar, folhear, modelar, 

construir, colar utilizando diferentes recursos 

à sua maneira, dando significados às suas 

ideias, aos seus pensamentos e sensações.  

 

● Vivenciar situações em que é feito o 

contorno do próprio corpo, nomeando suas 

partes e vestimentas.  

 

● Manusear diferentes riscadores em 

suportes e planos variados para perceber 

suas diferenças e registrar suas ideias.  

 

● Participar de jogos e brincadeiras de 

construção, utilizando elementos estruturados 

ou não com o intuito de montar, empilhar, 

encaixar e outros.  

 

● Executar atividades manuais utilizando recursos 

variados: linha, lã, canudinho, argola e outros.  

 

● Expressar-se por meio de desenho, pintura, 
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colagem, dobradura, escultura, criando 

produções bidimensionais e tridimensionais.  

 

● Manusear livros, revistas, jornais e outros com 

crescente habilidade. 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, em seu artigo 9º estabelece que:  

As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira, 

garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  

II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por 

elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; 

[...]  

IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações 

de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; [...] 

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRRENDIZAGEM 

E DESENVOLVIMENTO 

● Percepção e produção sonora.  

 

● Audição e percepção musical.  

 

● Execução musical (imitação).  

 

● Sons do corpo, dos objetos e da natureza.  

 

● Parâmetros do som: altura, intensidade, 

duração e timbre.  

 

● Melodia e ritmo.  

 

● Diferentes instrumentos musicais 

convencionais e não convencionais.  

 

● Canto.  

 

● Música e dança.  

 

● Movimento: expressão musical, dramática e 

corporal. 

(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por 

materiais, objetos e instrumentos musicais 

durante brincadeiras de faz de conta, 

encenações, criações musicais, festas.  

 

● Cantar canções conhecidas acompanhando o 

ritmo com gestos ou com instrumentos musicais  

 

● Reconhecer canções características que 

marcam eventos específicos de sua rotina ou 

de seu grupo.  

 

● Reconhecer alguns elementos musicais básicos: 

frases, partes, elementos que se repetem etc.  

 

● Valorizar a escuta de obras musicais de 

diversos gêneros, estilos, épocas e culturas, 

da produção musical brasileira e de outros 

povos e países.  

 

● Participar de brincadeiras cantadas e 

coreografadas produzindo sons com o corpo e 

outros materiais.  
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● Participar de execução musical utilizando e 

reconhecendo alguns instrumentos musicais de 

uma banda.  

 

● Explorar possibilidades vocais a fim de 

produzir diferentes sons.  

 

● Ouvir e produzir sons com instrumentos 

musicais.  

 

● Perceber os sons da natureza e reproduzi-

los: canto dos pássaros, barulho de ventania, 

som da chuva e outros.  

 

● Explorar os sons produzidos pelo corpo, por 

objetos, por elementos da natureza e por 

instrumentos musicais, percebendo os 

parâmetros do som (altura, intensidade, 

duração e timbre).  

 

● Produzir sons com materiais alternativos: 

garrafas, caixas, pedras, madeiras, latas e outros.  

 

● Explorar diversos movimentos corporais 

(danças, imitações, mímicas, gestos, 

expressões faciais e jogos teatrais) 

intensificando as capacidades expressivas.  

 

● Escutar sons do entorno e estar atento ao 

silêncio.  

 

● Criar sons a partir de histórias utilizando o corpo 

e materiais diversos.  

 

● Dançar ao som de diversos ritmos. 

● Representação visual com elementos 

naturais e industrializados.  

 

(EI03TS02) Expressar-se livremente por 

meio de desenho, pintura, colagem, 

dobradura e escultura, criando produções 
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● Expressão cultural.  

 

● Suportes, materiais, instrumentos e técnicas 

das Artes Visuais e seus usos.  

 

● Elementos da linguagem visual: texturas, 

cores, superfícies, volumes, espaços, formas, 

etc.  

 

● Órgãos dos sentidos e sensações.  

 

● Propriedades e classificação dos objetos 

por: cor, tamanho, forma etc.  

 

● Elementos bidimensionais e tridimensionais.  

 

● Estratégias de apreciação estética.  

 

● Produção de objetos tridimensionais.  

 

● Linguagem oral e expressão.  

 

● Interpretação e compreensão de canções.  

 

● Obras de arte, autores e contextos.  

 

● Cores primárias e secundárias. 

bidimensionais e tridimensionais.  

 

● Desenhar, construir e identificar produções 

bidimensionais e tridimensionais.  

 

● Usar materiais artísticos para expressar 

suas ideias, sentimentos e experiências.  

 

● Expressar-se utilizando uma variedade de 

materiais e recursos artísticos.  

 

● Utilizar a investigação que realiza sobre o 

espaço, as imagens, as coisas ao seu redor 

para significar e incrementar sua produção 

artística.  

 

● Conhecer e apreciar produções artísticas de 

sua cultura ou de outras culturas regionais, 

nacionais ou internacionais.  

 

● Criar com jogos de encaixe e de construção, 

explorando cores, formas e texturas.  

 

● Interpretar canções e participar de 

brincadeiras cantadas para que se estimule a 

concentração, a atenção e a coordenação 

motora.  

 

● Manipular e identificar materiais de diferentes 

texturas: lisas, ásperas, macias, duras, moles etc.  

 

● Explorar e criar a partir de diversos materiais: 

pedrinhas, sementes, algodão, argila e outros.  

 

● Separar objetos por cores, tamanho, forma, 

etc.  

 

● Experimentar diversas possibilidades de 

representação visual bidimensional e 

tridimensional, utilizando materiais diversos: 
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caixas, tecidos, tampinhas, gravetos, 

pedrinhas, lápis de cor, giz de cera, papéis 

etc.  

 

● Explorar formas variadas dos objetos, 

percebendo as características das mesmas e 

utilizá-las em suas composições.  

 

● Apreciar e oralizar sobre diferentes imagens do 

seu dia a dia.  

 

● Explorar os elementos das Artes Visuais 

(ponto, linha e plano) a fim de que sejam 

considerados em suas produções.  

 

● Criar desenhos, pinturas, colagens, 

modelagens a partir de seu próprio repertório 

e da utilização dos elementos da linguagem 

das Artes Visuais: ponto, linha, cor, forma, 

espaço e textura.  

 

● Conhecer a apreciar artesanato e obras de 

Artes Visuais de diferentes técnicas, 

movimentos, épocas, estilos e culturas.  

 

● Reconhecer as cores presentes na natureza 

e no dia a dia nomeando-as, com o objetivo 

de fazer a correspondência entre cores e 

elementos.  

 

● Experimentar as diversas possibilidades do 

processo de produção das cores secundárias 

e reconhecê-las na natureza, no dia a dia e 

em obras de arte. 

● Percepção e memória auditiva.  

 

● Manifestações culturais.  

 

● Audição e percepção de sons e músicas.  

 

(EI03TS03) Reconhecer as qualidades do 

som (intensidade, duração, altura e 

timbre), utilizando-as em suas produções 

sonoras e ao ouvir músicas e sons.  

 

● Brincar com a música explorando objetos ou 
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● Linguagem musical, corporal e dramática.  

 

● Estilos musicais diversos.  

 

● Sons do corpo, dos objetos e da natureza.  

 

● Ritmos e melodias.  

 

● Músicas e danças.  

 

● Instrumentos musicais convencionais e não 

convencionais.  

 

● Recursos tecnológicos e midiáticos que 

produzem e reproduzem músicas.  

 

● Diversidade musical.  

 

● Apreciação e produção sonora.  

 

● Canto.  

 

● Manifestações folclóricas.  

 

● Rimas.  

 

● Parâmetros do som: altura, intensidade, 

duração e timbre.  

 

● Imitação como forma de expressão. 

instrumentos musicais, acompanhando seus 

ritmos.  

 

● Imitar, inventar e reproduzir criações musicais.  

 

● Reconhecer, em situações de escuta de música, 

características dos sons.  

 

● Explorar, em situações de brincadeiras com 

música, variações de velocidade e 

intensidade na produção de sons.  

 

● Conhecer canções, brincadeiras ou 

instrumentos musicais que são típicos de sua 

cultura ou de outras.  

 

● Explorar possibilidades musicais, 

percebendo diferentes sons e ritmos, em 

instrumentos sonoros diversos.  

 

● Reconhecer e participar de brincadeiras e 

cantigas de roda.  

 

● Participar de brincadeiras cantadas do nosso 

folclore.  

 

● Perceber e reconhecer alguns estilos musicais.  

 

● Vivenciar jogos e brincadeiras que envolvam 

música.  

 

● Escutar e cantar músicas de diferentes 

ritmos, melodias e culturas.  

 

● Dar sequência à música quando a mesma for 

interrompida.  

 

● Escutar e perceber músicas de diversos 

estilos musicais, por meio da audição de CDs, 
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DVDs, rádio, MP3, computador ou por meio 

de intérpretes da comunidade.  

 

● Conhecer fontes sonoras antigas como: som de 

vitrola, fita cassete e outras.  

 

● Participar e apreciar apresentações musicais de 

outras crianças.  

 

● Perceber sons graves e agudos, curtos e longos 

produzidos pelo corpo, objetos e instrumentos 

musicais.  

 

● Gravar e ouvir a própria voz e de outras 

crianças.  

 

● Apreciar produções audiovisuais como 

musicais, brinquedos cantados, teatros e 

outros, a fim de reconhecer as qualidades 

sonoras.  

 

● Perceber e identificar sons do entorno e estar 

atento ao silêncio.  

 

● Manipular e perceber os sons de 

instrumentos sonoros diversos. 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E 

IMAGINAÇÃO 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, em seu artigo 9º estabelece que:  

As práticas pedagógicas devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira, 

garantindo experiências que estão previstas nos seguintes incisos:  

II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por 

elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; 

[...]  

III - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a 

linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e 

escritos; [...] 

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 
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Gêneros textuais.  

 

● A língua portuguesa falada, suas diversas 

funções e usos sociais.  

 

● Palavras e expressões da língua.  

 

● Linguagem oral.  

 

● Vocabulário.  

 

● Organização da narrativa considerando 

tempo, espaço, trama e personagens.  

 

● Registro gráfico como expressão de 

conhecimentos, ideias e sentimentos.  

 

● Registros gráficos: desenhos, letras e 

números.  

 

● Linguagem escrita, suas funções e usos 

sociais.  

 

● Identificação do próprio nome e escrita.  

 

● Reconhecimento dos nomes dos colegas.  

 

● Sistema alfabético de representação da 

escrita e mecanismos de escrita.  

 

● Relato: descrição do espaço, personagens 

e objetos.  

 

● Consciência fonológica. 

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e 

sentimentos sobre suas vivências, por 

meio da linguagem oral e escrita (escrita 

espontânea), de fotos, desenhos e outras 

formas de expressão.  

 

● Comunicar-se com diferentes intenções, em 

diferentes contextos, com diferentes 

interlocutores, respeitando sua vez de falar e 

escutando o outro com atenção.  

 

● Fazer uso da escrita espontânea para 

comunicar suas ideias e opiniões aos colegas 

e professores(as).  

 

● Expressar-se por meio da linguagem oral, 

transmitindo suas necessidades, desejos, 

ideias opiniões e compreensões de mundo.  

 

● Participar de variadas situações de 

comunicação onde seja estimulada a explicar 

e argumentar suas ideias.  

 

● Participar de situações que envolvam a 

necessidade de explicar e argumentar suas 

ideias e pontos de vista para desenvolver sua 

capacidade comunicativa.  

 

● Interagir com outras pessoas por meio de 

situações mediadas ou não pelo(a) 

professor(a).  

 

● Ampliar seu vocabulário por meio de 

músicas, narrativas (poemas, histórias, 

contos, parlendas, conversas) e brincadeiras 

para desenvolver sua capacidade de 

comunicação.  

 

● Falar e escutar atentamente em situações 

do dia a dia interagindo socialmente.  
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● Expressar oralmente seus sentimentos em 

diferentes momentos.  

 

● Oralizar a sequência lógica sobre suas atividades 

na instituição  

 

● Produzir narrativas orais e escritas 

(desenhos), em situações que apresentem 

função social significativa e organização da 

sequência temporal dos fatos.  

 

● Representar ideias, desejos e sentimentos 

por meio de escrita espontânea e desenhos 

para compreender que aquilo que está no 

plano das ideias pode ser registrado 

graficamente.  

 

● Utilizar letras, números e desenhos em suas 

representações gráficas.  

 

● Reconhecer e identificar as letras do 

alfabeto em contexto ao valor sonoro 

convencional para relacionar 

grafema/fonema.  

 

● Elaborar perguntas e respostas para 

explicitar suas dúvidas, compreensões e 

curiosidades diante das diferentes situações 

do dia a dia.  

 

● Relatar e estabelecer sequência lógica para 

produzir texto escrito, tendo o(a) professor(a) 

como escriba.  

 

● Elaborar hipóteses sobre a escrita para 

aproximar-se progressivamente do uso social 

e convencional da língua.  

 

● Identificar o próprio nome e dos colegas para 
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realizar a leitura dos mesmos em situações da 

rotina escolar.  

 

● Escrever o próprio nome, recorrendo ou não a 

um referencial.  

 

● Registrar as ideias e sentimentos por meio 

de diversas atividades: desenhos, colagens, 

dobraduras e outros  

 

● Criação musical.  

 

● Manifestações culturais.  

 

● Patrimônio cultural, literário e musical.  

 

● Linguagem oral.  

 

● Gêneros textuais.  

 

● Instrumentos musicais convencionais e não 

convencionais.  

 

● Rimas e aliterações  

 

● Sons da língua e sonoridade das palavras.  

 

● Ritmo.  

 

● Canto.  

 

● Expressão gestual, dramática e corporal. 

(EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, 

poemas e canções, criando rimas, 

aliterações e ritmos.  

 

● Perceber que os textos se dividem em partes e 

o verso corresponde a uma delas.  

 

● Declamar suas poesias e parlendas preferidas 

fazendo uso de ritmo e entonação.  

 

● Brincar com os textos poéticos em suas 

brincadeiras livres com outras crianças.  

 

● Conhecer textos poéticos típicos de sua cultura.  

 

● Utilizar materiais estruturados e não 

estruturados para criar sons rítmicos ou não.  

 

● Participar de situações que envolvam 

cantigas de roda e textos poéticos.  

 

● Reconhecer e criar rimas.  

 

● Ouvir poemas, parlendas, trava-línguas e 

outros gêneros textuais.  

 

● Participar de jogos e brincadeiras de 

linguagem que exploram a sonoridade das 

palavras (sons, rimas, sílabas, aliteração).  
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● Participar de brincadeiras cantadas e cantar 

músicas de diversos repertórios.  

 

● Participar de situações de criação e 

improvisação musical.  

 

● Dramatizar situações do dia a dia e 

brincadeiras cantadas (trava-línguas, 

cantigas, quadrinhas) no sentido de 

manifestar as experiências vividas e ouvidas. 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil, em seu artigo 9º estabelece que:  

IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, 

formas e orientações espaço temporais;  

VIII - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indagação 

e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza;  

X - promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade e da 

sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturais. 

SABERES E CONHECIMENTOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

● Manipulação, exploração e organização de 

objetos.  

 

● Características físicas, propriedades e 

utilidades dos objetos.  

 

● Patrimônio natural e cultural.  

 

● Percepção dos elementos no espaço.  

 

● Órgãos dos sentidos e sensações.  

 

● Textura, massa e tamanho dos objetos.  

 

● Coleções: agrupamento de objetos por 

semelhança.  

 

(EI03ET01) Estabelecer relações de 

comparação entre objetos, observando 

suas propriedades.  

 

● Comparar tamanhos, pesos, volumes e 

temperaturas de objetos, estabelecendo relações.  

 

● Usar características opostas das grandezas 

de objetos (grande/pequeno, comprido/curto 

etc.) ao falar sobre eles.  

 

● Fazer uso de diferentes procedimentos ao 

comparar objetos.  

 

● Manipular e explorar objetos e brinquedos 

de materiais diversos, explorando suas 

características físicas e suas possibilidades: 
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● Diferentes pessoas, espaços, tempos e 

culturas.  

 

● Organização, comparação, classificação, 

sequenciação e ordenação de diferentes 

objetos.  

 

● Formas geométricas.  

 

● Figuras geométricas.  

 

● Sólidos geométricos.  

 

● Propriedades associativas.  

 

● Medidas padronizadas e não padronizadas 

de comprimento, massa, capacidade e tempo.  

 

● Noção espacial.  

 

● Contagem.  

 

● Relação entre número e quantidade.  

 

● Noções de direcionalidade, lateralidade, 

proximidade e interioridade. 

morder, chupar, produzir sons, apertar, 

encher, esvaziar, empilhar, colocar dentro, 

fora, fazer afundar, flutuar, soprar, montar, 

etc.  

 

● Manipular, explorar, comparar, organizar, 

sequenciar e ordenar diversos materiais.  

 

● Comparar, organizar, sequenciar, ordenar e 

classificar objetos e brinquedos seguindo 

critérios estabelecidos, como: cor, forma, 

tamanho e outros atributos.  

 

● Identificar posições observando elementos 

no espaço: em cima, embaixo, dentro, fora, 

perto, longe, à frente, atrás, ao lado de, 

primeiro, último, de frente, de costas, no 

meio, entre, à esquerda, à direita.  

 

● Observar e identificar no meio natural e 

social as formas geométricas, percebendo 

diferenças e semelhanças entre os objetos no 

espaço em situações diversas. 

 

● Colecionar objetos com diferentes 

características físicas reconhecendo formas 

de organizá-los.  

 

● Observar e reconhecer algumas 

características dos objetos produzidos em 

diferentes épocas e por diferentes grupos 

sociais percebendo suas transformações.  

 

● Manipular objetos e brinquedos explorando 

características, propriedades e suas 

possibilidades associativas (empilhar, rolar, 

transvasar, encaixar e outros).  

 

● Identificar objetos pessoais e do meio em 

que vive conhecendo suas características, 
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propriedades e função social para que possa 

utilizá-los de forma independente de acordo 

com suas necessidades.  

 

● Participar de situações que envolvam a 

contagem de objetos, medição de massa, volume 

e tempo.  

 

● Reconhecer e nomear as figuras 

geométricas planas: triângulo, círculo, 

quadrado, retângulo.  

 

● Estabelecer relações entre os sólidos 

geométricos e os objetos presentes no seu 

ambiente.  

 

● Explorar semelhanças e diferenças, 

comparar, classificar e ordenar (seriação) os 

objetos seguindo alguns critérios, como cor, 

forma, textura, tamanho, função etc. 

● O dia e a noite.  

 

● O céu.  

 

● Sistema Solar.  

 

● Luz e sombra.  

 

● Sol e Lua.  

 

● Mudanças físicas e químicas.  

 

● Experiências e registros.  

 

● Relação espaço-temporal.  

 

● Fenômenos da natureza e suas relações 

com a vida humana.  

 

(EI03ET02) Observar e descrever 

mudanças em diferentes materiais, 

resultantes de ações sobre eles, em 

experimentos envolvendo fenômenos 

naturais e artificiais.  

 

● Nomear e descrever características e 

semelhanças frente aos fenômenos da 

natureza, estabelecendo algumas relações de 

causa e efeito, levantando hipóteses, 

utilizando diferentes técnicas e instrumentos 

para reconhecer algumas características e 

consequências para a vida das pessoas;  

 

● Reunir informações de diferentes fontes 

para descobrir por que as coisas acontecem e 

como funcionam, registrando e comunicando 

suas descobertas de diferentes formas 

(oralmente, por meio da escrita, da 

representação gráfica, de encenações etc.).  
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● Fenômenos físicos: movimento, inércia, 

flutuação, equilíbrio, força, magnetismo, atrito.  

 

● Fenômenos químicos: produção, mistura, 

transformação.  

 

● Fenômenos naturais: luz solar, vento, 

chuva.  

 

● Elementos da natureza: terra, fogo, ar e 

água.  

 

● Diferentes fontes de pesquisa.  

 

● Instrumentos para observação e 

experimentação. 

 

● Reconhecer características geográficas e 

paisagens que identificam os lugares onde 

vivem, destacando aqueles que são típicos de 

sua região.  

 

● Observar fenômenos naturais por meio de 

diferentes recursos e experiências.  

 

● Utilizar a água para satisfazer suas 

necessidades (hidratação, higiene pessoal, 

alimentação, limpeza do espaço, etc.).  

 

● Identificar os elementos e características do 

dia e da noite.  

 

● Investigar e registrar as observações a seu 

modo, sobre os fenômenos e mistérios da 

natureza.  

 

● Identificar os fenômenos naturais por meio de 

diferentes recursos e experiências.  

 

● Observar o céu em diferentes momentos do dia.  

 

● Expressar suas observações pela oralidade 

e registros.  

 

● Experimentar sensações físicas, táteis em 

diversas situações da rotina.  

 

● Observar e relatar sobre: o vento, a chuva, a luz 

do sol e outros.  

 

● Participar da construção de maquetes de 

sistema solar utilizando materiais diversos.  

 

● Experienciar simulações do dia e da noite com 

presença e ausência de luz e sol/lua.  
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● Explorar o efeito da luz por meio da sua 

presença ou ausência (luz e sombra).  

 

● Explorar os quatro elementos por meio de 

experimentos (terra, fogo, ar e água).  

 

● Fazer registros de suas observações por 

meio de desenhos, fotos, relatos, escrita 

espontânea e convencional.  

 

● Fazer misturas, provocando mudanças 

físicas e químicas na realização de atividades 

de culinária, pinturas e experiências com 

água, terra, argila e outros.  

 

● Perceber os elementos (terra, fogo, ar e 

água) enquanto produtores de fenômenos da 

natureza e reconhecer suas ações na vida 

humana (chuva, seca, frio e calor). 

● Tipos de moradia.  

 

● Formas de organização da cidade: ruas, 

becos, avenidas.  

 

● Elementos da paisagem: naturais e 

construídos pela humanidade.  

 

● Coleta seletiva do lixo.  

 

● Plantas, suas características e habitat.  

 

● Animais, suas características, seus modos 

de vida e habitat.  

 

● Preservação do meio ambiente.  

 

● Seres vivos: ciclo e fases da vida.  

 

(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes 

de informações, para responder a 

questões sobre a natureza, seus 

fenômenos, sua conservação.  

 

● Utilizar, com ou sem a ajuda do(a) 

professor(a), diferentes fontes para encontrar 

informações frente a hipóteses formuladas ou 

problemas a resolver relativos à natureza, 

seus fenômenos e sua conservação, como 

livros, revistas, pessoas da comunidade, 

fotografia, filmes ou documentários etc.  

 

● Reunir informações de diferentes fontes e, 

com o apoio do(a) professor(a), ler e 

interpretar e produzir registros como 

desenhos, textos orais ou escritos (escrita 

espontânea), comunicação oral gravada, 

fotografia etc.  
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● Transformação da natureza.  

 

● Elementos da natureza.  

 

● Diferentes fontes de pesquisa.  

 

● Animais no ecossistema: cadeia alimentar.  

 

● Órgãos dos sentidos e sensações.  

 

● Utilidade, importância e preservação da 

água. 

● Conhecer fontes de informações que são típicas 

de sua comunidade.  

 

● Valorizar a pesquisa em diferentes fontes 

para encontrar informações sobre questões 

relacionadas à natureza, seus fenômenos e 

conservação.  

 

● Ter contato com as partes das plantas e suas 

funções.  

 

● Auxiliar na construção de hortas, jardins, 

sementeiras, estufas e outros espaços para 

observação, experimentação e cuidado com 

as plantas.  

 

● Fazer registros espontâneos sobre as 

observações feitas nos diferentes espaços de 

experimentação.  

 

● Responsabilizar-se pelo cultivo e cuidado 

com as plantas.  

 

● Construir aquários, terrários, minhocário e 

outros espaços para observação, 

experimentação e cuidados com os animais.  

 

● Vivenciar momentos de cuidado com animais 

que não oferecem riscos.  

 

● Observar animais no ecossistema, modos 

de vida, cadeia alimentar e outras 

características.  

 

● Fazer registros espontâneos e convencionais 

sobre as observações feitas.  

 

● Participar de situações de cuidado com o 

meio ambiente, preservação de plantas, 
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cuidado com animais, separação de lixo, 

economia de água, reciclagem e outros. 

 

● Coletar, selecionar e reaproveitar o lixo 

produzido no seu ambiente, compreendendo 

a importância de preservar a flora e a vida 

animal.  

 

● Visitar áreas de preservação ambiental.  

 

● Auxiliar nas práticas de compostagem.  

 

● Identificar, com o auxílio do professor, 

problemas ambientais em lugares 

conhecidos.  

 

● Assistir a vídeos, ouvir histórias, relatos e 

reportagens que abordem os problemas 

ambientais para se conscientizar do papel do 

homem frente a preservação do meio 

ambiente.  

 

● Disseminar na comunidade, família e bairro 

os conhecimentos construídos sobre o tema.  

 

● Observar o trajeto de casa até a escola e 

vice-versa, conhecendo e relatando os 

elementos que compõem a paisagem do 

percurso e suas modificações.  

 

● Desenvolver ações referentes aos cuidados 

com o uso consciente da água, destinação 

correta do lixo, conservação do patrimônio 

natural e construído a fim de contribuir com a 

preservação do meio ambiente.  

 

● Identificar os animais, suas características físicas 

e habitat.  

 

● Perceber que os seres vivos possuem ciclo 
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de vida reconhecendo as diferentes fases da 

vida.  

 

● Utilizar percepções gustativas e 

experiências com temperatura para realizar 

comparações e estabelecer relações 

compreendendo os fenômenos quente, frio e 

gelado.  

 

● Conhecer as relações entre os seres 

humanos e a natureza adquirindo 

conhecimentos sobre as formas de 

transformação e utilização dos recursos 

naturais. 

● Percepção do entorno.  

 

● Espaço físico e objetos.  

 

● Linguagem matemática.  

 

● Comparação dos elementos no espaço.  

 

● Noções espaciais de orientação, direção, 

proximidade, lateralidade, exterior e interior, 

lugar e distância.  

 

● Correspondência termo a termo.  

 

● Posição dos objetos.  

 

● Posição corporal.  

 

● Noção temporal.  

 

● Organização de dados e informações em 

suas representações visuais.  

 

● Medidas de comprimento.  

 

(EI03ET04) Registrar observações, 

manipulações e medidas, usando 

múltiplas linguagens (desenho, registro 

por números ou escrita espontânea), em 

diferentes suportes.  

 

● Perceber que os números fazem parte do 

cotidiano das pessoas.  

 

● Estabelecer a relação de correspondência 

(termo a termo) entre a quantidade de objetos de 

dois conjuntos.  

 

● Utilizar ferramentas de medidas não 

padronizadas, como os pés, as mãos e 

pequenos objetos de uso cotidiano em suas 

brincadeiras, construções ou criações.  

 

● Utilizar mapas simples para localizar objetos ou 

espaços.  

 

● Registrar suas observações e descobertas 

fazendo-se entender e escolhendo linguagens 

e suportes mais eficientes a partir de sua 

intenção comunicativa.  
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● Representação de quantidades.  

 

● Medidas padronizadas e não padronizadas 

de comprimento, massa capacidade e tempo.  

 

● Fenômenos químicos: mistura de tintas 

para a produção de cores secundárias.  

 

● Mudanças nos estados físicos da matéria. 

● Explorar o espaço escolar e do entorno, fazendo 

registros de suas observações.  

 

● Participar de situações que envolvam a 

medição da altura de si e de outras crianças, 

por meio de fitas métricas e outros recursos.  

 

● Comparar tamanhos entre objetos, registrando 

suas constatações e/ou da turma.  

 

● Fazer registros espontâneos e 

convencionais sobre as observações 

realizadas em momentos de manipulação de 

objetos, alimentos e materiais para identificar 

quantidades e transformações.  

 

● Observar as transformações produzidas nos 

alimentos durante o cozimento, fazendo 

registros espontâneos e convencionais.  

 

● Conhecer os estados físicos da água e 

registrar suas transformações em diferentes 

contextos. 

 

● Manipular tintas de diferentes cores e 

misturá-las identificando as cores que 

surgem, e registrando as constatações.  

 

● Reconhecer pontos de referência de acordo 

com as noções de proximidade, interioridade, 

lateralidade e direcionalidade comunicando-

se oralmente e representando com desenhos 

ou outras composições, a sua posição, a 

posição de pessoas e objetos no espaço.  

 

● Explorar instrumentos não convencionais 

(sacos com alimentos, saco de areia, garrafas 

com líquidos e outros) para comparar 

elementos e estabelecer relações entre leve e 

pesado.  
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● Utilizar instrumentos não convencionais 

(garrafas, xícaras, copos, colheres e outros) 

para comparar elementos estabelecendo 

relações entre cheio e vazio.  

 

● Reconhecer em atividades de sua rotina os 

conceitos agora e depois, rápido e devagar, 

percebendo que a atividade desenvolvida por 

si e por seus colegas acontecem com um 

determinado tempo de duração.  

 

● Observar em atividades da sua rotina a 

construção da sequência temporal: 

manhã/tarde, dia/noite, para que possa 

reconhecer a passagem de tempo.  

 

● Ajudar na elaboração do calendário de rotinas.  

 

● Conhecer as características e regularidades 

do calendário relacionando com a rotina diária 

e favorecendo a construção de noções 

temporais.  

 

● Observar noções de tempo: antes/depois, 

agora, já, mais tarde, daqui a pouco, 

hoje/ontem, velho/novo, dia da semana.  

 

● Explorar os conceitos básicos de valor 

(barato/caro), reconhecendo o uso desses 

conceitos nas relações sociais.  

 

● Vivenciar situações que envolvam noções 

monetárias (compra e venda). 

● Classificação: tamanho, massa, cor, forma.  

 

● Oralidade.  

 

● Semelhanças e diferenças.  

(EI03ET05) Classificar objetos e figuras de 

acordo com suas semelhanças e 

diferenças.  

 

● Identificar as características geométricas 

dos objetos, como formas, 
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● Autoconfiança.  

 

● Propriedades e funções dos objetos.  

 

● Semelhanças e diferenças entre elementos.  

 

● Classificação e agrupamento dos objetos de 

acordo com atributos.  

 

● Tamanho, forma, massa, textura e posição 

dos objetos.  

 

● Medidas padronizadas e não padronizadas 

de comprimento, massa capacidade e tempo.  

 

● Linguagem matemática. 

bidimensionalidade e tridimensionalidade em 

situações de brincadeira, exploração e 

observação de imagens e ambientes e em 

suas produções artísticas.  

 

● Agrupar objetos e/ou figuras a partir de 

observações, manuseios e comparações sobre 

suas propriedades.  

 

● Agrupar objetos por cor, tamanho, forma, 

massa ou outros atributos.  

 

● Classificar objetos de acordo com semelhanças 

e diferenças.  

 

● Organizar materiais e brinquedos em caixas de 

acordo com critérios definidos.  

 

● Identificar e verbalizar as semelhanças e 

diferenças em objetos e figuras.  

 

● Definir critérios em jogos e brincadeiras, para 

que outras crianças façam a classificação de 

objetos.  

 

● Explorar o espaço por meio da percepção 

ampliação da coordenação de movimentos 

desenvolvendo noções de profundidade e 

analisando objetos, formas e dimensões.  

 

● Identificar objetos no espaço, fazendo 

relações e comparações entre eles ao 

observar suas propriedades de tamanho 

(grande, pequeno, maior, menor) de peso 

(leve, pesado) dentre outras características 

(cor, forma, textura).  

 

● Explorar objetos pessoais e do meio em 

que vive conhecendo suas características, 

propriedades e função social para que possa 
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utilizá-los de forma independente de acordo 

com suas necessidades.  

 

● Observar e comparar com seus pares as 

diferenças entre altura e peso. 

● Tipos de moradia.  
 
● Diferentes pessoas, espaços, tempos e 

culturas.  
 
● História e significado do nome próprio e dos 

colegas.  
 
● Família.  
 
● Diferentes fontes de pesquisa.  
 
● Fases do desenvolvimento humano.  
 
● Os objetos, suas características, funções e 

transformações.  
 
● Conceitos, formas e estruturas do mundo 

social e cultural.  
 
● Noções de Tempo.  
 
● Linguagem matemática.  
 
● Recursos culturais e tecnológicos de 

medida de tempo.  
 
● Sequência temporal nas narrativas orais e 

registros gráficos.  
 
● Narrativa: coerência na fala e sequência de 

ideias.  
 
● Vida, família, casa, moradia, bairro, escola. 

(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre 
seu nascimento e desenvolvimento, a 
história dos seus familiares e da sua 
comunidade.  
 

● Identificar mudanças ocorridas com o 

passar do tempo, como, por exemplo, na 
família e na comunidade, usando palavras ou 
frases que remetem a mudanças, como 
“quando eu era bebê”, diferenciando eventos 
do passado e do presente.  
 

● Recontar eventos importantes em uma ordem 
sequencial.  
 
● Conhecer celebrações e festas tradicionais da 
sua comunidade.  
 
● Valorizar as formas de vida de outras 

crianças ou adultos, identificando costumes, 
tradições e acontecimentos significativos do 
passado e do presente.  
 

● Relatar fatos de seu nascimento e 
desenvolvimento com apoio de fotos ou outros 
recursos.  
 
● Descrever aspectos da sua vida, família, casa, 
moradia, bairro.  
 
● Pesquisar sobre os diferentes tipos de 

moradia.  
 
● Identificar e apresentar objetos de família a 
outras crianças.  
 
● Participar de rodas de conversa falando de suas 
rotinas.  
 
● Entrevistar familiares para descobrir 

aspectos importantes de sua vida: Onde 
nasceu? Em que hospital? Como foi? Quanto 
pesava? Quanto media? Foi amamentado? 
dentre outras informações.  
 

● Construir sua linha do tempo com auxílio da 
família ou do(a) professor(a), utilizando fotos.  
 
● Identificar quem escolheu o seu nome e de 
outras crianças.  
 
● Compreender o significado de seu nome e 
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relatar para outras crianças.  
 

● Reconhecer as características do meio 

social no qual se insere, reconhecendo os 

papéis desempenhados pela família e escola. 

● Manipulação, exploração, comparação e 

agrupamento de objetos.  
 
● Contagem oral.  
 
● Sequenciação de objetos e fatos de acordo 

com critérios.  
 
● Sistema de numeração decimal.  
 
● Identificação e utilização dos números no 

contexto social.  
 
● Lugar e regularidade do número natural na 

sequência numérica.  
 
● Linguagem matemática.  
 
● Noções básicas de quantidade: muito, 

pouco, mais, menos, bastante, nenhum.  
 
● Noções básicas de divisão.  
 
● Relação número/quantidade  
 
● Tratamento da informação.  
 
● Representação de quantidades.  
 
● Noções de cálculo mental e contagem como 

recurso para resolver problemas.  
 
● Comparação de quantidades utilizando 

contagem, notação numérica em registros 
convencionais e não convencionais.  
 
● Correspondência termo a termo.  
 
● Noção de tempo. 

(EI03ET07) Relacionar números às suas 
respectivas quantidades e identificar o 
antes, o depois e o entre em uma 
sequência.  
 

● Perceber quantidades nas situações rotineiras.  
 
● Comunicar oralmente suas ideias, suas 

hipóteses e estratégias utilizadas em 
contextos de resolução de problemas 
matemáticos.  
 

● Ler e nomear alguns números, usando a 

linguagem matemática para construir 
relações, realizar descobertas e enriquecer a 
comunicação em momentos de brincadeiras, 
em atividades individuais, de grandes ou 
pequenos grupos.  
 

● Realizar contagem em situações cotidianas: 

quantidade de meninas e meninos da turma, 
de objetos variados, de mochilas, de bonecas 
e outras.  
 

● Contar objetos, brinquedos e alimentos e dividir 
entre as crianças.  
 
● Representar numericamente as 

quantidades identificadas em diferentes 
situações estabelecendo a relação entre 
número e quantidade.  
 

● Utilizar a contagem oral nas diferentes 

situações do cotidiano por meio de 
manipulação de objetos e atividades lúdicas 
como parlendas, músicas e adivinhas, 
desenvolvendo o reconhecimento de 
quantidades.  
 

● Representar e comparar quantidades em 

contextos diversos (desenhos, objetos, 
brincadeiras, jogos e outros) de forma 
convencional ou não convencional, ampliando 
progressivamente a capacidade de 
estabelecer correspondência entre elas.  
 

● Realizar agrupamentos utilizando como 

critérios a quantidade possibilitando 

diferentes possibilidades de contagem. 

 

● Identificar a função social do número em 

diferentes contextos (como quadro de 
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aniversários, calendário, painel de massas e 
medidas, número de roupa) reconhecendo a 
sua utilidade no cotidiano.  
 
● Compreender situações que envolvam as 

ideias de divisão (ideia de repartir) com base 
em materiais concretos, ilustrações, jogos e 
brincadeiras para o reconhecimento dessas 
ações em seu cotidiano.  
 
● Elaborar e resolver problemas que 

envolvam as ideias de adição e subtração 
com base em materiais manipuláveis, 
registros espontâneos e/ou convencionais 
jogos e brincadeiras para reconhecimento 
dessas situações em seu dia a dia.  
 
● Ter contato e utilizar de noções básicas de 

quantidade: muito/pouco, mais/menos, 
um/nenhum/muito.  
 
● Reconhecer posições de ordem linear como 
“estar entre dois”, direita/esquerda, frente/atrás.  
 
● Estabelecer a relação de correspondência 
(termo a termo) a quantidade de objetos de dois 
conjuntos;  
 
● Identificar o que vem antes e depois em 

uma sequência de objetos, dias da semana, 
rotina diária e outras situações significativas.  
 
● Identificar a sequência numérica até 9 
ampliando essa possibilidade.  
 
● Comparar quantidades por estimativa ou 
correspondência biunívoca.  
 
● Contar até 10, estabelecendo relação 

número e quantidade e ampliando essa 
possibilidade.  
 
● Participar de situações em que seja 

estimulada a realizar o cálculo mental através 

de situações simples de soma e subtração. 

● Contagem oral.  
 
● Números e quantidades.  
 
● Linguagem matemática.  
 
● Identificação e utilização dos números no 

contexto social.  
 
● Representação de quantidades.  
 
● Tratamento da informação.  
 

(EI03ET08) Expressar medidas (massa, 
altura etc.), construindo gráficos básicos.  
 

● Usar unidades de medidas convencionais 

ou não em situações nas quais necessitem 
comparar distâncias ou tamanhos.  
 
● Medir comprimentos utilizando passos e pés em 
diferentes situações (jogos e brincadeiras).  
 
● Utilizar a justaposição de objetos, fazendo 
comparações para realizar medições.  
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● Sistema de numeração decimal.  
 
● Representação gráfica numérica.  
 
● Representação de quantidades de forma 

convencional ou não convencional.  
 
● Agrupamento de quantidades.  
 
● Comparação entre quantidades: mais, 

menos, igual.  
 
● Identificação e utilização dos gráficos no 

contexto social.  
 
● Registros gráficos.  
 
● Leitura e construção de gráficos. 

● Usar gráficos simples para comparar 
quantidades.  
 
● Participar de situações de resolução de 

problemas envolvendo medidas.  
 

● Representar quantidades (quantidade de 

meninas, meninos, objetos, brinquedos, bolas 
e outros) por meio de desenhos e registros 
gráficos (riscos, bolinhas, numerais e outros).  
 

● Comparar quantidades identificando se há 

mais, menos ou a quantidade é igual.  
 

● Realizar contagem oral por meio de diversas 
situações do dia a dia, brincadeiras e músicas que 
as envolvam.  
 
● Construir gráficos a partir dos registros de 
medições de altura, massa e registros de 
quantidades.  
 
● Ler gráficos coletivamente.  

 

● Comparar informações apresentadas em 
gráficos.  
 
● Compreender a utilização social dos 

gráficos e tabelas por meio da elaboração, 

leitura e interpretação desses instrumentos 

como forma de representar dados obtidos em 

situações de contexto da criança. 

 

 

 

3.5  Encaminhamento Metodológico para o pré-escolar 

 

Infantil IV 

A adaptação é o processo de inserção das crianças nas unidades de 

ensino, caracterizando-se pelo distanciamento delas em relação à família por 

longas horas do dia, e a integração em um novo ambiente, com rotinas 

específicas, momento pelo qual exige de todos os envolvidos uma grande 

atenção. 

É importante que as crianças percebam que elas estão sendo esperadas 

em um novo grupo de amigos e de educadores, sentindo-se acolhidas. Isso gera 

uma receptividade e facilita a integração de todos os envolvidos. 
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Gradativamente, além das interações com os colegas da própria turma, 

poderão realizar este processo com as demais turmas da unidade de ensino. 

Torna-se fundamental respeitar o ritmo de cada criança, bem como suas formas 

de manifestar os medos e as ansiedades, sendo que a abstinência de 

alimentação e o descontrole dos esfíncteres são comumente evidenciados no 

período de adaptação das crianças à unidade de ensino. 

Os pais e/ou responsáveis podem circular nas dependências da unidade, 

recebendo as informações necessárias sobre as rotinas e hábitos desenvolvidos 

nela. Outro procedimento que poderá trazer bons resultados é que desde o 

momento da matrícula se faça a anamnese (entrevista realizada com os pais para 

obter dados importantes da criança no aspecto de aprendizagem e 

desenvolvimento), para que cada uma possa ser atendida dentro da sua 

individualidade perante todos os aspectos necessários, sejam eles alimentares, 

de higiene, emocionais, cognitivos ou motores. 

A valorização das crianças em tempo integral é algo essencial para a 

construção da identidade destas, bem como a construção da autoestima.  Quando 

conversarmos com as crianças, devemos tratá-las, em todos os momentos, pelos 

seus nomes, inclusive, seus sobrenomes, já que todos temos uma identidade e 

somos únicos, embora algumas vezes possamos possuir nomes parecidos ou, 

ainda, iguais. O trabalho com espelhos, músicas em que seus nomes sejam 

citados ou brincadeiras que envolvam a participação das crianças expondo seus 

gostos e preferências podem ser realizadas diariamente a fim de que estas se 

valorizem enquanto seres únicos, estimulando, assim, a confiança individual. 

Outro aspecto importante é levar as crianças a perceber, compreender e 

respeitar outros indivíduos do meio social que as cercam, bem como diferentes 

culturas e suas manifestações. Os educadores se tornam referenciais para as 

crianças, sendo que elas o imitarão desde as atitudes mais simples até as mais 

complexas. Estes, portanto, devem demonstrar um espírito questionador, 

pesquisador e revelador, tornando-se um dos parâmetros na formação da 

identidade dos educandos. Instigar as crianças, a tomarem decisões justas, 

claras, seguindo valores e regras para prover uma sociedade mais igualitária 

deverá ser o alvo do trabalho docente, possibilitando a ação intencional no meio 

em que vivem. 
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Atitudes que se remetem a prevenção de acidentes, contendo práticas de 

segurança, podem ser abordadas com as crianças em projetos ou em ações 

diárias por meio da superação de obstáculos (a subida num brinquedo ou a 

passagem por entre dois objetos, por exemplo), que a criança testará suas 

próprias capacidades e limites, construindo sua identidade e autonomia e 

ampliando suas possibilidades de aprendizagem e de desenvolvimento. 

Para que a autonomia seja de fato exercitada pela criança, ela deverá ser 

atendida no seu direito de escolha de espaços, ou seja, com a mediação do 

adulto, preferindo brincar neste ou naquele local, procurando expor suas ideias e 

suposições para a resolução de problemas no que tange as brincadeiras em 

diferentes espaços da sala. 

Neste movimento, é importante que os educadores tragam as crianças 

para junto de si na sistematização espacial da sala de aula, envolvendo-as nas 

organizações ou reorganizações dos espaços educativos, prezando, ainda, pelos 

materiais de uso coletivo e individuais e favorecendo a obtenção de hábitos de 

cuidados individuais e coletivos, ou seja, tanto com os espaços quanto para com 

outros colegas e/ou adultos, possibilitando a transição autônoma em diferentes 

situações e ambientes da vida cotidiana atual e futura. 

Para que o processo de construção da identidade infantil obtenha êxito, os 

educadores podem estabelecer alguns caminhos que levarão os educandos 

identificar a própria sexualidade, reconhecendo, também, diferenças e 

semelhanças entre os indivíduos, tanto no que tange os aspectos físicos quanto 

em aspectos comportamentais. Neste processo as diferenças entre etnias 

também precisam ser abordadas no sentido de uni-las para a compreensão da 

igualdade entre os povos e indivíduos de diferentes origens, reconhecendo-os e 

valorizando-os, ressaltando as práticas de convivências inclusivas, positivas e 

respeitosas, que envolvem a aceitação de regras, atentando para limites e 

possibilidades do ambiente. 

As crianças passam diversas horas na unidade de ensino, realizando, 

algumas as mais importantes refeições diárias. Para que possam, 

gradativamente, fortalecer seus desejos, preferências e gostos, elas poderão ser 

incentivadas a diferenciar sabores e texturas, durante os períodos de 

alimentação, formando, desta forma, seus hábitos alimentares. O incentivo dos 

educadores é fundamental para que todos experimentem diferentes tipos de 
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alimentos e de diferentes classes alimentares, como construtores, energéticos ou 

reguladores. 

Os hábitos de higiene também podem ser abordados em projetos para que 

os educandos compreendam a necessidade, por exemplo, de lavar as mãos antes 

de cada refeição, incentivando-os a adquirir estes hábitos por iniciativa própria, ou 

seja, com autonomia. 

Com um conjunto de ações, buscando aliar pais ou responsáveis, crianças 

e educadores, pode-se desenvolver gradativamente a identidade e autonomia 

delas, fazendo-as sentirem-se acolhidas no ambiente, tornando o processo de 

ensino e aprendizagem significativo. 

 

Infantil V: 

 

O início do processo de adaptação das crianças nas unidades de ensino 

exige um esforço conjunto da instituição, da família e da criança. É um 

acontecimento significativo para todos perante a novidade frente ao ambiente 

desconhecido e a separação da família. 

Os primeiros dias na unidade de ensino geram grandes expectativas, 

ansiedade, insegurança, angústias, medos e dúvidas nos pais e nos educandos. 

Normalmente tudo é novo: espaço, rotina, pessoas, outras crianças, alimentação, 

entre outros. 

Considerando esse momento fundamental, torna-se necessário 

desenvolver um trabalho que facilite a transição do ambiente familiar ao escolar, 

pensando e planejando propostas que garantam uma inserção gradativa, 

envolvendo todos em um ambiente afetivo e acolhedor. 

Práticas como a organização dos espaços de interesses e de 

aprendizagem acessíveis visam o bem-estar das crianças. É necessário preparar 

a sala para este momento tão significativo (utilizando balões, cartazes de boas-

vindas, enfeites), proporcionando a construção coletiva dos ambientes e outras 

propostas para que os educandos se sintam parte desse novo espaço. Isso levará 

as crianças a adquirem maior segurança. 

Já nos primeiros dias, organizar rodas de conversa para ouvir relatos das 

crianças sobre o seu dia a dia, confeccionar crachás com os nomes organizando 

a "chamadinha" e mediar situações de brincadeiras cantadas para as 



 

164 
 

apresentações das crianças ao grupo ajudarão estas a se conhecerem e 

construírem o sentimento de pertença ao grupo. 

Desenvolver projetos possibilitando que as crianças e pais se conheçam e 

interajam entre si, envolvendo educadores/professores e funcionários, em 

momentos de oficinas de arte ou movimento, por exemplo, são formas que irão 

contribuir para a melhoria deste processo. 

Sugere-se familiarizar os educandos nos espaços, por meio de passeios 

dentro da unidade de ensino, para conhecer cada ambiente e aos demais 

funcionários, nomeando cada um deles, bem como salientar as atividades que ali 

desempenham. Pode-se, também, proporcionar momentos de descontração como 

jogos da memória, brincadeiras cantadas, construção de brinquedos ou jogos, 

entre outros. 

Envolver a criança com as ações diárias é importante, confeccionando em 

conjunto o quadro de rotinas, abordando chamadinha, rodas de conversa, 

momentos de contação de histórias, práticas de autocuidado, alimentação, 

brincadeiras no ambiente interno e externo, entre outros. 

Auxilia, ainda, neste processo estabelecer uma comunicação entre a 

comunidade e a unidade de ensino com a participação das crianças, oferecendo 

aos pais sugestões, dicas e ideias que facilitem este momento de separação e 

conquista por meio de textos, artigos, informativos, dentre outros. 

Fazer uso de espelho em propostas em que as crianças explorem sua 

imagem corporal como também em fotografias, que poderão ser solicitadas às 

famílias, ajudam-nas no autoconhecimento. Para os cuidados pessoais, propor 

projetos de longo prazo relacionados à higiene pessoal, como lavar as mãos 

antes das refeições, criam nas crianças hábitos do autocuidado. Também explorar 

histórias infantis que tratem deste tema favorece a aprendizagem no que se 

remete aos cuidados com o corpo. Promover brincadeiras com seu próprio 

vestuário como, por exemplo, ao explorar as estações do ano fazendo com que 

as crianças identifiquem o tipo de vestimenta que melhor se adapta à estação, 

incentivando-as a vestir e despir-se, favorece o desenvolvimento da sua 

autonomia neste sentido. 

É na unidade de ensino que a criança entra em contato com possibilidades 

de experimentar e utilizar recursos para expressar seus desejos, sentimentos e 

ideias, propondo momentos para que elas possam manifestar suas emoções e 
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necessidades por meio de apresentações teatrais, fazendo uso de fantoches ou 

outros materiais. Essas experimentações favorecem a elevação da autoestima, 

ações de cooperação e solidariedade e aquisição de hábitos de cuidado e de 

respeito às regras de convívio social. Quando a criança identifica seus objetos 

pessoais por meio de símbolos ou até mesmo com o seu nome ela desenvolve 

atitudes de organização. 

Dentro do conteúdo procedimentos de prevenção de acidentes, podem-se 

confeccionar cartazes educativos em conjunto com as crianças para que estas 

conheçam regras e limites de forma que compreendam situações que colocam 

em perigo a si mesmas, os colegas, educadores/professores e o ambiente 

educacional. Também, sugere-se mediar propostas de conhecimento e 

exploração de diferentes texturas e níveis de piso como, por exemplo, colocar 

desafios e obstáculos, equilibrando-se, rolando no chão, subindo em móveis, com 

a supervisão de um adulto, manipulando objetos variados e aprendendo a 

identificar situações de perigo e desenvolvendo atitudes de autocuidado. 

Ao se incentivar a autonomia do educando ao realizar ações cotidianas 

como, por exemplo, decidir qual cor de lápis vai usar em sua atividade de pintura 

ou escolher o brinquedo e o espaço de interesse e de aprendizagem, contribui 

para que ele desenvolva o seu poder de decisão, autoestima e confiança nas 

ações. 

Explorar livros de histórias, revistas ou realizar projetos envolvendo 

pesquisas com pessoas da família ou comunidade que contemplem as diversas 

etnias, possibilita que o educando aprenda a conviver, valorizar e a respeitar a 

diversidade, percebendo a pluralidade existente na sociedade. 

Quando se trabalha com projetos voltados à alimentação, a criança pode 

se interessar em experimentar novos alimentos e em comer sozinho, em um 

processo gradativo de desenvolvimento da autonomia. 

As refeições poderão ser oportunizadas em momentos agradáveis em que 

a criança poderá alimentar-se manipulando os talheres, copos e guardanapos, 

demonstrando progressiva autonomia nestes aspectos. O trabalho pedagógico 

que envolve práticas de vida saudável tende a oportunizar para as crianças o 

conhecimento e diferenciação de produtos naturais nos hábitos alimentares. 

Desta maneira, desenvolver projetos que abordem questões de cultivo de 
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alimentos, pesquisas e experimentações favorece a construção de hábitos 

saudáveis de vida, relacionados à alimentação e ao cuidado com o corpo. 

Outro fator fundamental é estabelecer e ampliar cada vez mais as relações 

sociais, por meio de brincadeiras tradicionais que envolvam o coletivo, levando o 

educando a aprender aos poucos a articular seus interesses e pontos de vista 

com os demais, desenvolvendo atitudes de ajuda e colaboração. Nos espaços de 

interesse e de aprendizagem, aprender a trocar e partilhar brinquedos com os 

colegas perante a mediação do educador/professor torna-se um momento em que 

a criança valoriza o outro e reconhece-se com parte do grupo. 

Participar de momentos de interação com as crianças maiores da 

instituição por meio de visitas em outras salas para conhecer os projetos 

trabalhados, como também apresentações de teatro, música, dança, favorecem o 

convívio e desenvolve a valorização e a autoestima. 

 

 

3.6  Avaliação 

Na Educação Infantil é recente a discussão sobre o processo de avaliação, 

pois a Lei de Diretrizes e Bases da Educação  Nacional (LDB) n º 9394/96, insere 

este atendimento como primeira etapa da Educação Básica e estabelece que os 

sistemas de ensino encaminhem a elaboração de propostas pedagógicas, onde 

garantam um trabalho que vise o desenvolvimento integral da criança, e, 

consequentemente se discuta a avaliação com vistas ao acompanhamento e 

registro sobre suas conquistas e possibilidades. 

Cada momento histórico define um Currículo e este define os 

procedimentos educativos. Desse modo, tanto os conteúdos como a forma de 

avaliar o processo ensino-aprendizagem divergem no tempo porque as 

concepções de homem, sociedade e conhecimento mudam conforme o trabalho 

se transforma. Nesta perspectiva, a avaliação deve considerar que, em cada 

momento histórico, as concepções alteram-se e não se pode fazer uma 

apropriação destas sem considerar o momento em que elas foram produzidas. 

Conforme Nagel (2007, p. 1): 

 

Independentemente do período histórico, qualquer conteúdo 

educacional, com seus respectivos encaminhamentos metodológicos 

ou didáticos, incluindo-se, neles os de avaliação, têm por finalidade 
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interferir na realidade social, reforçando-a, acelerando-a, ou, 

mesmo, negando-a. Ou seja, um projeto educacional tanto pode 

envidar esforços para reproduzir o sistema social no qual está 

inserido como pode, pelo princípio de contradição inerente aos 

movimentos, estimular a vontade por outra  forma de convivência 

social. (grifos da autora). 

 

Muito embora a LDB 9.394/96 não determine os instrumentos e nem os 

critérios que devam ser adotados, este currículo visa organizar a avaliação para 

esta faixa etária estipulando os instrumentos conforme a Deliberação 02/05, que 

em seu Artigo 12 § 3º faz referências a alguns instrumentos. ‘Os registros 

descritivos elaborados durante o processo educativo, deverão conter pareceres 

sobre os diferentes aspectos do desenvolvimento e da aprendizagem da criança” 

(PARANÁ, 2005). 

Compreende-se por instrumentos de avaliação, os registros descritivos, e 

outros feitos pelo professor e os portfólios que compõem toda e qualquer 

produção da criança. Os critérios para esta avaliação estão intimamente ligados 

aos objetivos estabelecidos para cada faixa etária de acordo com o planejamento, 

pois a avaliação faz parte do mesmo e ela não pode ser vista como um fim em si 

mesma, mas como orientadora da ação pedagógica. Portanto, a avaliação deve 

ser vista como diagnóstica e não classificatória que geralmente limita-se a uma 

lista de comportamentos a serem avaliados onde o desenvolvimento da criança é 

classificado com terminologia que limita a articulação entre as ações pedagógicas 

e aprendizagem das crianças. 

Somente com o acompanhamento contínuo do desenvolvimento da 

criança, e tendo a avaliação amparada nos conteúdos, vinculada às relações 

sociais, o professor terá condições de verificar o nível de apropriação do 

conhecimento e o desenvolvimento da criança, avaliar sua prática pedagógica e 

redimensionar a ação educativa. 

Nesta etapa do ensino o processo de avaliação não pode ser baseado 

apenas em um olhar informal do professor, mas precisa ser planejado em função 

dos objetivos que se quer alcançar ao final dela. O desempenho da criança deve 

ser observado durante toda esta etapa e considerando que a comparação de 

seus avanços deve ser feita apenas com ela mesma e não com as demais 

crianças. 
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O processo de avaliação desenvolvido pelo professor deve levar em conta 

os conteúdos trabalhados nas disciplinas, mantendo a relação entre estes e o 

objetivo que se quer alcançar com a criança.  É de suma importância que ela 

acompanhe suas conquistas e o portfólio é um importante instrumento que 

permite este acompanhamento, pois nele é possível observar suas dificuldades e 

avanços. 

Além do portfólio o professor deve se valer de todos os instrumentos 

utilizados durante o processo de ensino aprendizagem para se auto avaliar e 

redimensionar sua prática visando a superação das dificuldades encontradas 

tanto por ele quanto pelas crianças.  Levando em consideração que cada criança 

apresenta um ritmo de desenvolvimento, o professor, ao perceber a dificuldade do 

aluno deverá iniciar a avaliação em contexto a partir das produções da criança, do 

portfólio, dos pareceres descritivos os quais deverão contemplar as aquisições da 

criança em relação aos conteúdos trabalhados, com termos claros e objetivos que 

realmente apresentam os avanços da criança, ressaltando os aspectos cognitivos, 

não desconsiderando seu desenvolvimento integral. 

Desta forma, tanto a criança acompanha sua avaliação, como a escola 

participa aos pais informações referentes aos procedimentos e aos resultados 

alcançados com o trabalho pedagógico. Este acompanhamento pela família será 

feito por meio de reuniões periódicas viabilizadas pelo Centro. 

Avaliar a ação pedagógica implica também em avaliar a instituição na qual 

estão inseridos todos os aspectos que constituem e contextualizam as atividades 

da educação Infantil. Este processo requer a participação de todos os 

profissionais envolvidos no contexto escolar julgando certos e erros a fim de 

redimensionar todo trabalho realizado com a criança. 

 

3.7  Articulação da Educação Infantil com o Ensino Fundamental 

A articulação da Educação Infantil com os anos inicias do Ensino 

Fundamental, dar-se-á por meio de reunião com corpo docente do infantil V e 

docentes do 1º ano, com coordenação pedagógica e técnicos (psicólogo, 

assistente social e fonoaudiólogo), além da reunião formal para diálogo, serão 

elaborados também relatórios de encaminhamento para alunos que 

necessitarem de acompanhamentos específicos. 
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3.8 Proposta de Formação Continuada 

A formação continuada do corpo docente é planejada a partir das 

avaliações pedagógicas e auto avaliação dos docentes, sendo planejados além 

dos conteúdos teóricos, oficinas que visam o domínio de metodologias para o 

ensino dos conteúdos curriculares, uma vez que o ensino superior não possibilita 

tal aprendizagem, sendo observado anualmente as dificuldades entre a união da 

teoria e prática.  

A adesão ao Projeto “A União Faz a Vida”, também tem contribuído para a 

formação dos profissionais desse estabelecimento de ensino, uma vez que todos 

os professores fazem parte da formação por ser esse quesito para a inserção no 

projeto.  

Por ano, é realizado por volta de 150 horas de formação fora da carga 

horária normal de trabalho. As horas de formação são ofertadas pela secretaria 

de Educação, por meio dos profissionais do quadro próprio, como também pelas 

parcerias com empresas privadas. 

As horas atividades, são acompanhadas pela coordenação pedagógica que 

faz o acompanhamento dos projetos/sequencias didáticas elaborados pelo 

professor, dando sugestões e orientando os professores no planejamento dos 

conteúdos, metodologia e instrumentos de avaliação. 

Outro ponto que contribui extremamente para a formação continuada dos 

profissionais da educação é o Plano de Carreira que prevê adicionais salariais de 

acordo com a formação na graduação e em pós graduações, o que tem motivado 

os professores a buscarem essa formação, melhorando seu nível de instrução. 

 

3.9 Avaliação Institucional 

Anualmente a secretaria de educação promove a avaliação institucional, 

contendo um questionário com perguntas capazes de avaliar a instituição escolar 

(organização, estrutura, funcionamento e relações interpessoais), por meio da 

tabulação das respostas, a equipe gestora faz a análise dos pontos 

positivos/negativos e repensa o trabalho para o ano seguinte, junto com o quadro 

de docentes. 

Juntamente com o questionário é realizado pela secretária de educação um 

diálogo individual, para que cada professor se posicione em relação ao seu 

trabalho, realizando uma auto avaliação, e avaliação da secretaria que faz um 
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feedback do trabalho realizado no ano pelo professor, essa avaliação tem caráter 

formativo e é possível porque o município é pequeno e o quadro de funcionários é 

diminuto. 

 

4 - Estágio obrigatório e não obrigatório  

       A Instituição oferece vagas de estágio remunerado, como forma de auxilio às 

estagiárias com relação a formação acadêmica, sendo que o estagiário atua como 

auxiliar de docente nas atividades pedagógicas e extracurriculares, conforme Lei 

Federal 11788/08, Decreto Estadual nº 8654/2010 e Instrução Normativa nº 

28/2010 SUED/SEED., bem como, atende à solicitação para cumprimento de 

estágio obrigatório para estudantes de Pedagogia.   

 

4.1 -  Forma de acompanhamento, avaliação e reelaboração do Projeto 

Político Pedagógico 

Dentro da carga horária de formação continuada há momento para análise 

do Projeto Político Pedagógico, a fim de discutir a validade para o dia a dia 

escolar e todos os pontos críticos são analisados e realizadas as alterações 

anualmente, a fim de que o documento possa expressar a realidade da instituição 

escolar do município. 
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Anexos: 

PROPOSTA DE TRABALHO DA TEMÁTICA: HISTÓRIA E CULTURA, 

AFRO-BRASILEIRA, AFRICANA E INDÍGENA E A FORMAÇÃO DA EQUIPE 

MULTIDISCIPLINAR: 

 

Atendendo a Deliberação n.º 04/06 que trata das Normas Complementares 

às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Ético-Raciais, 

a fim de serem desenvolvidas pelas instituições de ensino públicas e privadas, 

que atuam nos níveis e modalidades do Sistema Estadual de Ensino do Paraná, 

que objetiva a divulgação e produção de conhecimentos, assim como de atitudes, 

posturas e valores que preparem  cidadãos para uma vida de fraternidade e 

partilha entre todos, entendemos que essa questão deva ser  trabalhada desde o 

início da escolarização, ou seja, desde a Educação Infantil. 

Considerando a importância do reconhecimento e valorização da 

identidade, história e cultura dos afro-brasileiros, bem como a garantia do 

reconhecimento e igualdade de valorização das raízes africanas, indígenas,  

conforme descritas na disciplina de História, na Proposta Curricular e com o 

intuito de proporcionar aos alunos uma educação compatível com uma sociedade 

democrática, multicultural e pluriétnica, o Centro Municipal  de Educação Infantil 

Espaço do Saber, em parceria com a Secretaria de Educação Municipal, 

providenciará no decorrer do ano letivo ações, como: cursos, grupos de estudos, 

palestras e referencial bibliográfico que trata desse tema. 

  Para que as ações sejam concretizadas no fazer pedagógico, será 

composta uma equipe multidisciplinar de caráter permanente que subsidiará os 

professores da rede municipal, garantindo que o desenvolvimento dessas ações 

aconteçam no cotidiano da escola e não apenas em datas festivas e pontuais. 

Para dar conta dessa temática, o CMEI elegerá uma professora e uma 

pedagoga para facilitar o trânsito desse tema em todas as áreas do 

conhecimento, criando mecanismos de mediação entre toda a comunidade 

escolar, refletindo, acompanhando, estudando e propondo situações significativas 

e realizáveis, contribuindo, portanto, para a valorização da história de cada povo, 

da sua cultura e da importância que cada grupo étnico tem para o país e para a 

humanidade. 
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                                                          ANEXOS 

                                         PLANO DE AÇÃO - 2020 

 

1 – Identificação da Instituição:  

 

CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL ESPAÇO DO SABER. 

   

2 – Justificativa:  

Levando em consideração  as constates transformações da sociedade,  torna-se e 

a educação  partícipe de todo esse processo. É por meio da educação que o indivíduo tem 

suas capacidades intelectuais ampliadas, é capaz de exercer a plena cidadania, 

interpretando cada situação que se apresenta, ampliando a sua capacidade de 

desenvolver-se plenamente.  

Dentro deste cenário, uma das principais atuações é na promoção de uma ação 

planejada dentro de um ambiente escolar socialmente saudável, garantido as condições 

fundamentais para que toda a comunidade escolar possa se engajar no processo ensino 

aprendizagem, desenvolvendo suas capacidades intelectuais, sociais e emocionais.  

Nesta perspectiva o papel da gestão é fundamental para que todo o coletivo se 

articule, que abra espaço para debates, para uma escuta ativa, a fim de que conheça a 

instituição, suas dificuldades e potencialidades; vislumbre a escola que atenda as 

demandas; dialogue e estabeleça um trabalho articulado, capaz de solucionar e/ou 

minimizar as dificuldades detectadas pela comunidade escolar. 

Assim, faz-se necessária a capacidade de gerenciar toda essa dinâmica, articular e 

direcionar, liderando a construção de uma escola de qualidade, capaz de atender as 

demandas dessa sociedade, contribuindo com a formação de cidadãos cada vez mais 

conscientes de seu papel para a melhoria das condições de vida. Levando em conta todos 

esses apectos, faz-se necessário o estabelecimento de metas claras, expostas num plano 

de ação permeado pela realidade, tendo em vista a escola que se almeja e estabelecendo 

ações claras e exequíveis. 

3 – Diagnóstico da Escola:  

 Sabedores da necessidade do conhecimento da realidade da qual se encontra a 

instituição, o trabalho de análise dos diagnósticos e resultados finais está sempre dentro 
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da pauta de estudos. Considerando o espaço físico, que necessita de adequações, para 

promover o melhor atendimento de toda demanda, além de aquisições de materiais 

permanentes, como computadores e impressoras. A participação mais efetiva da 

comunidade escolar , famílias, pais e responsáveis, para que haja um melhor 

direcionamento no processo de ensino aprendizagem, considerando a Educação Infantil, 

como primeira etapa da educação básica, porém se faz  necessário um maior 

envolvimento das famílias, para que haja êxito nas ações educativas. 

 

 

4 - Dimensões 

DIMENSÃO 1 - Prática Pedagógica, Avaliação, Acesso e Permanência. 

Objetivos Metas Ações Responsáveis Cronograma 

Sensibilizar e 

conscientizar aos 

professores sobre a   

importância de fazer a 

chamada  diária, dos 

alunos, em todas as 

aulas, bem como 

melhorar a frequência 

dos alunos. 

 
 

Atingir 100% de registro no 

LRCOM, diariamente, até o 

final de primeiro semestre; 

 

 

Atingir 100% de frequência 

dos alunos sem justificativa. 

Assistente social 

passando nas salas de 

aula para elencar os 

alunos faltosos e 

contactar as famílias 

para averiguar o motivo 

da falta e 

conscientização sobre a 

importância da presença 

na escola. 

Explicitar a perda do 

aluno em relação a carga 

horária e dias letivos, 

apresentar isso, 

numericamente. 

 

Convocar as famílias que 

permitem o abseteismo 

dos filhos, a fim de 

orientar e conscientizar 

com equique gestora ou 

com rede de proteção. 

Assistente social 

e Equipe 

Pedagógica.  

Fevereiro a 

novembro. 
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Acompanhar a hora 

atividade dos 

professores, subsidiar 

com análise dos 

resultados nas avaliações 

realizadas pela equipe 

pedagógica, a fim de 

promover o pleno 

desenvolvimento dos 

conceitos e habilidades, 

de acordo com o nível 

que o aluno se encontra. 

Contribuir para uma 

tomada de consciencia em 

relação ao planejamento; 

Desenvolver o sentimento 

de participação e 

responsabilidade na 

melhoria dos níveis de 

aprendizagem dos alunos. 
 

Elaboração de 

cronograma de 

atendimento na hora 

atividade do professor; 

Demonstração de como 

os campos de 

experiência, bem como, 

as interações e 

brincadeiras, pode 

contribuir para o 

desenvolvimento em 

todas as áreas do 

conhecimento. 

 

Escuta atenta e solidária 

sobre as dificuldades do 

professor em realizar as 

tarefas estabelecidas. 

Equipe 

Pedagógica. 

Fevereiro a 

dezembro. 

Conscientizar e 

Incentivar a participação 

dos professores e 

funcionários nas 

formações e estudos. 

Diagnosticar as 

dificuldades dos 

professores em relação a 

metodologia e avaliação 

para propor estudos nos 

dias destinados para 

formação. 

Atingir 95% de participação 

dos professores nas 

formações propostas pela 

instituição. 

Sanar dúvidas e propor 

oficinas relacionada a 

conteúdo, metodologia e 

avaliação (conceito e 

instrumentos). 

Seleção de temas, 

principalmente os que 

sugeridos pelos 

professores.. 

Discutir e observar as 

principais dificuldades 

dos professores, pontos 

positivos, negativos das 

formações. 

Equipe Gestora. Fevereiro a 

outubro. 

Avaliações diagnósticas 

realizada pela 

coordenação 

pedagógica. 

Tabular os resultados a fim 

se subsidiar as ação. 

Bimestralmente,  a 

equipe pedagógica avalia 

todos os alunos para 

direcionar o trabalho na 

Equipe 

pedagógica 

Março, maio, 

setembro. 
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DIMENSÃO 2 - Liderança para participação da Comunidade e engajamento de equipes 

 

Objetivos  Metas Ações Responsáveis Cronograma 

Discutir e definir 

parcerias com 

professores e 

funcionários para o 

obter o 

comprometimento com 

as ações desenvolvidas 

pela escola. 

Atingir em pelo menos 90% 

o comprometimento nas 

ações propostas na escola. 

Frases de 

conscientização sobre 

pertencimento e 

importancia dentro da 

instituição – a ser 

veiculada por WhatsApp 

e mensagens em lugares 

estratégicos (sala dos 

professores, sala de 

informática, quadro de 

avisos). 

Manter registro de 

acordos e combinados 

em livro de registro com 

assinatura da ciência de 

todos os professores e 

funcionários. 

Todos os 

funcionários da 

escola 

Ano todo. 

Fortalecer e incentivar o 

acompanhamento dos 

pais no desenvolvimento 

da aprendizagem dos 

filhos, 

Envolver as famílias nas 

ações promovidas pela 

escola. 

Atingir 90% de participação 

efetiva dos responsáveis nas 

reuniões de pais e ações 

propostas pela escola. 

Reuniões com pequenos 

grupos de pais (por 

turma), exposição das 

potencialidades e 

desafios da escola. 

Reuniões individuais; 

Busca ativa por meio da 

rede de proteção. 

Elaborar tabela de 

acompanhamento do 

aluno a ser apresentado 

Comunidade 

escolar. 

Durante o ano 

todo. 

turma e individualmente 

os alunos com maior 

dificuldade.  
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e compartilhado com o 

responsável da evolução 

ou dificuldade dos filhos. 

Programação de 

palestras e eventos, em 

parceria com a rede de 

proteção com assuntos 

relacionados a 

importância da família, 

saúde e educação. 

 
 

Fortalecer o 

envolvimento do 

Conselho Escolar nos 

problemas e desafios da 

escola; 

Fomentar a cooperação 

entre todas as pessoas 

que fazem parte da 

comunidade escolar; 

Participação de 100% do 

Conselho Escolar nas 

discussões, tomadas de 

decisões e execução das 

ações. 

 

 

 

Atingir 100% de grupos de 

WhatsApp nas turmas. 

Trabalho colaborativa 

com o conselho escolar e 

com a família, convites 

para participação nas 

reuniões, 

conscientização sobre a 

importância do trabalho 

colaborativo.  

Acolhimento de toda a 

comunidade escolar e 

escuta atenta com 

diálogo para resolução 

de problemas. 

 

Cada 

professor/funcionário 

representante da turma, 

administra o grupo de 

WhatsApp, utilizando-o 

como canal de 

comunicação. 
 

Comunidade 

escolar. 

Mensalmente, nas 

reuniões 

ordinárias do 

Conselho Escolar. 

DIMENSÃO 3- Formação Continuada, Ambiente Educativo e Assiduidade dos Profissionais na Escola. 
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Objetivos Metas Ações Responsáveis Cronograma 

Promover  um  ambiente  

de respeito e harmonia. 

Manter um clima adequado 

(respeito, cooperação) para 

a produção de 

conhecimento. 

Trabalho em sala de aula 

com os professores e 

alunos, debater sobre o 

assunto, registrar 

comportamentos de 

respeito e harmonia para 

exposição no mural da 

escola; 

Utilizar a metodologia da 

Justiça Restaurativa. 

Professores 

Profissionais que 

são facilitadores 

da Justiça 

restaurativa. 

Fevereiro a 

dezembro. 

Organizar horário de 

Hora Atividade – HA, por 

turma 

 

Utilizar a HA para 

formação em serviço. 

Atingir pelo menos 80% da 

HA por turma.. 

 

 

 

 

Utilizar a HA para o estudo 

de metodologias inovadoras 

e variedade de 

instrumentos de avaliação.  

Organizar o horário dos 

professores para que 

tenham possibilidade de 

estar com outros 

professores da mesma 

turma, a fim de que 

façam a troca de 

experiência, trabalho 

colaborativo. 

 

Acompanhamento da 

hora atividade pela 

equipe pedagógica, a fim 

de que façam um estudo 

acerca de metodologias 

e instrumentos de 

avaliação capazes de 

atender a demanda, 

após análise dos 

resultados nas avaliações 

realizada pela professora 

da turma e as avaliações 

da equipe pedagógica, 

Equipe 

Pedagógica 

 

Semanalmente. 

 

 

 

Mensalmente. 
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compreendendo o 

conteúdo contido em 

cada descritor avaliado 

(avaliação da 

coordenação), 

planejando conteúdos 

que viabilizem a 

aprendizagem eficaz. 
 

Divulgar as ações 

exitosas realizadas na 

escola e em outras 

instituições e que podem 

ser desenvolvida ou 

adequada pela 

instituição. 

Expor todas as ações 

exitosas realizadas na 

escola. 

Exposição por meio de 

canais de comunicação 

(WhatsApp, facebook, 

mural e recado no 

quadro de avisos), fotos 

e vídeos, com 

agradecimento e elogios 

aos responsáveis. 

Acompanhamento na HA 

sobre o trabalho que 

estiver sendo 

desenvolvido nas salas 

de aula. 

Direção Março a 

dezembro. 

Promover um clima 

escolar que 

estabelecerão relação de 

respeito e confiança. 

Promover ações de 

acolhimento aos alunos. 

Organizar a escola para que 

todos os funcionários sejam 

acolhidos e conheçam as 

regras da instituição. 

Relação de confiança com 

toda a comunidade escolar. 

Ter um olhar atento ao 

acolhimento dos alunos, 

escuta ativa sobre as 

necessidades e 

dificuldades, 

promovendo 

encaminhamentos 

(orientação aos pais, 

mudança de 

metodologias, 

encaminhamentos para 

psicólogo escolar, 

especialistas, denúncia 

Equipe gestora. Fevereiro a 

dezembro. 
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na rede de proteção). 

No início do ano 

reelaborar o regimento 

interno, discutindo e 

dando ciência sobre os 

direitos, deveres e 

proibições, tanto a nível 

de funcionário, quanto 

dos alunos (regras da 

sala). 

Quando a escola receber 

um funcionário novo, 

realizar uma conversa 

com direção e/ou equipe 

pedagógica sobre as 

regras da instituição, 

matérias necessários 

para sua aula Proposta 

Pedagógica da disciplina 

ou turma, Plano de 

Trabalho Docente. 

Todos trabalham dentro 

da legalidade, com ações 

justas e solidárias. 

 

DIMENSÃO 4 - Infraestrutura Escolar 

 

Objetivos Metas Ações Responsáveis Cronograma 

Revitalizar os ambientes 

e espaços escolares. 

Revitalizar 50% dos espaços 

da escola. 

Com apoio dos 

professores, agentes 

administrativos e 

bibliotecária, revitalizar 

os ambientes escolares, 

Direção Abril a setembro. 
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utilizando a reutilização 

de matérias, criatividade, 

através de recursos 

direcionados para a 

educação.  

Trabalhar com   os   

alunos   a   necessidade   

de   preservação   e 

conservação de todos os 

ambientes. 

Desenvolver o sentimento 

de pertencimento em todos 

os alunos. 

Diálogo  com os alunos 

sobre a preservação dos 

espaços escolares, cada 

aluno ficará responsável 

pela sua carteira, em 

cada um dos períodos e 

nas sextas-feiras, 

utilizando o 

revezamento, cada um 

faz a limpeza da sua 

carteira. 

Professores das 

turmas 

 O ano todo. 

Adquirir materiais e 

equipamentos que 

auxiliem os professores 

na metodologia do 

ensino. 

Aquisição de materiais, 

jogos e equipamentos que 

auxiliem os professores na 

dinâmica e metodologias 

inovadoras em suas aulas. 

Com os recursos 

próprios destinados à 

educação, incentivar e 

apoiar a utilização de 

matérias que auxiliam os 

professores em suas 

metodologias de ensino 

e contribuam para uma 

aprendizagem mais 

efetiva do aluno. 

Direção Fevereiro a 

outubro. 
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IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO 

 

• DENOMINAÇÃO: ESCOLA MUNICIPAL VANIA MARIA SIMÃO – EDUCAÇÃO 

INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL 

• ENDEREÇO COMPLETO: RUA VEREADOR CLAUDIO BATISTA DO AMARAL Nº 

90 

•  C E P 87630-000 

• TELEFONE: (044)3254- 8132 

• E-MAIL: escolavania@atalaia.pr.gov.br 

• MUNICÍPIO: ATALAIA - PR  

•  N. R. E: MARINGÁ 

• DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA: Pública. 

•  ENTIDADE MANTENEDORA: PREFEITURA MUNICIPAL DE ATALAIA – PR. 

• LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA: Urbana 
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CAPÍTULO I – MARCO SITUACIONAL 

 

1 ORGANIZAÇÃO DA ENTIDADE ESCOLAR 

 

1.1 Histórico do Estabelecimento 

 

A criação da instituição ocorreu em 07/11/1961 sob o decreto n.º 4747/61 com 

a denominação de Grupo Escolar de Atalaia, posteriormente denominado Grupo 

Escolar Duque de Caxias por meio do decreto n.º 4630/67. De acordo com a 

Resolução n.º 2250/81 de 20/04/81, passou a chamar-se Colégio Estadual José de 

Anchieta – Ensino de 1º e 2º Graus e reconhecido pela Resolução n.º 679/80 de 

29/02/80. Ainda, em virtude da Resolução n.º 3737/90 de 07/12/90, no nome do 

Estabelecimento é alterado para Colégio Estadual José de Anchieta de 1º Grau 

Regular, Supletivo e 2º grau. 

A nomenclatura atual de Escola Municipal Vania Maria Simão – Ensino de 1º 

Grau e Supletivo foi criada pelo Decreto Municipal n.º 024/92, de 25/25/92 e resolução 

2425/92 que autorizou seu funcionamento. A referida Resolução é de Municipalização 

assumida entre a Prefeitura Municipal de Atalaia e Secretaria de Estado de Educação. 

No ano de 2014, a Resolução Nº 2853 de 16 de julho, renovou a autorização de 

funcionamento do Ensino Fundamental, anos inicias, até 31 de dezembro de 2018. 

Com a resolução n.º 2255/94 de 29/04/94 é autorizado o funcionamento de 

Ensino Pré-Escolar-Jardim de Infância e a escola passa a chamar-se Escola Municipal 

Vânia Maria Simão – Ensino Pré–Escolar, de 1º Grau e Supletivo. 

Com a resolução n.º 918/94 de 22/02/94, o Diretor Geral da Secretaria de 

Estado de Educação, resolve cessar definitivamente o curso de 1º Grau e Supletivo – 

Função Suplência de Educação Geral – Fase I, a partir do 2º Semestre de 1994. 

Em 26 de setembro de 1994, sob a Resolução n.º 4591/94, Artigo 3º da 

Resolução 2255/94 de 20/04/94 é retificado dizendo que denominação correta do 

Estabelecimento passa a ser Escola Municipal Vânia Maria Simão – Ensino Pré-

Escolar e 1º Grau. 

Em cumprimento à LDB n.º 9394/96, Deliberação 003/98 do Conselho de 

Educação e em conformidade com a Resolução 3120/98, a Escola passa a 

denominar-se de Escola Municipal Vânia Maria Simão – Educação infantil e Ensino 

Fundamental. No ano de 2002 o Estabelecimento cede espaço físico para o 
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funcionamento do Projeto de Educação de Jovens e Adultos – 1º - PEJA, ofertado 

pela Secretaria de Educação do Município.  

Em 20 de abril de 2006, sob a Resolução nº 5996/06 é autorizado o 

funcionamento do curso Educação de Jovens e Adultos – Ensino Fundamental – Fase 

I, na Escola Municipal Vânia Maria Simão – Educação infantil e Ensino Fundamental. 

Por meio da Resolução Nº 842 de 03 de março de 2012, autorizou-se a 

renovação de funcionamento da Educação de Jovens e Adultos, até o dia 31 de 

dezembro de 2015. 

Pela Resolução nº 2853, de 16/06/2014, tem-se a renovação da autorização de 

funcionamento do Ensino Fundamental - anos iniciais, até o dia 31/12/2018. 

Pela Resolução Nº 3539 de 04 de novembro de 2015, tem-se a renovação da 

autorização de funcionamento da Educação Infantil até o dia 31 de dezembro de 2019. 

A denominação da Escola Municipal Duque de Caxias – Ensino Fundamental 

se deu em homenagem a Duque de Caxias, considerado o maior soldado brasileiro. 

Luís Alves de Lima e Silva nasceu em Porto da Estrela em 25 de agosto de 1803 e 

faleceu em 07 de maio de 1880, na Fazenda Santa Mônica, no Estado do Rio de 

Janeiro. Foi Barão, Conde e Marquês, sendo Duque de Caxias um dos militares de 

maior destaque, comandando vitoriosas campanhas militares em guerras internas, 

reprimindo movimentos revolucionários em algumas províncias que pretenderam 

separar-se do governo central, como na guerra do Paraguai, na fase decisiva as 

formas reunidas do Brasil, da Argentina e do Uruguai. 

Por sua atuação em defesa da integridade do Império e do poder central contra 

os movimentos separatistas e federalistas, ficou conhecido como: “O Pacificador”. Um 

Decreto do governo federal de 13 de março de 1962, proclamou-o “Patrono do 

Exército Brasileiro”. 

Em 07 de dezembro de 1990, sob Resolução nº 3797 o nome da escola é 

alterado para Colégio Estadual José de Anchieta- Ensino de 1º Grau Regular, 

Supletivo e 2º Grau. 

Dessa vez o homenageado foi o padre jesuíta de origem espanhola que viveu 

44 anos no Brasil como missionário. Anchieta foi um dos grandes vultos do primeiro 

século da história brasileira e uma das mais destacadas figuras da pacificação e 

conversão ao catolicismo dos índios, além de político, gramático e poeta. 

José de Anchieta nasceu nas Ilhas Canárias, estudou em casa com o pai e 

depois em uma escola dominicana. Aos 14 anos, foi para Coimbra, onde cursou 
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filosofia e humanidades no real Colégio de Artes. Em 1951, ingressou na Companhia 

de Jesus e dois anos depois foi enviado como jesuíta ao Brasil. 

Em 1554 chegou ao local no qual, seguindo instruções do padre Manoel da 

Nóbrega, fundou o colégio que pouco tempo mais tarde seria a Vila de São Paulo. 

Dedicou-se à catequese dos índios, dominou a língua tupi com tanta habilidade, que 

escreveu a “Gramática da Língua mais falada na Costa do Brasil”, utilizadas em 

missões jesuíticas no Brasil. Foi tomado como refém durante 7 meses na Guerra dos 

Tamoios, participando também da expulsão dos franceses no litoral. 

Com a morte de Nóbrega em 1570, assumiu o cargo de reitor do colégio dos 

jesuítas no Rio de Janeiro. Sete anos depois ocupava o mais alto cargo da Companhia 

de Jesus no Brasil, o de provincial, renunciando-o em 1584. Padre José de Anchieta 

morreu na atual cidade de Anchieta, no Espírito Santo, deixando diversas obras, entre 

as quais a comédia “Na Festa de São Lourenço”. Chamado de apóstolo do Brasil, 

José de Anchieta teve pela igreja católica do Brasil e Portugal um pedido feito pela 

sua beatificação do vaticano. 

Em conformidade com a Resolução nº 2.425/92 e com o Decreto nº 024/92 foi 

autorizado o funcionamento do estabelecimento de ensino, cuja denominação ficou 

sendo: Escola Municipal Vania Maria Simão – Ensino de 1º grau Regular e Supletivo. 

Esta denominação atribuiu-se ao fato de se homenagear a Professora Vania 

Maria Simão que na época exercia a função de educadora nesta escola. Vania Maria 

Simão nasceu na cidade de Maringá, estado do Paraná, em 13 de julho de 1963.  

Cursou o primário na Escola Rural Municipal Princesa Isabel em 1973.  No ano de 

1977 terminou a 8ª série na Escola Estadual Humberto de Campos – Ensino de 1º e 

2º Graus. Optou em ingressar na carreira docente e em 1981 terminou o curso do 

magistério na Escola Normal, Colegial Rainha da Paz. Concluiu o curso de Ciências 

do 1º Grau na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Paranavaí – PR. 

Vania Maria atuou neste Estabelecimento de Ensino como professora, 

desempenhando seu papel com compromisso, brilhantismo e dedicação, contribuindo 

sobremaneira para a transformação e construção de uma escola melhor. Morreu 

tragicamente num acidente no dia 12 de julho de 1985, nas imediações de Atalaia, 

aos 22 anos, porém, sua determinação e exemplo de profissionalismo continuam nos 

corações daqueles que aprenderam a admirá-la. 

Abaixo, segue um tabela que denomina diretoras que já atuaram nesta escola: 
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DIRETORAS QUE JÁ ATUARAM NESTE ESTABELECIMENTO 

1961 a 1965 Hilda H. de Almeida 

1966 Nair Cilene Weigert 

1967 Maria Aparecida Fernandes      

1968 a 1969 Dirce Palhano Gonzalez 

1970 Massayo Barros 

1971 a 1977 Edemilde Caparroz Gonçalves 

1978 a 1982 Geny Alfieri Cesani 

1983 Ana Maria Pezzuti 

1984 a 1987 Tereza Pezzuto 

1988 a 1989 Florípedes Ferreira da Silva 

1990 a 1991 Tereza Pezutto 

1991 a 2000 Maria Lourdes da Silva Rodrigues 

2001 a 2014 Angela Maria Candioto Nunes 

2015   Vera Lucia Fabris Rodrigues 

 

1.2  Oferta de Ensino 

 

A Escola Municipal Vania Maria Simão oferta o Ensino Fundamental de 9 anos 

– anos iniciais, atendendo crianças de 6 a 15 anos, do 1º ao 5º ano,   turno matutino, 

distribuídos conforme a tabela abaixo: 

 

Turmas Turno Número de alunos 

1º ano “A” Matutino 21 

1º ano “B” Matutino 21 

2º ano “A” Matutino 21 

2º ano “B” Matutino 14 

3º ano “A” Matutino 22 

3º ano “B” Matutino 23 

4º ano “A” Matutino 21 

4º ano “B” Matutino 22 

5º ano “A” Matutino 22 

5º ano “B” Matutino 20 
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Demanda atendida em 2020. 

 

Educação de Jovens e Adultos – 1ª fase do Ensino Fundamental, atende jovens 

e adultos de 16 a 60 anos, no período noturno. 

Etapa Turno Número de alunos 

3ª etapa Noturno 2 

4ª etapa Noturno 2 

Demanda atendida no primeiro semestre de 2020. 

 

Ainda, oferta Educação Especial, em Sala de Recursos Multiprofissional - tipo 

1, para alunos com matrícula no Ensino Regular e que passaram por avaliação 

Psicoeducacional com encaminhamento para o atendimento em contra turno. São 

atendidos alunos com deficiência intelectual e transtorno funcional específicos. Em 

geral, o horário de atendimento é feito em contraturno, conforme abaixo: 

 

 HORÁRIOS DE ATENDIMENTO 

Turno Início Término 

Vespertino 13:15 h 17:15 h 

  

A Escola Municipal Vania Maria Simão – Educação Infantil e Ensino 

Fundamental atende por volta de 210 (duzentos e dez) crianças na faixa etária de 6 

(seis) a 13 (treze) anos nas modalidades do Ensino Fundamental e Sala de Recursos 

Multifuncional – tipo 1. Na modalidade da EJA, atende alunos entre as idades de 15 a 

70 anos, todos oriundos da zona rural e urbana, proveniente de todas as classes 

sociais. 

O funcionamento é em período parcial, porém 75% dos alunos estão em 

período integral, recebendo atendimento de oito horas diárias, 4 no ensino regular e 4 

em contra turno com oficinas de Arte e Literatura, além do apoio escolar. 

 

A escola está denominada Escola Municipal Vania Maria Simão – Educação 

Infantil e Ensino Fundamental, porém a modalidade da Educação Infantil está em 

processo de cessação via Núcleo Regional de Educação, solicitada por meio do ofício 

05/2020 e enviada via e-protocolo de nº 16.840.670-3, na data de 24 de agosto de 

2020, para o setor de estrutura e funcionamento. 
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1.3 Recursos Físicos Materiais e Humanos 

  

 Relacionamos abaixo a quantidade de turmas, alunos e funcionários de nossa 

escola. Ainda, em uma tabela constam os ambientes pedagógicos e recursos 

materiais, listados abaixo: 

Número de turmas: 10 

Números de alunos: 210 

Número de professores: 20 

Número de coordenadores pedagógicos: 3 

Número de funcionários: 11 

Número de diretores: 1 

 

AMBIENTES PEDAGÓGICO E RECURSOS MATERIAIS 

Ambientes Recursos Físicos 

01 (uma) sala para a diretoria Armários, mesas, cadeiras, cortina e 
ventilador, ar condicionado, impressora e 01 
(um) notebook e telefone. 

01 (uma) sala para secretaria 03 (três) computadores com acesso à 
internet, 02 (duas) impressoras, 01 (uma) 
xerocadora, escrivaninhas, cadeiras, 
armários, frigobar, balcão, cortina e 
ventilador, ar condicionado, cortina de ar, 3 
(três) notebooks, 03 (três) câmeras 
fotográficas e um projetor multimídia. 

01 (uma) sala para professores Revistas pedagógicas, e jornais, sofás, 
mesas e cadeiras, geladeira, bancos 
estofados, TV, forno microondas, lavatório e 
bebedouro. 

01 (uma) sala para estudos Livros pedagógicos, impressora, livros 
didáticos e para-didáticos, dicionários para 
auxiliar o professor durante a hora atividade, 
ventilador, ar condicionado e cortina. 

01 (uma) sala para uso de 
atendimento de equipe 
multiprofissional – psicológico 

Mesas, cadeiras, ar condicionado, armário 
com jogos e livros pedagógicos. 

01 (uma) sala para uso de 
atendimento de equipe 

Armários, mesa, cadeiras, ventilador, livros 
e materiais didáticos. 
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multiprofissional – fonoaudiólogo  

01 (um) almoxarifado  Estoque de uniformes. 

1 (uma) sala de coordenação 
pedagógica 

Armários, escrivaninhas, mesa e cadeiras, 
livros didáticos, pedagógicos e de literatura, 
materiais manipuláveis, brinquedos 
pedagógicos, cortina, ar condicionado e 
ventilador. 

1 (uma) sala de vídeo TV, DVD, projetor multimídia, data show, tela 
para projeção, notebook com acesso à 
internet, mesa e carteiras universitárias, 
cortina com blecaute, ar condicionado e 
ventiladores. 

01 (uma) biblioteca com aproximadamente 2.000 (dois mil) 
exemplares de livros infantis e infanto-
juvenis, espaço apropriado com tapetes e 
almofadas para contação de histórias, 
armários contendo centenas de trajes para 
apresentações artísticas e culturais, 
fantoches, dedoches, fantasias de animais e 
personagens folclóricos, armários com 
materiais como: cartolina, papel laminado, 
cartolina americana, papel camurça, papel 
cartão etc., armário para material escolar 
para uso dos alunos, mesas e bancos, 01 
(um) aparelho de som completo, 10 (dez) 
rádios toca CDs, 02 (duas) caixas de som, 3 
(três) microfones, cortina, ventiladores e ar 
condicionado. 

02 (dois) barracões cobertos Um com palco. 

01 (uma) quadra coberta Para aulas de recreação. 

01 (uma) quadra para atividades 
esportivas e recreativas 

Rede para handebol, cesto para 
basquetebol, traves, bambolês, bolas. 

01 (uma) cozinha  Geladeiras, freezers, fogões industriais, 
forno elétrico, aquecedor de água, pias, 
armários, mesas e cadeiras, utensílios 
domésticos, cortina, ventiladores, ar 
condicionado, despensa para 
armazenamento de alimentos. 

01 (um) refeitório   Geladeira, bebedouro, mesas e bancos. 

02 (duas) salas de aula para 
atendimento de reforço escolar em 
contraturno e sala de Recursos 

Armários, mesa, 02 (dois) notebook, 01 
(uma) impressora, 02 (dois) armários, jogos 
pedagógicos, carteiras e cadeiras, cortina e 
ventilador. 

09 (nove) salas de aula Mesa, carteiras e cadeiras, relógio e 
armários, cortina e ventilador. 
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01 (uma) área coberta com acesso ao 
portão principal 

Bebedouro. 

01 (um) almoxarifado Materiais de limpeza. 

07 (sete) banheiros, sendo 02 (dois) 
para professores e funcionários 05 
(cinco) para os alunos;  

Pias, vasos sanitários, chuveiros, corrimãos 
(banheiro adaptado). 

 

1.4. Regime Escolar 

 

O regime escolar é trimestral, conforme o contido no Regimento Escolar, 

havendo classificação, reclassificação, regularização de vida escolar, seguindo o 

contido no Regimento Escolar e na Instrução nº 02/2009- Secretaria de Estado da 

Educação, Superintendência de Desenvolvimento Educacional, Diretoria de 

Administração Escolar e Coordenadoria de Documentação Escolar. 

 

1.5 Regimento Escolar 

 

Elaborado para o bom andamento do ano letivo, o regimento escolar compete 

aos funcionários do estabelecimento, regulamentando seus direitos e deveres. 

 

1.5.1 Direitos do(a) professor(a) 

Além dos direitos que lhe são assegurados por toda a legislação aplicável, os 

professores terão, ainda, o direito de: 

1) Requisitar o material pedagógico complementar necessário à sua atividade 

dentro das possibilidades do estabelecimento, e com antecedência; 

2) Sugerir a equipe gestora medidas que objetivem um melhor andamento da 

escola; 

3) Utilizar as dependências e instalações do estabelecimento necessárias ao 

exercício de suas funções; 

4) Propor medidas que objetivem o aprimoramento dos métodos de ensino, de 

avaliação, de administração e da disciplina; 

5) Receber informações pertinentes à educação em tempo hábil; 

6) Ter acesso ao Regimento Escolar e o Projeto Político Pedagógico(PPP); 
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7) Usar os computadores e impressora da sala de H/A somente com fins 

pedagógicos. 

8) Ser respeitado na condição de profissional atuante na área da educação e no 

desempenho de suas funções; 

 

1.5.2 Deveres do(a) professor(a) 

1) Zelar pelo material do estabelecimento e pela manutenção, conservação e 

devolução do que for confiado a sua guarda e uso; 

2) Tratar alunos, colegas e demais funcionários com cordialidade, espírito de 

cooperação e solidariedade; 

3) Apresentar atestado médico dentro de 24 h; 

4) FALTAS: avisar com antecedência a direção ou Equipe Pedagógica (EP) 

responsável pelo horário que você trabalha, e providenciar atividades para a/s 

turma/s;  

5) FALTAS devem ser justificadas, sem justificativas serão enviadas para o 

boletim de frequência. 

6) Guardar sigilo sobre assuntos do estabelecimento que assim o exijam; 

7) Manter tom de voz adequado em sala de aula, bem como nos outros ambientes 

da escola. Colocando em prática a Comunicação não Violenta (por Marshall 

Bertram Rosenberg);  

8) Evitar o uso de apelidos ou comentários depreciativo de alunos e colegas em 

Sala de Aula ou Sala dos Professores (manter a ética e o bom senso); 

9) Zelar para que os alunos não danifiquem o patrimônio da escola, nem os 

pertences dos colegas (riscar, sujar as paredes e as carteiras; não permitir 

chicletes, pois esses são grudados nas cadeiras e carteiras pelos alunos(as); 

10) Manter em dia o Livro Registro de Classe; 

11) PONTUALIDADE: Chegar na instituição com pelo menos 10min. de antecedência, 

para que 

possa estar na sala de aula no horário, levando consigo todo o material que irá utilizar; 

12) COMPORTAMENTO INDISCIPLINADO: O professor que por motivo de indisciplina 

achar necessário retirar o aluno(a) de sala de aula deverá:  
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1º: Anotar a ocorrência no caderno; 

2º: Encaminhar o aluno “indisciplinado” à sala da coordenação;  

3º:Após a Pedagoga tomar as devidas providências em relação à conduta 

indisciplinar do aluno, o mesmo voltará à sala de aula. 

Em casos extremos de indisciplina, o aluno ficará retido na coordenação até que um 

responsável se apresente na escola. 

13) SALA DE AULA: Organizar a sala: fechar as janelas e porta, guardar os gizes e 

na sala de aula deverá apagar o quadro para o próximo professor; Deixar o 

ventilador e/ou ar desligado e trancar a sala de aula; 

14) AVALIAÇÕES (IMPRESSÃO): As provas serão reproduzidas após ser enviadas 

para a coordenação pedagógica; 

15) PROVAS,TRABALHOS E MATERIAL COMPLEMENTAR: deverão conter o 

CABEÇALHO da escola, que será enviado por e-mail;  

16) Os relatórios de alunos encaminhados para especialistas deverão ser redigidos 

pelos professores e enviados para equipe pedagógica; 

17) DISPENSA DOS ALUNOS: Os alunos devem ser dispensados somente e após 

o sinal. 

18) Comparecer a todos os Conselhos de Classe e Reuniões Pedagógicas previstos 

em calendário escolar ou quando convocados pela Direção (Reunião de pais e 

mestres). 

19) E-mail e WhatsApp: Acompanhar diariamente, pois todas as informações, 

convites e convocações serão enviadas e postadas (atualizar na secretaria 

sempre que necessário); 

 

1.5.3 É vedado aos professores e funcionários 

1) Entrar com atraso em classe ou dela sair antes do término da aula sem motivo 

que justifique ou utilizar o tempo de aula para correção de provas e fechamento 

de notas; 

2) Abandonar sua turma, sob qualquer hipótese, durante a aula, como também 

dirigir-se a sala dos professores, a não ser no horário do recreio, ou em caso de 

extrema necessidade; 

3) Ocupar-se durante o expediente com atividades estranhas ao seu trabalho; 
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4) Demonstrar preferência por um aluno em detrimento do outro, evitar 

comparações e não expor as limitações dos alunos aos outros; ex: fulano já 

tomou seu remédio? Ou fulano é da Sala de recursos, Fulano é repetente e etc. 

5) Receber durante as aulas, sem autorização da direção, pessoas estranhas ao 

estabelecimento (filhos, sobrinhos, netos); 

6) Retirar sem a devida permissão da autoridade competente qualquer documento 

ou material pertencente ao estabelecimento; 

7) Aplicar penalidades ao educando sem ter dialogado com a EP; exceto às de 

advertência verbal; 

8) Usar termos inadequados, gíria ou palavras de baixo calão, linguagem agressiva 

ao chamar a atenção do aluno, contar piadas, histórias com fundo ofensivo à 

moral, como também permitir vaias e apelidos ou qualquer forma de 

discriminação em sala de aula, comunicar à coordenação quando este fato vir a 

acontecer; 

9) Fazer comentário depreciativo sobre a retirada de aluno da sala de aula, perante 

os demais alunos, com qualquer pessoa presente; 

10) Fazer comentário depreciativo sobre colegas de trabalhos, funcionários dentro 

de sala de aula e/ou qualquer ambiente dentro do contexto escolar;  

11) Utilizar o celular em sala de aula a não ser para atividades pedagógicas 

previamente informadas a EP; 

12) Promover festa de aniversário na escola; 

13) Evitar mudar o horário e dia da HA;  

14) Colocar na justificativa do livro ponto: Faltas, chegadas tardias, saídas 

antecipadas e quando esquecer de registrar a chegada no relógio ponto. 

 

1.6 Organização Escolar 

 

A organização escolar no Ensino Fundamental ocorre no 1º e para o 2º ano em 

ciclo, e do 3º ao 5º ano seriado. Já na Educação de Jovens e Adultos, o ensino 

acontece por etapa, sem caráter de retenção. 

Nome Função Formação 

Aniele Vieira dos Santos Professora Especialização 

Bárbara Apª Aguitoni de Azevedo Professora Especialização 
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1.7 Considerações sobre o calendário Escolar 

 

A elaboração do calendário escolar atende o disposto na LDB nº 9394/96 e 

legislação vigente, garantindo 800 horas e 200 dias letivo, no mínimo. Está previsto 

no calendário escolar, além dos 200 dias letivos efetivos de trabalho em sala, 

momentos destinados a Semana Pedagógica, Planejamento, Replanejamento, 

Conselho de Classe, Formação Continuada, Festa Cultural e Feira do Livro. O mesmo 

está disponível como anexo desse documento. 

 

1.8 Caracterização da Comunidade Escolar 

 

Os profissionais da educação que atuam neste estabelecimento de ensino 

como docentes são todos concursados e aptos para exercerem a atividade 

desenvolvida por cada um. Todos os professores têm a formação inicial para a 

atuação na docência – Magistério a nível médio, Normal Superior ou Pedagogia, 

conforme quadro acima descrito. 

Claudia Roberta Fábio Coord. Pedagógica Especialização 

Cristiany Bernardes Caetano Professora Especialização 

Ercidia Maria da Silva Calassara Professora Especialização 

Flávia Maria de Souza Ronca Professora Especialização 

Jania Pavinati Facchini Coord. Pedagógica Especialização 

Leila Beatriz Quezini Professora Especialização 

Letícia Gonçalves Brambilla Santos Professora Mestrado 

Maria Fernanda de Souza Torrente Professora Especialização 

Marta Ribeiro Franccheti Professora  Especialização 

Sabrina Dutra Ferreira Professora Especialização 

Silvana Cristina Menegheti Professora Especialização 

Sintia Aparecida Gerolino Professora Especialização 

Suzi Arenas Professora Especialização 

Vania Cristina Rapousa Vieira Coord. Pedagógica Especialização  

Vanessa Benhozi Professora Especialização 

Vera Lucia Fabris Rodrigues Diretora Especialização 
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A comunidade escolar é caracterizada por famílias de nível socioeconômico 

proveniente de todas as classes sociais, visto ser esta a única escola dos anos iniciais 

do município, no qual a maioria reside na zona urbana. A economia do município 

envolve: agricultura, pecuária, criação avícola, funcionalismo público, comércio e 

algumas indústrias, principalmente de facção. 

A escolaridade dos pais/ou responsáveis varia entre: analfabetos, Ensino 

Fundamental incompleto, Médio e Superior. Destes, 60% concluíram o Ensino Médio 

e/ou Curso Superior. Os pais e/ou responsáveis pelos alunos têm desenvolvido um 

trabalho de parceria no sentido de participação em reuniões pedagógicas, eventos 

culturais e comemorativos, bem como, a atuação ativa no Conselho Escolar e 

Associação de Pais, Mestres e Funcionários - APMF deste estabelecimento de ensino. 

Pesquisas de avaliação externas municipal demonstram o elevado nível de satisfação 

(98%), em relação à escola. 

Quanto aos discentes, a heterogeneidade é a palavra que melhor caracteriza o 

perfil do alunado, uma vez que praticamente todas as crianças do município estão 

matriculadas nesse estabelecimento, haja vista ser esta a única escola de anos inicias 

do município e os pais que têm condições econômicas de levar os filhos para outra 

cidade, fazem a opção de mantê-las aqui, pela qualidade do ensino que a escola 

oferece. 

Por termos esse perfil tão variado, o que é sempre comum numa instituição de 

ensino, a escola prima pela avaliação diagnóstica, realizada primeiramente pela 

equipe de coordenação pedagógica que trimestralmente avalia todos os alunos. A 

partir das avaliações, são realizadas tabulações para verificar o nível de 

aprendizagem de cada aluno e das turmas, analisando os objetivos que foram 

atingidos e os que ainda merecem atenção. Toda avaliação que destoa da realizada 

pela professora, é retomada individualmente. Após avaliação da coordenação 

pedagógica, se necessário, a escola oferece atendimento em contra turno para todos 

que necessitam de apoio escolar.  

As crianças que apesar de todo o trabalho realizado e encaminhamentos feitos, 

apresentam algum tipo de preocupação no que se refere à área cognitiva, 

psicomotora, física e outras, são encaminhadas para avaliação psicoeducacional ou 

psicológica para diagnóstico e possíveis encaminhamentos pedagógicos/clínicos. 

Algumas das crianças matriculadas neste estabelecimento, recebem atendimento na 

escola especializada para tratamento psicológico, fonoaudiológico, fisioterapêutico, 
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terapia ocupacional, psiquiátricos e outros quando necessários.  Reconhecemos a 

importância da participação construtiva do aluno e ao mesmo tempo da mediação 

efetiva dos professores da rede regular com os profissionais da educação 

especializada, para assegurar a aprendizagem e desenvolvimento da criança em 

todas as áreas do conhecimento. 

Abaixo relacionamos o número de alunos e turmas atendidos pelo apoio e 

oficinas pedagógicas: 

 

Turno Turma Número de alunos Alunos com atendimento 
integral 

Vespertino 1º ano 12  
 

85 
2º ano 9 

3º ano 10 

4º ano 10 

5º ano 9 

Total de matrículas 210 Tempo integral 85 

Porcentagem de alunos do Ensino Fundamental – anos iniciais com 
atendimento em tempo integral 

75% 

Fonte: Secretaria de Educação – Atalaia, 2020. 

 

Atividades complementares para alunos do Ensino Fundamental em parceria 

com a Secretaria de Esportes e Assistência Social: 

Atividade Faixa etária 

Karatê 6 a 12 anos 

Futebol masculino 6 a 10 anos 

Futsal Masculino 6 a 10 anos 

Vôlei 6 a 12 anos 

Informática  

 

No que se refere à taxa de aprovação/repetência e abandono, no ano de 2019 

obtivemos: 

Números de 
alunos 

Aprovação Reprovação Abandono 

242 233 9 0 

Taxa de aprovação 96,3% Taxa de reprovação 3,7% 

 

 

Alunos em distorção idade/série – IPARDES 

TABELA 5.1.16 - TAXA DE DISTORÇÃO IDADE SÉRIE NOS ENSINOS FUNDAMENTAL E MÉDIO, 
SEGUNDO OS MUNICÍPIOS DO PARANÁ – 2018 

MUNICÍPIOS DISTORÇÃO IDADE SÉRIE (%) 
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Ensino fundamental 
Ensino médio 

Anos iniciais Anos finais Total 

Atalaia 4,3 a 7,2 4,4 a 14,4 3,4 a 9,5 3,4 a 18,4 

Fonte: http://www.ipardes.gov.br/imp/gera_mapa_opcoes.php?variavel=1827 

As distorções nos anos iniciais justificam-se devido principalmente, a distúrbios 

de aprendizagem ou a deficiências intelectuais, que acarretam maior tempo escolar 

para o domínio de conteúdos básicos para as séries subsequentes. Outro fator que 

contribui para a distorção são alunos egressos da Educação Especial, que são 

reclassificados nos anos regulares, já em distorção. 

Segundo dados da Secretaria da Educação, entre a população de 6 a 15 anos, 

nessa fase de escolarização, estão matriculadas, ou já concluíram o ensino 

fundamental, não havendo nos últimos anos registro de abandono. A escola faz um 

trabalho intensivo de controle de faltas e encaminhamentos para as crianças que 

faltam na escola, a partir da segunda falta consecutiva, sem justificativa, a escola já 

entra em contato com a família para justificar a falta, esse trabalho só é possível 

porque o professor consegue detectar a falta e comunicar a equipe pedagógica, a fim 

de que se tomem as providências imediatamente, conscientizando a família sobre a 

importância da assiduidade às aulas. 

A formação continuada do corpo docente é planejada a partir das avaliações 

pedagógicas e auto avaliação dos docentes, sendo planejados além dos conteúdos 

teóricos, oficinas que visam o domínio de metodologias para o ensino dos conteúdos 

curriculares, uma vez que o ensino superior não possibilita tal aprendizagem.  

A adesão ao Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa –PNAIC, 

também tem contribuído para a formação dos profissionais desse estabelecimento de 

ensino, uma vez que todos os professores fazem parte da formação por perceber a 

necessidade da formação continuada. O programa Novo Mais Educação, criado 

pela Portaria MEC nº 1.144/2016 e regido pela Resolução FNDE nº 17/2017, também 

tem como objetivo melhorar a aprendizagem em língua portuguesa e matemática no 

ensino fundamental, por meio da ampliação da jornada escolar de crianças e 

adolescentes, otimizando o tempo de permanência dos estudantes na escola. 

Além disso, recentemente o município aderiu ao Programa Tempo de Aprender, 

pela portaria nº 280, de 19 de fevereiro de 2020. Este possui a finalidade de melhorar 

a qualidade da alfabetização em todas as escolas públicas do Brasil, assegurando o 

direito à alfabetização a fim de promover a cidadania e contribuir para o 

desenvolvimento social e econômico do País, impactando positivamente a 
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aprendizagem no decorrer de toda a trajetória educacional, em seus diferentes níveis 

e etapas. Para isso, o programa se organiza nos eixos: Formação continuada de 

profissionais da alfabetização, Apoio pedagógico para a alfabetização, Aprimoramento 

das avaliações da alfabetização e Valorização dos profissionais da alfabetização, por 

meio da instituição de premiação para professores alfabetizadores. De forma geral, 

por ano, são realizadas por volta de 150 horas de formação fora da carga horária 

normal de trabalho. 

 

1.9 Avaliações Nacionais, Regionais e Sistema Avaliativo da Instituição 

 

 Outro aspecto relevante no que tange o ensino/aprendizagem é a média da 

escola no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), que é de 7,6. O 

Mais Alfabetização demonstra que os alunos estão dentro da meta projetada de 

alfabetização até os 8 anos de idade. A nota em relação a prova SAEP também 

demonstra o sucesso na aprendizagem do 5º ano, com média 6,8 em Língua 

Portuguesa e 8,1 em Matemática. Além disso, a média atingiu 7,9 no final do ano de 

2019.  

 O sistema avaliativo da escola contempla o parecer parcial trimestral para os 

ciclos do 1º e 2º ano e, no mínimo, duas avaliações trimestrais do 3º ao 5º ano, com 

valor 1,0 cada. Para cada avaliação dessa o aluno que não atingiu a média tem a 

oportunidade de realizar uma avaliação recuperativa de estudos, após retomada dos 

conteúdos. Por fim, a média das duas avaliações determina a nota trimestral. 

 

1.10 Atendimento de intervalo dirigido 

 

Após o início das aulas no período matutino, ocorre um intervalo das 10:00 

horas às 10:15 min para as turmas de 1os e 2os anos e das 10:15min às 10:30min 

para as turmas de 3os ao 5os anos, de modo dirigido, ou seja, o horário é de 

aprendizagem  em relação a alimentação, uma vez que são realizadas palestras 

regulares, no período complementar pelo nutricionista escolar sobre temas 

envolvendo alimentação saudável e hábitos de higiene. Além disso, os professores 

acompanham esse momento de alimentação, indicando e estabelecendo relações 

importantes quanto a educação alimentar, variedade de alimentos e nutrientes 

importantes para nosso corpo, mastigação, uso adequado de talheres, etc.  
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Como adequação visual, o ambiente é ilustrado com a pirâmide alimentar e 

cartazes indicando o cardápio e imagens, que são contextualizas, fazendo uma 

interrelação com as palestras trabalhadas com os alunos. 

Neste horário também são propostas atividades lúdicas como jogos de 

tabuleiro, jogos livres e atividades na quadra de esportes. As práticas são 

desenvolvidas pelos profissionais da rede municipal de ensino, que no período 

complementar também trabalham oficinas, sendo supervisionados pela equipe 

pedagógica. Outra atividade desenvolvida é a observação da psicóloga, que analisa 

as relações estabelecidas, para posterior planejamento de trabalho com os grupos de 

alunos ou análises individuais para compor relatório e avaliação. Além disso, o 

acompanhamento acontece também com a assistente social e coordenação, que 

realizam intervenções pontuais relacionadas ao bem estar e respeito ao outro, 

observando e atuando para que todos tenham um ambiente propício para o 

desenvolvimento saudável, estimulando a cultura da paz. 

 

1.11 Mapa de frequência e dados do Rendimento Escolar 

 

 

A verificação da assiduidade é efetivada mensalmente, sendo que o aluno 

estará obrigado à frequência mínima de 75% das atividades curriculares prescritas. O 

aluno que não comprovar 75% de frequência será retido no ano em que se encontra 

matriculado. 

  Quanto ao número de transferências é importante ressaltar que nossa escola 

tem uma rotatividade considerável de alunos. Durante o ano letivo, algumas famílias 

se mudam para outras localidades e em pouco tempo, retornam para morar nas 

imediações da escola justificando desta forma o elevado índice de transferências de 

alunos durante o ano. 

Os índices de aprovação, reprovação, abandono, evasão podem ser 

acompanhados por meio de parecer anual, expresso pela SEED conforme tabela a 

seguir com os dados referentes a 2020. 
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PERCENTUAL DE FREQUÊNCIA ESCOLAR ANUAL POR TURMA- 2020 

 

Turma Percentual 

1º ano A 97.9% 

1º ano B 98.3% 

2º ano A 97% 

2º ano B 97.8% 

3º ano A 97.2% 

3º ano B 97.1% 

4º ano A 97.8% 

4º ano B 96.8% 

5º ano A 98% 

5º ano B 97.5% 

SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAL -

Turma A 

100% 

SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAL -

Turma B 

100% 

SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAL -

Turma C 

100% 

SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAL -

Turma D 

100% 

EJA – FASE I- 3º ETAPA 94% 

EJA – FASE I- 4º ETAPA 99% 
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DADOS DO RENDIMENTO ESCOLAR ANUAL POR TURMA- 2020 
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CAPÍTULO II- MARCO CONCEITUAL 

 

2 PRINCÍPIOS NORTEADORES DA EDUCAÇÃO 

 

2.1 Filosofia do estabelecimento 

 

  A compreensão das teorias educacionais e consequentemente suas 

práticas são pertinentes para o contexto escolar e seu fazer educacional enquanto ato 

histórico, pois saber e entender o que se almeja é fator crucial para a superação das 

dificuldades. Entretanto a educação formal tem sua especificidade, seus objetivos e 

carece, portanto, de um método de análise capaz de subsidiar uma metodologia que 

possibilite uma educação e instrução que responda às necessidades apontadas pela 

sociedade vigente.   

 A escola que se deseja, alcançará seus objetivos quando todos os seus 

partícipes estiverem sob o mesmo arcabouço teórico. Daí a necessidade do 

envolvimento de todos (profissionais da educação, discentes e comunidade) na 

reflexão sobre as ações e a intencionalidade da proposta pedagógica, para tal é 

necessário haver um subsídio teórico um método para direcionar a intervenção, a 

metodologia pedagógica que fundamenta o processo educativo desse 

estabelecimento de ensino.  

 

2.2 Objetivos do estabelecimento 

 

A escola tem um papel político essencial que é o de lutar pela socialização do 

conhecimento científico, lutar para que ele não esteja ao alcance somente da classe 

dominante, mas sim que a educação possa cada vez mais possibilitar o 

enriquecimento intelectual por parte do indivíduo. O objetivo da escola é, portanto, 

garantir que os conhecimentos ultrapassem o pragmatismo da vida cotidiana e 

aproximar os indivíduos da produção cultural mais elevada já produzida pela 

humanidade.  

2.3 Princípios Epistemológicos 

Não há incoerência em se afirmar que algumas formas de conhecimento são 

mais ricas e desenvolvidas que outras e, também, que nenhum tipo de conhecimento 
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está isento das contradições próprias às circunstâncias históricas de sua produção e 

difusão. A não neutralidade do conhecimento não implica a impossibilidade de se 

conhecer cada vez mais objetivamente a realidade natural e social. O avanço do 

conhecimento é, em sua tendência geral, algo positivo para a emancipação da classe 

trabalhadora e com ela, de toda a humanidade. Entretanto, nem sempre o 

conhecimento é usado em favor da classe dominada. Esta precisa se apropriar do 

conhecimento para colocá-lo a serviço da emancipação de toda a humanidade.  

A consecução de um trabalho pedagógico coerente e de qualidade pressupõe 

o reconhecimento das constantes mudanças sociais. Não vivemos num mundo 

estático, transformações ocorrem a todo instante e o que era tido com verdade 

inquestionável ontem, já não o é hoje. Esta dinamicidade latente é responsável pela 

exclusão de velhos paradigmas, exigindo assim novas condutas que visam a formar 

um novo cidadão, sujeito capaz de se inserir e atuar eficazmente na sociedade 

vigente. Compreendendo assim, esse momento histórico de acirradas mudanças, o 

processo educativo se preocupa com o novo perfil de aluno, um aluno cidadão, em 

cuja formação escolar se incluam quesitos básicos capazes de o inserir de forma justa 

na sociedade sendo a aquisição desses viabilizada pelo conhecer científico. 

 

2.3.1 Concepção de Conhecimento 

 

Nenhum aluno chega vazio à sala de aula, traz consigo uma gama considerável 

de conhecimentos construídos ao seu convívio social. Contudo, a sistematização e a 

elaboração do corpo teórico e prático desses e de novos conhecimentos ocorrem pela 

mediação realizada no ambiente escolar, significativos se os auxiliarem na 

compreensão de sua própria realidade e abrir espaço para possíveis transformações. 

Conhecer é construir significados, cabendo a escola significar e (re) significar os 

conteúdos para que superem seus objetivos. 

Assim, todo e qualquer conteúdo precisa e deve ser visto dentro de um contexto 

histórico, é com essa dinamicidade que se reconhece a produção do conhecimento, 

seus objetivos e suas ideologias, pois é por meio disto que o aluno é capaz de 

compreender conscientemente esse movimento se percebe também enquanto 

produtor de conhecimento e, portanto, atuante na sociedade. 

Objetivamos, portanto, uma escola que possibilite ao aluno o acesso ao 

conhecimento acumulado historicamente de forma crítica e autêntica. Nesse ínterim, 
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se busca também a humanização nas relações sociais existentes, a fim de garantir 

uma sociedade Civil de Direito fundamentada pela justiça, liberdade, democracia e 

responsabilidade. Dessa maneira, contribuir-se-á na consecução do devir humano. 

A autonomia intelectual do educando se constrói com constante estímulo à 

capacidade de raciocinar e de estabelecer relações entre os diversos conteúdos, 

priorizando a socialização do conhecimento para que todos possam ter acesso à 

cultura e ao desenvolvimento cognitivo, com condições para a compreensão da 

realidade social, modificando-a. 

Para isso, a escola deve propor espaços que possibilitem o pensamento crítico, 

autocrítico e questionador, com estímulo a construção intelectual, cultural, moral e 

acima de tudo capaz de transformar as atitudes nesse movimento pedagógico 

constante de mediação, avaliação e intervenção. Isto, para a preparação de sujeitos 

capazes realizarem práticas mais justas, reconhecendo que o conhecimento 

elaborado venha a favorecer toda a humanidade e não apenas um grupo seleto de 

homens.  

Desta forma, se objetiva que os envolvidos no processo de 

ensino/aprendizagem consigam interagir de forma consciente e crítica, tendo uma 

visão ampla do mundo, suas contradições e suas possibilidades de mudanças, com 

base nos conteúdos, suas possíveis articulações e contextualizações. 

Com esta perspectiva reconhecemos a dimensão histórico-cultural (sempre 

inacabada) do próprio processo de aprendizagem da história da humanidade. Essa 

história – no mundo do homem – deve ser analisada em suas múltiplas determinações. 

É preciso reconhecer as contradições que mobilizam os homens, a história e a cultura, 

portanto, não se trata de ordenar e classificar os fragmentos de histórias, mas 

reconhecer os bastidores desses cenários, apontando limites e desafios que vivemos 

a cada dia, a cada aula, a cada momento de ensino/aprendizagem. 

 Sabe-se também que a própria escola tem seus limites e seus desafios, pois 

cada aluno é um “ser” singular, que necessita dos docentes os olhos voltados para 

sua individualidade e ao mesmo tempo para uma coletividade. Os problemas de 

ensino e aprendizagem que temos são agravados de certa forma pelo desinteresse, 

falta de compromisso do aluno e de seus pais ou responsáveis. Pensando nesses e 

nos casos de evasão e reprova, mesmo não atingindo números alarmantes e tendo 

como base a média nacional (IDEB), acreditamos que essa é uma situação 

preocupante e que requer atenção. Toda a comunidade escolar está atenta a esses 
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casos e o que se propõe são que as ações pedagógicas precisam estar de acordo 

com tais necessidades a fim de auxiliar num processo de ensino e aprendizagem que 

consiga suprir as defasagens da melhor forma possível. 

 

2.3.2 Concepção de Educação 

 

Educação é um processo de descoberta e de elaboração construtiva de 

valores, pois quando me educo, transformo minha realidade reconhecendo que 

“ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em 

comunhão” (FREIRE, 1987, p. 29). É pelo processo educativo que os indivíduos se 

desenvolvem, adquirem autonomia, pensam por si próprios e se responsabilizam por 

seus atos. Educar implica em inserir a escola na sociedade, discutir as interferências 

de uma na outra, decidir quais são efetivamente os conteúdos pertinentes a serem 

tratados na escola e de que forma.   

O coletivo escolar compreende que precisamos de uma educação que valorize 

o saber produzido e acumulado historicamente, que possibilite a formação de um ser 

total, biofisicopsicosocial, que favoreça a aprendizagem e a integridade ética e 

existencial, que busque a acessibilidade ao conhecimento, enfim, um sujeito de sua 

história. A esse respeito Karl Marx escreveu: 

O homem apropria sua essência universal de forma universal, isto é, 
como homem total. Cada uma das suas relações humanas com o 
mundo (ver, ouvir, cheirar, degustar, sentir, pensar, observar, 
perceber, desejar, atuar, amar), em resumo, todos os órgãos de sua 
individualidade, como os órgãos que são imediatamente comunitários 
em sua forma são, em seu comportamento objetivo, em seu 
comportamento desde o objeto, a apropriação deste. A apropriação da 
realidade humana, seu comportamento desde o objeto, é a afirmação 
da realidade humana, é a eficácia humana e o sofrimento humano, 
pois o sofrimento, humanamente entendido, é o gozo próprio do 
homem (MARX, 2004, p. 41, grifo do autor). 

 

Diante do desafio de tornar o homem um ser humano completo, é preciso um 

currículo que não apresente os conteúdos de forma estanque e fragmentada, pois ele 

não é um instrumento separado do contexto social, pelo contrário, é o homem que faz 

a história. Dessa forma, é imprescindível a interação entre as diversas áreas do 
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conhecimento, tendo como ponto de partida a história individual e o ponto de chegada 

à história dos homens. 

Assim, se faz necessário um currículo (efetivação da teoria e prática 

educacional) enquanto instrumento de cidadania democrática, que contemple 

conteúdos e estratégias de ensino que capacite o ser humano na realização de 

atividades pertencentes aos três domínios da ação humana: vida em sociedade; 

atividade produtiva e experiência subjetiva. 

 

2.3.3 Concepção de Homem 

 

O homem é parte integrante da natureza, é um ser que tem características 

particulares, porém, com necessidades de sobrevivência semelhantes aos demais 

animais (alimentar-se, proteger-se dos perigos e reproduzir-se). Para além das 

exigências postas pela natureza, o homem amplia sua condição animal e no processo 

de humanização cria novas necessidades e produz meios para satisfação destas, 

como a linguagem e os meios de produção. Tal humanização dá-se pelo trabalho, 

atividade humana por excelência, por meio da qual o homem se produz como homem. 

Ao intervir no mundo para garantir sua sobrevivência, o homem cria a própria vida 

humana, por isso, o trabalho é a humanização do homem, sem o qual estaria no plano 

da vida animal. 

Uma análise acerca dos processos de desenvolvimento do homem, em 

especial a diferenciação entre a hominização e a humanização, é realizada por 

Leontiev. Em um dado momento histórico, a constituição anatômica humana está 

ainda submetida às leis biológicas. Assim, o homem começa a fazer uso de 

instrumentos com a finalidade de defender-se ou para obter algo que lhe possibilite 

suprir suas necessidades. Desse processo de intervenção e modificação da natureza, 

o homem foi internalizando as consequências de suas ações. A este processo no e 

por meio do qual o homem se relaciona com os seus pares, dá-se o nome de trabalho. 

O trabalho é uma atividade humana, um processo relacional entre dois polos com 

influências mútuas, de maneira que ambos se modificam. O aparecimento do trabalho 

é a primeira e fundamental condição para a existência do homem, condição esta que 

acarretou a transformação e a hominização do cérebro, dos órgãos de atividades 

externas e dos órgãos dos sentidos. Conforme define Leontiev, “a explicação da 
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natureza da consciência reside nas características peculiares da atividade humana 

que criaram a necessidade dela – no objetivo das atividades, no seu caráter produtivo” 

(LEONTIEV, 1978, p. 59). 

A hominização é, portanto, o processo de evolução biológica que resulta na 

espécie humana. A partir do momento em que este processo de evolução biológica, 

com caracteres genéticos se define, ela permanece a mesma em suas características 

genéticas e continuará a se desenvolver mesmo após ter ocorrido o processo de 

hominização. Isto significa dizer que o ser humano não deixou de se desenvolver, 

porém esse desenvolvimento já não é mais o aparecimento de uma nova espécie.  

O processo de desenvolvimento do ser humano posterior ao processo de 

hominização vem acompanhado da existência de um salto, em que o ser biológico e 

natural evoluiu para o ser social. De acordo com Duarte, “esse salto não estabelece 

uma ruptura total, mas configura o início de uma esfera ontológica qualitativamente 

nova, a da realidade humana enquanto realidade sócio histórica” (DUARTE, 2003, p. 

23). Ou seja, o resultado da hominização é conferido ao indivíduo no código genético. 

Entretanto, o código genético não dá ao indivíduo o resultado do processo de 

humanização. A humanização é, portanto, resultado da cultura material e intelectual 

historicamente acumulada. Desta forma, o homem como ser humanizado não é 

resultado de características puramente biológicas, mas sim das relações que este 

estabelece com as formas de atividade socialmente existentes. 

 
O homem não está evidentemente subtraído ao campo de ação das 
leis biológicas. O que é verdade é que as modificações biológicas 
hereditárias não determinam o desenvolvimento sócio-histórico do 
homem e da humanidade; este é doravante movido por outras 
forças que não as leis da variação e da hereditariedade biológicas 
(LEONTIEV, 1978, p. 264). 

 

Fazer parte destas relações, estabelecidas coletivamente implica assimilar as 

formas de atividade material e cultural, historicamente elaboradas. Quanto mais o 

indivíduo apropria-se da cultura material e intelectual produzida, mais ele se 

humaniza. Portanto, para ser humanizado, não basta existir e ter as características 

biológicas definidoras da espécie humana. É preciso apropriar-se do que a 

coletividade produz para melhorar a produção da vida material e da cultura. 

O homem não se constitui individualmente, mas se modifica na relação com 

outros seres da sua espécie e na interação com o meio. Ao satisfazer suas 
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necessidades de produção da vida material, o homem interfere na natureza e a 

transforma. Esta intervenção tem um caráter dinâmico, pois as novas necessidades 

criadas possibilitam ao homem a produção de novos conhecimentos. Desta forma: 

 
[...] ao adquirir novas necessidades e ao desenvolver novos modos de 
produção, o homem explicita essa atividade num terreno inteiramente 
novo e no interior de novas conexões (por exemplo, através dos 
experimentos científicos). Tudo isso tem como resultado que o homem 
chega a um conhecimento cada vez mais completo do mundo dos 
objetos (MARKUS, 1974, p. 63). 

  
A relação do homem com a natureza é mediatizada socialmente e nessa ação 

o homem age conscientemente sobre os objetos da natureza, pois os reconhece “no 

que ele é em si e no modo como ele existe em si” (MARKUS, 1974, p. 66). Neste 

sentido, o homem não pode ser compreendido desarticulado destas relações. Para 

compreendê-lo, necessitamos considerar o seu tempo, seu espaço e as ferramentas 

de intervenção no mundo por ele apropriado. 

Buscando explicar e transformar o mundo o homem produz e constrói 

conhecimento, iniciando este processo por meio do que é possível ser apreendido 

pelos órgãos dos sentidos, que captam as informações da realidade de forma menos 

elaborada (prática do cotidiano) em comparação com a apreensão teórico-científica 

da atualidade. 

 

2.3.4 Concepção de Mundo 

 

A sociedade, como resultado do trabalho da ação humana, assumiu diferentes 

formas de organização no decorrer da história e expressou necessariamente o modo 

de produção, ou seja, como a sociedade produz e reproduz a materialidade da vida 

humana. Ao longo da história, o homem criou e aperfeiçoou diversas formas de vida 

em sociedade, sendo que, desde o aparecimento da propriedade privada os diferentes 

modos de produção têm-se caracterizado pela divisão em classes antagônicas e pela 

luta entre elas. O modo de produção da vida material dos homens condiciona a sua 

vida social, política e espiritual, e as formas de relações sociais estabelecidas se 

modificam e se distinguem temporalmente. As relações sociais devem ser 

compreendidas a partir da perspectiva dos indivíduos produzindo em sociedade, logo, 

uma produção socialmente determinada. 
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De acordo com Marx, “a produção também não é apenas uma produção 

particular, surge sempre sob a forma de um determinado corpo social de um indivíduo 

social, que exerce sua atividade num conjunto mais ou menos vasto e rico de 

ramificações da produção” (MARX, 1983, p. 204). Este desenvolvimento é contínuo e 

diferençado, uma vez que as distintas fases do desenvolvimento produtivo decorrem 

de tipos também específicos de organização social. “Assim, as relações sociais estão 

intimamente ligadas às forças produtivas. Adquirindo novas forças produtivas, os 

homens transformam o seu modo de produção e, ao transformá-lo, alterando a 

maneira de ganhar sua vida, eles transformam todas as suas relações sociais” (MARX, 

1985, p. 106). 

Portanto, compreender a perspectiva em que tais relações se colocam é, 

primeiramente, entender o indivíduo como inserido no conjunto da realidade social, 

considerando-se que, a partir do momento que este interage com o meio, também o 

transforma pelo seu trabalho, produzindo as condições que necessita para viver, de 

acordo com as possibilidades específicas de cada momento histórico. 

 

2.3.5 Concepção de Sociedade 

 

Ao produzir sua vida material, este homem não o faz sozinho, o faz socialmente. 

Também não é possível compreendê-lo de forma a-histórica. Isto significa dizer que 

uma determinada forma de organização social advém de um encadeamento das 

forças produtivas historicamente produzidas. Assim, um específico momento histórico 

herda as forças produzidas pelas gerações precedentes. Desta forma, o 

desenvolvimento de determinadas forças produtivas decorre do resultado de um 

processo sócio histórico cumulativo, e não como uma conquista que se deve 

estritamente ao plano individual. 

Este processo sócio histórico tem como determinante principal o 

desenvolvimento das forças produtivas materiais, que incidem diretamente no modo 

como tais indivíduos estabelecem essas relações. Conforme Marx, “cada geração 

continua por um lado, o modo de atividade que lhe foi transmitido, mas em 

circunstâncias radicalmente transformadas e por outro, modifica as antigas 

circunstâncias, dedicando-se a uma atividade radicalmente diferente” (MARX, 1996, 

p. 46). 
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A base das relações sociais construídas pela humanidade deve ser entendida 

a partir do trabalho, que é a atividade pela qual o homem não somente garante a sua 

sobrevivência, como também garante a produção e reprodução de sua vida. Pensar a 

sociedade é entender a organização dos homens numa perspectiva histórica e 

concreta determinada pelas condições de produção do seu trabalho. 

A sociedade capitalista é uma sociedade de classes, pois há a apropriação 

privada dos meios de produção, que determina as relações sociais de dominação e 

exploração. Por outro lado, há os que não detêm os meios de produção e com isso 

vendem a força de trabalho para garantir a sua sobrevivência. Portanto, há na 

sociedade capitalista, a apropriação do trabalho de uma classe por outra. 

Considerando-se que a sociedade capitalista é cindida entre os que detêm os 

meios de produção e os que vendem sua força de trabalho, existem contradições entre 

as classes, pois ambas têm interesses antagônicos. A classe dominante, por deter os 

meios de produção, utiliza-se de mecanismos de regulação, desempenhando uma 

função ideológica de produção e os que vendem sua força de trabalho, existem a 

contradições entre as ideologias no âmbito de manutenção dessa ordem. Há, por 

exemplo, como elemento constitutivo da sociedade capitalista, a defesa da igualdade 

entre os homens. Entretanto, tal igualdade está circunscrita apenas ao plano jurídico, 

mantendo-se, assim, as características que a definem como uma sociedade de 

classes. Dessa forma, a defesa da igualdade entre os homens, por estar garantida 

apenas juridicamente, não põe em risco a diferença entre as classes, ponto essencial 

para a manutenção da sociedade capitalista, pois a igualdade jurídica não fere a 

desigualdade material, mais que isso, a legitima. 

Uma ilusão atualmente difundida pela ideologia da classe dominante é a de que 

o acesso ao conhecimento estaria amplamente democratizado, universalizado. É 

sabido que os interesses da classe dominante são determinados pela lógica do lucro, 

do aumento de riquezas, aumento do capital. Por conseguinte, se a difusão desse 

conhecimento é mediatizada pela lucratividade, aquele tipo de afirmação não passa 

de uma grande ilusão. Conforme Duarte (2003), a sociedade capitalista não permite a 

existência da assim chamada sociedade do conhecimento. 

Ao mesmo tempo em que o acesso aos bens culturais é regido por programas 

assistenciais e por meios de comunicação, cria-se uma falsa concepção de que o 

conhecimento estaria sendo amplamente socializado. Contudo, quanto mais a difusão 

do conhecimento for regida por leis econômicas, mais superficiais vão se tornando as 
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necessidades intelectuais dos indivíduos, produzindo assim a derrota do saber e 

contribuindo para o esvaziamento intelectual destes. 

Fazemos parte de uma sociedade, que apesar dos discursos ideológicos, muito 

ainda tem /que se fazer para que ela seja no mínimo igualitária. Houve um momento 

da história em que com o aumento da demanda e a não preparação da escola em 

lidar com a diversidade optou-se em praticar um ensino sistêmico, isto é, formar um 

grande número de mão-de-obra em um período curto de tempo (assalariado mal 

remunerado), enquanto que, para os da classe privilegiada eram reservadas as 

escolas da elite, pensamento e realidade que infelizmente ainda perdura até hoje. 

Assim, se temos uma sociedade como a acima descrita, ao contrário desta, a 

desejamos com igualdade, uma sociedade inclusiva, que promova o desenvolvimento 

e o saber, uma vez que ambos são possibilitadores do devir humano. Acreditando 

nisso é que o presente estabelecimento de ensino busca, concomitante às discussões 

disponibilizadas pela SEED-PR e Núcleo Regional de Educação, realizar um trabalho 

educacional que atinja as necessidades reais dos alunos em sua perspectiva 

totalizante. 

 

2.3.6 Concepção de Cultura 

 

Na busca da sobrevivência, o homem interage com a natureza, modificando-a 

e dela extraindo o que necessita, desta forma cria seu mundo com características 

humanas, e define a cultura do seu povo. Portanto cultura é tudo o que os homens 

produzem, constroem ao longo da história, desde as questões mais simples às 

questões mais complexas, que são manifestadas por meio da arte, religião, costumes, 

valores, etc. 

Sendo papel da educação escolar respeitar essa diversidade e buscar 

desenvolver nos alunos, o sentimento de respeito pela diferentes culturas dos povos, 

tendo clareza da necessidade de combater a homogeneização tão difundida pelos 

meios de comunicação. Respeitando e valorizando por meio do diálogo, o que o aluno 

já sabe. 

Dessa forma é papel da educação escolar aproveitar essa diversidade cultural 

e fazer dela um espaço de debate e transmissão, com respeito a todas as 

manifestações culturais, que estimule a aprendizagem, valorize a cultura popular 
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porém, dando as condições necessárias para que o aluno faça a passagem do saber 

popular para o saber sistematizado, acumulado historicamente.  

 

2.3.7 Concepção de Infância e Adolescência  

 

A criança nessa concepção é entendida como ser histórico e social, um ser que 

se constitui numa determinada sociedade, cuja infância se realiza a partir das relações 

existentes. A ideia de pensar essa fase da vida transforma-se ao longo da história 

conforme se transforma o modo de organização da vida humana. Dessa forma, 

pretendemos afirmar a infância não como um fato natural, mas como um fato histórico, 

que se explica somente na relação criança-sociedade. 

A prática educativa, dessa forma, voltada para as crianças pequenas nos 

desafia a entender as mudanças que ocorrem na sociedade para compreendermos 

como se realiza a infância, hoje, pois além de pensarmos nas transformações que 

ocorreram em tempos diferentes, é preciso pensar também nas transformações que 

ocorrem numa mesma época, mas em diferentes contextos. 

Se tomarmos a criança da idade média como exemplo poderemos perceber 

que ela era vista como um “adulto em miniatura”, um ser que sabia menos. E não um 

ser que tinha uma estrutura de pensamento diferente do adulto. A infância, nesta 

época, era vista como um estado de transição para a vida adulta. Nesse momento, o 

importante era a criança crescer rapidamente para poder participar do trabalho e de 

outras atividades do mundo adulto. 

As transformações nas relações sociais que deram origem à sociedade 

burguesa determinaram uma nova organização familiar e escolar que se traduziu, 

também, em um novo sentimento de infância. Quando o trabalho infantil passa a ser 

desinteressante para o capital e a criança vai sendo retirada gradualmente da vida do 

trabalho, ela passa a ser vista como um ser que precisava de cuidados específicos 

para a sua formação e a infância se caracteriza, então pela heteronomia, obediência 

e dependência do adulto em troca de proteção (NARODOWSKI, 2000). 

Uma nova visão de infância vem se configurando na sociedade 

contemporânea, marcada por um processo de rearticulação do capital que se 

evidencia na revolução das tecnologias de informação, no aperfeiçoamento dos 

transportes possibilitando o encurtamento das distâncias, na interdependência global 
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das economias mundiais, no aprofundamento do progresso que cada vez mais 

incorpora as mulheres na força de trabalho remunerado,  o qual indica novas formas 

de organização social, política e econômica, que determinam a vida das pessoas, 

entre elas a das crianças, no que diz respeito ao seu papel na sociedade da qual 

fazem parte. 

Ainda de acordo com Narodowski (2000), a infância passa por uma perda de 

identidade através de dois polos, o primeiro, da infância da realidade virtual: trata-se 

das crianças que realizam sua infância com a internet, os computadores, a diversidade 

de canais de TV a cabo, os videogames. Muitas crianças diante dessas situações são 

consideradas “pequenos monstros” pelos pais e seus professores por não 

demonstrarem atitudes e comportamentos que até então vinham sendo aceitos pela 

sociedade. O segundo polo é caracterizado pelo fato da infância ser independente, 

autônoma, ou seja, de muitas crianças se submeterem ao trabalho muito cedo, a 

viverem sob o descaso da própria sociedade, em contato com as drogas e com a 

prostituição. Esta é identificada como a infância da realidade real. 

O fato de que a infância, tal como foi produzida em torno no século XVII, com 

as características de dependência e obediência ao adulto em troca de proteção, vem 

desaparecendo, coloca-nos o desafio de compreender como se realiza essa etapa da 

vida das pessoas, na atualidade. Hoje a criança com a qual a escola terá que lidar, 

não ocupa mais, necessariamente, um lugar de “não saber”, e muitas já não têm sua 

sobrevivência diretamente ligada aos adultos, à família ou ao Estado, tal é a condição 

de abandono em que algumas delas se encontram. 

No Brasil, a Constituição de 1988, colocou a criança no lugar de sujeito de 

direitos não mais como objeto da tutela, como ocorreu nas leis anteriores a esta. Cabe-

nos, como educadores, participar dos movimentos que lutam para que essa lei se 

transforme em realidade, bem como pautar nossa prática educativa por essa 

compreensão, aceitando o desafio de desenvolver um novo pensamento capaz de 

atender às necessidades da infância que vêm se configurando na sociedade atual. 

É importante salientar que a concepção de adolescência, tal como se a 

concebe atualmente, remonta do final do século XIX, quando a partir da 

industrialização e implantação do sistema de produção em massa, os adultos 

passaram a se dedicar, mais amiúde, ao trabalho, e seu filhos tiveram de permanecer 
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mais tempo nas instituições de ensino existentes. A própria industrialização, 

demandou mão de obra mais qualificada. A partir de então, as escolas se 

modernizaram para absorver o fluxo que a elas chegava, sendo um período, sem 

dúvida, de inquestionável importância para as pessoas, sendo a mais notável 

característica o acentuado desenvolvimento físico com fortes transformações internas 

e externas.  

Ocorrem também mudanças marcantes nos campos intelectuais e afetivos 

paralelamente ao desenvolvimento físico interno e externo, ocasionando modificações 

de caráter, pois um grupo de amigos tende a aumentar em importância e a tendência 

à imitação e identificação acentua-se marcadamente. Assim, a forma de se vestir, de 

falar, de agir, até mesmo os gostos tendem a ser muito influenciados pelo grupo. 

Temem não serem aceitos e valorizados pelos amigos e, portanto, procuram agir de 

acordo com o que faz a maioria, num processo de identificação com o grupo e seus 

componentes.  

Reconhecer, pois, que o sujeito cognoscente não é neutro ao estudar questões 

que dizem respeito à vida/existência humana, no nosso caso particular, compreender 

a adolescência, quer dizer assumirmos concretamente a necessidade de nos 

expormos, sabendo, de antemão, que o nosso olhar face ao nosso objeto estará 

marcado pelo significado de nossa experiência vivida e refletida. 

Entende-se portanto que não há neutralidade do sujeito do conhecimento – daí, 

a preocupação em utilizar instrumentos teórico-metodológicos e técnicos coerentes 

que possibilitassem acercarmo-nos da realidade que desejamos conhecer/desvendar. 

 

2.4 Tendência Pedagógica do estabelecimento 

 

 A metodologia de trabalho utilizada por uma escola revela muito de sua 

filosofia, sua visão de mundo e do alunado. Privilegiar as carteiras enfileiradas, a 

disciplina absoluta, a passividade, o “poderio” do livro didático, certamente resultará 

num aluno acrítico, alienado e expectador. No entanto, se o ensino mediar à formação 

de um aluno consciente, crítico, autônomo, responsável e compromissado com seu 

papel na construção de uma sociedade justa o espaço escolar primará pelo processo 

de ação-reflexão-ação. 
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A educação e o instruir sempre foram instrumentos de disseminação ideológica 

e política. Logo após a colonização do Brasil chegaram os jesuítas, com o intuito de 

converter as almas dos nativos, civilizar os pagãos conforme “Carta de Caminha” e de 

fazer permanecer vivo nos corações dos navegantes e aventureiros os preceitos da 

fé cristã. Pode-se dizer que os jesuítas foram os primeiros educadores e 

pesquisadores em terras brasileiras. Organizaram a catequização dos indígenas, 

desbravaram e mapearam a geologia, a flora e a fauna da nova terra. Contudo, devido 

à visão empreendedora e sua alta organização alguns de seus vilarejos se tornaram 

prósperos e com grande potencial competitivo. Tal êxito econômico contribuiu para 

sua efetiva expulsão em 1759, pelo Marquês de Pombal. 

Com a expulsão dos jesuítas o ensino brasileiro ficou treze anos com as 

páginas em branco. De qualquer maneira em 1806 com a vinda da família real, o 

ensino se organizou em conformidade com as suas raízes jesuíticas: égide cristã. A 

disseminação do saber sistematizado se centralizou nas escolas confessionais, na 

zona rural, não raro, havia salas de aula com o objetivo de ensinar apenas a ler, 

escrever e contar.  

De forma geral, o ensino se fundamentava em uma pedagogia tradicional, com 

arcabouço teórico na obra de Herbart. Nessa perspectiva, o ensino era centrado no 

professor-sujeito detentor do conhecimento, e cabia ao aluno executar as atividades 

e repetir as verdades incontestáveis que lhe eram ensinadas. Tal metodologia de 

ensino contribuía na formação de um cidadão submisso, pouco participativo e sem 

autonomia, um sujeito, portanto que atendesse às expectativas do poder controlador 

da sociedade vigente àquela época. Dessa maneira, a práxis se expressava na prática 

educativa fundamentada na aplicação da teoria Herbartiana. 

O ensino Herbartiano ficou conhecido por seu caráter conservador – tradicional 

– que em nada favorecia o livre pensar. As elites eram educadas a comandar os 

trabalhadores recebiam uma educação que firmava o respeito à hierarquia e 

submissão. Pairava de forma contundente no ar o entendimento de que apenas 

aqueles indivíduos inseridos em uma cultura legitimada poderiam e teriam condições 

de desenvolver plenamente sua intelectualidade, e por isso seriam os mais aptos à 

liderança. Houve, portanto, a necessidade de uma discussão sistematizada sobre o 

currículo escolar. 
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Na realidade, o entendimento de uma escola destinada a manter a organização 

elitizada da escola apenas confirma os estudos realizados por Louis Althusser que 

destaca a existência de instâncias sociais com a função de disseminar a ideologia 

dominante. Nesse contexto, Silva escreve que “[...] a permanência da sociedade 

capitalista depende da reprodução de seus componentes propriamente econômicos e 

da reprodução de seus componentes ideológico” (SILVA, 2004, p. 31). 

 Assim, a pedagogia tradicional legitima a cultura dominante como a cultura 

requerida, isso por não possibilitar a elaboração de um pensamento contestador das 

relações sociais. Acreditamos que uma educação de qualidade deve se pautar pelo 

compromisso com o educar, sendo a realização desse compromisso apontando para 

um ensino unitário que valorize as diferentes expressões culturais sem perder o foco 

de uma metodologia coerente com o processo de aprendizagem dos conteúdos 

acadêmicos. 

A escola é um campo contestado, por abranger a pluralidade social e cultural 

se apresenta como um espaço onde a neutralidade é praticamente impossível. O 

espaço escolar, além de sua estrutura, é formado por pessoas, cada qual com suas 

subjetividades e formas de entender o modus facenti da sociedade atual. Embora a 

não neutralidade seja um aspecto real da dinâmica escolar, vale lembrar, que há de 

se ter um pressuposto comum à prática educativa, há de se ter objetivos comuns à 

todos os partícipes do processo educativo. 

A própria escolha dos conteúdos a serem ensinados expressa a 

compreensão/visão de mundo, homem e sociedade presente no cotidiano escolar 

deste estabelecimento de ensino. Ao acreditar que “[…] a teoria tradicional não 

ofereceu base real para a compreensão das relações entre ideologia, conhecimento 

e poder” (GIROUX, 1983, p. 32), o corpo de profissionais desse estabelecimento, sem 

deixar de levar em consideração que a escola, por mais que lute contra, repassa e 

reproduz a ideologia dominante, almeja promover um ensino que resista ao 

movimento de padronização do pensamento subjetivo. Assim, se procura superar um 

currículo onde “Os valores e hábitos de outras classes podem ser qualquer outra 

coisa, mas não são a cultura” (SILVA, 2004, p. 34). 

Entretanto, é relevante destacar que a superação de um currículo tradicional e 

por conseguinte, sua prática educativa pressupõe a contestação do modelo padrão 

que se expressa na reprodução da sociedade vigente por meio da violência simbólica; 



40 
 

da correspondência entre escola e produção da vida e da função social da escola de 

servir à ideologia dominante. 

Embora haja entre os autores críticos do currículo a compreensão teórica de 

que a escola não é neutra e serve à elite, na prática tais estudiosos não elaboraram 

elementos possibilitadores de uma mudança social a ser instrumentalizada pela 

escola. Ao contrário, se restringiram a contestar o constructo da prática escolar, por 

não conseguir demonstrar os mecanismos capazes de libertar prática pedagógica da 

reprodução ideológica dominante, tais autores ficaram conhecidos como os 

estudiosos da teoria crítico reprodutivista da Educação. 

Na tentativa de possibilitar um ensino mais individualizado e que levasse em 

consideração o processo de ensino e aprendizagem, surgiu no Brasil o movimento da 

Escola Nova, que teve marco o ano de 1932 com a publicação do Manifesto dos 

Pioneiros. Este documento versava sobre a necessidade da laicização do ensino, do 

olhar individualizado e psicologizante ao aluno. Na prática, o escolanovismo se 

consolidou pelo exagero na instrumentalização, pelo uso de recursos audiovisuais e 

pela busca do foco do interesse do aluno. Embora com o objetivo de superar uma 

prática tradicional e marginalizadora, o escolanovismo acabou por acirrar ainda mais 

as diferenças sociais, visto que àqueles que detinham melhores condições financeiras 

consolidaram um ambiente de ensino mais estimulante e instrumentalizado. 

Assim, na Escola Nova 

O professor agiria como um estimulador e orientador da aprendizagem 
cuja iniciativa principal caberia aos próprios alunos. Tal aprendizagem 
seria uma decorrência espontânea do ambiente estimulante e da 
relação viva que se estabelecia entre os alunos e entre estes e o 
professor (SAVIANI, 2003, p. 9). 
 

Nesse enfoque, o importante era o aprender a aprender que se fundamentava 

no afeto existente entre os partícipes dessa relação. Entretanto, tal metodologia 

elevou o nível de ensino das camadas superiores, que já iam, pressupostamente, para 

as escolas com uma boa bagagem cultural e “[...] rebaixou o nível do ensino destinado 

às camadas populares, as quais muito frequentemente [naquele momento histórico] 

tinham na escola o único meio de acesso ao conhecimento elaborado.” (SAVIANI, 

2003, p. 10). Se por um lado no ensino tradicional a aprendizagem se centrava no 

professor, no escolanovismo o centro foi o aluno e o ambiente estimulador. O modelo 
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tradicional de educação não satisfazia mais os anseios dos educadores, pois o modelo 

exposto pela Escola Nova não logrou o êxito desejado.  

Na década de 1970, se adequando a metodologia da produção fabril à escola, 

se enfatizou a clareza dos objetivos e da técnica empregada como os pontos 

primordiais do processo de ensino e aprendizagem. A compreensão desses modelos 

de ensino evidencia que a escola, ao destacar a relevância de recortes, aspectos 

inerentes à educação não obtém resultados satisfatórios. Ambas, análise metódica e 

intervenção metodológica, ao estarem fragmentadas são fatores que apontam o 

fracasso escolar. O trabalho escolar deve ser realizado sob a compreensão total de 

sua articulação com a sociedade da qual faz parte. 

Diante do exposto, o corpo de profissionais dessa escola acredita que a 

compreensão da forma educativa de outrora se refere ao modelo do homem 

compreender a sociedade a ele contemporânea. Contudo, para corresponder aos 

anseios apontados pela práxis atual é necessário fundamentar a prática pedagógica 

numa perspectiva teórica capaz de delinear um caminho capaz de forjar o cidadão 

necessário. Por cidadão necessário entende-se aquele sujeito capaz de contribuir 

ativamente na sociedade, exercendo seus deveres e reivindicando seus direitos de 

forma coerente e justa. Propõem-se assim uma prática pedagógica que desvele como 

as subjetividades são produzidas, “[...] como o poder, a estrutura e a ação humana 

funcionam para reproduzir não só a lógica da dominação, mas também o cálculo da 

mediação da resistência e da luta social” (GIROUX, 1983, P. 56). 

Se há teorias que perpetuam o status quo, ignorando a existência das lutas de 

classe, se há teorias que entendem a escola como reprodutora dos embates sociais, 

compreendendo, mas não superando a disseminação ideológica, há também teorias 

educacionais que propõem uma resistência ao caráter reprodutor da escola. Até 

porque “[...] a escola é também aquele espaço onde estudantes de diferentes grupos 

socioeconômicos tornam-se conscientes de que a alfabetização está intimamente 

ligada as formas de conhecimento, modos de comunicação e práticas sociais de sala 

de aula através dos quais [eles, os alunos,] se definem como sujeitos” (GIROUX, 1983, 

p. 59). 

Assim pressupõem-se que: 

As habilidades de alfabetização, neste caso, tornam-se instrumentos 
que capacitariam os estudantes da classe trabalhadora a se 
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apropriarem daquelas dimensões de sua história que tem sido 
suprimidas, bem como daquelas habilidades que revelarão e que 
explodirão as falsas atrações e os mitos que escondem as profundas 
divisões e inquietações do Estado capitalista (GIROUX, 1983, p. 87) 
 

Embora se objetive a consolidação de um ensino capaz de contribuir na tomada 

de consciência dos educandos, há de se destacar uma realidade inerente ao ser 

humano: os profissionais da educação tem suas subjetividades formadas em práticas 

que nunca se desvincularam totalmente da pedagogia tradicional e do ideal de aluno, 

quieto e obediente. Assim, é importante destacar o avanço teórico de todos os 

profissionais e o esforço em superar os resquícios de sua própria formação enquanto 

cidadão e profissional. 

O ambiente escolar, por abrigar um grande contingente por um grande período 

de tempo é o lugar em que a construção dos conhecimentos científicos ocorre, 

possibilitando o devir humano, visto que de acordo com o filósofo Immanuel Kant o 

homem é o único animal que necessita ser educado para atingir sua finalidade que é 

o desenvolvimento de sua potencialidade humana.  

Nesse sentido, buscou-se compreender e se fundamentar num método de 

análise capaz de instrumentalizar o corpo profissional da escola na luta pela 

superação de paradigmas que apenas reproduziam o status quo, optou-se, portanto, 

pelo Materialismo Histórico que analisa a dialética existente nas formas de ser das 

sociedades historicamente determinadas. 

A escola que propomos deve efetivar a teoria na prática realizando assim a 

essência de uma boa educação, na qual todos se percebam enquanto sujeitos e, 

portanto, capazes de contribuir de forma ativa e com responsabilidades na produção 

da história/cultura.  

 Assim, no constructo de uma prática pedagógica que privilegie a formação 

integral do educando, o professor deve se atentar para como ocorre o entendimento 

da sociedade: esse é o método de análise que apontará qual o objetivo que a 

educação almejada deve alcançar. Em consonância com esse objetivo é traçado o 

caminho de sua realização, ou seja, a metodologia que deverá ser utilizada para se 

tornar real a escola e a sociedade que se deseja. 

 Se a fundamentação teórica parte de um método que desvela a contradição 

social, a metodologia deve estar condizente, ou seja, possibilitar que o aluno elabore 
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criticamente as situações de seu dia a dia de modo a transpor a barreira do senso 

comum. Tal metodologia deve levar em consideração o contexto social, as 

necessidades individuais e coletivas existentes em um grupo. 

Entendendo-se que o conhecimento se elabora pela interação do sujeito com o 

objeto de estudo, estando ambos inserido em circunstâncias especiais (históricas), 

destaca-se que a compreensão histórico social de Lev Seminovich Vygotsky é a que 

melhor satisfaz as necessidades de uma escola pública emancipadora, isto por 

privilegiar os aspectos sociais que estão ora maximizar e ora a minimizar a interação 

do sujeito com o conhecimento. 

 Vygotsky compreende a importância do sujeito do desenvolvimento cognitivo, 

mas salienta a importância da interação com o ambiente social como fator 

fundamental para a aprendizagem. Para esse estudioso, é o próprio ato de aprender 

que possibilita ao homem o desenvolvimento. Essa compreensão é facilmente 

observável e comprovável pelos atuais avanços científicos referentes aos estudos da 

neuroplastia. 

 Se a aprendizagem ocorre, nessa concepção, quando o sujeito interage com o 

meio, o papel do professor é de mediar (ser ponte) entre o conhecimento já elaborado 

por esse ser cognoscente e o meio que está a lhe oferecer novos estímulos. Dessa 

maneira, o conhecimento é gradual, o indivíduo tem um conhecimento X (zona de 

desenvolvimento real) que o permite elaborar um conhecimento Y (zona de 

desenvolvimento potencial) que se refere à capacidade, ao potencial de aprendizagem 

em relação àquilo que o aluno sabe, consequentemente aquele conhecimento Z que 

circundava o aluno, que lhe estavam próximos, se torna possível de assimilação. 

 A opção por essa metodologia perpassa por uma compreensão de que o meio 

faz o sujeito e o sujeito faz o meio, em outras palavras, “[...] as circunstancias fazem 

os homens, assim como os homens fazem as circunstancias” (MARX; ENGELS, 1986, 

p. 56). Assim, no momento em que as circunstâncias apontam a necessidade de um 

novo homem, esse novo homem também modifica seu meio e passa a requerer novas 

circunstâncias. A carga significativa do conhecimento é o que o permite ser 

constantemente elaborado de modo a transformar física e cognitivamente o sujeito.   

Portanto, a questão do método e da metodologia estão entrelaçados em um 

referencial que questiona o caráter passivo da sociedade positivista e neoliberalista, 

de maneira a permitir que o aluno apresente um arcabouço estrutural capaz de 
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possibilitar o ato de fazer escolhas significativas de modo a interagir e atuar de 

maneira fecunda na sociedade em que se vive. 

 Dessa maneira, a escola se fundamenta no Materialismo-Histórico como 

método de análise e tem como pressuposto pedagógico a metodologia Histórico-

Cultural de Vygotsky, visto que ambos autores levam em consideração as múltiplas 

determinações da sociedade, ou seja, a influência do meio na formação do cidadão. 

 O empenho diário em realizar uma prática docente concatenada às questões 

teóricas já citadas aponta para uma compreensão mais ampla do processo de 

alfabetização, pois esse em isolado por si só não satisfaz as necessidades de 

formação do cidadão pleno que atue de maneira capaz de interagir com esse mundo 

de informação e conhecimento; é necessário um cidadão que faça uso consciente e 

crítico do código linguístico, a esse conhecimento dá-se o nome de letramento. O 

mundo globalizado impõe à escola uma educação que vá para além da decodificação 

dos símbolos e signos.  

 O cidadão letrado é aquele capaz de interagir e de usufruir das possibilidades 

criadas pela humanidade (suas invenções e cultura elaboradas) de modo a aprimorar 

as relações humanas e sociais. Com objetivo a formar esse cidadão, os professores 

aqui lotados, tem consciência da necessidade de oferecer aos alunos uma gama 

variada de instrumentos de aprendizagem, com gêneros textuais diversificadas 

conciliada ao uso das tecnologias da informação. 

  O processo de alfabetização e letramento não pode ser apenas visto como um 

conteúdo exclusivo da Língua Portuguesa, uma vez que os outros conteúdos 

escolares (conhecimento científico) são possibilitadores da emancipação social e 

criticidade – autonomia política. Contudo, há de se considerar que os conhecimentos 

provenientes da vivência – experiências – dos alunos podem ser aprendidos de forma 

arbitrária, já o alfabetizar necessita de regras e planejamento consciente para haver 

aprendizagem de modo a formar um cidadão apreciador da cultura, daí a necessidade 

de se institucionalizar o processo educativo.  

 Assim, sobre o processo de aprendizagem Vygotsky afirma que “Todas as 

funções básicas envolvidas na aprendizagem escolar giram em torno do eixo das 

novas formações essenciais da idade escolar: da tomada de consciência e da 

arbitrariedade” (VYGOTSKY, 2001, p. 337).  Nesse sentido Vygotsky advoga que, 

por exemplo, é essencial o ensino de gramática, pois o aluno a sabe de maneira 
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espontânea/arbitrária, após o ensino sistematizado o aluno pode utilizá-la de maneira 

consciente: sabe o que faz e por que faz. 

 O coletivo escolar compreende que a criança, enquanto ser cognitivo necessita 

de receber estímulos tais que promovam o desenvolvimento gradativo de suas 

Funções Psicológicas Superiores (FPS). Essas funções psicológicas se referem aos 

mecanismos mentais responsáveis pela atenção, memória e criatividade; elementos 

essenciais para o desenvolvimento da linguagem, sendo essa, aspecto primordial da 

essência humana, ou seja, é por meio da linguagem, enquanto instrumento criado 

pelo homem, que a passagem da animalidade para a humanização é possível.  

 A aprendizagem dos conhecimentos científicos requer uma relação entre 

conteúdos e nível de desenvolvimento psicológico pois, o ensino, sua abordagem e 

seu aprofundamento, está intimamente relacionado ao estágio das FPS. do educando, 

onde idade cronológica pode ser e, muitas vezes é, distinta da idade cognitiva, 

podendo ser esta diferença para além ou aquém do esperado para a série. Dessa 

maneira, a transposição entre conhecimento sensível e inteligível é fundamentada no 

nível de desenvolvimento das funções psicológicas superiores, enquanto mecanismo 

propulsor da cognição. 

 O potencial cognitivo, em especial das crianças, está atrelado à sua percepção 

de mundo concreto (real) e palpável (vivenciado), ou seja, à percepção sensorial do 

infante.   A externalização e a internalização das novas aprendizagens estabelecidas 

e em processo de estabelecimento (a se efetivar enquanto processo mental – 

concepções psíquicas e neurais – se dá concomitante à infância e à vida escolar que 

se inicia) ocorre pela imaginação (fantasia) e pela imitação (mímesis), sendo que 

ambas apresentam o aspecto lúdico, pois toda ação que a criança não pode realizar 

na materialidade é vivenciada e satisfeita na forma de situações imaginárias. “A 

criação de uma situação imaginária não é algo fortuito na vida da criança; pelo 

contrário, é a primeira manifestação da emancipação da criança em relação às 

restrições situacionais” (VYGOTSKY, 1994, p. 113).  

 Assim, os professores compreendem que o trabalho pedagógico deve 

oportunizar ao aluno a vivência in loco das transformações sociais, culturais e 

científicas, entretanto, como existem barreiras geográficas e históricas para que os 

professores farão uso de instrumentos de ensino como experiências, construção de 

maquetes e outros recursos capazes de trazer ao plano real aquilo que está exposto 

no livro didático como ideal (mundo das ideias). Dessa maneira, a prática, 
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racionalização e análise do conhecimento científico se tornarão próximas do estágio 

cognitivo do educando. 

 Para o sucesso dessa prática pedagógica, deve se levar em conta o trabalho 

desenvolvido por Henri Wallon (1879-1962) psicólogo francês que se dedicou a 

estudar a psicologia do desenvolvimento, em suas pesquisas destaca que para haver 

aprendizagem deve-se considerar a questão motora, o afeto e o cognitivo da criança. 

Na prática escolar, é notável que o desenvolvimento das habilidades motoras e 

cognitivas dos educandos aponta para a forma de intervenção a se realizar por parte 

do professor, entretanto, o fator a se destacar o pensamento de Wallon é a carga 

afetiva presente na relação entre aluno e professor, pois ambos são seres plenos, e a 

criança, em especial de forma mais contundente, está em processo de aceitação de 

si perante seus pares e seu eu interior. A relação afetiva não se limita à relação com 

o professor, mas também com a própria carga significativa do conteúdo em seu meio 

social, em sua realidade. Dessa maneira, se o ser humano vive uma existência de um 

eterno aprendizado, também a vive pelo estabelecimento do afeto com práxis que o 

permeia. 

 
Entre a emoção e a atividade intelectual, mesma evolução [evolução 
das manifestações das emoções] mesmo antagonismo. Antes de 
qualquer análise, o sentimento de uma situação se impõe pelas 
atividades que desperta, pelas disposições e atitudes que suscita 
(WALLON, 2010, p. 125). 

 
 A questão afetiva embora evidenciada nas crianças está presente em todos os 

homens, conforme afirmado anteriormente, assim, a comunidade escolar, também 

composta por jovens, há de considerar as manifestações e necessidades sociais e 

afetivas dos adolescentes.  

 Arminda Alberastury (FERREIRA, 1981) destaca que o adolescente precisa 

vivenciar e vencer três perdas (lutos) são eles: o luto pelo corpo infantil, o luto pela 

identidade e papel infantil e o luto pelos pais da infância. O primeiro se refere ao seu 

corpo em plena modificação; o segundo implica numa nova função e conduta social a 

se afirmar e construir, e o terceiro se as novas atitudes e expectativas que lhe são 

impostas pelos pais. 

 Maurício Knobel, psicanalista argentino, ao estudar as condutas vivenciadas 

pelos adolescentes até o atingir da vida moderna, apontou que os jovens apresentam 

condutas, sintomas, patológicos por eles (Knobel) definidos como “Síndrome da 
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adolescência normal”, ou seja, é normal o apresentar desses sintomas, sendo eles: 

busca de si mesmo e da identidade, tendência grupal, necessidade de intelectualizar 

e fantasiar, crises religiosas, desestruturação temporal, evolução sexual, atitude social 

reivindicatória, contradições sucessivas em todos as manifestações de conduta, 

separação progressiva dos pais e constantes flutuações de humor. Sendo que todos 

esses sintomas geram angustia, solidão, tristeza, dor e amargura (RAPPAPORT, 

1981). 

 O conhecimento da externalização e das necessidades dos adolescentes 

permite ao professor se antever a situações que poderiam atrapalhar o 

desenvolvimento da aula e da relação afetiva e significativa entre aluno-professor-

conteúdo, o saber lidar com as questões inerentes aos alunos (crianças e 

adolescentes) é um conhecimento importante na prática docente com potencial de 

aprimorar a aprendizagem e minimizar os problemas provenientes de indisciplina, 

sendo essa última a causa maior do fracasso escolar, de alguns alunos, em nosso 

colégio. 

Na condição de professores, é fundamental a consciência de que todas as 

ações, emoções entendimentos decorrem de uma visão de mundo historicamente 

construída e, como tal, a visão de mundo precede toda a ação humana, na medida 

em que está também está situada num determinado momento da história social. Deste 

modo, ações pedagógicas como o currículo, constituem-se também, resultado de um 

entendimento determinado que busca formar pessoas numa perspectiva determinada. 

Todo currículo aponta um homem a ser formado e orienta um caminho de 

construção social, ainda que não haja a explicitação da visão de mundo na qual esteja 

fundado. Refletir sobre concepções de homem e sociedade nos textos e documentos 

oficiais afetos ao complexo campo da educação permite a identificação da concepção 

teórica (visão de mundo) de um Currículo ou de qualquer ação pedagógica. 

Portanto, a ação educativa orientada por determinados pressupostos não é 

neutra, já que a forma como agimos sempre está relacionada com uma determinada 

teoria ou visão de mundo e a reflexão sobre essa teoria nos permite definir melhor 

nossos objetivos, as estratégias e encaminhamentos adotados. 

A elaboração do Projeto Político Pedagógico para a Escola Municipal Vania 

Maria Simão – Educação Infantil e Ensino Fundamental se justifica pela necessidade 

de sistematizar um arcabouço teórico-metodológico que confira a direção e a 

consequente apropriação dos métodos deste conhecimento, um vez que “se não 
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temos suficiente clareza, segurança acerca dos fundamentos teóricos que nos 

orientam, se não paramos para refletir sobre eles, corremos o risco de agir 

contrariamente aos nossos objetivos” (SED/ MS, 2000, p.12). 

A opção por um método na construção desse documento tem como propósito 

constituir uma unidade de orientação ao trabalho pedagógico desenvolvido na Escola 

Municipal de Ensino e, dessa maneira, contribuir para que a ação docente seja 

direcionada de forma criteriosa e consciente. 

Nesse intento, o método adotado:  
 

[...] privilegia o conhecimento da totalidade de relações as quais o 
homem se envolve [...] considera o homem como aquele que é capaz 
de perceber que a construção de uma nova sociedade passa pelo 
conjunto de ações de todos os homens que lutam por objetivos 
comuns [...] valoriza o saber historicamente produzido e acumulado 
pelos homens (SEED/PR, 1986, p.12). 

 
Trabalhar com o conhecimento num processo educativo intencional implica: 

reconhecer a objetividade e a universalidade do conhecimento; reconhecer o caráter 

histórico deste conhecimento, o tratamento científico do conhecimento na organização 

do currículo e a vinculação dos conteúdos com as exigências teóricas e práticas da 

formação dos indivíduos. 

Como formula Saviani, “o trabalho educativo é o ato de produzir direta e 

intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica 

e coletivamente pelo conjunto dos homens” (SAVIANI, 1995, p. 17). Sendo assim, a 

intencionalidade e o rigor na definição do método para o desenvolvimento da ação 

docente visam garantir que a escola cumpra verdadeiramente seu papel e não se 

perca em armadilhas criadas por correntes pedagógicas “imediatistas e pragmáticas” 

(DUARTE, 2004), que atrelam o significado e o sentido da aprendizagem dos 

conteúdos escolares ao utilitarismo alienante do cotidiano da sociedade capitalista. 

Essas correntes que podem, também, serem reconhecidas como integrantes 

de um ecletismo teórico baseado em pressupostos da escola nova, que coloca em 

segundo plano a apropriação do conhecimento científico, podem ser nomeadas como 

as pedagogias do aprender a aprender, ou como Saviani (1995) as classificou: 

pedagogias da existência. Tais correntes ou tendências valorizam o modo como as 

coisas são ditas e experiências em detrimento de um conhecimento objetivo, 

complexo e científico que almejamos na presente proposta.  

A opção pelo método materialista histórico-dialético se justifica por expressar o 
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projeto de educação, sociedade e homem que queremos. Um projeto que compreende 

o desenvolvimento histórico dos homens a partir de um processo conflituoso, 

impulsionado pela luta de classes num cenário amplamente marcado pela contradição 

entre o desenvolvimento das forças produtivas e as relações sociais de produção. 

Ainda, um projeto que compreende a escola como situada no âmbito destas 

contradições e responsável pela transmissão dos conhecimentos científicos. A função 

da escola e, consequentemente, dos professores é ensinar, avaliar e possibilitar que 

o processo ensino-aprendizagem ocorra. 

 

2.5 Princípios Didático-Pedagógicos 

 

2.5.1 Princípios da Gestão Democrática 

 

Todas as discussões e leituras realizadas pelo corpo de profissionais apontam 

que para a consolidação de uma educação pública de qualidade é necessário uma 

gestão democrática que se esforce em unir as instâncias da sociedade, vale lembrar 

que por democracia se entende a vontade do coletivo em prol do bem comum. Uma 

gestão democrática parte do princípio de atender as necessidades coletivas, buscar 

a superação e as soluções sempre de maneira transparente, dialógica e com 

participação de todo o coletivo. No ambiente escolar, esse coletivo se refere aos 

profissionais da educação; os discentes e a comunidade em geral que recebe os 

benefícios do acesso aos conhecimentos sistematizados. 

Para que a Gestão democrática seja garantida é necessário haver instâncias 

com a finalidade de discutir as necessidades do coletivo escolar e apontar suas visões 

particulares sobre os problemas que envolvem o cotidiano escolar. Dessa forma, as 

instâncias presentes nessa instituição são:  

 

  2.5.1.1 Associação de Pais, Mestres e Funcionários –APMF 

 

 Associação parceira no processo educativo, constituído por pais, 

profissionais da educação e funcionários. Tem como objetivo principal prestar 

assistência aos educandos, professores e funcionários, assegurando condições de 

eficiência escolar de acordo com a proposta pedagógica do colégio. 
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Para isso, busca a integração e a participação dos vários segmentos da 

sociedade, procurando atender os interesses da comunidade escolar, visando à 

melhoria da qualidade de ensino. Assim, é responsável por gerar e administrar os 

recursos financeiros próprios e os repassados através de convênios, de acordo com 

as prioridades estabelecidas em conjunto com o Conselho Escolar. 

 

 2.5.1.2 Conselho Escolar 

Representa um órgão de gestão colegiada, formada por membros 

representativos de cada segmento da instituição, tais como: direção, equipe 

pedagógica e administrativa, serviços gerais, professores e pais. 

 Tem como objetivo/função colaborar para o bom andamento das atividades 

escolares, bem como na tomada de decisões referentes aos assuntos pertinentes ao 

grupo. Além disso, atua como elo de ligação entre comunidade e comunidade escolar, 

haja visto que é de suma importância o envolvimento da família na educação dos seus 

filhos dentro e fora da escola. 

É importante destacar que os conselheiros escolares são parceiros nas 

discussões sobre a comunidade local, as prioridades, os objetivos da escola e os 

problemas que precisam ser superados, por meio de criação de práticas pedagógicas 

coletivas e de (co)responsabilidade de todos os membros da comunidade escolar, 

pois participam na elaboração, discussão e validação do Projeto Político Pedagógico 

dando sustentabilidade às ações pedagógicas da escola. 

 

2.5.1.3 Conselho de Classe 

 

O Conselho de Classe tem como principal objetivo refletir sobre a 

aprendizagem dos alunos e o processo de ensino, favorecendo uma avaliação mais 

completa de todo o processo educacional e possibilitando a tomada de decisões 

coletivas, com o intuito de encontrar os pontos de dificuldade tanto dos alunos quanto 

da própria instituição de ensino, envolvendo os professores e organização escolar. 

Para tal, é necessário conhecer o nível de desempenho dos alunos, 

analisando seu progresso, considerando o domínio dos conteúdos essenciais a serem 
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apreendidos e os tomados de decisões que possibilitem a aprendizagem. Para isso, 

o Conselho de classe é composto pelas seguintes etapas: 

• Pré-conselho: levantamento de dados a serem discutidos e avaliação por parte 

dos alunos do processo educacional, nesse momento todos os alunos são 

avaliados também pela equipe de coordenação pedagógica, a fim de subsidiar 

junto aos docentes as discussões e encaminhamentos. 

• Conselho: Reunião com todos os profissionais que fazem parte do processo 

ensino-aprendizagem. Na escola os alunos não participam do conselho de 

classe, por ser entendido que a participação deles estará registrada no pré-

conselho. 

• Pós-conselho: São os encaminhamentos a serem efetivados a partir das 

tomadas de decisão dos momentos de discussão. 

 

2.5.2 Concepção de Currículo 

 

O conceito de currículo defendido pelos profissionais da educação dessa 

instituição é a de que currículo engloba ideias como estruturação, organização, 

execução e avaliação das atividades educacionais. Isto demonstra a complexidade do 

conceito, uma vez que todas essas etapas acontecem ao mesmo tempo, uma vez que 

a dinâmica escolar é viva e requer tal dinamicidade. 

Se tomarmos como referência o significado da palavra, veremos que currículo 

se refere a curso ou pista de corrida.  E isso leva-nos a pensar que currículo é definido 

como um curso a ser seguido. Porém, se ficamos limitados a tal visão, o tomaremos 

como trajetória, curso a ser realizado, pressupondo etapas, sequências, estágios e 

comportamentos necessários de serem garantidos no desenvolvimento das 

metodologias e conteúdos propostos, vendo-o apenas como documento oficial.  

Para além disso, devemos colocá-lo como é conceituado nos cadernos do 

Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa,“conhecimentos em redes, tecidos 

nos cotidianos das escolas, tendo fios e nós que não se limitam aos espaços físicos 

destas, mas se prolongam para além delas, enredando os diferentes contextos vividos 

pelos sujeitos praticantes, isto é, por todos aqueles que vivem e praticam esses 

cotidianos escolares”. 
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2.5.3 Conceito de Tecnologias e sua utilização na Educação 

 

 Reconhecendo de que a escola está inserida na sociedade e que estamos na 

era da tecnologia, a escola não pode ficar à margem da “sociedade digital”. A maioria 

de nossos alunos dominam o uso de celulares, computadores, muitos deles possuem 

celulares com acesso à internet e passam várias horas em sites e jogos infantis. 

Portanto, é certo que essa linguagem é de domínio e faz parte de seus cotidianos.

  

 Nas metodologias de trabalhos é previsto a utilização de tais recursos para o 

estudo, quer seja em forma de pesquisas dirigidas ou cursos de informática 

oferecidos. No dia a dia de sala são realizados alguns jogos para fixação de conteúdos 

e como recurso visual em algumas aulas, pois a utilização de instrumentos 

tecnológicos é indispensável para a obtenção de melhores resultados na atividade 

que se pretende desempenhar. 

 Outrossim, todos os instrumentos são resultado da criação humana para 

ampliar as possibilidades de intervenção no meio. Assim, as capacidades biológicas 

do homem são potencializadas, em resposta às necessidades de maior interferência 

para facilitar e ampliar as condições de vida.   

  Na atividade docente são inúmeros os instrumentos disponíveis: recursos 

tecnológicos, mídia, jogos, livros didáticos, paradidáticos, entre outros e sua utilização 

é fundamental no processo ensino-aprendizagem. Porém, Klein (2002) alerta que o 

simples contato do aluno com os instrumentos não garante a aprendizagem, é preciso 

que haja a mediação do professor, visto que os instrumentos são recursos na ação de 

transmissão do conhecimento.  

 

2.5.4 Conceito de ensino-aprendizagem 

 

O processo educacional constitui-se na forma cultural humana de socializar às 

novas gerações o produto da atividade dos homens, a objetivação histórica da cultura 

material e intelectual da humanidade. Compreende-se que as novas gerações 

precisam se apropriar das objetivações que são resultado da atividade das gerações 

passadas. A apropriação dos significados sociais de uma objetivação é uma forma 

pela qual os sujeitos se inserem na continuidade da história da humanidade.  

 Na sociedade, a escola é o espaço que, por excelência, desempenha a função 
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de transmitir/socializar este legado cultural. No espaço escolar interagem os sujeitos 

deste processo, o professor e os alunos, ambos têm papel ativo: o primeiro é 

sistematizador, organizador e mediador. É o professor quem direciona as atividades 

a serem desenvolvidas de forma a tornar a produção científica acessível e 

compreensível aos alunos. A estes cabe a apropriação do conhecimento, 

questionando, analisando e elaborando os conceitos que sejam instrumentos de 

compreensão e análise da realidade.      

 
É importante ressaltar que, no ato de aprender, o aluno desempenha 
um papel ativo, é também sujeito daquele acontecimento, não é um 
ser passivo em cuja cabeça se haverão de _despejar_ informações 
que ele, docilmente, se encarregará de memorizar. No entanto, isto 
não pode ser confundido _ ou ser dito de forma pouco clara que 
permita confundir _ com um processo subjetivo, individual, de dentro 
para fora, que secundariza, nesse ato, a importância dos objetos de 
conhecimento e dos outros homens que, à sua volta, já se constituíram 
na forma da sociedade que os produziu (KLEIN, 2002, p. 81).   

 
Portanto, a apropriação do conhecimento pelo sujeito como instrumento de 

compreensão das relações sociais existentes requer movimentos simultâneos: a 

transmissão e a apropriação do saber. Para efetivar o processo de ensino, o professor 

precisa ser profundo conhecedor do que pretende ensinar. Neste sentido, deve ser 

também estudante, assíduo leitor e pesquisador, planejar encaminhamentos 

pedagógicos adequados ao conteúdo e ao contexto, organizar sua ação de forma a 

articular os conhecimentos acumulados pelos alunos com os novos conceitos 

científicos para que estes possam superar os conceitos cotidianos, construindo um 

arcabouço de conhecimentos científicos sistematizados.  

A aprendizagem ocorre por meio da mediação entre o aluno (sujeito) e o 

conhecimento (objeto). Essa mediação é efetuada pelo professor, que domina os 

conteúdos científicos a serem transmitidos, utilizando-se de instrumentos sociais e da 

linguagem. A simples relação entre o sujeito e o objeto não garante a aprendizagem. 

Este processo necessita de intervenção do professor, ou seja, não se dá 

espontaneamente, é resultado da interação do sujeito com outros sujeitos. É dessa 

maneira que o aluno abstrai o significado social dos objetos, significado este 

constituído com elementos construídos coletiva e socialmente pelos homens 

historicamente situados. Na escola, esta interação sucede de maneira sistemática e 

direcionada, visto que tem a intencionalidade da transmissão do conhecimento.  

A mediação realizada pelo professor refere-se à transmissão dos conceitos 
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científicos que são resultados da produção histórica dos homens e, ao serem 

transmitidos aos alunos, não podem perder este caráter em favor de conceitos do 

cotidiano, os quais permitem que cada aluno chegue a sua conclusão de forma 

particular, permanecendo com a sua opinião. Na medida em que estes ganham papel 

central nas atividades escolares, perde-se o caráter de universalidade e 

processualidade da produção do conhecimento. A apreensão do conhecimento 

também pode ocorrer por meio da interação entre as crianças, embora tal fato não 

minimize o papel do professor como principal transmissor do conhecimento científico.  

Numa perspectiva fundamentada pelo materialismo histórico dialético e numa 

abordagem da psicologia histórico-cultural, de acordo com Elkonin, Leontiev e 

Vigotski, o mais importante não é a relação direta de afetividade entre o professor e o 

aluno, mas sim o fato das ações educativas terem um sentido positivo para alunos e 

professores. Esse sentido surge da relação entre cada ação educativa e da atividade 

escolar como um todo. O sentido da ação educativa não pode ser dado pela relação 

afetiva direta entre a subjetividade emocional do aluno e a do professor.  

Entende-se, portanto, que a afetividade existente nas diferentes formas da 

atividade humana, vai além da relação direta entre os sujeitos. Pois, de acordo com 

Leontiev (1978), o significado e o sentido do objeto para o sujeito não são dados 

apenas na relação com o outro sujeito. O significado e o sentido do objeto são dados 

pela atividade na qual situa-se a aprendizagem. Dessa forma, é necessário direcionar-

se para o significado e o sentido que tem para o sujeito o ato de aprender.  

Para o referido autor, a atividade humana é constituída de unidades menores 

que são as ações. Sendo parte constitutiva de uma atividade, a ação não tem um 

sentido em si mesma, mas sim como um momento do processo de alcance do objetivo 

final da atividade.  

O significado da ação é dado pelo seu conteúdo, ou seja, pelo o que o sujeito 

faz. O sentido da ação é dado pelo motivo, ou seja, porque o sujeito faz. Assim, o 

sentido está ligado ao valor emocional, as emoções que o sujeito sente ao realizar 

uma ação são produzidas pela inserção desta numa atividade. Portanto, existe 

afetividade, emoções e sentimentos na relação com a atividade e não apenas na 

relação entre os sujeitos. Desta forma, a afetividade pode ser desenvolvida em uma 

determinada atividade socialmente estabelecida que é a atividade escolar, na qual o 

professor tem como principal tarefa: ensinar.  

Nesse sentido, o professor precisa ter um vínculo afetivo com a sua atividade 
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profissional, sendo um profissional coerente e ético no exercício e no desempenho de 

sua função. Assim, saberá se colocar acima das emoções negativas que possam 

surgir em eu contato com os alunos. O professor, desta maneira, não pode deixar-se 

levar pelas emoções, precisa ter uma postura firme e controlada e agir com 

objetividade em seu trabalho em sala de aula.  

No ambiente escolar, a relação do professor com a criança também é carregada 

de afetividade para que ela se sinta segura, protegida. Porém, isso não quer dizer que 

o profissional se deixe levar pelas emoções, pois ele deve agir com profissionalismo, 

gostando das crianças como um profissional e não confundir isso com uma relação 

de vínculo afetivo familiar, o que não significa ser indiferente (LEONTIEV, 1978).  

Ressaltamos nas relações estabelecidas entre os sujeitos que a questão do 

respeito engloba uma questão ético-profissional. Atualmente é preciso recuperar o 

respeito do aluno pelo professor, e do professor para com o aluno. Isto porque temos 

visto nos últimos vinte anos que as relações escolares foram danificadas por 

consequência da deterioração das relações na sociedade como um todo. Não é algo 

exclusivo da escola, não é uma crise de valores, visto que a sociedade capitalista teve 

elevados valores.  O único valor que interessa nessa sociedade capitalista é o valor 

troca da mercadoria, e não os valores éticos elevados. 

Neste contexto, as relações têm se corrompido porque a barbárie avança a 

passos longos na sociedade capitalista contemporânea e atinge todos os campos da 

prática social (família, escola, etc). O individualismo difundido pelo neoliberalismo, a 

competição acirrada, expansão do capital, têm produzido a degeneração das relações 

sociais, aumentando a falta de respeito nestas relações, contribuindo para um clima 

desfavorável no interior da escola. 

O respeito, reafirmamos, não é uma questão de afetividade, mas de atitude 

ético-profissional, em que o professor deve respeitar a todos os seus alunos, sem 

distinção. Esta atitude profissional produz um ambiente positivo, não começa pelo 

sentir, mas pela razão e o compromisso com o ato de transmitir os conhecimentos 

científicos, artísticos e filosóficos. A melhor forma de respeito que o professor tem para 

com o aluno é ensinar com qualidade e compromisso. 
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2.5.5 Alfabetização e Letramento 

 

As crianças, desde muito cedo, convivem com a língua oral em diferentes 

situações, reconhecendo que a linguagem ocupa, assim, um papel central nas 

relações sociais vivenciadas por crianças e adultos. Por meio da oralidade, as crianças 

participam de diferentes situações de interação social e aprendem sobre elas próprias, 

sobre a natureza e sobre a sociedade. Vivenciando tais situações, as crianças 

aprendem a falar muito cedo e, quando chegam ao ensino fundamental, salvo algumas 

exceções, já conseguem interagir com autonomia. 

Na escola, no entanto, aprendem a produzir textos orais mais formais e se 

deparam com outros que não são comuns no dia-a-dia de seus grupos familiares ou 

de sua comunidade. Na instituição escolar, portanto, elas ampliam suas capacidades 

de compreensão e produção de textos orais, o que favorece a convivência delas com 

uma variedade maior de contextos de interação e a sua reflexão sobre as diferenças 

entre essas situações e sobre os textos nelas produzidos. O mesmo ocorre em relação 

à escrita, pois as crianças e os adolescentes observam palavras escritas em diferentes 

suportes, como placas, outdoors, rótulos de embalagens; escutam histórias lidas por 

outras pessoas, etc.  

Nessas experiências culturais com práticas de leitura e escrita, muitas vezes 

mediadas pela oralidade, meninos e meninas vão se constituindo como sujeitos 

letrados. Sabemos hoje que as crianças que vivem em ambientes ricos em 

experiências de leitura e escrita, não só se motivam para ler e escrever, mas 

começam, desde cedo, a refletir sobre as características dos diferentes textos que 

circulam ao seu redor, sobre seus estilos, usos e finalidades. Disso deriva uma 

decisão pedagógica fundamental: para reduzir as diferenças sociais, a escola precisa 

assegurar a todos os estudantes – diariamente – a vivência de práticas reais de leitura 

e produção de textos diversificados. 

Cabe, então, à instituição escolar, responsável pelo ensino da leitura e da 

escrita, ampliar as experiências das crianças e dos adolescentes de modo que eles 

possam ler e produzir diferentes textos com autonomia. Para isso, é importante que, 

desde a educação infantil, a escola também se preocupe com o desenvolvimento dos 

conhecimentos relativos à aprendizagem da escrita alfabética, assim como daqueles 

ligados ao uso e à produção da linguagem escrita. 
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Nessa perspectiva, devemos refletir sobre o papel do contato dos estudantes 

com diferentes textos, em atividades de leitura e escrita realizadas dentro e fora da 

escola. No entanto, é preciso recordar que esse contato por si só, sem mediação, não 

garante que nossas crianças e nossos jovens se alfabetizem, ou seja, que se 

apropriem do Sistema de Escrita Alfabética. Desse modo, consideramos relevante a 

distinção feita pela professora Magda Soares (1998) entre alfabetização e letramento. 

O primeiro termo, alfabetização, corresponderia ao processo pelo qual se 

adquire uma tecnologia – a escrita alfabética e as habilidades de utilizá-la para ler e 

para escrever. Dominar tal tecnologia envolve conhecimentos e destrezas variados, 

como compreender o funcionamento do alfabeto, memorizar as convenções letra-som 

e dominar seu traçado, usando instrumentos como lápis, papel ou outros que os 

substituam. 

Já o segundo termo, letramento, relaciona-se ao exercício efetivo e 

competente daquela tecnologia da escrita, nas situações em que precisamos ler e 

produzir textos reais. Ainda segundo a professora Magda Soares (1998, p. 47), 

“alfabetizar e letrar são duas ações distintas, mas não inseparáveis, ao contrário: o 

ideal seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler e a escrever no contexto das 

práticas sociais da leitura e da escrita”. 

Os(as) professores(as), há algum tempo, vêm participando desse debate, no 

centro do qual se questionam as práticas de ensino restritas aos velhos métodos de 

alfabetização e se busca garantir que os meninos e as meninas possam, desde cedo, 

alfabetizar-se e letrar-se, simultaneamente. Resumindo o que foi descoberto nos 

últimos 25 anos, Morais e Albuquerque (2004) afirmam que para “alfabetizar letrando” 

é necessário democratizar a vivência de práticas de uso da leitura e da escrita e ajudar 

o estudante a, ativamente, reconstruir essa invenção social que é a escrita alfabética.  

Assim, é necessário refletir de forma mais aprofundada sobre aqueles aspectos 

constitutivos de uma prática de alfabetização na perspectiva do letramento. Na nossa 

sociedade, a participação social é intensamente mediada pelo texto escrito e os que 

dela participam se apropriam não apenas de suas convenções linguísticas, mas, 

sobretudo, das práticas sociais em que os diversos gêneros textuais circulam. Desse 

modo, Bakhtin (2000, p. 279) chama a atenção de que “cada esfera de utilização da 

língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados”. Ou seja, em cada 

tipo de situação de interação, deparamo-nos com gêneros textuais diferentes e 
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distintos modos de usá-los. Ao refletirmos sobre os usos que fazemos da escrita no 

dia-a-dia, sabemos que tanto na sala de aula quanto fora dela isso fica evidente.  

Qualquer cidadão lê e escreve cumprindo finalidades diversas e reais. 

Precisamos garantir esse mesmo princípio, ao iniciarmos os estudantes no mundo da 

escrita. Desse modo, propomos, assim como defendido em Leal e Albuquerque 

(2005), que sejam contempladas na escola: 

• situações de interação mediadas pela escrita em que se busca causar algum 

efeito sobre interlocutores em diferentes esferas de participação social: 

circulação de informações cotidianas, como, por exemplo, por meio de escrita 

e leitura de textos jornalísticos; comunicação direta entre pessoas e/ou 

empresas, mediante textos epistolares (cartas, convites, avisos); circulação de 

saberes gerados em diferentes áreas de conhecimento, por meio dos textos 

científicos; orientações e prescrições sobre como realizar atividades diversas 

ou como agir em determinados eventos, mediante textos instrucionais; 

compartilhamento de desejos, emoções, valoração da realidade vivida, 

expressão da subjetividade, por meio dos textos literários; divulgação de 

eventos, produtos e serviços, mediante textos publicitários, entre outros; 

• situações voltadas para a construção e a sistematização do conhecimento, 

caracterizadas, sobretudo, pela leitura e produção de gêneros textuais usados 

como auxílio para organização e memorização, quando necessário, de 

informações, tais como anotações, resumos, esquemas e outros gêneros que 

utilizamos para estudar temas diversos; 

• situações voltadas para auto avaliação e expressão “para si próprio” de 

sentimentos, desejos, angústias, como forma de auxílio ao crescimento pessoal 

e ao resgate de identidade, assim como ao próprio ato de investigar-se e 

resolver seus próprios dilemas, com utilização de diários pessoais, poemas, 

cartas íntimas (sem destinatários); 

• situações em que a escrita é utilizada para auto monitoração de suas próprias 

ações, para organização do dia-a-dia, para apoio mnemônico, tais como 

agendas, calendários, cronogramas, entre outros. 

Reconhecendo essa diversidade e a necessidade de investirmos na formação 

dos estudantes para lidar de forma autônoma e crítica com essas situações, Dolz e 

Schneuwly (2004) propõem que façamos uma classificação dos textos, com fins 

didáticos, com o propósito de trabalharmos com uma gama variada de gêneros 
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textuais na escola, promovendo, assim, situações de leitura, produção de textos e 

reflexões sobre os aspectos sócio discursivos dessa variedade textual.  

Nessa perspectiva, é importante que a escola promova atividades que 

envolvam essa diversidade textual e levem os estudantes a construir conhecimentos 

sobre os gêneros textuais e seus usos na sociedade. Assim, mesmo as crianças ou 

os adolescentes que não conseguem ainda ler e escrever convencionalmente de 

forma autônoma, podem fazê-lo por meio de uma outra pessoa. 

Em relação ao primeiro agrupamento referido pelos autores – textos da ordem 

do narrar –, por exemplo, podemos citar várias razões que justificam a necessidade 

de garantir que os estudantes tenham acesso a esses textos: a literatura é um bem 

cultural da humanidade e deve estar disponível para qualquer cidadão; a leitura do 

texto literário é fonte de prazer e precisa, portanto, ser considerada como meio para 

garantir o direito de lazer das crianças e dos adolescentes; a leitura do texto literário 

promove no ser humano a fantasia, conduzindo-o ao mundo do sonho; possibilita, 

ainda, que os valores e os papéis sociais sejam ressignificados, influenciando a 

construção de sua identidade; por fim, sem termos a pretensão de esgotar tais razões, 

promove a motivação para que crianças e adolescentes aprendam a ler e possibilita 

inseri-los em comunidades de leitores. 

Momentos diários de leituras compartilhadas, quando o professor lê para seu 

grupo, possibilitando que os estudantes possam, inclusive, observar o escrito e as 

ilustrações, são de grande importância nesse processo. Pesquisas realizadas em 

diversos países demonstram que meninos e meninas que desde cedo escutam 

histórias lidas e/ou contadas por adultos, ou que brincam de ler e escrever (quando 

ainda não dominaram o sistema de escrita alfabética), adquirem um conhecimento 

sobre a linguagem escrita e sobre os usos dos diferentes gêneros textuais, antes 

mesmo de estarem alfabetizadas (cf. Teberosky, 1995). É por meio de atividades 

como essas que meninos e meninas vão gradativamente construindo ideias cada vez 

mais elaboradas sobre o que é ler e escrever. Tais momentos possibilitam, inclusive, 

que eles se apropriem de estratégias de leitura típicas de um leitor experiente (cf. Solé, 

2000). 

Assim, por exemplo, ao se defrontarem com um texto num livro de histórias, 

elaboram antecipações sobre o que está ali escrito, formulam hipóteses sobre como 

a história terminará, comparam o conteúdo e o estilo daquele texto com o de outros 

que já conheceram previamente. 
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2.5.6 Concepção de avaliação 

 

A avaliação é parte fundamental do processo ensino-aprendizagem. É o 

momento em que se verifica o nível de apropriação dos conteúdos pelo aluno, sendo 

o ponto de partida de acompanhamento e reorientação permanente da prática 

docente, como forma de comprovar se os resultados foram alcançados, a partir de 

objetivos previamente definidos.   

Durante o processo ensino-aprendizagem, a avaliação desenvolvida pelo 

professor orienta constantemente sua ação, é por meio dela que se verifica se o plano 

de aula está adequado e a metodologia utilizada garante a aprendizagem do 

conteúdo, sendo necessário considerar se todos os aspectos estruturais (físicos, 

humanos e pedagógicos) envolvidos no processo estão adequados para atingir os 

objetivos. De acordo com Nagel (2007, p. 2):  

 
Nessa perspectiva, a avaliação educacional implica, 
fundamentalmente um processo de decisão que subentende: a) 
oconhecimento, através de coleta de dados, de quais são os 
resultados dos esforços feitos em direção às metas ou objetivos 
desejados pelas ações educativas já realizadas; b) a aplicação de 
meios e/ou de recursos eficientes para superar os dados 
encontrados, sempre visando dar maior dinamicidade aos processos, 
em função dos resultados já obtidos. A avaliação, nesse sentido, 
contempla sempre a intenção de colocar o projeto educacional, ou, as 
ações educativas, em discussão, reflexão ou revisão para que sejam 
atingidos, da melhor forma e do modo mais rápido possível, seus 
objetivos  (Grifos da autora). 

 

Conforme aborda Luckesi (1995), a avaliação não se constitui mero instrumento 

para a aprovação ou reprovação dos alunos, ao contrário deve constituir-se em 

instrumento de diagnóstico da situação, com o objetivo de redefinir novos 

encaminhamentos para a promoção da aprendizagem. Para o autor, _o ato de avaliar 

implica dois processos articulados e indissociáveis: diagnosticar e decidir. Não é 

possível uma decisão sem um diagnóstico, assim como não faz sentido uma 

diagnostico, sem uma consequente decisão (LUCKESI, 2005, p. 42).  

Partindo desse pressuposto, a avaliação diagnóstica compreende dois 

elementos fundamentais: a constatação e a qualificação do objeto que está sendo 

avaliado. Somente a partir da constatação é que se qualifica o objeto, atribuindo-lhe 

uma qualidade.   

A constatação expressa a configuração do objeto, tendo por base suas 
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propriedades presentes, como estão no momento. Entende-se por isto, o que o aluno 

já sabe, já aprendeu, o conhecimento apresentado no seu fazer, falar e comunicar. A 

qualificação do objeto se dá de forma positiva ou negativa. Isso relacionado aos 

resultados esperados. Ela é estabelecida a partir de um determinado critério ou padrão 

de qualidade que se estabelece para esse objeto, para tanto,  

 

O ato de qualificar o objeto da avaliação exige um padrão ou um 
critério) de qualificação, pois que está se dá pela comparação das 
características descritivas do objeto da avaliação com o critério de 
qualificação. Se a descritiva for compatível com o critério, a qualidade 
será positiva; caso contrário, será negativa (LUCKESI, 2005, p. 45).  

 

Cabe então ao professor, após acompanhamento sistemático, verificar o 

aprendizado do aluno para analisar se os objetivos propostos foram alcançados no 

trabalho com os conteúdos essenciais previstos no Currículo.  Sendo assim, o 

processo avaliativo precisa ser definido a partir de conteúdos essenciais, como 

parâmetros necessários de apreensão do conhecimento pelo aluno. Os critérios para 

esses parâmetros devem ater-se a um plano coletivo baseado na cientificidade do 

conhecimento.   

Os instrumentos utilizados na avaliação devem fazer parte de um acervo de 

coleta de dados que permitam a descrição da realidade a ser avaliada. Estes são 

recursos metodológicos com a função de ampliar a observação feita pelo professor, 

constatando a realidade, configurando-a numa descrição que demonstra a 

aprendizagem.   

É necessário observar se os instrumentos utilizados no processo avaliativo são 

adequados e satisfatórios para avaliar os objetivos propostos. Existem muitas 

maneiras de validar ou não um instrumento de avaliação. Cada professor deve 

compreender que para avaliar necessita do uso de instrumentos e que estes são 

fontes da aquisição de dados necessários para especificar os resultados da avaliação.  

É de fundamental importância a observação crítica e criteriosa dos recursos 

utilizados. É necessário que estes não representem instrumentos de ameaça e 

controle disciplinar, mas ao contrário, que sejam utilizados para possibilitar um 

diagnóstico coerente e eficaz.   
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2.6 Estágio obrigatório e não obrigatório 
 

A Escola Municipal Vania Maria Simão, mantem relação de cooperação com as 

Instituições de Ensino Superior – IES da região, colaborando e disponibilizando 

espaço para a realização de estágios obrigatórios e não-obrigatórios. Os alunos 

estagiários das IES têm espaço para a realização de estágios obrigatórios e não-

obrigatórios tanto no Ensino Fundamental – anos iniciais, quanto na Educação de 

Jovens e Adultos - EJA. Os professores das diversas áreas do conhecimento, de 

acordo com o seu horário recebem estagiários para observações, participação e 

atuação.  

Conhecedores de que o estágio é um espaço rico em conhecimento e 

aprendizagem, uma vez que os estagiários vivenciam situações ocorridas no cotidiano 

escolar. Porém, o estágio deve também colaborar com a escola, ou com o professor 

que recebe os alunos das IES no sentido de uma análise e reflexão crítica sobre a 

organização do trabalho pedagógico. Essa crítica precisa estar respaldada em 

referenciais teóricos que permitam ao professor também refletir sobre sua prática, 

evitando análises descontextualizadas que em nada enriquece ambas as partes.  

O objetivo do estágio é proporcionar ao aluno uma aproximação da teoria vista 

na instituição de ensino superior com realidade prática na qual atuará.   

Segundo Pimenta: 

O reducionismo dos estágios às perspectivas da prática instrumental e do 
criticismo expõe os problemas na formação profissional docente. A 
dissociação entre teoria e prática aí presente resulta em um empobrecimento 
das práticas nas escolas, o que evidencia a necessidade de explicitar porque 
o estágio é teoria e prática (e não teoria ou prática) (PIMENTA, 2009, p.41).  
 

O Estágio não-obrigatório, mesmo objetivando a preparação para o trabalho 

produtivo, vai além da formação articulada para o mercado de trabalho, constitui-se 

em atividade que promoverá uma formação prática amparada pela observação e 

atuação do acadêmico orientado pelo docente e equipe pedagógica, permitindo a 

atuação do educando no mundo do trabalho, experienciando teoria e prática.  

A legislação que ampara o Estágio é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional 9394/96:  

Art. 82. Os sistemas de ensino estabelecerão as normas para realização dos 

estágios dos alunos regularmente matriculados no ensino médio ou superior em sua 

jurisdição.  
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Segue-se a LDBEN 9394/96 as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio, instituída pela Resolução CNE/CEB Nº 03 de 26 de junho de 1998 que 

estabelece:  

Art. 4º. As propostas pedagógicas das escolas e os currículos constantes 

dessas propostas incluirão competências básicas, conteúdos e formas de tratamento 

dos conteúdos, previstas pelas finalidades do ensino médio estabelecidas pela lei: IV 

- domínio dos princípios e fundamentos científico-tecnológicos que presidem a 

produção moderna de bens, serviços e conhecimentos, tanto em seus produtos como 

em seus processos, de modo a ser capaz de relacionar a teoria com a prática e o 

desenvolvimento da flexibilidade para novas condições de ocupação ou 

aperfeiçoamento posteriores.  

A Lei 11.788/2008 dispõe:  

Art. 1º Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 

ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos 

que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de 

educação. 

Para que as atividades do estágio não-obrigatório ocorram se faz necessário o 

estabelecimento de direitos e deveres dos sujeitos envolvidos: Agente de integração 

(intermediário), Unidade de Ensino (escola de ensino regular), Instituição Concedente 

(unidade sede do estágio) e o Estagiário (aluno). 

Quanto a Unidade de Ensino, compete a equipe pedagógica o cumprimento 

dos seguintes itens: 

I – Acompanhar as práticas de estágio desenvolvidas pelo aluno, por meio de 

relatórios emitidos semestralmente pela Unidade Concedente; 

II - Informar aos professores das turmas que tiveram alunos que realizam 

estágio não-obrigatório para que os professores possam contribuir com a relação 

teoria-prática; 

III – Observar e registrar junto com o aluno a relevância do estágio para a sua 

formação para o mundo de trabalho. 

Quanto a Unidade Concedente/Agente de Integração se faz necessário o 

cumprimento dos seguintes itens: 

I – Firmar termo de compromisso (3 vias); 

II – Plano de estágio constando às atividades desenvolvidas pelo estagiário; 
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III – Vinculação das atividades com o campo de formação acadêmico/ 

profissional; 

IV – Vinculação a uma situação real de trabalho; 

V – Adoção de horário de Estágio que não coincida com o horário de aulas; 

VI – O aluno não pode ter vínculo empregatício com a instituição que pretende 

estabelecer o vínculo como estagiário; 

VII – O estágio não pode exceder a 2 (dois) anos; 

VIII- Estabelecer termo de compromisso entre as instâncias envolvidas e zelar 

por seu cumprimento; 

IX – Emitir relatório das atividades/desempenho do estagiário e enviar a 

unidade de ensino. 

Quanto ao papel do aluno estagiário se faz necessário o cumprimento dos 

seguintes itens: 

I – Cumprir as normas estabelecidas no termo de compromisso firmado com a 

Unidade concedente; 

II – Estabelecer horário do Estágio de acordo com as orientações da Unidade, 

desde que não interfiram no período escolar. 

 
 
2.7 Princípios Éticos, Políticos e Estéticos 

 

De acordo com o artigo 6º da Resolução nº 7/2010-CNE/CEB: 

 

Art. 6º Os sistemas de ensino e as escolas adotarão, como norteadores 
das políticas educativas e das ações pedagógicas, os seguintes 
princípios: 
I – Éticos: de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia; de respeito 
à dignidade da pessoa humana e de compromisso com a promoção do 
bem de todos, contribuindo para combater e eliminar quaisquer 
manifestações de preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e 
quaisquer outras formas de discriminação. 
II – Políticos: de reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, 
de respeito ao bem comum e à preservação do regime democrático e 
dos recursos ambientais; da busca da equidade no acesso à educação, 
à saúde, ao trabalho, aos bens culturais e outros benefícios; da 
exigência de diversidade de tratamento para assegurar a igualdade de 
direitos entre os alunos que apresentam diferentes necessidades; da 
redução da pobreza e das desigualdades sociais e regionais. 
III – Estéticos: do cultivo da sensibilidade juntamente com o da 
racionalidade; do enriquecimento das formas de expressão e do 
exercício da criatividade; da valorização das diferentes manifestações 
culturais, especialmente a da cultura brasileira; da construção de 
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identidades plurais e solidárias. Avaliação deve ser entendida como um 
dos aspectos do ensino pelo qual o professor estuda e interpreta os 
dados da aprendizagem e de seu próprio trabalho, com as finalidades 
de acompanhar e aperfeiçoar seus resultados e atribuir-lhes valor. 

 

Dentro dessa perspectiva, em se tratando da relação professor x aluno, deverá 

ser uma prática de ajuda e respeito, compreendendo o outro como sujeito, numa 

relação dialética, como um parceiro muito importante, que tem que responder à 

especificidade das necessidades de crianças atuando como um mediador especial, 

como um recurso que elas dispõem para aprender. No decorrer das interações que 

estabelece com elas o professor busca ser sensível a suas necessidades e desejos, 

fortalecer as relações que elas estabelecem entre si, envolve-las em atividades 

significativamente variadas, mediar-lhes a realização das atividades e otimizar o uso 

pedagógico de diferentes recursos, dentre eles os tecnológicos e os éticos.  

A mediação do professor se faz à medida que suas ações buscam familiarizar 

a criança com significações historicamente elaboradas para orientar o agir das 

pessoas e compreender as situações e os elementos do mundo. Ele age de uma forma 

indireta, pelo arranjo do contexto de aprendizagem das crianças: os espaços, os 

objetos, os horários, os agrupamentos infantis. O professor atua de modo direto 

conforme interage com as crianças e lhes apresenta modelos, responde ao que elas 

perguntam, faz perguntas para conhecer suas respostas, e, por vezes, opõe-se ao 

que elas estabelecem para ajudá-las a ampliar seu olhar, ensinar as regras sociais de 

seu grupo social ou aperfeiçoar seu modo de sentir as situações.  

Nesse sentido, as atitudes do professor podem ser chamadas de ações de 

ensino, ações que apontam significados que têm que interagir com as ações (e os 

significados) das crianças. Daí a importância do professor centrar seu olhar na criança 

e vê-la como parceira ativa, dona de um modo próprio de significar o mundo e a si 

mesma. Esse ponto reformula certas concepções de ensino que o colocam como 

movimento que parte do professor e toma a criança como mero receptor de suas 

mensagens. A concepção adotada amplia o olhar para as diferentes fontes de ensino 

(adultos, crianças e situações) e, sobretudo, para a atividade da criança, que 

continuamente atribui sentidos aos signos que lhe são apontados. Tais ações do 

professor junto à criança são cultural e historicamente constituídas e baseiam-se em 

especial na representação que ele faz do seu papel e na concepção de criança e de 

educação infantil que ele tem. 
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CAPÍTULO III – MARCO OPERACIONAL 

  

3 PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR QUE NORTEIA A AÇÃO DO 

ESTABELECIMENTO  

 

O estabelecimento segue o disposto na Base Nacional Curricular Comum, tanto 

para a Educação Infantil, como para o Ensino Fundamental, regulamentado de acordo 

com o Currículo da Rede Estadual Paranaense- CREP em princípios, direitos e 

orientações. Tal documento fornece subsídios às escolas para revisão de seus 

currículos e aos professores na elaboração de seus planejamentos, com sugestões 

de conteúdos para cada componente curricular, em cada ano, indicando também 

possibilidades de distribuição na periodização do ano letivo. 

 

3.1 Articulação entre o Ensino Fundamental- Anos iniciais e Ensino 

Fundamental- Anos finais 

Quando se encerra a etapa do Ensino Fundamental- Anos iniciais, inicia-se 

outra, o Ensino Fundamental - Anos finais. Assim, é preciso atenção à essa transição, 

muitas vezes complexa para a criança e a família, pois pode ser vista como um 

momento de ruptura. As instituições de ensino precisam lembrar que a criança não 

deixa de ser a criança quando passa a ser estudante. Essa ideia de dissociação é 

equivocada e muita vez pode causar consequências no desenvolvimento da criança. 

Para isso, Bianca discute a importância da afetividade entre professor- aluno, quando 

diz que 

[...] se faz necessário que os (as) educadores (as) se envolvam com o firme 
compromisso de auxiliar na formação salutar dos educandos, no sentido de 
equacionar as dificuldades do cotidiano escolar. Neste intuito urge a 
necessidade do desenvolvimento de técnicas ou meios que proporcionem a 
aprendizagem real e auxiliem a construção de uma personalidade 
equilibrada, diminuindo assim os índices de evasão e repetência (BIANCA, 
2001, p.13). 

A escola tem o papel de socializar o conhecimento organizado entendido como 

necessário para o desenvolvimento do indivíduo tornando possível sua interação na 

sociedade como cidadãos autônomos e conscientes de sua atuação social. A criança 

entra no primeiro ano do ensino fundamental, por volta dos 6 anos e, com mais ou 

menos 11 anos encontra-se no 6ª série, idade esta que coincide com a puberdade, ou 
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seja, o inicio da adolescência. Para Bossa “a adolescência é uma fase singular da vida 

devido à ocorrência simultânea de um conjunto de mudanças evolutivas na maturação 

física, no ajustamento psicológico e nas relações sociais.” (1998, p. 227). 

Para tanto, a transição do 5º para o 6º ano do ensino fundamental está 

marcando a uma mudança no desenvolvimento pessoal onde cabe à escola 

proporcionar vivências que possibilitem a integração e socialização. Questões como 

responsabilidade, autoconfiança, independência e respeito ao próximo precisam ser 

trabalhadas. 

3.2 Plano de Ação da Escola- PAE 

É certo que vivemos em uma sociedade em constate transformações, sendo a 

educação partícipe de todo esse processo. É por meio da educação que o indivíduo 

tem suas capacidades intelectuais ampliadas, é capaz de exercer a plena cidadania, 

interpretando cada situação que se apresenta, ampliando a sua capacidade de 

desenvolver-se plenamente.  

Dentro deste cenário, uma das principais atuações são na promoção de uma 

ação planejada dentro de um ambiente escolar socialmente saudável, garantido as 

condições fundamentais para que toda a comunidade escolar possa se engajar no 

processo ensino aprendizagem, desenvolvendo suas capacidades intelectuais, 

sociais e emocionais.  

Nesta perspectiva, o papel da gestão é fundamental para que todo o coletivo 

se articule, abrindo espaço para debates, para uma escuta ativa, a fim de que conheça 

a instituição, suas dificuldades e potencialidades; vislumbre a escola que atenda as 

demandas; dialogue e estabeleça um trabalho articulado, capaz de solucionar e/ou 

minimizar as dificuldades detectadas pela comunidade escolar.  

Assim, faz-se necessária a capacidade de gerenciar toda essa dinâmica, 

articular e direcionar, liderando a construção de uma escola de qualidade, capaz de 

atender as demandas dessa sociedade, contribuindo com a formação de cidadãos 

cada vez mais conscientes de seu papel para a melhoria das condições de vida. 

Levando em conta todos esses aspectos, faz-se necessário o estabelecimento de 

metas claras, expostas num plano de ação permeado pela realidade, tendo em vista 

a escola que se almeja e estabelecendo ações claras e exequíveis. 
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3.2.1 Diagnóstico da Escola 

 Conhecendo a necessidade do conhecimento atual na qual se encontra a 

instituição, o trabalho de análise dos diagnósticos e resultados finais está sempre 

dentro da pauta de estudos, tanto para compreender os dados, quanto para propor 

ações para as melhorias necessárias. A coordenação pedagógica realiza avaliações 

periódicas com todos os alunos e turmas, que juntamente com a avaliação realizada 

pelo professor de sala, subsidia as ações a nível individual, com plano de ação 

individual para o aluno, como análise do desempenho da turma, essas análises 

permitem planejar ações a serem realizadas dentro do plano de ação do professor, 

também direcionam as propostas de formação continuada dos professores, com a 

elaboração de oficinas que forneçam metodologia específica para o ensino dos 

conteúdos com maiores índices de erros.  

 As avaliações externas (SAEP e SAEB) também fornecem dados que são 

estudos e subsidiam nossas ações, vale ressaltar que num comparativo com outras 

escolas da região, a Escola Vania, tem tido um desempenho diferenciado, 

professores, famílias e alunos têm um grande compromisso com a aprendizagem e a 

dedicação é um diferencial na melhoria da qualidade na educação. 

 Há um trabalho sistematizado de avaliações realizado pela coordenação 

pedagógica da escola, que trimestralmente avalia todos os alunos nas disciplinas de 

Língua Portuguesa e Matemática objetivando direcionar o trabalho de formação 

continuada e ações de intervenções individuais e por turma de alunos. 

3.2.1.1 Dimensões 

DIMENSÃO 1 - Prática Pedagógica, Avaliação, Acesso e Permanência. 

Objetivos Metas Ações Responsáveis Cronograma 

Planejar melhor as 

aulas para que 

consiga trabalhar 

com a grande 

quantidade de 

conteúdos de cada 

disciplina, levando 

em conta a 

dificuldade dos 

alunos. 

Propor 

planejamentos 

acompanhados 

pela coordenação 

pedagógica. 

Organização de 

planejamentos 

mensais 

acompanhados 

pela 

coordenação 

pedagógica, a 

fim de melhor 

organizar os 

conteúdos 

dentro de 

Professores e 

coordenação 

pedagógica. 

Março a 

novembro. 
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sequências 

didáticas.  

Continuar o 

trabalho com 

apoio 

pedagógico a 

fim de dirimir as 

dificuldades 

pontuais dos 

alunos. 

A dificuldade de 

interdisciplinar as 

disciplinas de 

História, Geografia 

e Ciência, dentro 

do “CREP” e com 

os conteúdos do 

mesmo trimestre. 

Os livros didáticos 

dessas disciplinas 

não contemplam 

todos os 

conteúdos.  

Estudar as 

possibilidades de 

interdisciplinar-

dade e os 

conteúdos que 

não são afins. 

Elaborar 

planilha dos 

conteúdos que 

há a 

possibilidade de 

interdisciplinar-

dade, quando 

estiverem em 

trimestres 

separados, fazer 

às trocas 

necessárias, e 

os conteúdos 

que não for 

possível à 

interdisciplinar-

dade, 

trabalharem de 

forma isolada. 

Professora das 

disciplinas e 

coordenação 

pedagógica. 

Retorno das 

aulas. 

Desenvolver aulas 

com o uso da 

tecnologia, 

tornando o 

ambiente.  

Dificuldade dos 

professores com a 

utilização de 

tecnologias. 

Promover 

capacitação (uso 

de tecnologia em 

sala de aula). 

Promoção de 

capacitação 

com oficinas 

para o uso da 

tecnologia 

(aplicativos, 

produção de 

vídeo, 

pesquisas, etc). 

Coordenação 

pedagógica. 

Julho. 

Sensibilizar e 

conscientizar aos 

professores sobre 

a importância de 

fazer a chamada 

diária, dos alunos, 

em todas as 

aulas, bem como 

melhorar a 

Atingir 100% de 

registro no 

LRCOM, 

diariamente, até 

o final de 

primeiro 

semestre; 

 

Assistente 

social 

passando nas 

salas de aula 

para elencar os 

alunos faltosos 

e contatar as 

famílias para 

averiguar o 

Assistente social 

e Equipe 

Pedagógica.  

Fevereiro a 

novembro. 
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frequência dos 

alunos. 

 
 

 

Atingir 100% de 

frequência dos 

alunos sem 

justificativa. 

motivo da falta 

e 

conscientizaçã

o sobre a 

importância da 

presença na 

escola. 

Explicitar a 

perda do aluno 

em relação a 

carga horária e 

dias letivos, 

apresentar isso, 

numericamente

. 

 

Convocar as 

famílias que 

permitem o 

absenteísmo 

dos filhos, a fim 

de orientar e 

conscientizar 

com equipe 

gestora ou com 

rede de 

proteção, sobre 

a importância 

da frequência 

diária. Uma vez 

que a escola 

trabalha com 

sequência de 

atividades e 

uma falta, faz 

com que o 

aluno perca o 

encadeamento 

das atividades. 

Acompanhar a 

hora atividade dos 

professores, 

subsidiar com 

análise dos 

resultados nas 

avaliações 

externas sobre as 

Contribuir para 

uma tomada de 

consciência em 

relação ao 

planejamento; 

Desenvolver o 

sentimento de 

participação e 

Elaboração de 

cronograma de 

atendimento na 

hora atividade 

do professor; 

Demonstração 

de como a 

disciplina pode 

Equipe 

Pedagógica. 

Fevereiro a 

dezembro. 
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fragilidades em 

relação aos 

descritores, 

conscientizar 

sobre cada uma 

das áreas do 

conhecimento na 

melhoria da 

proficiência na 

leitura e resolução 

de problemas. 

responsabilidade 

na melhoria dos 

níveis de 

aprendizagem 

dos alunos. 
 

contribuir na 

melhoria dos 

níveis de 

aprendizagem; 

 

Escuta atenta e 

solidária sobre 

as dificuldades 

do professor 

em realizar as 

tarefas 

estabelecidas. 

Conscientizar e 

Incentivar a 

participação dos 

professores e 

funcionários nas 

formações e 

estudos. 

Diagnosticar as 

dificuldades dos 

professores em 

relação a 

metodologia e 

avaliação para 

propor estudos 

nos dias 

destinados para 

formação. 

Atingir 95% de 

participação dos 

professores nas 

formações 

propostas pela 

instituição. 

Sanar dúvidas e 

propor oficinas 

relacionadas a 

conteúdo, 

metodologia e 

avaliação 

(conceito e 

instrumentos). 

Seleção de 

temas, 

principalmente 

os que 

sugeridos pelos 

professores. 

Discutir e 

observar as 

principais 

dificuldades 

dos 

professores, 

pontos 

positivos, 

negativos das 

formações. 

Equipe Gestora. Fevereiro a 

outubro. 

Avaliações 

diagnósticas 

realizada pela 

coordenação 

pedagógica. 

Tabular os 

resultados a fim 

se subsidiar as 

ação. 

Trimestralment

e a equipe 

pedagógica 

avalia todos os 

alunos para 

direcionar o 

trabalho na 

turma e 

individualmente 

os alunos com 

maior 

dificuldade, 

quer seja para  

Equipe 

pedagógica 

Março, maio, 

setembro. 
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DIMENSÃO 2 - Liderança para participação da Comunidade e engajamento de equipes 

Objetivos Metas Ações Responsáveis Cronograma 

Discutir e definir 

parcerias com 

professores e 

funcionários para 

obter o 

comprometimento 

com as ações 

desenvolvidas 

pela escola. 

Atingir em pelo 

menos 90% o 

comprometimen-

to nas ações 

propostas na 

escola. 

Frases de 

conscientizaçã

o sobre 

pertencimento 

e importância 

dentro da 

instituição – a 

ser veiculada 

por WhatsApp e 

mensagens em 

lugares 

estratégicos 

(sala dos 

professores, 

sala de 

informática, 

quadro de 

avisos). 

Manter registro 

de acordos e 

combinados em 

livro de registro 

com assinatura 

da ciência de 

todos os 

professores e 

funcionários. 

Todos os 

funcionários da 

escola 

Ano todo. 

Avaliar nos 

componentes 

curriculares de 

História, Geografia 

e Ciências. 

Conhecer o nível 

de 

aprendizagem 

dos alunos em 

outros 

componentes 

curriculares. 

Acrescentar 

nas avaliações 

da equipe 

pedagógica 

questões 

envolvendo os 

conteúdos dos 

demais 

componentes 

curriculares, a 

fim de orientar 

os professores 

dessas áreas 

quanto ao 

trabalho a ser 

desenvolvido. 

Equipe 

Pedagógica. 

Agosto. 
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Fortalecer e 

incentivar o 

acompanhamento 

dos pais no 

desenvolvimento 

da aprendizagem 

dos filhos, 

Envolver as 

famílias nas ações 

promovidas pela 

escola. 

Atingir 90% de 

participação 

efetiva dos 

responsáveis 

nas reuniões de 

pais e ações 

propostas pela 

escola. 

Reuniões com 

pequenos 

grupos de pais 

(por turma), 

exposição das 

potencialidades 

e desafios da 

escola. 

Reuniões 

individuais; 

Busca ativa por 

meio da rede de 

proteção. 

Elaborar tabela 

de 

acompanhame

nto do aluno a 

ser 

apresentado e 

compartilhado 

com o 

responsável da 

evolução ou 

dificuldade dos 

filhos. 

Programação 

de palestras e 

eventos, em 

parceria com a 

rede de 

proteção com 

assuntos 

relacionados à 

importância da 

família, saúde e 

educação. 

Comunidade 

escolar. 

Durante o ano 

todo. 

Fortalecer o 

envolvimento das 

instâncias 

colegiadas nos 

problemas e 

desafios da 

escola; 

Fomentar a 

cooperação entre 

todas as pessoas 

Participação de 

100% de das 

instâncias 

colegiadas – 

APMF e 

Conselho 

Escolar nas 

discussões, 

tomadas de 

decisões e 

Trabalho 

colaborativo 

com as 

instâncias 

colegiado e 

com a família, 

convites para 

participação 

nas reuniões, 

conscientizaçã

o sobre a 

Comunidade 

escolar. 

Mensalmente, 

nas reuniões 

ordinárias da 

APMF e 

Conselho 

Escolar. 
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que fazem parte 

da comunidade 

escolar; 

execução das 

ações. 

 

 

 

Atingir 100% de 

grupos de 

WhatsApp nas 

turmas. 

importância do 

trabalho 

colaborativo.  

Acolhimento de 

toda a 

comunidade 

escolar e 

escuta atenta 

com diálogo 

para resolução 

de problemas. 

 

Cada 

professor/fun-

cionário 

representante 

da turma, 

administra o 

grupo de 

WhatsApp, 

utilizando-o 

como canal de 

comunicação. 

 

DIMENSÃO 3- Formação Continuada, Ambiente Educativo e Assiduidade dos 

Profissionais na Escola 

Objetivos Metas Ações Responsáveis Cronograma 

Organizar 

calendário anual 

das formações 

continuadas, com 

temas relevantes 

tanto envolvendo a 

teoria do ensino 

como oficinas que 

direcionem a 

prática pedagógica. 

As formações 

ofertadas pela 

Secretaria de 

Educação 

possam abranger 

estudos teóricos 

relacionados aos 

objetivos de 

aprendizagem, 

metodologia de 

ensino e 

avaliação, bem 

como a realização 

de oficinas para 

que possa haver 

relação entre 

teoria e prática. 

Elaboração de 

um calendário 

de formação 

continuada, com 

temas propostos 

pelos 

professores, 

relacionados ao 

CREPE – 

Currículo da 

Rede Estadual 

Paranaense. 

Equipe Gestora. Agosto 



75 
 

Promover um 

ambiente de 

respeito e 

harmonia. 

Manter um clima 

adequado 

(respeito, 

cooperação) 

para a produção 

de 

conhecimento. 

Trabalho em 

sala de aula 

com os 

professores e 

alunos, debater 

sobre o 

assunto, 

registrar 

comportamento

s de respeito e 

harmonia para 

exposição no 

mural da 

escola; 

Utilizar a 

metodologia da 

Justiça 

Restaurativa. 

Professores 

Profissionais que 

são facilitadores 

da Justiça 

restaurativa. 

Fevereiro a 

dezembro. 

Organizar horário 

de Hora Atividade 

– HA, por turma. 

 

Utilizar a HA para 

formação em 

serviço. 

Atingir pelo 

menos 80% da 

HA por turma. 

 

 

 

 

Utilizar a HA para 

o estudo de 

metodologias 

inovadoras e 

variedade de 

instrumentos de 

avaliação.  

Organizar o 

horário dos 

professores 

para que 

tenham 

possibilidade 

de estar com 

outros 

professores da 

mesma turma, 

a fim de que 

faça a troca de 

experiência, 

trabalho 

colaborativo. 

 

Acompanhame

nto da hora 

atividade pela 

equipe 

pedagógica, a 

fim de que 

façam um 

estudo acerca 

de 

metodologias e 

instrumentos de 

avaliação 

capazes de 

Equipe 

Pedagógica 

 

Semanalmen-

te. 

 

 

 

Mensalmente. 
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atender a 

demanda, após 

análise dos 

resultados nas 

avaliações 

realizada pela 

professora da 

turma e as 

avaliações da 

equipe 

pedagógica, 

compreendend

o o conteúdo 

contido em 

cada descritor 

avaliado 

(avaliação da 

coordenação), 

planejando 

conteúdos que 

viabilizem a 

aprendizagem 

eficaz. 

Divulgar as ações 

exitosas 

realizadas na 

escola e em outras 

instituições e que 

podem ser 

desenvolvida ou 

adequada pela 

instituição. 

Expor todas as 

ações exitosas 

realizadas na 

escola. 

Exposição por 

meio de canais 

de 

comunicação 

(WhatsApp, 

facebook, mural 

e recado no 

quadro de 

avisos), fotos e 

vídeos, com 

agradecimento 

e elogios aos 

responsáveis. 

Acompanhame

nto na HA sobre 

o trabalho que 

estiver sendo 

desenvolvido 

nas salas de 

aula. 

Direção Março a 

dezembro. 

Promover um 

clima escolar que 

estabeleçam 

relação de 

Promover ações 

de acolhimento 

aos alunos. 

Ter um olhar 

atento ao 

acolhimento 

dos alunos, 

Equipe gestora. Fevereiro a 

dezembro. 
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respeito e 

confiança, 

incluindo nas 

formações 

continuadas 

discussões 

relacionadas a 

ética e moral na 

sociedade e 

ambiente escolar. 

Organizar a 

escola para que 

todos os 

funcionários 

sejam acolhidos 

e conheçam as 

regras da 

instituição. 

Relação de 

confiança com 

toda a 

comunidade 

escolar. 

escuta ativa 

sobre as 

necessidades e 

dificuldades, 

promovendo 

encaminhamen

tos (orientação 

aos pais, 

mudança de 

metodologias, 

encaminhamen

tos para 

psicólogo 

escolar, 

especialistas, 

denúncia na 

rede de 

proteção). 

No início do ano 

reelaborar o 

regimento 

interno, 

discutindo e 

dando ciência 

sobre os 

direitos, 

deveres e 

proibições, 

tanto a nível de 

funcionário, 

quanto dos 

alunos (regras 

da sala). 

Quando a 

escola receber 

um funcionário 

novo, realizar 

uma conversa 

com direção 

e/ou equipe 

pedagógica 

sobre as regras 

da instituição, 

matérias 

necessários 

para sua aula 

Proposta 

Pedagógica da 

disciplina ou 
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turma, Plano de 

Trabalho 

Docente. 

Todos 

trabalham 

dentro da 

legalidade, com 

ações justas e 

solidárias. 

 

DIMENSÃO 4 - Infraestrutura Escolar 

Objetivos Metas Ações Responsáveis Cronograma 

Revitalizar os 

ambientes e 

espaços 

escolares, 

principalmente a 

biblioteca. 

Revitalizar 50% 

dos espaços da 

escola. 

Com apoio dos 

professores, 

agentes 

administrativos 

e bibliotecária, 

revitalizar os 

ambientes 

escolares, 

utilizando a 

reutilização de 

matérias, 

criatividade e 

recursos da 

APMF e PDDE. 

Direção Abril a 

setembro. 

Trabalhar  com  os   

alunos   a   

necessidade   de   

preservação   e 

conservação de 

todos os 

ambientes. 

Desenvolver o 

sentimento de 

pertencimento 

em todos os 

alunos. 

Diálogo com os 

alunos sobre a 

preservação 

dos espaços 

escolares, cada 

aluno ficará 

responsável 

pela sua 

carteira, em 

cada um dos 

períodos e nas 

sextas-feiras, 

utilizando o 

revezamento, 

cada um faz a 

limpeza da sua 

carteira. 

Professores das 

turmas 
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Adquirir materiais 

e equipamentos 

que auxiliem os 

professores na 

metodologia do 

ensino. 

Aquisição de 

materiais, jogos e 

equipamentos 

que auxiliem os 

professores na 

dinâmica e 

metodologias 

inovadoras em 

suas aulas. 

Com os 

recursos do 

PDDE, APMF e 

da 

mantenedora 

(prefeitura 

municipal), 

incentivar e 

apoiar a 

utilização de 

matérias que 

auxiliam os 

professores em 

suas 

metodologias 

de ensino e 

contribuam 

para uma 

aprendizagem 

mais efetiva do 

aluno. 

Direção Fevereiro a 

outubro. 

Adquirir materiais 

necessários para 

montar um 

laboratório de 

ciências. 

Adquirir os 

materiais básicos 

para montar um 

laboratório de 

ciências. 

Por meio de 

recursos do 

PDDE e 

prefeitura 

municipal, 

adquirir 

materiais 

necessários 

para os 

experimentos e 

observações 

científicas. 

Direção Agosto a 

dezembro. 

Disponibilizar as 

Tecnologias 

Digitais de 

Informação e 

Comunicação para 

o aprendizado dos 

alunos. 

Viabilizar a 

utilização do 

laboratório de 

informática pelos 

alunos da escola. 

Possibilitar 

momentos de 

discussão e 

ampliação do 

uso de 

tecnologias 

educacionais, 

inserindo a 

escola dentro 

da “Educação 

na Cultura 

Digital”. A partir 

desse 

conhecimento 

por parte dos 

Equipe 

pedagógica e 

docentes. 

Agosto a 

novembro. 
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professores, 

estender tal 

conhecimento 

como 

metodologia 

nas aulas 

ministradas aos 

alunos. 

 
 

3.3 Proposta Pedagógica Curricular para o Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

 

A forma de organização dos conteúdos segue o regulamentado no CREP, 

sendo uma maneira de trazer para o âmbito da docência possibilidades de 

encaminhamentos que levam ao desenvolvimento das competências gerais da 

Educação Básica. Embora essas perpassem todas as atividades da escola, são os 

conteúdos e a forma como são trabalhados que traçam uma linha sequente e 

gradativa para que os estudantes adquiram conhecimento e repertório cultural, 

desenvolvam o pensamento científico, crítico e criativo, a comunicação, a cultura 

digital, a argumentação, compreendam as relações entre trabalho e projeto de vida e 

aprimorem o autoconhecimento, o autocuidado, a empatia e a cooperação, tornando-

se cidadãos responsáveis capazes de atuar na sociedade. 

 

3.3.1 Áreas do conhecimento 

 

Apresentamos abaixo os quadros curriculares das áreas de conhecimento, 

acrescidos de colunas com as sugestões de conteúdos e de divisão por períodos 

trimestrais, com o intuito de subsidiar o trabalho dos professores e também a 

elaboração das Propostas Pedagógicas Curriculares. 

3.3.1.1 Área da Linguagem 

 

A área de Linguagens trata dos conhecimentos relativos à atuação dos sujeitos 

em práticas de linguagem, em variadas esferas da comunicação humana, das mais 

cotidianas às mais formais e elaboradas. Esses conhecimentos possibilitam mobilizar 

e ampliar recursos expressivos, para construir sentidos com o outro em diferentes 
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campos de atuação. Propiciam, ainda, compreender como o ser humano se constitui 

como sujeito e como age no mundo social em interações mediadas por palavras, 

imagens, sons, gestos e movimentos. 

A área de Linguagens reúne quatro componentes curriculares: Língua 

Portuguesa, Arte e Educação Física. Esses componentes articulam-se na medida 

em que envolvem experiências de criação, de produção e de fruição de linguagens. 

Ler e produzir uma crônica, assistir a um filme ou a uma apresentação de dança, jogar 

capoeira, fazer uma escultura ou visitar uma exposição de arte são experiências de 

linguagem. Concebida como forma de ação e interação no mundo e como processo 

de construção de sentidos, a linguagem é, portanto, o elo integrador da área. A 

utilização do termo linguagens, no plural, aponta para a abrangência do aprendizado 

na área, que recobre não apenas a linguagem verbal, mas as linguagens musical, 

visual e corporal. A integração dos quatro componentes em uma área também busca 

romper com uma lógica de organização escolar que reforça certa dissociação e 

hierarquia entre as linguagens, considerando que, na vida social, os sentidos de 

textos, objetos e obras são construídos a partir da articulação de vários recursos 

expressivos.  

A vida em sociedade requer que os sujeitos se apropriem dos sistemas de 

representação e de repertórios historicamente construídos. Assim, cabe à área de 

Linguagens uma importante tarefa da Educação Básica, que é transversal a todos os 

componentes: garantir o domínio da escrita, que envolve a alfabetização, entendida 

como compreensão do sistema de escrita alfabético-ortográfico, e o domínio 

progressivo das convenções da escrita, para ler e produzir textos em diferentes 

situações de comunicação. A tarefa do letramento, que diz respeito à condição de 

participar das mais diversas práticas sociais permeadas pela escrita, abrange a 

construção de saberes múltiplos que permitam aos/às estudantes atuarem nas 

modernas sociedades tecnológicas, cada vez mais complexas também em relação às 

suas formas de comunicação. Essa atuação requer autonomia de leitura nos diversos 

campos e suportes e preparo para produzir textos em diferentes modalidades e 

adequados aos propósitos e às situações de comunicação em que os sujeitos se 

engajam. 

As práticas de compreensão e de produção de texto são constitutivas da 

experiência de aprender e, portanto, presentes em todas as áreas. Por isso, cabe à 

área de Linguagens assegurar o direito à formação de sujeitos leitores e produtores 
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de textos que transitem com confiança pelas formas de registro dos diversos 

componentes curriculares, salvaguardando suas singularidades, e pelas práticas de 

linguagem que se dão no espaço escolar, tais como: participar em um debate sobre 

temas pertinentes, opinar criticamente sobre um documentário ou uma pintura, 

interagir com hipertextos da Web, buscar soluções para um problema ambiental no 

seu entorno, dentre outras e inúmeras possibilidades. 

É também importante tarefa da área a garantia do direito de experimentar, criar, 

fruir e usufruir da vivência de diferentes manifestações artísticas, literárias e corporais, 

possibilitando o encontro com nossa diversidade linguística e cultural e ampliando a 

relação dos sujeitos com as culturas locais e universais. O trabalho reflexivo com as 

diversas situações de leitura, produção, criação e fruição busca promover a 

compreensão de que há diferentes percepções, representações e entendimentos 

sobre a realidade, que incluem relações de poder, valores, responsabilidades, 

interesses pessoais e institucionais configurados pelas linguagens, possibilitando, 

assim, a reflexão sobre o que estamos vivenciando para questionar, experimentar de 

outro modo, expressar, escolher, negociar de maneira mais confiante. 

A participação em um mundo ampliado pelo acesso às tecnologias 

contemporâneas, as características multiculturais do Brasil e os contatos crescentes 

com pessoas de outras formações socioculturais e nacionalidades requer 

conhecimento de diferentes idiomas. Cabe à área de Linguagens oferecer 

oportunidades de vivências significativas com culturas e línguas adicionais e 

conhecimentos necessários, para que os/as estudantes possam se envolver em 

interações com textos em outra(s) língua(s) e, gradativamente, integrar-se em 

realidades marcadas pelo plurilinguismo e pela diversidade. 

Os conhecimentos de cada componente curricular da área de Linguagens 

serão abordados a partir de sua relevância para a expressão e a interação entre 

sujeitos. A teorização e a reflexão crítica em torno e a partir desses conhecimentos 

são realizadas não como fim, mas como meio para uma compreensão mais 

aprofundada dos modos de se expressar e de participar no mundo e estarão presentes 

nas diferentes etapas da Educação Básica, com diferentes graus de complexidade e 

elaboração, levando-se em conta cada contexto de atuação. 

Os critérios que definem a progressão do conhecimento da área de Linguagens 

nas diferentes etapas da escolarização resultam, assim, da relação entre os textos ou 

elementos pertinentes às linguagens da Arte e da Educação Física e as características 
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e contextos de atuação dos sujeitos da Educação Básica: de esferas sociais mais 

familiares para as menos familiares; de temáticas mais cotidianas para as mais raras; 

de gêneros mais corriqueiros aos menos frequentes; da variação na complexidade 

com que as experiências são vividas pelos sujeitos. 

O trabalho com cada um dos componentes curriculares que compõem a área 

deve, portanto, possibilitar a compreensão do mundo em que vivemos com vistas a 

acolher a pluralidade e a dinamicidade das práticas linguísticas, artísticas e culturais. 

Determinadas problemáticas do mundo contemporâneo e alguns temas são 

particularmente relevantes, para construir a relação dos conhecimentos, na área de 

Linguagens, com a participação cidadã, tais como: identidades e interculturalidades, 

modos e processos de subjetivação, tecnologias de informação e comunicação, 

ciências, culturas e patrimônio, relações étnico-raciais, ambiente e sustentabilidade, 

lazer e trabalho. Podemos destacar como objetivos gerais desta área assegurar uma 

formação que possibilite aos alunos: 

• Interagir com práticas de linguagem em diferentes modalidades, na perspectiva 

de sua recepção e produção, de modo a ampliar, gradativamente, o repertório 

de gêneros e de recursos comunicativos e expressivos; 

• Reconhecer as condições de produção das práticas de linguagens (quem, o 

quê, por quem, para quê, para quem, em que suporte, modo de circulação), 

materializadas na oralidade, na escrita, nas linguagens artísticas e na cultura 

corporal do movimento; 

• Refletir sobre os usos das linguagens e os efeitos de sentido de diferentes 

recursos expressivos, levando em conta as condições de recepção e produção; 

• Compreender a diversidade de manifestações linguísticas, artísticas e de 

práticas corporais como construções sociais e culturais, relacionando-as com 

ideologias e relações de poder; 

• Interagir com o outro, usando expedientes comunicativos e expressivos nas 

diversas práticas sociais de modo crítico, autoral e criativo; 

• Reconhecer a dimensão poética e estética como constitutiva das linguagens, 

apreciando a cultura, a arte e a língua como patrimônios. 

 

Como destacado durante todo este documento, o trabalho com as crianças nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental precisa levar em conta o caráter histórico do 
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desenvolvimento humano. Por isso, a escolarização nesse período deve dar 

continuidade ao que se construiu na Educação Infantil, considerando as culturas 

infantis tradicionais e contemporâneas, as brincadeiras da tradição oral e as situações 

lúdicas de aprendizagem. Nesse momento da escolarização, o desenvolvimento das 

linguagens permite às crianças a vivência de situações e contextos para compreender 

e reconstruir suas ações e expressá-las, descrevê-las, bem como planejá-las, 

habilidades necessárias para novas aprendizagens. 

Nos anos iniciais, as crianças desenvolvem o processo de percepção, de 

entendimento e de representação, base importante para compreender a natureza do 

sistema alfabético-ortográfico de escrita e de outros sistemas de registro, como os 

signos matemáticos, os registros artísticos, cartográficos e científicos, dentre outros. 

Tendo em vista que a criança já participa de interações que envolvem os usos de 

escrita, oralidade, espaço, tempo, som, silêncio, expressões e movimentos, nessa 

etapa, busca-se o desenvolvimento das práticas de ler, escrever, falar, ouvir, 

movimentar-se e expressar-se artisticamente em situações diferentes das familiares 

e em espaços formais de interação. Por isso, o trabalho em sala de aula, na quadra 

ou no pátio e em outros espaços que perfazem o ambiente escolar, se organiza em 

torno do uso e do contato com elementos próprios para a idade e o contexto de 

formação, trabalhando aqueles que a criança já conhece, mas também ampliando o 

repertório com outros elementos que circulam nas esferas literária, artística, de 

práticas corporais de movimento, científica e midiática. 

Um objetivo de aprendizagem que assume centralidade, nessa etapa inicial, é 

a apropriação do sistema de escrita alfabética e da norma ortográfica, que contempla 

o conhecimento das letras do alfabeto, a compreensão dos princípios de 

funcionamento do sistema e o domínio das correspondências entre letras ou grupos 

de letras e seu valor sonoro. Essa aprendizagem se dá de modo simultâneo e 

articulado à aprendizagem da leitura e da produção de textos. Concomitantemente ao 

processo de alfabetização, a literatura, as artes, as práticas corporais compõem o 

conjunto de linguagens imprescindíveis para a formação estética, sensível, ética, 

afetiva da criança. 

Espera-se que, ao final do terceiro ano do Ensino Fundamental, as 

aprendizagens relacionadas à apropriação do sistema de escrita alfabética tenham 

sido consolidadas, pois o êxito da trajetória acadêmica dos/as estudantes depende da 

participação em situações de leitura e produção de textos, durante todo o percurso 
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escolar. A progressão do conhecimento no 4º e no 5º ano do Ensino Fundamental se 

dá com a consolidação das aprendizagens anteriores, com a ampliação das práticas 

de linguagem e da experiência estética e intercultural, considerando os interesses e 

as expectativas dos/as estudantes, mas também o que ainda precisam aprender. 

No contexto da unidocência, nas etapas iniciais da Educação Básica, cabe ao/à 

professor/a promover a integralização e estabelecer as relações entre os 

conhecimentos advindos das diferentes áreas e dos diferentes componentes 

curriculares, realizando sínteses, apresentando, retomando, articulando 

conhecimentos, e contando com repertórios comuns construídos diariamente com o 

mesmo grupo 

 

3.3.1.1.1 Componente Curricular Língua Portuguesa 

 

A educação escolar deve contribuir para que crianças, jovens e adultos possam 

participar, com autonomia, responsabilidade, criticidade e criatividade, de variadas 

práticas sociais. Cabe ao componente curricular Língua Portuguesa, em articulação 

com os demais componentes curriculares da Educação Básica, proporcionar aos/às 

estudantes experiências que ampliem possibilidades de ações de linguagem que 

contribuam para seu desenvolvimento discursivo. Assim, ao mesmo tempo em que se 

pretende que crianças, jovens e adultos aprendam a ler e a escutar, construindo 

sentidos coerentes para textos de diferentes gêneros orais, escritos e multimodais, a 

escrever e a falar, produzindo textos adequados a situações de interação diversas, 

também se espera que possam se apropriar, por meio da leitura, da escrita, da fala e 

da escuta, de conhecimentos relevantes para a vida. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica apontam a 

Língua Portuguesa como componente transdisciplinar, ao afirmar que “o 

conhecimento próprio da disciplina [...] está para além dela” (BRASIL, 2013, p. 28). 

Através da linguagem – capacidade humana realizada sob a forma de signos verbais, 

gestuais, imagéticos, dentre outros – os sujeitos se constituem, constroem 

identidades, produzem conhecimento e agem de forma crítica no mundo. 

Nesse sentido, os objetivos de aprendizagem de Língua Portuguesa estão 

organizados em cinco eixos, que dizem respeito a práticas e a conhecimentos de 

linguagem. São eles: apropriação do sistema de escrita alfabético/ortográfico e 

de tecnologias da escrita, oralidade, leitura, escrita e análise linguística, sendo 
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este último transversal aos demais. Esses eixos contribuem para desenvolver o 

letramento em todas as áreas do conhecimento, pois é por meio de seu aprendizado 

que o/a estudante poderá interagir em diferentes situações, lendo, escrevendo, 

ouvindo e falando. 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o eixo apropriação do sistema 

alfabético de escrita assume centralidade. Esse eixo reúne objetivos relacionados à 

apropriação do sistema de escrita alfabética e da norma ortográfica e contempla o 

conhecimento das letras do alfabeto, a compreensão dos princípios de funcionamento 

do sistema e o domínio das convenções que regulam a correspondência entre letras 

ou grupos de letras e seu valor sonoro, de modo a levar os/as estudantes a ler e a 

escrever palavras e textos.  

Os objetivos relacionados a esse eixo são propostos em articulação com os 

objetivos relacionados aos eixos da leitura, da produção de textos e de seus usos. Do 

ponto de vista da progressão, espera-se que, ao final do terceiro ano do Ensino 

Fundamental, os objetivos de aprendizagem relacionados à apropriação do sistema 

alfabético e ortográfico tenham sido consolidados, pois não há garantia de autonomia 

em leitura e escrita, sem que o/a estudante compreenda o funcionamento do sistema 

de escrita, para poder utilizá-lo nas situações de leitura e de produção de textos. 

No eixo oralidade, quatro dimensões se destacam: 

 
 
 
 
 
Oralidade 

Produção e compreensão de gêneros orais, em articulação com textos 
escritos, considerando-se aspectos relativos ao planejamento e à avaliação 
das situações de interação; 

Relações entre fala e escrita, levando-se em conta o modo como as duas 
modalidades se articulam nas práticas de linguagem, as semelhanças e as 
diferenças entre modos de falar e de registrar o escrito e os aspectos 
sociodiscursivos, composicionais e linguísticos; 

Oralização do texto escrito, considerando-se as situações sociais em que tal 
tipo de atividade acontece e os aspectos multimodais dos textos; 

Valorização dos textos de tradição oral, levando-se em consideração a 
importância das reflexões relativas aos sentidos e às práticas sociais em que 
tais textos surgem e se perpetuam. 

 

A progressão dos conhecimentos relacionados a essas dimensões, ao longo 

das etapas de escolarização está organizada, nos objetivos de aprendizagem de 

Língua Portuguesa, segundo a familiaridade dos/as estudantes com determinadas 

práticas, para a inclusão de outras menos familiares, abordando-se, na etapa inicial 

da Educação Básica, desde situações mais privadas de uso da oralidade até o 

desenvolvimento de modos de agir em situações mais públicas: interações entre os 
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colegas de turma ou com colegas de outras turmas, apresentações para a 

comunidade escolar e interações em outras esferas sociais. 

Em relação ao eixo leitura, consideram-se as seguintes dimensões: 

 
 
 
 
 
 
Leitura 
 

Compreensão de textos lidos e reflexões sobre as suas finalidades e os 
contextos em que foram produzidos (autor, época, lugar, modos de 
circulação, dentre outros); 

Desenvolvimento das habilidades e estratégias de leitura necessárias à 
compreensão dos textos (antecipar sentidos, ativar conhecimentos 
prévios, localizar informações explícitas, elaborar inferências, 
apreender sentidos globais do texto, reconhecer tema, estabelecer 
relações de intertextualidade etc.); 

Compreensão de textos, considerando-se os efeitos de sentido 
provocados pelo uso de recursos linguísticos; 

Ampliação do vocabulário, a partir do contato com textos e obras de 
referência, dentre outras possibilidades; 

Reconhecimento de planos enunciativos e da polifonia, identificando-se 
as diferentes vozes presentes nos textos; 

Reflexões relativas às temáticas tratadas nos textos. 

 

A progressão dos conhecimentos relacionados ao eixo leitura é estabelecida, 

considerando-se a participação dos/as estudantes em eventos de leitura 

compartilhada, exercitando-se a compreensão por meio da escuta e da experiência 

de leitura silenciosa, da leitura de textos integrais e autênticos em todas as etapas da 

Educação Básica, bem como a compreensão da construção tipológica dos gêneros (o 

narrar, o argumentar, o expor, o instruir, o relatar). Considera-se, ainda, o grau de 

complexidade dos textos, que requer estratégias de leitura diferenciadas. 

Durante toda a Educação Básica, deve-se favorecer a formação literária, de 

modo a garantir a continuidade do letramento literário, iniciado na Educação Infantil. 

Esse tipo de letramento é entendido como o processo de apropriação da literatura 

como linguagem que oferece uma experiência estética, bem como a ampliação 

gradativa das referências culturais compartilhadas nas comunidades de leitores que 

se constituem na escola. É importante ressaltar que o processo de letramento que se 

faz por meio de textos literários compreende uma dimensão diferenciada do uso social 

da escrita, sendo necessário um trabalho especial para assegurar seu efetivo domínio. 

Pela literatura, constituem-se subjetividades, expressam-se sentimentos, desejos, 

emoções de um modo particular, com uso diversificado de recursos expressivos e 

estéticos. Nesse processo, a formação de leitores literários envolve reflexão sobre a 
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linguagem, o que implica o reconhecimento de procedimentos de elaboração textual 

e certa consciência das escolhas estéticas envolvidas na construção dos textos. 

Com relação ao eixo escrita, os objetivos de aprendizagem de Língua 

Portuguesa envolvem:  

 
 
 
 
 
 
Escrita 
 

Reflexões sobre as situações sociais em que se escrevem textos, 
para o desenvolvimento da valorização da escrita e a ampliação de 
conhecimentos sobre as práticas de linguagem nas quais a escrita 
está presente; 

Desenvolvimento de estratégias de planejamento, reescrita, revisão 
e avaliação dos textos, considerando-se a sua adequação às 
variedades linguísticas; 

Reflexões sobre os gêneros textuais adotados nas situações de 
escrita, considerando-se os aspectos sociodiscursivos, temáticos, 
composicionais e estilísticos; 

Reflexões sobre os recursos linguísticos empregados nos textos, 
considerando-se as convenções da escrita e as estratégias 
discursivas planejadas em função das finalidades pretendidas. 

 

A progressão dos conhecimentos relacionados a esse eixo, ao longo da 

Educação Básica, envolve, desde a possibilidade de as crianças ditarem textos aos 

adultos, quando ainda não sabem escrevê-los autonomamente, até a escrita de textos 

autorais. Para definir essa progressão, foram adotados os seguintes critérios: a 

adequação dos gêneros e seus construtos tipológicos às faixas etárias; as 

possibilidades de realização de práticas de escrita nos diferentes campos de atuação 

nos quais estão organizados os objetivos de Língua Portuguesa; a possibilidade de 

articulação entre leitura, produção de textos e oralidade, por meio de recontos, escrita 

e reescrita de textos e da produção de textos escritos a partir do contato, da análise e 

da reflexão sobre o gênero pretendido; as exigências relativas aos aspectos 

normativos, para que, progressivamente, os aprendizes se apropriem das convenções 

da Língua Portuguesa. 

O eixo análise linguística perpassa todos os demais, em diferentes níveis, de 

acordo com a etapa da escolaridade. No ciclo de alfabetização, ganha destaque a 

compreensão e o domínio do sistema alfabético/ortográfico e, à medida que se avança 

na escolaridade, a reflexão sobre os recursos linguísticos que envolvem as práticas 

de leitura, escrita e oralidade vai se aprofundando, a partir da análise de elementos 

presentes nos textos, incluindo aspectos relativos à normatividade em diferentes 

situações formais de uso da língua. Destacam-se, segundo essa perspectiva, a 

reflexão acerca da materialidade do texto (seleção lexical, recursos morfossintáticos, 
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sinais gráficos, diagramação, dentre outros aspectos) e a apropriação de estratégias 

de exploração dos elementos constitutivos da textualidade (unidade e progressão 

temática, articulação entre partes, modos de composição tipológica, intertextualidade 

e polifonia, argumentatividade, planos enunciativos, relações entre recursos de 

coesão e coerência, dentre outros). 

Considera-se a língua como um polissistema que agrega múltiplas variedades, 

conforme a situação social de uso da oralidade, da leitura e da escrita. A consciência 

da variação e das mudanças da língua e a valorização de todas as variedades como 

possuidoras de uma gramática eficaz e legítima são, portanto, determinantes para a 

forma de condução do trabalho voltado para os conhecimentos linguísticos pelo/a 

professor/a. A valorização das diferentes variedades da língua implica a valorização 

das diferentes identidades sociais. 

A abordagem de categorias gramaticais (fonéticas/fonológicas, morfológicas, 

sintáticas, morfossintáticas) e de convenções da escrita (concordância, regência, 

ortografia, pontuação, acentuação etc.) deve vir a serviço da compreensão oral e 

escrita e da produção oral e escrita, e não o contrário. Dessa forma, os aspectos 

linguísticos abordados em atividades de leitura, escrita e oralidade podem ampliar os 

conhecimentos dos/as estudantes em relação a variedades que eles/as não dominam 

ainda, sem desqualificar as variedades de origem. Conforme o avanço na 

escolaridade, é esperado um aumento gradativo do nível de sistematização e de 

utilização de categorias gramaticais, sempre na perspectiva do USO-REFLEXÃO-

USO, e não, vale repetir, da acumulação de um rol de conteúdos desconectados das 

práticas sociodiscursivas da linguagem. 

Consonante a uma concepção de língua como forma de interação entre os 

sujeitos, a organização dos objetivos de aprendizagem do componente Língua 

Portuguesa considera, além das práticas de linguagem, os campos de atuação nos 

quais elas se realizam. A proposição de campos de atuação aponta para a importância 

da contextualização do conhecimento escolar. São seis os campos de atuação, a partir 

dos quais os objetivos de aprendizagem de Língua Portuguesa são apresentados: 

  

 
 

 
CAMPO DE ATUAÇÃO 

JORNALÍSTICO / MIDIÁTICO 

Tirinhas, charges, memes, gifs, notícia, 

reportagem, resenha, artigo de opinião, 

editorial, carta de leitor, cartaz, banner, 

folheto, panfleto, anúncio impresso e para 

internet, spot, propaganda de rádio, de TV, 
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notícias para rádios, TV ou vídeos; podcasts 

noticiosos e de opinião, entrevistas, roteiro 

de perguntas, comentários, jornais 

radiofônicos  e televisivos, vlogs noticiosos, 

culturais e de opinião; discussões e debates, 

comentário, infográficos, cartaz, banner, 

indoor, folheto, panfleto, anúncio de 

jornal/revista, para internet, spot, 

propaganda de rádio e de TV. 

 
CAMPO DA VIDA PÚBLICA Enquetes e pesquisas de opinião, seminário, 

anotações, propostas/projetos culturais e 

ações de intervenção, seminário, 

apresentações orais (considerando também 

elementos paralinguísticos e cinésicos). 

 

 
 
 

CAMPO DE ATUAÇÃO DAS 
PRÁTICAS DE ESTUDO E 

PESQUISA 

Enquetes e pesquisas de opinião, verbetes 

de enciclopédias colaborativas, reportagens 

de divulgação científica, vlogs científicos, 

seminário, textos de divulgação científica, 

tabela, gráfico, ilustração, esquemas, 

apresentações orais (considerando também 

elementos paralinguísticos e cinésicos). 

 

 

 
 
 
CAMPO DE ATUAÇÃO 

ARTÍSTICO – LITERÁRIO  

Contos contemporâneos, minicontos(de 

amor, de humor, de suspense, de terror); 

crônicas líricas, humorísticas, críticas; 

romances canônicos; narrativas de enigma, 

narrativas de aventura; romances juvenis; 

biografias romanceadas; novelas; causos; 

contos (de esperteza, de animais, de amor, 

de encantamento); fábulas contemporâneas; 

crônicas visuais; narrativas (de ficção 

científica, de suspense); audiobooks de 

textos literários diversos; podcasts de leituras 

dramáticas com ou sem efeitos especiais; 

poemas diversos, tanto de forma livre quanto 

de forma fixa (como quadras, sonetos, liras, 

haicais, poema concreto etc.), ciberpoema; 

microrroteiros; lambe-lambes; texto 

dramático. 

 

Os campos de atuação orientam a seleção dos gêneros textuais a serem 

preferencialmente trabalhados, sugerem atividades que tornem mais significativas as 

práticas de linguagem - como a organização de debates na escola, a elaboração de 
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jornais impressos e digitais que propiciem a circulação e as informações de ideias – e 

podem também indicar temas a serem abordados em projetos interdisciplinares. 

No Ensino Fundamental, os objetivos de aprendizagem organizam-se a partir 

dos cinco primeiros campos de atuação, considerando as especificidades dos sujeitos 

de cada etapa da escolarização e os conhecimentos de que já dispõem. O último 

campo – práticas do mundo do trabalho – é abordado apenas no Ensino Médio. As 

novas tecnologias de informação e comunicação vêm incorporadas a diferentes 

campos de atuação, abarcando múltiplos usos que delas fazem os jovens, 

reconhecendo-se a necessidade de atenção especial a esse campo como fator de 

inclusão no mundo digital.  

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é dada maior ênfase ao trabalho com 

textos do cotidiano e da esfera literária, aos conhecimentos de oralidade, leitura e 

escrita necessários para participar de situações públicas, envolvendo a vida escolar, 

a investigação e as ações de linguagem necessárias ao exercício da cidadania. 

Destacamos abaixo, de forma geral, objetivos do componente Língua Portuguesa para 

a educação básica: 
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• Ler, produzir e analisar textos multimodais, estabelecendo relações entre 

escrita, fala, sons, música, imagens (fotografias, telas, ilustrações, imagens em 

movimento, grafismos), dentre outras linguagens.  

 

Relacionamos abaixo a proposta pedagógica curricular coerente ao 

currículo da rede estadual paranaense (CREP, p. 4 a 175): 

• Planejar e realizar intervenções orais em situações públicas e analisar práticas 

utilizando diferentes gêneros orais (conversa, discussão, debate, entrevista, 

debate regrado, exposição oral), assim como desenvolver escuta atenta e 

crítica em situações variadas; 

• Planejar, produzir, reescrever, revisar, editar e avaliar textos variados, 

considerando o contexto de produção e circulação (finalidades, gêneros, 

destinatários, espaços de circulação, suportes) e os aspectos discursivos, 

composicionais e linguísticos; 

• Desenvolver estratégias e habilidades de leitura - antecipar sentidos e ativar 

conhecimentos prévios relativos aos textos, elaborar inferências, localizar 

informações, estabelecer relações de intertextualidade e interdiscursividade, 

apreender sentidos gerais do texto, identificar assuntos / temas tratados nos 

textos, estabelecer relações lógicas entre partes do texto – que permitam ler, 

com compreensão, textos de gêneros variados, sobretudo gêneros literários; 

• Valorizar diferentes identidades sociais, lendo a apreciando a literatura das 

culturas tradicional, popular, afro-brasileira, africana, indígena e de outros 

povos e culturas; 

• Refletir sobre a variação linguística, reconhecendo relações de poder na 

sociedade, combatendo as formas de dominação e preconceito que se fazem 

na e pela linguagem, sobre as relações entre fala e escrita em diferentes 

gêneros, assim como reconhecer e utilizar estratégias de marcação do nível de 

formalidade dos textos em suas produções; 

• Utilizar e analisar diferentes estratégias de coesão e articulação entre partes 

do texto, tais como os recursos de retomadas (pronominalização, substituição 

lexical, uso de palavras de ligação) e as palavras e expressões que marcam a 

progressão do tempo na narrativa, as que estabelecem as relações de 

causalidade, oposição, consequência, explicação entre acontecimentos e 

ideias; 



93 
 

1º Ano do Ensino Fundamental 



94 
 

 



95 
 

  



96 
 

 



97 
 

 



98 
 

 



99 
 

 



100 
 

 



101 
 

 



102 
 

 



103 
 

 



104 
 

 



105 
 

 



106 
 

 



107 
 

2º Ano do Ensino Fundamental 



108 
 

  



109 
 

  



110 
 

 



111 
 

 



112 
 

 



113 
 

 



114 
 

 



115 
 

 



116 
 

 



117 
 

 



118 
 

 



119 
 

 



120 
 

 



121 
 

 



122 
 

 



123 
 

  



124 
 

  



125 
 

3º Ano do Ensino Fundamental 



126 
 

 



127 
 

 



128 
 

 



129 
 

 



130 
 

 



131 
 

  



132 
 

 



133 
 

  



134 
 

 



135 
 

 



136 
 

 



137 
 

  



138 
 

 



139 
 

  



140 
 

  



141 
 

  



142 
 

 



143 
 

4º Ano do Ensino Fundamental  



144 
 

 



145 
 

 



146 
 

  



147 
 

  



148 
 

  



149 
 

 



150 
 

  



151 
 

 



152 
 

 



153 
 

  



154 
 

 



155 
 

  



156 
 

  



157 
 

  



158 
 

  



159 
 

   



160 
 

   



161 
 

 



162 
 

5º Ano do Ensino Fundamental 

 



163 
 

 



164 
 

 



165 
 

 



166 
 

 



167 
 

  



168 
 

 



169 
 

 



170 
 

 



171 
 

 



172 
 

 



173 
 

 



174 
 

 



175 
 

 



176 
 

 



177 
 

 



178 
 

 

 

3.3.1.1.2 Componente Curricular Arte 

 

O componente curricular Arte engloba quatro diferentes subcomponentes: 

artes visuais, dança, teatro e música, bem como de suas práticas integradas (como, 

por exemplo, a performance, a instalação, a videoarte, o circo, a videodança, a ópera 

etc.). Cada subcomponente tem seu próprio contexto, objeto e estatuto, constituindo-

se em um campo que, ao mesmo tempo que compõe transdisciplinarmente a área da 

Arte, tem uma singularidade que exige abordagens específicas e especializadas. Sua 

presença, como conteúdo obrigatório nas diferentes etapas da Educação Básica, está 

assegurada pelo disposto na Lei 11.769/2008 (música) e no Projeto de Lei 7032/2010 

(demais subcomponentes), que alteram a redação dos parágrafos 2º e 6º do Artigo 26 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

A Arte articula diferentes formas de cognição: saberes do corpo, da 

sensibilidade, da intuição, da emoção etc., constituindo um universo conceitual e de 
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práticas singulares, que contribuem para que o estudante possa lidar com a 

complexidade do mundo, por meio do pensamento artístico. Na Educação Básica a 

Arte se caracteriza por trabalhar com o processo criativo em seus diferentes 

subcomponentes, englobando o fazer, o fruir e a reflexão sobre o fazer e o fruir. O 

componente se configura como um campo no qual o sujeito tem a possibilidade de ter 

experiências que se efetivam naquilo que é manifesto, no não manifesto, no intuitivo 

e no inusitado, se constituindo por intermédio de práticas artísticas e culturais 

heterogêneas e plurais. 

As experiências de aprendizagem desse componente curricular têm o sujeito e 

suas relações consigo mesmo, com o outro e com o mundo como fundamentais, 

proporcionando-lhe a capacidade de se colocar no lugar do outro ao mesmo tempo 

em que se diferencia dele. A Arte oportuniza a constituição do sujeito de maneira a 

negociar identidades e pertencimentos, praticando diferentes formas de entendimento 

e expressão, e se caracteriza por oportunizar experiências nas dimensões da 

sensibilidade, da ética, da estética e da poética. Da Educação Infantil ao Ensino 

Médio, incluindo todas as modalidades da Educação Básica, observa-se que cada 

sujeito conhece, desenvolve, manifesta e cria maneiras singulares de experimentar, 

de perceber e de se expressar, vivenciando os subcomponentes da Arte em todos os 

momentos e situações do seu cotidiano. 

Ao considerar que a formação em Arte acontece em licenciaturas específicas 

(artes visuais, dança, teatro e música), é necessário garantir professores habilitados 

em cada um dos subcomponentes, para todas as etapas da Educação Básica. 

Igualmente, é fundamental assegurar espaços físicos e materiais adequados para a 

prática de cada subcomponente, bem como tempo apropriado para o desenvolvimento 

do trabalho. 

As artes visuais têm como princípio lidar com a imagem através da experiência 

estética e subjetiva. Deste modo, mobiliza e amplia os mundos internos dos sujeitos, 

enriquecendo seus imaginários. É também de sua natureza a experimentação, 

manipulação e o uso inventivo de materiais plásticos. Sua prática é geradora de 

conhecimentos únicos que contribuem para o fortalecimento e a formação de valores, 

pertencimentos e identidades individuais e coletivas. Em seu compromisso com a 

educação básica, permite que os sujeitos experimentem múltiplas culturas visuais, 

convivam com as diferenças e conheçam outros espaços, rompendo os limites 
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escolares e criando novas possibilidades de interação cultural de acordo com as 

questões do cotidiano sejam estas concretas e/ou simbólicas. 

No caso da dança, um dos princípios que a constituem como prática artística é 

o pensamento e o sentimento do corpo, que implica no pensar por movimentos por 

meio da articulação dos processos cognitivos, afecções e experiências sensíveis 

implicados no movimento dançado. A dança e seus diferentes protocolos de 

investigação e produção artística colocam em foco processos de criação centrados 

naquilo que ocorre no/pelo corpo, discutindo e significando relações de corporeidade 

e produção estética. A investigação do corpo em movimento em sua vertente técnica, 

estética e expressiva, assim como em suas diferentes matrizes e estilos, permite que 

o sujeito perceba e se conscientize de afecções, pulsões e memórias, imagine novas 

articulações corporais, apropriando-se delas de forma a exercitar a autoria e a 

autonomia. O sujeito, ao investir nos aspectos sensíveis, epistemológicos e formais 

do corpo em movimento, articulando-os ao seu contexto, transforma e problematiza 

percepções acerca do corpo e da dança através de arranjos que permitirão novas 

leituras de si, do mundo e da corporeidade. Tais perspectivas relacionais se 

constituem de forma espiralada promovendo o trabalho com a cinestesia, visando, 

especialmente, a autoria, a inventividade e o respeito ao outro por meio da 

experimentação dos diversos modos de fazer e perceber a dança na atualidade. 

O teatro propicia condições para que o sujeito desenvolva sua capacidade de 

expressão e comunicação verbal e não verbal, experimentando a potência pedagógica 

do trabalho performativo na escola como meio de organizar, construir e transformar a 

si mesmo e ao mundo por intermédio do jogo, da improvisação, da atuação e da 

encenação. Ao longo da Educação Básica, a atividade teatral, predominantemente 

caracterizada como criação coletiva e colaborativa, será adequada à faixa etária, ao 

nível de desenvolvimento e interesse dos estudantes, indo do jogo dramático à 

formalização e uso consciente da linguagem teatral como meio expressivo. Uma das 

principais premissas desse subcomponente é proporcionar a intensa troca de 

experiências entre os sujeitos, podendo influenciar o desenvolvimento da percepção 

estética, da imaginação, da intuição, da memória e da emoção. O teatro possibilita 

aprimoramento integral do estudante, tanto do ponto de vista cognitivo quanto estético 

e afetivo. Igualmente, destaca-se o espaço que a atividade teatral propicia para a 

integração com outros componentes da área de linguagens como a Língua portuguesa 

e a educação Física, bem como com outras áreas do currículo como, por exemplo, 
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com as Ciências Humanas. Da mesma forma, essa prática inclui conhecer diferentes 

manifestações cênicas em tempos e espaços diversos, incluindo o entorno artístico 

do educando e as produções que lhe são contemporâneas. 

O processo pedagógico em música está relacionado à mobilização, 

transmissão e apropriação de conhecimentos adquiridos por meio do exercício de 

práticas musicais sensoriais, analíticas e discursivas diversificadas, tendo como 

princípios fundamentais o fruir, o refletir e o fazer música, desenvolvendo o 

pensamento crítico e a criatividade. As bases epistemológicas da produção de 

conhecimento em música se constituem na relação entre aspectos da Educação 

Musical e de outros campos do saber, que possibilitam a compreensão musical do 

sujeito, no que se refere à sua relação consigo mesmo, com o outro, com a sociedade 

e com a própria música. As condições para que os direitos de aprendizagem da 

música sejam garantidos passam, no que se refere à música, pela sistematização de 

um processo, pela ampliação e preparação adequada dos espaços escolares voltados 

para as práticas musicais e pela compreensão das necessidades específicas de 

formação para o trabalho com o subcomponente. 

A progressão do conhecimento do componente curricular Arte, nas diferentes 

etapas da escolarização, resulta da relação entre os elementos pertinentes aos 

conteúdos dos subcomponentes e das características e contextos de atuação dos 

sujeitos, por intermédio do reconhecimento dos saberes trazidos por eles, 

considerando as singularidades de cada subcomponente e ampliando 

progressivamente suas experiências. Ao longo das diferentes etapas da Educação 

Básica, se espera uma expansão do repertório, ampliação das habilidades e aumento 

da autonomia nas práticas artísticas dos sujeitos. Esse movimento se produz a partir 

da reflexão sensível, imaginativa e crítica dos sujeitos sobre os conteúdos artísticos, 

seus elementos constitutivos e sobre as variações derivadas das experiências de 

invenção e criação. Do ponto de vista histórico, a Arte propicia ao sujeito entender a 

gênese dos costumes e valores constituintes de diferentes culturas, manifestadas em 

seus produtos artísticos.   

O ensino de Arte deve articular, de forma indissociável e simultânea, seis 

dimensões de conhecimento que caracterizam a singularidade da experiência 

estética: “estesia”, “fruição”, “expressão”, “criação”, “reflexão” e “crítica”. Vale 

ressaltar que não há nenhuma hierarquia entre estas dimensões, tampouco uma 

ordem necessária para trabalhar com elas no campo didático. 
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A dimensão “estesia” é relativa às condições para que o estudante experimente 

o espaço, o tempo, o som, a imagem, o corpo e os materiais, articulando a 

sensibilidade e a percepção, tomadas como uma forma de conhecer. 

A “fruição” implica na apreciação estética de distintas experiências sensíveis e 

de produções artísticas e culturais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 

grupos. 

A “expressão” diz respeito às possibilidades de experimentar formas de 

manifestação, a partir da exploração do espaço, do tempo, do som, do corpo, dos 

materiais, das imagens e das tecnologias. 

A “criação”, individual e/ou coletiva, resulta da atitude intencional do sujeito, que 

confere materialidade estética à sua subjetividade, seus sentimentos, ideias, 

imaginações, invenções, desejos, representações e proposições em acontecimentos 

e produções artísticas. 

A “reflexão” se refere ao exercício, pelo sujeito, do pensamento e julgamento 

das fruições, experiências e explorações criativas, artísticas e culturais, sozinho ou 

com o auxílio de algo ou alguém. 

A “crítica” proporciona condições para que o estudante estabeleça relações 

entre as experiências e manifestações artísticas e culturais vividas e conhecidas, 

favorecendo um estranhamento ante o mundo e projetando o sujeito na direção de 

algo novo. 

Em um sentido amplo, essas dimensões são contempladas, ao longo da 

Educação Básica, pelos objetivos de aprendizagem apresentados a seguir. Todas as 

dimensões perpassam o ensino de todos os subcomponentes em cada etapa e 

modalidade escolar, podendo ser priorizadas aquelas que forem mais relevantes ou 

necessárias para as circunstâncias sociais e práticas cotidianas dos grupos ou 

pertinentes a dada etapa ou modalidade, levando-se em conta os avanços que se 

pretende que os estudantes alcancem em cada contexto social e cultural. 

Considerando que os conhecimentos e experiências são constituídos por 

materialidades verbais e não verbais, sensíveis, corporais, visuais, plásticas e 

sonoras, é importante que cada dimensão seja sempre trabalhada de modo integrado 

com as outras, levando-se em conta sua natureza vivencial, experiencial e subjetiva. 

Objetivos de aprendizagem de arte na Educação Básica 

Os objetivos de aprendizagem relacionados às diferentes etapas escolares são 

organizados a partir das seguintes perguntas: 
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• Quais são os saberes e as práticas em Arte relevantes para a atuação crítica 

do estudante no seu contexto, em cada etapa e modalidade escolar? 

• Quais desses saberes e práticas os estudantes já conhecem, e até que ponto, 

e quais, eles ainda precisam aprender e/ou aprofundar para que atuem de modo crítico 

e autoral no seu contexto, em cada etapa e modalidade escolar? 

Os objetivos de aprendizagem em Arte foram organizados considerando sua 

adequação à etapa de escolarização em que se encontram os estudantes e sua faixa 

etária. Sua seleção e apropriação pela escola deve considerar o contexto social e 

cultural dos estudantes, levando-se em conta suas experiências e saberes prévios. 

Esses fatores, em combinação com a interação e interlocução com outros campos de 

saber, vão exigir diferentes abordagens e graus de complexidade nas práticas de 

conhecer, sentir, perceber, fruir, apreciar, imaginar, expressar, criar, refletir, criticar e 

relacionar na arte e na cultura. 

Assim, associados e articulados àquelas dimensões apresentadas acima, 

apresentamos como objetivos transversais do Componente Curricular Arte aqueles 

que perpassam todos os subcomponentes, pois considerado o nível de 

aprofundamento e complexidade compatíveis com o contexto do grupo, espera-se que 

o estudante possa: 

• Conhecer, fruir e analisar criticamente diferentes práticas e produções artísticas 

e culturais do seu entorno social e em diferentes sociedades, em distintos 

tempos e espaços, respeitando as diferenças de etnia, gênero, sexualidade e 

demais diversidades; 

• Compreender as diferentes relações entre as artes visuais, a dança, o teatro e 

a música e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso 

das tecnologias de informação e comunicação, nas condições particulares de 

produção e prática de cada subcomponente; 

• Conhecer as matrizes culturais brasileiras em sua tradição e nas manifestações 

contemporâneas, reelaborando-as nas criações em artes visuais, dança, teatro 

e música; 

• Vivenciar a expressividade, a ludicidade e a imaginação, ressignificando 

diferentes espaços na escola e fora dela por meio das artes visuais, da dança, 

do teatro e da música; 

• Explorar os recursos tecnológicos como meio para o registro, pesquisa e 

criação em Arte; 

• Compreender as relações entre as artes, a mídia, o mercado e o consumo; 
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• Problematizar questões políticas, sociais, econômicas e culturais por meio de 

exercícios,  

• Problematizar questões políticas, sociais, econômicas e culturais por meio de 

exercícios, produções e apresentações artísticas que valorizem a autonomia, a 

crítica e a autoria; 

• Construir relações artístico-culturais com as comunidades do entorno da 

escola, nas quais se fazem presentes as culturas infantis, juvenis e adultas. 

 

A seguir, apresentamos de forma específica os objetivos relativos a cada um 

dos subcomponentes (artes visuais, dança, teatro e música), atribuídos às distintas 

etapas de escolarização. Vale destacar que não se trata de uma hierarquia, mas um 

conjunto articulado de objetivos que integram aquelas diferentes dimensões e se 

estabelecem em diferentes níveis de aprofundamento e complexidade. 

Cabe ao professor, tendo conhecimento do repertório de seus alunos e do 

contexto de prática em que atua, a adequação dos objetivos às circunstâncias 

didáticas. Da mesma forma, cabe à escola e ao sistema o provimento das condições 

materiais necessárias para que as atividades possam ser adequadamente 

desenvolvidas. 

Relacionamos abaixo a proposta pedagógica curricular coerente ao currículo 

da rede estadual paranaense (CREP, p. 3 a 77): 
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3.3.1.1.3 Componente Curricular Educação Física 

 

Nas últimas décadas a Educação Física brasileira vem empreend endo 

esforços para se alinhar aos propósitos republicanos que regem a Educação Básica 

em nosso país: possibilitar às novas gerações a preservação e a reconstrução da 

herança científica e cultural acumulada pela humanidade sob a forma de 

conhecimentos sistematizados.Nessa perspectiva, esse componente curricular trata 

das práticas corporais em suas diversas formas de codificação e significação social, 

entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos e do 

patrimônio cultural da humanidade, produzidas por diversos grupos sociais no 

decorrer da história. Oportuniza a construção de conhecimentos teórico-práticos 

contextualizados sobre a cultura corporal de movimento, capazes de promover a 

participação confiante e autoral dos/as estudantes na sociedade, bem como a 

ampliação dos recursos do cuidado de si e dos outros. 

É responsabilidade da Educação Física tratar das práticas corporais na escola 

como fenômeno cultural dinâmico, diversificado, pluridimensional, singular e 

contraditório, assegurando aos/às estudantes a construção de um conjunto de 

conhecimentos necessários à formação plena do cidadão. Desse modo, cabe a esse 

componente curricular problematizar, desnaturalizar e evidenciar a multiplicidade de 

sentidos/significados que os grupos sociais conferem às diferentes manifestações da 

cultura corporal de movimento, não se limitando, apenas, a reproduzi-las. 
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Cada manifestação da cultura corporal de movimento propicia ao sujeito o 

acesso a uma dimensão de conhecimento e de experiências à qual ele não teria de 

outro modo. A vivência dessas práticas corporais não é um meio para se aprender 

outros conteúdos, mas, sim, uma forma de gerar um tipo de conhecimento muito 

particular, insubstituível. Caso não seja oferecida ao/à estudante a possibilidade de 

experimentar e de interpretar as múltiplas formas de expressão da linguagem corporal, 

ele/a estará perdendo a oportunidade de perceber o mundo e a si próprio/a de um 

modo singular. 

As práticas corporais, nessa perspectiva, são entendidas como uma forma de 

relação do ser humano com o mundo e de interação com os outros sujeitos, que, ao 

possibilitarem a construção de sentidos e significados singulares, configuram-se como 

produções diversificadas da cultura. Suas diferentes manifestações assumem, no 

mundo contemporâneo, uma importância cada vez maior no cotidiano das pessoas e 

na história social, constituindo subjetividades e identidades, quer seja na dimensão do 

lazer, quer seja na dimensão da saúde. 

Dessa forma, a referência central para a estruturação dos conhecimentos em 

Educação Física na Base Nacional Comum Curricular são as práticas corporais. Elas 

estão organizadas com base nas seguintes manifestações da cultura corporal: 

brincadeiras e jogos; esportes; exercícios físicos; ginásticas; lutas; práticas 

corporais alternativas; práticas corporais de aventura; práticas corporais 

rítmicas. 

Trabalhar nessa perspectiva demanda formular, ensaiar, sistematizar e 

compartilhar conhecimentos que propiciem a experimentação e a apreciação por parte 

dos/as estudantes das práticas corporais acima mencionadas, colocando para o 

componente alguns desafios que precisam ser superados: 

a) desafios de legitimação ético-política: formular um sentido para a Educação Física 

articulada à função social da escola, no contexto de uma sociedade democrática e 

republicana; 

b) desafios curriculares: explicitar e organizar os conhecimentos pelos quais o 

componente curricular é responsável, bem como formular progressões com maior 

grau de complexidade e maior densidade crítica no decorrer dos anos escolares; 

c) desafios interdisciplinares: possibilitar o diálogo com os conhecimentos 

produzidos/trabalhados nas demais áreas e componentes curriculares; 
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d) desafios didáticos: elaborar estratégias para ensinar e avaliar os conteúdos em uma 

perspectiva coerente aos propósitos da Educação Física como componente da área 

das Linguagens. 

Simultaneamente, a Educação Física contém uma série de possibilidades para 

enriquecer a experiência das crianças, jovens e adultos na Educação Básica, 

permitindo o acesso a um vasto universo cultural. Esse universo compreende saberes 

corporais, experiências estéticas, emotivas, lúdicas, agonísticas que se inscrevem, 

mas não se restringem, à racionalidade típica dos saberes científicos que comumente 

orienta as práticas pedagógicas na escola. Experimentar e analisar as diferentes 

formas de expressão que não se alicerçam apenas nessa racionalidade é uma das 

potencialidades desse componente. 

Em termos de progressão dos conhecimentos da Educação Física, ao longo da 

Educação Básica, deve-se considerar que todas as práticas corporais podem ser 

objeto do trabalho pedagógico em qualquer etapa e modalidade de ensino. Ainda 

assim, alguns critérios de progressão devem ser considerados, tais como os 

elementos específicos das diferentes práticas corporais, as características dos 

sujeitos e os contextos de atuação, sinalizando tendências de organização dos 

conhecimentos que vão, das esferas sociais mais familiares às menos familiares, das 

temáticas mais frequentes às menos frequentes, das práticas corporais mais 

corriqueiras às menos comuns, de uma reflexão mais localizada a uma mais universal. 

A partir desse conjunto de concepções, este documento se propõe explicitar os 

saberes da Educação Física, traduzidos em objetivos de aprendizagem (gerais e 

específicos), considerados fundamentais à experiência formativa de crianças e jovens. 

Os objetivos a seguir foram organizados com a intenção de auxiliar no planejamento 

e na elaboração de projetos curriculares que favoreçam a apropriação, a 

problematização e o uso criativo dos conhecimentos específicos da Educação Física 

em cada escola. 

 Dentre os objetivos de aprendizagem de educação física na educação básica, 

o componente Educação Física visa a assegurar uma formação que possibilite ao/à 

estudante: 

• Compreender a origem e a dinâmica de transformação das representações e 

práticas sociais que constituem a cultura corporal de movimento, seus vínculos 

com a organização da vida coletiva e individual e com os agentes sociais 
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envolvidos em sua produção (Estado, mercado, mídia, instituições esportivas, 

organizações sociais etc.). 

• Identificar, interpretar e recriar os valores, os sentidos, os significados e os 

interesses atribuídos às diferentes práticas corporais; 

• Experimentar, fruir/desfrutar e apreciar a pluralidade das práticas corporais, 

prezando o trabalho coletivo e o protagonismo; 

• Usar práticas corporais, de forma proficiente e autônoma, para potencializar o 

seu envolvimento em contextos de lazer e a ampliação das redes de 

sociabilidade; 

• Formular e empregar estratégias para resolver desafios e incrementar as 

possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no 

processo de ampliação do acervo cultural nesse campo; 

• Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade 

cultural dos povos e grupos, identificando nelas os marcadores sociais de 

classe social, gênero, geração, padrões corporais, pertencimento clubístico, 

raça/etnia, religião; 

• Interferir na dinâmica da produção da cultura corporal de movimento local em 

favor da fruição coletiva, bem como reivindicar condições adequadas para a 

promoção das práticas de lazer, reconhecendo-as como uma necessidade 

básica do ser humano e direito do cidadão; 

• Examinar a relação entre a realização de práticas corporais e a complexidade 

de fatores coletivos e individuais que afetam o processo saúde/doença, 

reconhecendo os vínculos entre as condições de vida socialmente produzidas 

e as possibilidades/impossibilidades do cuidado da saúde individual e coletiva; 

• Compreender o universo de produção de padrões de desempenho, saúde, 

beleza e estética corporal e o modo como afetam a educação dos corpos, 

analisando criticamente os modelos disseminados na mídia e evitando posturas 

bitoladas, consumistas e preconceituosas.  

Além destes, também incluem-se os objetivos de aprendizagem específicos por 

prática corporal em ciclos, formulados por prática corporal e organizados em ciclos de 

escolaridade. Dois ciclos nos anos iniciais do Ensino Fundamental (1°, 2° e 3° anos; 

4° e 5° anos).  

A organização sob a forma de ciclos tem a função de balizar as expectativas 

de aprendizagem no percurso curricular. Indicam que o/a estudante tem direito de 
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aprender determinados conhecimentos em cada etapa. Isso não impede que os/as 

professores/as antecipem, ou aprofundem posteriormente, as aprendizagens 

previstas para determinada fase; apenas se está sinalizando claramente a 

necessidade de que esses conhecimentos sejam efetivamente trabalhados até o final 

do ciclo indicado.  

Relacionamos abaixo a proposta pedagógica curricular coerente ao currículo 

da rede estadual paranaense (CREP, p. 3 a 25): 
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 3.3.1.1.4 Área de Matemática 

 

A Matemática assume um papel fundamental para o pleno acesso dos sujeitos 

à cidadania. Em uma sociedade cada vez mais baseada no desenvolvimento 

tecnológico, os conhecimentos matemáticos tornam-se imprescindíveis para as 

diversas ações humanas, das mais simples às mais complexas, tais como 

compreensão de dados em gráficos, realização de estimativas e percepção do espaço 

que nos cerca, dentre outras. 

O desenvolvimento desta área de conhecimento, a Matemática, foi e continua 

sendo por meio das relações que o homem estabelece com a sociedade em que vive. 

O conhecimento matemático é fruto da busca, pelo ser humano, de respostas a 

problemas que a sociedade lhe apresenta em suas práticas sociais. A Matemática não 

é, e não pode ser vista pela escola, como um aglomerado de conceitos antigos e 

definitivos a serem transmitidos ao/à estudante. Ao contrário, no processo escolar, é 

sempre fundamental que ele/a seja provocado/aa construir e a atribuir significado aos 

conhecimentos matemáticos. 

Dessa forma, a Matemática pode ser vista como uma fonte de modelos para os 

fenômenos que nos cercam. Esses modelos compreendem não somente os 

conceitos, mas as relações entre eles, procedimentos e representações de diversas 

ordens. Por exemplo, uma caixa de sapatos, que é um objeto do mundo físico, pode 

ser associada à figura geométrica espacial paralelepípedo retângulo, que é um 

modelo matemático abstrato. A altura que uma bola de futebol atinge, ao ser cobrada 

uma falta, ação de nosso mundo físico, pode ser associada ao modelo matemático da 

função quadrática, que pertence à dimensão abstrata. 

É importante ressaltar que essa associação entre o mundo físico que nos rodeia 

e o mundo abstrato da Matemática pode ser comparada a uma via de mão dupla. Por 

exemplo, ao mesmo tempo em que um paralelepípedo retângulo funciona como um 

modelo abstrato para o objeto físico caixa de sapatos, para o modelo abstrato da figura 

geométrica espacial esfera, podemos associar o objeto do mundo físico bola de 

futebol. 

A evolução do conhecimento matemático como ciência veio acompanhada de 

uma organização em eixos tais como geometria, álgebra, operações aritméticas, 

dentre outros. Essa organização deve ser vista tão somente como um elemento 

facilitador para a compreensão da área da Matemática. Os objetos matemáticos não 
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podem ser compreendidos isoladamente, eles estão fortemente relacionados uns aos 

outros. Superar a perspectiva de limitar esses objetos em blocos isolados e estanques 

tem sido um dos principais desafios a serem vencidos com relação às práticas 

escolares de trabalho com a Matemática. 

Em função disso, atualmente podemos perceber certo consenso sobre alguns 

princípios fundamentais para o sucesso da aprendizagem da Matemática na escola. 

Em primeiro lugar, é preciso valorizar todo o conhecimento que o/a estudante 

traz de suas práticas sociais cotidianas. Não podemos imaginar que ele/a chega à 

escola com a cabeça vazia; ao contrário, todo/a estudante carrega consigo uma 

diversidade de conhecimentos matemáticos que podem e devem servir de ponto de 

partida para novas aprendizagens. É muito importante, em sala de aula, provocar o 

estudante para que ele explicite esses conhecimentos, os quais devem ser, 

permanentemente, associados aos conhecimentos escolares trabalhados. 

Além disso, para que o/a estudante tenha sucesso em Matemática, é preciso 

que ele/a atribua sentido para os conceitos aprendidos na escola. Esse processo 

demanda, muitas vezes, o recurso à contextualização dos problemas apresentados a 

ele/a. Entretanto, a contextualização de um problema não se resume a, por exemplo, 

colocar “frutas” no seu enunciado (que é apenas um exercício de aplicação de 

conhecimentos previamente aprendidos), mas, sim, criar uma situação que envolva 

contextos diversos (sociais e científicos) em que o/a estudante não veja de imediato 

a sua solução. É preciso que a situação apresentada demande que o/a estudante 

elabore hipóteses de resolução, teste a validade dessas hipóteses, modifique-as, se 

for o caso, e assim por diante. Trata-se, portanto, de desenvolver um tipo de raciocínio 

próprio da atividade matemática, permitindo compreender como os conceitos se 

relacionam entre si. 

Finalmente, é preciso observar que os objetos matemáticos não são acessíveis 

diretamente. Em Matemática não podemos ver uma equação ou pesar um cubo. Os 

objetos matemáticos são entes abstratos que somente podem ser acessados por meio 

de suas representações. Como vimos anteriormente, um cubo, objeto abstrato, não 

existe na natureza, o que podemos ter é a noção de cubo, por meio de um desenho 

ou de um objeto físico, tal como uma caixa ou um dado. 

Por isso, é importante considerarmos que, antes de o/a estudante ser 

apresentado/a à representação de um objeto matemático, é preciso que ele/a elabore 

a compreensão desse objeto. Além disso, no caso da Matemática, um mesmo objeto 
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pode ser representado de diferentes maneiras e uma mesma representação pode ser 

associada a diferentes objetos. Por exemplo, a representação simbólica ¾ pode 

significar três partes de um inteiro dividido em quatro partes iguais, ou uma relação 

entre três e quatro, ou uma divisão de três objetos em quatro partes iguais ou, 75% 

ou, ainda, uma probabilidade. 

O refinamento das representações dos objetos matemáticos é elaborado pouco 

a pouco pelo/a estudante. É importante iniciar o processo de aprendizagem em 

Matemática provocando o/a estudante a fazer matemática para que, posteriormente, 

ele/a possa se apropriar de registros de representação simbólicos. 

Assim, a aprendizagem em Matemática demanda a exploração de três 

momentos distintos e ordenados. No primeiro, o estudante deve fazer matemática. 

Após, ele deve desenvolver registros de representação pessoais para, finalmente, 

apropriar-se dos registros formais. 

Como dito anteriormente, a apropriação do conhecimento matemático é 

condição fundamental para que o/a estudante da Educação Básica tenha acesso 

pleno à cidadania, servindo de importante ferramenta em suas práticas sociais 

cotidianas. Isso implica o desenvolvimento de uma maneira de raciocinar, que 

demanda a consecução de alguns objetivos, apresentados a seguir: 

• Estabelecer conexões entre os eixos da Matemática e entre esta e outras áreas 

do saber. 

• Resolver problemas, criando estratégias próprias para sua resolução, 

desenvolvendo imaginação e criatividade. 

• Raciocinar, fazer abstrações com base em situações concretas, generalizar, 

organizar e representar. 

• Comunicar-se, utilizando as diversas formas de linguagem empregadas em 

Matemática. 

• Utilizar a argumentação matemática apoiada em vários tipos de raciocínio. 

É importante destacar, inicialmente, a necessária aproximação entre os 

conhecimentos matemáticos e o universo da cultura, das contextualizações e da 

instrumentação crítica, como princípios que são o ponto de partida para a prática 

pedagógica. O ensino de Matemática visa a uma compreensão abrangente do mundo 

e das práticas sociais, qualificando a inserção no mundo do trabalho, que precisa ser 

sustentada pela capacidade de argumentação, segurança para lidar com problemas 
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e desafios de origens diversas. Por isso, é fundamental que o ensino seja 

contextualizado e interdisciplinar, mas que, ao mesmo tempo, se persiga o 

desenvolvimento da capacidade de abstrair, de perceber o que pode ser generalizado 

para outros contextos, de usar a imaginação. 

No processo de contextualizar, abstrair e voltar a contextualizar, outras 

capacidades são essenciais, como: questionar, imaginar, visualizar, decidir, 

representar e criar. Nessa perspectiva, alguns dos objetivos de aprendizagem 

formulados começam por: “resolver e elaborar problemas envolvendo...”. Nessa 

enunciação está implícito que o conceito em foco deve ser trabalhado por meio da 

resolução de problemas, ao mesmo tempo em que, a partir de problemas conhecidos, 

deve-se imaginar e questionar o que ocorreria se algum dado fosse alterado ou se 

alguma condição fosse acrescida. Nesse sentido, indicamos a elaboração de 

problemas pelos/as próprios/as estudantes, e não apenas a proposição de enunciados 

típicos que, muitas vezes, apenas simulam alguma aprendizagem. 

Um currículo, na área da Matemática, dialogando com todas as áreas, precisa 

garantir o direito à compreensão das ideias abrangentes que articulam conhecimentos 

específicos; ao desenvolvimento do pensamento analítico e à interpretação de 

problemas, criação de suas próprias estratégias de resolução e produção de situações 

desafiadoras. Essas capacidades habilitam os/as estudantes a buscarem respostas a 

situações familiares e não familiares pelo emprego de estratégias típicas do raciocínio 

matemático e fundamentais para a tomada de decisões conscientes, de maneira cada 

vez mais qualificada. 

A Matemática é uma ciência composta por múltiplos conceitos que se 

relacionam, se complementam e que, muitas vezes, são interdependentes. Além 

disso, o corpo de conhecimentos matemáticos (que se consolida por ampliações 

sucessivas ao longo da Educação Básica) está fortemente apoiado em suas 

aplicações, tanto aquelas do cotidiano fora da sala de aula quanto as que se originam 

pelo próprio desafio do conhecimento, que está sempre em movimento, necessitando 

ser completado, explicado, verificado. 

As ideias matemáticas foram produzidas e se desenvolveram durante milhares 

de anos fincadas em diversas culturas, têm suas histórias associadas às 

necessidades de cada tempo social, estando em constante desenvolvimento. Dessa 

forma, a Matemática contemporânea se constitui a partir de elos com outras áreas de 

conhecimento e com os desafios do desenvolvimento da sociedade. As tecnologias 



242 
 

digitais são exemplo disso, pois, ao mesmo tempo que exigem novas descobertas 

matemáticas para seu avanço, facilitam a expansão de ideias e dão acesso a novas 

formas de aplicação dos conhecimentos, o que possibilita a continuidade da 

exploração e invenção matemática. 

É no planejamento da ação pedagógica que as conexões e a riqueza de 

possibilidades do currículo podem ser explicitadas, contribuindo para que todos se 

beneficiem do acesso ao raciocínio matemático e aprendam a aplicá-lo de maneira 

criativa e eficiente. A Matemática propõe objetivos básicos de aprendizagem, mas 

tem, sobretudo, o papel de encorajar os professores a propiciarem que seus alunos 

se motivem e desenvolvam a autoconfiança, mediante sua participação ativa em 

experiências desafiadoras e atraentes. 

Partimos da concepção de que a criança aprende Matemática dentro e fora da 

escola. Esse aprendizado se inicia antes mesmo da Educação Infantil e acompanha 

todo o Ensino Fundamental, que é quando um tratamento sistematizado um pouco 

além dos conhecimentos intuitivos tem começo e, progressivamente, amplia e introduz 

novos conceitos. Desde a Educação Infantil, as relações espaço-temporais, as de 

quantificação e as de medição começam a ser exploradas, por meio de atividades 

intencionalmente planejadas que valorizam os conhecimentos das crianças. No 

Ensino Fundamental de nove anos, anos iniciais, esse caminho em direção aos 

conhecimentos socialmente construídos continua a ser trilhado, respeitando-se o 

pensar e o fazer matemáticos típicos de cada fase, sempre visando à ampliação e ao 

aprofundamento de forma paulatina e persistente. 

Os objetivos de aprendizagem foram organizados em cinco eixos Geometria, 

Grandezas e Medidas, Estatística e Probabilidade, Números e Operações, 

Álgebra e Funções. Cada um desses eixos recebe uma ênfase diferente, 

dependendo do ano de escolarização, buscando garantir que a proficiência dos/as 

estudantes em Matemática se torne cada vez mais sofisticada, ao longo dos anos de 

escolarização. Na seleção dos objetivos por eixo de um mesmo ano letivo, estão 

previstas conexões entre os conhecimentos de diferentes eixos e de diferentes 

componentes curriculares de modo que o/a estudante possa perceber a riqueza dos 

conhecimentos. 

Nos três primeiros anos do Ensino Fundamental, período destinado à 

alfabetização, espera-se que as crianças aperfeiçoem seus sistemas de localização e 

capacidade de descrição do espaço, o que é complementado pelas experiências com 
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as diferentes grandezas que nos cercam e que permitem sucessivas aproximações 

com o eixo da Geometria. Por meio de conhecimentos iniciais da Probabilidade e da 

Estatística, os estudantes começam a compreender a incerteza como objeto de 

estudo da Matemática e o seu papel na compreensão de questões sociais, por 

exemplo, em que nem sempre a resposta é única e conclusiva. No eixo dos Números 

e Operações, espera-se que os alunos ganhem autonomia no pensamento numérico, 

sem as amarras de convenções e formalizações desnecessárias. Assim, almeja-se 

que os/as estudantes tenham acesso e possam compreender que há números tão 

grandes e tão pequenos quanto se queira, já que é essa a força da compreensão do 

sistema de numeração decimal. A esperança é que os/as estudantes possam 

compreender e realizar operações, usando estratégias que façam sentido para eles/as 

próprios/as e que elas sejam avaliadas, comparadas e aperfeiçoadas. O eixo 

daÁlgebra, nessa etapa, está associado à capacidade de identificar atributos e regras 

de formação de sequências, uma das primeiras evidências de organização do 

pensamento. Pode-se também reconhecer mudanças e relações, primeiros indícios 

da ideia de função. 

Nos anos seguintes, quarto e quinto ano do Ensino Fundamental, em 

Geometria, a compreensão de características e propriedades de figuras planas e 

espaciais começa a organizar esse eixo. Em relação às Grandezas e Medidas, o 

conhecimento do Sistema Internacional de Medidas começa a dar força e estruturação 

à conceituação das grandezas, o que permite, ao/à estudante, desenvolver autonomia 

para conviver de forma consciente e crítica com questões comerciais e financeiras do 

dia-a-dia. No campo da Estatística e Probabilidade, a compreensão da aleatoriedade 

e da incerteza de diversas situações possibilita uma melhor compreensão de questões 

sociais úteis à construção de valores, junto com uma análise mais crítica das 

informações divulgadas pela mídia, por exemplo. Para todas essas aprendizagens, é 

essencial a ampliação dos conhecimentos dos números naturais e de suas operações, 

bem como a iniciação no convívio com um novo tipo de número, os racionais positivos. 

Tais conhecimentos, que devem se iniciar sempre a partir de situações e problemas 

contextualizados, vão ganhando estrutura para que possam ser descontextualizados 

de aplicações específicas e reaplicados em novas situações durante a resolução de 

problemas. São os objetivos do eixo da Álgebra que contribuem para dar corpo e 

relacionar conceitos que, à primeira vista, parecem conhecimentos isolados. 
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No Ensino Fundamental, listamos alguns dos objetivos para a disciplina de 

Matemática: 

• Identificar os conhecimentos matemáticos como meios para compreender o 

mundo à sua volta; 

• Desenvolver o interesse, a curiosidade, o espírito de investigação e a 

capacidade para criar/elaborar e resolver problemas; 

• Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos 

presentes nas práticas sociais e culturais, sabendo selecionar, organizar e 

produzir informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las criticamente; 

• Estabelecer relações entre conceitos matemáticos de um mesmo eixo e entre 

os diferentes eixos (Geometria, Grandezas e Medidas, Estatística e 

Probabilidade, Números e Operações, Álgebra e Funções), bem como entre a 

Matemática e outras áreas do conhecimento; 

• Comunicar-se matematicamente (interpretar, descrever, representar e 

argumentar), fazendo uso de diferentes linguagens e estabelecendo relações 

entre ela e diferentes representações matemáticas; 

• Desenvolver a autoestima e a perseverança na busca de soluções, trabalhando 

coletivamente, respeitando o modo de pensar dos/as colegas e aprendendo 

com eles/as. 

• Recorrer às tecnologias digitais a fim de compreender e verificar conceitos 

matemáticos nas práticas sociocientíficas. 

Relacionamos abaixo a proposta pedagógica curricular coerente ao 

currículo da rede estadual paranaense (CREP, p. 3 a 82): 
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3.3.1.1.5 Área de Ciências da Natureza 

 

A sociedade contemporânea está fortemente organizada com base no 

desenvolvimento científico e tecnológico. Desde a busca do controle dos processos 

do mundo natural até a obtenção de seus recursos, as ciências influenciaram a 

organização dos modos de vida. Ao longo da história, interpretações e técnicas foram 

sendo aprimoradas e organizadas como conhecimento científico e tecnológico, da 

metalurgia, que produziu ferramentas e armas, passando por motores e máquinas 

automatizadas até os atuais chips semicondutores das tecnologias de comunicação, 

de informação e de gerenciamento de processos. No entanto, o mesmo 

desenvolvimento científico e tecnológico de notáveis progressos na produção e nos 

serviços também pode promover impactos e desequilíbrios na natureza e na 

sociedade, que demandam outras sabedorias, não somente científicas, para serem 

compreendidos e tratados. 

Discutir alimentos, medicamentos ou combustíveis, ou debater transportes, 

saneamento, informação ou armamentos envolve conceitos e questões das Ciências 

da Natureza, tanto quanto cogitar sobre a manutenção da vida na Terra ou sua 

existência fora dela, sobre a evolução das espécies ou do universo. Isso por si só 

justifica, na formação escolar, a presença dessas ciências, que têm em comum a 

observação sistemática do mundo material, com seus objetos, substâncias, espécies, 

sistemas, fenômenos e processos, estabelecendo relações causais, fazendo e 

formulando hipóteses, propondo modelos e teorias e tendo o questionamento como 

base da investigação e a experimentação como critério de verificação. 

A área de conhecimento Ciências da Natureza, no Ensino Fundamental, é 

representada por um único componente de mesmo nome. O ensino de Ciências da 

Natureza tem compromisso com uma formação que prepare o sujeito para interagir e 

atuar em ambientes diversos, considerando uma dimensão planetária, uma formação 

que possa promover a compreensão sobre o conhecimento científico pertinente em 

diferentes tempos, espaços e sentidos; a alfabetização e o letramento científicos; a 

compreensão de como a ciência se constituiu historicamente e a quem ela se destina; 

a compreensão de questões culturais, sociais, éticas e ambientais, associadas ao uso 

dos recursos naturais e à utilização do conhecimento científico e das tecnologias. Uma 

formação com essa dimensão visa capacitar as crianças, os jovens e os adultos para 

reconhecer e interpretar fenômenos, problemas e situações práticas, como, por 
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exemplo, questões associadas à geração e ao tratamento de lixo urbano e à qualidade 

do ar de nossas cidades, ao uso de agrotóxicos em nossas lavouras, a partir de 

diferentes visões de mundo, contextos e intencionalidades, para que esses sujeitos 

possam construir posições e tomar decisões argumentadas, perante os desafios do 

seu tempo. O ensino das Ciências da Natureza, nos anos iniciais de escolaridade, 

contribui com a alfabetização, ao mesmo tempo em que proporciona a elaboração de 

novos conhecimentos. É importante que as crianças tragam para a escola suas 

vivências e saberes, que devem ser tratados de acordo com o que cabe a essa etapa.  

Sob a perspectiva dos métodos empregados para a aprendizagem, o ensino 

das Ciências da Natureza será realizado a partir de diferentes estratégias e com o uso 

de múltiplos instrumentos didáticos, buscando sempre promover o encantamento, o 

desafio e a motivação de crianças, jovens e adultos para o questionamento. Para tal, 

deve mobilizar elementos lúdicos, por exemplo, como forma de promover a interação 

dos/as estudantes com o mundo, desde a Educação Infantil, com múltiplas 

alternativas de ação, como recursos tecnológicos de informação e comunicação, 

jogos, brinquedos, modelos e exemplificações. Também a investigação prática e 

conceitual deve ser exercitada, com desmontes analíticos, uso de manuais de 

referência e sites de busca, respeitando o estágio de maturidade de cada etapa ou 

ano. Dessa forma, uma questão que pode ser formulada e trabalhada de modo 

elementar e imediato em uma aula do início do Fundamental, por exemplo, envolvendo 

a conservação ou a deterioração de alimentos, pode dar lugar a uma investigação 

mais demorada e profunda, individual ou coletiva, em etapas mais avançadas da 

Educação Básica. 

Garantidos esses pressupostos, o ensino de Ciências da Natureza deve 

cumprir o compromisso de colaborar na formação intelectual e emocional de crianças, 

jovens e adultos para a atuação consciente no mundo, seja na esfera social, pessoal 

ou do trabalho, seja para a continuidade dos estudos, capacitando-os para 

compreender as questões científicas, tecnológicas, ambientais e sociais que 

continuamente se apresentam. Essa formação é possível em uma escola onde são 

acolhidos diferentes saberes, manifestações culturais e visões de mundo. Essa 

instituição deve se constituir como um espaço de heterogeneidade e pluralidade, que 

valoriza a diversidade e se pauta em princípios de solidariedade e emancipação. Com 

isso, cabe-lhe promover o envolvimento dos sujeitos da comunidade escolar e 

extraescolar em projetos educacionais, voltados para a compreensão e a participação 
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em questões globais e do entorno social, e em produções representativas das culturas 

que se expressam na coletividade. 

Considerando as diferentes dimensões formativas mencionadas, é proposta 

uma organização dos conhecimentos das Ciências da Natureza em eixos que possam 

estruturar o currículo e possibilitar a articulação entre componentes curriculares. É 

importante ressaltar que os eixos guardam relações próximas, uma vez que 

representam um todo que se divide para imprimir ênfase em uma ou outra dimensão.  

 

EIXOS ESTRUTURANTES DA ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 
1. CONHECIMENTO 
CONCEITUAL DAS 

CIÊNCIAS DA 
NATUREZA 

Neste eixo são enfatizados os conteúdos conceituais específicos 
de cada componente curricular - o saber sistematizado, leis, 
teorias e modelos. Os conteúdos conceituais poderão ser 
propostos no currículo a partir de estudos sobre fenômenos, 
processos e situações que suscitam o domínio de conhecimentos 
científicos para a sua compreensão. 

 
2. 

CONTEXTUALIZAÇÃO 
HISTÓRICA, SOCIAL 

E CULTURAL DAS 
CIÊNCIAS DA 
NATUREZA 

Neste eixo são tratadas as relações entre conteúdos conceituais 
das Ciências da Natureza e o desenvolvimento histórico da 
ciência e da tecnologia; o papel dos conhecimentos científicos e 
tecnológicos na organização social e formação cultural dos 
sujeitos e as relações entre ciência, tecnologia e sociedade. 
Dessa forma, o currículo deve apontar para estudos de temas de 
relevância social, a partir dos quais articulações entre diferentes 
áreas poderão ser feitas. 

 
3. PROCESSOS E 

PRÁTICAS DE 
INVESTIGAÇÃO EM 

CIÊNCIAS DA 
NATUREZA 

Neste eixo é enfatizada a dimensão do saber fazer, 
proporcionando-se aos/às estudantes uma aproximação com os 
modos de produção do conhecimento científico. O saber fazer, 
compreendido não somente como uma metodologia, busca a 
apropriação da metodologia como um objeto de estudo. Nesse 
sentido, o currículo propõe estudos sobre processos de 
construção de modelos científicos, práticas de investigação 
científica (questões e procedimentos de pesquisa adequadas ao 
contexto escolar), uso e produção de tecnologias, considerando 
as especificidades do contexto escolar. 

 
4. LINGUAGENS DAS 

CIÊNCIAS DA 
NATUREZA 

Neste eixo é ressaltada a importância do domínio das linguagens 
específicas das Ciências da Natureza e das múltiplas linguagens 
envolvidas na comunicação e na divulgação do conhecimento 
científico. 

 

As dimensões formativas representadas por esses eixos orientam a proposição 

de um currículo que aproxima o conhecimento do mundo das crianças, dos jovens e 

dos adultos, orientando sua atuação em diferentes práticas sociais: em práticas da 

vida cotidiana, culturais, do trabalho, da comunicação e da cidadania. Para isso, a 

escolha de unidades de conhecimento deve ser feita com atenção aos seguintes 
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pontos: incluir conteúdos conceituais que são fundamentos do conhecimento da área 

e que se articulem com saberes da prática; incluir processos cognitivos relativos à 

investigação e à resolução de problemas que possam auxiliar o exercício da cidadania 

e a tomada de decisão socialmente responsável e possibilitar o tratamento 

progressivo e recursivo de conceitos ao longo do currículo. Dessa maneira, o ensino 

das Ciências da Natureza pode ser desafiador para crianças, jovens e adultos, 

levando-os a refletirem sobre as culturas das quais participam, em uma sociedade em 

que a ciência é instrumento para a interpretação de fenômenos e problemas sociais. 

Contribui, também, para buscar formas de intervenção pessoais e coletivas, para 

promover consciência e assumir responsabilidade, com a alegria de quem não precisa 

memorizar respostas, mas pode, a todo o tempo, fazer perguntas, apresentar e 

enfrentar dúvidas. 

Sendo assim, nas Ciências da Natureza o ensino visa possibilitar aos/às 

estudantes: 

• Compreender a ciência como um empreendimento humano, construído 

histórica e socialmente; 

• Construção de conhecimentos das Ciências da Natureza como instrumento de 

leitura do mundo; 

• Interpretar e discutir relações entre a ciência, a tecnologia, o ambiente e a 

sociedade; 

• Mobilizar conhecimentos para emitir julgamentos e tomar posições a respeito 

de situações e problemas de interesse pessoal e social relativos às interações 

da ciência na sociedade; 

• Saber buscar e fazer uso de informações e de procedimentos de investigação 

com vistas a propor soluções para problemas que envolvem conhecimentos 

científicos; 

• Desenvolver senso crítico e autonomia intelectual no enfrentamento de 

problemas e na busca de soluções, visando transformações sociais e 

construção da cidadania; 

• Fazer uso de modos de comunicação e de interação para aplicação e 

divulgação de conhecimentos científicos e tecnológicos; 

• Refletir criticamente sobre valores humanos, éticos e morais relacionados com 

a aplicação dos conhecimentos científicos e tecnológicos.  
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Acompanhando o processo de urbanização e industrialização, nas primeiras 

décadas do século 20, a Educação Básica passou a incorporar componentes 

científicos. No Ensino Fundamental, a formação nessa área se resumia à abordagem 

de temas como a vida e a saúde, o que persiste até hoje, a despeito das orientações 

de diretrizes curriculares que têm procurado diversificar a formação na área. 

Mesmo antes de iniciar a vida escolar, as crianças são motivadas - pela 

exposição aos meios de comunicação e outros equipamentos tecnológicos - a 

questionamentos sobre processos naturais ou problemas ambientais e se deparam 

com uma variedade de situações que envolvem conceitos científicos. Na escola, deve-

se garantir a continuidade dessa vivência, a partir de uma educação científica que as 

prepare, por exemplo, para cuidarem da sua saúde, alimentando-se de forma 

saudável, prevenindo-se de viroses, evitando problemas como a obesidade; para se 

prevenirem de perigos, como os acidentes elétricos; para refletirem sobre questões 

que envolvem responsabilidade coletiva, como o desperdício energético e o descarte 

irresponsável do lixo. Se cada um desses propósitos for objeto de ações efetivas, 

haverá condições para dominar linguagens, saberes práticos e, ao mesmo tempo, 

tanto para lidar com tecnologias de informação em contínua evolução, quanto para se 

posicionar diante de questões gerais do seu ambiente natural e da vida social. 

A questão que se coloca para educadores/as é de que forma e a partir de que 

momento se deve promover a iniciação para o emprego de conceitos e práticas 

científicas e como relacionar tal formação com o que se vive fora da escola, de 

maneira que o conhecimento desenvolvido repercuta significativamente nos contextos 

de vida dos/as estudantes. Acrescente-se a isso a necessidade de se desenvolverem 

habilidades e comportamentos necessários para a vida social e para o trabalho, em 

uma sociedade em que equipamentos e sistemas já presidem a informação e a 

comunicação, assim como assumem o trabalho braçal e repetitivo, de forma que 

contribuições efetivas serão dadas por aqueles que estiverem em condições de 

produzir novos conhecimentos e novas práticas. 

De fato, desde a Educação Infantil, e especialmente nos primeiros anos do 

Ensino Fundamental, tal formação pode ser iniciada, sobretudo considerando-se que 

as crianças já convivem com técnicas de base científica, como controles remotos, 

fones celulares, brinquedos, jogos eletrônicos, além dos computadores. Elas têm 
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acesso à Internet, desenvolvem habilidades e são estimuladas à busca de 

informações e a novas formas de interação com base em novos recursos. 

Nesses anos iniciais, as Ciências da Natureza integram os processos de 

alfabetização e letramento. Temas como o próprio corpo, os órgãos do sentido e suas 

funções, os animais e as plantas de seu ambiente imediato, processos naturais, como 

chuvas e ventos, ou tecnológicos, como meios de transporte e de informação, devem 

estar presentes nas práticas de oralidade, de leitura e de produção de textos. 

As crianças, já tratam tais temas com seus desenhos, antes de estarem 

alfabetizadas. Iniciado o letramento escolar, textos lúdicos sobre bichos e ambientes 

já podem ter teor científico e produções escritas, descrevendo hábitos pessoais de 

alimentação e higiene, ou brincadeiras, podem ser estimuladas criando condições 

para o desenvolvimento da linguagem escrita. Assim, já nesses anos iniciais, as 

Ciências da Natureza desenvolvem ferramentas culturais para que as crianças 

possam compreender desde fenômenos de seu ambiente natural, seja urbano, 

suburbano, rural, ribeirinho, praiano ou outros, até a operação de tecnologias que 

fazem parte de seu cotidiano, como equipamentos domésticos, meios de 

comunicação e de transporte. 

Na etapa do Ensino Fundamental que já conta com o componente curricular 

Ciências, podem ser mais complexos os questionamentos que os/as estudantes 

formulam ou que lhes são formulados, e mais abrangentes as situações tratadas ou 

os desafios apresentados a eles. Essas podem envolver, por exemplo, a investigação 

de propriedades e utilizações de materiais, a compreensão de ciclos naturais e 

ecossistemas próximos ou distantes, a associação dos climas com a latitude e a 

posição da Terra relativamente ao Sol. 

 

 

 

OBJETIVOS DA ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

❖ Realizar uma leitura de mundo apoiada em conhecimentos das Ciências da 
Natureza; 

❖ Desenvolver o interesse, o gosto e a curiosidade pelo conhecimento científico; 
❖ Compreender questões relacionadas a si próprio/a e às suas relações com a 

sociedade e o ambiente a partir de conhecimentos relacionados às Ciências 
da Natureza 

❖ Desenvolver autonomia intelectual dos/as estudantes t buscando respostas 
para problemas e situações que fazem parte de suas vivências e do cotidiano, 
contribuindo para o processo de alfabetização e letramento. 
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❖ Apropriar-se de conhecimentos das Ciências da Natureza como instrumento 
de leitura do mundo, compreendendo as ciências como um empreendimento 
humano; 

❖ Identificar e compreender aplicações e implicações da ciência e da tecnologia 
na sociedade e no ambiente; 

❖ Buscar e fazer uso de informações, de procedimentos de investigação com 
vistas a propor soluções para problemas que envolvem conhecimentos 
científicos; 

❖ Utilizar-se de conhecimentos das Ciências da Natureza para emitir 
julgamentos e tomar posições a respeito de situações e problemas de 
interesse pessoal e social relativos às interações da ciência na sociedade; 

❖ Desenvolver senso crítico e autonomia intelectual no enfrentamento de 
problemas que envolvam conhecimentos das Ciências da Natureza e na busca 
de soluções visando a transformações sociais e à construção da cidadania. 

 

Antes de iniciar sua vida escolar, a criança convive com fenômenos e 

transformações da natureza e com aparatos tecnológicos que fazem parte de seu dia-

a-dia. Crianças e jovens participam, de formas diversas, de um mundo no qual se 

deparam com situações que desafiam sua compreensão e que, muitas vezes, 

demandam tomadas de decisão sobre como atuar nesse mundo. Estudos sobre as 

Ciências da Natureza podem contribuir para que eles compreendam problemas e 

situações que envolvem questões das ciências e da tecnologia e busquem soluções, 

estabelecendo relações entre os conhecimentos científicos e a sociedade, 

reconhecendo fatores que podem influenciar as transformações de uma dada 

realidade. Como, então, contribuir para que esses sujeitos façam escolhas a partir de 

reflexões mais abrangentes e aprofundadas, subsidiadas por conceitos, teorias e 

práticas científicas? Como ampliar as visões de mundo construídas em espaços 

sociais fora da escola? 

É fundamental que crianças e jovens compreendam conceitos científicos e 

tecnológicos e os fatores que influenciam nas transformações de determinada 

realidade. Para isso, devemos considerar o conhecimento do/a estudante sobre o 

mundo natural, seus saberes e vivências, como ponto de partida para se 

estabelecerem relações entre diferentes visões sobre o mundo e se construírem 

novos conhecimentos. No Ensino Fundamental, os conhecimentos abordados no 

componente curricular Ciências estão relacionados a diversos campos científicos - 

Ciências da Terra, Biologia, Física e Química. Nessa etapa da escolaridade, a 

apresentação de conceitos, princípios ou teorias sistematizadas de cada um desses 

campos visa possibilitar às crianças a construção de suas primeiras explicações sobre 

o mundo físico e social, norteadas por conhecimentos das Ciências da Natureza. Tais 
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explicações são continuadamente aprofundadas, considerando uma abordagem 

compatível com a alteração da faixa etária ao longo de 9 anos de formação. 

A disciplina escolar Ciências surgiu no Brasil nos anos 1930, seguindo uma 

tendência internacional que se inicia no século XIX. Desde sua origem, decisões sobre 

o que e como ensinar essa disciplina envolvem tensões e diferentes perspectivas. A 

despeito de ter uma denominação própria, não devemos perder de vista que as 

Ciências no Ensino Fundamental representam uma articulação das ciências que a 

constituem e que terão seus estudos progressivamente aprofundados no Ensino 

Médio. 

Nos anos iniciais, as Ciências da Natureza fornecem ferramentas culturais para 

que as crianças possam compreender desde fenômenos de seu ambiente natural, que 

fazem parte do cotidiano, até temáticas sociais que envolvem conhecimentos dessa 

área para, assim, fazer uma leitura do mundo. Não é suficiente, portanto, que elas 

apenas sejam expostas aos conhecimentos científicos historicamente produzidos, 

mas que tenham a oportunidade de se inserirem em processos sistemáticos de 

interação e de aprendizagem refletindo sobre eles, sobre suas aplicações e 

implicações na sociedade e no ambiente. Ao longo do Ensino Fundamental, crianças 

e jovens vão construindo juízos de valor cada vez mais abrangentes, a partir de 

vivências em processos de investigação, de apropriação das linguagens, do 

estabelecimento de relações entre a ciência, a tecnologia e a sociedade. Assim, o 

tratamento dos conhecimentos desse componente curricular se dá de forma recursiva, 

em níveis de aprofundamento e ampliação crescentes. 

As Ciências, no Ensino Fundamental, envolvem uma ampla gama de 

conhecimentos que concorrem para a formação integral dos /as estudantes, 

articulando diversos campos do saber científico. A expectativa é de que, ao estudar 

Ciências, crianças e jovens aprendam sobre si mesmos, sobre a história biológica de 

sua espécie e a manutenção da vida; sobre o mundo material em que vivem e os seus 

recursos naturais, suas transformações naturais e a exploração que sociedades 

humanas vêm fazendo desses recursos; sobre os impactos ambientais causados por 

essas ações; sobre a diversidade da vida no planeta e sobre o próprio planeta, sua 

posição no sistema solar e no universo, os movimentos e as forças que atuam na 

manutenção e transformação desses sistemas. Nesse sentido, o ensino de Ciências 

deve estar inserido em um processo contínuo de contextualização histórica, social e 

cultural, no qual os conhecimentos ganham sentido para os/as estudantes, uma vez 
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que contribuem efetivamente para compreender, explicar e intervir no mundo em que 

vivem. 

As Ciências da Natureza, desde os anos iniciais, devem ser entendidas como 

uma construção humana. A contextualização histórica, social e cultural dessas 

ciências se constitui como um dos quatro eixos que buscam dar destaque a aspectos 

centrais da organização do currículo. Inicialmente, essa contextualização é explorada 

de modo mais restrito, na medida em que se buscam reconhecer múltiplas 

possibilidades de explicação e de interpretação de fenômenos da natureza e seus 

desdobramentos, no sentido de desafiar a noção de ciência como verdade absoluta, 

baseada exclusivamente em “fatos comprovados”. As ideias e experiências pessoais 

dos/as estudantes têm papel central, assim como a participação em investigações. 

Posteriormente, na mesma direção, de forma gradual, abordam-se também os 

contextos históricos, sociais e culturais de origem e de desenvolvimento de 

conhecimentos científicos sobre fenômenos naturais. Paralelamente, recebem 

especial atenção as relações entre ciência, tecnologia e sociedade, por possibilitarem 

a compreensão de como a ciência é parte da nossa cultura. Assim, as crianças e 

jovens têm a oportunidade de se engajarem na investigação de questões que estão 

diretamente relacionadas ao seu contexto social e cultural. Além disso, estabelecem 

contrastes e fazem considerações sobre os conhecimentos e as relações ciência – 

tecnologia - sociedade, considerando a diversidade de culturas presentes em nossa 

sociedade. 

A apropriação do conhecimento conceitual das Ciências da Natureza– outro 

dos quatro eixos -, no Ensino Fundamental, envolve, nos anos iniciais, um trabalho 

em torno de noções relacionadas a conceitos científicos das áreas da Biologia, da 

Física, da Química e da Geociências. Nesse sentido, o ensino nos anos iniciais 

envolve um trabalho de natureza conceitual, porém, sem a formalização desses 

conceitos, que será iniciada nos anos finais do Ensino Fundamental e aprofundada 

nos componentes curriculares que compõem a área de Ciências da Natureza no 

Ensino Médio. Por exemplo, os/as estudantes, a partir de comparações entre a 

dentição de diferentes animais, identificam diferenças e fazem associações entre elas 

e o tipo de alimentos que as espécies utilizam. Assim, eles podem construir relações 

entre a forma e as características de órgãos com os comportamentos desses seres 

vivos e com as características do meio em que vivem. A compreensão dessas 

relações será essencial para a significação do conceito biológico de adaptação, que é 
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apresentado formalmente nos anos finais do Ensino Fundamental e ao longo do 

Ensino Médio. Os conhecimentos conceituais das Ciências da Natureza, no 

componente curricular Ciências, foram propostos, considerando conceitos, teorias e 

perspectivas centrais nos campos da Biologia, da Física, da Química e da 

Geociências. 

Além disso, o componente curricular Ciências deve oportunizar aos/às 

estudantes o engajamento em processos e práticas de investigação – outros dos eixos 

- que reflitam a diversidade entre diferentes campos. Assim, a apropriação de 

explicações, conceitos e teorias implica levantar questões que sejam passíveis de 

investigação dentro daquele campo, utilizar diferentes tipos de dados para construir 

explicações, contrapor diferentes explicações e avaliar sua qualidade, construir e 

utilizar modelos, comunicar suas explicações, discutindo-as. 

Um quarto e último eixo procura destacar a importância das linguagens das 

Ciências da Natureza, considerando que a aquisição do conhecimento científico 

envolve o uso de múltiplas linguagens para a interpretação e para a construção de 

dados, de gráficos e de tabelas, assim como para o contato com textos de diferentes 

gêneros, como textos científicos e informativos, relatórios, seja em práticas de leitura 

ou de produção desses textos, seja em práticas de oralidade, ou em atividades que 

envolvam outras formas de representação como os desenhos. Portanto, a apropriação 

dos conhecimentos e a formação de atitudes e valores ocorrem a partir do 

desenvolvimento integrado dos saberes das áreas das Ciências da Natureza, 

articulados com outras áreas. 

A organização criteriosa dos objetivos de aprendizagem, nessa etapa de 

ensino, é fundamental para se desenvolver um aprendizado significativo e progressivo 

na educação em ciências. Propõe-se aqui uma organização, a partir de unidades do 

conhecimento, que trazem os conteúdos e vivências essenciais para os estudos das 

Ciências no Ensino Fundamental. Essas unidades de conhecimentos estão descritas 

a seguir, na proposta pedagógica curricular coerente ao currículo da rede estadual 

paranaense (CREP, p. 3 a 23): 

 

1º Ano do Ensino Fundamental  
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2º Ano do Ensino Fundamental  
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3 º Ano do Ensino Fundamental  
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4º Ano do Ensino Fundamental  
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5º Ano do Ensino Fundamental 
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3.3.1.2 ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS 

 

As Ciências Humanas compõem um campo cognitivo dedicado aos estudos da 

existência humana e das intervenções sobre a vida, problematizando as relações 

sociais e de poder, os conhecimentos produzidos, as culturas e suas normas, as 

políticas e leis, as sociedades nos movimentos de seus diversos grupos, os tempos 

históricos, os espaços e as relações com a natureza. Essa área reúne estudos de 

ações, de relações e de experiências coletivas e individuais que refletem 

conhecimentos sobre a própria pessoa e sobre o mundo em diferentes manifestações 

naturais e sociais. Ainda que sujeita a diferentes correntes e vertentes teóricas, o 

pressuposto fundamental da área considera o ser humano como protagonista de sua 

existência. 

A identificação e a caracterização da área das Ciências Humanas ocorrem a 

partir da compreensão das especificidades dos pensamentos filosóficos, históricos, 

geográficos, sociológicos e antropológicos. 

A identificação e a caracterização da área das Ciências Humanas ocorrem a 

partir da compreensão das especificidades dos pensamentos filosóficos, históricos, 

geográficos, sociológicos e antropológicos. 

Na Educação Básica, as Ciências Humanas possibilitam às pessoas a reflexão 

sobre sua própria experiência, sobre a valorização dos direitos humanos, sobre a 

autonomia individual e sobre a responsabilidade coletiva com o meio ambiente e com 

o cuidado do mundo a ser herdado por futuras gerações. A área de Ciências 

Humanas, na educação escolar, é constituída pelos seguintes componentes 

curriculares obrigatórios: História e Geografia, desde o Ensino Fundamental até o 

Ensino Médio, e Sociologia e Filosofia, exclusivamente no Ensino Médio. O Ensino 

Religioso, dada sua proximidade de estudos com a área de Ciências Humanas, é a 

ela integrado na Base Nacional Comum Curricular (BNC), realçando seu caráter 

histórico e filosófico. A oferta do Ensino Religioso é obrigatória no Ensino 

Fundamental, embora a sua matrícula seja facultativa. 

O ensino das Ciências Humanas acontece ao longo de toda a Educação 

Básica, desde a Educação Infantil, em explorações afetivas, lúdicas e sociocognitivas 

que potencializam sentidos, vivências e experiências como saberes sobre a pessoa, 

o mundo social e a natureza. 
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Ao longo do Ensino Fundamental, práticas de leitura, de diálogos e de 

diferentes tipos de registros, nos componentes curriculares Geografia, História e 

Ensino Religioso, em ações integradas com os demais componentes e áreas, 

contribuem com processos diversos de letramento, de desenvolvimento das 

linguagens e de raciocínios matemáticos, sistematizando percepções de espaços em 

diferentes tempos históricos e escalas geográficas, ampliando o entendimento sobre 

pessoas, culturas e grupos sociais em relações de produção, de poder e de 

transformação de si mesmas e do mundo. 

A passagem dos anos iniciais para os anos finais do Ensino Fundamental exige 

sensibilidades e compreensões, devido às transformações infanto-juvenis, e uma 

maior atenção à articulação entre os componentes curriculares. 

As Ciências Humanas, em diálogo com outras áreas e seus respectivos 

componentes, potencializam a formação integral no desenvolvimento do sentido de 

pertencimento em grupos sociais, nas percepções de tempos, de temporalidades, de 

espaços e de espacialidades, cultivando nos sujeitos da educação as 

corresponsabilidades quanto ao acolhimento do outro e ao mútuo reconhecimento. 

Favorecem, ainda, a capacidade de ultrapassar limites da informação, concebendo o 

conhecimento como herança cultural e como produção histórico-social, diante das 

demandas que compõem o quadro de conflitos políticos, sociais, religiosos e culturais 

do mundo contemporâneo, considerando a imprevisibilidade dos fenômenos e fatos. 

No entrecruzamento dos conhecimentos, as ações educativas exploram 

sensibilidades, espacialidades, temporalidades, diversidades, alteridades e 

racionalidades, possibilitando práticas interdisciplinares e transversais, respeitando-

se as particularidades dos fazeres e dos saberes de cada componente curricular. 

Assim, questões do contexto local e global são transversalizadas no 

conhecimento escolar da área, sem hierarquizações, mas como unidades de 

conhecimento, a saber: a terra e os territórios; o espaço e sua territorialização pelas 

sociedades; as territorialidades; as diversidades; o trabalho e a relação com a 

natureza; a formulação do tempo histórico, do sentido de pertença e de intervenções 

de sujeitos nas transformações das sociedades; as identidades e as alteridades; as 

memórias; a ética; a estética; as desigualdades sociais; as ideologias; os modos de 

produção e de apropriações; os modos de pensar, de crer e de agir das pessoas. 

Os objetivos gerais da Área de Ciências Humanas na Educação Básica passam 

a ser compreendidos como dimensão fundamental da realização dos princípios 
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constantes das Diretrizes Curriculares Nacionais, entre os quais se destacam a 

valorização da atividade político-cidadã; a compreensão da importância do trabalho e 

de seu impacto sobre a vida social; a valorização da pesquisa e da ciência; a 

facilitação do diálogo com as especificidades das diferentes culturas, segundo critérios 

de faixa etária, classe social e região; o respeito a diferenças, diversidade étnica e 

liberdades individuais e a utilização racional das tecnologias e das práticas culturais 

próprias ao mundo contemporâneo. Para isso, é necessária uma clara demarcação 

da progressão contínua e articulada do conhecimento em cada etapa, nível e 

modalidade da Educação Básica, relacionando sua herança cognitiva e conceitual 

com a preocupação na formação integral reflexiva cidadã. 

 

A área de Ciências Humanas, no Ensino Fundamental, relaciona e articula 

vivências e experiências dos/as estudantes às situações cotidianas em seus aspectos 

políticos, sociais, culturais e econômicos, promovendo atitudes, procedimentos e 

elaborações conceituais que potencializem o desenvolvimento de suas identidades e 

de suas participações em diferentes grupos sociais, a partir do reconhecimento e da 

valorização da diversidade humana e cultural. 

Assim, as especificidades da área tratam da compreensão do mundo como 

processo de construção contínua, por meio de relações dinâmicas e heterogêneas 

entre os elementos humanos e não-humanos. A Geografia e a História, desde os anos 

iniciais, são componentes curriculares obrigatórios na área de Ciências Humanas, 

OBJETIVOS GERAIS DA ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS 

❖ Conhecer princípios éticos, políticos, culturais, sociais e afetivos, sob a égide 
da solidariedade, atentando para a diversidade, a exclusão, avaliando e 
assumindo ações possíveis para o cuidado de si mesmo, da vida em 
sociedade, do meio ambiente e das próximas gerações. 

❖ Analisar processos e fenômenos naturais, sociais, filosóficos, sociológicos, 
históricos, religiosos e geográficos, problematizando-os em diferentes 
linguagens, adotando condutas de investigação e de autoria em práticas 
escolares e sociais voltadas para a promoção de conhecimentos, da 
sustentabilidade ambiental, da interculturalidade e da vida. 

❖ Problematizar o papel e a função de instituições sociais, culturais, políticas, 
econômicas e religiosas, questionando os enfrentamentos entre grupos e 
sociedades, bem como as práticas de atores sociais em relação ao exercício 
de cidadania, nos desdobramentos de poder e na relação dinâmica entre 
natureza e sociedade, em diferentes temporalidades e espacialidades. 

❖ Compreender e aplicar pressupostos teórico-metodológicos que 
fundamentam saberes, conhecimentos e experiências que integrem e reflitam 
o percurso da Educação Básica, observando os preceitos legais referentes a 
políticas educacionais de inclusão, considerando o trabalho e as diversidades 
como princípios formativos. 
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desenvolvendo seus conhecimentos particulares. A Filosofia e a Sociologia, 

componentes curriculares somente do Ensino Médio, fazem-se implicitamente 

presentes nos processos gerais de socialização, de desenvolvimento moral e 

interrogativo que atravessam toda essa etapa escolar, desde a Educação Infantil e por 

todo o Ensino Fundamental. O Ensino Religioso, integrado a essa área, contribui para 

o estudo da diversidade cultural religiosa na perspectiva dos direitos humanos. 

Com práticas contextualizadas, interdisciplinares, transversalizadas e integradoras, a 

Geografia, a História e o Ensino Religioso estabelecem diálogo com as áreas de 

Linguagens, da Matemática e das Ciências da Natureza. Por meio do planejamento, 

da realização e da avaliação dessas múltiplas práticas didático-pedagógicas, 

destacam-se como típicas ações da área: trabalho de campo; entrevistas; observação; 

sequências didáticas; pesquisas; projetos; oficinas pedagógicas; círculos de leituras; 

rodas de conversas; painéis temáticos; exposições dialogadas, mediadas pelas 

diversas linguagens – escrita, corporal, imagética, midiática, digitais, sensoriais, 

plásticas, cartográfica – e com ajuda de diferentes dispositivos didáticos; visitas 

guiadas a instituições de preservação e de pesquisa sobre práticas artísticas e 

culturais (museus, arquivos, bibliotecas etc.). 

A área de Ciências Humanas contribui para a valorização e a problematização 

de vivências e experiências que os sujeitos da educação trazem para a escola, por 

meio de relações de trocas, de escutas e de falas sensíveis, em ações de aprender e 

de ensinar, nos diversos ambientes educativos, desenvolvendo análises, 

argumentações e potencializando descobertas nesse processo dialógico. Uma das 

formas para essa contribuição é o estímulo ao pensamento criativo e crítico por meio 

da construção e do fortalecimento da capacidade de fazer perguntas e de avaliar 

respostas. A iniciação e a ampliação paulatina das linguagens mais formalizadas, 

próprias dos campos científicos e de outras formas de expressão, devem convergir 

para a leitura crítica do mundo e para o fortalecimento de valores sociais tais como 

solidariedade, protagonismo, cuidados de si e do outro. 

 

 

 

 

OBJETIVOS DA ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 
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3.3.1.2.1  Componente Curricular História 

 

O componente curricular História tem por objetivo viabilizar a compreensão e a 

problematização dos valores, dos saberes e dos fazeres de pessoas, em variadas 

espacialidades e temporalidades, em dimensões individual e coletiva. 

O estudo da História contribui para os processos formativos de crianças, jovens 

e adultos inseridos na Educação Básica, considerando suas vivências e os diversos 

significados do viver em sociedade. Desse modo, favorece o exercício da cidadania, 

na medida em que estimula e promove o respeito às singularidades e às pluralidades 

étnico-raciais e culturais, à liberdade de pensamento e ação e às diferenças de credo 

e ideologia, como requer, constitucionalmente, a construção da sociedade 

democrática brasileira. 

Uma questão central para o componente curricular História são os usos das 

representações sobre o passado, em sua interseção com a interpretação do presente 

e a construção de expectativas para o futuro. As análises históricas possibilitam, 

assim, identificar e problematizar as figurações construídas por e sobre sujeitos em 

suas diferentes noções de tempo, de sensibilidade, de ritmos. A reflexão sobre os 

usos do passado remete à memória e ao patrimônio e aos seus significados para os 

indivíduos nas suas relações com grupos, povos e sociedades. 

Dentre os usos do passado, merecem atenção, na aprendizagem histórica, a 

dinâmica e a natureza da mídia, que também produzem representações, orientando 

as interpretações e a ação sobre o presente. O componente curricular História, 

portanto, tem papel relevante na problematização das questões indentitárias que são 

tematizadas pelas redes sociais, pela TV, pelo cinema, pelo rádio e por toda a série 

❖ (Re)conhecer identidades e organizações na vida em sociedade em diferentes 
tempos e espaços, percebendo e acolhendo semelhanças e diferenças; 

❖ Relacionar vivências e experiências às situações cotidianas em seus aspectos 
políticos, sociais, culturais e econômicos, valorizando características 
específicas e cotidianas constitutivas de uma determinada cultura, em 
diferentes temporalidades e espacialidades; 

❖ Identificar e entender transformações e processos sociais, espaciais, 
religiosos, culturais e históricos constituídos, a partir da relação do ser 
humano, em sociedade, com a natureza, na produção, na manutenção e no 
cuidado com a vida; 

❖ Conhecer e desenvolver procedimentos de estudo e de investigação, usando 
múltiplas linguagens para expressar saberes, sentimentos, crenças e dúvidas 
na descoberta de si mesmo e na relação com outras pessoas nas sociedades. 
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de meios potencializados ou inventados com o advento da revolução tecnológica do 

século XX. 

O aprendizado das virtudes éticas, dos procedimentos de pesquisa e de 

representação do passado são princípios básicos da aprendizagem histórica. O/a 

estudante, dessa forma, é concebido/a como sujeito de vontades, de direitos e de 

sentimentos que devem ser estimulados e ampliados dentro dos padrões da Ciência 

da História que está comprometida com valores democráticos e com uma sociedade 

multi e transcultural. 

A pesquisa é um princípio básico dos processos de construção de 

conhecimentos históricos, articulados aos outros componentes das Ciências 

Humanas e das demais áreas de conhecimento. Considera-se o/a estudante como 

agente da construção de conhecimentos, valorizando-se, assim, suas experiências 

individuais e coletivas. Nesse sentido, o exercício da crítica documental, nas suas 

diversas modalidades e linguagens, se constitui como procedimento articulador dos 

processos de construção de conhecimentos históricos. 

A proposta para o componente História compreende uma ordenação de 

objetivos de aprendizagens relacionados à compreensão do lugar social do saber 

histórico na Educação Básica. De um lado, a constatação de que o saber histórico, 

dada sua natureza e conformação – vinculado à formulação do saber historiográfico, 

ainda que não a ele restrito – é fundamental para o desenvolvimento dos 

conhecimentos relacionados à leitura das dimensões sociais, políticas e culturais da 

existência social; de outro, a oportunidade que este mesmo saber faculta de introduzir, 

desenvolver e problematizar uma visão curiosa e inquieta em relação ao mundo, às 

conjunturas sociais e às balizas econômicas, políticas, culturais e sociais. 

Em função dessa postura, a proposição curricular estabelece articulação entre 

os anos iniciais e os finais do Ensino Fundamental. Assim, parte-se, nos anos iniciais, 

dos saberes necessários à apropriação histórica do tempo e ao desenvolvimento de 

conhecimentos para a compreensão contínua de processos históricos cada vez mais 

complexos. Para tanto, enfatiza-se a História do Brasil como o alicerce a partir do qual 

tais conhecimentos serão construídos ao longo da Educação Básica. Tal ênfase, é 

importante ressaltar, não significa exclusividade na abordagem da história brasileira 

nem tampouco a exclusão dos nexos e articulações com as histórias africanas, 

americanas, asiáticas e europeias. Aliás, tais nexos e articulações são apontados em 



311 
 

vários objetivos de aprendizagem tanto no Ensino Fundamental como no Ensino 

Médio. 

A percepção da historicidade presente em questões do cotidiano favorece a 

compreensão do passado de pessoas, individual e coletivamente, em suas dimensões 

política, econômica, cultural e social. Nesse sentido, aos anos iniciais cabe a 

construção das noções fundamentais do saber histórico (por meio do estudo com 

fontes e documentos, noções de tempo, sujeitos, permanências e mudanças) e o trato 

inicial com processos históricos. 

A opção pela ênfase na História do Brasil sustenta-se em quatro fundamentos. 

Em primeiro lugar, por oferecer um saber significativo para crianças, jovens e adultos, 

pois conhecer a trajetória histórica brasileira é conhecer a própria trajetória. Em 

segundo lugar, o reconhecimento de que o saber histórico deve fomentar a 

curiosidade científica e a familiarização com outras formas de raciocínio, a partir do 

acesso a processos e a problemas relacionados à constituição e à conformação do 

Brasil, como país e como nação. Em terceiro lugar, o reconhecimento de que tal opção 

faculta o acesso às fontes, aos documentos, aos monumentos e ao conhecimento 

historiográfico. Por fim, a consideração de que a História do Brasil deve ser 

compreendida a partir de perspectivas locais, regionais, nacional e global e para a 

construção e para a manutenção de uma sociedade democrática. 

Cada ano escolar apresenta um enfoque predominante, mas não exclusivo. É 

importante destacar que as repetições que se observam em alguns títulos – como nos 

títulos dos quatro primeiros anos do Ensino Fundamental - objetivam apontar para a 

recursividade que caracteriza a progressão no processo de construção de 

conhecimentos e de desenvolvimento do estudante. 

Considerando a progressão formativa ao longo da Educação Básica, quatro 

eixos estão presentes nos objetivos de aprendizagem do primeiro ano do Ensino 

Fundamental ao terceiro ano do Ensino Médio: Dimensões Político-Cidadãs; 

Procedimentos de Pesquisa; Representações do Tempo; Categorias, Noções e 

Conceitos. Trata-se de uma tipologia para explicitar a operação predominante, mas 

não a única, em cada objetivo de aprendizagem. 

Propõe-se aqui uma organização, a partir de unidades do conhecimento, 

que trazem os conteúdos e vivências essenciais para os estudos no Ensino 

Fundamental. Essas unidades de conhecimentos estão descritas a seguir, na 
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proposta pedagógica curricular coerente ao currículo da rede estadual paranaense 

(CREP, p. 4 a 24): 

 

1º Ano do Ensino Fundamental 
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2 º Ano do Ensino Fundamental 
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3º Ano do Ensino Fundamental 
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4º Ano do Ensino Fundamental 
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5º Ano do Ensino Fundamental 
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3.3.1.2.2 Componente Curricular Geografia 

 

Os saberes geográficos historicamente constituídos foram sistematizados 

como produção científica a partir do século XIX, muito depois de terem sido aplicados 

em investigações sobre forma e tamanho da Terra, relações entre cheias de rios, 

estações do ano, áreas cultiváveis; investigações e registros em grandes viagens e 

de eventos gerados nas relações entre sociedades e entre estas e a natureza. Como 

ciência, a Geografia se tornou um campo de saber interessado nas inter-relações 

dinâmicas entre elementos humanos e não humanos, materiais e imateriais, em sua 

distribuição pelo mundo, o que constitui o espaço geográfico, em construção 

constante. 

Analisar o espaço geográfico, categoria central da ciência geográfica, 

proporciona a compreensão de como diferentes grupos de pessoas relacionam-se 

entre si e com o meio, constituindo espacialidades, ao mesmo tempo em que são 

constituídas por elas. Fazer a Geografia acontecer como saber importante para os/as 

estudantes, na escola contemporânea, implica torná-la presente no cotidiano de 

crianças, de jovens e de adultos, provocando questionamentos, observações e 

análises como novas aprendizagens, intervenções e proposições para situações de 

suas vidas. 

O diversificado conjunto de conhecimentos que atravessa a Geografia escolar 

permite articulá-los a outros componentes curriculares. À Matemática, em raciocínios 

de extensão, de proporção, de cálculos em escalas, de quantificações em taxas 

populacionais; de medições em altitudes, alturas e profundidades, por exemplo. Às 

Ciências da Natureza, na compreensão sobre processos climáticos, geomorfológicos, 

geológicos, astronômicos e na análise ambiental, entre outras aprendizagens. Às 

Linguagens, na exploração de registros verbais, imagéticos, corporais e outros, 

articula a criação de geografias em obras culturais, tanto comunicativas como 

expressivas inaugurantes de novas espacialidades e novas subjetividades. Nas 

Ciências Humanas, se estreitam as relações entre questões conceituais da Geografia 

e outros componentes curriculares a partir de problemáticas atuais como violência, 

diversidades sociais, trânsito, sustentabilidade, tecnologia, miséria, exclusão, 

trabalho, lazer, entre outras questões que necessitam de aportes sociológicos, 

filosóficos, históricos e geográficos, para não se tornarem ensaios fragmentados na 

leitura do contexto em que se inserem e que acontecem. 
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Na escola, lugar onde o/a estudante se reinventa em sua particularidade, 

experimenta, cria e produz saberes na coletividade, destaca-se a construção de 

referenciais geográficos que lhe permitem localizar-se e orientar-se no mundo, tendo 

como horizonte um futuro, sempre em construção, do qual é protagonista. “Localizar-

se” implica saber ler e compreender o meio no qual se insere, em variadas escalas, e 

“orientar-se” implica articular suas leituras e suas compreensões, como ser ativo frente 

às possibilidades que constrói e das quais se apropria. 

As perguntas curiosas dos/as estudantes sobre o que sabem, o que não sabem 

e sobre o que querem saber possibilitam a relação entre conhecimentos formalizados 

e sua vida cotidiana, potencializando ações prazerosas de aprendizagem. Essas 

perguntas, no início da escolarização, são especialmente importantes para a 

alfabetização e para o letramento geográficos, que estabelecem a progressão escolar 

em processos educativos específicos e interdisciplinares. No Ensino Fundamental, a 

percepção de espacialidades vividas e da alteridade, como elemento formador de 

processos espaciais, consubstancia-se como conhecimento básico da Geografia, 

desdobrando-se em construções conceituais, constituídas em diferentes linguagens e 

aplicações de saberes no decorrer dos anos escolares nessa etapa.  

Na Educação Básica, quatro dimensões formativas dos saberes geográficos 

são requeridas: 

 
 
 
 
 
 

1. O sujeito e o 
mundo: 

A localização dos sujeitos de aprendizagem, dos grupos sociais aos 
quais pertence e dos seus lugares de vivência, no conjunto de 
relações mais amplas (sociais, ambientais, políticas, econômicas), 
cria referenciais de espacialidades, a partir do cotidiano. Trata-se de 
uma abordagem relevante porque permite que cada sujeito se 
reconheça como parte do lugar, ao mesmo tempo em que perceba o 
lugar como parte de si, compreendendo que a espacialidade afeta a 
subjetividade e que sua identidade se constrói na alteridade, também 
espacial. Permite, ainda, o entendimento de que seu lugar de 
vivências é composto por elementos de outros lugares, seja nas 
práticas sociais nele territorializadas (como, por exemplo, modos de 
fazer/viver de migrantes e ancestrais), seja em objetos e ideias que 
nele circulam (pelo comércio e pelas redes de comunicação), 
gerando critérios para reconhecer limitações e possibilidades para o 
lugar. 

 
 
 
 

2. O lugar e o 
mundo: 

O entendimento de que cada lugar se constitui por trajetórias 
múltiplas, como resultado provisório de processos dinâmicos em 
diferentes escalas geográficas, implica considerar a distribuição dos 
elementos geográficos, das dinâmicas gerais da natureza e de 
processos sociais, econômicos, técnicos, políticos, históricos pelo 
mundo, com maior ou menor grau de conexão entre si, para explicar 
configurações dos lugares. Essa compreensão problematiza como 
determinados setores da sociedade contemporânea, com poder 
sobre novas tecnologias, excluem, ampliam e intensificam a 
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produção de conhecimentos, controlando fluxos e monitorando 
informações em conexões entre indivíduos, grupos, corporações e 
instituições. 

 
 
 
 

3. As linguagens e 
o mundo: 

A apropriação de conceitos da Geografia e o uso de múltiplas 
linguagens para expressá-los aproxima fazeres escolares e modos 
de ver, pensar, ler e escrever geografias. A apropriação, pelos/as 
estudantes, dos conceitos de lugar, paisagem, região, território e 
escalas geográficas, para pensar e explicar fatos, fenômenos e 
processos geográficos, requer a compreensão desses conceitos 
como historicamente construídos e não como fatos em si mesmos. A 
utilização de múltiplas linguagens favorece o diálogo com o universo 
conceitual, na medida em que se conheçam princípios técnicos, 
tecnológicos e estéticos das linguagens, aplicando-os na criação de 
obras para desenvolver processos de investigação, de expressão e 
de comunicação de temas geográficos. Dentre as linguagens mais 
utilizadas para compreender, fazer, registrar e expressar geografias, 
estão a cartográfica, a de modelos, a gráfica, a audiovisual, a 
pictórica e a fotográfica. 

 
 
 
 

4. As 
responsabilidades e 

o mundo: 

Como dimensão importante do conhecimento geográfico na escola, 
explora-se o protagonismo, a responsabilidade e a participação do/a 
estudante em processos espaciais dinâmicos, a partir de ações 
éticas e políticas. A problematização e a avaliação de questões 
populacionais, conflitos, tensões, por exemplo, implica o 
reconhecimento da legitimidade e do direito aos diversos modos de 
vida dos diferentes grupos sociais. Práticas de invenção e de 
cuidados com o mundo se fortalecem em análises da exploração de 
tecnologias, de energia, do ambiente, do trabalho humano, 
fundamentando a avaliação e a adoção de atitudes de consumo 
responsável, de promoção de sustentabilidade e de solidariedade 
planetária. 

 

No Ensino Fundamental, os/as estudantes experimentam o espaço a partir de 

seus lugares de vivência, seja direta ou virtualmente, avançando para recortes que 

permitam ampliar complexidades. Esses recortes, que podem ser explorados a partir 

do contexto de diferentes lugares, podem ser bairros ou conjuntos de bairros, 

comunidades rurais, aldeias, quilombos. Podem ou não coincidir com unidades 

político-administrativas, uma vez que é considerada a espacialidade dos grupos que 

compõem o tecido social local e que reverberam no conteúdo escolar. Embora se 

adote sempre um recorte espacial específico como referência para abordagem de um 

determinado conhecimento, a relação com o espaço mundial e com o lugar onde se 

vive é constante, estabelecendo conexões entre dimensões próximas e distantes. 

Do mesmo modo, pode-se avançar para recortes mais complexos, desde que 

coerentes com as questões vividas pelos/as estudantes em seu cotidiano e que não 

necessariamente coincidem com uma unidade político-administrativa, podendo, 

inclusive, ser interestaduais e internacionais, como, por exemplo, o Recôncavo da 



326 
 

Bahia, a Baixada Fluminense, o Médio Araguaia, a Amazônia, as Regiões 

Metropolitanas, o Sertão, o Vale do Jequitinhonha, o Pantanal ou as Áreas de 

Fronteiras. Recortes nacionais ou continentais, assim como o mundo, são escalas de 

abordagens, em articulação com temáticas específicas e com os lugares de vivência. 

A construção pelos/as estudantes de sentidos e de compreensão dos 

acontecimentos no mundo requer o entendimento das ações particulares e coletivas, 

humanas e não humanas, materiais e virtuais que as produzem. Nesse processo, a 

Geografia escolar assume importante papel.  

Propõe-se aqui uma organização, a partir de unidades do conhecimento, 

que trazem os conteúdos e vivências essenciais para os estudos no Ensino 

Fundamental. Essas unidades de conhecimentos estão descritas a seguir, na 

proposta pedagógica curricular coerente ao currículo da rede estadual paranaense 

(CREP, p. 3 a 24): 

1ºAno do Ensino Fundamental 
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2º Ano do Ensino Fundamental 
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3º Ano do Ensino Fundamental 
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4º Ano do Ensino Fundamental 
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5º Ano do Ensino Fundamental 
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3.3.1.2.3 Componente Curricular Ensino Religioso 

 

O Ensino Religioso assumiu diferentes perspectivas teórico-práticas ao longo 

da história da educação brasileira. Tanto nos debates institucionais para sua 

regulamentação legal, quanto nas propostas de implementação, o Ensino Religioso 

acabou sendo um elemento de disputa entre Estado e instituições religiosas, assim 

como entre movimentos sociais e educacionais que militavam a favor ou contra a sua 

manutenção na escola pública. Entre alianças e disputas, ao longo de 

aproximadamente quatro séculos, o “ensino da religião” na escola esteve a serviço 

dos sistemas políticos e religiosos socialmente hegemônicos, assumindo perspectivas 

confessionais e/ou interconfessionais, geralmente de viés proselitista. 

O proselitismo religioso caracteriza-se pela difusão de um conjunto de ideias, 

de práticas e de doutrinas que se autorreferenciam como verdade exclusiva. Durante 

todo o período colonial e imperial, a estreita relação entre Estado e Igreja legitimou o 

proselitismo na instrução pública, assim como discursos e práticas de negação da 

diversidade religiosa e de subalternização das crenças, saberes, identidades e 

culturas que se distinguiam do padrão sociocultural estabelecido. Mesmo com a 

Proclamação da República e com a consequente separação constitucional dos 

poderes políticos e religiosos, o proselitismo ainda se configura no contexto e cotidiano 

escolar. 

As transformações socioculturais ocorridas a partir da década de 1980 

motivaram mudanças paradigmáticas e normativas no campo educacional. Nesse 

contexto, tanto a Constituição Federal de 1988, quanto a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/1996, redefiniram os fundamentos 

epistemológicos e pedagógicos do Ensino Religioso, atendendo a reivindicações da 

sociedade civil, de sistemas de ensino e de instituições de Educação Superior que 

almejavam o reconhecimento de culturas, de tradições e de grupos religiosos e não 

religiosos que integram a complexa e diversa sociedade brasileira. Legalmente 

estabelecido como componente curricular de oferta obrigatória, e de matrícula 

facultativa, pouco a pouco, em diferentes regiões do país, foram sendo elaborados 

currículos, projetos de formação inicial e continuada para professores, bem como 

subsídios didático-pedagógicos que fomentam a operacionalização do Ensino 

Religioso como componente responsável por assegurar o conhecimento da 
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diversidade religiosa, garantindo que ela seja respeitada, vedadas quaisquer formas 

de proselitismos. 

Nessa perspectiva, a Resolução CEB/CNE nº 2/1998 incluiu o Ensino Religioso 

como uma das áreas de conhecimento da BNC. Essa determinação foi ratificada pelas 

Resoluções CNE/CEB n° 4/2010 e nº 7/2010, que mantiveram o Ensino Religioso 

como uma das cinco áreas de conhecimento do Ensino Fundamental de 09 (nove) 

anos. 

No presente documento, o Ensino Religioso, de caráter notadamente não 

confessional, é apresentado junto à área das Ciências Humanas, o que, de maneira 

alguma, compromete sua identidade pedagógica como componente curricular da 

Educação Básica. Essa integração se deve à proximidade e às conexões existentes 

com as especificidades da História, Geografia, Sociologia e Filosofia, de modo a 

estabelecer e a ampliar diálogos e abordagens teórico-metodológicas que 

transcendam as fronteiras disciplinares. 

Na Educação Básica, o Ensino Religioso não confessional assume a 

responsabilidade de oportunizar o acesso aos saberes e aos conhecimentos 

produzidos pelas diferentes culturas, cosmovisões e tradições religiosas, sem 

proselitismo. O estudo dos conhecimentos religiosos na escola laica, a partir de 

pressupostos científicos, estéticos, éticos, culturais e linguísticos, visa à formação de 

cidadãos e cidadãs capazes de compreender as diferentes vivências, percepções e 

elaborações relacionadas ao religioso e ao não religioso, que integram e estabelecem 

interfaces com o substrato cultural da humanidade. 

Os conhecimentos religiosos fundamentam, articulam e expressam maneiras 

próprias de como cada pessoa ou grupo capta, interpreta, aprende e elucida os 

acontecimentos da vida. Embasam crenças, comportamentos, atitudes, valores, 

símbolos, significados e referenciais utilizados para realizar escolhas e dar sentido à 

vida. 

O Ensino Religioso, cujo objeto de estudo é o conhecimento religioso, assume 

o diálogo como um princípio metodológico orientador dos processos de observação, 

de análise, de apropriação e de ressignificação dos saberes, organizando-se, na 

Educação Básica, a partir de eixos, a saber: 
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SER HUMANO 

Considerando as corporeidades, as alteridades, as identidades, as 
imanência-transcendência, os valores e os limites éticos, os direitos 
humanos, a dignidade; 

CONHECIMENTOS 
RELIGIOSOS 

Considerando os mitos, os ritos, os símbolos, as ideias de 
divindades, as crenças, os textos sagrados orais e escritos, as 
filosofias de vida, as ideologias e as doutrinas religiosas; 

PRÁTICAS 
RELIGIOSAS E NÃO 

RELIGIOSAS 

Considerando suas manifestações nos diferentes espaços, os 
territórios sagrados e as territorialidades, as experiências religiosas 
e não religiosas, as lideranças religiosas, o ethos, as 
espiritualidades, as diversidades, a política, a ecologia. 

 

Na perspectiva da diversidade cultural, religiosa e dos direitos humanos, o 

Ensino Religioso não pode ser concebido como ensino de uma religião ou das 

religiões na escola. Busca desconstruir significados e experiências colonialistas, 

reconstruindo atitudes de valoração e respeito às diversidades, ao mesmo tempo em 

que instiga a problematização das relações de saberes e poderes de caráter religioso, 

presentes na sociedade e respectivamente no cotidiano escolar. 

O estudo dos conhecimentos religiosos constitui um dos elementos da 

formação integral e objetivo de aprendizagem dos/as estudantes, tendo em vista uma 

melhor compreensão da sociedade e do mundo, no sentido de salvaguardar a 

liberdade de expressão religiosa e não religiosa – tais como o materialismo, o ateísmo, 

o ceticismo e o agnosticismo, entre outras - e de assegurar a promoção e a defesa da 

dignidade humana. 

A ética da alteridade é um dos fundamentos epistemológicos e pedagógicos 

para o diálogo inter-religioso e intercultural, princípio basilar para o reconhecimento 

da diversidade cultural na perspectiva da totalidade da vida. Nesse sentido, 

discriminações e preconceitos entre grupos humanos têm a oportunidade de serem 

desnaturalizados e, na medida em que são abordados como elementos de 

aprendizagem, contribuem para a superação de violências de cunho religioso, para o 

reconhecimento de identidades culturais religiosas e não religiosas na construção e 

na compreensão de entendimentos acerca do encontro e da convivência respeitosa 

com o outro na coletividade, implicando corresponsabilidades para o bem-viver. 

A diversidade cultural religiosa presente nos espaços escolares exige atenção 

e esforços conjuntos no sentido de erradicar práticas e relações de poder que buscam 

homogeneizar os diferentes, anulando suas diferenças. Tais processos, muitas vezes, 

ocorrem no próprio contexto escolar, por meio de invisibilizações, silenciamentos e 
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discriminações, relacionados às diferentes identidades e a valores de caráter religioso 

e não religioso.  

Propõe-se aqui uma organização, a partir de unidades do conhecimento, 

que trazem os conteúdos e vivências essenciais para os estudos no Ensino 

Fundamental. Essas unidades de conhecimentos estão descritas a seguir, na 

proposta pedagógica curricular coerente ao currículo da rede estadual paranaense 

(CREP, p. 4 a 14): 

1º Ano do Ensino Fundamental 
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2º Ano do Ensino Fundamental 
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3º Ano do Ensino Fundamental 
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4º Ano do Ensino Fundamental  
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5º Ano do Ensino Fundamental  
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3.4 Proposta Pedagógica Curricular Educação de Jovens e Adultos – Fase I 

 Abaixo dispusemos a matriz curricular referente à modalidade de Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), oferecida neste estabelecimento de ensino. 

 

Matriz Curricular 

 

3.4.1. Língua Portuguesa 

 

Linguagem oral 

Narração 

• Fatos e experiências cotidianas. 

• Textos narrativos (contos, fábulas, notícias de jornais). 

• Fatos, experiências, ou reconto de textos narrativos. 

• Dramatizando situações reais ou imaginadas. 

Descrição • Lugares, pessoas, objetos e processos. 

Récita e leitura 
em voz alta 

• Textos poéticos breve recitados pelos alunos. 

• Leituras de textos poéticos, em voz alta, pelo professor e alunos 

Instruções, 
perguntas e 
respostas 

• Produção e compreensão de instruções verbais. 

• Identificação de lacunas ou falta de clareza em esclarecimentos 
dados por outrem. 

• Pedindo esclarecimentos sobre assuntos tratados ou atividades 
propostas. 

Definição e 
exemplificação 

• Percepção e distinção entre definir e exemplificar. 

• Exemplos de conceitos e enunciados. 

• Identificando a pertinência de exemplos para conceitos e 
enunciados. 

• Definindo conceitos (explica-los com as próprias palavras) 

Argumentação 
e debate 

• Posicionamento se em relação a diferentes temas tratados. 

• Defendendo posições fundamentando argumentos com 
exemplos e informações. 

• Fazendo intervenções coerentes com os temas tratados. 

• Avaliando a coerência das intervenções feitas por outros. 

• Respeitando o turno da palavra. 

 

Sistema alfabético e ortografia 

O alfabeto 
• Conhecendo a grafia das letras nos tipos usuais (letras 

cursivas e de forma, maiúscula e minúscula). 

• Estabelecendo relações entre os sons da fala e as letras. 

Letras, sílabas e 
palavras 

• Fazendo distinção entre letra, sílaba e palavra. 

• Distinguindo vogais de consoantes. 

• Percepção de que a sílaba é uma unidade sonora em que há 
sempre uma vogal e que pode conter um ou mais fonemas. 

• Conhecendo as variedades de combinações de letras 
utilizadas para escrever. 



347 
 

• Analisando as palavras em relação à quantidade de letras e 
sílabas. 

Segmentação das 
palavras 

• Usando os espaços para separar palavras, sem aglutiná-las 

Sentido e 
posicionamento da 
escrita na página 

• Usando a escrita no sentido correto (da esquerda para a 
direita, de cima posicionamento para baixo). 

• Alinhando a escrita, seguindo pautas e margens. 

• Utilizando espaços ou traços para separar títulos, conjuntos 
de exercícios, tópicos etc. 

 

• Percepção de que um mesmo som pode ser grafado de 
diferentes maneiras. 

• Percepção de que uma mesma letra pode representar sons 
diferentes, dependendo de sua posição na palavra. 

• Percepção das diferenças entre a pronúncia e a grafia 
convencional das palavras. 

• Identificando, nas palavras, sílabas terminadas em consoante. 

• Escrevendo corretamente palavras com sílabas terminadas 
em consoante. 

• Identificando, nas palavras, os encontros consonantais cuja 2ª 
letra é R ou L (BR, CR, DR, FR, GR, PR, TR; e BL, CL etc.). 

• Escrevendo corretamente palavras com encontros 
consonantais. 

• Identificando, nas palavras, os encontros vocálicos orais (ai, 
ou etc.) e nasais (ão, õe, ãe). 

• Escrevendo corretamente palavras com encontros vocálicos. 

• Identificando, nas palavras, os dígrafos: CH, LH, NH; RR e SS; 
QU e GU e vogais nasais formadas por acréscimo de M e N. 

• Escrevendo corretamente palavras com esses dígrafos. 

• Escrevendo corretamente palavras usuais com s com som de 
z; x com som de z; x com som de z; je, ji ou ge, gi; ce, ci ou 
se, si; ç ou ss; h inicial. 

Acentuação 

• Conhecendo os sinais de acentuação e as marcas sonoras 
que representam. 

• Utilizando corretamente a acentuação na escrita de palavras 
usuais. 

 

Leitura e escrita de textos 

Listas 

• Identificando uma lista. 

• Produzindo listas em forma de coluna ou separando os itens com 
vírgulas ou hifens. 

• Escrevendo diferentes tipos de listas (lista de compras, lista de 
nomes de pessoas, nomes de cidades, instrumentos de trabalho, 
animais, etc.). 

• Ordenando listas por ordem alfabética. 

• Consultando listas classificatórias e ordenativas (dicionários, listas 
telefônicas, anúncios classificados, guias de itinerários e ruas), 
compreendendo seu critério de organização. 

Receitas e 
instruções 

• Identificando as partes que compõem uma receita (títulos, lista de 
ingredientes, modo e tempo de preparo, ilustrações, fotografias). 



348 
 

• Utilizando títulos, ilustrações e outros elementos gráficos como 
chaves de leitura para prever conteúdos de receitas e instruções. 

• Consultando livros, fichas, encartes e suplementos de jornais e 
revistas que contenham receitas ou instruções, observando índice, 
número da página, organização interna destes materiais. 

• Escrevendo receitas, utilizando sua estrutura textual. 

• Lendo manuais de equipamentos identificando as partes que o 
compõem. 

• Compreendendo instruções de procedimentos simples (como trocar 
um pneu, trocar uma lâmpada etc.). 

• Realizando atividades seguindo instruções escritas. 

• Lendo e elaborando regulamentos e normas. 

Formulários 
e 

questionários 

• Observando modelos de formulários comuns e compreender sua 
diagramação e seu vocabulário (data de nascimento, sexo, estado 
civil, nacionalidade etc.). 

• Lendo e preenchendo formulários simples. 

• Observando a organização de um questionário: numeração das 
perguntas, respostas de múltipla escolha, espaços para respostas 
por extenso etc. 

• Respondendo a questionários curtos com opiniões ou dados 
pessoais. 

• Preenchendo questionários com respostas de múltipla escolha. 

• Respondendo perguntas por extenso, selecionando as informações 
pertinentes, na extensão adequada. 

• Utilizando questionários como roteiros de estudo. 

• Formulando questionários sobre temas variados, utilizando a 
pontuação adequada. 

Anúncios, 
folhetos e 
cartazes 

• Identificando os recursos visuais utilizados nesses textos e 
compreender sua função: tipo e tamanho das letras, cores, 
ilustrações, tamanho do papel. 

• Analisando oralmente a linguagem usada nesses textos quanto à 
clareza e objetividade. 

• Localizando informações específicas em anúncios e folhetos 
explicativos. 

• Analisando criticamente mensagens publicitárias. 

• Escrevendo cartazes, anúncios ou folhetos, considerando o tipo de 
mensagem que se quer transmitir, o tipo de linguagem e 
apresentação visual adequada. 

Versos, 
poemas, 
letras de 
música 

• Observando a configuração desses textos, reconhecer e nomear 
seus elementos: título, verso, estrofe. 

• Observando os recursos sonoros dos textos, repetições sonoras, 
rimas. 

• Lendo e analisando oral e coletivamente esses textos, atentando 
para a linguagem figurada, observando que essa linguagem pode 
sugerir interpretações diversas. 

• Criando e escrevendo títulos para poesias e letras de música. 

• Escrevendo pequenos versos, poemas ou letras de música, ou 
reescrevê-los, introduzindo modificações em textos de outros 
autores. 

• Consultando livros e antologias poéticas, identificando poesias, 
prefácio, índice, numeração das páginas, divisão de capítulos, 
biografia do autor etc. 



349 
 

• Conhecendo o nome, breves dados biográficos e alguns poemas de 
grandes poetas brasileiros. 

• Conhecendo o nome, breves dados biográficos e algumas canções 
de grandes cancionistas brasileiros. 

• Apreciando e reconhecendo o valor literário de textos poéticos. 

Bilhetes, 
cartas e 
ofícios 

• Lendo e escrevendo bilhetes, atentando para as informações que 
devem conter. 

• Identificando os elementos que compõem uma carta: cabeçalho, 
introdução, despedida. 

• Preenchendo corretamente envelopes para postagem segundo as 
normas do correio. 

• Distinguindo cartas pessoais de cartas formais. 

• Escrevendo cartas pessoais. 

• Escrevendo diferentes tipos de cartas, formais e informais, utilizando 
estrutura e linguagem adequadas. 

• Lendo e redigindo telegramas. 

Jornais 

• Sabendo qual a função dos jornais, como são organizados, de que 
temas tratam. 

• Identificando elementos gráficos e visuais que compõem o jornal e 
sua função (diagramação, fotografia, ilustrações, tamanho e tipo de 
letras, gráficos e tabelas). 

• Identificando e lendo manchetes e títulos, prevendo o conteúdo das 
notícias. 

• Lendo legendas de fotografias, utilizando fotografias e ilustrações 
como chave de leitura para prever o conteúdo das matérias. 

• Reproduzindo oralmente o conteúdo de notícias lidas em voz alta 
pelo professor, identificando: o que aconteceu, com quem, onde, 
como, quando e quais as consequências. 

• Escrevendo manchetes para notícias lidas pelo professor, utilizando 
linguagem adequada. 

• Lendo e identificando os elementos que compõem as notícias e 
reportagens (o que, quando, como, onde, com quem e quais as 
consequências). 

• Escrevendo notícias a partir de fatos do cotidiano e atualidades, 
utilizando linguagem adequada. 

• Elaborando resumos de notícias. 

• Lendo artigos de opinião, identificando o posicionamento do autor e 
os argumentos apresentados. 

• Lendo e elaborando entrevistas, observando a pontuação do 
discurso direto. 

• Consultando diferentes jornais, utilizando índice, informações 
contidas na primeira página, identificando cadernos e seções. 

• Comparando o tipo de informação e o tratamento dado à informação 
por diferentes jornais. 

• Posicionando-se criticamente diante de fatos noticiados na 
imprensa. 

Contos, 
crônicas, 
fábulas e 
anedotas 

• Conhecendo esses textos através da leitura oral do professor, 
identificando elementos como título, personagens, complicação e 
desfecho. 

• Lendo historietas e anedotas. 

• Lendo contos e crônicas, identificando narrador, personagens, 
enredo. 
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• Escrevendo, com ajuda do professor e dos colegas, pequenas 
histórias do cotidiano, anedotas ou contos conhecidos. 

• Reescrevendo histórias conhecidas completas ou em parte (finais, 
descrição de personagens e lugares). 

• Escrevendo histórias, observando o foco narrativo (narração em 
primeira pessoa ou terceira pessoa). 

• Utilizando corretamente a pontuação do discurso direto, introduzindo 
falas dos personagens. 

• Reconhecendo o valor cultural dos textos e histórias ficcionais. 

• Conhecendo o nome, breves dados biográficos e algumas obras de 
grandes cronistas e contistas brasileiros. 

Relatos, 
biografias e 

textos de 
informação 

histórica 

• Lendo e escrevendo relatos breves de experiências de vida. 

• Lendo e escrevendo biografias, observando a sequência cronológica 
dos eventos. 

• Lendo textos simples sobre eventos da história (do Brasil ou 
universal). 

• Distinguindo relatos históricos de relatos ficcionais. 

Textos de 
informação 
científica 

• Observando a organização geral de dicionários, enciclopédias, livros 
didáticos e paradidáticos. 

• Consultando dicionários, enciclopédias, livros didáticos e 
paradidáticos com ajuda do professor. 

• Pesquisando a ortografia correta das palavras no dicionário. 

• Compreendendo abreviaturas e definições constantes nos verbetes 
de dicionário. 

• Pesquisando temas em livros didáticos e paradidáticos, 
selecionando informações relevantes. 

• Pesquisando temas em enciclopédias, selecionando informações 
relevantes. 

 

3.4.2. Matemática 

 

Números e operações numéricas 

Números 
naturais e 
sistema 

decimal de 
numeração 

• Reconhecendo números no contexto diário. 

• Utilizando estratégias para quantificar: contagem, estimativa, 
emparelhamento, comparação entre agrupamentos etc. 

• Identificando situações em que é apropriado fazer estimativas. 

• Estimando quantidades e construindo estratégias para verificar a 
estimativa. 

• Formulando hipóteses sobre grandezas, a partir da observação de 
regularidades na escrita numérica. 

• Reconhecendo, lendo, escrevendo, comparando e ordenando 
números naturais pela observação das escritas numéricas. 

• Identificando regularidades na série numérica para nomear, ler e 
escrever números. 

• Observando critérios que definem uma classificação de números 
(maior que, menor que, terminados em, estar entre...) e regras 
utilizadas em seriações (mais um, mais dois, dobro de, metade de, 
triplo de, terça parte de...). 

• Contando em escala descendente e ascendente: de um em um, 
de dois em dois, de cinco em cinco, de dez em dez, de cem em 
cem etc., a partir de qualquer número dado. 
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• Utilizando a calculadora em situações que problematizem as 
escritas numéricas. 

• Interpretando códigos numéricos frequentes no cotidiano 
(números de apartamentos em edifícios, números de telefone, 
código postal, números de linhas de ônibus etc.). 

• Usando números como sistemas de registro e organização de 
informações. 

• Construindo agrupamentos para facilitar a contagem e a 
comparação de grandes quantidades. 

• Agrupando e reagrupar quantidades e realizar trocas, 
empregando uma regra de equivalência, inicialmente até a 4ª 
ordem e nas ordens subsequentes progressivamente. 

• Empregando os termos dezena, unidade, centena e milhar para 
identificar os respectivos agrupamentos. 

• Lendo e escrevendo números naturais com dois, três, quatro ou 
mais dígitos, distinguindo o valor relativo dos algarismos, de 
acordo com a sua posição na escrita numérica. 

• Identificando o antecessor e o sucessor de um número natural 
escrito, com três, quatro ou cinco dígitos. 

• Identificando diferentes formas de compor e decompor um número 
natural com três, quatro ou cinco dígitos. 

• Estabelecendo relação entre mudança do valor posicional e a 
multiplicação ou divisão por 10, 100, 1.000... 

Números 
racionais: 

representação 
decimal 

• Reconhecendo números racionais na forma decimal no contexto 
diário. 

• Lendo e interpretando números racionais na forma decimal. 

• Identificando regularidades na série numérica para nomear, ler e 
escrever números racionais na forma decimal. 

• Compreendendo que a representação dos números racionais na 
forma decimal segue regras análogas às dos números naturais: 
agrupamentos de dez e valor posicional. 

• Interpretando o valor posicional dos algarismos na representação 
decimal, até a ordem dos milésimos. 

• Lendo, escrevendo, comparando e ordenando números racionais 
na forma decimal, até a ordem dos milésimos. 

Números 
racionais: 

representação 
fracionária 

• Reconhecendo e construindo frações equivalentes, a partir de 
experimentações (recipientes graduados, balanças, fita métrica 
etc.) e pela comparação de regularidades nas escritas numéricas. 

• Comparando e ordenando frações, a partir de experimentações, 
utilizando as expressões “maior que”, “menor que”, “igual a”. 

• Ler e escrever frações. 

• Observando que os números naturais podem ser escritos em 
forma fracionária. 

• Relacionando frações com denominador 10, 100, 1.000 com a 
representação decimal (respectivamente 0,1, 0,01, 0,001). 

• Reconhecendo que as frações com denominador 100 podem ser 
representadas como porcentagem (símbolo: %). 

• Resolvendo problemas envolvendo porcentagem empregando 
procedimentos como: 

– transformação em número decimal (exemplo: 25% de 300 é o 
mesmo que 0,25 x 300); 

– transformação em fração equivalente (exemplo: 25% de 300 = 
25/100 x 300 é o mesmo que 1/4 x 300); 
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– decomposição (exemplo: 25% de 300 é o mesmo que 2 vezes 10% 
de 300, que é igual a 60; mais 5% de 300, que é igual a 15. Total: 75). 

Adição e 
subtração com 

números 
racionais na 

forma decimal 

• Analisando, interpretando, formulando e resolvendo situações-
problema compreendendo diferentes significados da adição e da 
subtração. 

• Reconhecendo que diferentes situações-problema podem ser 
resolvidas por uma única operação e que diferentes operações 
podem resolver uma mesma situação-problema. 

• Estabelecendo relações entre a adição e a subtração. 

• Construindo, organizando e representando os fatos fundamentais 
da adição e da subtração, ampliando o repertório básico para o 
desenvolvimento do cálculo mental. 

• Identificando, a partir do cálculo mental, as seguintes 
propriedades da adição: 

– a troca de lugar das parcelas não altera a soma (9 + 3 = 3 + 9 = 12); 
– o zero como parcela (3 + 0 = 3 e 0 + 3 = 3). 

• Efetuando cálculos de adição e subtração:  
– por meio de estratégias pessoais e construindo suas representações 

gráficas; 
– por meio de técnica operatória escrita, utilizando “transporte” e 

“recurso” à ordem imediatamente superior. 

• Analisando e comparando diferentes estratégias de cálculo. 

• Utilizando o cálculo mental exato ou aproximado como previsão e 
avaliação da adequação dos resultados. 

• Usando diferentes procedimentos de cálculo, em função da 
situação-problema, das operações e dos números envolvidos. 

• Familiarizando-se com a terminologia da adição e da subtração 
(parcelas, soma, sinal mais, primeiro termo, segundo termo, 
diferença, resto, sinal menos). 

Adição e 
subtração com 

números 
racionais na 

forma decimal 

• Efetuando cálculos de adição e subtração de números racionais 
na forma decimal: 

– por meio de estratégias pessoais e construindo suas 
representações gráficas; 

– por meio de técnica operatória escrita, utilizando “transporte” e 
“recurso” à ordem imediatamente superior. 
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Multiplicação e 
divisão com 

números 
naturais 

• Analisando, interpretando, formulando e resolvendo situações-
problema compreendendo diferentes significados da multiplicação 
e da divisão. 

• Reconhecendo que diferentes situações-problema podem ser 
resolvidas por uma única operação e que diferentes operações 
podem resolver uma mesma situação-problema. 

• Estabelecendo relações entre a multiplicação e a divisão. 

• Construindo, organizando e representando os fatos fundamentais 
da multiplicação e da divisão, ampliando o repertório básico para 
o desenvolvimento do cálculo mental. 

• Identificando, a partir do cálculo mental, as seguintes 
propriedades da multiplicação: 

– a troca de lugar dos fatores não altera o produto (9 x 3 = 3 x 9 = 27); 
– o zero como fator (0 x 3 = 0); 
– o um como fator (1 x 9 = 9). 
– as diferentes possibilidades de se obter um produto de três ou mais 

fatores 
3 x 5 x 4                    3 x 5 x 4                       3 x 5 x 4 

 
  

15                               12                                         20 
 
 
          60                             60                         60 
 

– a multiplicação de um número por uma adição ou subtração 
3 x (4 + 5)                    3 x (7 - 4) 

12 + 15 = 27                 21 - 12 = 9 

• Identificando, a partir do cálculo mental, a regularidade presente 
na divisão: ao dividir ou multiplicar o dividendo e o divisor por um 
mesmo número, o quociente não se altera. 

• Efetuando cálculos de multiplicação e divisão: 
– inicialmente, por meio de estratégias pessoais, construindo sua 

representação gráfica; 
– posteriormente, por meio da técnica operatória. 

• Analisando e comparando diferentes estratégias de cálculo. 

• Efetuando cálculos envolvendo as noções de dobro, metade, terça 
parte e triplo. 

• Utilizando o cálculo mental exato ou aproximado como previsão e 
avaliação da adequação dos resultados. 

• Utilizando diferentes procedimentos de cálculo, em função da 
situação-problema, das operações e dos números envolvidos. 

• Familiarizando-se com a terminologia da multiplicação e da 
divisão (fatores, produto, sinal vezes, sinal dividir, dividendo, 
quociente, divisor). 

 

 

Medidas 

Conceito 

• Compreendendo que a medida envolve a comparação entre 
duas grandezas da mesma natureza e a verificação de quantas 
vezes a grandeza tomada como unidade de medida cabe na 
outra. 
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• Comparando grandezas de mesma natureza e identificar 
unidades de medida através de estratégias informais. 

• Percebendo que o número que indica a medida varia conforme 
a unidade de medida utilizada. 

• Reconhecendo a utilidade dos números decimais para 
representar quantidades relacionadas às medidas. 

Sistema 
monetário 
brasileiro 

• Estabelecendo relações entre os valores monetários de cédulas 
e moedas em situações-problema do cotidiano. 

• Efetuando cálculos estabelecendo relações entre os diferentes 
valores monetários. 

• Empregando procedimentos de cálculo mental e escrito para 
resolver situações-problema envolvendo preços, pagamento e 
troco com cédulas e moedas. 

Tempo 

• Lendo, construindo e utilizando o calendário como referência 
para medir o tempo. 

• Estabelecendo relações entre dia, semana, mês e ano. 

• Lendo e utilizando o relógio de ponteiros e o relógio digital como 
instrumentos para medir o tempo. 

• Estabelecendo relações entre dia, hora e minuto, e hora, minuto 
e segundo. 

• Resolvendo situações-problema envolvendo datas, idades e 
prazos. 

• Identificando o século como período de 100 anos (em conexão 
com estudos históricos). 

• Conhecendo e utilizando notações usualmente empregadas 
para o registro de datas e horas (12h55, 12/05/96, século XX 
etc.). 

• Identificando que o marco de referência do calendário cristão é 
histórico: o nascimento de Cristo. 

Temperatura 

• Reconhecendo o grau centígrado como unidade de medida de 
temperatura. 

• Lendo o termômetro clínico e o termômetro meteorológico, 
reconhecendo o símbolo ºC. 

Comprimento 

• Medindo e utilizando unidades de medida não convencionais e 
representar o valor da medida. 

• Conhecendo as unidades usuais de medida de comprimento: 
metro, centímetro, milímetro e quilômetro, estabelecendo 
relações entre elas. 

• Reconhecendo e utilizando os símbolos das unidades de 
medida usuais (m, cm, mm, km). 

• Medindo comprimentos utilizando instrumentos como fita 
métrica, trena, régua e expressar a medida na unidade 
adequada, em função do contexto e da precisão do resultado. 

• Calculando o perímetro de figuras planas relacionadas a 
situações-problema do cotidiano. 

Capacidade 

• Conhecendo as unidades usuais de medida de capacidade: litro 
e mililitro e as relações entre elas. 

• Reconhecendo e utilizando as notações convencionais das 
unidades de medida usuais (l e ml), identificando-as em 
embalagens, receitas, vasilhames, bulas de remédio etc. 

Massa 
• Conhecendo as unidades usuais de medida de massa: grama, 

quilograma e miligrama, estabelecendo relações entre grama e 
quilograma, grama e miligrama. 
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• Reconhecendo e utilizando as notações convencionais das 
unidades de medida usuais (g, kg, mg), identificando-as em 
embalagens, receitas, vasilhames, bulas de remédio etc. 

• Resolvendo problemas envolvendo conversões entre unidades 
de medida usuais. 

• Medindo a massa utilizando balanças e expressar a medida na 
unidade mais adequada em função do contexto e da precisão 
do resultado. 

Superfície 

• Conhecendo as unidades usuais de medida de superfície: 
metro quadrado (m2), quilômetro quadrado (km2) e centímetro 
quadrado (cm2), estabelecendo a relação entre m2 e cm2, m2 
e km2. 

• Calculando a área do quadrado e do retângulo, por contagem 
de regiões, verificando quantas vezes uma unidade de medida 
cabe numa determinada superfície. 

• Identificando relações entre áreas de figuras geométricas por 
meio da composição e decomposição de figuras. 

• Resolvendo problemas envolvendo relações entre área e 
perímetro. 

• Desenvolvendo a noção de escala como ampliação ou redução 
das dimensões reais em situações que envolvam 
representação de medidas de comprimento e superfície 
(plantas, mapas, guias, itinerários). 

 

 

Introdução à Estatística 

Coleta, 
sistematização e 
análise de dados 

• Coletando e organizando dados e informações. 

• Construindo registros pessoais para comunicar informações 
coletadas. 

• Analisando fenômenos sociais e naturais a partir de dados 
quantitativos. 

Tabelas e gráficos 

• Reconhecendo, descrevendo, lendo e interpretando 
informações apresentadas em tabelas simples, tabelas de 
dupla entrada, gráficos de barra, gráficos de linha, gráficos de 
setor. 

• Construindo tabelas simples, tabelas de dupla entrada, 
gráficos simples de barra, de linha e de setor. 

• Comparando e estabelecer relações entre dados 
apresentados em diferentes tabelas. 

• Traduzindo em tabelas simples e de dupla entrada dados 
apresentados em gráficos numéricos, evidenciando a 
compreensão das informações. 

• Identificando características dos acontecimentos previsíveis e 
utilizar as informações para fazer previsões. 

• Identificando as características de acontecimentos aleatórios 
e utilizando as informações para avaliar probabilidades. 

Média aritmética 

• Desenvolvendo a noção de média aritmética como o resultado 
da soma de x parcelas divididas por x. 

• Calcular e interpretar a média aritmética em casos 
significativos para a compreensão da informação. 
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3.4.3. Estudos da Sociedade e da Natureza 

 

O educando e o lugar de vivência 

A 
identidade 

do 
educando 

• Recuperando a história pessoal por meio de relatos orais, escritos, 
desenhos ou dramatizações, valorizando positivamente sua 
experiência de vida. 

• Reconhecendo a si próprio e seus pares enquanto portadores e 
produtores de cultura, dotados de capacidade de ampliar seu universo 
de conhecimentos, valores e meios de expressão. 

• Estabelecendo uma relação solidária com os colegas, respeitando as 
diferenças socioculturais, de gênero, geração e etnia presentes no 
grupo. 

• Ordenando cronologicamente fatos significativos da vida pessoal, 
empregando unidades de medida do tempo (anos, décadas, meses) e 
estabelecendo periodizações pertinentes (infância, adolescência etc.). 

• Localizando nos mapas políticos do Brasil e do estado os municípios 
de origem e de moradia atual. 

• Conhecer os vários documentos de identificação pessoal e suas 
utilidades (certidão de nascimento, RG, título de eleitor etc.). 

O centro 
educativo 

• Reconhecer o valor pessoal e social da educação e os principais 
direitos constitucionais a ela relacionados. 

• Conhecer o calendário escolar, situando cronologicamente eventos e 
períodos significativos (dias letivos, férias, festividades etc.). 

• Conhecer as dependências e equipamentos do centro educativo, 
observando seus aspectos físicos e sociais e colaborando para sua 
manutenção ou melhoria. 

• Conhecer, analisar e respeitar as normas de funcionamento do centro 
educativo, formulando propostas para seu aperfeiçoamento. 

• Participar dos órgãos de gestão democrática do centro educativo, 
conhecendo os direitos e deveres de seus vários integrantes. 

Espaço de 
vivência 

• Observar, descrever e desenhar croquis de espaços geográficos 
conhecidos (lugar de origem, de moradia e trabalho, entorno da escola 
etc.) empregando símbolos e legendas. 

• Observar e descrever formas de ocupação social do espaço, 
analisando seu aproveitamento ou degradação. 

• Interpretar e desenhar plantas simples empregando proporções, 
símbolos convencionais e legendas. 

• Identificar os principais órgãos de administração e serviços (públicos, 
privados e comunitários) da região, conhecer suas funções, 
analisando sua qualidade e formulando sugestões para sua melhoria. 

• Relacionar as condições de saneamento básico da região e de seus 
serviços de saúde com a incidência e tratamento de doenças. 

• Identificar formas de participação individual e coletiva na comunidade, 
desenvolvendo atitudes favoráveis à melhoria de suas condições 
socioambientais (saneamento básico, coleta seletiva e reciclagem de 
lixo, mutirões de moradia, movimentos por melhoria dos serviços, 
campanhas de solidariedade etc.). 

• Identificar os principais órgãos de participação civil da região 
(associações de bairro, sindicatos, partidos políticos, grupos religiosos 
etc.), distinguindo as respectivas esferas de atuação. 
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• Identificar, descrever e recuperar as origens das principais festividades 
e outras tradições culturais da região. 

• Observar mudanças ocorridas na região, recuperando seu passado 
por meio de relatos orais de moradores antigos ou fontes documentais 
(fotos, jornais, livros etc.). 

 

 

O corpo humano e suas necessidades 

A espécie 
humana 

• Reconhecer-se como ser vivo e, portanto, parte da natureza. 

• Identificar os seres humanos como animais mamíferos. 

• Identificar a alimentação como mecanismo de manutenção do 
indivíduo e a reprodução como mecanismo de manutenção da 
espécie. 

O corpo humano 

• Identificar o esquema corporal (cabeça, tronco e membros) 
relacionando as funções que cada região desempenha. 

• Identificar a simetria bilateral externa do corpo humano e a 
proporcionalidade entre seus constituintes nas diversas fases de 
crescimento. 

• Identificar estruturas de proteção das regiões vitais (crânio, 
costelas etc.). 

• Identificar as estruturas responsáveis pelo movimento, 
relacionando-as com os problemas posturais ou decorrentes de 
falta ou excesso de exercícios. 

• Identificar os órgãos dos sentidos, seu funcionamento e 
cuidados necessários à sua preservação. 

• Conhecer necessidades especiais de pessoas portadoras de 
deficiências. 

Alimentação 

• Entender a digestão como transformação dos alimentos em 
substâncias que o corpo pode utilizar. 

• Identificar órgãos do aparelho digestivo e as funções que 
desempenham. 

• Identificar a função da água para nosso corpo. 

• Classificar os alimentos mais comuns segundo critérios diversos 
(origem animal e vegetal; consumido cru ou cozido, fresco ou em 
conserva etc.). 

• Classificar os alimentos mais comuns segundo a função de seus 
nutrientes para o corpo. 

• Compreender referências quanto a prazo de validade, 
composição e uso de conservantes em embalagens de produtos 
alimentares industrializados. 

• Comentar criticamente os hábitos alimentares. 

• Compreender a importância da higiene da água e dos alimentos. 

• Conhecer as formas de transmissão das parasitoses intestinais, 
medidas de tratamento e prevenção. 

Reprodução 

• Identificar os órgãos dos aparelhos reprodutores feminino e 
masculino. 

• Explicar de forma simples o seu funcionamento, relacionando os 
órgãos com as funções que desempenham. 

• Explicar, de forma simples, como se dá a fecundação. 

• Conhecer métodos de contracepção, seu funcionamento e 
condições de uso. 
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• Explicar, de forma simples, como se dá o desenvolvimento fetal, 
relacionando-o à importância dos cuidados pré-natais. 

• Conhecer os riscos relacionados à gravidez precoce e tardia. 

• Conhecer as vantagens e desvantagens do parto normal e 
cesariana. 

• Compreender a importância do planejamento familiar. 

• Identificar as principais doenças sexualmente transmissíveis, 
conhecer formas de prevenção e tratamento. 

• Aplicar conhecimentos sobre a reprodução humana para 
analisar as atitudes pessoais com relação à sexualidade. 

Desenvolvimento 
humano 

• Identificar e comentar hábitos de cuidado com as crianças. 

• Conhecer as necessidades alimentares específicas da primeira 
infância (particularmente a importância do aleitamento materno). 

• Conhecer as principais doenças causadoras de mortalidade 
infantil, formas de prevenção e tratamento. 

• Conhecer a importância da vacinação. 

• Conhecer as condições necessárias para que as crianças 
tenham um bom desenvolvimento motor, cognitivo, emocional e 
social. 

• Conhecer as principais características fisiológicas e psicológicas 
da puberdade e adolescência. 

• Analisar formas de relacionamento saudável entre crianças, 
adolescentes, jovens e adultos dentro e fora da família. 

• Discutir os cuidados necessários de atenção à saúde dos 
adultos enquanto indivíduos e enquanto trabalhadores. 

• Conhecer as principais características fisiológicas e psicológicas 
da terceira idade. 

• Conhecer os riscos do consumo de drogas que provocam 
dependência física (tabaco, álcool, psicotrópicos), conhecer 
formas de tratamento da dependência de drogas. 

 

 

Cultura e diversidade cultural 

Cultura 

• Exprimir, por meio de exemplos, o conceito de cultura como algo 
dinâmico e plural. 

• Observar mudanças ocorridas em aspectos da cultura no passado 
e no presente (concepções científicas, tecnologias, formas de 
trabalho, hábitos alimentares, padrões de moralidade, expressões 
artísticas etc.). 

Diversidade 
cultural da 
sociedade 
brasileira 

• Reconhecer o caráter multiétnico e a diversidade cultural da 
sociedade brasileira, adotando perante tal pluralidade atitudes 
isentas de preconceitos. 

• Reconhecer os povos indígenas como primeiros habitantes do 
Brasil e seus direitos à preservação da identidade cultural e ao 
território. 

• Reconhecer, através de exemplos, a diversidade cultural e 
lingüística dos povos indígenas do Brasil, valorizando-a enquanto 
elemento constitutivo do patrimônio cultural da sociedade brasileira. 

• Analisar exemplos de conflitos culturais, pela posse da terra e 
problemas de saúde decorrentes de contatos entre os povos 
indígenas brasileiros e a sociedade não indígena. 
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• Localizar, no planisfério (mapa-múndi) político, a África e as regiões 
de origem dos principais grupos étnicos africanos trazidos ao Brasil 
durante a vigência da escravidão. 

• Conhecer traços culturais dos principais grupos étnicos africanos 
presentes no Brasil, valorizando-os enquanto elementos 
constitutivos do patrimônio cultural da sociedade brasileira. 

• Localizar, no planisfério (mapa-múndi) político, os continentes e os 
países de origem de alguns grupos de imigrantes que se 
deslocaram para o Brasil ao longo de sua história. 

• Conhecer traços culturais de algumas nacionalidades que 
imigraram para o Brasil, valorizando-os enquanto elementos 
constitutivos do patrimônio cultural da sociedade brasileira. 

• Conhecer a legislação que proíbe e pune a prática de racismo na 
sociedade brasileira. 

• Identificar traços culturais característicos de diferentes regiões do 
Brasil. 

• Relacionar influências culturais aos movimentos migratórios na 
História do Brasil. 

Expressões 
artísticas 

• Conhecer diferentes manifestações artísticas (música, dança, 
teatro, pintura, escultura, arquitetura etc.) e seu valor para o 
desenvolvimento da cultura e da identidade dos povos. 

• Conhecer e valorizar manifestações artísticas da cultura popular 
brasileira. 

• Apreciar obras de artistas brasileiros reconhecidos. 

• Reconhecer a importância de preservação do patrimônio cultural e 
artístico dos povos. 

Meios de 
comunicação 

de massa 

• Analisar criticamente o papel dos meios de comunicação de massa 
na dinâmica cultural brasileira, reconhecendo sua responsabilidade 
de social. 

 

 

O homem e o meio ambiente 

Ecossistemas e 
ciclos naturais 

• Distinguir seres vivos e ambiente físico, com base na existência 
ou não do ciclo vital (nascer, crescer, reproduzir e morrer). 

• Reconhecer-se como ser vivo e, portanto, parte da natureza. 

• Classificar os seres vivos como animais, vegetais e 
decompositores a partir do atributo forma de obtenção de 
energia. 

• Reconhecer a existência de animais e vegetais microscópicos. 

• Reconhecer a existência de microorganismos decompositores 
por meio da análise de fenômenos como apodrecimento e 
fermentação. 

• Identificar relações de dependência entre os seres vivos e o 
ambiente físico. 

• Observar exemplos de cadeias alimentares, identificando os 
produtores, consumidores e decompositores. 

• Observar exemplos de transformações ambientais que 
ocorrem naturalmente. 

• Compreender a poluição ou degradação dos ambientes como 
resultado da impossibilidade de reequilíbrio natural, dada a 
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intensidade e a rapidez com que os seres humanos 
transformam o ambiente natural. 

Espaços rurais e 
urbanos 

• Observar diferenças entre os espaços rural e urbano, 
relacionando-os às atividades econômicas características do 
campo e da cidade. 

• Identificar fluxos econômicos entre cidade e campo (matérias-
primas, insumos, força de trabalho, consumo, sistemas de 
transporte, comunicação e serviços). 

• Localizar o município de moradia em mapas físicos do Brasil e 
do estado, interpretando os símbolos e legendas empregados. 

Problemas 
ambientais das 
zonas rurais e 

urbanas 

• Conhecer características do solo e reconhecer sinais de sua 
degradação (erosão, compactação, desertificação). 

• Conhecer as principais formas de conservação do solo (rodízio, 
adubação natural e artificial, cobertura vegetal). 

• Conhecer os riscos do uso indiscriminado de agrotóxicos. 

• Conhecer as principais formações vegetais existentes no 
território brasileiro (florestas, cerrado, caatinga, campos, 
vegetação costeira), particularmente a cobertura vegetal 
original do município. 

• Discutir consequências do desmatamento e extinção de 
vegetais e animais. 

• Identificar causas da poluição do ar e suas consequências, 
especialmente para a saúde das pessoas. 

• Identificar causas e consequências da poluição das águas. 

• Conhecer em seus traços gerais os processos de captação, 
tratamento e distribuição da água potável, identificando causas 
e consequências da poluição de mananciais. 

• Identificar e comentar problemas relacionados à destinação 
dos esgotos e do lixo industrial e doméstico. 

• Localizar no mapa do Brasil as principais bacias hidrográficas 
brasileiras e no mapa do estado os rios que abastecem o 
município. 

• Identificar e comentar problemas relativos ao trânsito nos 
grandes centros urbanos. 

Conservacionismo 

• Identificar e comentar iniciativas pessoais, coletivas e 
governamentais de defesa do meio ambiente. 

• Desenvolver atitudes positivas relacionadas à preservação dos 
recursos naturais e do meio ambiente rural e urbano. 

O planeta Terra 

• Reconhecer a Terra como corpo celeste em movimento. 

• Distinguir corpos celestes luminosos (estrelas e cometas) e 
iluminados (planetas e satélites). 

• Localizar a Terra no sistema solar, recorrendo a modelos 
visuais (maquetes, esquemas etc.). 

• Reconhecer os movimentos da Terra (rotação e translação) e 
da Lua e suas conseqüências sobre o ambiente terrestre 
(ocorrência de dias e noites, estações do ano, eclipses, marés). 

• Observar fenômenos naturais que a ciência explica pelo 
princípio de atração dos corpos (gravidade). 

• Identificar o globo terrestre e o planisfério (mapa-múndi) como 
modelos de representação da Terra. 

• Localizar, a partir do globo, o interior, a crosta e a atmosfera 
terrestre. 
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• Observar, no globo terrestre e no planisfério (mapa-múndi), os 
oceanos e continentes. 

• Localizar o Brasil e o continente americano no planisfério 
(mapa-múndi) político. 

• Empregar os pontos cardeais como sistema de referência e 
orientação no espaço terrestre. 

 

 

Cidadania e participação 

O Estado 
brasileiro 

• Observar o mapa político do Brasil e do estado, neles localizando 
brasileiro as capitais estaduais e federal (Brasília). 

• Caracterizar um regime político democrático por meio de exemplos 
(eleições livres, liberdade de expressão e associação), distinguindo-
o de regimes autoritários. 

• Identificar os poderes que configuram o Estado brasileiro e suas 
competências (executivo, legislativo, judiciário). 

• Identificar as instâncias administrativas e suas competências 
(federal, estadual e municipal). 

• Identificar características do regime republicano presidencialista, 
comparando-o com outros regimes (monarquia, parlamentarismo). 

• Analisar alguns artigos da Constituição brasileira relativos à 
organização do sistema político. 

• Localizar, cronologicamente, mudanças políticas na História do 
Brasil (Independência, Proclamação da República etc.). 

Direitos civis, 
políticos e 

sociais 

• Identificar direitos e deveres pessoais e coletivos no âmbito dos 
locais de moradia e trabalho, na escola, nos organismos políticos, 
associações etc. 

• Conhecer a Declaração Universal dos Direitos do Homem (da 
ONU), ler e comentar alguns trechos. 

• Reconhecer a importância da Constituição para a edificação da 
democracia no país. 

• Conhecer alguns direitos civis garantidos pela Constituição e 
relacioná-los com suas vivências e acontecimentos da atualidade 
(liberdade de ir e vir, de imprensa, de pensamento, de crença, direito 
à propriedade e à justiça etc.). 

• Conhecer alguns direitos políticos garantidos pela Constituição e 
relacioná-los com suas vivências e acontecimentos da atualidade 
(direito de voto, participação no exercício do poder). 

• Conhecer alguns direitos sociais garantidos pela Constituição e 
relacioná-los com suas vivências e acontecimentos da atualidade 
(direito à educação, à saúde, à vida digna). 

• Conhecer os principais direitos trabalhistas e previdenciários 
garantidos pela legislação brasileira e relacioná-los com suas 
vivências e acontecimentos da atualidade (salário mínimo, férias, 
aposentadoria, direito de greve etc.). 

• Conhecer o Estatuto da Criança e do Adolescente, analisar alguns 
trechos e relacioná-los com suas vivências e acontecimentos da 
atualidade. 

• Identificar o papel do Estado e da sociedade na efetivação dos 
direitos dos cidadãos. 
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• Identificar o recolhimento de impostos como mecanismo de 
financiamento de políticas públicas, baseado no princípio da 
solidariedade social. 

• Conhecer e analisar as principais formas de recolhimento e 
destinação dos impostos vigentes do Brasil. 

• Discutir formas de aprofundar a democracia brasileira. 

Organização 
e 

participação 
da sociedade 

• Relacionar a conquista e manutenção de direitos de cidadania com 
a capacidade de organização e ação coletiva da população. 

• Inventariar e comentar experiências de organização e ação coletiva 
vividas ou conhecidas pelos alunos. 

• Identificar os sindicatos como forma de organização e ação coletiva 
dos trabalhadores. 

• Identificar outras formas de organização e participação civil 
(associações civis, conselhos de escola, conselhos tutelares, 
conselhos de saúde etc.). 

 

3.5 Matriz Curricular 

 

3.5.1 Ensino Fundamental 

MATRIZ CURRICULAR DO ENSINO FUNDAMENTAL- ANOS INICIAIS¹ 

 

 

ESCOLA MUNICIPAL VANIA MARIA SIMÃO – EDUCAÇÃO INFANTIL E 
ENSINO FUNDAMENTAL 

email:escolavania@atalaia.pr.gov.br 
Rua: Vereador Cláudio Batista do Amaral, nº 90 - Centro 

Atalaia – Paraná 
Fone/Fax  44 3254.8132 

 
 

 

NRE: 19- Maringá MUNICÍPIO: 220- Atalaia 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: 179- Escola Municipal Vania Maria Simão - Educação Infantil e Ensino 
Fundamental. 

ENDEREÇO: Rua Vereador Claúdio Batista do Amaral, nº 90, Centro, Atalaia- PR, CEP 87630-000. 

FONE: 44 3254-8132 

ENTIDADE MANTENEDORA: Prefeitura Municipal de Atalaia 

CURSOS:  4028 e 4035 – Anos iniciais do Ensino Fundamental  

TURNO: Manhã C.H. TOTAL DO 
CURSO: 4000h 

DIAS LETIVOS ANUAIS: 200 dias. 

ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2020. FORMA: Simultânea. 

ORGANIZAÇÃO2: Ciclo do 1º ao 2º ano e seriado do 3º ao 5º ano. 

COMPONENTES 
CURRICULARES 
(DISCIPLINAS) 

1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 5º ANO 
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1 Matriz Curricular de acordo com LDB nº 9394/96. 

2 A organização Curricular poderá ser anual, ciclos, etc. (Art. 23, LDB 9394/96). 

3 Poderão ser ministradas pelo professor da turma ou por professores especialistas. 

4 Ensino Religioso: de oferta obrigatória para a instituição pública de ensino e matrícula facultativa para o aluno. 

Deverá ser ofertada atividade pedagógica para os alunos que não frequentarão para cumprimento de carga horária. 
Poderá ser ministrado pelo professor da turma ou outro professor. 

5Serão ofertadas, no mínimo, quatro horas por dia. 

 

3.5.2 Educação de Jovens e Adultos – EJA 

MATRIZ CURRICULAR DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – FASE I1 

 

ESCOLA MUNICIPAL VANIA MARIA SIMÃO – EDUCAÇÃO INFANTIL E 
ENSINO FUNDAMENTAL 

email:escolavania@atalaia.pr.gov.br 
Rua: Vereador Cláudio Batista do Amaral, nº 90 - Centro 

Atalaia – Paraná 
Fone/Fax  44 3254.8132 

 

NRE: 19- Maringá MUNICÍPIO: 220- Atalaia 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: 179- Escola Municipal Vania Maria Simão  

ENDEREÇO: Rua Vereador Claúdio Batista do Amaral, nº 90, Centro, Atalaia- PR, CEP 87630-000. 

FONE: 44 3254-8132 

ENTIDADE MANTENEDORA: Prefeitura Municipal de Atalaia 

CURSO 5085- Educação de Jovens e Adultos  

TURNO: Noturno C.H. TOTAL DO CURSO: 400h DIAS LETIVOS SEMESTRAIS: 100 dias. 

ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2002. FORMA: Simultânea. 

ORGANIZAÇÃO2: Semestral. 

COMPONENTES 
CURRICULARES 
(DISCIPLINAS) 

ETAPA I ETAPA II ETAPA III ETAPA IV 

ESTUDO DA SOCIEDADE E DA NATUREZA 4h 4h 4h 4h 

ARTE³ 2h 2h 2h 2h 2h 

CIÊNCIAS 2h 2h 2h 2h 2h 

EDUCAÇÃO FÍSICA³ 1h 1h 1h 1h 1h 

ENSINO RELIGIOSO4 1h 1h 1h 1h 1h 

GEOGRAFIA 1h 1h 1h 1h 1h 

HISTÓRIA 1h 1h 1h 1h 1h 

LÍNGUA PORTUGUESA 6h 6h 6h 6h 6h 

MATEMÁTICA 6h 6h 6h 6h 6h 

 

Total de horas relógio semanais5 

 

20h 
 

20h 
 

20h 
 

20h 

 
20h 
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LÍNGUA PORTUGUESA 8h 8h 8h 8h 

MATEMÁTICA 8h 8h 8h 8h 

 

Total de horas relógio semanais4 

 

20h 
 

20h 
 

20h 
 

20h 

 

 

1 Matriz Curricular de acordo com LDB nº 9394/96. 

2 A organização Curricular poderá ser anual, ciclos, etc. (Art. 23, LDB 9394/96). 

3 Poderão ser ministradas pelo professor da turma ou por professores especialistas. 

4 Serão ofertadas, no mínimo, quatro horas por dia. 

 

3.6 Projetos, Programas e Atendimentos pedagógicos permanentes 

 

3.6.1 Bochecho: Realizado em parceria com a Secretaria Municipal da Saúde, 

com a presença do cirurgião dentista e atendente e tem como objetivo a prevenção à 

cárie. É realizada semanalmente a escovação e orientação de higiene oral e aplicação 

de flúor envolvendo alunos do 1º ao 5º ano. 

 

 3.6.2 Datas Comemorativas: No início do ano as principais datas 

comemorativas são distribuídas por turma que tem como objetivo o resgate cultural e 

uma reflexão crítica feita de forma coletiva. As datas “Dia das Mães e Dia dos Pais” 

são realizadas com todas as turmas e a presença dos homenageados. As demais 

datas são trabalhadas mais particularmente pelos alunos que juntamentecom a 

professora responsável fará um trabalho de contextualização histórica em sala e 

depois é realizada a exposição do trabalho nos painéis e apresentação por meio de 

jogral, teatro, música, poemas, etc. 

 

 3.6.3 Festa Cultural: Realizada anualmente envolvendo toda a comunidade 

escolar (professores, funcionários, APMF, Conselho Escolar, alunos e pais) a cada 

ano é escolhido um tema que é desenvolvido por meio de apresentações artísticas 

(dança). Os temas trabalhados nos últimos anos foram: Meio Ambiente, Animais em 

Extinção, Regiões Brasileiras, ritmos musicais, neste ano a priorização será pelo 

incentivo à literatura, com os contos de fadas. 

 

 3.6.4 Programa De Resistência Às Drogas E Violência – Proerd: O programa 

é realizado em parceria com a Secretaria de Segurança, tem como objetivo o trabalho 
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preventivo de resistência às drogas e a violência, que é desenvolvido por meio de 

cartilhas, publicada pelo programa, sendo trabalhada por um policial preparado para 

o programa, com o auxílio do professor da sala. Os alunos envolvidos neste programa 

são os do 5º ano. 

 

 3.6.5 O Contador de Histórias: É desenvolvido durante todo o ano por meio de 

contação de histórias na biblioteca, envolvendo diversas metodologias. Tem como 

principal objetivo o encantamento e o gosto pela leitura. O projeto culmina no mês de 

novembro com o concurso “O melhor contador de histórias”, elegendo o aluno que 

desempenha melhor o papel de contar histórias. No dia do concurso é realizada “A 

feira de livros”, com exposição e venda de livros. 

 

3.7 Atendimento Multiprofissional 

 

3.7.1 Fonoaudiologia: Tem como objetivo o trabalho clínico com alunos que 

necessitam do atendimento, acompanhamento e sugestões de trabalhos com 

professores, bem como palestras envolvendo os profissionais desta instituição, 

referente a saúde da voz.  

 

3.7.2 Psicologia: Realizado em parceria com a Secretaria Municipal da Saúde, 

com atendimento a todos os alunos com necessidade de avaliação e/ou atendimento 

clínico na própria instituição ou quando necessário encaminhados para outro setor.  

 

3.7.3 Equipe Multidisciplinar: São espaços de debates, estratégias e de ações 

pedagógicas que fortaleçam a implementação da Lei nº 10.639/03 e da Lei nº 

11.645/08, bem como das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana 

e Indígena no currículo escolar das instituições de ensino da rede pública. 

Na perspectiva da construção de uma educação de qualidade, da consolidação da 

política educacional e da construção de uma cultura escolar que conhece, reconhece, 

valoriza e respeita a diversidade étnico-racial, as Equipes Multidisciplinares tem como 

prerrogativa articular os segmentos profissionais da educação, instâncias colegiadas 

e comunidade escolar. 
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5 ANEXOS 

5.1 Calendário Escolar – ano 2020 

 




























































